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A grande f esta do CenieJiario de Camoes nao pudéra sertndtfferenie a 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, Si inhibida por circumstancias 
particulares de offerecej" á memoria do poeta um condigno monumento 
bibliographico^ nem por isso I he-era licito esquivarse ao patriótico elouvaif el 
impulso das geragoes portugue:{a e bra:{i¡iense de 1880^ que pagam 
justissimo tributo de homenagem ao cantor de suas glorias passadas e a 
um dos mais insignes ingenhos poéticos de todas as edades. 

Vae neste opúsculo uma das contribuifoes da Bibliotheca á festa do 
Centenario. 

Faltara á bibliographia camoneana um documento^ do qual tinham 
noticia os eruditos^ mas que raros haviam tido afortuna de conhecer em sua 
integra; (fesse documento 6. M. o Imperador^ qut o-possuia, fe^-nosa 
graga de ceder copia á Bibliotheca Nacional^ dando-nos a indispensavel 
auctori:{agáo para o-imprimtr ; rejiro-me ddouta Memoria áo conselheiro 
José Feliciano de Castilho^ que hoje seofferece a público tal qual a-delineou 
ha 32 annos a aparada penna cfaquelle tndefesso cultor das lettras 
portuguesas. 



Rio, Bibliotheca Nacional, 10 do Jnnho de i880 
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SUA MAGESTADE 



O IMPERADOR DO BRAZIL 



Se estas linhas fossem destinadas a subir ás maos de menos illustrado 
Principe que o Sr. Dom Pedro Segundo, sem duvida recearia eu de lan- 
car ao papel todas as reflexoes que me-suggeriu o exame d'este livro. Te- 
mería ser menos bem acceito, tentando desvanecer impressoes de legitimo 
orgulho; ou diminuir a importancia de uma propriedade, que, se reunisse 
as suppostas qualidades, teria inestimavel valor. 

Occultar porém a verdade, mentir á consciencia, fSra commetier 
abuso de Alta Confianca ; e, n^este caso, expor-se ao risco de merecida 
censura, por parte de um Monarcha, que honra as lettras com o titulo de 
seo primoroso cultor, que, juiz competentissimo, pode e sabe avallar o 
peso d'estas humildes reflexoes, e, nos pontos controversos ou obscuros, 
sentenciar em ultima instancia. 

Direi pois a verdade inteira. Se errar ñas minhas ponderacoes, cúlpe- 
se o defectivo da minha intelligencia, que nao a míngua dos meos ex- 
f orcos . 

w 

2 



lO 

Historia d'esio Estc cxcmplar da (chamada) segunda (a) edicao dos Lusiadas,de 1672, 

era muí conhecido em Portugal, onde occupou frequentemente a atten- 
cao dos Bibliographos e dos admiradores de Camoes . A tradicao attri- 
buia a este livro a inappreciavel honra de ter pertencido ao proprio auctor 
dos Lusiadas ( o que é muí possivel, talvez provavel); dizia-se ser lettra 
do poeta o muito que em tao curioso livro apparece manuscripto ; o que 
tudo o-tornava objecto de particular culto e veneracao. 

Foi este volume propriedade do Monge Theatino Fr. Joao Baptista. 
Passou depois ao poder do Monge Benedictino, Fr. Alexandre da Paixao, 
que, onde o texto impresso faltava, escreveu as folhas intercalares . Por 
meados do seculo XVIII, baldou o livreiro Pedro Gendron grandes dili- 
gencias por comprar este exemplar, para sobre elle fazer a edicao, que 
deu á luz, em Pariz, em lySg. Por morte do Frade, que d'elle era pro- 
prietario, foi incorporado na excellente Livraria do Convento de S . Bento 
da Saude, em Lisboa, onde permanecen até que o vandálico modo como 
foram extraviadas parte grande das riquezas litterarias das Casas Religio- 
sas de Portugal (b) fez com que este livro fosse roubado ; mas como em 
sua sina estava ser sempre feliz, veiu (por intermedio de um Fr. Joao de 
S. Boaventura Cardoso, e de um Senador pela Provincia de S. Catha- 
rina, José da Silva Mafra) em Septembro de 1845, a adornar a Biblio 
theca Particular de Sua Magestade o Imperador do Brazil, que o-con- 
serva cuidadosamente arrecadado dentro de uma caixa de madeira. 

Sebastiáo Francisco de Mendo Trigoso, no Exame crítico dasprímeiras 
cinco edigoes dos Lusiadas (Tom. VIII P. i.®, das Memorias in-fol. da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa) f alando (a pag. 178) de varios 
commentarios manuscriptos, que em algumas livrarias se-conservavam, 
exprime-se do seguinte modo acerca ctesteproprío exemplar, que ora tenho 
debaixo dos olhos : 

« O mais celebre d'estes exemplares com annotacoes, é o que ainda hoje 
« se conserva na Livraria do Mosteiro de S. Bento da Saude, o qual é 



(a) Foi erro do incadernador a declara^áo que se-lé na lombada do volume, de ser esta 
a primeira edigdo. 

Os trabaibos de D. José María de Sousa, Raynouard, Marlín^ Amaral, Trigoso eoutros, 
deixam fóra de toda a duvidanáo ser esta edicao a primeira. Entre centenares de difie- 
ren^, basta observar que n'este livro o pelicano da tarja do frontispicio olba para aes« 
auerda. As tábuas appensas á Bíemoria de Trigoso apon tam as variantes das duas edígOes 
e 1572. 

(b) Competindo-me, na qualidade de Director do Deposito Geral das Livrarias dos ex- 
tinctos mosteiros, em Portugal, examinar aquella consíderavel quantidade de volumes, 
acbeiquealli íaltavam quast todos os livros raros ou preciosos^ que táo írequentes eram 
em taes casas. Por exemplo : nem um exemplar deixaram d'esta edi^o de 1572 1^ da do 
Morgado de Mattheus (táo prodigo dos seos offerecimentos) tambem nem um t etc. 



II 



« tradii^ao que fóra do uso do mesmo poeta. Este exemplar, que é da 
« segunda edicáo de 1672, está bastante maltrae tado e falto de folhas. 
€ Embaixo da que contém o privilegio está escripto em urna línha, com 
« lettra d'aquelle tempo: — Luii de Camoes seo dono. — Ainda ha outra 
• palavra adiante, que nao pode ler-se, por se terem rocado as lettras, 
« em quanto a tincta estava fresca (c). 



CLh& 



^CAV^M^^, 




« Este livro está cheio de notas, de lettra differente, posto que algum 
u tanto parecida com a primeira; notas que certamente nao sao do Voeía^ 
« que nao era capaz de escrever inepcias. Assim mesmo quem n^outro 
« tempo possuiu o exemplar, persuadiu-se d'isto, e assim o escreveu 
« n'uma advertencia, trazen4o para prova a Nota á Estancia CIII do C. 
<í IV, onde se diz, falando-se de Pandora: da qiial n'este livro faqo 
« mencáo (d) ; mas isto mesmo mostra que é ás notas, e nao aos Lusiadas, 
« que aqui se allude, pois que n^estes nao se fala em Pandora. » Acaba, 
transcre vendo na integra a famosa nota da pag . 79, para dar idea^ diz elle, 
do gosto do annotador. 

E^ pois este exemplar mui conhecido dos doctos, e multas vezes se-tem 
repetido que as notas manuscriptas sao do punho de Camoes ; mas forqa 
é confessar que, afora as palavras algum tanto superficiaes que acabam de 
ler-se, jamáis, que me-conste, foi até agora objecto de estudo especial, 
que resolvesse um ponto tao curioso para os Bibliographos, e de que 
muitos homens superiores (mormente o Visconde de Juromenha nos 
últimos tempos) teem feito materia de aturadas vigilias . 

Poucos annos ha que, na chamada Feira da Ladra, em Lisboa, appa- 
receu um manuscripto dos Lusiadas, todo cheio de rasuras, entrelinhas e 
emendas, e de lettra muí similhante á do seculo XVI . Produziu este acha- 
do grande sensacáo no mundo litterario, mas fácil foi para logo reconhecer 



(c) Com effeito assim é ; e a lettra que escreveu essas palavras é diversa de todas as que 
seachafti no livro. Quando a linda estava fresca, ro^aram toda essa linlia, mas lé-se ais- 
tinctamente, menos a ultima palavra, que se-me-affigura ser a data. 

( * ) Ck)mo se-vé do fac-simüe, que aqui inserimos, adeante da palavra dono se-dislingue a 
data 676, a qual com o auxilio de lente pudemos perceber. Este facto corrobora a bypo- 
tbese de ba ver pertencido ao poeta este precioso volume, etraz paraadiscussfto doas- 
sumpto mais um argumento de pézo^ que é pena tivesse escapado ao sagacissimo auctor 
áSL Memoria, 

R. Galyáo. 

{di Nao é assim que se-lé no original^ mas: de que n'este livro faqo nomea^áo. ¿ NSo daria 
tambem um argumento o modo mlnhoto de escrever esta ultima palavra ? 
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Aralia^áo dos 
argumentoü , por- 
que se-altribue es- 
te maDaseripto a 
Cambes. 



que o supposto autographo nao passava de urna especulacao fraudulenta, 
mui similhante á do famoso Montenegro, que, em mais remotos tempos, 
quiz obrar de egual forma, com o seo manuscripto adulterado e emendado. 
Nao se-conhece lettra de Camoes ; é portanio de summo interesse a 
averiguacáo definitiva da autographia d'este exemplar. Pond^rarei os ar- 
gumentos em que se-estribam os que pertendem ser este manuscripto do 
Poeta, e expenderei em que me-fundo para nao dar-lhes valor. 



l.^argumeDlo. 

A nota da fol. 79, 
onde o eomroen a- 
dor osa dos termos: 
de que n'este Uvro 
fáfo menpdo. 



Na Nota á Est. CIII do Canto IV le-se : « Pelo que, anojan- 
« do-se d''isso os Deuses, mandaram cá á térra as febres e infer- 
« midades, por Pandora, uma formosissima mulher, de que n'este 
« Uvro faco mencáo. 

Esta declaracáo na primeira pessoa do presente mostra que o 
auctor do commentario é o auctor do Livro, por consequencia dos 
Lusiadas. 



Rosposla. 



Como Trigoso mui bem reflecte, é de tal modo contra -producente este 
argumento, que antes aquella remissáo bastaría per si só para demonstrar 
que nao era de Camoes, referindo-se ao seo Poema, por quanto em todos 
os Lusiadas, nem uma vez se -f ala em Pandora! 

Verdade seja que tambem nos commentarios d^ella se nao fala, mas, 
ainda quando isso nao seja um lapso de memoria do annotador, é falta que 
mui bem se-explica. Superficial exame basta para reconhecer que este 
livro foi a principio simples brochura; que nesse estado o-annotou o com- 
mentador; que, depois d^esses commentosfeitos^ extraviando-se ou estra- 
gando-se algumas folhas, o Benedictino as-copiou d'^outro exemplar, para 
intércalal-as nos logares competentes. Portanto muitos dos commentarios 
se-perd2ram, e entre esses certamente aquelle em que falava em Pandora. 

As palavras — este livro — querem pois dizer — este volume , este 
exemplar — e a phrase significa outro sitio dos commentarios onde o an- 
notador se-occupou da Boceta de Pandora . 

O que espanta porém é que esses que notavam aquella remissáo, e 
que portanto deviam ter examinado o volume, se nSo dessem ao incom- 
modo de o-estudar com mais cuidado . Se assim houvessem procedido, 
tirariam duas consequencias decisivas : 

I .° — Que nao é só uma ve^ que essa remissáo se-incontra ; mas que no 
manuscripto se-repetem remissSes análogas, nada menos de noventa e tres 
ve:{es. 
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2.® — Que sempre que ocommentador se-refere aoutroponto do livro, 
dizendo que alli fala no mesmo objecto, allude, nao aos versos, mas sim 
ás suas notas. 

Eporquanto este argumento se-me-antolha irrespondivel, nao me-li- 
mitarei a urna assercáo vaga, e transcreverei todas as remissSes d'esta na- 
tureza, que no livro se-notam, com as particulares circumstancias , que 
as-tomam significativas: 

Catalogo 

das remissdes feitas pelo 

AimotAdor. 



Folba, ondeo 
annoUdor 
se-reporta 
a outro si- 
lio. 



7 verso 

11 

19 

20 V. 
21 

21 ' 
22 

26 V. 
31 

37 V. 
40 
41 

41 V. 

43 

48 

52 V. 

53 V. 
54 




Mercurio, do qual digo adiante, ás fol. 28 na 

volta 

la d'este Luso flca dito 

De Asia digo no cauto 7.° fol. 115 na volta . . 

Dos Planetas já flca dito 

Bacho, do qual se disse já 

Bacho . . . como flca dito 

Aurora, fllha de Titao, já fica dito 

Venus. . . adiante se diz mais d*ella 

Scylla. . . d'ella digo ás fol. 43 

Da Europa flca dito ás fol. 11 na volta 

Gigantes. . . creio que d'isto flca atraz dito. . 

Dalmacia é no Illyrico, como flca dito 

Tingitana . . . já flca dito fella fol . 13 

Foi Viriaio. . . de quera flca dito 

Scyüa. . . d'ella flca dito ás fol. 26 

Ceres . . . adianto se diz d'ella mais largo . . . . 

Marte já flca dito 

Phalaris . . . como atraz flca notado 

Parcas. . . ás 6 fol. na volta se disse d' ellas. 



Folba, onde tfm not<u é tra 
tado o mMmo a:>8umpto . 



28 




5 




115 V. 




6 V. 




13 


• 


13.20 


V. 


3 




151 V. 




43 (e) 




11 V. 




88.150 V. (f) 


26 V. 


(9) 
\h) 


13 V. 


5 (i) 




26 V. 




66 V. 




7 V. 




44 V. 


0) 


6 V. 





{e) Em cuja nota s^-lé egual mente : c D'ella digo ás fol. 

(f) Enganou-se, dizendo crér que falára atraz, poís íala muíto adiante, mtlor prova 
de ler traoalbo este de um anootador, que de ordlaario ora avan^, ora recua. 

ig) Sob a rubrica Jllyrieos. 

(h) 6ob a rubrica MauíHtania. 

(i) Dando-se aqui urna circu instancia singular, a saber: que estando impre^sa a palavra 
Variato, commetteu-se no manuscripto o mesmo erro t 

(I) Sob a rubrica Perillo. 
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Folba, Qode o 
anootador 


sa-rtporta 
a oatro ai- 


tio. 


60 V. 


66 


71 


74 


76 


79 


79 


83 V. 


84 


88 


88 


88 


92 V. 


94 


94 


94 V. 


96 V. 


97 


97 V. 


98 



98 V. 
98 V. 



99 

99 V. 

100 
100 V. 
100 V. 



Phrase de que osa. 



Folha, ondo em notas é tra< 
lado o raesmo assumpto. 



Theseu, . . já fica dito 

Atila . . . como fica dito 

De Hercules já fica dito 

O Ganges e o Indo. . . já d'elle fica dito 

Ullyssea, que é Lisboa, a que chamam 
assim . . . já fica dito 

Phaetonle. . . já fallei n'elle 

Pandora ... de que n'este livro fago men- 
gao (n). 

Já dos Planetas fica dito 

O vellocino d'ouro^ de que já dissemos 

Gigantes. . . já d*eUes fica dito 

Nereo já d'elle fica dito 

Doris . . . já d'ella fica dito 

Já de Rhamnicsia e Nemesis e Adastrea deixo 
dito 

Das Harpias já fica dito 

Das Fontes já deixo dito, ou digo adianto . . . 

Phaetdo . . . já d'elle fica dito 

la de Europa fica dito 

Da Aurora fica já dito 

Nereidas . . . já fica dito 

Prometheo . . . já isto fica dito atraz bastan- 
temente 

Filhos de Tildo. . . já fica dito 

Já fica dito que foí isto quando Neptuno e 
Minerva contenderam sobre qual d'elles 
daria o nome a Athenas 

Já de Tritáo fica dito que foi fllho, etc 

Nereo, Doris, Proteo ... De todos estes está 
já dito 

Amphitrite . . . já d'esta está dito (o) . 

Glauco . . . e tambem está já dito (p) . 

la de Circes está tambem dito 



37 V. 
54 V. 
60 V. (fe) 
10 (O 

32 V. 47. 
94 V. {m) 



6 V. 19. 
50 

37 V. 
37 V. 

6 



49 


V. 




75 






38 






79. 


155 




31. 


71 \ 


^ 


3. 


21 




22 






79. 






37 V, 


88. 


150 V. 


46 


V. 




22 


V. 





6. 37 V. 88. 88 



94. 



(k) Sob a rubrica Álddes. 

(1) Sob a rubrica Indo Idaspe. 

{m) Anteriormente nunca falou em tal. a nao ser ñas folhas boje perdidas, como 
supponbo para o caso de Pandora. Adiante so ás fol. 94 v. e ISB. 

(n) Certamente ñas folbas perdidas, pois nem ñas notas nem no texto se-fala de 
Pandora. 

(o) A ser sob esse nome, é ñas folbas que faltam. 

ip) ídem. 
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Folba, onde u 
anooUdor 
s«-roporta 
a outro si- 
tio. 


100 T. 


101 T. 


102 V. 


103 V. 


111 


115 


115 


115 


115 


115 V. 


121 V. 


121 V. 


122 


125 


127 


128 V. 


129 


129 


138 


139 V. 


150 


150 V. 


150 V. 


151 


151 


151 V. 


151 V. 


151 V. 


152 V. 


153 


153 


154 


154 


154 V. 


155 



Pbraso de qne nsa. 



Folha, onde em notas é tra< 
lado o mosmo asaampto. 



E de Scylla está tambera dito 

Argonautas . . . já flca d'elles dito 

De Protheo está dito 

Furias. . . já está dito d'ellas 

Oritia . . . já flca dito 

De Assyria se disse ás fol. 5 

Thracia já flca dito 

Air^menia já flca dito 

Europa . . . já d'ella flca dito 

De África . . . já flca dito 

De Dédalo , . . flca dito 

Esta Nisa foi edificada por Bacho, já flca dito. 

Semiramis . . . já flca dito d'ella 

De Pire'^ie. , . iá flca dito 

la de Protheo nca dito 

Ulysses. . . já d*elle fica dito 

De Viriato já fica dito 

la de Seríorio e de sua cerva aqui flca dito . . . 

la de Hisperia fica dito 

la outra vez atraz fica dito 

Ahyla . . . já atraz fica dito 

Cynirea . . . já d'ellafica dito (r) 

De Dione fica dito 

Dos Gigantes filhos da Terra, já fica dito. . . . 

Parcas já está dito 

De Nereo já está dito 

Os cysnes em que foi convertido Cigno, Rei. 

Adiante vai dito ás fol. 155 

Corao Venus. . . nasceu já fica dito 

Irmdís de Phaetonie. . . já fica dito 

Thetis . . . já fica d'ella dito 

Nereidas . . . já d'ellas está dito 

Acidalia . . . já fica dito 

Daphne . . . d'ella tambem atraz fica dito. . . . 
Gyhele. . . os outros nomes que tera já está 

dito 

Zephyro e Flora . . . d'estes fica dito .* 

Cloris . . . tambem d'esta fica dito 
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4. 50. 84. 
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63 V. 
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50. 
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13 V. 

79. 
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54 V. 

40 V. 

4. 102 V. 
26v.3>2v.47v. 76 

5. 41 V. 
67 V. 

37 

50 V. 

154 V. 183. 
22 V. 
37 V. 88. 
6 V. 
37 V. 88. 

155. 
6v. 22. 22 V. 

79. 94 V. 

3 V. 57. 88. 100. 

22. 97 V. 
138 V. 

38. 

66 V. 

31.151 

31. 



iq) Sob a rubrica Argonautas. 

(r) Equivocou-se em escrever fica dito, pois só fala d*ella posteriormente. 



Ib 



2.0 arómenlo. 

A positÍTE de- 
claradlo mannft- 
eripta da folba do 
rosto. 

Resposta. 



Folha, onde o 
an Dotador 
se-reporta 
aoatro si- 
tio. 



155 

155 
155 
161 
161 V. 

175 V. 



177 
181 

181 V. 
183 
183 y. 



186 



PhrasiS de que osa. 



Chamou-se esta fonte Gargafa^ d'elle já 

fica dito 

Argonaídas . . . já fica dito d'elles atraz 

De Pomona . . . já deixo dito 

Athlanticn thesouro, já fica dito 

De Protheojk fica dito 



Ventis . . . muitos nomes que tem acharas ás^ 
fol. 17 na volta, e outros que por este 



livro eetao, 



) 



De Arsinoe fica dito ás fol. 145 

De Chersoneso já fica dito 

Aurora . . . já d'ella fica dito 

Myrrha . . . já d'ella fica dito 

Apollo, . . já d*elle fica dito, mas nSo tudo 
isto, e inda isso pedáis, como o lugar offé- 
recia e a memoria 

De Inglaterra já fica dito na palavra Bre- 
tanha 



Folba, onde 9m %otM é tra- 
tado o roesmo aasampto. 



149 (a). 

4. 5. 84. 
154. 
36 



.127. 



6 ▼. 17 V. 
22. 22 V. 

150 V. 

151 T. 

153 T. 
145. 

28. 
3.21.97. 

154 V. 



38.94. 155. 160 V. 
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Conseguintemente, o argumento que pretende tirar-se da phrase de 
fl . 79 : — 'Pandora, de que n'esíe livro fa^o menfáo — caduca : 

I .° porque Camóes, nos Lusiadas, nao faz tal mencáo de Pandora ; 

2.0 porque o commentador emprega idéntica forma noventa e tres 
vezes; 

3.° porque essa forma de remissáo allude sempre, nao aos versos, 
mas aos commentarios . 



Os commentos sao autographos, porque na folha do rosto se-lé 
que a leítra dos commentos é do mesmo Camóes. 

Pouca attencáo basta para reduzir este argumento ás suas devidas 
proporcóes . Quem escreveu isto ? Ignora-se . Seria talvez um traficante, 



(t) Sob a rubrica Aeteon. 
(() Sob a rubrica ñitperiátt. 



um imbécil, ou um crédulo; e fraca auctoridade é essa de um anonymo 
para nos-submetter. 

Mas dado que fosse do homem mais competente, porque tempo es- 
crevia elle essas linhas? O character da lettra o-mostra; na segunda metade 
do seculo passado, isto é, duzentos ánnos depois do facto a que alludia ! 

Confirma -se que foi por esse tempo escripta a famosa nota, havendo 
a paciencia de deciphrar a que a-antecede, e qué é do mesmo punho (//). 
Essa nota, restabelecida na sua integra, é como se -segué : 

E' a primeira impressáo e rara, por cuja rasao o famoso 
Livreiro Gendron, ainda depois de ter feito a sua bella impressáo, 
me dava por esta 6$40o réis ; por ser a minha que achara em 
venda., (*) 

Ora a edicao de Pedro Gendron, em 3 volumes in-i2.°, foi feita em 
Pariz, em lySg, sobre a de Barreto. Esta nota diz ter sido escripta, depois 
<í aquella impressáo ser pulgar. Obvio fica pois que o anonymo a-tracava 
entre 1760 e 1780, circumstancia que nao convinha a quem diligenciava, 
por seo interesse, crear uma conviccáo de authenticidade, fundada (para 
um facto do seculo XVI) no testimunho de um quasi contemporáneo nosso ! 
motivo por que todas essas palavras intencional e fraudulentamente 
se-tracaram. 

I Mas terá ao menos importancia essa assercao anonyma, como re- 
latando um facto de que seo auctor tivesse conhecimento tradicional? 
Longe d^isso ! O auctor da nota nunca tal cousa tinha ouvido dizer ; elle 
mesmo declara ser uma opiniáo, ou antes suspeita sua, e até Ihe-desinvolve 
o fundamento, porquantona celebre segunda nota se-exprime assim : 

A lettra dos commentos é do mesmo Camoes : vejase a nota 
da pag. 79. 

O motivo pois por que o anonymo pensa que a lettra dos commentos 
é de Cam5es, é pelo que se-lé, de Pandora, a pag. 79, o que já demonstrei 
ser argumento contra -producente. 



(u) Como e8s*outra nota prejudicava a fraude, que houvesse de firmar-se sobre o abuso 
da credulidade publica, algum especulador modertdssimo teve o cuidado de riscar todas as 
palavras, que desde logo aciaravam a questáo ; deixando só permanecer legiveis as seguin- 
les, por augmentarem o valor do UwroiE a primeira impressáo e rara. 

{*) Equivocou-se neste ponto o conselheiro Castilbo, pois a verdadeira interpreta^&o 
das ultimas palavras da nota a que alinde é a seguinie:— por ser a única que achara em 
toda a Europa.^ Jáse-vé que nSiO temos com esta observacáo outro intuito sinao resta- 
belecer a verdade do facto; aquellas ultimas palavras em nada diminuem a forcea do 
argumento bem lanzado e bem sustentado do auctor da Memoria. 

Ramiz GalvIo. 
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Nao tem pois o minimo valor a assercáo de um anonymo, — que 
ninguem sabe quem seja, — o qual viveu duzentos annos depois do facto 
controvertido, — e que finalmente declara nao ser por conhecimento 
directo que assim pensa, mas sim por urna induccáo, que pode ser hoje 
egualmente bem avallada, e que é da primeira evidencia nao ter funda- 
mento algum. 



3.0 argomento. 
Tradi^Io. 



Em materia histórica, os factos repetidos por geracoes succes- 
sivas adquirem grande grao de probabilidade . Ora a tradicao 
attribuia este manuscripto a Camoes . 



ResposU. 



Sem dúvida ; mas importa remontar á orígem (fessas iradigoes^ pois 
nao raro se- tem ido assim descortinar Fr. Bernardo de Brito e outros 
impostores, que tiveram arte de crear ou popularisar erros palmares. 

Neste caso, a tradiqáo nao vai longe, por quanto o completo silencio 
sobre ponto táo importante, da parte dos laboriosos commentadores 
coevos de Camoes ou pouco posteriores, demonstra que elles nao tinham 
conhecimento do apocrypho manuscripto . 

Pedro Mariz, Manoel de Faria e Souza, Thomaz José d'Aquino, Joáo 
Franco Barreto, Ignacio Garcez Ferreira, etc., etc., que sem duvida fariam 
grande cabedal d*este volume, se houvesse sido de Camoes, sao mudos 
sobre a sua existencia . 

Antes pelo contrario, é sabido que, longe de ter o Poeta annotado a sua 
obra, muito encarecidamente rogou ao seo amigo Manoel Correia que aos 
Lusiadas fizesse os precisos commentarios, como o proprio Correia o-pu- 
blicou, quando da sua promessa veiu a desempenhar-se ; sendo obvio 
que este intimo amigo do Poeta teria conhecimento de tal trabalho do 
proprio auctor, e n'elle falaria, e se-approveitaria d'elle, se tivesse existido. 

Essa tradicao nasceu pois, por fins do seculo passado, e teve origem 
naassercjao anonyma (escripta entre 1760 e 1780) que ácima avaliei. 

Portanto o argumento fundado em tradicao caduca, porque tal tradi- 
cao nao existe, antes temos a certesa de nunc^ ter Cam5es feito tal ; em 
quanto a assercáo em contrario comeqára hontem, de origem desconhecida, 
sem se -fundar em conhecimento tradicional do facto, mas em inducqoes 
demonstradamente falsas. 
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Por aqui pedería ficar talvez, visto como a prpva compete a quem 
afifirma) e julgo destruidas todas as chamadas provas affirmativas . En- 
tretanto o ponto é de tamanho interesse, que importa esgotal-o. Por isso, 
com outra serie de raciocinios, extrahidos do attento exame d'^esses com- 
mentarios, diiigenciarei levar ainda a minha assercáo a maior grau de 
evidencia . 



Ootra ordem do 
raeioeiniOB. 



Todos quantos commentos n'este livro apparecem, a tres classes 
se-reduzem — mythologicos — historíeos — ou cosmographicos ; moUe in- 
digesta, que mais inculca erudicáo do que gosto, e menos intelligencia da 
arte que vaidade. Ha ahi diílusa explicacáo das sciencias com que 
Camoes auxiliou a sua poesia ; . . . e nem urna palavra acerca da propria 
poesia ! Em todo o livro, nem uma phrase, um verso, uma palavra emen- 
dada ! Era impossivel que a alma toda poética e etherea de Camoes, 
dando-se a um trabalho pesado, inútil, ridiculo, e inteiramente claustral, 
abandonasse de todo o seu natural dominio. Impossivel que táo seguro 
gSsto, táo admiravel instincto do bello Ihe nao revelasse a necessidade de 
supprimir ou accrescentar multas ideas, de corrigir muitos versos que 
peccam contra as regras da arte . Quem ousará pintar CamSes, hasteada 
a férula do pedagogo, discursando miudamente sobre quem se)am 
Júpiter e Egas Moniz, Venus e os 4 elementos, e táo absorvido n'esse 
transcendente magisterio, que nem uma vez, em dez cantos, Ihe -sobe ja - 
ram olhos para remover defeitos poéticos, e nem ao menos annotar, 
apontando-as as poéticas bellezas ? ! 



NSo ter altera- 
(^ds poéticas, mas 
simples commentos 
enidítos. 



Nada se-faz sem motivo determinante ¿ Com que fim se-imagina que 
houvesse Camoes escrito similhantes notas ? 

Para as-publicar ? Nao, que seriam para elle um titulo de descrédito. 
Para seu proprio uso ? Ainda menos, pois ninguem Ihe-attribuirá a 
necessidade de recordar á sua memoria, por exemplo (fol. 126) que 
« Mavorcio se deriva de Mavorte^ e quer di^er da guerra . » 



Para qoe fim ? 
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Notai pueris. 



» 



» 



Em verdade que, se 0das as notas sao indignas de Camoes, centos 
d'ellas, por pueris, desacreditariam um commentador de terceira ordem ; 
sendo urna injuria á memoria do excelso vate attribuirem-se-lhe, entre 
mil outras, essas que ahi quasi tomo ao acaso : 

Fol. 6 V. — Venus, Deusa dos amores! 
» — Cytherea, Venus! 

10 V. — Aurora, a manha! 

1 1 — Licor que dá alegría, vinho! 

25 — Chimes ein Viilcaiw^ amor em Marte. 
E^ por Vulcano ser seo marido, e Marte seo namorado ! 

26 V. — Eneas Troyano, filho d'Anchises e da Deusa Venus, como 

diz Virgilio ! 
» '36 V. — Eolo, Deus e Rei dos Ventos {v)\ 
» 47 V . — Dardania, Troya ! 

• 64 — Nuno Alvares, Pereira ! 
» 78 V . — Ismaelita, Africano ! 

» 94 V . — T^or vir a descansar nos Thetios bragos^ por se metter no 

mar! 

• 95 — A 1} ra mantuana, que é Virgilio ! 

» 98 — 4 elementos ; fogo, ar, térra, agua ! 

» 106 — Mavorte, queé Marte! 

» 125 V. — A seita epycurea amavam o comer e beber e deleites tao 

sómente ! 
» — O licor que Noé mostrara á gente, vinho ! 

» i36 V. — Piratas sao os cosairos do mar! 
» 1 52 V. — Equoreos campos quer dizer pelo mar de largo! 

etc. etc. 
Mil commentos d'esta ordem se-poderiam apontar, todos de uma eru- 
dicao inferior á de um alumno de primeiras lettras. Era possivel ser isto 
Camoes ? 



Notas prosaicas, 
pleboas, aoti-gram- 
matieaes e descaí- 
dadas. 



Nao peccam porém essas notas somente por puerilidade . Em todas 
as que mais algum mérito incerram, apparece constantemente um dizer 
descorado, prosaico, pesado, que nao podia ser de CamSes. Na fol. 5 v. 



(v) E achou o commentador táo sabia e urgente esta explicado, que a-repetiu muitas 
vezes; por ex.: Fol. 82— Eolo, Rei e Deus dos ventos. IOS v.— Eolo, ilei dos Ventos, etc. 
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a descripcao da rosa dos ventos {x\ e geralmente o livro aberto ao 
acaso, denuncia essa diccao, a vezes vulgar e plebea ( j' )i ^ ve^es anti- 
grammatical (^), aqui descuidadissima {A\ além reconhecidamente de 
homem nao poeta [B) . 



E' sabido que as provas da primeira edicao de 1 572 foram vistas pelo 
auctor ; deve poissuppor-se que a orthographia dessa impressáo é a mesma 
que usava Camoes . Isso bastaría para provar que os commentos nao sao 
da sua lettra, pois os modos de escrever as palavras variam completa- 
mente . Darei alguns entre centenares de exemplos : 



Differen^as de or- 
thographia. 



Orthographia de Camdes 

Cyclopas 34. 

Parténope. . . . 41. 

Honra 79. 89. 

Lúa 10 V. 

Feyo 99. 

Antigo 6v. 119. 



Dicta do annotador 

Cyclopes 34. 

Parthenope . . 41. 

Honrra 5o v .94 . 

Luna 6v. 10 v. 

Feo 79. 

Antiguo 39 V., etc 



Muitas outras análogas differencas, — o uso masculino da palavra 
an'ore (44 v.) que nunca nos Lusiadas se-incontra — tudo isso prova 
exabundantemente que a mao que escreveu as notas nao fSra a que reviu 
as provas do Poema. 



Em muitos sitios aponta o annotador as paridades que incontra entre censara do imi 



os Lusiadas e aguns auctores, especialmente Virgilio e Homero, como 



U(5ot. 



(x) Onde se-lé que Áfrico e Noto sao dous nomes de ventos, mas estrangeiros t 

{y) 4 V. Tangíam tympanos, ísaenáo grsLnáQ chocalhada, etc. 

(js) 38. A mais principal. 40. O'onde agora d'ella tomou o nome. 54 v. Maito mais 
desinfreadissiroa. 125 v. A seita epycurea amavam etc. 

{A) estreito de MagalhSes, que d'aqui foi agravado. 28. D*onde agora d^ella tomou o 
nome de HeUesponto, d'onde. . . d^wide flcou etc. 40. Que foi Imperador de Uíspanba, que foi 
fliho d*El-Rei D. Fernando, que foi El-Rei, etc.4i v. Dizem que foi o pHmdro que inventou 
etc. 183 V. 

(B) E cá no vulgar da gente, se-chama o arco da velba.35 v. E por isso flngem os 
poetas 50 V. Segundo nngem os poetas 161, etq. 
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quem censura o nosso Poeta de plagiato, o que certamente este nao faria 
de si mesmo . Eis aqui exemplos : 

Em relacao á Est. i6 do G. I. cita os Geórgicas. 

O mesmo em relacao á Est. i8. 

Na fol. 6 V., depois de ensinar porque rasao a gente lusitana era simi- 
Ihante á romana, táo amada de Venus, accrescenta : como dt\ Virgilio. 

Na fol. 55 V. diz da Est. io6 : o qt4e escreve Virgilio ñas Eneidas. . . 
e assim em ouiros passos. 

Na fol. 26 V., falando dos dous primeiros versos da Est. 45 do G. II, 
diz : Conia isio Homero na sua Odyssea. 

Exactamente a mesma phrase, em relaqao á Est. 89 do G. V. etc. 

Nao juntarei mais exemplos ¿ Era natural que taes observacjoes fossem 
feitas de si mesmo pelo proprio poeta ? 



Phrases elara- 
mente escripias 
por leitor. 



Goalhados estáo os commentarios de phrases que evidenceiam ser um 
terceiro que tomava por texto o poema. 

Quando Gamoes diz que Venus achava a lingua portugueza a mesma 
que a latina, com poucacorrupcáo(G. 1. 33.), diz o nosso annotador (6 v.) : 
<í E na verdade^ da italiana em fora, é ella mais chegada e appropriada [ao 
latim que nenhuma outra. » A forma d'esta locucáo (mormente aquelle 
E na verdade) demonstra um leitor, convencido da mesma opiniáo que o 
sea texto, e procurando corroboral-a. 

Na Est. 121 do G. X. refere Gamoes a indiana cren<ja de que as aguas 
do Ganges sanctificam ; e o nosso annotador, espantado da supersticao, 
exclama : « Grao simpresa ! » 

Egual argumento se-poderia inferir das palavras da fol. i83 v. : Tenho 
dito isso em pedagos^ como o logar offerecia e a memoria. » 



Censnras ortho- 
graphieaa. 



Tambem apparecem casos em que o annotador censura a ignorancia 
do revedor das provas, ista é, do proprio Gamoes, o qual certamente nao 
levaría a similhante extremo sua evangélica humildade. 

Por exemplo, em nota aos versos da Est. 16 do G. I. (fol. 3 v.^ 

Thetis, todo o cerúleo senhorio 
Tem pera ros por dote aparelhado. 
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diz o nosso Frade : — « Urna Thetis houve, que foi mulher de Peleo e mae 
d^Achilles, mas essa escreve-se d'este modo: Thetis, Thetidos. E a Deusa 
do mar escreve-se Tethys, Tethyos. » — Ora como Camoes aqui falava 
da Deusa do mar, e escrevia Thetis, fica evidente ser esta urna erudita 
reprehensáo ao Poeta. 

Egual mente na fol. 49 v., onde CamSes escrevera Fasis^ o Frade 
notou-lhe o seguinte : Fasis escreve-se com H, PHASIS. » 

Em nota (fol. 100 v.) ao verso : 

Scylla, que elle ama, (fesía sendo amado^ achou o annotador confusa 
aphrase, e explican por est'outra: sendo amada ¿testa Czrce^; explica- 
(jáo que nunca um auctor daría d^aquillo que elle mesmo houvesse 
escripto. 



Mais claras e pesadas sao porem as censuras que o annotador faz em injuriM posadas 
outros sitios (C). '^^• 

Fol. 42 V. lé-se : « Duarte Nunes de Leáo, na Chronica dos Reís de 
Ponugal, reprova isto^ que El-Rei D. AfFonso foi muito obediente a sua 
mae. » 

Fol. 43, onde Camoes afiBrma que a Sra. D. Thereza negava o amor e 
a térra a seo filho Alfonso Henriques, responde o commentador : « Nao é 
ial.i^ 

Fol. 43 V., em nota á assercao de que o filho mettéra a mae em ferros, 
poe : « Nao ha tal cousa .' » E ainda n'outro sitio ; « Nunca tal cousa foi^ 
nem El-Rei prenden sua tnae^ nem El-Rei de Castella veiu sobre Guima- 
raes. » 

Fol. 44, diz o annotador, do passo onde se-descreve a ida de Egas 
Moniz a Toledo resgatar a palavra : « Nunca tal foi^ nem Egas Mom\ fe^ 
tal.j^ 

Prescindindo do fundo, ¿ sería esta a fónna porque um auctor rectifi- 
caría as suas proprias ideas? 



(O Devo notar que as observacOes de que aqui falo sao escripias por outra iettra, 
|X>is Trigoso se-enganou, quando jufgoa todo o que este llvro contení oe nma só lettra, 
pois pelo menos incerra quatro differentes characteres caUigrapbicos» As pbrases mais 
MiciYise brutaes nAo sfto da mesma lettra que escrevea a maioria dos aommentos. 
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Allus^es ao Po«- 
ta , em toreeira 
pet»soa. 



Por nao tornar esta memoria demasiadamente prolixa, terminarei a 
primeira parte delia com uma ultima reflexáo, que tambem se-me-antolha 
peremptoria. Se Cam5es fosse o annotador, falaria de si na primeira 
pessoa, quando alludisse á auctoria dos versos do Poema. Emvez d'isso, 
fala sempre do Poeta em terceira pessoa. 

Fol. 4. — AUude (e nao alludo) aos Argonautas etc. 
9 6. — O que diz (e nao digo ) porque se escreve que Bacho 
subjugou etc. 

Fol. 6. — Pelo mesmo mar se toma (e nao tomó) agora aquí etc. 
» 22 V. — Aqui Tritao toma-se (e nao tomo) etc. 
» 35. — Adriatica Veneza. Chama -Ihe (e nao chamo-lhe) Adriatica, 
porque está no mar Adriático etc. 

Fol. 37. — Hisperia aqui quer dizer Portugal, porque se Ihe accres- 
centou (e nao accrescentei) esta palavra : ultima. 

Fol. 66 V. — Batalha d'Aljubarrota. . . e isto é o que diz (e nao digo) 
n'esta estancia. 

Fol. 70. — Da Tuliana, má e desleal manha. Isto diz (e nao digo) pelo 
traidor Conde Juliao etc. 

Fol. 161. — Dos banquetes fala (e nao /alo) que em Egypto houve. 
» 161. — Diz (e nao digo) isto, por Orpheo, filho de Apollo e 
Caliope etc. 

Portan to essa 3.* pessoa nao podia ser o Poeta falando de si 
mesmo. 



Coronario. 



Por todos estes motivos decididamente julgo nao poder ser objecto de 
questáo : 

que iiimcaforam de Camoes as notas que se-^screveram no exem- 

piar de Sua Magestadejmperial. 
E^ porém mui possivel, provavel mesmo, que este volume pertencesse 
ao Principe dos Poetas Portuguezes, pois por baixo do alvará se-leem as 
palavras — • Luiz de Camoes seu dono — as quaes sao de um character mui 
conforme com o do seculo XVI, — de lettra, de que nao torna a apparecer 
uma palavra em todo o decurso do volume, — e phrase emfim escripta 
sem affectacáo, correntemente, e com tal negligencia que até as palavras, 
aínda frescas, foram robadas, a ponto de quasi se-tornarem inintelligiveis, 
o que tira a idea de um calculo doloso. (Cumpre entretanto notar que 
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n'essa linha o appellido está escripto Camoens^ isto é, diíTerentemenie do 

modo como o Poeta o-imprimiu.) (*) 

A serem pois fundamentadas as minhas observacoes : 

este exemplar períenceu na primitiva a Ltii^ de Camoes^ o qual 
todavia n'elle nao escreveu urna só linha de commentos. 



RELAgiO 

dos aasumptoe tractadoe nos commen tartos d^eete exoinplar. 

Parece-me aquí o logar proprio para apontar os objectos que cha- 
maram a attencao do commentador, e constituem o assumpto das suas 
notas . 

Fol . 3 . — Egas — Nun'alvTes — Homero — Aífon»o Henriques — 
Aurora — Duarte Pacheco — Castro — Almeida . 

3 V . — Tethys . 

4. — Argonautas — Protheo — Mercurio. 

4 V. — Os 7 céos — Júpiter. 

5 . — Luso — Assvria — Persia — Grecia — Roma — Viria to . 

5 V . — Ventos . 

6 . — Doris — Nisa . 

6 V . — Venus — Parcas — Bóreas — Estrellas . 

7. — Marte. 

7 V . — Luso — Necíar . 

10. — Indo. 

I o V . — Hyperion . 

11 . — Asia. 

II V. — Europa. 

12. — Vulcano . 
i3. — Bacho. 

1 3 V . — Alexandre — Macedonia — Mauritania — África . 



(*) Agui parece ter-se engañado o conselheiro Castilbo. auxilio da lente deixa per- 
ceber disfincUmente CamoeSf ainda que á primeira vista se-possa crér na intercala^Ao de 
um n pelo já mencionado eíTeito do robado da tincta. 

Ramiz GalvIo. 
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1 5 . — Nabathea . 
20 V. — Bacho. 
21. — Venus — Nymphas — Nereidas — Naiades — Napeas — 
Dryades — Oreades — Himinades . 

22 V. — Dione — Tritao — Fauno — Satyros. 

23 V. — Lycia. 

26 V. — Ogygia — Timavo — Ulysses — Antenor — Eneas — Scylla 
— Charybdis. 

27 V . — Leucate — Augusto — Actias — Nilo — Bactra — Cleopatra. 

28. — Chersoneso — Ganges — Mercurio — Estreito de Magalháes 
— Gaditano . 

28 V . — Mercurio . 

29. — Diomedes — Busiris. 

30 . — Lynceo . 

3i. — Europa — Flora — Amalthea e Melisa — Signos celestes. 
32 . — Pallas . 
32 V . — Ulysses — Ithaca — Alcino . 

34 . — Cyclopes — Menon . 

34 V . — Tyria . 

35 . — Adriatica Veneza. 

35 V. — Iris. 

36. — Hisperides. 

36 V. — Eolo. 

37. — Hisperia — Cávalos do sol. 

37 V. — Nereo — Theseo— Perithoo — Plutao — Gigantes. 

38. Caliope — Daphne — Apollo — Clicia — Leucotoe — Aganipe 
— Castalia — Cabalina — Pindó. 

39 . — Rif eios — Tañáis — Meotis — Hj^jerboreo . 

39 V . — Scy thia — Egypto — Suevos — Ruthenos — Moscos — Pa - 
nonios — Sarmatas — Marconianos — Rheno — Danu bio — Albis . 

40 . — Thraces — Istro (Danubio) — Hele — Hemo — Rodope — 
Bisancio (Constantinopla) — Axio — Dalmacia. 

40 V . — Apenino — Sequana — Rhodano — Garonna — Rheno ^ 
Pirene . 

41 . — Tingitania — Columnas d'HexuIes — Parthenope — Betis. 

41 V. — Viriato — Affonso I. 
'42 V. — Hy mineo. 

43 . — Scylla — Progne — Philomene — Medea . 
43 V. —Affonso Henriques. 
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44* — Egas. 

44 V . — Scinis — Perillo — Zopiro. 
45 . — Pantosilea — Termodonte. 

45 V . — Molosso . 

4 ) V. — Neptuno e Pallas. 

47. — Santarem — Naiades. 
47 V . — Ulysses — Bretanha . 

48 . — Ibero — Ceres . 

49 V . — Nemesis — Fasis — Cyene — Ventos . 

5o . — Arabia — Colchos — Vellocino — Sofenos — Armenia 
Emathio. 

50 V. — Medusa — Atlante — Ampelusa— Abila— Juba. 

5 1 V. — Libitina. 

52 V . — Mavorte . 

53 V. — Sicilia — Phalaris — Conde Bolonhez. 
54 . — Átropos . 

D4 V. — Semiramis — Atila — AflFonso XI . 

55 V . — Eneas . 

56 V. — Golias — David. 

57. — Tethys — Salado — Mario — Annibal. 

57 V. — Cocyto — Tito — Ignez de Castro. 

59. — Niño — Romulo e Remo — Lybia. 

59 V . — Policena . 

60. — Atreo — Thyestes. 

60 V. — Triumvirato — Alcides — Theseo. 

61 . — Leonor Telles. 

61 V. — Omfale — Marco Antonio — Cleopatra — Peno. 

62 V . — Astianes . 

63 . — Leonor Telles . 

63 V. — Furias. 

65 V . — Ponto — Xerxes . 

66 . — Atila . 

66 V. — Aljuba rota — Ceres — Astrea — Artabro. 

67 . — Julio Cesar — Pompeo Magno . 

67 V. — Sertorio — Coriolano — Catilina — Sumano. 

68. — Massilia. 

68 V. — Estygio — Trifauce. 

69 . — Aljubarrota . 
09 V . — D . Joao I . 
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70. — Conde Juliao. 

70 V. — O Infante Fernando — Codro — Curdo — Regulo. 

71 . — Aífonso V— Hercules. 

71 V . — loao II — Bruto e Cassio . 

74 . — Alf eo — Arethusa — Ganges — Indo . 

75. — Eurystheo — LeaoCleoneo — Porco d'Erymantho — Hydra 
— Hercules — Alcestes — Harpías . 

75 V. — Mynias — Euxino. 
76. — Ulyssea — Nymphas marinhas — Argos. 
79. — Thiphis — Prometheo — Phaetonte — Dédalo — Icaro. 
79 V . — Leao N emeio . 
82. — Eolo — Ursas. 

82 V. — Salt'elmo. 

83 V. — Estrella d'alva. 

84. — Vellocino — Polyphemo. 
86. — Maravilhas do mundo. 
88 . — Gigantes — Tethys — Nereo — Doris . 
89 V . — Cavallos do sol . 

94. — Homem — Virgilio — Mencio — Tibre — Agua aonia — 
Musas — Parnaso — Helicón — Pindó — SjTenes — Circes — Palinuro — 
Harpias . 

94 V. Phaetonte. 

95 . — Achilles — Alexandre . 

96. — Caliope. 

96 V. — Europa — Columnas de Hercules. 
97 • — Aurora . 

97 V . — Bacho — Roma — Nereidas . 

98. — Prometheo. 

98 V. — Tyfeo— Lyeo — Neptuno e Minerva. 

99. Tritao. 

99 V. — Neptuno — Océano. 

1 00 . — Amphy trite — Tethys — Ino — Meliserto — Atamante — Pa- 
nopea. 

1 00 V . — Glauco — Circes . 

101 V. — Argonautas — Ventos. 
io3 V. — Erynis. 

107. — Helle. 

1 07 V . — Torcato e Corv^ino . 

108. — Ventos — Alcione. 
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I og V . — Deucaliáo e Pj^rrha. 

no. — Aguas eritreas — Syrtes — Noé — Acroceraunios, 

III. — Orytia. 
III V. — Galathea. 

114. — Cynifio. 
114 V. — Cadmo. 

1 1 5 . — Pactólo — Hermo — Lydia — Assyria — Bysancio — Caspios 
montes — Europa — Thracia] — Armenia. 

ii5 V. — África — Asia. 
118. — Rhodope — Orpheo . 

121. — Chimera — Amon — Jano — Bryareo — Anubis . 
121 V. — Dédalo — Nisa — Semele. 

122. — Semiramis — Alexandre . 

125. — Pirene — Annibal — Marcello . 

126. — Mavorcio — Canace . 

127. — Protheo. 

1 29 . — Viriato — Pyrrho — Sertorio . 
1 29 V . — D . Henrique — Lago estygio . 

i3o. — Egas. 
1 32 V. — Bellona — Lethes — Nun'alvres. 

i33. — Numa. 

1 38. — Hisperia. 

1 38 V. — Acidalia. 

139 V. — Ahila. 

1 44 . — Polidoro — Poly mnestor — Acrisio — Tarpea . 

145. — Arsinoe. 

147 V. — Amphyao. 

148. — Nereidas. 

1 48 V . — Eneas — Carthago — Peristera — Animaes dos carros — Ida- 
lios montes . 

1 49 . — Acteon . 

1 50. — Bibli — Cynirea. 

1 50 V . — Dione — Gigantes . 

i5i . — Parcas — Nereo — Ponto — Zephyro e Flora. 

1 5 1 V . — Venus — Irmas de Phaetonte — Cy snes . 
i52. — Fama. 

1 52 V. — Tethys. 

1 53 . — Nereidas — Acidalia . 
i53 V. — Délos — Diana — Venus. 
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154. — Daphne — Cybele — Cypariso — Pomona. 
154 V. — Narciso — Myrrha, 

1 55 . — Hyacintho — Apollo — Cloris — Pomona — Cysne — Gar* 
gafia — Philomella — Argonautas . 

159. — Romulo — Bacho — Hercules. 

160 V. — Apollo — Larissea. 

161. — Hisperides — Ambrosía . 

161 V. — Orpheo — Protheo. 

1 62 . — Calíope 

164. — Alexandre — Leónidas — Cocles — Fabio Máximo — Belli- 
sario . 

164 V. — Ajax. 

1 68 V . — Alexandre . 

1 69 . — Medina — Candace . 

173. — Tethys. 

1 74 . — Saturno — Jano. 

175. — Signos — Andrómeda . 

175 V. — Marte — Venus — Mercurio — Diana. 

176. — Europa — Nilo. 

176 V. — Meroe. 

177. — Arsinoe. 
181. — Chersoneso . 

181 V. — Aurora. 

i83. — Myrrha. 
i83 V. — Apollo. 

1 86 . — AUemanha, Gallia — Italia — Bretanha. 
186 V. — Medusa — Atlante — Alexandre — Achilles. 



SEGUNDA PARTE 



Como ha muitas Edicoes dos Lusiadas de 1572, e talvez só urna seja 

d'esse anno. 



Vimos como este exemplar tem summo preco — por conter lettra do 
Sr. Dom Pedro Segundo — ter provavelmente pertencido a Camoes — e 
ser das famosas Edicoes de 1672 (Dj. Outra circumstancia Ihe-augmenta 
porémainda o valor, a saber, que serve elle de confirmar um descobrimento 
táo curioso como importante. 

Teem as edicoes de 1672 sido objecto de muitas vigilias dos Bibliogra- 
phos, desde que Manoel de Paria e Sousa, na sua segunda Biographia de 
Camoes, descobriu a existencia de duas impressoes diversas feitas no 
mesmo anno, caso anteriormente desconhecido a elle proprio, bem como 
a Manoel de Lyra, Monoel Correia, Joao Franco Barreto, Pedro Mari/, 
Manoel Severim de Faria, e a quantos outros tinham rasao para o -ter 
descoberto. Chamada assim a attencao, muitos outros sabios emprehen- 
deram valiosos trabalhos sobre a confrontaqao e questao de prioridad * 
dastaes duas ediqoes. 

Urna circumstancia casual me-poz, pouco tempo ha, no caminho de 
um novo achado, por uma seqacncia de induccojs, que sao confirmadas 
por este exemplar de Sua Magestade Imperial. Por elle se-me-affigura 



Valor d'os'e li- 

TTO. 



As 3 edictos do 
1573. 



Quo iiouvo 3 ou 4 
imprestSes ,0 80 
uua do i37¿. 



{D) N2o Uo precioso todavía, sob este ultimo aspecto, como o-inculcaria a convicQSo de 
D. José María de Bouza, aqucm apenas constava de 5 exemplaresde taes edícOes, em quanto 




lettra. 
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NarratiTa d'esie 
doseobrimento. 



DiffereD^as entro 
as Tariantes apon- 
tadas por Trigoso, 
e as qao eu Teri- 
fiqoeu 



destruido quanto aquelles sabios teem escripto, relativamente á existencia 
de duas edicoes de iSys, e resultar 

I .° que com essa data houve pelo menos 3 ou 4 impressoes ; 

•2.® que apenas uma foi realmente de tal anno, sendo as outras apo- 
cryphas, e posteriores de alguns annos. 

Usava cu frequentemente (na qualidade de Bibliothecario Mor, no 
Reino de Portugal) approveitar as observacoes, que a leitura de livros raros 
me-suggeria, para as-apontar rápidamente ñas paginas brancas, do prin- 
cipio ou fim desses volumes. A Bibliotheca Nacional de Lisboa possue 
um exemplar mui bem conservado, da mesma edicao do que este. Desejoso 
de notar nelle as alteracoes da primeira impressao, por mim mesmo verifi- 
cadas, obtive outros dous exemplares — um, que fSra de José Agostinho 
de Macedo, depois de Desiderio Marques de Leao, e hoje é de Joáo Félix 
Alves de Minhava, Secretario da Recebedoria Geral do Districto de Lisboa, 
— outro, pertencente a Francisco Joaquim Pereira e Sousa, Primeiro 
Conservador da Bibliotheca. 

Abrindo a Memoria de Trigoso, comecei o trabalho da collacáo das 
differencas apontadas, por quanto a direccáo do pelicano do frontispicio, 
e as restantes notas bibliographicas me-faziam classificar — os exemplares 
Bibliotheca e Ve^^eira e Sonsa^ como da 2.^ edicao, e o exemplar Minhava 
como da i .® 

Achei entao que todas, todas as transcripcoes da i^ edicao, que Tri- 
goso aponta para esta se-differencar da 2^, coincidiam perfeitamente com 
o exemplar que eu tinha ante mim, sem discrepancia de uma virgula ou 
de uma lettra. 

¡ Mas qual nao foi o meu espanto, ao ver que havia diflerencas mui 
notaveis entre as transcripcoes que Trigoso dá da 2* edicao, e aquella que 
eu examinava! A primeira, ainda a-tomei por erro typographico da Me- 
moria académica ; mas quando, em materia tal, incontrei 2®, 3**, 4*, 5^, 
6*, 7® alteracao, dei por impossivel tanta repeticao de erros, em ponto 
tao delicado. Convenci-me pois, desde logo, que eu tinha ante mim 
outra edicao de 1572, que nao era a que Trigoso estudáracomo i.® 
nem como 2®, e que por consequencia havia ao menos 3 com egual 
data(E). 



(E) Já de Lisboa roandel vir copia das dífferen^s que no exemplar da Bibliotheca 
deixei notadas, e qoe jostiflcam esta opiniao. 
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Converteram-se para mim estas vehementes suspeitas em demon- 
stracao, pelos seguintes argumentos : 

Le-se isto na Memoria de Trigoso : 

€ Sousa,..náo fot bem informado noque dt\ respeito ao comprimento 
« e largura da iarja^ que achamos idénticos em os exemplares que in'mos. » 
Eis ahi pois outra difFerenca entre dous observadores , que descreviam o 
mesmo objecto ! Sousa diz que a largura e comprimento da tarja sao di- 
versos ñas duas edicoes ; Trigoso diz que, nos que confrontou, sao idén- 
ticos. Ora agora as que eu examinei, tinham uma diversidade muito 
considera vel ; d'onde se-conclue que a 2.* edicáo sobre que trabalhou 
Trigoso é outra que as sobre que trabalhámos o Morgado de Mattheus 
c eu. 

O mesmo Trigoso achou, na 2* edicao, uma mudanca que eu nao 
incontreí, a saber C. III, as Est. Sy e segg., em logar das 21 a 26, e addita: 
« Talve\ este en^o nao seja gei^al em todos os exemplares ! » 

O Padre Thomaz d'Aquino, commentando o celebre verso : 

Da primeira co'^o terreno seio, 

diz : « Assim se le na /.* edicáo^ que foi em ¡572 ; na 2.^^feita no mesmo 
« anno^ le-se: 

« Da mae primeira co'o terreno seio, » 

Este dito tao positivo nao podia ser erro ; e nem nos exemplares que 
estudou Trigoso, nem nos que euvi, haviatal; portanto referia-se A quino 

a uma 2* edicao diversa . 

* 

Já outros Bibliographos e Camonianos haviam notado com espanto 
algumas alteracoes em varios exemplares, ás quaes davam sempre cere- 
brinas explicacSes, pelo intuito de só reconheceremduas edicoes principes^ 
em quanto essas variedades provinham de serem 3 ou talvez 4 aquellas 
que assim se-confrontavam. 

D . José Maria de Sousa, collacionando o seu exemplar com o da Bi- 
bliotheca Real de Pariz, notou serem ambos diversos, mas nao poude 
comprehender como no de Pariz — se achavam entresachadas asfols. j5^ 
76^ 77 e 78 e pertencentes d primeira edtgao. — Diz mais que o seu exem- 
plar e o de Antonio Ribeiro dos Santos, eram conformes com um de Lord 
HoUand, mas que este tambem tinha outras 4 folhas entresachadas, 
N'outro sitio consta que, tendo Firmino Didot confrontado um exemplar 
do Visconde da Lapa com o já referido de Lord Holland, achara sim que 
ambos pertenceriam á mesma edicáo, por nao terem as variantes conhecidas; 



Largara da tai ja. 



DifferúQ^asacha- 
das por Trigoso. 



Ditas apontadas 
por Aqaioo. 



Ditas por outros. 



Differen^at no- 
tadas pelo llor- 
gado de Mattheos 
e Didot. 
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mas nao poude eximir-se a notar que entre ambos achara grande diffe- 
renca (F). Se, por um lado, estas differencas pareciam correcgoes^ outras 
se-appresentavam evidentes (?rro5, que a precedente nao continha {G). 
Estas alteracoes deram nos olhos dos Bibliographos : mas como as-expli- 
caram elles? porterem sido iodas aquellasfolhas substituidas por correc(¡ao 
e {como succede ás ve:{es n' estes casos) o impvessor^ corrigindo estes erros 
e outras^ commetteu novas ! ! 

Finalmente, este mesmo exemplar de Sua Magestade tira as ultimas 
díividas que ainda restassem. Trigoso, ensinando aconheceras differencas 
que ha em varios passos das duas edicoes de 1572, indica na 2.^ uma 
quantidade de versos . 

Este exemplar nao é da primeira, e esses versos nao sao assim! Afora 
mil alteracoes orthographicas, eis-aqui diversas muito essenciaes, onde 
Trigoso informa que a sua 2.° edicao se -exprime de um modo, e esta 
2.** edicao de Sua Magestade se-exprime de outro mui difiéreme : 

Trigoso — 1 . 29 . — Tornarao a seguir sua longa rota. 
Ex. de S. M. « — Tornarao a seguir sua longa rata, (//) 



(F; Por exemplo: que no do Lord as fol. 41, (42 47. 48 tinbaiu sido imprcssas com typo 
mais novo, e nellas se-viam emendados erros typograpliícos, que existem no outro, taes 
como : 

CANT. IIÍ. 

Esl. 49 V. 3 Austrias — por Asturias. 

> > V. 6 Cas te 1 ha uo — por Castelhano. 
» 20 V. 3 Acaba — por acaba. 

» 22 V, 6 decreto, do céo — por decreto do ceo. 

* 24 V. 6 mostraráa — por mostrarSo. 

> 62 V. 2 aíTamdas — por aíTamadas. 
» 63 V. 3 argenta— por argento. 

» 63 V. 6 Mos — porNos. 

(G) Como na Est. 58. v. 2. conduzidas por conduzidos. Est. €8. v. 3. ajudados por 
injudado» 

(H). Em 1818, nomeou a Academia das Sciencias de Lisboa uma commíssáo, para Ihe 
dar contada edi^áo dos Lusiadas, de 1817. seo Relatorio vem no Tom. V., pag. XC; 
e nelle se-apontam tambem as diíTeren^as entre as duas edícOes de 1572. Deve crer-se que 
os seos membrss tiveram o maior escrúpulo na exactid&o da transcripgao litteral, mor- 
mente sendo táo miudos nesse ponto que censuram o Morgado de &]attbeus, por ter feito 
mudanza na ortbogrnpbia da sua reimprcssáo. Pois esse Relatorio tambem dizque a 
2.* edíQáo traz a palavra rota, em quanto nesta leio rata. Ha ainda outras muitas diffe- 
rencas extraordinarias entre o que o Relatorio diz ler-se na 2.*^ ediQSo, e o que esta de sua 
MAGESTADE con lém ; por exemplo: 

, Relatorio —Os ánimos alegres ressoando 

II. 100 



I 



» 130 \ 



Este exemplar ,^0s ánimos alegres resoando 

ÍHelatojHo — E depois por lezu certiúcado 
Este exemplar .—a despois por lesu certiflcado 

Relatorio — Feros vos amostraos, e cavalleiros 

Este exemplar, ^Feros vos amostráis e cavalleiros 
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Trigoso — V. 87 — Essoutro que escraresse toda Ausonia 
Ex. de S. M. — » Esoutro que esclarece toda Ausonia 

Trigoso — VI. 38. Do Eoo Emisferio esta remota 
Ex. de S. M. — » Do Eoo Emisperioestá remota 

Trigoso — VIII. 65 Nao causarao que o vaso de nequicia 
Ex. de S. M. — » Nao causaram, que o vaso da niquicia 

Trigoso — VI. 18. Ostras e camaroes de musgo cujos 
Ex. de S. M. — » Ostras e camaroes do musco cujos 

Trigoso — IX. 17. Por tao largos trabalhos e accidentes 
Ex. de S. M. — » Por táo longos trabalhos e accidentes 

Trigoso — IX — 74. Qual cao de cacador sagaz e ardido 
Ex. de S. M. — » Qual táo de cacador sagaz e ardido 

Trigoso X. 87. — Olha o outro debaixo que esmaltado 
Ex. de S. M. — » Olha estoutro debaxo, que esmaltado 

Trigoso — X. 93. Nasce por as te incógnito hemisferio 
Ex. de S. M. — » Nasce por aste incógnito hemisperio. 



t> 



Afligura-se-me portanto incontroversa a existencia de tres (talvez Resumo, 
quatro) edicoes, tendo todas a data de 1 572 ; 

i.^ porque os exemplares que eu vi difleriam entre si ; 

2.^ porque este, do Sexhor Dom Pedro Segundo offerece notaveis 
alteracoes do texto, apontado por Trigoso como sendo o da 2.*eo da 
1 .* edicao ; 



, Relatorio — D*oulra Scylla e Carybdes já passados 

Vi. 82 ' 



! 



Este exemplar, —Donira, Scylla e Carybdis já passados 

¡Relatorio —Nao cauzarüo que o vazo de niquicia 
Este exemp/ar.— Na m causaram que o vaso da niquicia 

Relatorio —Para a Illia a que Venus os guía va 

Este wemp/ar.— Pera a lili a a que Venus os guia va 

¡Relatorio — Cantava a bella Deusa que viría 
Este &r^mp/ar.— Cantava a bella Deusa que vlriáo 

Relatorio —Armas com que Al buquerque hirá amaneando 

Este eor^mplar.- Armas com que Albuq/ yra amasando 

! Relatorio — C*o restante da gente Lusitana 
Este ejemplar .-^0 restante da gente Lusitana 

Estas differengas aínda se-tornam mais signiúcntivas, ponderando que este exemplar 
tem a sua orthograpbia, tal qual para a 2.* cdigáo a-indica D. José Marta de Sousa. Tantas 
dífferenQasem táo poneos versos, quantasnSosubintendcm no Poema intciro t 



IX. tSO \ 



9 40 { 
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3.^ porque tambem differe das variantes que descobnu no seu Reía- 
torio a Commissao da Academia ; 

4.^ pela desegualdade de largura das tarjas, segundo os varios obser- 
vadores ; 

5/^ por substituicoes achadas por Trigoso, que eu nao encontrei; 

6.^ pelas declarac5es do padre Thomaz d'^Aquino, que se nao con 
formam com os exemplares por nos conhecidos ; 

7.^ pelas differencas achadas por diversos e nao por outros ; especial 
mente Morgado de Mattheus e Firmino Didot. 



só urna odifáo Por outro lado se-me-affigura que apenas utna viu a luz n esse anno, 

sahiu em 1573. ^ . . ^ . . . 

e que as outras sao muí posteriores. ¿ Que motivos tenno ? ¿ quem prati- 
caria tal fraude ? ¿ porque ? ¿ para que ? Fácil me-parece descobril-o ; e 
antes de emittir opiniáo, peco attencao sobre os seguintes factos : 

1.^ A tradicáo, e os vestigios que nos-deixou a arte typographica, de 
Portugal, no seculo XVI, mostram que os processos materiaes eram sum- 
mamente morosos, e que muitos mezes decorriam entre o coméco e o fim 
das publicacoes, quando estas eram de dimens5es algum tanto conside- 
ra veis. 

2.'' Está averiguado que, com a data de 1572, apparecem pelo menos 
tres edicoes... e a seguinte, de que ha memoria, é do anno de 1384 !! 

3.^ No fim do seculo XM, era a Congregacao de Jesús omnipotente 
em assumptos litterarios, e exercia uma censura soberana. Alem d'^essa 
censura, havia a de outros qualificados Tribunaes , assaz aperlados ñas 
suasconcessoes. 

4.° Essas licencas exigiam-se, nao só para uma i.* edicáo, mas para 
todas as subsequentes ; eram mui dispendiosas, infinitamente demoradas, 
e negadas frequen emente. 

5.*^ Os Jesuítas eram, segundo consta, inimigos figadaes de Camoes ; 
a elles se-deve a forcada substituicao de multas importantes estancias (I), 
talvez até a táo ásperamente reprehendida confusao das religioes catholica 
e paga. 



(/) Manoel de Lyra^ crea tura dos Jesuítas, foi quem fez as ediQoes consecutivas de 1584. 
1591. 1597. E* s^b'do que essas edíQóes foram inspeccionadas e adulteradas pelos Jesuitas, 
que. achaiido oíTensivos muiíos trechos (como s&oas Est. 33. 36 C. II, 99 G. VFII, 71. 72. 73. 78. 
83 Cf. JX, 8i.83. C X etc ) os-substiiuiram por outros pessiinos, de sua lavra: o que iudo 
mostra quanto Ihes-desagradava a obra, tal qual sahíra das niAos do Poeta. 
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b.^ Essas 3 edicócs de i D72 sahiram todas da mesma ofticina de An- 
tonio Goncalves, de Lisboa. 

7.® As numerosas differencas, que se-observam ñas 3 edicSes, sao 
todas fructo de incuria, por quanto a sua confrontacáo basta para con- 
vencer que houvera intencáo clara de as-calcar urnas sobre as outras, de 
modo que se-supposesse ser urna só. O formato é o mesmo; egual a dis- 
tribuicáo das oitavas, a disposicáo das materias etc.; e foi a tal ponto o 
desejo da imitacáo, que se-mandou fazer uma tarja similhante á primeira, 
nao tendo o gravador da madeira reflectido que, gravando a tarja tal 
qual, a impressáo Ih'a daría ás avessas, como acconteceu . 

8.® Nao era a sapientissima fabrica dos Lusiadas, de natureza tal que 
se-tomasse popular, logo no dia do seu apparecimento, pois exige variados- 
conhecimen'Oá e fino tacto. Ora, por fins do seculo XVI, dechnava mani- 
festamente o bom gósto; o Reino, desde entáo, esteve involvido em tra- 
balhos, que acabaram dentro em pouco pela perda da independencia : 
custaria pois a explicar um enthusiasmo pela boa poesía, que se-revelasse 
pela reimpressáo de um Poema 3 vezes no mesmo anno . 

¿ Pergunto pois : 

I Como era materialmente possivel qiie^ no mesmo anno^ próximo ao 
¿e/'fo da imprensa^ se-imprimisse um Poema em 10 Cantos, — se-vendesse 
toda a edicáo, — se-reimprimisse, — se-vendesse toda a segunda, — e 
sahisse ainda do prelo a terceira ? ! 

¿ Suppondo que tao prodigioso foi o consummo d'essa obra, que 
obrigou a multiplicar edicoes sobre edicoes no mesmo anno, apenas publi- 
cada, como se-intende a apathia que, até 1584, deixou decorrer 12 annos, 
sem que nenhuma outra fosse precisa? 

¿ Tendo os Jesuítas exigido modificacoes, em 1684, logo á segunda 
vez que a obra Ihes-foi submettida para censura, como se-dará conta da 
tolerancia d'*elles em 1672, se houvessem inspeccionado as 3 impressoes? 

¿ Se o impressor Antonio Goncalvez nao tinha interesse algum em 
persuadir que as 3 edicoes eram só uma e a mesma, para que fim fez tao 
inauditos exforcos por calcal-as umas sobre as outras ? 



Lembro pois que, provavelmente, essas diversas edicoes, chamadas, Expiicacio, 
de 1372, teráo sido tiradas, de 3 em 3, ou de 4 em 4 annos, no intervallo 
que decorre entre 1 572 e 1 584 : — que terá sido uma fraude do livreiro 
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Antonio Goncalvez, o qual, ou porque tivesse pressa na publicacao, ou 
porque nao quizesse dispender, ou porque emfim receasse que a censura 
mutilasse ou prohibisse a obra, fezedicao sobre edicao clandestina, apenas 
se-Ihe-esgotavam, illudindo a auctoridade, e fazendo-lhe accrer que nao 
necessitava de mais de urna licenca quem só urna única vez tinha empre- 
gado o prelo com tal Poema. 



Estas sao, per summa capita, as observac5es que me-suggeriu o at- 
tento exame dos preciosos livros, que trazem a data do exemplar de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil . 

Rio de Janeiro, lo de Janeiro de 1848. 
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REZÜLTADO DOS TRABALHOS 




INDAGA^OES STATISTICAS 

DA 

PROVINCIA DE MATTO-GROSSO 

POR 



Sargento-mór Engenheiro 

ENCARREGADO 

DA COMMISSAO STATISTICA E TOPOGRÁFICA ACERCA DA MESMA PROVINCIA. 

{CU Y ABA 1828) 
[ Condiisáo ( * ) ] 



-^«>^Sc- 



SEC5Á0 SEGUNDA 

STATISTICA POLÍTICA E CIYIL 

CAPITULO PRIMEIRO 

Dívizao do Territorio 

DIVIZAO CIVIL 

Toda a Provincia de Mato-Grosso forma huma so comarca, fazendo o 
Ouvidor a sua rezidencia na cidade do Cuyabá . 

Dividc-se esta comarca em tres Termos sujeitos á jurisdiccao de dous 
Juizes de Fóra e hum Ordinario . Rezidem aquelles, hum na cidade do 
Cuyabá, e o outro na de Mato-Grosso ; c este na Villa do Diamantino. 



(*) Continuado da pag. 274 do vol. III. 
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I .° TERMO — CUY ABA. 



Occupa pozicáo central na Provincia, ficando-lhe ao Norte o Termo 
do Diamantino, e ao Occidente o de Mato-Grosso : hé separado d'^aquelle 
pela Serra do Morro Grande, já mencionada ; e deste pelo Rio Jaurü, 
igualmente descripto. Pelo Meio-dia, e Oriente tem os mesmos limites da 
Provincia. 

Tem este Termo 32 loges de fazendas seccas e de molhados, e 161 Ta- 
bernas. O maior numero de humas, e outras está na Cidade do Cuyabá. 

Os habitantes em geral tem as suas moradas espalhadas por huma 
grande parte da superficie deste Termo, segundo o local das térras que 
possuem, por isso as Povoacoes sao muito poucas, e estas a cidade de 
Cuyabá, — Aldea da Chapada, ou Lugar de Guimaráens, — Lugar de Ca- 
mapua, — Lugar de Villa María, — Arraial de S. Pedro d'El-Reí, — 
Lugar do Rio Grande, ou Araguaya, — Aldea da Mizericordia do Baixo 
Paraguay, e finalmente Povoacáo de Albuquerque. 

Cidade do Cuyabá, 

Anteriormente Villa-Real do Senhor Bom Jezus do Cuyabá ; creada 
Villa pelo Govemador de S . Paulo, Rodrigo Cezar de Menezes, em Ja- 
neiro de 1727 ; e cidade por Carta de Lei de 17 de Setembro de 1818 ; está 
na Latitude de i3^, 36'; e na Longitude de 32i®'23\ e loi bracas e 1/4 
ácima do nivel do Océano. Em 1826 foi constituida Capital da Provincia ; 
hé a rezidencia do Prezidente, Govemador das Armas, Prelado, Ouvidor, e 
Juiz de Fóra . Tem o Tribunal da Junta da Fazenda Publica, e o de Jus- 
tica. Caza da Fundicáo do Ouro. Ha nella hum Professor de Grammatica 
Latina, e Mestres de primeiras letras . 

Está situada em hum valle alegre, e espacozo, que se alonga na direccao 
de NNE para o SSO, huma milha distante da margem Oriental do Rio, de 
que tira seu nome ; 90 legoas ao Nascente, e 36 minutos ao Sul do paral- 
lelo da Cidade de Mato-Grosso; e 32 legoas ao SSE da Villa do Diaman- 
tino. Para o Poente deste Valle eleva-se o terreno em brando declive, e 
segué depois irregularmente ; para o Nascente levanta -se com aspereza, 
formando os morros do Rozario e Bom Despacho, e junto á elles corre o 
Ribeirao da Prainha. As rúas quazi todas sao calcadas com cristal de 
rocha, e as mais espacozas sao a de Qma e a do Campo . A rúa de Baixo, 
sendo a em que labora o maior Commercio hé pouco larga até a Praqa da 
Matriz, depois continua espacosa para o caminho do Porto do Cuyabá, 
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com o nome — Rúa do Juiz — ; tem a cidade cinco Rúas, no prolongamento 
do Valle, a mais Occidental ainda está pouco povoada, communicadas por 
suas respectivas travessas. A Praca mais regular é a de Palacio, que pega 
com a da Matriz ; tem mais a da Cruz das Almas ^ ha mais o l^rgo da 
B&a-Morte, e o chamado Campo d'^Orique, onde está a Fórca. O Pelou- 
rinho, Cadea, com a Caza da Cámara por cima, achiío-sc na Praca da 
Matriz, em frente á Igreja . 

As cazas geralmente sao terreas, c mediocres, todavía ha algumas de 
sobrado, e a que foi do fallecido ^^igario Geral Agostinlio Luiz Guiarte 
Pereira, he hum bom edificio. Todas sao construidas ou de taipa, como 
emS. Paulo, ou de adobes, e grandes estelos. Tem a Cidade de comprido 
looo bracas, e de largo 490. Todas as cazas tem Quintaes com arvores 
de fructa, e algumas Hortas, o que muito aformozea a perspectiva da 
Cidade, vista do cimo dos morros do Rozarlo, e Bom Despacho. 

O Palacio da Prezidencia, assim como a Caza da Junta da Fazenda 
Publica, e Fundicao contigua áquelle, nao forao construidos de propozito 
para este fim, e pertencenlo em outro tempo a particulares. Tem hum 
Quartel Militar dentro da Cidade, e outro fóra, para o lado do Porto Geral. 
Hum hospital junto, e outro, dos Trazaros, arredado couza de hum quarto 
de legoa. 

A Igreja Matriz da invocacao do Sr. Bom Jezus, é hum regular 
edificio; tem por Capellas Filiaes, na mesma Cidade, a de N. Sr.**^ do 
Rozarlo, a de N. S.® da Boa-Morte, do Bom Despacho, do Senhor dos 
Passos, e a de N. S.** da Conceicao no Hospital da Mizericordia ; c ácima 
do Porto Gernl a de S. Goncallo do Amarante, últimamente reedificada 
pelos disvelos do Prelado D. Fr. Jozé Maria de Macera ta, que val tor- 
nando muito aprazivel aquelle lugar, e junto della mora, em huma mediocre 
caza; a de S. Joao no Hospital dos Lazaros. 

Seis pequeñas Fontes tem a Cidade, que no tempo da secca nao dao 
agoa quanto baste para o gasto, podendo havella, encananio-se de mais 
longe. He Cuyabá abastada de carne, peixe, e aves ; as laranjas, limas, 
ananazes, meloens, melancia?, goiabas, etc., sao em quanndade; os 
meloens grandes sao muito bons, as parreiras dao uvas duas vezes no anno. 
A hortalica nao he abundante, por falta de curiozidadc. 

A populacao da Cidade, e Porto Geral he de 3918 almas. Contem 28 
loges de fazenias seccas, e molhados, e i3i tabernas, 723 Fogos, e 730 
cazas. 

O luxo no vestuario dos habitantes, da primeira classe, he grande, a 

gente ácima do baixo povo traja a moda da Corte ; os Negociantes condu- 
6 
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Este Povo hé indolente, occupa-se em plantacoes escassas, sendo o 
paiz óptimo para a cultura, que chega a darmais de 3oo por cada alqueire 
de planta de milho, e arroz, o clima hé muito bom ; as geadas fazem sen- 
tir-se bem em alguns annos . Cria esta gente capados, e galinhas ; fabrica o 
panno de algodáo, que hé bom, e fazem boas toalhas . As laranjas e limas 
sao mui saborozas . 

Foi desta Fazenda que se conduzio para Cuyabá o primeiro gado 
vaccum, e d**aqui sahiráo os Lemes a formar os grandes atterros dos 
bananaes do rio S. Lourenco, e Cuyabá. 

Lugar de Villa María 

Fundado em 1778, em terreno plano e dezafogado, na Latitude de 
i6°,3",33\ e na Longitude de 320^,2\ sobre a margem Oriental do Rio 
Paraguay ; distante, e ao O. S. O. da Cidade do Cuyabá 40 legoas e meia; 
e 600 bracas ácima da superficie do Océano . Consta este Lugar de hum 
grande largo ornado de cazas sómente pelo lado direito, e esquerdo, com 
mais algumas fóra delle, Tem hum Quartel Militar em ruina, hum pequeño 
Palacete, hum bom Paiol de pólvora, e hum Armazem, onde se guardáo 
varios utensilios bélicos. Tem huma pequeña Igreja dedicada a S. Luiz; a 
maior parte dos habitantes sao Indios ; ha sómente duas tabernas, e 1292 
almas em todo o Destricto, bem como 212 Fogos, e 181 cazas, destas 
sómente 32 sao cobertas de telha, as mais de capim. 

As campanhas de Villa Maria sao excellentes para a creacao do gado, 
e para cultura os seus matos ; hé abastada de carne, peixe, milho, feijao, 
arroz, e outros legumes . 

A sua pozicao central na Provincia, sobre a margem de hum táo inte- 
ressante Canal, como o Paraguay, a facilidade das communicacoes, quer 
por térra, quer pelos Rios, para todos os pontos da Provincia ; a fertilidadc 
de seus terrenos, e a bondade de seu clima, sao grandes motivos que m^ 
fazem encarar aquelle lugar, tanto debaixo de vistas Políticas como Mili- 
tares, para tornar-se para o futuro em huma populoza Cidade, capital da 
Provincia, e que em si contenha os grandes depozitos dos Trens de Guerra, 
para fácilmente suprir as Fronteiras do Paraguay, e de Mato-Grosso. 

Arraial de S . Vedro ctElrei 

Antigamente Poconé, 20 legoas ao S. O. da Cidade do Cuyabá, na 
La itude de i6<^, ló"*, iS'', e na Longitude de 32 1% 2', 30*^, e 97 bracas 
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ácima da superficie do Océano ; fica a pouca distancia da margem Occi- 
dental do Ribeirao de Bento Gomes, em terreno plano, alegre, e dezafo- 
gado. Monta a populacao do seu Destricto emS.ooo almas ; foi creado 
Julgado em 1783, sendo extincto pelo Decreto de 23 de Agosto de 1818, 
cncorporando-se ao Termo da Cidade do Cuyabá, e a pezar das depre- 
cacoes dos habitantes ao Throno, para alcancarem a antiga providencia, 
nada tém podido obtcr. 

O Arraial consta de um Jormozo largo, do qual partcm algumas rúas; 
temhuma Igreja, cu jo orago é de f 5/c i N. S.* do Rozarlo. As vastas 
('.ampanhas síío aptas para a producalo do gado vaccum, cavallar, e 
ovelhum. O clima hé saudavel, respira-se humar puro; as plantacoes 
produzem exuberantemente ; tirou-se d'^aqui muito ouro, de mais de 23 
quilates; a populacao teria avultado muito, se grande parte dos mora- 
dores Mineiros mTo se tivesse passado para o Diamantino. Tem 5 pe- 
quenas lo)as de Fazenda Secca, pertencente > aos Negociantes do Cuyabá, 
c 34 tabernas. 

Lugar do Rio Grande^ oii Avaguaya 

Consta de hum comprido largo, em terreno plano, sobre a margem 
Occidental do Araguaya, 100 legoas para o lado Oriental da Cidade de 
(Puyaba. Ha ali hum Ofticial commandiite do Registo, e de hum pequeño 
Destacamento. O largo nao hé todo povoado de cazas, tem hua Capella, 
ainda cobertá de capim; exisem mais algumas cazas por detraz do largo, 
e todas sao cobertas de palha. A populacao hé pequeña, e dá-se pouco a 
cultura, por )ulgar ser-lhe mais útil sahir todos os annos, no tempo 
proprio de se prepararem as rocas, para ir mendigar ourorao rio Cayapó, 
níío se lembrando, que fielmente entrega quanto extrae, a quem Ihe 
conduz hua pouca de agoa dente, e alguns outros géneros, todos repu- 
tados por alto preco; e assim vem a passar hua grande parte do anno 
na mizerial"*^'. 



(*) Deve no(ar-se que pertencendo este lu^^ar a Cuyabá, formando a parte Oriental 
da Provincia, a qua! só pertence tudo quanto ali ntraveca o Hio, que vem a sqy a 
íorca principal dos Ne^ocÍan!es Cuyabnnos; e sendo o liegisto mantido, e snstentado á 
cusía da Fazenda Publica de Cuyabá, n¿í o íazcndo despeza alguma a de Goyáz;devc 
jiotar-se, que a esta pertence o rcndimrnto das pagas das passagens! Que na ultima 
arrematado choROu a I : lOO/fOOO rs. : ignoro os motivos porque a p^^bre Fazenda Publica da 
Provincia de Mato Grosso seja privada desta renda, que parece de tanta Justina per- 
tencer-lhe. 
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Aldea de N. S.^ da Misericordia do Baixo T^aragitay 

Fica seis legoas ao N . N . O . do Prezidio de Coimbra, e pouco 
mais de hum quarto arredada da margem Occidental do Paraguay. A 
situacao desta Aldea he mui prazenteira, o terreno secco, espacozo, 
plano, e óptimo para a cultura ; o clima deliciozo, e o ar purissimo. He 
povoado de Indios Guanas, que chegáo a i . 3oo almas, gente mui luzida, 
de boa estatura, e dotada de muita habilidade, e penetracao, propria para 
tomar-se grandemente útil a si, e proveitoza ao Estado, sendo dirigida, 
e govemada por mao hábil, e dezinteressada . 

O Prelado actual da Provincia, D. Fr. Jozé Maria de Macerata, dou- 
trinou este povo, e com o seu disvello assiduo, hia alcancando rezultados 
felizes ; quazi toda esta gente foi reduzida ao gremio da Igreja ; muitos 
mancebos, como eu mesmo prezenciei, liao e escreviao com dezemba- 
raco ; as mocas tinhao hua Mestra que Ihes ensinava a custura, e a fazer 
renda; os homens hiáo dando-se contentes á cultura ; finalmente a boa 
ordem resplandecia nesta interessante Aldea. O mesmo Prelado (naquelle 
tempo Missionano Apostólico da Ordem dos Barbadinhos) fez cons- 
truir grandes cazas para habitacao das familias, formando rúas largas 
e tambem hua Capella, contiguo a qual morava ; a Sagrada Doutrina hia 
sendo bem conhecida ; e as Indias entravíío a gostar de trajar á Brazileira. 
Tudo fez o Prelado com a sua industria ; devendo declarar- se, em abono 
da verdade, que foi escassamente soccorrido pela Fazenda Publica, que 
se esta o auxiliasse competentemente, a que ponto teria crescido a. Aldea 
em manifesta utilidade da Fronteira? 

As mulheres fiao o algodáo delicadamente ; eu vi cintas e suspen- 
sorios tao bem tecidos, que ao primeiro olhar me parecerao de seda ; 
tecem grandes panSes de difFerentes, e lindas cores, formando diversas 
figuras ; fabricao louca com diversas, e elegantes bordaduras. Os Guannas 
criao galinhas, alguns porcos ; fazem plantacoes de algodao, milho, feijáo, 
mandioca, aboboras, caras, batatas, etc., para seu gasto, e para hirem 
vender a Coimbra, o que hé mui proveitozo á Guarnicao. 

Ao Norte desta Aldea, couza de hum tiro de Arcabuz, está hum peque- 
no lugar, em situacao igualmente boa, mas hum pouco mais baixa que a an- 
tecedente ; ali está o Quartel do Commandante Geral de toda a Fronteira 
do Paraguay, que anteriormente rezidia em Coimbra, mas depois da revolta 
dos indios Maicurus, ou Quaicurus, de que em seu lugar fallarei, mudou-se 
para aqui ;e com eíFeito a pozicao, encarada Militarmente, hé a mais van- 
tajoza para a rezidencia do mesmo Commandante, para o depoziro geral. 
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e para ali existir huma forca disponivel a acudir onde convenha. Domina 
este Ponto as entradas dos Rios Mondego, e Taquari, e por consequencia 
as communicac&espara Miranda, e Camapuá, quer por terra, no tempo da 
secca, quer por agoa, em todo o tempo : dista 6 legoas de Coimbra, que 
Ihe vem a servir de Posto avancado, sendo mui fácil, e breve a commu- 
nicacáo com este Forte, ou por terra, ou pelo rio, e campanha no tempo 
da chea ; e defende a subida pelo Paraguay, que estando cheio chega 
muito perto deste Sitio e da Aldea, onde entáo vao abicar as can&as 
grandes. Há tambem por ali bons lugares para se depozitarem as barcas 
canhoneiras, que se vao construindo, e que nellas consiste a principal 
defeza do Paraguay. 

T^opoa^áo de Albuquerque 

Está na Latitude de 19,^ o, 8^\ e na Longitude de 320,^3', 14*", em 
pozicáo elevada, na planura que faz hum morro, no seu cume, sobre a 
margem Occidental do Paraguay, junto ao ángulo que descreve o Rio, pois 
vindo em direccao geral de N. N. E. volta ali derepente direito a Leste ; 
tanto este morro, como os adjacentes sao de pedra calcárea. Foi olhado 
este Ponto como de importancia ao systema geral de Defeza ; consideraqao 
que a meu ver, nao merece, por nao ter os requizitos necessarios para tac 
importante fim, e porque o inimigo sem passar ali, pode penetrar no in- 
terior da Provincia, subindo pelo Paraguay-mirim. 

Esta Povoacao consiste em hum largo rectangular, comhua Capella no 
fundo, e o Quartel do Commandante no principio, e ao seu cumprimento 
tem mais huma rúa de cada lado, ambas pouco povoadas: tem únicamente 
1 83 almas, que se sustentao principalmente do peixe. 

As poucas cabecas de gado que possuem custáo muito a ir em aug- 
mento; porque a abundancia dos morcegos por ali é tal, que nao deixa 
parar os bezerros, e para escaparem sao metidos de noite em curraes, mui 
bem barreados, o que dá muito írabalho aquella pobre gente . 

2 •^ TERMO — MATO GROSSO 

Fica na parte Occidental da Provincia, separado do i .^ Termo pelo Rio 
Jaurú, que Ihe corre ao Oriente; pelos outros lados conserva os mesmos 
limites da Provincia, Tem no seu maior comprimento, contado de 
Oriente ao Occidente, i5i legoas; e na sua maior largura N. S.,70. A 
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populacao apenas chega a 4876 almas ; tem sómente 1 1 loges de fazendas 
seccas, e molhados, e 17 tabernas ; 1 186 Fogos e 991 Cazas . 

Os chamados Arraiaes de Mato Grosso nao val a pena de se descreve- 
rem;devem a sua fundacaoaos descobertosdeouro, e ficando pobres as 
la\Tas, os habitantes cuidao logo em melhorar de situacao; por isso estáo 
reduzidos, estes Arraiaes, a poucas cazas, e pessóas ; nao deixando de 
haver em cadahum sua Capilla. 

O chamado Arraial da Chapada de S. Francisco Xavier, foi a pri- 
meira povoacao que teve este t^rmo, ao principio populozo, porém 
decahio logo que se fundou a Cidade; e a esta Povoacao de Cazal-vasco, 
e ao Arraial de S. Vicente, se reduzem as que merecem ser descriptas. 

Cidade de Mato Gi^osso 

Está situada na Latitude de 1 5% e na Longitude de 317^, 42'';96 legoas 
ao Occidente da Qdade do Cuyabá, a curta distancia da margem Septen- 
tricional do Guaporé, em terreno plano, espacozo, e cercado por campos 
dilatados, que se innundáo todos os annos, e por pantanaes formados pelas 
enchentes do Guaporé, e Sararé. 

A Cidade, e s^u Destricto contem 1595 almas ; naquella ha sómente 9 
loges de fazendas seccas, e molhados, e 17 tabernas: 333 fogos, e 333 cazas. 

O primeiro, e privativo governador da provincia, D, Antonio Rolim 
de Moura, lancou os fundamentos a Mato Grosso, no sitio chamado, pelos 
pescadores, Pouzo Alegre, aos i3 de Marco de 1752, dando-lhe o nome 
de Villa Bella. 

Foi erigida em Cidade pela Carta de Ley de 17 de Setembro de 1818. 
Tem 7 rúas principaes, largas, alinhadas, e com passeios aos lados ; cor- 
tadas por 5 travessas, igualmente bSas. Perto do Rio ha uma boa caza de 
sobrado, todas as mais sao terreas, mas elevadas, bém construidas e com 
bons commodos. 

AI greja Matriz, dedicada a S. S. Trindade, he hum bom Templo, mas 
nao está concluido todo o corpo do mesmo. Tem mais duas Capellas 
fílUaes, Santo Antonio, e Nossa Senhora do Carmo. O Palacio nao 
está acabado, e o Quartel da Tropa hé bom e regular. 

Esta Cidade hé abastada de carne, e peixe ; acha-se hoje em muita 
decadencia, depois que passaráo a rvizidir em Cuyabá, os Governadores, os 
Tribunaes, e a Fundicáo : a sua idade d'ouro, assim como de toda a Pro- 
vincia, foi no longo Govemo do Exm. Luiz de Albuquerque Pereira e 
Cacéres ; entáo floresceo muito o commercio, e avultou grandemente a 
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Mineracáo : hoje notao-se muitas cazas dezertas, que se vao tornando em 
ruina. 

O clima hé suportavel no tempo da secca, tornando-se insalubre ñas 
agoas ; os habitantes vivem desgostozos ; em outro tempo erao muito 
dados a sociedade, e amigos de divertí men tos ; as pessSas ácima do baixo 
povo sao mui civís, polidas, de hum agradavel trato, assaz generozas e 
bemfazejas; portanto dignas de melhorsorte. 

Ca^al' Vasco 

Esta Povoacao é regular, como a Cidade, e della dista 7 legoas para o 
Sul. Está situada em terreno plano, e alegre sobre a margem Oriental do 
Rio Barbado, na Latitude de i5^, 19^46", e na Longitude de 3 17^, 42': fun- 
dada em 1 78 1, para servir de Posto avancado a Mato-Grosso, e de Registo 
para quem vier da parte de Chiquitos, ou se dirigir aquella Provincia limí- 
trofe. Todos os edificios, á excepcao de muipoucos, pertencem á Fazenda 
Publica ; ha ali hum Palacete, huma Capella e Caza para Alfandega, os 
Quarteis, e Armazens sao muito bons, bem construidos, e arruados ; 
guamecendo tambem duas espacozas pracas . 

Todo o Destricto do Cazal- vasco contem i .084 almas, entrando a Guar- 
nicao, D'aquiá nossa ultima avancada no Posto das Salinas, vao sómente 
sete legoas, e hum quarto ; e á primeira dos de Chiquitos, no Posto da 
Cacimba decorrem 9 e tres quartos . 

AfTaial de S, Vicente 

Existe, como todos os Arraiaes deste Termo, na Serrania de cujas matas 
tirou o nome a Provincia, como já declarei ; na Latitude de 14^, 3o, sober 
hua planice dezafogada, i3 legoas distante da Cidade em linha recta, e 21, 
pelo caminho. Hé bem arruado, e tem hua Capella dedicada a S. Vicente 
Ferreira ; as suas Minas forao descobertas em 1 767 ; o clima nao hé bom, 
os habitantes bebem agoa de cacimba, pois nem um sóRibeiro corre junto 
ao lugar : tem sómente duas pequeñas lojas de fazendas seccas, e no seu 
Destricto ha tres Engenhos ; a sua populacáo monta a 900 almas. Todas 
as cazas sao cobertas de telha, e com bons quintaes. Os gemios Cabixis 
perseguem muito as rocas, e atacao aos habitantes, que encontrao dis- 
persos pelo campo. 

3.** TERMO DIAMANTINO 

Está ao Septentriao do i.^ Termo, do qual hé separado pela Serra do 
Morro Grande . Comprehende 1 29 legoas deN. a S.,e6odeE. aO, 
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Este vasto terreno hé mui rico de ouro, e diamantes, e só huma parte delle 
se cultiva, o mais hé Sertao, habitado por muitas Nacoes Gentílicas e pelas 
feras. Para o Occidente tem por limites os Rios Jacuará, e Suputuba ; e 
para o Oriente estende-se 3o legoas além da Villa, a encostar na serra da 
Chapada . 

A Populacao deste Termo consta de 6539 almas. Tem 21 loges de fa- 
zendas seccas, e molhados ; e 107 tabernas : 832 cazas, e 853 Fogos. As 
povoacoes que merecem ser descriptas, reduzem-se únicamente a Villa ; 
os seus chamados Arraiaes, sao todos insignificantes, contendo apenas meia 
duzia de cazas, ou choupanas cobertas de palha ; as mais bem construidas 
estao nos Sitios, Engenhos, e Fazendas . 

Villa de N. S, da Conceicao do Alio ^Paraguay Diamantino 

Existe em má situacao, na fralda de dous morros ; passa-lhe quazi pelo 
centro o Ribeiráo do Ouro, sobre o qual ha huma ponte de madeira em bom 
estado ; o terreno hé escorregadio, húmido, e irregular com grande declive 
para o Ribeiráo ; as rúas sao calcadas pela Natureza de lages de pedra ver- 
melha, arenoza, e de pissarra. 

CoUocada na Latitude de i3% 5o'; enaLongitudede320**, 59'; 32 legoas 
ao N NO da Cidade do Cuyabá . Seus habitantes montáo em 2.200; e 
o numero de seus Fogos, e cazas a 364. Tem 21 loges de fazendas seccas, 
e molhados, e 57 tavernas . 

Esta Povoacáo teve principio em 1 8o5, e foi creada Villa em 12 de 
Agosto de 1 82 1 , em virtude do Alvará de 23 de Novembro de 1820, e 
Officio do Governador da Provincia ao Ouvidor datado em 4 de Julho, 
tambem de 1821 . As cazas, pela maior parte, sao construidas de adobes, 
e esteios, cobertas de telhas ; a Villa estende-se em forma rectangular 
contendo únicamente tres rúas principaes, cortadas por pequeñas tra- 
vessas. A Igreja deN. S**. da Conceicao, Padroeira, tem sóa Capella Mor 
acabada . Nao ha ainda Caza propria para Cámara e Cadea . O clima 
hé máo; e o ar insalubre, principalmente no tempo das agoas. 

DIVIZAO ECCLEZIASTICA 

O Termo de Cuaybá comprehende quatro Freguezias; a do S*'. 

Bom Jezus do Cuyabá; a de S^. Anna da Chapada, ou Lugar ái Gui- 
7 
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marens ; a de N. S*. do Rozario de S. Pedro d'El-Rei; e a de S. Luiz de 
Villa Mana. 

Sao Capellas filiaes á primeira Freguezia, S'**. Antonio do Rio Cuyabá 
abaixo; N. S*. do Rozario das Brotas de Rio (Puyaba -ácima; e S. Jozé de 
Cocaes ; além das mencionadas, quando descrevi a Cidade . 

A terceira tem : 

O Termo de Mato-Grosso contem hua só Freguezia, que h¿ a da 
SS. Trindade, tendo por Tiapellas Filiaes, além das já descriptas, S. Fran- 
cisco Xavier, N. S*. do Pilar; S** Anna ; S. Vicente Ferreira, N. S®. da 
Conceicáo, e N. S*. da Esperanca. 

O Termo do Diamantino comprehende igualmente hua só Freguezia ; 
tem por Capellas Filiaes, N. S^. das Mcrcés, e S. Joáo do Rodeio. 

DIVIZAO MILITAR 

A Provincia de Mato-Grosso, divide-se em tres Capitanias- Mores, 
da mesma extensao e limites que os Termos já mencionados. 

A Capitania Mor do Cuyabá divide-se em 1 1 Desrrictos. A de Mato- 
Grosso em 8 ; e della hé tirada a sua Legiáo de Milicias . A do Diamantino 
em hu'; e dos seus habitantes, e dos da i .® Capitania Mor, se extrae a 
Legiaode Milicias Cuyabana, nao entrando o Destricto de Villa Maria, que 
tem seu pequeño Corpo separado. 

CAPITULO SEGUNDO 

Governo 

GOVERNO ECCLEZIASTICO 

A jurisdiccáo Eccleziastica hé actualmente conferida a hum Prelado re- 
zidente na Cidade do Cuyabá; que tambem é Parrocho da Freguezia do 
S"^ . Bom Jezus . Ha dous Provizores, e Vigarios Geraes ; hum rezidente 
em Cuyabá, outro na Qdade de Mato-Grosso. 

Artíg€% ft,^ 
GOVERNO CIVIL 

O Governo Civil hé conferido á hum Prezidente, e seu Conselho, na 
forma da Carta de Ley de 20 de Outubro de 1823. O Prezidente rezidente 
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na Cidade do Cuyabá, onde se reúne o Conselho. O Poder Judicial hé con- 
ferido ao Ouvidor, Juiz de Fóra, e Ordinario, já mencionados; que o 
e xercem na forma das Leys Geraes do Imperio, No Departamento de 
Mato-Grosso, e Fronteii a do Paraguay, ha hu Commandante Politico que 
responde ao Prezidente ; aquelle rezide na Cidade, e este tem o seu Quartel 
peno da ald" a da Mizericordia . 

GOVERNO MILITAR 

O Governo da Forca Armada está a cargo de hum Govemador 
d'Armas, cujas attribuicoes estáo marcadas na Carta de Lej^ de 20 
d'Outubro de 1828; sem que, sobre este objecto baja couza alguma de 
particular para esta Provincia. No Departamento de Mato-Grosso existe 
hum Commandante Militar, rezidente na Cidade, ao qual respondem os 
Commandante^ Secundarios, e aquelle ao Govemador d** Armas, na Pessoa 
deste acha-se reunido o Commando Politico : e na Fronteira do Para- 
guay acontece o mesmo. O Destricto de Villa Maria tem igualmente hum 
Commandante Militar, rezidente na Jacobina ; no Diamantino ha outro, 
que tem o seu Quartel na Villa; todos responsaveis ao Govemador 
d'Armas . 

CAPITULO TERCEIRO 

AdministraQao da Justina 

Esta Adminiitracáo está confiada aos Ministros Territoriaes de que já 
fallei, O Prezidente da Provincia convoca hua Junta de Justica, com- 
posta de seis Membros, que sao os Magistrados, e os Advogados de 
melhor nota, sendo o Ouvidor da Comarca, Juiz Relator. Nesta Junta 
se sentenceiáo os crimes por hum Processo Summario,ese fazem executar 
as Sentencas sem apellacao nem agravo ; tudo na forma da Carta de Ley 
de 12 de Agosto de 1771, que creou a mesma Junta : todavia as Sentencas 
de morte necessitao a Imperial Approvacáo . 

No primeiro dia dezembaracado de cada mez, o Prezidente convoca 
a Junta do Dezembargo do Paco ; suas attribuicoes estáo marcadas no 
Alvará de i3 de Setembro de 181 3, que a creou ; seus Vogaes sao o Ou- 
vidor da Comarca, e o Juiz de Fóra da Capital . 
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Estao annexas ás Varas dos Juizesdc Fóra doCuyabá, e Mato-Grosso; 
c Ordinario do Diamantino, as dos Orphaos,edaProvedoriados Auzentes, 
e á do Ouvidor a Aleada do Civel, e Crime, Juizo de India e Mina, e De- 
legacao do Intendente Geral da Policía . 

O Fizico-Mór, e Provedor-Mór da Saude, tém hum Delegado nesta 
Provincia, que nos seus tres Termos exerce as funccoes que Ihe com- 
petem. 

CAPITULO QUARTO 

Forca Armada 

i^rtlgfO I. o 

FORfA marítima 

Nao há nesta Provincia a este respeito, a excepcao de hua barca 
canhoneira construida, e outra no estaleiro, destinadas á defeza do 
Paraguay ( * ) . 



( • ) A principal defeza do Rio Paraguay consiste, sem contradiQ«1o, ñas barcas 
Canhoneiras; c para dezempenliar-se este importante flm, necessita-se forcozamenle de 
preparativos pertencentes á Torga Marítima; principiando por hum Corpo bem exerci- 
tado em manobrar as barcas, quer á vella, quer a remos; eem fnzer fogo: d'outro modo 
de nada servem, porque trabalnar com hua barca hé muí differenle, ao que traba- 
lliar em Canoa, que hé únicamente no que esláo exercilados os Pedestres ; este CorpK) 
(le Artilheiros Marinheiros existe só em nome ; e além disto necessita-se de tudo o mais 
p?rtcncente a equipagem de hua barca, fatexas, cabos, vellas, estopas, breos, ele. 
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A despeza com a forca armada moma em 75:444$i570 reís, como 
se verá detalhadamente no Capitulo — Rendas Publicas. 

ArtlRO 3.° 

ORDENANgAS 

Na Capitania-Mór de Cuyaba existem lo Companhias, 

Na do Diamantino 5. 

Contem as 1 5 Companhias 6499 individuos . 

Na de Mato-Grosso acha-se este arranjo informe. 
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CAPITULO V. 

PupulaíSO. 

POPULAfÁO CLASSIFICADA POR IDAUES. 
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A^rtiepo 9. 



populaí:ao classificada por estados 



ESTADOS 



o I : ados 

ViUTOS 

Q.i,.¡-„ jCom moDOS de 30 inoos 

boiicitos. jgj^jjj ^^^ ¿^ 3Q ^jj^Qj 

TOTAL . . . 
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5.479 i 6.907 



9.378 
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8.178 



D9 



475 



909 



9.500 
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4.537 



POPÜLAgXo CLASSIFICADA POR PROFÍSSOES E CONDI^OES 



Do Clero teeular 

Do CIto regalar. O Exm. Prolado 

Freír s e Reeolhidas 

Propriot irios de bon ^ rastito : e urbanos 
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Trabalh adores jornaleiros 

c * .»•«!./.« jNaturalirados 

Esraogeiros. jjjj^ naluralix.dos. 



Creadof. 
Mendigos 
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/D,.t^.iNataraes do Brazil. 
l""®*ÍAfrican08 



Somma por elasses. 



Populado da Aldea da Misericordia. 



Somma geral. 



Horneas 
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35.353 



Epocha • namero do ultimo censo.— NSo coasta. 



Sea ingmento ou diminuicSu, saas c tusas. 



Numero de oscraTOS que ontrSo annualmente. 
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NASCIMENTOS, ÓBITOS, EXPOSTOS, CASAMENTOS, FOCOS, E CAZAS 
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Do Soxo masculino 
Do Sexo fomiüino 



Do Sexo masculino. 
Do Soxo fomi ino.. 



Do masculino. 
Do fomi ni DO.. 



Do masculino. 
Do f ¡.-minino.. 
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Do masculino. 
Do fominino.. 



Do masculino. 
Do feminino. 



Do masculino. 
Do fominino.. 



Do masculino. 
Do feminino.. 
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119 



126 
16V 
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244 



Somma geral dos óbitos 



DifToron^a dos nascidos aos fallecidos 



EXPOSTOS. 
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Em 1825. 



En) 1826. 



Em 1827. 



Numero de Fogos oxislentos i o Paiz. 



Numero de Gazas. 



l.lil 



2.376 
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137 



i86 



183 



5.418 



5.445 



As cazas sao construidas, ou de taipa assente sobre baldrames de 
canga, e estes em alicerces de cristal de rocha ; ou de adobes, sustentados 
os telhados por grandes esteios ; ou finalmente de pao ápique ; nestas 
sao tambem levantados esteios ligados por travessoes, ou frechaes, e as 
paredes sao de paos unidos e direitos, aprumados, ligados por taquaras 
prezas com sipos, e cheios os vaos de barro, dcpois rebocadas ; e sendo 
bem construidas, duráo annos : as cazas dos Engenhos quazi todas sao 
levantadas por este modo. 

CAPITULO VI 

ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS 

A Administracao, e Arrecadacao da Fazenda Nacional he confiada a 
hua Junta composta de hum prezidente, que he o da Provincia, e de quatro 
Deputados, os quaes sao o Ouvidor da Comarca, que serve de Juiz da 
Coroa ; hum Escriváo que he ao mesmo tempo Intendente dos Armazens, 
o Vedor da Gente de Guerra, o Juiz de Fóra do Cuyabá que serve de 
Procurador da Cor&a, e Fazenda ; hum Thezoureiro Geral . 

As suas attribuicoes, bem como a dos mais Empregados na Admi- 
nistracao, e Arrecadacao das Rendas Publicas, e assim tambem o numero 
de Individuos competentes ás diversas Reparticoes, será de^cripto em 
detalhe no Capitulo — Rendas Publicas — onde ver-se-háo igualmente 
as Rendas da Cámara. 

A experiencia parece haver mostrado claramente qual tem sido a 
utilidade destas Juntas, a quem está confiado o maior bem das Provincias. 
Corpos Moraes, cuja vaga responsabilidade, quazi sempre os conduz a 
indiñerenca sobre o modo porque deveriáo cumprir escrupulosamente os 
seus importantes deveres; isto quando se nao da oa fazer o seu particular 
interesse, embora gemáo os outros. Na Corte acha-se á testa do 
Thezouro Publico hum só individuo que he o Exm. Ministro da Fazenda, 
único a quem respondem os mais empregados da Reparticáo, e único 
responsavel ao Soberano e á Nacáo ; ñas provincias, seguindo-se hum 
Systema, a outros muitos respeitos, análogo ao da Corte, nao acontece 
o mesmo relativamente a Administracao da Fazenda Nacional ! He 
impossivel que este objecto de tanta monta possa escapar a perspicacia, 
e fervoro zelo dos nossos illustres Deputados . 

Fundicáo do ouro. — Principiou a trabalhar na Cidad^ de Mato 

Grosso a 2 1 de Janeiro de 1772, em virtude de hua antiga Ordem Regia, 
8 
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que nao teve effeito, até que o Governador Luiz Pinto fez saber por hum 
Bando de 19 de Novembro de 1771, que em virtude da citada Ordem 
Regia de 1820 se mudou para a cidade de Cuyabá assim como a Junta 
da Fazenda Publica, e o Assento do Governo da Provincia. 

OUTROS ESTABE' ECIMENTOS 

Na Cidade do Cuyabá ha hum Estabeleci mentó com o titulo de Caza 
Pia, cuja direccáo he confiada ao Prezidente da Provincia, com hua Meza 
composta de quatro Vogaes, que se elegem annualmente d'entre os 
cidadaos probos, á escolha da mesma Meza, depois quj a primeira foi 
creada, ou nomeados os primeiros Vogaes. 

O fundador desta Caza foi o Exm. Márquez de Aracaty, quando 
govemou a Provincia, fazendo applicacáo, para fundo deste Estabeleci - 
memo de hum Legado deixado por Manoel Fernandes Guimarens. Este 
Legado depois de ser dado a juros a diversos particulares, entrou afinal para 
a Fazenda Publica, que paga juros annuaes á Caza Pia, nos quaes consiste 
o seu fundo, além das esmolas voluntarias, que os habitantes oíferecem. 
O fundo pertencente a esta Caza, que existe na Fazenda Publica, sobe a 
60 contos de reis. 

A applicacáo consiste na Manutencao de hum hospital para curar os 
enfermos pobres dentro da Cidade, e fóra na d'^outro Hospital, onde se 
recolhem os doentcs attacados do mal chamado de S. Lázaro. A Caza 
Piatambemse encarrega da reparacao, e conservacáo de algumas fontes na 
Cidade. 

Existe na Cidade do Cuyabá hua Escola Publica de Primeiras Letras 
com 57 Discipulos ; o Mestre ganha 200$ por anno ; e tres particulares. 

Hua aula de Grammatica Latina com 1 5 Alumnos, o Professor tem 
de Ordenado 40o$ooo. A Cadeira de Filozofia Racional e Moral está 
vaga. 

No Diamantino ha tambem hua Aula de Grammatica Latina com 10 
Alumnos. A Cidade de Mato Grosso prezentemente nao tem hua encola 
de Pnmeiras Letras. 

Aitfero 3.* 

EDIFICIOS PUBL'COS 

Na Cidade do Cuyabá, a caza da rezidencia do Presidente, cm bom 
estado f 
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Contiguo á mesma rezidencia ha hutn edificio com as seguintes repar- 
tiíjoes: Sala das Sessoes da Junta da Fazenda Publica; Contadoria da 
mestna Junta ; Vedoria da Gente de Guerra ; Intendencia dos Armazens ; 
Caza da Fundicáo do Ouro ; Caza da Moeda ; Caza da Administracáo do 
Correio, 

Próximo á Matriz existe hum Quartel, que tem em si as seguintes re- 
particoes : 

Hum Armazem de arrecadacáo do Armamento, corréame e outros 
petrechos de Guerra ; 

Huma Carpintaria destinada ás Obras Nacionaes, deste Officio ; 

Huma Ferraría para os mesmos fins, onde tambem se abrem os Cu- 
nhos para a moeda ; 

O Calaboico da Cidade . 

Hé neste Quartel que prezentemente se achao aquarteladas as pracas 
da Legiáo da i .^ Linha, rezidentes em Cuyabá, e as da Companhia de 
Pedestres, cu jo numero de huns, e outra nao he grande. 

A Aula de Grammatica Latina, eetc. 

Ha hum armazem na Rúa de Qma, que serve de depozito a varios 
petrechos de Guerra. 

A Caza da Cámara com a Cadea por baixo, está, como já disse, no 
largo da Matriz . 

Hum bom Hospital ( está por acabar) pertencente a Administraqao da 
Caza-Pia, mandado edificar, sem dispendio algum da Fazenda Publica, 
pelo Exm. Márquez de Aracati, quando Governou a Provincia; junto a 
ella está o pequeño Hospital Militar, ambos em terreno elevado, e lavado 
do ar. 

Outro bom hospital, pertencente á mesma Administracáo, destinado 
para habitacao dos Lazaros, quazi meia legoa distante da Cidade ; obra 
utilissima, que deve a sua fundacáo ao mesmo Exm . Márquez . 

Hum bom Quartel, distante da Cidade, pouco mais de meia milha, no 
caminho do Pono Geral, destinado para aquartelar a Legiáo da i* Linha ; 
está por acabar ; deve a sua fundacáo ao Exm. Baráo de Villa-Bella. 

Hum Armazem para depozito do municiamento de boca, tanto para 
as pracas existentes em Cuyabá, como para serem fomecidas ás da Fron- 
teira do Paraguay. 

Hum pequeño Arsenal contiguo ao dito Armazem, destinado para a 
construccáo das barcas canhoneiras. f- • 

Hum pequeño Paiol, em frente á Capella de S . Gonsalo . Todos estes 
edificios acháo-se em estado servivd. 
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Na Cidade de Mato Grosso, existe por acabar, o Palacio dos Gover- 
nadores, e Capitaens-Generaes; mandado edificar por Luiz Pinto de Souza 
Em frente ao Palacio está o Quartel Militar ; bom e regular edificio, onde 
está tambem a botica, o Hospital Militar, e os Armazens onde se guarda a 
Artelheria, Armamentos, e mais petrexos de Guerra. Faz frente ao largo 
de Palacio a Cadeia com a Salla da Cámara por cima. Todos estes edi- 
ficios acháo- se cm bom estado; o Quartel foi mandado construir pelo 
General Luiz de Albuquerque. A caza que foi da Junta da Fazenda, 
Fundiccaoe etc. acha-se arruinada. 

Para o lado do Guaporé, junto á Capella de Santo Antonio, e^tá hum 
sofFrivel Arsenal e huma Olaria, hoje quazi sem uso ; mandado construir 
pelo General Joao de Albuquerque. 

Em Villa-Maria tem a Fazenda Nacional hum bom Paiol de pólvora, 
construido, segundo as regras da Arte, pelo Brigadeiro Engenheiro An- 
tonio Jozé Rodrigues. 

CAPITULO VII 

Manufacturas 

MANUFACTURAS DO REINO ANIMAL 

A única manufactura desta classe, que actualmete occupa lugar na 
Provincia, consiste no Cortume de coiros de boi, veados e oncas ; mas 
nem huma só Fabrica ha estabelecida. Alguns Lavradores, e Fazendeiros 
curtem em suas cazas os coiros de boi, que matáo para seu gasto, e os de 
veados que elles mesmos cacao, raras vezes compráo coiros com cabello 
para cortir. Para esta manufactura empregao varias cascas de vegetaes 
adstringentes, lancadas em hum grande coxo de madeira, onde infundem 
com agoa os coiros, que batem em certas épocas, até ficarem de todo cor- 
tidos . 

A solía, e coiros de veado nao tem exportacao para fóra da Provincia ; 
as pelles de onca sao exportadas algumas vezes, mas em diminuta 
quantidade, assim como as de lontra, bugio e ariranha. 

Os precos destes coiros, e pelles sao os seguintes : Hum coiro de boi 
por cortir custa 400, e 460 réis; hum meio de sola i$20o; um coiro de 
veado^ortido, 460 ; huma pelle de onca cortida 2$4oo, e 3$ooo, e por 
cortir 900 réis, e i$20o; huma pelle de lontra, cortida 600 réis; de bugio 
3oo réis, e de ariranha 600 réis com pouca diñerenca. 



MANUFACTURAS DO REINO VECETAI, 

As manufacturas desta classe, consiáo de fiar, e tecer algodao, fa- 
bricando-se paño de algodSo grosso, ou ordinario, que serve para ves- 
tuario da escravatura, e da gente pobre ; e deste trata o Mappa abai\o; fa- 
brica-se outro fino de que fazem toalhas, com seus crivados, lencóes, e 
outras roupas d'uzo domestico, e porque ñas teas deste paño se em- 
pregáo as familias únicamente para seu uzo particular, nao he possivel 
computar-se o numero de varas que se tessem annualmente: aigum que 
se vende custa hua vara 45o réis. As mulheres pobres occupao-se geral- 
mente em fiar algodao á máo por ser desconhecido inteiramente o uzo das 
maquinas de fia<;áo, até das mais grosseiras. 
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Além destas manufacturas, fazem-se redes, de que muito uzao os 
habitantes para dormir, e o mais pobre nao deixa de ter a sua rede; as 
melho: es, que tem varandas, custao a 7200, e a 8 |oo ; as mais ordinarias a 
1800 e a 2400 reis. Fazem-se rendas, e bordados delicados. 

Algum paño d^algodáo se exporta para o Para, e a vara delle no pais 
custa a 1 00 réis, e a 1 5o. 

ArUso a.» 

MANUFACTURAS DO REINO MINERAL 

No Capitulo — Rendas Publicas, tratarei do estabelecimento, e régimen 
da Caza Publica da Fundicáo do Ouro, única que, nesta classe de manu* 
facturas existe na Provincia. 

Todo o Ouro extrahido desta Provincia he vizivel, e em estado de pu- 
reza, e só assim he aproveitado pelo Mineiro, sendo inteiramente desco- 
nhecido o modo de o segregar de qualquer outro mineral com o qual se 
acha combinado chimicamente, ignorando-se ainda o mais simples pro- 
cesso metalúrgico. 

Havendo muita pedra calcárea na Provincia, bem pouca se emprega 
para fazer-se cal, uzando della os habitantes únicamente na caiacao exte- 
rior dos edificios, e na construccao destes emprega-se barro, na uniáo dos 
adobos,das telhas e das pedras dos braldrames, e como nao tem extraccao 
para fóra, e gastando-se pouco no paiz, fabrica- se escaramente, pelo que 
procura-se muitas vezes hum alqueire della, e nao se acha, e anda semprc 
por alto preco, a 2400, e a 36oo o alqueire. 

O único e bem construido f&mo de cal, que tem a Provincia, peitenco 
a ^azenda Publica, e existe ¡unto do Forte de Coimbra,|obra devida só ao$ 
disvellos do Brigadeiro Engenheiro Antonio Joeé Rodrigues ; dá 600 al- 
queires de cal por cada fomada ; mas desde o tempo em que este Briga- 
deiro Govemou a Fronteira do Paraguay, para cá, nunca mais se cuidou 
em fazer nova fomada, sendo facillima a conduccáo da pedra, e madeira 
para o combustivel. 

Os particulares construem fómos mui grosseiramente, que de ordinario 
ficao arruinados com a primeira fomada. 

As poucas Olarias que ha, existem ñas vizinhanqas das Povoacoes, onde 
sómente se fabrica telha, e tijoUos razos, queservemparaladrilharascazas^ 
As telhas sao vendidas ordinaaiamente a 8, e a i o mil reis o milheiro, e hé 
mister quazi sempre, que sejao encommendadas ao Oleiro, o qual tendo 
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sempre outra occupacáo, reparte com ella o tempo, e espera que Ihe facáo 
encommenda da telha, e tijoUos, porque, sendo poucas as cazas construidas 
annualmente, tem pouca extracqáo estes artigos . 

Nenhua noticia ha na Provincia da Arte de vidrar, nem táo pouco da 
de fabricar louca : as panellas, potes, pucaros, pratos grossos, bacias, etc. 
para uzo ordinario, sao fabricados pelas mulheres pobres á máo, e depois 
de seccas ao sol, sao recozidas ; e a melhor louqa desta qualidade, he a de 
que já fallei, tratando das arvores. Na Cidade de Mato-Grosso, con- 
struio-se huma soífrivel Olaria, já mencionada, mas actualmente nao se 
trabalha ali em barro. 

CAPITULO VIH 

CONSTRUCCAO NAVAL 

> 

A pozicáo geográfica da Provincia de Mato-Grosso, a priva de 
grandes preparativos, e construccoes navaes, comtudo nao deixa de pre- 
cizar totalmente delles em pequeño ponto, para sustentar-se as commu- 
nicacSes, pelos ríos, com a Provincia do Para, e com todas as Marítimas do 
Imperio, sendo-lhe franqueada a navegacáo para o Océano pelo Paraguay, 
que motivos políticos tem até aqui embarazado, mas que sendo desvane- 
cidos mudar- se-ha entáo a face da Provincia. 

A defeza do Paraguay preciza de barcas canhoneiras, e para este fim 
já S. M. I. Ordenou que se construissem seis, achando-se huma acabada e 
outra no estaleiro. 

No Capitulo — Ríos — tratei da qualidade das embarcaqoes empregadas 
na navegacáo actual dos mesmos Rios. 
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CAPITULO IX. 



ARTES E OFFICIOS MECHANICOS. 



ti 



'I 



I t 
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OFFICIOS 



CLASSES 



ALFIUTE.... 



CARPINTURO. 



CALDBIREIRO. 



FBERBIRO.... 



PBORBIRO.... 



OURITBStf.... 



•ÁPITBIRO.. . 



8RLBIR0. 



•IRGVBIRO... 



LATOBIRO. . . . 



Mostees 

OffieiaAs... 
Aprendizes 



Mestres.... 
OflQ cíaos.... 
Aprondizos. 



Mestres 

Offieiaes 

AproDdizos..* 



Mostros.... 
Olllciaes. . . 
Aproodizos. 



Mostrea.... 
Offieiaes... 
Aprendizes 



Mestres.... 
Offieiaes... 
Apreodizes. 



Mostres.... 
Offieiaes... 
Aprendizes, 



Mestres.... 
Offlciae.4... 
Aprendizes, 



Mestres . . . . 
Offieiaes..., 
Aprendizes. 



Me tres.... 
Offieiaes... 
Aprendizei. 



Total dos indÍTidaos qne prorossio Offieios meehanieos. 



JORNAL 



¿600 

S 

¿(600 
M50 
6 

¿630 
M50 
6 

lAiOD 

mo 

6 

¿600 

¿ 

Por obra 
¿300 

6 

¿600 
¿225 

¿600 
¿300 
¿ 

¿600 
¿ 

¿650 

r 



NUMERO 



61 
47 
48 

51 
81 
83 

6 
9 

O 

31 
31 
36 

25 
91 
21 

11 

13 

4 

42 
35 
56 

12 

9 
3 

2 

O 
O 

1 
i 
3 



TOTAL 

DE GAT)A 

CLASSE 



156 



915 



8 



99 



69 



133 



739 



CAPITULO X. 



Artes libcraes. 



Artiga 1.^ 



PINTURA. 



Esta Arte hé muí pouco cultivada na Provincia, de modo que apenas 
há tres individuos qne a professáo, e com bem pouca perfeicáo, limitando* 
se a pintar ornatos no interior das cazas. Há comtudo hum sujeito que, 
por sua rara habilidade, pinta excellentemente a óleo, como se vio no 
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retrato do Scnhor D. Joao 6., fielmente copiado ; pinta igualmente bem 
toda a qualidade de aves ; faz imagens, c as pinta, encarna, e doura, tudo 
com muita perfeicáo ; chama-se elle Jozé da Silva, foi Professor de Gram- 
matica Latina, c largou a Cadeira, por Ihe ser pouco lucrativo. 

MÚSICA. 

Esta Arte he cultivada por hum sufficiente numero de individuos, tanto 
no Cu\abá como em Mato-Grosso, e em ambas estas Cidades mostra-se 
o genio dos Mancebos bem disposto para levar-se á perfeicáo ; todavía 
faltáo os meios, isto hé boas pecas de Muzica que fizessem dezenvolver o 
gosto moderno, bons instrumentos, e uniao entre os muzicos, pois que no 
Cuyabá acháo-se divididos em turmas, seguindo cada huma o seu Mestre, 
do que rezulta satisfazer-se sómente a mediocres pecas, por falta de quem 
toque os necessarios instrumentos em cada turma, segundo a distribuicao 
dos Muzicos ; se houvesse pois uniao, e o Governo estimulasse os ánimos, 
de certo que esta Arte seria bem dezempenhada. 

Todos os Muzicos tem praca ñas Legioes da 2.^ Linha, e sao obrigados 
a tocar ñas funccoes publicas, em que se forma a Tropa, quer da 2.**, quer 
da I . ^ Linha, sem que percebao pagamento algum, pelo que fazem pouco 
gosto em aprender, entregando-se mais a seus Oñicios mechanicos : na Ci- 
dade de Mato-Grosso até os pobres Muzicos chegao a fazer o cervico da 
Praca, por falta de gente ! Alguns Professores, e até Compozitores há na 
Provincia, que só Ihes falta o apuro do bom gosto, para serem completos ; 
poucos, mas excellentes flautistas, e bons rabequistas . 

A muzica vozal, destinada ao Culto Divino, hé com effeito assaz me- 
diocre. Em toda a Provincia ha apenas hum piano forte na Cidade do 
Cuyabá, e ninguem que o toque ; foi o primeiro que se vio desde a des- 
coberta da mesma Provincia. 

DANCA . 

Depois da chegada de hum individuo a Cuyabá no anno de 1 826, e 
no mez de Janeito, o qual tem sufficientes nocoes de Danca, ha -se dezen- 
volvido o gosto por esta Arte, entre a Mocidade de ambos os sexos, ma- 
nifestando muito geito, e capacidade ; assim tivesse ella bons Mestres. 
9 
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CAPITUO XI 



Commercio 



A^rtl^o !•* 



IMPORTACAO 



A qualidade, quantidade, e valor em reis, da Importacáo, que 
cntrou na Provincia para a Cidade do C.uyabá, pertencente aos annos de 
1824 para 1825, e de 1825 para 1826, consta da tabella seguinte. 




lSd4 PARA. IddS 

Qoalidade da importadlo. Sea Talor 

em réU 

Faxenda« de li S3 

Ditas de algodSo 6i:f 

DiUs de seda 8: 766AÍ1Í 

Ditas de linho l'í.-TOS^i 

Árame, eobre, e forragem S.-iHOJ-QS 

Ganqa Iberias, e cera 8: iWkjJQi 

Loo^a, o molhados 4:579i$4W 

Chapeos de pello 3 : 939J570 

Pólvora, e chambo 751^000 

EseraTOS 60:57Sf800 

Total da ImporU^So i95:756#704 

ISdS PARA ISdQ 

EseraTOS i8:yvU|000 

Faien das de IS : 15: 53ii$833 

Ditas de algodfo 43:IS4i»t3 

Ditaí, de linho 9:39(8500 

DiUsdeseda ^.... 3:18941139 

Vallados, e belbutínas 87a8'.71 

Sal 5:95Q|000 

PolTora, e chombo 1(7|390 

Cera 2:8ÍOy|880 

Ferragem, cobre, e a^o 3: 1191900 

Vinho, e algoDS molhados 9:321J900 

Bacalhio 13ii000 

Loa^ 7^tgm 

Canqoilherias 9:33i¿im 

584 bostas importáráo ti.nogno 

Total da Importadlo 135:087#716 

Total das daas Importables 330:844|I10 



As bestas venderáo-se no paiz por 2i:o24$ooo. 

Hum negociante veio pelo Rio, conduzíndo nove candas, que trou- 
xeráo de Importacáo 3:28o$46o. 

A Importacáo para a Villa do Paraguay Diamantino no anno de 1825 
para 1 826 fot a seguinte : 
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EseraTOS 

FaiAbdaf de aifOdSo 

Ditas de »6da 

DiUsdd II 

Ditas de línho 

Ferragem 

Viaho 

Louca 

Sal • 

Canqaelheriüs , 

Bastas compradas a 34j[000. 

Somma total 



1: 410^(000 
6:a5O^t)0O 
1:435«UÜ0 
9:975^)0 

I:6o1pO 
I:t67„480 
9:800/1000 
I:750.iin00 
4:839^000 



98:367|B10 



No anno de iS^S entraráo para o Diamantino 420 escravos, que 
ptoduzifáo 3 18 mil cruzados. 

'X*al>ella dos presos em. vétm^ do« géneros Imp optados» e correntes 

na. Oid.a<ie do Ouyabá 



I 



Hom eliapéo de Braga de abas poqaonas l^f 00 

Hom dito de abas grandes, de3^|6lX)a 6^000 

Uam dito fino, egondo asQa qaalidade, sdbe até ^^^f^ 

Uam dito logles ordinario • 4j800 

Ham chapeo de «ol ordinario I^S(800 

Huma barretina 14M00 

Ham eoTado de panno azul, segando a saa qaalidado, regala de 4^^300 a ÍOáfHki 

Ham dito de baetAo Ú^OO 

Ham dito de baeta ordinaria a^50 

Ham dito de limiite, regala de S/fOOO a 10|000 

Gazimira de 1 COO a 9j400 

Hama pe^ de Bretanha ordinaria regala a d^^KX) 

Hama diU fina 6^000 

Ham par de meias de algodSo, compridas de 600 a a ^¡¡BO 

Ham dito, carto..... ¡375 

Hama vara de paninho de 600 a , l^tH) 

Hama dita de brim regala segando a saa qaalidade de 600 a 1¿(W)0 

Ham eoTado de caeineta ^^Sf^ 

Hama vara de riseado, segando a saa qaalidade, regala de 38) a ¡960 

Homa pef a de ganga axol ordinaria i^SOO 

Hama dita de Gompanhia 32(600 

Hama dita assoearada l^SHO 

Otlen^ regallo de 150 a Ijfl'O 

Ham eovado de chita ordinaria 

Hom dito da fina 

Hvma Tara de cassa liza, e laTradade 450 a 

Homa Tara de ga ras, do 300 a 

Ham coTado de OUnda de 300 a 

Vectidos deseohoras regalio deij^ a 

Hom coTado de seda regala de 960 a WCO 

Hom dito de setim de 1^800 a SUiOO 

Han par demeias de seda de 3¿p00a.... 

Ham dito earto i 

Homa Tara de fita de 75 a 

Hama Mtava de retroi 

Homa garrafa de Tinho de 1^|500 a i^HOO 

HnmadiUde axeita IJBOO 

Homa dita de agoardente do reino i/800 

Hom aldaeire de sal, tem regalado de 19^(100 a 

Homa libra de cha de 3|600 a 

Hna prato de pó de pedra 

Hom DoIe de dito JTSO 

Homa chicara tom seo piret dito ¡BT^ 

Ho la baeia dito ^^_ 

Hooia sopeira dito li|900 

Homa selladdra dito |960 

Hama traTossa dito gMíO 

Hom copo de 600 a IjlOO 

Hom cáliz de 300 a MOO 

Homa libra de polTora eom sea chombo SMOO 

Homa dita de ferro J450 

Hama ditadea^o |600 

Homa dita de cara 1^300 a 1^800 
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Artigo A. o 

EXPORTAgXo 

Consiste esta únicamente em barras de ouro, moeda, e nada de manu- 
facturas, á escepi^áo de poucos rolos de paño dVlgodáo para o Para, 
, nada de objectos d'AgricuItura, nem táo pouco animaes; finalmente nao 
ha Gommercio de Permutacáo. 

Os Negociantes do Guyabá exportáriío o seguinte : 

No anno de 1824 para 1825 em barras, e moeda 253:524$o67 

No de 18-25 para 1826 lágiSSgliiG 

Os do Diamantino de 1824 para 1825 23;o8i$i9o 

No de 1825 para 1826 26:490$ooo 

Somma total da exportacao 462:454$373 

Somma total da importacao 362:492$70o 

Difíerenca <jy.q6i$6-j3 

As Tabellas acíma aprezentadas, mostrando a qualidade da Importacao, 
e da Exportacao, inculcáo bem para que lado pende a batanea do Gom- 
mercio . Os Negociantes ganhao no que exportSo, mais ou menos, segundo 
o estado do cambio ; empregáo notas, ou papel moeda, nas compras dos 
effeitos, que conduzem para a Provincia ; e nao Ihes sendo muitas vezes 
conveniente empregarem todo o cabedal qué levarao, attendendo a 
grande demora, que podem ter as fazendas nas lojas, pela diminuta popu- 
lacho ; conduzem tambem moeda para a compra de barras, 

Nenhum dos géneros importados ha no paiz, nem os pode haver por 
largos annos; os motivos sao obvios. Aínda que os Negociantes voltem 
com alguma moeda, vé-se pelo modo de negociar, que a Importacao 
excede muito a Exportacao ; portanto no que se cuida he em apurar bem 
todo o ouro que se extrahe da Provincia, assim como a moeda de prata, 
e mesmo de cobre, para a conduzir fóra d'ella ; e si devemos considerar 
pobre o Paíz, que expor;a menor quantidade de géneros de sua Industria 
do que importa, porque o excedente he pago a moeda \ que se dirá da 
Provincia de iMato-Grosso, que só ouro e moedas exporta? Ouro que a 
térra canica de dar, ouro que está custando actualmente a 2.400 reís cada 
oitava, que antes regulava a 1 .200 réis ; ouro e prata que se nao encentra 
em giro hua só moeda. 
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MEIOS DE CONDUCfAO 

A carreira de ierra he a mais frequentada pelos Negociantes, que vao 
commerciar ao Ríd de Janeiro, e alguns á Bahia: empregáo-se, portanto, 
bestas. 

A carreira pelos Rios, desde Porto Feliz até Cuyabá he hoje raras 
vezes frequentada, tanto pela grande demora na viagem, obstáculos a 
vencer, como porque até custao a apparecer canoas para se comprarem. 
No capitulo — Ríos — tratei da qualidade de embarcacoes empregadas na 
navegacáo dos Rios. 

A carreira para o Para vai sendo mais frequentada prezentemente pelo 
Arinos, e Tapajoz; mas pelo Guaporé, e Madeira, he já raras vezes prati- 
cada. 

O Commercio interior consiste na conduccao dos géneros do paiz para 
as Povoacoes, em bestas, cavallos, e bois, uzando-se pouco dos carros, 
por nao haverem estradas sufficientes, como em seu lugar exporei. Os 
carros sao construidos ao modo ordinario, com grossos rodeiros, com- 
postos de tres pecas de madeira, duas extremas, a que chammao cam- 
betas, e á do centro prende o eixo ; tem sómente ñas cambotas, junto 
a peca do meio, dous pequeños vazados, no mais sao inteiros, de 
pouco menos de um palmo de grosso, e nao sao calcados por arcos de 
ferro . 

FEIRAS, E MERCADOS 

Nesta Provincia nao estao em uzo as Feiras, nem táo pouco ha lugares 
destinados para o Mercado, o que hé em manifestó prejuizo dos que 
necessitáo comprar, e em proveito dos damnozos Atravessadores ; os 
Roceiros vendem ao que primeiro chega, ou a quem he freguez, e Ihe tem 
feito encommendas. 

Quem vende pelas rúas em taboleiros, cestos, etc., nao uza apregoar 
o que leva, donde rezulta incommodo ás familias, que necessitáo ter 
pessoa de proposito á vigía do que passa, e se preciza comprar para gasto 
da caza. 
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JkrUgo »•< 



PEZOS, E MEDIDAS 



Os Pezos, e Medidas tem as mesmas divizoes, e subdivizoes que os de 
todo o Imperio ; a cañada reputa-se por lo medidas, cada medida tem 
4 garrafas . O alqueire he um pouco maior que o da Corte, e bastante 
menor que o de Goyaz ; faltáo porém os Padrees para se poderem com- 
parar: divide -se em 32 medidas. 

BANCOS, CASAS DE SEGURO, COMPANHIAS DE COMMERCIO, UZOS, E LEGISLAfAO DO 
MESMO, DIREITOS QUE SE PAGIO AO ESTADO, E MUNICIPAES, ESTADO DAS 
COMMUNICA^OES, E SE CONVEM ABRIR NOVAS . 

Na Provincia de Mato-Grosso nao há, nem tem havido Bancos, Cazas 
de Seguros, e Companhias de Commercio. Os direitos que se pagáo ao 
Estado, e municipaes váo notados no Capitulo — Rendas publicas — Fi- 
nalmente pelo que respeita ás Communicacoes, fallarei no Capitulo — 
Estradas, e Canaes — Se convem abrí ' novas, veja- se a nota a folhas 

CAPITULO XII 

Pescaiías 

Alem doqueficaditonoArt. 3.® do Capitulo 17.^ da primeira Seccao 
sobre a Pesca ella faz hum dos principaes alimentos da gente pobre, mora- 
dora ñas margens dos Rios, e ñas Povoacoes a elles próximas ; na Qdade 
do Cu}'abá hé o peixe em grande abundancia no tempo da secca, vende- se 
hua cambada, que tem dous peixes grandes, e quatro e seis dos menores, 
e do melhor peixe por ^*o réis ; os pescadores chegáo a colhé-lo em tanta 
quantidade, que nao Ihe podendo dar vazao, cozinháo-no para extrahire 
azeite. A piquira, peixe de huma, e duas polegadas, hé particularmente 
empregada para a factura do azeite ; hé peixe muito oJeozo, e sobe em car- 
dumes nos mezes de Maio, e Junho, perseguidos pelos outros peixes, a 
sua pesca hé divertida, elle corre principalmente junto ás margens dos Rios, 
ali se espera, mergulhando cestos, e peneiras enfiadas em varas, e levantan- 
do-as rápidamente, fica o peixe saltando dentro ; e tambem inclinando 
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pequeñas canoas contra a direccáo, que elle segué, vai, em milhares pular 
dentro das mesmas. 

Uza-se de redes ñas pescarías, feitas de fios d'algodao, e cordas de 
tucum, que ¡mportáo em pouco ; e tambem se pesca muito ao anzol ; os 
moradores das beiras dos Rios uzao de huma armadilha, a que chamao 
chiqueiro dentro d'agoa junto ao barranco, e pondo-lhe a isca, o peixe vai 
a ella, ecahe dentro, e com este artificio pescáo muito. 

Nao se uza de salgas, nao só porque o preco do sal he grande, como 
porque os Rios abundáoem pescado quazi todo o anno. Alguns pescadores 
uzao escalar o peixe, e depois de bem aberto, e espichado com varinhas, 
seccao-no ao sol. 

CAPITUUO xi;ii 
Rendas Publicas 

A-rlJ^o I 

RENDAS DO ESTADO 

Quinto 

Extrahido do ouro que entra na Caza da Fundicáo a 20 
por 100. Foi instituido por Lei de 4 de Marco de lySi, e 
estabelecido nesta Provincia o seu rendimento no principio 
do descobrimento das Minas, chegou huns annos por outros 
a 4o:i55$889, e hoje pelo estado deploravel em ^que ellas se 
acháo, falto de forjas, só pode chegar pela deduccáo dos 
tres annos passados a réis dez contos quinhentos noventa, e 
quatro mil réis, que sao applicados pa; a amortiza9áo da 
enorme divida antiga io:594$ooo 

Di:{imos 

Foi instituido nesta Provincia no anno de 1763 por con- 
tracto celebrado no Conselho Ultramarino de Lisboa por Ma- 
noel de Meirelles Rebello Pereira, e sancionado pelo Alvará 
de 1 1 de Janeiro de 1765 no preco de Reis 3: *oo$ooo por cada 
anno para a Fazendacomprehendendo-se toda a Comarca do 
Cuyabá . A sua quota hé a decima parte de todos os fructos 

io:594$ooo 
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Transporte io:594$ooo 

produzidos do trabalho rude na forma da Constituicao do Ris- 
pado; excepto daquelles, que pelas deligencias da industria, e 
Arte, merecemoutra estima dos quaes sópaga cinco por cento 
Foi depois pela concurrencia dos habitantes, e creadores, di- 
vidido emdous ramos, sendo hum de Matto-Grosso, eoutro 
do Cuyabá, com arrematacoes separadas, e regulou até o 
anno de 1819 huma, e outra Reparticáo, onze cornos de réis, 
e hoje computado pelo termo medio de tres annos passados, 
seis cornos e quinhentos mil riis •. 6:5oo$ooo 

Subsidio Literario 

Foi instituido pela Lei de 10 de Novembro de 1772, e es- 
tabelecido nesta Provincia no anno de 1775 para manutencáo 
dos Mestres de escola. Ficou sendo extensiva a sua appli- 
cacáo nella pelas Cartas Regias de 17 de Outubro de 1773, e 
19 de Agosto de 1779. A sua quota he adecemréis de 
prata por cada cañada de agoardente, e de real por cada libra 
de carne verde. O seu rendimento regulou sempre até o 
anno de 1810, de nove centos a hum contó de réis, e á dez 
annos a estaparte que nao chega a mais de seis centos e se- 
tenta mil reis 670$ooo 

Subsidio voluntaría 

Para a reedificacao do Palacio da Ajuda em Lisboa ap- 
plicado para as despezas da Provincia. Foi instituido em 3 1 
de Janeiro de 1800, em virtude do Avizo da Secretaria de 
Estado dos Negocios da Marinha, e Dominios Ultramarinos 
de Lisboa de 24 de Abril de 1795, e por concordata dos ha- 
bitantes desta, assentaráo o computo de sessenta mil cru- 
zados, havidos pelas sextas-partes das entradas que houves- 
sem de pagar os Commerciantes, que importassem merca - 
dorias para esta Provincia, e no primeiro anno rendeo hum 
contó quatro centos e quarenta e quatro mil réis. Ainda nao 
está realizado a total qúantia, sendo certo, que pouco faltará, 

I 7:7641000 
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Transporte i7:764$ooo 

e tem regulado o seu rendimento, desse tempo para cá, a 
menos, de maneira que pelos tres annos passados só chega a 
cento e sesenta, e seis mil réis i66$ooo 

Correio 

Foi instituido pelo Alvará de 20 de Janeiro de 1798, e 
teve principio nesta Provincia em 1799, sendo a sua quota 
conforme o pezo de cada volume de papéis, ou cartas re- 
guladas por hua Tabella. 

He o seu rendimiento deduzido pelos tres annos passados, 
trezentos vmte seis mil e quinhentos réis 32G$5oo 

Donativos^ e tercas partes dos Qfficios de Jiisli^a 

Foi instituido pela Lotacao feita no anno de 1779, e ra- 
tificada em 1 8 1 8 pelo Dezembargador José Francisco Leal . 
A sua quota he conforme o preco porque arrematáo os ha- 
bitantes, em Praca publica, e as 3.^* partes, deduzido do seu 
rendimento d^aquelles que excedem a 20o$ooo na forma do 
Decreto de 18 de Maio de 1722, Rezolucao de 27 de Ja- 
neiro de 1726, e Decreto de 12 de Dezembro de 1740, e re- 
gularmente tem produzido huns annos por outros, hum 
contó quatro céntós e dezoito mil réis i :4i8$ooo 

Ñopos Direitos e velhos 

Foi pela forma ácima declarada, impondo-se hua quota, 
a saber : 7$520 aos Juizes Ordinarios das Villas, 2$ooo aos 
de Julgados, io$5oo aos Juizes de Orpháos, 9$ooo aos Advo- 
gados, 2$ooo de Alvarás de flaneas, e Cartas de Seguro ; 640 
de suplementos de idades, i2$oooaos Carcareiros, io$ooo 
aos Alcaides. Bem como os que arrematáo Officios de Jus- 
tica, e dos que servem na Intendencia, e Caza da Fundicáo, 
aquelles pela lotacao em que se achao seus Officios, e estes . 
em virtude do Decreto de 19 de Junho de 1810 ; assim como 
os direitos de papéis, que passáo pela Chancellaría ; vindo a 
ser o seu rendimento annual deduzido pelos tres annos pas- 
sados, sete centos setenta mil sete centos e vinte réis 770$720 

2o:445$220 
10 
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Efíiradas 

Foi estabelecido em 1775 por Contracto arrematado na 
Junta da Fazenda de Villa Rica (hoje Imperial Cidade de 
Ouro Preto) por Joao Rodrigues de Macedo, com a denomi- 
nacao de — Entradas Geraes das Minas — Tinha duas arreca- 
dacoes huma n'aquella provincia de Minas Geraes e outra na 
de Goyaz, e o arrematante obrigado a indemnizar á Fazenda 
Publica desta Provincia, Reis i:5oi$i i7annuaes. 

No anno de 1783 deixou de ser arrematado, e foi a sua 
administracáo continuando a ser feita pelas Juntas de Fa- 
zenda das Provincias, demaneirai que ficarao estagnadas 
as Rendas desta desde este tempo, por que em Goyaz se co- 
braváo as entradas d'aquelles Commerciantes, que por alli 
passaváo com o destino de virem dispor as suas mercado- 
rias, arrecadando-se únicamente nesta dos que vinháo de 
S. Paulo, e Para \ e era até entáo o seu rendimento o de 
seis centos, a sete centos mil réis ; e reunindo-se o que até 
agora era arrecadado por Goyaz em virtude das Ordens de 
S . M . I . expedidas em 9 de Agosto de 1 826, pode-se contar 
por calculo, com dous contos e trezentos mil réis 2:3oo$ooo 

Sello 

Foi instituido por Alvará de 17 de Junho de 1809, ^^^ni 
rendido huns annos por outros, hum contó cento e vinte 
mil réis i : i20$ooo 

N. 2. Este ramo podia render muito mais, se se 
tomassem as muitas contas de Testamentarias comprehen- 
didas no Decreto de 27 de Novembro de 181 2. 

Sí\a^ e Meta St:{a. 

Foi instituido por Alvará de 3 de Junho de 1 809 . A sua 
quota he a de dez por cento nos bens de Raiz, e cinco ñas 
compras, e vendas de Escravos Ladinos; e o seu rendimento 

23:865$220 
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Transporte 23 : 865$220 

tem regulado pelos tres annos passados a hum contó trezen- 

tos e quatorze mil réis i :3i4$ooo 

N. ®. Este ramo podia render mais se se procedessem 
exactamente a sua arrecadacao, porque há compras, e ven- 
das que já lem passado a 2.^ possuidor, e nao tem pago. 

Decima dos predios. 

Foi instituido pelo Alvará de 27 de Junho de 1808. A sua 
quota hé f eita conforme a avaliacáo de cada Predio no Livro 
do Lancamento, alterando-se e diminuindo-se de huns para 
outros annos, e tem regulado o seu rendimento, hum contó 
duzentos e cincoenta mil reis i : 25o$ooo 

Cante verde, 

Foi instituido pelo Alvará de 3 de Junho de 1809. A sua 
quota he a de cinco reis por arratel, e sendo Administrado 
sempre por conta da Fazenda, chegava a render huns annos 
por outros sete centos a nove centos mil reis, e pondo -se 
agora por arrematacao por tempo de dous annos, regula a 
cada hum, dous contos cento e cincoenta mil reis 2:1 5o$ooo 

T^assagens. 

Foi mstituida antes da creacáo da Junta por deliberacáo 
dos ex-Capitaes-Generaes, como medidas económicas toma- 
das em beneficio da Fazenda, e para melhor facilitar o tran- 
zito entre a Villa do Diamantino, e a cidade de Mato 
Grosso. 

A sua quota hé de 40 reis de prata por pessoa, 20 reis 
por carga, e o mesmo por animal, e sendo este embarcado 
em balea 400 reis, montando o seu rendimento em trezentos, 
e dez mil reis 3 io$ooo 

Vendas e assisiencias. 



Provem de géneros que todos os annos se compra para 
fornecerem os Armazens das Fronteiras, vista a carestía dV 



28:889$220 
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Transporte 28:889$!220 

quelles lugares muito distantes da Capital, e para o uzo dos 
Soldados, facilitando-se em discontos dos seus Sóidos, e de- 
duzidos pelos precos ali correntes, levando-se em conta a 
Despezado Transporte, há o excessoque se conta como ren- 
dimento huns annos por outros de um contó quatro centos 
sessenta mil e seiscentos reis i :46o$6oo 

Alfandega de Vorto Secco. 

Foi instituida por Provizáo do Thezouro Nacional de 7 
de Abril de 181 8 para o Commercio de Importacáo, e Ex- 
portacáo com as Provincias de Hespanha, observando-se a 
sua quota pela Pauta vinda d'Alfandega do Rio de Janeiro, 
etem regulado huns annos por outros, sessenta e seis mil 
reis 66$ooo 

Vroprios Nactonaes. 

Sao as 'Fazendas de Gado vaccum, ecavallar da Cais- 
sára, Miranda, e Cazal-vasco d'onde se tira todos os annos 
certa porcao de gado para se darem a pagamento de dividas 
atrazadas pelos precos correntes, nao entrando a que se des- 
pende com os Hospitaes, e municiamento da Tropa. 

Tem regulado annual a dous contos cento e dezassis 
mil e trezentos reis 2:11 6$3oo 

N. B. Se for realisada a proposta que foi prezente a 
S. M. I. em Officio n. i.^ em Marco de 1827 podem pro- 
duzir annualmente as Fazendas de Miranda, e Caissára: Reis 
5:6oo$ooo livres de despeza. 

Olaría. 

Hé hum Estabelecimento da Fazenda Publica em Mato 
Grosso, onde se fabricáo telhas, tijoUos, e louca para os Pre- 
dios da Fazenda, e uzo do Hospital, sendo trabalhada por 
dous escravos, dá o rendimento annual, íóra do que ácima 
se menciona, cento e doze mil e quinhentos reis 1 1 2$5oo 

Total das rendas da Provincia 32 : 6441620 
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Rendas nao existentes. 

Subsidio da Provincia de Goyaz, mandado assistir annuaimente em 
virtude da Provizao do Real Erario de Lisboa de 17 de Julho de 1779, 
sendo a sua consignacao de 3oo Marcos, que a Reis sao 23:o4o$ooo. Teve 
principio em 1780, e continuou successivamente por espaco de muitos 
annos. 

Foi ratificado novamente por Ordem de S . Magestade em virtude da 
Provizao de 7 de Novembro de 1809, para que do quinto do ouro se re- 
mettesse para esta quatro arrobas . Nao sendo nunca verificado a sua 
totalidade apenas se remettia do producto dos Novos impostos dous a 
quatro contos annuaes, os quaes cessáráo desde o anno de 1 82 1 . 

Hiim por cento para Obras-Tías 

Deduzido das Arrematacoes dos Contractos de Dizimos, na forma do 
Cap . 209 das Ordenacoes de Fazenda, e do Aivará do 1 . *^ de Agosto de 
1752; o scu rendimento era o de 2i8$ooo. Cessou desde a Publicacáo do 
Decreto de 16 de Abril de 1 821, e Provizao do Thezouro Nacional de 
4 de Novembro de 1825. 

Fretes 

Pagaváo os Commerciantes, que mandaváo vir suas carregacoes do 
Para, pelo Rio Madeira, as quaes erao conduzidas pela Fazenda Publica 
por permissao da Carta Regia de 12 de Maio de 1798, tendo principio em 
1800. A sua quota era de 2$ooo por arroba arbitrado pelo Capitao Ge- 
neral do Para, e rendia annual, conforme a concurrencia dos Negociantes, 
até cinco contos de réis. 

EXPOZI^AO DA DESPEZA PUBLICA DA PROVINCIA DE MATrO GROSSO, COM O 

TITULO, OU DIPLOMA QUE A ESTABELECEO 

Folha Eccleiiastica 

Comprehende o Reverendo Prelado, Administrador da 
Jurisdiccáo Eccleziastica, Vigarios encommendados das 
Freguezias de Santa Anna da Chapada, e S . Luiz de ViUa- 
Maria, e mais Capelláes curados das Fronteiras, importando 
as suas congruas, e guizamentos annuaes 2 : 554$666 

2:554|666 



78 

Transporte 2 : 554$ j66 

Esta Despeza se acha authorizada por diversas Leys an- 
tigás desde a Instituicáo dos Dizimos, e últimamente pela 
Carta Regia da creacáo da Junta de 20 de Novembro 
de 1809. 

Folha Militar 

Comprehende Sóidos, gratificacoes, Etapes, e Forragens, 

que vencem nesta Provincia os Officiaes da i .® Linha, tanto 

do Quartel General, como da Legiao, e Pedestres incluzive 

os Majores e Ajudantes da 2.® Linha, a saber : 

Sóidos, Gratificacoes, e Forragens 68:895$iyo j 

J 72:8^)0$Oc4 
Despeza com Hospitaes 3:994$8i4> 

Esta Despeza se acha authorizada em virtude de Ordens 
Regias anteriores, e últimamente pelos Decretos de 22 de 
Janeiro de 1818, que mandou crear nesta Provincia hua Le- 
giao composta de 3 Armas, e do de 28 de Marco de 1825, 
que estabeleceo novos vencimentos . 

Folha Civil 

Comprehende a Junta da Fazenda, Con- 
tadória, e mais Estac5es Subalternas erecta 
pela Carta Regia de 20 de ^Novembro de 1 809 1 5 : 70 1 $5oo 

A Secretaria da Preziclencia por Lev de 20 
de Outubro de 1 823, e ínáís 2 Officiaes por Ap- 
provacáo Imperial. 2 : i5o$ooo 

A seis Conselheiros da Prezidencia, em 
virtude da mesma Ley a razao de 3$200 por 
dia a cada hum 1:1 52$ooo 

Professores Públicos por Ley de 1 o de No- 
vembro de 1772 ...;.. 8oo$ooo 

i9:8o3$5oo 

Trem . 



Foi instituido nesta Provincia por Carta 
Regia de 1 8 de Abril de 181 8, vindo despa- 



95 : 248$ 1 70 
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NUMERO, E CARGOS DOS EMPREGADOS ÑAS DIFFERENTES REPARTIR OES 

DA FAZENDA PUBLICA. 

Junta da Fa^enda 

Exm . Prezidente da Provincia. 

Doutor Dezembargador Juiz dos Feitos da Fazenda, que sen 
juntamente de Intendente do Ouro. 

Procurador da Fazenda, e Cor&a. 

Escrivao Deputado, Intendente dos Armazens, Vedor da Gente < 
Guerra, e Inspector da Contadoria, e dos Correios. 

Thezoureiro Gerai das Rendas Publicas, serve tambem de Thezourei 
da Intendencia, e Caza da Moeda. 

Contadoría 

Escripturario Contador. 

1 ^ Escripturario, vago. 

2.^ Dito que serve tambem de Escrivao da Intendencia dos Armazer 
I.® Amanuense) 

..o dito r^°" 

I Amanuense supra-numerario, que serve tamhem de Esvrivao < 
Sello, e dos Correios. 
1 Praticante. 
1 Porteiro. 
i Continuo. 
Thezoureiro das Despezas Miudas, vago. 



Vedoria Geral 



I Official. 
I Ajudante. 



Intendencia dos Armazens 



Almoxarife. 

I Escrivao da Renda e Despeza do Almoxarifado. 

I Fiel, vago. 
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Intendencia do Ouro 

Escriváo da Receita e Despeza. 

Dito da Intendencia e Conferencia. 

i Meirinho. 

1 .^ Fundidor que serve de Fiel da Caza da Moeda. 

2.° dito, que serve de Moedeiro cunhador. 

1 Praticante, que serve de Moedeiro cunhador. 

1 ."^ Ensaiador, que serve de Guarda cunho. 

2.*^ dito, vago. 

I Praticante, que serve de Moedeiro. 

Ca^a da Moeda 

I Escriváo do Fiel. 

4 Moedeiros puchadores da Maromba. 

1 Official Abridor dos Cunhoj. 
4 Supplentes da Maromba. 

Hospital 

Cirurgiao-mór da Provincia. 

Boticario. 

Escriváo da Receita, e Despeza do mesmo. 

Almoxarife. 

2 Enfermeiros, hum vago. 
I Sangrador. 

NUMERO, E CARGO DOS EMPREGADOS ÑAS DIFFEREXTES REPARTIfüES 
DA FAZENDA PUBLICA NA CIDADE DE MATO GROSSO 

Provedor da Fazenda. 

Thezoureiro da Provedoria da Fazenda. 

Escriváo da mesma Provedoria. 

Escriváo Ajudante da mesma Provedoria. 

Meirinho da mesma Provedoria. 

Almoxarife dos Armazens. 

Administrador do Correio. 
11 
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RENDAS MUNICIPAES 

A^ Cámara da Cidade do Cuyabá servem de fundo as Rendas 
seguintes : 

Foros 

Rezultao dos predios urbanos, foráo estabelecidas no 

Capitulo I .^ da Correicáo que fez o Ouvidor da Comarca 

no anno de 1739, pagando humquarto da oitava de ouro 

por cada braca quadrada, o que foi confirmado em parte 

pela Rezoiucáo de 25 de Setembro de lySS, tomada em 

Consulta do Conselho Ultramarino, pela qual se mandou 

> que os Foros fossem mais moderados, mettendo-se hum 

» Arbitro por parte da Cámara, outro por parte do Foreiro, e 

, havendo duvida decidisse o Ouvidor da Comarca, nao se 

t pagando Foros, do tempo do verso mas sim do em que 

; edificarao : rendem actualmente huns annos pelos outros . . . 40o$ooo 

Afferi<¡oes 

O Contracto das Affericoes de pezos, e medidas do 

Cuyaba, foi estabelecido em Verenca da Cámara de 4 de 

Janeiro de 1727, onde se assentou que se pozessse esta 

renda por arrematacao, o que com effeito se tem praticado, 

\ i e rende huns annos pelos outros i8o$ooo 
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Canoas vindas de 5. Vaiilo 

O Contracto das CanSas vindas da Provincia de S. Paulo, 
foi tambem estabelecido na mesma Vereanca de 4 de Janeiro 
do mencionado anno, assentando-se, que como era cos- 
tume em todo o Brazil pagarem subsidios todas as fazendas, 
molhados, como agoardente, vinho, azeite, etc. onde ha 
Senado para sustentacáo do mesmo, determinárao que cada 
barril, e frasqueiras de dez frascos, se pagasse húa oitava 
de ouro, e de cada can&a a mesma quantia ; este Contracto 
rende muito pouco hoje, apenas chega por anno a i2$ooo 

592$ooo 
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Transporte Sgalooo 

Contracto do Rendeiro do ver 

Este Contracto consta ter-se arrematado em Vereanca 
de 22 de Janeiro de 1728, sendo esta vez a primeira, e 
rendia 7.200 réis, hoje nada rende por nao haver quem 
queira. 

Contracto das cabecas dos parcos 

Este Contracto foi estabelecido em Vereanca de 28 do 
mesmo mez e anno de 1728, afim de que todas as pessoas, 
que matassem porcos para vender, pagassem por cada hum 
oitava e meia de ouro, para as despezas do Senado, visto 
nao haver naquelle tempo rendas sufficientes, e este paga- 
mento fazia-se ao Cobrador do Senado, ou ao Arrematante. 
Chegou a render este Contrato 3oo$ooo, e hoie nada . 

Contracto das cabecas de gado vacum 

Na Vereanqa de 19 de Setembro de 1769 recebeo a Cá- 
mara hum officio do Govemador, e Capitáo General, que 
entao era Luiz Pinto de Souza, com data do mesmo dia, 
ensinuando que a Cámara consignasse o pagamento de seis 
centos mil reis annuaes para o Sargento-mór de Auxiliares, 
e duzentos mil reis para o Ajudant í ; impondo -se para esie 
effeito seis centos reís sobre cada cabeca de gado, que 
fossc ao talho, e se assentou que, se este imposto nao bas- 
tasse, suprisse a Cámara, pelos outros seus rendimentos . 
Este Contracto tem hoje applicacSes geraes para as des- 
pezas da Cámara, porque os Sargentos -mores, e Aju- 
dantes de Milicias recebem seus sóidos da Fazenda Publica 
nos Prets geraes, que se formalizáo para. a Tropa. Rendj 
o mencionado Contracto huns annos pelos outros 3oo$ooo 

Subsidios vuluntarios sobre a agoardente 

Em hum Congresso geral da Cámara, e Povo do Cuj'a- 
fcá,. celebrado em Dezembro de 1736, se assentou que 

892$ooo 
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Transporte oy*^^ 

todas as pessoas que fabricassem agoardente, pagassem em 
commum annualmente a quantia de hum contó sete centos 
e dez mil reís, divididos igualmente por todos os Fabri- 
cantes, com o fim de se remetter para Lisboa, para ajuda 
da sua reedificacao, por haver sido arruinada pelo terre- 
moto de 1755. Esta quantia foi depois applicada para pa- 
gamento do Sargento-mór, de que se fallou, para huma 
festa día de Todos os Santos, em memoria do mesmo ter- 
remoto, e o resto para as despezas ordinarias da Cámara . 
Quantia i lyioSooo 

Somma total das Rendas 2 :6o2$ooo 

Despegas esiabelecidas 

Ao Ouvidor da Comarca 72$ooo 

> Prezidente do Senado, de Propinas 72$ooo 

> I .° Vereador 48$ooo 

» 2 .® dito ; 48$ooo 

» 3 .^ dito 48$ooo 

Ao Procurador 48$ooo 

» Escriváo 48$ooo 

Ao mesmo de Ordenado 225$ooo 

» Carcereiro de Ordenado ioo$ooo 

» Alcaide 8o$ooo 

» Porteiro 48$ooo 

Somma total das despezas 837$ooa 

Differenca da Receita á Dcspeza i :765$ooa 

Este saldo tem applicacoes para concertos de pontes, fontes, calcadas^ 
e varias festas estabelecidas por Determinacoes de costumes amigos. 

Artigo 3. <" 

RENDAS ECCLEZIASTICAS 

As Congruas do Prelado, Vigarios, e capelláes militares sao pagaj 
pela Fazenda Publica. 

O Rendimento da Prelazia chamado de Pé d^Altar, anda em i :20o$oo< 
reis. 
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CAPITULO XIV 

Estradas 

Tomando por ponto principal donde partem as estradas da Provincia 
de Mato-Grosso á Cidade do Cuyabá, direi que em direccao geral ao 
Nascente, segué a que vai para Goyaz, e por consequencia para S. Paulo, 
Rio de Janeiro, e Bahia. Por dous caminhos costumáo os viajantes que 
váo para fóra da Provincia, ou entráo, subir ou descer a Serra da Chapada, 
ou dirigindo-se do Cuyibá, mais pelo Norte, para a aldea de Santa 
Anna, montando a Serra junto ao morro de S. Jerónimo, quehé o 
caminho mais secco no tempo das agoas, e por onde fazcm entfada as 
Authoridades, que vem para a Provincia, passando-se o rio Cuxipó a 
3 legoas da Cidade, onde nao tem ponte ; ou seguindo mais pelo Sul, 
atravessando o Cuxipó a hua legoa da Cidade na ponte, passando o Arica, 
tranzito incommodo ñas agoas, pelos atoleiros, e subindo a Serra perto 
do Engenho de Joáo do Couto; este caminho, nao obstante ser em partes 
alagado na Estacáo chuvoza hé de muita frequencia, por mais curto, até 
ao Rio-Manso, onde ambos se unem, fazendo desde entáo hua só estrada, 
que termina, pelo que respeita a Provincia, no Registo do Rio Grande, 
com cem legoas de extencao. 

Hé esta Estrada geralmente boa, bondade devida únicamente aos 
terrenos por onde segué ; e todavia tem alguns passos máos : frenteado 
o pouzo chamado d'Agoa- branca, que fica n'hum val profundo, sobe-se 
a hum chapadao pela cris a do terreno, que se elevado val, muito 
estreita, e alcantilada, que hé mister tranzitalla a pé, e só dá passagem a 
hua besta, sendo obrigadas a irem huas atrás das outras, e se alguma 
resvela para os lados, precipita-se sem remedio : tambem no lugar cha- 
mado Barreiros hé a estrada incommoda por nao pequeño espaco, 
seguindo por morros cobertos de espesso mato; finalmente a chegar 
ao Pouzo do Taquaral, aprezenta-se hua longa e mui áspera dessiJa, 
Nao segué a estrada por grandes matarías, ofFerecendo-se únicamente 
as que bordáo os Ribeiroes, sendo por ali tao estreita, que apenas dá 
lugar á marcha de hum animal : o tranzito de hum grande numero destes 
Ribeiroes he trabalhozo, a cada passo sao os viajantes obrigados a cons- 
truirem ligeiras pontes, que dezaparecem com a mesma facilidade com 
que foráo feitas ; e assim a estrada da primeira communicacao da Provin- 
cia, e única para com as outras Provincias do Imperio, apezar de Ihe serem 
favoraveis os terrenos por onde corre, como disse, tem comtudo passos 
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de grave incommodo para o Commercio, e para quem he obligado a 
tranzitalla. Parece que contribuindo os Negociantes para a Fazenda Pu- 
blica, devia esta fazer a despeza dos melhoramentos da dita estrada, 
ficanio este objecto a cargo do Governo, mas ella existe como a descrevo, 
e tem existido. Em táo longo sertáo acháo-se únicamente os pobres 
moradores do Alecrim, S. Joáozinho, Barreiros, Passa-Vmte, e Taquaral, 
que apenas tem forcas cada hum para plantar meio alqueire de milho, 
quando muito, excepto o de Paca-vinte, que planta mais ; todos elles 
sem a menor proteccao do Governo, e até expostos as incursoes do 
Gentío, que por varias vezes Ihes tem cabido ñas rocas, assim os Nego- 
ciantes sao obrigados á conduccáo de milho para as suas tropas, o que 
Ihes he mui onerozo. 

Este sertSo podia estar povoado ; gente pobre do Cuyabá, folgaria 
de se estabelecer nelle, serta da utilidade que hia tirar dos passageiros^ 
sendo anin^ada, e ajudada pelo Governo, o que este poderia fazer com 
pouco dispendio da Fazenda Publica, fomecendo-lhe únicamente as pri- 
meiras ferramentas, sementes, armas, e alguma pólvora, e chumbo, 
izencáo de tributos, e sendo acompanhados os novos povoadpres por 
hua escolta, nao só para chegarem pacificamente aos lugares que iríao 
habitar, mas para que nao deixem de ir depois de haverem recebido 
os auxilios. 

Atravessando-se o Rio Cuyabá, no Porto-Geral, pnncipia a estrada 
para Villa-Maria, e Cidade de Mato-Grosso, em rumo geral ao Poente, 
carregando-se brandamente para O. S. O. até ao dito logar, que fica 40 
legoase meia do Cuyabá: he quazi toda l:)oa, e povoada, cortando muitos 
Ribeiroes ; mas na proximidade do Ribeiráo das Flexas, e Sangrador,, he 
pessima no tempo das agoas, e ao atrayessar a Serra para a Jacobina, 
passa nTium lugar estreito chamado a Criminoza, onde hé prudente 
apear-se o Cavalleirp ; porque de hum lado levanta-se alcantiladamente 
hum morro, do outro há hum despenhadeiro vertical, que finda nTium 
Ribeiráo ; passp perigozo, porque além de ser mui estreito, forma esca- 
brozos degráos : há depois subidas ingremes, por pedraria solta, que 
ni^ito fatiga os animaes. Em Villa-Maria passa-se o Paragua}, e o cami- 
nJ^Q^por espacp dehua legoa hé coberto de frondozo arvoredo, e muito 
mip, tanto na secca, como ñas agoas; torna-se boa depois dirigindo- se 
ei^ru.mo geral ao O • N . O . e N . O . até Mato-Grosso, atravessando a 
nji^tadeste nome com boa largura, e desde Cuyabá contáo-se 96 legoas, 
sendo a estrada desde Villa-Maria muito pouco povoada . 

De Mato-Grosso segué a estrada para Santa Anna de Chiquitos, pas- 
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sando-se o ¡Guaporé, e proseguindo ao Sul até a nossa ultima Avancada, 
ou Ronda das Salinas, por 14 legoas de extensáo; e depois inclina a O. S . 
O. hémuialagadano tempo chuvozo,que a toma quazi ititránzitavel, e 
sempre plana. 

Da Cidade do Cuyabá parte a estrada para Villa do Diamantino; se- 
guindo em rumo geral ao None, e tem 32 legóás, contando-sé 20 até a 
pa^sagcm do Rio Cuyabá, que anda por arrematacáo, sendo até aqui 
melhor o caminho, do que ñas 1 2 que decorrem deste pohto até a Villa, 
onde ha o terrivel passo do Tombador mui estreito, que nao se vence a 
cavallo, fieando-lhe para a direita profundos, e medoñhos abismos, e para a 
esquerda o paredao de hum morro ; he com effeito horrorozo, sendo bem 
precizo cortar-seo morro da parte esquerda, para o tomar mais largo, e 
mesmo construir-se hum parapeito da parte direita, obra que nao hé diffi- 
cultoza, mas na qual nao se tem cuidado, deixando-se correr o risco os 
animaes carregados de se despenharem, perdendo-se sem remedio, como 
tem acontecido . A falta de pontes nos principaes Ribeiroes que a estrada 
corta, faz correrem risco os viajantes, que nos tempos das agoas precizáo 
passalos, ou Ihes demora a viagem . 

Sao estasas estradas geraes da Provincia, que todavia nao estáo pre- 
paradas para o tranzitode carros, o que hé bem prejudicial as conducoes ; 
portanto fallando com precizáo acháo-se as communicacoes muito imper- 
feitas, nao sendo de grave pezo conduzílas á perfeiíjao. Outros muitos 
caminhos existem, que communicáocomasfazendas, engenhos, e sitios dos 
particulares. Do Cuyabá para Miranda tambem há communicacáo por 
térra de 80 legoas, mas pouco frequentada . 

CAPITULO XV 

Gan&es 

Todos os Canaes da Provincia de Mato-Grosso sao naturaes, formados 
pelos Ríos, como descrevi no Capitulo 6.^ daPrimeira Seccáo, e a Arte em 
nadaos ha melhorado até aqui. Hé bem para notar que estas communica- 
coes se vejáo ainda cercadas de tantos obstáculos, quando sem p^andes 
trabalhos podia facilitar-seo tranzito das existentes, e abrirem-se outras. 
A penedia que Ihe diffi culta a nav2gacáo he branda, formada na maior 
parte dos Rios por grossas, e grandes laminas divididas por fendas em 
ukIos os sentidos, principalmente no orizontaí, consequentemente pouco 
difBcultoza de se desmantelar : havendo-se pois notado as correntezas nos 
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tres difFerentes estados de altura d'agoa, máximo, medio, e mínimo, fácil- 
mente se indicaría a direccáo que mais convem dar aos canaes, servico 
que deve ser comprehendido nos mezes da secca. 

A navegacáo pelo Tieté sendo mui interessante a Provincia de S. 
Paulo, e á de Mato-Grosso, podia tornar-se bem commoda compouco 
trabalho, e nao muita despeza, abríndo-se convenientes canaes ñas suas 
caxoeiras, todas de pedra arenoza, formada por camadas unidas por hua 
especie de betume crivado de seixinhos ; os dous únicos saltos que tem 
este Rio, seriáo fácilmente vencidos, seguindo-se por canaes abertos nos 
actuaesvaradouros, que sao de suave declive, e des te modo correriáo as 
embarcacó s todo o rio, sem nunca ser precizo descarregalas. 

Para que os Cana.s ora frequentados, e os que houverem de frequen- 
tar-se para o futuro sejáo de maior proveito aos navegantes, he indispen- 
savelestabelecerem-sepovoacoes cm sitios azados, do con rario torna-se 
mui dispendioza a navegacáo, por ser mister conduzir embarcacoes carre- 
gadas de mantimentos para toda a viagem, e ainda assim vem quazi 
sempre a faltar, sobrevindo a miseria, que há feito perecer multas pes- 
soas das equipagens ; o que tem acontecido, principalmente na carreira do 
Para, pelo Arinos. 

CAPITULO XVI 

Pontes 

Na Cidade do Cuyabá há 3 Pontes construidas de madeira, sobre o 
Ribeiráo da Prainha em máo estado. 

Sobre o Rio Cuxipó-mirim, a hua legoa da Cidade está outra Ponte de 
Madeira, últimamente reedificada, hé a maior que tem a Provincia. 

Cinco legoas distante da Cidade está a Ponte do Rio Anca, arrumada . 

Sobre o Rio Manso, 1 8 legoas da Cidade, existe outra, em bom estado ; 
estas 3 ultimas Pontes pertencem á Estrada qué vai para Goyaz. 

O Rio Guaporé tem outra Ponte, em soffrivel estado; fica 12 legoas 
a E. da Cidade de Mato-Grosso. 

Na Villa do Diamantino sobre o Ribeiráo do Ouro, há outra Ponte 
de madeira em bom estado . 

Outras muitas Pontes construidas pelos senhores de Engenhos, e 
outras para seu particular servico, nao merecem ser descriptas, porque 
toscamente sao construidas, e todos os annos precizáo ser reedificadas . 
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No armo seguinte ( 1719) Pascoal Moreira Cabral, achando a Aldea 
despovoada, entrou pelo mesmo Rio Cuxipó, e a curta distancia viogranetes 
de ouro, onde deixou parte da sua gente para colhe-los, e elle, com 
os mais, seguio rio ácima, até que descobrio, e apanhou alguns Indios pe- 
queños, enfeitados com folhetas de ouro, o que o convenceo de ser o 
terreno abundante deste metal, e procurando-o, ajuntou huma consideravel 
porcáo ; voltando aos companheiros, todos se achárao contentes com a 
colheita que haviáo feito, e esperancas de prosperar a" continuacáo della ; 
lamentaváo porém a falta de instrumentos proprios, porque sómente á 
máo he que haviáo extrahido o ouro. Construiráo cabanas no lugar 
d'Aldea descoberta por Antonio Pires, e foi esta a primeira povoacao, nao 
Gentilica, que houve na Provincia ; á qual, poucas semanas depois, chegou 
outra esquadrilha de canoas, que tinha ficado ñas margens do Rio 
S. Lourenqo. 

'untos estes Aventureiros, deliberáráo em commum dar parte ao 
Grovernador de S . Paulo da sua descoberta, pedindo Instruccoes para 
seu Governo, do que se lavrou hum Termo a 8 de Abril de 1719, que 
assignarao 22 homens, tantos figuraráo na nova Povoacao. Nomearáo 
logo para seu Guarda-mór, Regente, até chegarem as Ordens de S. Paulo, 
ao sobredito Pascoal Moreira Cabral, promettendo-lhe obediencia, e para 
seu Governo organizáráo hum Regimentó. Escolheráo hum Companheiro 
de nome Antonio Gabriel Antunes Maciel, para ir a S . Paulo com a 
noticia, e gastando este muito tempo em chegar aquella Cidade, e em vir 
a resposta, conservou -se tranquilla a nascente Povoacao, porque apezar 
de ser Cabral pobre de letras, era dotado de muita prudencia, e de outras 
qualidades dignas do Emprego, era mui versado no modo de vida Ser- 
tanejo, e no de minerar ; affavel, e caridozo, e constante nos trabalhos : 
assim dirigió o seu povo com discreto acertó, administrando -Ihe justi(;a 
verbal a contento das partes até ao anno de 1724, em que o Governador 
de S . Paulo, Rodrigo Cezar de Meneze^ proveo no cargo de Regente a 
Joáo Antunes Maciel, e no de Superintendente das térras mineraes a 
Fernando Dias Falcao, como fez saber ao mesmo Cabral, em offidecio 
10 de Julho de 1724; e antes disto tinha o dito Governador ordenado 
que o Guarda-mór Governasse com hüa especie de Senado composto 
de 12 pessoas, para este effeito nomeadas. 

Chegando finalmente a S . Paulo Antonio Gabriel Antunes Maciel, e 
divulgada a nova do descoberto, concorreráo muitas pessoas, movidas 
pelas lizongeiras esperanzas de adquirirem grandes riquezas, e pereceado 
búa b&a parte dellas na longa, e trabalhoza viagem, já de doencas, já a 
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mingua, por falta de boa ordem, e até por desmazelo, chegáráo as que 
restáráo,á nova Povoacao nos fins doanno de 1720, e aínda neste mesmo 
anno mudou Cabral a Situacao, para onde tinha achado maior pinta de 
curo, subindo o mencionado rio Cuxipó, fundou, com os Companheiros, 
hum novo Arraial sobre a margem esquecida do mesmo Rio, no lugar a 
que chamáráo — Forquilha — e ali edificou húa pequeña Capella, que 
dedicou a N. S. da Penhade Franca, cuidando todos na Mineracáo, e em 
plantar suas roqas. 

No anno de 1721, achando-se hum Miguel Subtil, Sorocabano, com 
hum seu camarada Europeo, par nome Joáo Francisco, em húa roca, 
que tinháo comecado na margem esquerda do Rio Cuyaba, dous Indios 
Carijós, seus domésticos, que Subtil havia mandado ao mato em busca de 
mel, Ihe trouxeráo á noite 23 folhetas de ouro, que pezáráo 120 oitavas, 
dizendo que havia mais no mato. Na manhá seguinte poz-se a caminho 
Subtil com o seu Camarada, e comitiva, guiados pelos ditos Carijós, e no 
lugar onde está hoje a Capella de N . S . do Rozario, foi onde os dous 
Indios acharao as folhetas ; ali gastárao o dia apanhando á máo o que 
estava á vista, sobre a superficie do terreno, recolhendo-se ás suas cho- 
panas, achou-se Subtil com meia arroba de ouro, e Joáo Francisco com 
quatro centas oitavas . 

No dia seguinte divulgando-se a noticia de táo rico descoberto, no 
Arraial da Forquilha, foi este despovoado num momento, passando seus 
habitantes para o lugar do descoberto, onde derao principio a hum novo 
Arraial, e com elle o teve a alegre Gdade do Cuyabá, em 1721, nao obs- 
tante dizerem as Memorias Históricas do Rio de Janeiro, Tomo 9.*^, 
paginas 9, que foi fundada em 1723, contradizendo-se logo a paginas 11, 
quando aflirmao que o Capitáo-mór Jacinto Barboza Lopes edificou a 
primeira Capella em Cuyabá, dedicando -a ao Senhor Bom Jezus, em 
1722, logo já neste anno existia a hoje Cidade. 

Foi táo grande a riqueza deste descoberto, que dentro em hum mez, do 
morro do Rozarlo, se extrairáo 400 arrobas de ouro, sem grandes su- 
cavoens, e trabalho. Ao principio existió o Systema da Capitacáo, regu- 
lando Cabral o pagar cada pessoa duas oitavas e meia por anno . 

Em 1724 chegáráo a Cuyabá Joáo Antunes Maciel, e Fernando Dias 
Falcáo, com os cargos de que já fallei, e trouxeráo livros rubricados pelo 
Provedorda Fazenda de S. Paulo, para as entradas, e Capitacáo. Em 
3o de Marco do mesmo anno determinou huma Junta de Deputados, que 
cada escravo Negro, ou Indio pagaría por batea tres oitavas ; cada venda, 
ou loja, onze oitavas ; e o mesmo cada Ofiicial de cada Officio ; os Negó- 
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ciantes sem loja assente, seis oitavas ; cada carga de fazenda secca ou 
molhado duas oitavas, e da entrada de cada Negro duas oitavas ; mas 
estas duas adicoes foráo augmentadas, pagando -se pela entrada de cada 
escravo quatro oitavas ; a carga de secco oito, e a de molhados cinco . 

Tenho mostrado o modo porque teve principio a primeira Povoacáo 
permanente, que teve a Provincia (nao contando com o pequeño lugar de 
Camapua, que já existia) e assim tambem como foi dcscoberta a parte 
Oriental desta vasta Provincia ; tratarei agora como se descobrio a Occi- 
dental, ou d'alem do Paraguay . 

Centenas de arrobas de ouro deráo, hé verdade, as Minas de Cu3^abá, 
mas já no anno de 173?, nao ofFereciao mais que a sombra da grande 
riqueza passada ; razáo porque os habitantes comecáráo a entranhar-se 
pelos Sertoes, em busca de novo descoberto ; e no anno de 1734 os Sofo- 
cábanos Irmáos Fernando Paes de Barros, e Artur Paes, segumdo para 
o Poente do Paraguay, chegáráo a descobrir as Minas da Chapada de S . 
Francisco Xavier, de Santa Anna, e outras, na Serra de Mato-Grosso, 
e voltando a Cuyabá em 1735 alvorocaraoo povo com a alegre noticia que 
trouxerao, de modo que apezar da mal fundada opozicáo do Ouvidor 
Jozé de Barros, Villalobos, seguirao muitos habitantes para as novas 
Minas, e foráo fundar o Arraial da Chapada, primeira Povoacáo da Capi- 
tania-Mór de Mato Grosso, ouda parte Occidental da Provincia. 

Quando a Provincia de Mato-Grosso foi descoberta, habitavao multas, 
e diversas Nacoes Gentilicas, os seus vastos terrenos, huas pacificas, outras 
valentes e indomaveis ; varias já nao existem, outras mudarao de situacáo, 
entranhando-se mais para os dezertos : de todas tratarei adiante , assim 
como dos uzos, costumes, e Religiáo das mais notaveis . 

A abundancia do Ouro extrahido das primeiras minas desta Provincia 
fez tal estrondo em todo o Brazil, e mesmo em Portugal, que immensidade 
de pessoas, vindas de multas, e remotas partes, concorrerao, em di Efe- 
rentes épocas, a Porto -Feliz, antes Aritaguava, para marcharem a saciar 
asede do áureo metal, expondo-se aperigos, e trabalhos incalculaveis , 
tendo de supportar, alem dos provenientes da longa viagem, da falta 
de pratlcos, das 1 13 caxoeiras, e saltos a vencer até a caxoelra da Barra, 
na fós do Cuxim, ultima desde Porto- Feliz, os frequentes assaltos das 
duas entao formidaveis Nacoes Gentílicas, Qualcurus, ou Cavalleiros, e 
Payaguás, como mostrarei a seu tempo, que multo damno nos cauzarao. 

Esteve esta Provincia sujeita ao Governador da de S . Paulo até que 
em 1749 foi nomeado primeiro, e privativo Governador, e Capitao General 
de Mato-Grosso, D. Antonio RoUim de Moura, da Caza de Val de Reis : 



chegou a Cuyabá emyde Janeiro de 1 76 1, navegando pelos Rios desde 
Porto- Feliz, e tomou Posse do Goverao da nova, entáo Capitania, em 
12 do mesmo mez, e fazendo as necessarias dispozicoes para o bom ré- 
gimen do povo, partió para o Occidente, a ir lancar os fundamentos á 
Capital da Provincia, junto á margem Septentrionaldo Rio Guaporé, no 
Sitio entáo chamado Pouzo Alegre; o que principiou a executar em i3 de 
Marco de 1762, dando-lhe o titulo de Villa-Bella. 

Esteve o Povo Cuyabano sujeito ao Ouvidor deS. Paulo, até que 
teve Magistrado proprio, e foi primeiro Ouvidor Jozé de Burgos Villa- 
lobos; chegou a Cuyabá no fim do anno de 1730, e cuidou logo na 
edificacáo da Caza da Cámara, Cadéa, e de sua rezidencia ; houv^ráo aquí 
quatro Ouvidores, até que em 1758 passou o assento da Ouvedoria 
para Villa-Bella, creando-se Juiz de Fóra em Cuyabá, e o primeiro foi 
o Bacharel Constantino Jozé de Azevedo, por Carta Regia de 28 de Agosto 
de 1760, e tomou Posse em Cuyabá a 9 de Agosto de 1761. 

Emquanto a Provincia esteve sujeita ao Governo de S . Paulo, foi 
Cuyabá vizitada pelo Governador Rodrigo Cezar de Menezes, que acom- 
panhado do Ouvidor Geral Antonio Alvares Lanhas Peixoto, chegou ao 
Arraial em i5 de Novembro de 1726, eregindo-o em villa, com o titulo 
de Villa Real do Senhor Bom Jezus do Cuyabá, e o Ouvidor fez os 
Pelouros no principio de 1727; e foi durante o tempo que rezidio aqui, 
que o Povo, além de gravemente vexado pelos onerozos impostos, já 
mencionados, soffreo o bárbaro, e cruel Despotismo de Ihe serem ar- 
rancadas sete arrobas de ouro, que tantas erao as dos Quintos, que em 
quatro cunhetes bem fechados, haviáo sido remettidos para Lisboa, e 
sendo ali abertos, achou-se chumbo em graos, em vez de ouro. Em que 
foi pois culpado o Povo desta metamorphoze, para táo dezumanamente 
ser constrangido a segundo pagamento ? Tempos calamitozos, nao volteis 
mais ao sereno Orizonte Brazileiro! Todos estes motivos dezoladores 
forao cauza de que muita gente dezamparasse o Paiz, para cortar o 
Sertao, procurando Goyaz, cujo descoberto principiava a dar grande 
brado. 

Retirou- se o Governador a S. Paulo em Setembro de 1728, deixando 
a Villa pranteando as violencias por que passára. 

Teve Cuyabá Commandantes Militares, que respondiao aos Generaes, 
assim como Mato-Grosso, mas naquella Cidade durou até a Posse do 
Governador das Armas, havendo hoje hum Official encarregado do Com- 
mando da Cidade, para vigiar sobre as Rondas, e policía ; em Mato-Grosso 
aínda existe Commandante Militar . 



94 

Durarao os Governadores e Capiraens Generaes até 1821, que tiverao 
principióos Governos Provizorios nesta Provincia, e findarao em 1825 
com a chegada do Prezidente ; o numero, nomes, duracao do govemo 
dos Generaes, Provizorios, e Prezidentes, ver-se-há abaixo. Tudo o mais 
relativo á Administraqáo Civil, Militar, e Judiciaria, está descripto nos 
Capitulos 2.° e 3.^ desta2.^ Seccáo. 

S 2.<> 
Governadores^ e Capiiaens- Generaes 

D . Antonio Rolim de Moura, depois Conde d'Azambuja, principiou 
a Governar em 7 de Janeiro de lySi, e empossado nelle pela Cámara 
do Cu\abá a 12 do mesmo mez. Foi mui vigilante na boa adminis- 
tracao dos interesses do Estado, e dos Povos; sustentou á poma da 
espada, contra os Castelhanos, os Dominios Brazileiros . Por Carta Regia 
de 26 de Agosto de 1768 concedeo-lhe S. M. a faculdade de premiar, 
com Hábitos das Ordens Militares, os servicos distinctos dos habitantes 
beneméritos da nova Capitania ; e por outra Carta com a mesma data 
teve auctoridade de fazer processar verbalmente os criminozos públicos, 
e de fazer executar as penas sem a marcha judicial. 

Joáo Pedro da Cámara, sobrinho do antecedente, succedeo-lhe no 
primeiro de Janeiro de 1765, e Governou até 3 de Janeiro de 1769, dia em 
que entregou o Governo a 

Luiz Pinto de Souza ; no seu tempo foi estabelecida a Fundicao, di- 
rigió os Negocios com muita prudencia, e acertó. 

Luiz de Albuquerque Pereira e Caceres tomou Posse a i3 de De- 
zembro de 1772 ; fez varias fundacoes, e no seu tempo vierao os Astróno- 
mos, e Engenheiros, de Lisboa para as Demarcacoes de Limites ; Governou 
até 20 de Novembro de 1789, succedendo-lhe seu Irmáo 

Joáo de Albuquerque Pereira e Caceres, que tomando Posse no so- 
bredito dia, falleceo na Cidade de Mato-Grosso a 28 de Fevereiro de 
1796, e jas na Igreja Matriz, que elle edificou, nao tendo tempo de a 
concluir. 

Por morte deste Governador teve lugar o primeiro Triunvirato, 
formado segundo o determina o Alvará de 12 de Fevereiro de 1770, e 
Governou a Provincia até 6 de Novembro do mesmo anno de 1796, dia 
em que entregou o Govemo a 

Caetano Pinto de Miranda Monte Negro, que pacificamente governou 
até 1 5 de Agosto de i8o3, entregando o Govemo a hum segundo Triun- 
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virato, por passar ao da Provincia de Pemambuco . Durou este Triun- 
virato até a chegada de 

Manoel Carlos de Abreu e Menezes, que recebeu dos Governadores 
interinos as redeas do Governo em 28 de Julho de 1804 ; falleceo na Ci- 
dade de Mato-Grosso a 8 de Novembro de 1 8o5 . 

Terceiro Governo in-erino teve lugar, que durou até 18 de Novembro 
de 1807. 

O Exm. Joáo Carlos Augusto de Oeynhansen, hoje Márquez de 
Aracati, Ministro de Estado dos Negocios Estrangeiros, e Senador do 
Imperio^ veio de governar o Ceará, e no sobredito dia tomou as redeas do 
Governo desta Provincia^ que sabia, e felizmente dezempenhou por 
tantos annos, solVrendo em todo aquelle tempo o mizeravel estado das 
Finanzas, nao chegando as Rendas da Provmcia á sua Despeza, sem 
que fosse nunca soccorrido pela C&rte. No seu tempo houve a Revolucáo 
ñas Provincias limitrofes sujeitas á Hespanha, o que bastantes cuidados 
Die deo, alcancando os seus disvellos, e vigilancia ter sempre em pé de 
rjspeito, a Fronteira em tempos táo calamitozos : durou o seu Governo 
até 6 de Janeiro de 18 19, retirando -se a occupar o da Provincia de 
S . Paulo, e neste mesmo dia principiou o do 

Exm . Francisco de Paula Magessi Ta vares de Can^alho, que durou 
até 20 de Agosto de 1821, succedendo-Jhe o primeiro Governo Provizorio, 
em consequencia da indispozicáo, e Revolucáo geral que teve lugar em 
Portugal, e em todo o Brazil, como hé notorio . 

Foi creado este Governo composto de 9 Membros pelo Clero, No- 
breza, Tropa, e Povo do Cuyabá, reunindo-se nos Pacos do Conselho da 
Cámara, onde sendo apurados os votos ficou Prezidente o Exm . Bispo de 
Ptolomaida, Prelado da Provincia, D. Luiz de Castro Pereira; Vice- 
Prezidente, o Tenente Coronel entáo Jerónimo Joaquim Nunes; Depu- 
tados, o Capitáo-mór Joáo Jozé Guimarens e Silva ; o Vigario Geral Agos- 
tinho Luiz Guiarte Pereira ; o Tenente -Coronel Félix Merme ; o Coronel 
de Milicias Antonio Navarro de Abreu ; o Capitáo Engenheiro Luiz D'alin- 
court, este com o exercicio de Secretario ; o Sargento -mor d'Ordenanqas 
André Gaudie Lei, e o Padre, hoje Conego, Jozé da Silva Guimarens; foi 
este Governo approvado por S . M . L , entáo Principe Regente do Brazil, 
c reconhecido por toda a Provincia, a excepcáo da Capitania-mór de 
Mato-Grosso, que tambem elegeo seu Governo particular. 

Durou o primeiro Governo Provizorio até... de Agosto de 1822; em que 
a Cámara do Cuyabá, e algumas pessoas mais, nomeáráo novo Governo 
Provizorio, sendo deste Prezidente o Ouvidor da Comarca Antonio Jozé 
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de * Carvalho Chaves, Vice-Prezidente o Coronel Jerónimo Joaquina 
Nunes, Secretario Deputado o Capitáo Antonio Correa da Costa, e mais 
Deputados o Coronel Antonio Navarro de Abreu, o Tenente-Coronel 
Félix Merme, o Tenente-Coronel Joáo Poupino Caldas, o Padre Cons- 
tantino de tal, o Sargento-mór d'Ordenancas André Gaudie Ley, e.. . 

Nao foi approvado este Governo por S. M. I., e em... de Novembro 
doditoannode 1822, se expedirao as Ordens para crear-se novo Go- 
verno de toda a Provincia, passando a rezidir na Cidade de Mato-Grosso, 
entáo Capital, composto de 7 membros eleitos pelos Eleitores de Pa- 
rochia ; foi delle Prezidente o Padre Manoel Alves da Cunha, Secretario 
o Tenente-Coronel Félix Merme ; Deputados o Capitáo Manoel Velloso 
Rabelo de Vasconcellos, o Cappitáo-mór Joáo Paes de Azevedo, o Ca- 
pitáo Manoel Bento de Lima, o Tenente-Coronel Joáo Poupino Caldas, 
que nunca chegou a ter exercicio, e o Capitáo Constantmo Joze da Fon- 
ceca. 

Com a chegada ao Cuyabá no dia 4 de Setembro de 1823 do pri- 
meiro Prezidenre da Provincia, o Exm. Jozé Saturnino da Costa Pereira, 
hoje Senador do Imperio, terminou o Governo Provizorio, e o seu Pre- 
zidente veio á Cidade do Cuyabá, entregar-lho. 

Durou o seu pacifico, e suave Governo até 10 de Abril de 1828, dia em 
que o entregou ao Vice-Prezidente da Provinca, o Coronel addido ao Es- 
tado Maior do Exercito Jerónimo Joaquim Nunes, por passar á Corte, 
a tomar Assento no Senado. 

A Administracáo Eccleziastica esteve sujeita desde a descoberta da 
Provincia, ao Exm. Bispo do Rio de Janeiro, nomeando Elle Vigarios, 
primeiro Encommendados, e Vizitadores Geraes ; até que em 29 de Ou- 
tubro de i8o3 foi promovido no Cargo Prelaticio o Conego Regular de 
S. Joáo Evangelista, Doutor em Theologia, Luiz de Castro Pereira, que 
alcancou o Titulo Episcopal in partibus de Ptolomaida, sendo sagrado em 
14 de Julho de i8o5, chegou a Cuyabá em Agosto de 1808, e ali falleceo 
no i.° de Agosto de 1822 ; Jaz na Igreja Matriz; havendo sido nomeado 
Bispo de Braganqa, em 21 de Abril de i82i;eeleito Deputado para a 
Assembléa Geral, reunida em Lisboa, e para Suplente o Padre Manoel 
Alves da Cunha, eleicáo que teve lugar no principio do anno de 1822. 
Deixou o Governo da Prelazia ao seu Vigario Geral o Padre Agostinho 
Luiz Guiarte Pereira, que o entregou ao actual Prelado o Exm. D. 
• Fr. Jozé María de Macarata. 

Depois da feliz, e necessaria Independencia do Brazil, foi eleito De- 
putado para a Assembléa Geral Constituinte o Coronel Antonio Navarro 
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de Abreu, e para a Cámara dos Deputados na i . ® Legislatura Gabriel 
Getulio Monteiro de Mendonca, Secretario do Governo da Provincia, e 
para a 2.^ o Ouvidor da Comarca Antonio Jozé da Veiga ; para Senador 
já ficou dito. 

§. 3.0 

Aconiecimenios Públicos, 

No anno de 1725 sahiráo de S. Paulo para Cuaybá mais de 3oo pes- 
soas em 20, e tantas can&as ; foráo accommettidas nos pantanaes do 
Paraguay, pele gentio Payaguá e Uaicurás, estando dezapercebidas, e 
sómente escapárao dous homens brancos, e tres negros ; os mais todos 
mortos, e prizioneiros . Estas duas Nacoes grandes, e valentes, aquella 
por agoa, e esta pela sua cavallaria, dominaráo no Rio Paraguay, e nos seus 
confluentes, sendo fataes ás nossas frotilhas vmdas de S . Paulo, hidas 
do Cuyabá para aquella Provincia; alliaráo-se em 1720 para flagello da 
nova Provincia, e assim existiráo até 1768, época em que os Payaguás 
se apartárao, e descendo o Paraguay, passáráo a aldear-se pouco abaixo 
da Cidade da Assumpcao, já por^se verem bem diminuidos pelos encontros 
que haviáo tido comnosco, já pelo ciume que Ihes cauzavao os Quai- 
curús, nao menos poderozos que elles, n'aquelle tempo, sobre as agoas, 
quanto velozes ñas suas correrías de térra. Continuáráo sos os Quaicurus 
a hostilizar-nos, mas como Ihes faltava a uniáo dos outros, foráo mais 
raros os seus attentados. 

Em 1730 retirou-se para S. Paulo o Ouvidor Geral Antonio Lanhas 
Peixoto, que tinha vindo vizitar o Cuyabá, ainda pertencente á sua Juris- 
diccáo : hiáo nesta conducta 60 arrobas de ouro de diíferentes pessoas, e 
tendo a infelicidade de ser acommettida nos pantanaes por hpma armada 
d'aquellas duas Nacoes, guarnecida por mais de 800 Indios ; apezar de 
durar muito tempo a peleja perdemos a accao escapando poucos dos 
nossos; foi morto o Ouvidor, e os Payaguás levárao alguns negros escra- 
vos para a Cidade da Assumpcao, e tambem ouro, que ali o deráo a troco 
de bacatelas. Para vingar esta affronta armarao os Cuyabanos 19 canoas 
á sua custa, e escolherao para Commandante da expedicao o Coronel 
Thomé Ferreira de Moraes, porém vindo a faltar o mantimento, foi 
obrigado aretirar-se sem haver encontrado o Inimigo. 

Em 173 1 partió do Cuyabá o Brigadeiro Antonio de Almeida Lara, 

com 3o can&as de Guerra, e cincoenca de transporte, e com perto de 600 
13 
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homens, e duas pecas de Artilheria, em demanda de huma armada de 
Indios, que havia chegado a penetar no Rio Cuyabá, onde aprezionáráo 
alguns pescadores, e chegando á embocadura do Mondego, avistáráo 
huma esquadrilha Inimiga, que fazendo grande algazarra de longe de im- 
provizo dezapareceo ; continuárao os nossos a descer o Paragua}-, e 
abaixo do logar aonde está hoje o Forte de Coimbra, hum dia ao ama- 
nhecer, repentinamente descobriráo hua armada dos Gentios, que logo 
derao signal de acommetter, com o seu costumado alarido ; mas foráo 
immediatamente constrangidos á retirada, espancados da nossa fuzilaria, 
e artilharia; seguio-os a nossa gente até a hua Aldea de nome Tavatino, 
em cujo porto se despedacaráo muitas canoas. 

No anno de 1733 foi destrocada a nossa gente vindade S. Paulo, em 
5o canoas, escapando poucas, que chegáráo ao Cuyabá . 

Em Agosto de 1734 partió do Cuyabá a castigar o Gentio, o Tcnente 
de Mestre de Campo General Manoel Rodrigues de Carvalho, com tres 
Corpos commandados por Filipe de Campos Bicudo, Antonio Antunes 
Maciel e Antonio Pires de Campos ; montava a forca desta Expediccáo em 
842 homens, entre brancos, pretos, e mulatos. Passado mais de hum 
mez de navegacao sem encontró algum, descobriráo na margem 'esquerda 
do Paraguay, fogos dos Payaguás, e dando nestes por surpreza, fizerao 
266 prizioneiros, e matáráo 600 em térra, fóra muitos que se lancáráo ao 
Rio ; a nossa perda foi sómente de dous negros, e hum mulato . Chegou 
a nossa gente triumfante ao Cuyabá, repartindo-se os prizioneiros pelos 
Officiaes, que os venderao, 

Em 1735 chegou felizmente a Cuyabá a grande frota, vinda deS. 
Paulo, constavade 112 can&as. Mas em 1736 foi outra numeroza frota, 
vinda igualmente d'aquella Provincia, atacada no Sitio do Caranda, dia 
deS. Jozé;durou muito tempo a refrega, distinguindo-se nella valero- 
zamente Fr. Antonio Nassentes, e hum gigantesco mulato de nome Ma- 
noel Rodrigues, saindo os nossos vencedores, tendo feito grande estrago 
nolnimigo. 

No anno de 1737, á deligencias do Ouvidor, que entáo era do Cuyabá, 
Joao Gonsalves, Jeo-se principio a abrir caminho de térra para Goyaz, e 
desta Commissíío foi encarregado Antonio de Pinho de Azevedo, de 
que rezultou abundancia de cavallos, e bestas para Cuyabá, que até entáo 
eráo conduzidos de S. Paulo em canoas, com muito trabalho e risco. 

Em 1 743 chegou a ouzadia dos barbaros a ponto de seguirem a nossa 
frota, vinda de S. Paulo, até as vizinhancas da Qdade do Cuyabá, e 
nao a alcanzando matáráo alguns pescadores. 
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Vendo o Ouvidor Joao Gonsalves a continua perseguiqáo destes 
barbaros, rezolveo em hua Junta do Senado, e melhores do Povo, tratar 
amizade com os Quaicurus, fazendo recahir todo o odio sobre os Paya- 
guás, como cauzadores dos males que haviamos experimentado. Para este 
fim expediráo-se 6 canoas de guerra, com outras tantas de transporte, 
commandadas pelo Capitao Antonio de Medeiros, levando grande copia 
dos géneros pelos Indios estimados, tanto para prezentear os principaes, 
como para negociar cavallos ; chegado Medeiros a hua Ilha fronteira a hum 
Alojamento delles, fez saber por hum intreprete, a deligencia a que hia, e 
logo no dia seguinte veio o Cacique com numeroza comitiva á praia mais 
próxima á dita Ilha ; mandou dous dos seus ao Medeiros para que Ihe 
fosse fallar a térra, ficando estes em refens ; assim o cumprio o Capitao, 
prezenteando bem ao Cacique, e aos seus principaes, annuindo este, ou 
fingindo annuir a tudo quanto se-lhe propoz, mostrando-se mui contente, 
e alegre ; deste modo cuidaráo os nossos, que estava o negocio bem fir- 
mado, e assim foráo muitos no dia seguinte dezarmados, commerciar 
cavallos com os Indios ; eis que de improvizo ouve Medeiros, e os que 
tinhao ficado com elle na Ilha, hum grande reboliqo em térra, nao 
duvidando elle desde logo, que os seus camaradas estavao sacrificados, 
disparou hua peca, que se achava prompta, e com o seu estrondo 
dezaparecerao os traidores, deixando mortos 5o dos nossos, e delles 
5 sámente : voltou Medeiros para Cuyabá, por nao ter forcas para perse- 
guir os barbaros. 

Em 1742 correndo noticia ñas Minas da parte de Mato Grosso, que 
do Para tinhao vindo algumas canoas com negocio para as Missoes, entáo 
pertencentes a Hespanha, sitas ñas margens de alguns Rios que entráo no 
Guaporé, animarao-se varios moradores d'aquellas Minas a descobrir a 
communicacáo para a Cidade do Para, desceráo o Guaporé, Mamoré, e 
Amazonas, e chegando a salvamento ao Para, depois de tantos trabalhos 
em proveito do Estado, foráo ali prezos remettidos para Lisboa, e nao 
se sabe o fim que lá tiveráo em recompensa de seus relevantes Servicos. 
. Apezar de serem os barbaros dos pantanaes derrotados, em 1744, 
pela frota vinda de S. Paulo, ainda nesse mesmo anno se atreveráo a 
subir pelo Paraguay até ao lugar em que se atravessa, indo -se do 
Cuyabá para Mato Grosso, e ali queimaráo a caza de hum Joáo de 
Oliveira, e matarao-lhe parte da gente; e assim continuaráo sempre a 
iiKommodar-nos, mais ou menos. 

Neste mesmo anno de 1 744 a 24 de Setembro ao meio dia, estando o 
tempo claro, sentio-se hum grande trováo subterráneo, que fez tremer a 
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térra em toda a extensao da Provincia, dando varios balancos compassados, 
havendo já principiado a espantoza secca, que durou ate 1749; os habi- 
tantes, e animaes soffreráo a fome, e outros flagelos de que foi victima 
grande parte. 

O terremoto que abalou o Perú, e arrazou a Cidade de Lima, crescendo 
o mar que a cobrio, divizando-se ainda hoje as ruinas, e que aconteceo 
em Outubro de 1746, sentio-se em todos os lugares da Provincia de 
Mato Grosso. 

No anno de 1775 tiverao os Quaicurüs a ouzadia de subirem o Rio 
Paraguay, com 5o canoas, até junto de Villa María, onde prezionáráo 
algumas pessoas, e matárao 16 na Fazenda de hum Domingos da Silva, a 
quem deixarao morto, e a hum filho ; distando esta paragem dos seus 
Alojamentos mais de 100 legoas. 

Depois da fundacao de Coimbra, ainda estes barbaros se animarao a 
matar 64 homens deste Prezidio, á vista das suas trincheiras, e para o 
fazerem a salvo já tinhao hido duas vezes, tratar amizade, e negociar alguns 
cavallos; voltáráo esta terceira vez em Janeiro de 1781, e deixarao parte 
dos seus de embuscada, e parando a 100 passos do Forte, avancou o 
Chefe, com 2 filhos, para fallar ao Gommandante, demorando-se de 
propozito algum tempo, até deixar que sahisse do Prezidio a negociacáo ; 
com effeito marchárao aquellas 54 victimas, fazendo parte dellas hua 
escolta armada; os traidores haviáo conduzido de cazo pensado Indias 
das mais gentis, para attraír com ellas os ánimos dos nossos ; entrárao 
pois em conversacoes, as Indias sentadas offereciao aos nossos, seus 
regacos para que se deitassem, e encostassem nellas suas cabecas, assim 
o foi fazendo a nossa incauta gente, os Indios sentaráo-se tambem mos- 
trando muita alegría ; a escolta fez o mesmo, e na boa fé estendeo as armas 
no chao ; dando o Ghefe tempo, a que tudo estivesse arranjado, como 
haviáo tratado, despedio-se entáo do Gommandante, e quando estava 
mais perto dos seus que do Forte tocou hua bozina, que era o signal 
aprazado, repentinamente saltárao os Indios da emboscada, e todos com 
os seus porretes acabárao os nossos, apoderando-se ao mesmo tempo das 
Armas, e com presteza se retiráráo. 

As continuas hostilidades dos Quaicurús obrigarao o Govemo da Pro- 
vincia a buscar os meios mais efficazes de attrahilosá nossa amizade, o que 
teve lugar em 1791, por Tratado feito e executado com grande pompa na 
Gidade de Mato -Grosso, onde foráo os dous principaes Ghefes daquelles 
barbaros, hum dos quaes tomou o nome de Joao Queima de Albuquerque, 
e o outro de Paulo de Albuquerque, este ainda que muito velho, he vivo, e 
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sempre f oi fidelissimo á sua palavra ; assim nos deixarao em paz, conser- 
vando comnosco boa intelligencia, e amizade, vindo muitos com seus Ca- 
pitáes por varias vezes ao Cuyabá ; até que em 1 826, conhecendo a debili- 
dade de nossas forcas na Fronteira do Paragua\', reuniráo-se todos e 
principiarao a hostilizar-nos, praticando alguas mortes e roubando-nos 
cavalhadas, e boiadas. Para evitar- se a continuacao deste flagelo, partió 
do Cuyabá, em fins de Dezembro do dito anno o coronel Jerónimo 
Joaquim Nunes á frente de hua sufficiente expedicao : Official este que já 
havia commandado em Chefe por largo tempo amesma Fronteira, haven- 
do-se com muita prudencia, acertó, e perspicacia, e por isso foi sempre 
muito temido, e respeitado dos Quaicurús. Com effeito as suas medidas 
foráo tomadas, e suas ordens dadas de tal modo, que inteiramente de- 
zempenharáo os dezejos do Governo, conseguindo o mencionado Coronel 
reduzir á antiga paz, e armonia os Capitaes das diversas Tribus daquella 
Nacáo, jácomo Político, já como Militar; servíco mui relevante ñas cir- 
cunstancias actuaes da Provincia ! Voltou ao Cuvabá coberto de gloria, e 
ali chegou em 20 de Marco de 1828, deixando a Fronteira em paz, e boa 
ordem, e mudando o assento do Commando Militar della para junto da 
Aldea da Mizericordia, como já fica dito, fazendo construir Quarteis, e 
Armazens . 

Em 18 de Agosto de 1821, chegou a Cuyabá, vindo do Rio de Janeiro 
o Coronel de Milicias, Antonio Navarro de Abreu, e logo espalhoü a no- 
ticia dos successos da C8rte, e da existencia dos Govemos Provizorios, 
creados em multas Provincias, o que alvoroqou de tal modo os ánimos, que 
no geral quizeráo tambem o seu Governo Provizorio, e de facto em 20 
do mesmo mez, e anno, reunindo-se o Clero, Nobreza, Tropa, e Povo 
elegeráo e instalarao hua Junta Governativa, Provizoria, pelos motivos 
de que a mesma Junta deo conta ao Ministerio. 

Em 1822 houve no Diamantino hua grande epedemia de sezoens ma- 
lignas, que levou muita gente, seguindo-se o Sarampo, com pontadas pe- 
rigozas, em alguas pessoas . 

Em 1824, sublevou-se o Governador de Chiquitos, querendo entregar 
a Provincia ao Imperio ; o Governo Provizorio de Mato-Grosso, julgando 
vantajoza essa aquizicao, recebeo o dito Governador, e o seu Secretario, e 
mandou entrar algua Forca Armada naquella Provincia, do que deo conta 
a S. M. I., que dezaprovou semelhantes medidas impoliticas, Orde- 
nando que se intregasse immediatamente nao só a prata das Igrejas, que 
haviáo trazido, como tudo o mais. 
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oállimenios^ e bebidas mais uanaes dos habitantes, seu vestuario, estado 
phy^ico^ estatura^ /or^a^ dttra^áo^ molestias^ estado moral^ costumeSy 
carácter, moda^ dtvertimentos^ e Festividades. 



Os Habitantes da Provincia de Mato-Grosso alimentao-se geralmente 
com carne, peixe, e legumes ; a gente pobre das vizihancas dos Rios faz 
muito uzo do peixe ; as pessoas ácima do baixo povo, uzáo do café, gua- 
raná, algum cha, limonadas de tamarindo, e de laranja azeda, algum vinho, 
e licores ; o baixo povo iiza da agoardente . As pessoas da primeira classe 
trajáo bem, e com grande gosto, e asseio do mesmo modo que se traja na 
CSrte, uzando muito de camizas bordadas, e com tiras de rendas ; a gente do 
povo, e do campo veste -se de panodealgodaogrosso, efino, segundo suas 
possibilidades, uzao de jaquetas de chita, calcas de ganga, etc . , nos dias 
Santos , 

A gente da Capitanía- Mor do Cuyabá hé geralmente sadia, robusta, 
de boa estatura, e de boa duracáo; a das outras Capitanías -mores soífre 
bastante^ em,razao da insalubridade dopaiz, que habita. A maior parte 
das pessoas desta Provincia padece mais ou menos do fluxo hemmor- 
roidal ; o mal venéreo faz-se sensivel, nao havendo cuidado . As molestias 
indemicas consistem emsezoes mais, ou menos perigozas, de que saoatta- 
cados os habitantes de Mato-Grosso, e Diamantino no principio, e fins das 
agoas. 

Pode-se dizer, geralmente fallando, que os habitantes desta Provincia 
sao dotados de boa boa moral, caritativos, e trataveis ; as festividades 
tanto de Igreja, como profanas sao feitas com pompa, principalmente em 
Cuyabá, que hé a Povoacao mais opulenta, os banquetes fazem-se com 
gosto, e profuzao, eainda que o vinho hé por alto preco sao delle as mezas 
fornecidas abundantemente. Nos dias de grande Gala concorremas familias 
distinctas ao Palacio do Prezidente, onde hé costume haver baile, prati- 
cando-se com garbo a contra danca, ril,gavota, minuete afandangado, etc. 
O jogo hé hum dos principaes entretenimentos ñas maiores povoacoes. A 
gente baixa uza de huas dancas a que chamao corurú, e batuque, dancas 
sem gosto, e o mesmo acontece ás cantigas, que as acompanhao, entre- 
gao»se a ellas toda hua noite, e he brazao acabarem depois que o dia tem 
rompido» Nada ha mais que dizer relativamente a este Artigo • 
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deurucú,e jenipapo, em diversos bordados; vivem emchoupanas cobertas 
de esteiras, e quando viajáo vai caza, e toda a mobilia em cima dos cavallos 
conduzida pelas mulheres velhas ; as mocas para conservarem a frescura 
da mocidade matáo os fetos no ventre, e só depois de maduras os deixáo 
vingar. 

Apiacás — Nacáo numeroza, que habita em diversas Aldeas, ñas margens 
do Rio Arinos, Já nossa amiga, que fácilmente se podia civilizar para grande 
interessedo commerciocom o Para. Nao come aves de qualidade alguma, 
e da caca uza sómente dos porcos, antas, capivaras, e todo o mais sustento 
consiste em mandioca, milho, castanhas, feijáo, cara, batatas, e mendoins; 
he dada ao trabalho, apezar de ter má ferramenta ; os seus machados sao 
de hua pedra preta com a mesma formalidade dos nossos ; tambem 
planta algodao, e faz redes para se dormir . Faz guerra a outras Nacoes 
vizinhas, e os prizioneiros pequeños cnao-nos como filhos, os adultos sao 
comidos assados, rezervando a cabeca, que depois de secca hé guardada 
por brazáo. Sao os Apiacás de mediana estatura, mui gentis, e as mulhe- 
res lindas, e bem feitas. 

Cada Aldea consiste em hua caza muito comprida, repartida em tres 
corredores, servindo o do meio para passeio, e nos lateraes estao armadas 
as redes ; e por cima hum giráo de madeira, onde empilháo o milho, e 
outros mantimentos ; ficando em cada hua das quatro frentes hua porta 
baixa ; as paredes sao de casca de pao de castanheiro. Cada Aldea está a 
100, ou a 1 5o passos distante do Rio, e nao há communicacáo por térra de 
huás as outras Aldeas, mas sim por agoa em pequeñas canoas de casca de 
pao de Jatubá. Dezejáo muito ferramenta, e quando Iha ofFertao, ficao 
táo agradecidos, que nao sabem o que facao em signal do seu reconheci- 
mento . 

Esta Nacáo conhece que há Déos, a que chama Bairy; mostra dezejos de 
andar vestida, porque alguma roupaquese temdado a varios Indios, ves- 
tem-a até romper. Cada Aldea tem hum Commandante, que intituláo Proe- 
ro, distingue-se por hum grande sinto de dentes de outros barbaros, engra- 
zados com comas pretas ; o Commando passa de pai a filho, vindo outro 
Proéro mais vizinho dar-lhe posse, fazendo sentar em hua rede grande ao 
novo Proéro, a qual foi do fallecido, e ao som de multas cantarelas, e 
dancas entrega-lhe, o dito Proéro, hua lanca, pondo-Ihe na cabeca hua 
cabelleira de pennas de arara, e outros passaros. 

JHé pena que hua Nacáo de Indios táo doceis, e trabalhadores, e que 
monta a mais de i6:ooo almas, segundo culculou ha ver em todas as Aldeas 
o Tenente Antonio Peixoto de Azevedo, homem dotado de grande viveza 
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e que soube grangear mais^ e mais a amizade d^aquella gente, trazendo 
mesmo a Cuyabá hum Pro^ro, comparte dosseus, queeu vi; he pena digo, 
que se nao tcnha aproveitado em utilidade do Estado; mandando-se pes- 
soas escolhidas para civiliza-losedoutrína-ios. 

Os Guatos — Habitáo no Paraguay, junto á Serra dos Dourados, e 
á lagoa Gaiba, Nacáo verdadeira, valeroza, nossa amiga, mui destra em 
menear o arco, e única de quem os Quaicurus tem medo; nao offendea 
outra Nacáo, mas iivre-se algum de ofl'ender estes Indios, que a vinganca 
he certa: sao mui destros na caca das oncas, de que já tratei. ^ 

Cabixis — Vive ñas cabeceirasdos Rios Guapcré,Sararé, e Galera; 
ainda nao domesticada . 

Vajavaris — Vive ñas cabeceiras do Samary e Juhina ; esta, e a ante- 
cedente tem feito hostilidades no Arraial de S. Vicente. 

Pareéis — Nacáo man. a que vive na Serra do mesmo nome. 

Cabiaés — Nacáo mansa, que vive nos matos dos Rios Sararé, e 
Galera. 

Maimbarés — Punacaves — Ababas — e Guajyuz. — Tribus de 
hua Nacáo mansa, que vivem nos matos das cabeceiras dos rios Caraim- 
biára, e Mequens. 

Cutriá — Nacáo mansa. 

Patitis — Nacáo valente, e numeroza : habita junto ao Mequens. 

Aricunánis, e Lambis — Nacáo numeroza ; vive junto ao Rio de S . 
Simáo. 

Tamaris — Existe entre o Rio de S. Simáo, e Jamary. 

Cautarios — Nacáo numeroza, valente, e desconfiada; habita junto ao 
Rio do seu nome : tem feito hostilidades ñas immediaqoes do Forte do 
Principe. 

Travec5es — Mupuratas — eColopás. — Vivem ao Norte dos Cau- 
tarios. 

Pacas-Novas — Existe no Rio deste nome, por ambas as margens, o 
qual hé braqo do Rio Madeira . 

Jacaré, e Caripuna. — Naqoes mansas, e prestaveis : estáo effectiva- 
mente no Destacamento do Ribeiráo, e servem de auxilio aos Commer- 
ciantes, que vem do Para . 

Guacia — Pama — Arará — Naqoes mansas ; habitáo as margens do 
Rio Madeira, até ao Salto Theotonio. 

Toras — Muras — Chegáo até a fós do Rio Madeira, e nao só se 

prestáo aos Negociantes para o trabalho dascan6as, como tambem com os 

seus mantimentos. 
14 
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Tapanhoúna — Habita entre o Rio deste nome, e o do Peixe, ainda 
estao indómitos ; ha poucos annos responderao ao Interprete do Padre 
Francisco Lopes, que penetrou aquelles sertoes: — « Nossos pais vierao 
para aqui deixando muitas térras, porque os brancos as queriáo, e estao 
de posse dellas, e tratao destruir tudo, para abrirem nova guerra com- 
nosco, e nos levarem escravos, e virem-se assentar neste terreno ; mas 
nos ensinamos a nossos filhos, que nao temos para onde ir, e que quando, 
matando os brancos, estes nos acabarem, nossos filhos, e nossas mulheres 
morráo todos ». — A estas palavras comecárao a atirar flexas, e fizerao 
passar 5o, e tantos mancebos escolhidos para o lado do Rio em que estava 
o dito Padre, e a sua Comitiva, que cercariáo, se nao fossem persentidos. 
O ataque foi vivo, e.o Padre retirou-se. Esta nacao hé populoza, e forte. 

Barbados — Occupao as margens do estreito Rio do Peixc ; sao alvos, 
c mais vistozos, que os antecedentes ; nao fazem correrías, mas nao dao 
falla, nem querem amizade com os brancos. 

Maimbaré, ou Maimaré — Nacao muito decahida, porque outras, 
excepto a dos Barbados anthropophagas, a preferiao para sustento. 

Bororós — Nacao hoje pacifica, corre as campanhas do Jauru, e Pao 
secco, até ao Paraguay : está reduzidaá paz. 

Guaxis — Nacao pequeña, muito verdadeira, e nossa amiga ; habita 
ñas campanhas entre o Rio Daboque, e Negro ; negocea cavallos com a 
gente de Miranda . As mulheres matao os filhos no ventre, por isso sao 
raros os que escapáo, e assim o praticao desde o tempo em que os Pau- 
listas cativavao os que podiao apanhar desta Nacao ; obrando assim as 
mais para livrar os filhos da escravidao . 

Outras Nacoes habitáo dilatados Sertoes da Provincia, que nao dezigno 
por nao estarem bem conhecidas. 

Meios empregados para civiliiagáo dos Indígenas^ ou que se 

dei*em empregar. 

Desde que a Provincia foi descoberta, nao se há empregado meio 
algum para civilizar os Indígenas, afim de os tornar uteis a si, e ao Estado; 
eso em 1820 veio hum Missionario a Cuyabá, que^passou a civilizar a 
pacifica Nacao Guanan, fundando a Aldea de Nossa Senhora da Mizeri- 
cordia, no mesmo lugar que a dita Nacao habitava : ja fiz mensao dos pro- 
gressos, que os disvellos deste Missionario, hoje Prelado da Provincia, 
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obtiveráo em tempo breve, e com bem pouco auxilio da Fazenda Pu- 
blica. 

AJgumas Nacoes ha que fácilmente se podiáo civilizar, e que até se 
achao em pozicoes mui convenientes á Provincia, como sao, por exemplo, 
as diversas Tribus de Guanas, espalhadas pelas campanhas de Miranda, 
que se podiáo juntar, e fundar com ellas hua boa Povoacao, quepreciza- 
mente se tornaría de grande interesse a Fronteira ; os Guatos formariao 
outra excellente, no interesiante posto do ) Dourados no Paraguay, lugar 
tambem por onde vivem ; e esta valente Nacao ser-nos-hia muito pro- 
veitosa, servindo ali de barreira aos inimigos, que tentassem subir o Pa- 
ragua}-^, para se introduzirem na provincia, já pelo Jaurú, para as bandas 
de Mato-Grosso;já continuando a navegar o Paraguay, para Villa María; 
e finalmente entrando pelo S. Lourenco, e Cu}abá, passariáo fácilmente 
ás campanhas de S . Pedro d'El Rci . 

Os Aplacas fazem outra Nacao, que muito importa civilizar, em pro- 
veito da navcgacáo para o Para pelo Arinos, e Tapajós : finalmente para 
O. da Cidade de Mato-Grosso, outras Nacoes existem mansas, e doceis, 
que igualmente convinha aldear, por interesse principal da navegacao pelo 
Guaporé, Mamoré, e Madeira, tambem para o Para . 

Para bem se alcancar a fundacao destas importantes Povoacoes, e para 
que ellas possáo ir avante com prosperidade, convem primeiro que tudo 
escolher pessoas de boa moral, e carácter probo, e mui prudente, a quem 
se encarregue estes arranjos, dando-se-lhes instrucc5es geraes bazeficadas : 

i."^ Em catequizaros Ghefes das Tribus, mostrando - se -Ihes a van- 
tagem da reuniao, e de boas, e espacozas cazas. 

2.^ Animando as plantacoes, levando para este fim ferramenta for- 
necida pela Fazenda Publica ; indo os Directores pessoalmente ver os 
trabalhos de Agricultura, mas nunca obrigando os Indios a trabalhar fóra 
do seu costume, que he de manhá cedo até que o sol esquente, e de tarde 
depois que enfraquece o seu ardor. 

3 . ^ As Tribus nss novas Povoacoes deveriao ser dispostas em quar- 
teiroes separados, cada hum governado pelo seu Chefe, delxando ao 
tempo, a mistura, já por meio de casamentos, já pelo augmento da civi- 
lizacao ; da mesma sorte se dividiriao as térras de cultura pelas Tribus. 

4.^ Deve fazer-se que estas Tribus elejáo d'entre si um principal 
Chefe, com o titulo de Capitáo-mór, formando elle o ponto central de 
Authoridade sobre todas as Tribus, e seus Capitaes ; e tanto aquelle, como 
estes devem ser bem tratados pelo Governo, que Ihes passará Patentes, e os 
mandará fardar á custa da Fazenda Publica . 
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5,^ Convem muito introduzir o luxo entre estes Indios, fazendo-os 
gostar de andar bem trajadoá, porque deste modo entregar- se -háo melhor 
ao trabalho para que, com o seu lucro, hajáo os effeitos, buscando fazer- 
Ihes necessarios; e a mesma Fazenda Publica pode fornecelos em 
proveito proprio, comprando com taes géneros mantimento para os 
Prezidios, e tambem obtendo-se com elles o trabalho dos Indios em 
beneficio das rocas, e fazenias de gado da Fronteira. 

6.° Levantar - se -hia desde logo hua Capella em cada Povoacáo, com 
hum largo sufficiente na frente, e ornando-a o melhor possivel, para bem 
attrair as vistas dos Indios, costumando-os a irem a Oracáo nos Domingos, 
c dias Santos o mais b *m vestidos que poderem, estimulando-os com 
cuidado para entrarem n'^aquella caza de veneracao, decentemente ves- 
tidoi, bu cando mesmo introduzir-lhes a emulacáo. 

j.^ Pouco a po'jco se ^deveriáo ir ensmuanio nos preceitos de nossa 

Religiáo, e nunca apertar-se com elles, porque nenhum proveito se tiraría 

I dos adultos, e antes pelo contrario Ihes cansaría os ánimos : os jovens, 

porim, em quem se deve ter confianca para o futuro, pode desde logo prin- 
cipiar-se por Ihes ensinar a 1er, e a escrever, e a Doutrína ; as meninas 
deve-se-lhes dar hua mestra para que Ihesjensine a costura, etc. 

8.° Deve procurar-se prudente, e lentamente a mudanca de seus uzos, 
c costumes, para adoptarem os nossos ; pois que se dos jovens fácilmente 
se faría o que se quizesse, nao hé assim dos velhos, e adultos, com os 
quaes hé mister haver todo o cuidado, para que nao transtomem a dou- 
trína que se foi infundindo nos meninos de ambos os sexos ; portanto nao 
se Ihes deve logo proh bir suas dancas, e toques selvagens, mas sim intro- 
duzir- se-lhes as nossas, com o aparato possivel, e ao som de nossos ins- 
trumentos, como violas, pandeiros, e outros que for possivel chegarem 
aquellas Povoacoes ; assim como tambem o uzo das nossas festividades, e 
banquetes : príncipalmente com os Guanas assim se deve praticar, que 
sao de vida mais licencioza, que os outros, e com os quaes o demaziado 
• aperto os enjoaría, fazendo que pouco, ou nada aproveitassemos . 

9.^ Formar-se-hia em cada Povoacáo hum Corpo dividido em tantas 
Companhias, quantas as Tríbus, cada Companhia commandada pelo 
Capitao da sua respectiva Tríbu, e o Corpo pelo Capitáo-mór ; costu- 
mando este Corpo desde logo á hua branda disciplina, com a qual se iria 
apertando pouco a pouco ; formando-se o mesmo Corpo á ligeira, á custa 
da Fazenda Publica, a qual podia empregar para isto paño d^algodSo 
para fardetas, e cal(;as com golas, e canhoes de outra cdr, o que se praticaria 
por hua só vez, fazendo-se depois que as mulhcres apromptassem o far- 
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damento para seus maridos, e filhos. Este Corpo daría as Rondas de policía 
da Povoaqáo ; seria obrigado a ir em forma á Missa, ou Oracáo nos dias 
Santos : os filhos dos Capitáes, e nobres d'entre estes Indios, seriáo os 
Ofificiajs, e Officiaes Inferiores. 

io.° Procurar- se -hia firmar melhor, e mesmo augmentara autho- 
rídade dos Capitáes, e Officiaes sobre os seus subditos, formalizando-se-lhes 
hum Regulamento apropriado ás circunstancias, para os ir por elles 
mesmo acostumanio á suboriinacáo, e á preciza ordem, e obediencia. 

ii,° Attrahir-se-hiáo alguns mancebos para viremaCuyabá apren- 
der Officios e muzica, mui conveniente para adocar costumes . 

Estas as ideas, que me occorrem para alcancar-se a civilizacáo destes 
Indioá, segundo o conh .-cimento que delles tenho;outras mui tas pode a 
experiencia dez envolver, segundo as sabias vistas do Govemo da Pro- 
vincia, e a capacidade dos que forem escolhidos para Directores . 

HISTORIA MILITAR. 

Noticia das principaes Gueñras, dos Campos da Batalha. 

Os acontecimentos Militares na Provincia de Mato-Grosso tem sido 
rarissimos ; a Guerra que se suscitou entre Hespanha, e Portugal em 
1762, cauzou hostilidades na Fronteira de Mato-Grosso, principiadas 
pelos Hespanhoes, que marcháráo a postar-se ñas barras dos Rios Mamoré, 
e Itonamas ; para dezalojal-os partió sem demora da entáo Villa Bella, o 
Capitáo General D. Antonio Rolim de Moura com 224 pracas, e vendo 
que o inimigo se nao movia da pozicáo que havia tomado, rezolveo ani- 
mozamente investil-o, posto que inferior em forqas, e assim o constrangeo 
a despejar o lugar, fazendo prizioneiro o Jesuíta Francisco Xavier, chefe 
dos Hespanhoes, que depois se quiz naturalizar Portuguez. Neste choque 
parárao as hostilidadas, porque logo em Agosto de 1763 chegou a Mato- 
Grosso, e foi publicado, o Tratado de paz em que se acordárao as duas 
Gordas. 

Em 1766, governando a Provincia Joáo Pedro da Cámara, pozeráo-se 
em Armas as Tropas de Mato-Grosso, promptas a repellir novas hostili- 
dades, com que os Hespanhoes nos ameacarao ; todavía nao chegou a 
haver rompimento-. 
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Grande do Sul, e Ilha de Santa Catharina, sendo Vice-Rei de Buenos 
Aires D. Pedro Antonio de Sebalhos ; mas nao chegou a haver rompi- 
mento por esta parte do Brazil . 

No Governo do Exm^. Márquez d'Aracati, creárao-se as Legioes de 
2.* Linha, e os mais corpos desta Linha de que trata o Mappa da Forca 
Armada . 

Em 1819 foi organizada a Legiao da 1 .* Linha para guarnecer a Fron- 
teira, e acabou a Companhia de Dragoes; diminuirao-se muito os sóidos 
aos soldados, com o intento de serembem pagos, mas o contrario aconteceo 
logo, passando-se mezes, que nao recebem hum só real, e os soccorros das 
laminas de cobre, mais ou menos, tem entrado para a Provincia ; porém 
a dispozicao da Junta da Fazenda Publica, a reparticao do numerario 
por este Tribunal, o seu arranjo na contabilidade, a sua administracáo ñas 
Financas, hé tal que nada luz, nada avulta, nem poderá luzir, e avultar 
anida que os soccorros se quadruplicassem, e porque estou bem ao facto 
de todas estas circunstancias, seja-me licito exalar este gemido do meu 
sentir. Hé verdade que a despeza com a Forca Armada hé grande, como 
já mostrei, mas hé igualmente verdade, que se podia estar devendo aos 
mizeros Soldados muito menos, se as sequiozas sanguexugas Ihes nao chu- 
passem tanto o preciozo sangue (*). 



(*) Com efteito tem bavido individuos esquadrinhadores das dividas pretéritas da Fa- 
zenda Publica para com os pobres Militares antigos, que fazendo documentar a estes os 
quantias, que se-lbes devido comprar¿lo-lhes os Documentos por mu! baixo pre^^ cons- 
titulndo-se assim elles mesmos os Gredores da Fazenda Publica ; fanfarronando nuns fazer- 
Ibes donativos de sommas avultadas, com taes Documentos, para amortizagSo da divida 
antíga, cuidando logoem sacar os competentes Conhecimentos, que declarao baver dado a 

auantiade ; assim quem nSo está ao facto do morio porque foi prestado este 
onativo, cuida que o sujeito entrou realmente com moeda: e com este Servido qui- 
mérico requererao. e alcan^ráo Habitas e outras Mercés. Outros tem recebido por 
inteiro oque os inielizes, e privativos possuid^res de taes Documentos nao puderao obter 
em parte. Eís-aqui hua das principaes cauzas do desvio do numerario para as despezas 
de urgencia. Ob injusti^ 1 1 1 Osuordos desgranados, aue por largos annos gemerSlo 
curvados ao pezo do Servido da NaQáo, e do Estado: dos infefizes, que envelhecerao no 
mesmoServiQo, perdidas as esperanzas de obterem algum pagamento, achando-se para 
elles fechados sempre os pórticos da Junta: osuor dos desvalidos em flm, formou essjss 
despreziveis, e iniquos donativos ! Se me propozesse narrar factos lastimozos, praticados 
no meu tempo^ quanto me nao seria mister escrever t Bastar-me-ha as<everar— pacientes 
bá, que fazendo o pezado Servigo dos Destacamentos das Pedras, e Ribeiráo^ existindo 
como desterradas al i ba 16 e mais annos, nao foráo julgados dignos de receberem seus 
bem ganhados sóidos, e se viráo reduzidos ao deploravel extremo de rebater por seis o 
que valia cem : e o certo é que os Rebatedoies, ou cobrárfto a divida por inieiro, ou forSo 
contemplados oenemeritos, fazendo offerta de ie^al quantia á Fazenda Publica, com as 
vistas ja mencionados: o que vem a ser isto ? Dolo e roubo manifestó ! Por este modo es- 
tranho, e barbaresco foráo recompensados os mal-afortunados Militares^ em proveito real 
dos Uzurarios, e dos destituidos de Servidos. 

Hé bem sabido no Cuyabá existir bum individuo que. por aquel le injusto modo jun- 
tando muitos Documentos de varios desgranados, se constituio Gredor da Fazenda Publica 
deqnarenta contos, e os seus papéis acbao-se arranjados de maneira, que já tem recebido, 
e continuará a receber juros desta quantia, e talvez nao tarde em levar suas preten^s 
ao Tbezouro Publico. A este mesmo sujeito arbitrou a Junta da Fazenda o ordenado de 
seis centos mil réis annuaes, como Cirurgiáo-mór da Provincia, que foi recebendo, pres- 
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Em virtude da creacáo de Goveraadores d'Armas para as Provincias 
do Impeno, foi nomeado para a de Mato-Grosso o Coronel de Cavallaria, 
addido ao Es ado Maior do Exercito, o Exm. Antonio Joaquim da Costa 
Gaviáo, que tomou posse em (.u aba a de Janeiro de 1826 ; he portanto 
o primeiro Governador de Armas desta Provincia . 



tando Qan^a havendo-se elle offerecido ao Ministerio para ir exercer gratuitamente 
aqu^lle líiiiprego, no que ganbou nAo pouc*». brin o sabe: *" cuidando poi cutía vta, em 
tornnr-se Greaor da niesina F^zenda Publica^ para seguranza dos OrdPnadi»s, que hla 
cobrando, foi fornecendo remedio» reiebren OüIh, p por alus prpQos, para a Botica do 
Hospital Miiitar, que niontáráo em avuUada Sununa; e assim nao bavendo ^i(lo decidido 
oarliitrario Ordenado, dezembara^^u-se a si, e ao seu Fiador^ oblendo o desr<>nto iloque 
havia recebido em moeda, íiC:indo-se-ibe a restar aínda das taes drogas pbarmaceulicaSy 
douscontosc tanto, do que liie passou Poitaria a Juma, para ser pago ioKO que o ostado 
dos Cofres m permitti.s»^ e (>orqup nao llie era propicio o Tbezoureiro da mesiii.i Junta, 
receaiido por isso, que tarde seria pago^ teve a sagnridade, e astucia de rebater a Poriaria 
ao soriOj e genro do mesmo Tiiezoureiro, co 11 o que nao apparecerAo embarazos, e o 
Rebatedor foi embolsado nm brev te upo, da imp rtancia da mencionada Portarialtt 

\ Junta dn Fazenda Publica assenlando ii;u» ter bum só Kmpr*>gi<'o éntreos que se 
acbáo debaivo da sua jurisdiccAo (i>io lié dos que e>tao ao facto das escripturagOes ) 
capaz de o encarre gar da Contanllidade, e arranjo da Divida pretérita, cbamou bum in- 
dividuo de fóra para este íim, ajiistando-o por quairo centos, cu quinbentos mil réis ; 
Dáo soi be-ibe-bé permittido fa/er esta desp< za^ tendo pessoas a quem paga a Fazenda 
Publica paia conservar-se em día a escrilura^áo: o certo he, que o dito individ.oes- 
tintou bem este encargo, que Ihe farilitou os seus arranjos de interesse proprio, tornando-o 
credor do< quarenta contos ácima mencionados: eis aqui bum bom rasgo de economía 
da parte da Junta t 

Houve bum antigo soidado DragAo, a anem a Fazenda Publica che^ou a dever quatro 
centos, e tantos mil réis; veio este a dar baixa, e a fallecer, ba muitos annns, seni que 
Ibe fosse possivei cobrar o que se-lhe devia. Há pouco tempo, porém, bum flibo natural 
d*aquelle soldado, sujeiio negociante, e com t)ens da fortuna, tendo por seu patrono o 
Arraniador das contas da hivida antiga, obteve por inlein» o pagamento da mencionada 
quanila, na eporaeiii aue oara os S<ddados, que se acbaváoein actual Servido, nao baviao 
sóidos, e até se-llies fahava, a tiMnpo romi»etente, com a dala de farinba: este pagamento 
nao alcanzaría elledecerio se fosse desvalido, e pobre t 

Vendo a Officialídade del." Linba correr os mezes sem receber bum vintem, vexada 
pela necessidade, e tendo por uní* as rendas os seus sóidos, su pplícou Portarías por conta 
do que se-lbe devia, paraserem nagas, drclarando búas, logo que cbegassem as laminas 
de cobre, outras logo que o estaaodos Cofres o permittísse ; rebateráo-.se estas Portarlas 
a vint', e a mais por cento, porque a preciz. o em que se viáo os Oíficiaes o exigió, tendo 
o socio do Tbezoureiro aberta a bolva para este flm, contando cprto o prompto pagamento 
assim que cbegassem as laminas^ que se esperaváo todos os días: chegaráo est.is^ e cu- 
iibava*se diariamente quatro centas oilava^. Nao se enpnou o Rebatedor, porque o 
principal cuidado do seu interessadoSocio, o Tbezoureiro, rói o de pagar com preferencia 
as citadas lortaii;is; e assim viao-se conduzir, todos os días, os saceos cbeios de moeda 
para a caza do dito Hebatedor^ e do Tbezoureiro. 

Parece pedir a razfto que^ do dinbeiro cunbado diariamente se rezervasse búa parte 
para pagamento das Portarías, e que a outra se applicasse para soccorro da mizeravel 
Tropa, e Empregados Públicos^ e para as des ezas correntes; mas nao acón teceo assim 1 
dinbeiro sabia da caza do cunbo^ e sem que ti vesse entrada^ como devia no> Cofres 
geraes, era distribuido pelo Tbezoureiro^ como melbor Ihe parecía, pagando Portarlas a 
capricbo, sem attender as suas dattas, uem a circunstancias, e só entraváo papéis para os 
ditos Coffres ; be verdade innegavel ! Com búa semeltianle dispozi^o seráo sempre absor- 
vldos ossoccorros, folgando poneos, egemendo muitos. 

Das ultimas laminas de cobre, entradas no prezente annode 1828 sómente reeeberfto 
os Soldados bum mes de soldó por contados muitos, que se*lbes deve; eo tempo tem 
corrido, e val correndo sem a n.enor esperan^ de tornarem a receber, e até ñas dalas 
de farinbas^ e sal andáo bem atrasados: pelo que pertence aos infetiz^s, que estAo servlndo 
na Repartido Militar da Cidade de Mato-Grosso^ quazi que se acbáo em total esqueciin' nto. 

Sendo pobre, como bé, a Fazenda Publica desta Provincia, parece que a Junta se deverla 
desvenar em pesqu izar meios de economía, para al li vio das Pinan^: bem pelo contrario 
acontece ; gasUo-se as Rendas sem attender a economía; d*aaui vt-m, que a mixeria se-fas, 
quaxi sempre, sentir, na Fronteira^ dando-se por fellzes os Soldados quando est¿o a mela 
data de farlnha, ou quando em lugar della, recebem mllbo em gráo;pois quedecorrem 
repetidas veies, semanas, e semanas, que nem íarlnba, nem sal véem : do que en mesmo 
fui occnlar teatemunba por mais de hua ves: e o peor, e mais injusto be, que os Soldados 
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bracas, e Tostos fortificados^ suas vantagens^ sen estado. 

Forte do Principe Imperial. 

Na Fronteira de Mato-Grosso existe este Forte sobre a margem 
Septentrional do Guaporé, na Latitude de 12^,26', e na Latitude de 



da Fronteira suportáo dous males a hum lempo; o primeiro a falta das suas etapes; 
e o segundo, serem contemplados como se as liouvessem recebido eflectivamente* pois 
nem ao menos flcáo em divida. Gom eíTeito bé bem commodo bum tal mélliodo de 
municiar-se a Tropa t Desta natureza sao as descobertas economías que tem feito a Junta. 

Os soccorros de mantimentos enviados do Cuyahá para a Fronteira do Paraguay, 
poucosupprem as necessidadf*s dos Destacamentos; porque, além de serem remetlidos de 
mezes, a mezes, ndo tendo nunca tempo certo^ sao mui escassos, e constando de 150, ou 200 
alqueires de farinba, com poneos, e diminutos outros géneros; de que he suprida 
tambem a equipagem, na descida. e subida de duas, ou tres canoas, que de tantas se ccnipoem 
quazi sempre as Conductas: ássim gasta a Fazcnda Publica nao pequeña quantia 
annualmente, comprando o mantimenio á vista, multas vezcs por alto pre^o, pois que 
nein ao monos ha a precaucAo de aproveilar-se a occaziáo da barateza dos géneros, para 
delles se fazer rezerva; portan to soíTrem sempre asGuarnicOes mais, ou menos a Indigencia: 
oque se podía evitar tratando-se seria, e sólidamente do estabelecimento d*Agricultura 
nos óptimos terrenos de Miranda, e nao como até aquí theorica, e superúcialmente ; dei- 
xando o Governo, e a Junta de prestar-se á índíspensavel despeza de principio, para tdo 
necessario flm; despeza, que nao excederá de certo a que se fazannualmente com a dita 
Fronteira, quazi sem proveilo, e esta ver-se-hia entáo abastada, contentes as Guarnif^Oes, 
e allí viada a Fazenda Publica; com certeza o affirmo por l;r conhecimento de causa. 

Sao estes os procedimentos da Junta da Fazenda da Provin:;ia de Mato-Grosso, procedi- 
mentos sabidos, com evidencia, em todo o Cuyabá, dos quaes os Membros da mesma Junta 
parece nao ter remorsos, e que, a meu ver, ainda que chegassem a ser perguntados, e 
argüidos, como jogáo sempre com pao de dous bicos, permítta-se a expressáo, nao Ihes 
faltaría talvez subterfugios, e pretextos de que lan^assem mao, para colorear suas ínjus- 
tíQas. He precizo convir, que nem lodos os ditos Membros obráo dolozamente; alguns 
ha, que sedeixao levar de mera condescendencia, com os que alcangárao preponderar na 
Junta, receando choques, e collizOe#sempre dezagradaveis aos genios pacíficos; assím hum 
ou dous dáo a leí, e como nenhum, em particular, he responsavel, obrao os Fréponderistas 
oque Ihes parece, e os outros remettem-se ao silencio, teniendo até de íicarem sos no 
campo, se alguma propozigao avan^^assem, contraria ao pensar dos taes Dictadores, que 
estáo sempre tamo mais a coberto da impunidade, quanto Ihes he propicia a expressáo 
das Portarlas — Manda a Junta, e Ordena tal, ou taes cousas — YSo pois fazendo o que 
multo bem Ihes parece, c vívcndo cm buena pás: eis o que se tiraclos Gorpos Moraes; 
com responsabilídade, pois sempre esta se lorna mui vagaft! 

FaQo estes declarares, por estar persuadido que a Slatistíca he o Quadro, onde real- 
mente sedeve pintar, com o pincel da verdade, tudo quanto ha relativo a hum Paiz, e de 
que o Governo deve ter conhecimento, para que possa, esclarecido deste modo, tomaras 
suas medidas em proveito do Estado, e dos Povos da sua dependencia, e direcgáo. Todavía 
reconhe^o que, esta línguagem franca agrada a poneos, porque nao sao mullos os que 
tomáo interesse verdadeiro no que mais convcm aos Povos, e ao Estado; assím o maior 
numero a encarará até como atacante, como derivada de hum espirito maldizente, e cheio 
de íraperfeiQóes; forjar-me-há ella inimigos, que denegrindo em publico o meu carácter 
diráo, em particular, insensato sabe viver, nao queiras intrigar-te fallando a verdade; 
conhece, idiota, que te cangas debalde, nada podes corrigir, o tempo exige que as 
couzas corráo assim mesmo * portanlo deves cnnter-te para teu proveito. Eu Ibes respondo, 
nao tendes razáo na totalidade da vossa afürmatlva ; se ella nao tivesse contra, infeliz 
do Brazil, mas grabas á nossa Estrella, mudaráo-se as circunstancias, que outr*ora soíTocaváo 
nossas ideas, prendiáo nossa lingoa, e nos encadeaváo os pulsos: affirmo porém, que 
de pois de entregar esta Obra, em que, peta conGanga que o Ministro Pos cm mím, nSo 
posso. nem devo deixar de manifestar meus puros sentimentos, sem trair a propria 
consciencia, e os meus deveres ; afflrmo, digo, que para sempre remetter-me-heí ao mais 
profundo silencio ; oque já tenho soíTrido, e a experiencia me patentca assim o exige, e 
nesta parte, bem a meu pezar tornar-me-hei hum completo egoísta: entretanto o Tempo 
me fará conhecer a Górte, e o modo de proceder dos Cortezc^os; de tudo preciza hum 
rustico sertanejo que, ha quazi cinco annos deíxou os dous Irmáos gigantescos Pao d*Assu* 
car, e Pico. 

15 
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3i2^,57\3o'\ principiado em 1776 em tempo do Governador Luizde Albu- 
querque ; fundado em terreno espacozo, que declina sua vertente para 
todos os lados, e livre da inundacao que, neste lugar, chega a 45 palmos 
d'altura. Hé Fortificacáo regular, e hua das melhores do Imperio ; consta 
de hum quadrado de 60 bracas de lado exterior, fortificado segundo o sys- 
tema do celebre Mr. de Vauban; tem fosso, estrada coberta, quatro pracas 
d*armas, e esplanada. Entra -se no Forte por dous portoes, hum que 
está em frente ao Rio, e o oütro a meio da Cortina que olha para o N NO, 
que hé o principal . 

Cada baluarte tem 14 Canhoneiras, 6 nos flancos, 8 ñas faces, e 10 
bracas de gola. As capitaes seguem a direccáo de N. Vt NE. ao S Vt SO., 
e de O V, NO a E V, SE. 

Os Quarteis, Armazens, e Hospital estao postos em ordem symetrica, 
ao longo das faces do quadrado interior, e em frente a estes existem os 
Quarteis do Governador, Officiaes, e a Capella, que fecháo a praca interior, 
que tem 24 bracas de lado, e no centro está a entrada de hum aqueducto, 
que vai para o Rio, segundo a capital do baluarte, que olha a O Vt NO. 
As saldas da praca interior sao todas de boa largura, para manobrarem 
os defensores, tanto p:rlos ángulos da mesma praca, como pelas rúas a 
meio dos lados; igualmente sao espacozas as communicacoes entre o 
terrapleno, e os Quarteis. 

O Guaporé forma, em frente ao Forte, hua enseada nao pequeña ; e 
próximo ao Rio ha uma lagóa, que princip¡ai^7 bracas distante do fim da 
esplanada na direccáo da capital do baluarte, que olha para o S Vj SO. 

Tem únicamente este Forte 6 pecas de calibre 6 em bom estado, e 7 
de calibre abaixo de libra, e 3 pecas de calibre 3 arruinadas. 

Dista o Forte do Principe 190 legoas da Cidade de Mato-Grosso, 
s 'guindo a navegacáo pelo Guaporé, e 1 10 em linha recta, demorando ao 
NO Vt O da mesma Cidade : tem elle dous pequeños Destacamentos 
debaixo da sua dependencia; o das Pedras, ácima do mesmo forte 48 
legoas, pela navegacáo, e na margem direita d^aquelle Rio : e o do Ribeirao, 
na margem direita do Madeira, junto á caxoeira, e Rio d^aquelle nome, dista 
do Forte 66 legoas pelos ríos, e fica hua abaixo da junccáo do Mampré com 
o Madeira; e 45 da barra do Guaporé. Em frente á uniao dos dous 
grandes Rios Mamoré, e Madeira ha terreno azado para construir-se hum 
Prezidio, que fechará a communicacáo da parte de Bolivia, pelos mesmos 
Ríos, com os Dominios Brazileiros, e q le de certo vira hum dia a ser 
aproveitado. 

Este Forte está 4 legoas, e 3 quartos abaixo da barra do Rio Baures, e 
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4 milhas da do Itonamas ; Rio este mui frequentado pelos Moxoanos, 
que tem a grande Missáo da Magdalena, de que fiz mensáo quando tratei 
delle : fica o mesmo Forte ácima da confluencia do Mamoré 2 1 legoas, e 
por térra 1 2 sómente . He portanto propria a sua pozicáo para d'ali se 
fornecerem sufficientes Rendas, afim de vigiarem as sabidas dos ditos Rios, 
e de proteger- se a navegacáo para o Para ; todavia nao he possivel im- 
pedir, que os Bolivianos penetrem para a Cidade de Mato Grosso ; pois 
que podem navegar pelo campo, no tempo das agoas, e descer o Rio de 
S. Martinho, para subir o Guaporé. Para impedir- se a facilidade desta 
entrada, be mister fortificar- se o lugar onde existe o Destacamento das 
Pedras, que se nao alaga, e fiea ácima da barra de S. Martinbo, i3 legoas 
e meia ; situacáo superior a todas as boceas dos Ríos, que vem da Provincia 
de Moxos a entrar no Guaporé ; por consequencia he mui propria para 
cobrir-se a navegacáo para Mato Grosso, ou seja em direitura á Cidade, 
ou pelo Galera, para o interior do paiz, afim de cortar-se a commucicacáo 
dos Arrayaes com a mesma Cidade, privando-a dos indispensaveis viveres ; 
d'elladistao Destacamento das Pedras, pelo Rio, 1 23 legoas; devendo mais 
estacionar-se hum Destacamento de observacao no sitio das Torres, 52 
legoas abaixo da Cidade, que feixa inteiramente a navegacáo do alto Gua- 
poré, 

Forte de Coimbra. 

Está na Fronteira do Paraguay, sobre a margem occidental do Rio deste 
nome, na latitude de i9.<>55' e nalongitude de32o% 1', 45"; principiou-se 
a fundar em 1775, sendo General da Provincia Luiz d'Albuquerque, cons- 
tando o primeiro estabelecimento de hum reducto retangular, construido 
á borda do Rio, e fechado por hua grossa estacada ; e assim se conservou 
por muito tempo, até que pelos cuidados do Coronel- Engenheiro Ricardo 
Franco de Almeida Serra, entáo Commandante Geral da Fronteira, se 
edificou de pedra, e cal na tromba mais oriental de hum morro, que á 
beira no Paraguay pela margem direita aonde existe hoje, e foi aperfei- 
coado, accrescentando se-lhe mais hua estrada, pelo Brigadeiro Engenheiro 
Antonio Jozé Rodrigues . 

Esta Forti ficacáo hé pequeña, e irregular, mas construida com muita es- 
tabilidade, em pozicáo sobranceira ao Rio, que bate os rochedos escarpados 
da estrada coberta ; tem 12 canhoneira^ que offerecem fogos cruzados^ 
tanto para o Melodía, como para o Oriente, para onde os tiros sao mer- 
gulhantes, por cauza de outro morro, que estreita o Rio por aquelle lado ; 
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e só para o Sul he que podem ser a todo o alcance. Estende-se o Forte pela 
encosta do morro, e sómente as batarias sao em plano orizontal; o resto da 
Fortificacáo he em plano bastante inclinado, de modo que os Quarteis dos 
Officiaes, e dos Soldados sao inteiramente descobertos. Para a parte supe- 
rior do morro sao as muralhas mui baixas, epara aquelle mesmo ladoestáo 
dous pequeños baluartes, com seteiras, assim como na cortina, que os 
une ; a meio da qual fica hum mediocre portáo, c alem deste ha mais dous, 

principal, que olha para o occidente sobraneiro ao porto, e o segundo 
no outro extremo do Forte, voltado para o septentriáo, seguindo-se-lhe 
huma rampa que vai communicar com o lugar chamado a Barrinha, onde 
se achao as vivendas de alguns moradores, e mesmo a de varios Soldados, 
sitas na fralda do morro, do lado Oriental. 

Tem este Forte lo boceas de fogo, 9 pecas, e humobuz de GpoUegadas, 
4 pecas de bronze de calibre 3 ; duas de bronze, e hua de ferro de calibre 6, 

1 de ferro de calibre g, e hua de calibre i . 

He dominado este Forte por dous padrastos, formados por dous 
morros, hum junto á margem Oriental do Rio, o outro aonde está o mesmo 
Forte, elevando-se grandemente, e em áspera subida na sua rectaguarda : 
he este o mais perigozo, pois que postando-se o inimigo no seu cume que 
tem sufficiente capacidade, e Ihe nao é difficil, subindo pela parte Occiden- 
tal do morro (o que por mim já foipraticado sem muito custo) di a leí a 
Coimbra, que se encara com vista de passaro . 

Nao julgo vantajoza esta Fortificacáo á defeza da Fronteira; o inimigo, 
no tempo da chea do Paraguay, pode penetrar ácima de Coimbra sem 
Ihe ser necessario prezentar-se ás suas muralhas, subindo por hum grande 
esgotadouro que tem a Campanha, e que passandoao Occidente do 
morro em que está o Forte, vai entrar muito ácima deste no Para- 
guay, podendo cortar-lhe d^ali a communicacáo ; com o andar dos 
tempos vira o dito escoante a formar o leito do Rio, por seguir a 
direccáo geral do mesmo . Quando o Paraguay se achar baixo, pode o 
inimigo postar-se junto a pon ta mais Austral de huallha, que ficaperto, 
e ao Sul do Forte, ali marcar a ponta superior, e Occidental, do morro 
fronteiro a Coimbra, e de noute, esperando vento prospero, encostan- 
do-se quanto puderá margem esquerda, seguirá direito á dita ponta e 
dobrada ella navegar a Este por hum espacozo estirao, para depois 
carregar por outro ao Norte, ficando em pouco tempo livre dos tiros 
do Forte, no cazo de ser por este presentido. 

Do cume do morro sobranceiro a Coimbra estende-se o raio vizual 
por multas legoas tanto para cima como para baixo do Forte : he hum 
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ponto interessante para vigiar-se o Rio, e Campanha, e pelos motivos )á 
expostos deve occupar-se infallivelmente, construindo-se hum reducto 
circular, que deverá communicar-se com o Forte por hua trincheira 
á caramalheira, para o que nao falta pedra ; único methodo proveitozo, 
que a meu ver se deve empregar para augmento da defeza de Coim- 
bra. 

Dista este Forte da Cidade de Cuyabá igo legoas pela navegacáo 
dos Ríos. 

Tre\idio de Miranda 

Está na Latitude de 20, 5o\ e na Longitude de 32i, 40', 32^\ colocado 
em terreno regular, dezafogado, e livre de innundacoens, distante 247 
bracas da margem direita do Mondego. Foi este Prezidio fundado no anno 
de 1797 por ordem do General da Provincia Caetano Pinto de Miranda 
Monte-Negro. Consta de hum reducto quadrado de 45 bracas de lado, fe- 
cahdo por hua trincheira de térra soccada, entre duas estacadas com hua 
pequeña banqueta. Os Quarteis e Armazens forao construidos com pouca 
estabilidade, e dispostos paralellamente ás faces do reducto, e táo pró- 
ximos á trincheira, que nao deixáo capacidade bastante para manobrarem 
os defensores dezafogadamente. 

No interior tem hua praca igualmente quadrada com hum p&co no 
centro . Só o Armazem, Capella, e Quartel do Commandante sao cobertos 
de telha ; a meio de cada face ha hum rédente, que por sua diminuta capa- 
cidade augmenta pouco a defeza ; o foco consiste em hua cava de 3 
palmos de fundo, e 12 de largo. Tem dous portoes, o principal na face 
para a parte do Rio ; o outro na opposta, e únicamente 5 boceas de fogo, 
2 pecas de bronze de calibre 6, i de ferro de calibre 3, e 2 de bronze deste 
mesmo calibre. 

O lugar em que existe Miranda, he proprio para nelle se construir hua 
Fortificacao regular, e permanente ; nem hum só padrasto o domina, e delle 
se diviza a Campanha em todos os sentidos, sendo únicamente interrom- 
pido o golpe de vista por algumas lingoas de mato ; o terreno declina 
suavemente para todos os lados, e só para o NNO continua formando 
hum espigao algum tanto longo . No tempo das agoas fica quazi ilhado o 
Forte, e as Cazas a elle próximas, chegando a chéa do Mondego mui perto 
delle. 

Ao Oriente de Miranda, e a curta distancia, acha-se hum terreno secco, 
plano, e dezafogado, que termina em huma lagoa para o lado do Rio, a 
qual communica-se com o mesmo, e he d'^agoa permanente ; terreno que 
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dista da margem direita hum espaco igual, com pouca diíFerenca, ao que 
decorre do Prezidio até a dita margem, o que julgo dever-se preferir, 
quando se trate da necessaria Fortificacáo permanente, porque achando-se, 
como o Prezidio, livre de padrastos, tem junto grandes bancos de pedra, 
que facilitao a construccáo, agoada, e podendo servir de excellente molhe 
a lagoa para se resguardar as embarcacoens, evitando-se arrrazarem-se 
cazas, e cortarem-se arvores fructiferas, o que se torna indispensavel se 
a fortificacáo se praticar onde está hoje o mencionado Prezidio. 

A pozicáo deste Forte he mui vantajoza ao systema de defeza da 
Fronteira ; cobre a communicacáo por térra com o interior da Provincia, e 
com a Cidade do Cuyabá, defende as deliciozas campanhas do Mondego, 
Tacuary, eS. Lourenqo, táo vantajozas para avultadas creacoens de gado 
vacum, ecavallar; priva que os Paraguayanos passem a estabelecer- se 
para cá do Apa ; e prende a linha de communicacáo com o Forte de 
Coimbra, e com o Posto do Commando Geral : serve de depozito, e res- 
guardo a todo o nosso trem de guerra empregado n^aquella parte, e de 
baze ás nossas operacoes quer defensivas, quer offensivas, finalmente 
mantem em paz e socego as diversas Tribus Indigenas, espalhadas ñas 

suas vizinhancas. 

» 

Seis legoas ao Sul do Prezidio ha huma guarda avancada, no sitio cha- 
mado o Corrego, além do qual he o terreno cortado por diversos morros ; 
ali passa o :aminho que vai para o Rio Apa, nossa diviza, que dista de 
Miranda 46 a 5o legoas, na margem esquerda do qual tiverao os Para- 
guayanos ao Prezidio de S. Jozé que Ihes desmantelamos em 1802. 

§ 3.0 

Topographia relativa ds po:{ifoens^ e obstáculos naturaes^ que offerece o T^ai\ 
para a defensiva, e opera<¡oens Strategicas^ e áfacilidade das commU" 
nicagoens^ e conducgoens , 

O estado actual das Forcas Militares da Provincia de Mato-Grosso, 
e o das que pode vir a ter (*) ; a nimia despovoacáo da Fronteira, e de 



(*) Em quanto as Porgas de 1.* Linba Forem Uo diminutas, ndo hé possivel susten- 
tar-se a Fronteira na conveniente attitude respeitoza ; ao mais leve niovimento serfto 
empreñados individuos da 2.* Linha^ e este desvio de bragos humanos far-se-á logo 
sensivel á Agricultura, e creacóes : pois que nao hé possivel joeirar-se num repente os 
que se acháo ñas circunstancias de fazer menos falta ;eassim marcháo os que estfto 
mais proinptos, que eni ^eral sao cazados, e estahelecidos ; ora, sendo como hé diminuta 
a populaQáo, experimeuta-se grave damiio guarnecendo-se a Fronteira por este modo. 
Todavía, aínda que se augmente al.* Linha, conseguí r-se-á, si m, teros Postes Militares 
suflQcientemente defendidos, e os campos em repouzo, o que já hé grande couza, mas 
nunca, segundo as circunstancias actuaes do Imperio, haverfto For^s, com asquaes se 
possáo emprehender em grande as Operagoens lliütares. 



toda a Provincia em geral ; a qualidade dos terrenos da mesma Fronteira, 
e natural dispozicao em que se acháo, como ver-se-á logo na descripcáo 
Topographica delles ; nao permitte, nem permittirá por largos tempos, 
que tenhao lugar as grandes Manobras, as Operacoens Strategicas, e até 
mesmo o desinvolvimento dos g -raes, e interessantes principios da Cas- 
trametacáo. O modo de fazer a guerra nestes climas, trato da Defensiva, 
deve ser mui diverso do praticado hoje na Europa; aqui convem empre- 
gar-se únicamente a pequeña Guerra, quero dizer a Guerra de chicana, ou 
de postos, e nunca expor-se as Forcas á accoens decizivas, que he quanto 
dezejaria o inimigo, que vem aparelhado para a oflensiva, e que tendo a 
ventura de alcancar em hua única accáo, destruir nossas poucas, e 
apuradas forcas, ficaria sem replica senhor do Paiz : mas que Official 
cahiria em táo funesto laco, em táo c-asso erro! (*) Toda a Fronteira 



(') Faltas e erros cometteráo d'^ corto aq uel les Officiaes que nao tiverem os precizos 
principios para se poderein dosinvolv»T na carreira das Armas, lirnitaudo seus cuidados 
a adquiriieni o simples exerciclo pratico, e o Servi^ de mera roiina que nao deve 
Ignorar o Official Inferior, e até o Soldado : lié necessario pois a bern do Kstado, que se 
íacilitem meios de instrucQáo aos Mancebos, que se dedicáo á vida Militar, aíim de adqui- 
rirem osconbecimeutosproprios ás Armas á que esiáo ligados, ou ás que se perlendcrem 
ligar ;s^m os quaes jamáis haveráo Officiaes idóneos e conspiquos, que dpzempenbera 
cabalmente as funQoens inherentes aos diversos graos, que occupAo, ou de vem vir a 
occupar^ ea Na^áo perderá muito despendendo grandes sommas com individuos com que 
nao pode contar nasoccazioens serias, que na realidade nao sao mai$,que meros automatos, 
e, muiías vezes, por sua ignorancia, cauzadores de funestos transtornos: sendo verdades 
innegaveis as que venho de expender; confesso o prazer qu^ tivequando li em huma 
das Folhas do Diario do Governo, a resposta que o Exm. Conde de Lagos, eiitáo Mínisiro 
da Guerra, deoaosquezilos, que Ihs íoráo enviados pela Cámara doslllustres Deputados, 
Da qual mostrava tambem a necessídade de estabelecer-se hum Curso de Estu dos Mili- 
tares, nos dous extremos Marítimos do Imperio^ esta exposiyáo deo-me esperancas de 
vir a ser encarada para o mesmo interessantissimo flm a Provincia de Mato-Girosso^ 
porque as suas circunstancias, a meu ver, superabundáo ás d'aquelles Postos para que 
nSio d>'ixe de ser igualmente contemplada, e ainda com preferencia. Os Postos Mili- 
tares d*ella, que se precízáo defender, estáo destacados das mais Provincias por Sertoens 
immensos, e pela moro/a, e arriscada na ega^áo de muito^ Rios, pelo que nunca os soc- 
corros, e providencias poderáo chegar a tempoopportuno; faz-se portanto mister, que na 
mesma Provincia hcijáo os meios indispensaveis para siia defeza : ella héobrigada a 
guardar em pé de respeíto hua Fronteira de mais de 500 legoas, aonde os Officiaes 
teráo multas occazioens de obrar izoladamente, e em si mesmo procurar recursos para 
desvio dos damnos, que se prezentarem sobranceiros. Os Proprietarios do Cuyabá, Mato- 
Grosso, e mais Povoa^oens, pela maior parte, nao sao abastados, paramanter seus filhosa 
estudar na C6rte, e assim tem passado pelo desgosto de os ver com mandados por Offi- 
ciaes estranbos, triunfando a ignorancia, pela falta de meios, de genios por natureza 
mui dispostos para adquirireni avultados conhecimentos: Officiaes estranbos, muilo dos 
Goaes, nao tendo merecimentos, e a capacidade preciza para obierem Despachos na 
Corte, ou Provincias próximas, voltaráo-se a requerer para a longiqua de Mato-Grosso, 
carregando sobre aquellos entendidos^ e versados na Arte,que por circunstancias doservíQo 

Sublico a ella foráo parar, todo o pezo e responsabíiidade das principaes fadigas Militares. 
Ta tendo a mocidade do Paiz a certeza de que pela instruc^o deve occupar os Postos^ 
írequentará com prazer as Aulas; os Paes de Familias bem diráo do Soberano Augusto, 
que Ibes conferio a dita de ver seus fllhos, de ver Cuyabanos Officiaes de i.* Linba, e 
que a Sf^us filbos reverte pelos Sóidos huma parte do trabalho dos Paes, huma parte da 
sua contribuigáo para as Rendas Publicas: estes Mancebos assim instruidos, empregaráo 
eom ardor^ e melhor que nenhuns outros^ as suas Luzes na defeza da Provincia^ quando 
for preclzo; porque defendem immediatamente suas propriedades, bcns. Familias e tudo 

?[iianto Ibes né mais caro : julgo portanto^ que todos os motivos conspiráo para estabe- 
ecer-se no Cuyabá, o seguinte Plano d'Estudos, ou outro que parecer mais vantajozo; 
para que, instruidos os Officiaes competentemente possáo naquelle antemural do Imperio 
servir bem ao Estado, á Na^o^ e á sua lutria. 
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desta Provincia offerece hum tal labyrintho de naturaes obstáculos, que 
necessariamente mao hábil tirará d^elles vantagens solidas em proveito 
da Defeza, escolhendo os lugares mais apropriados para as embuscadas, 
dividindo os Corpos, e aproveitando-se do conhecimento pratico do 
Paiz, para estabelecer seguras as communicacoens entre as subdivizoes 
dos mesmos Corpos ; e sendo o principal objecto entreter e cansar o ini- 
migo, deve-se d'^antemao fazer conduzir para o interior as boladas e 
cavalhadas, que ha na Fronteira, tanto da Fazenda Publica como parti- 
culares, para que elle dellas se nao aproveite, buscando cuidadozamente 
cortar-lhe a sua linha de communicacoens, e sobre tudo destruir-se-lhe 
a sua cavalhada, no que se Ihe cauzará o maior damno \ e porque os tropecos 
naturaes, que o inimigo tem a vencer antes de chegar ás primeiras Po- 
voacoens; como passagens de Rios, matos, pantanos, etc. sao multipli- 



Plano de hum Curso cCEstudos Militares para as Armas de Infantaria, e Cwallaria, que se 

deverá estabelecer na Cidade do Cuyabá. 

Artigo 1.0 

Haverá na Cidade do Cuyabá bum Curso d'Estudos Militares para as Armas de Jnfan- 
taria. e Cavallaria; explicando-se as Dou trinas pelos compendios se^^uidos na Academia 
Imperial da Corte, e empregando-se os mesmos dous Annos Lectivos, que vem a ser o 

Srimeiro JUathematico, e o primeiro Militar; e haverá mais buma Aula de Dezenho 
Hitar. 

Para explicar as Doutrinas deste Curso basta bum Lente, e bum Substituto, quesupra 
os empcdimentos d'aquelle: por que a leitura deve seguir-se por Curso Militar, o nao 
por Aunes, isto hé, passar-se-á das Doutrinas do primeiro Anno, ás do quinto, ou pri- 
meiro Milí>ar. como prescrcvem os Estatutos da Academia Imperial Militar, alias nao 
bastava bum só Lente, e hum Substituto. 

3.0 

No flm de cada hum dos Annos se procederá a exames, pela forma estabelecida na 
sobredita Academia Imperial. 

4.0 

Para prebencher o numero dos trez necessarios na approvacáo, ou i-eprova^o dos 
Alumnos, nomeará o Governo da Provincia hum OíBcial dos mais capazespara esse fim 
(por ora ha bum só na Provincia, e que a ella pertence, que esteja nessas circun- 
stancias, o qual hé o Coronel Jerónimo Joaquim Nunes, que hé quanto basta, porque no 
fim do primeiro Curso devem precizamente apparccer mais. Esta mcsma nomeagáo hé 
authorisada pela Carta de Ley da AcademiiX Imperial Militar— Titulo 7.o { 4.o 

5.0 

Logo que os Discípulos obtiverem approvagáo no primeiro Anno, se-lhes levará esta em 
conta para que, os que puderem, e quizerem, sigáo na Academia Imperial Militar, apre- 
zentando as competentes Gertidoens do seu exame os mais Annos dosEstudos propríos 
ás Armas d'Artilbarla e de Engenharia; sem o que seria difiQcuItozo rezolverem-se á 
descer á COrte, pela incerteza do bom éxito de Lum novo exame, por isso deveráo os 
Examinadores exigir dos Examinandos no fim do 1. Anno, aquelle dezinvolvimento de 
nrincipios indispensavels para cntrarem ñas Doutrinas do 2. Anno Mathematico. Este 
Previlegio os convidará de certo a estudar com mais cuidado, e vontade. 
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cados, mostrando-se n^hum terreno dizerto, e vastissimo, nao podaremos 
deixar de ter vantagem na Defensiva, aínda com forcas mui desiguaes. 
Se pelos Ríos formos inquietados, empregaremos barcas canhoeíras na 
defeza do Paragua\', nao deíxando por ísso de termos hum sufficíentc 
numero de canoas de Guerra, ou outras embarcacoens, construidas á lígeira, 
e que demandem pouca altura d^agoa, para conduzírem velósmente os 
defensores de huns a outros pontos, a fim de se aproveítar todas as cir- 
cunstancias topográficas para inquietar o inimigo, e para Ihe interceptar 
as communicacoens, o que para nos he hum bem real. Os Rios aprezentao 
em varias paragens passos estreitos, voltas tortuozissimas, e canaes for- 
mados por diversas Ilhas, que nao deixaráo de ser aproveitados com 
assignalada vantagem. Mas para que os Officiaes, suppondo -os habéis, al- 
cancem o dezejado fim de destruir, ou repelir o inimigo, he mister que 



6.0 

Ao Governo da Provincia pertencerá a Inspec^So de íño útil Estabelecimento, e ao 
Lente a Direc^ao dos £studos. 

Governo isentará dos Destacamentos, e mesmo do Servido Regimental, excepto no 
tempo das Ferias, aos que se mairicularem ; emquanto dereni provas d*aproveitamcnto ; 
e fará que se observe em todas asdisposi^oens, e arranjos do sobredito Estabeleci mentó, a 
Ley, e Estatutos porque se governa a Academia Imperial Militar da Corte, em tudo quanto 
nao for opposto ao que mencionáo os prezentes Artigos; e promoverá, por todas as ma- 
neiras que esUverem ao sen alcance, a nobre emulado entre os Alumnos; dando conta 
á competente Secretaria d*Estado, do aproveitamento que tivcráo no ílm de cada Anno. 

Haverá hum Guarda-Livros com exercicio de Secretario, e hum Porteiro. Para 
Guarda-Livros poderá servir hum Offlcial,que nao estando em circunstancias de fazer 
o ServíQo activo, tenha com tuJo aptidáo para aquelle Emprego : porem nao terá mais 
vencimento do que o seu proprio Soldó: e nao o bavcndona Primeira Linha com os 
requizitos necessarios, será tirado da Segunda, conferindo-se-Ihe o Soldó da Patente 
emquanto servir de Secretario: para o lugar de Porteiro será nomeado hum Official 
Inferior. 

9.0 

Como o Paiz héassaz distante, e porque importa muito ao Estado franquear meios 
dése adquerir conhecimentos^ julgo mui conveniente, que a Fazenda Nacional forne^ 
os Compendios gratuitamente aos que se malricularem, para cujo flm devem ser re- 
meitidos á Junta da Fazenda Pubfica desla Provincia, ou pelo menos que a Junta os 
mande vender sómente pela despeza que íizéráo com a impressáo: mas se forem dados 
gratuitamente passaráo recibos os Alumnos, que só no cazo de nao aproveitarem snráo 
obrigados a entrega l-os,e em bom estado. 

lO.o 

Pelo que ílca expendido' vé-se que a Fazenda Nacional tem só a fazer despeza com 
o Lente e Substituto que S* M. Imperial Houver por bem nomear, e por búa só vez 
«om os utencilíos da Caza d*AuIa : deste modo ílcaem boa conta hum Estabelecimento 
lionecessario. 

16 
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tenhao d'antemáo hum perfeito conhecimento da Topografía do Paiz, em 
que se deve fazer a Guerra, e contar, que o inimigo nao avanca sem guias 
esclarecidos ; estes, pela maior parte, nao podem deixar de ser Indios, 
que terao entre nos seus companheiros, amigos, e parantes ; preciza-se, 
portanto, mais acariciarem-se estes com boas promessas, a fim d^obter-se 
por sua intervencáo contra comprar aquelles . 

Nos Prezidios, e Fortes, á menor desconfianca, deve estar-se conti- 
nuamente alerta, para nao serem surprehendidos, vindo assim a apro- 
veitar-se o inimigo dos nossos recursos de Guerra, e bocea, e a formar da 
nossa a sua nova Fronteira, o que Ihe seria de máxima vantagem ás suas 
ulteriores operacoens ; todavía nunca a forca das Guarnicoens espere o ini- 
migo encerrada ñas trincheiras; saia, avance na Campanha á noticia 
segura da marcha d'elle, e por onde a dirige, procure causal -o, e cauzar-lhe 
o maior damno possivel, antes que se avizinhe á Fortificacáo, havendo 
sempre o maior cuidado de ter-se com ella prompta, e aberta commu- 
nicacáo, afim de entrar-lhe o necessario soccorro logo qne o inimigo se 
aprezente: patrulhas avancadas nunca o devem perder de vista para 
observar seus movimentos, e darem parte d'^elles aos Officiaes encarregados 
da Defeza. 

He este em rezumo o methodo, que segundo o meu fraco entender, se 
deve empregar para bem desempenhar-se a Guerra Defensiva na Provincia 
de Mato-Grosso ; e á perspicacia dos Officiaes, e Commandantes toca 
conhecer o como, e quando hao de empregar as differentes Armas, que 
tiverem debaixo das suas ordens ; cuja dispozicao geral, para guarnecer os 
Postos Militares da Fron eirá, só pertence ao Commandante em Chefe da 
mesma a quem os Commandantes secundarios prestaráo amiudadas 
vezes exacta coma de todos os successos, para que elle possa providenciar 
o que mais urgente fór, e dar as suas ordens geraes. 

Hé hum axioma. « A Nacáo que quizer ser pelas outras respeitada, 
e permanecer em Paz sem praticar serviz sacrificios, prepare-se bem para 
a Guerra durante a mesma Paz. » 

A Historíanos aprezenta estaverdade. Por desventura da Especie 
humana, tem-se tornado a Guerra hua sciencia de necessidade absoluta, 
ou seja para nutrir a ambicáo de pertencoens injustas, ou para defender 
direitos; e tomando-se mesmo debaixo deste justo ponto de vista, conhe- 
ce-se quanto hé mister, que durante a paz se preencháo os Arsenaes dos 
Trens Bellicos ; que as Fortificacoens se conservem em bom estado ; que o 
Exercito esteja contente, e bem disciplinado ; e que a Officialidade seja 
instruida nos conhecimentos theoricos, e praticos para desempenho do seu 
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encargo, sem o que nao fará progressos a Nacáo na complicada Sciencia 
da Guerra, e sem o que, ficando sempre embotado o genio, por mais bem 
disposto que seja, nao apareceráo nunca os grandes rasgos de vista Mi- 
litar, que apezar de serem dadivas da Natureza, he a Sciencia que os 
torna transcendentes : a instruccáo dos Officiaes faz-se pois indispensavel ; 
sem ella nao sao mais, que os verdugos involuntarios de seus subordinados, 
se a necessidade Ihes pozer ñas máos o Commando destes ; a sua igno- 
rancia, imperfeicoens e faltas os conduziráo a cobrirem-se de cans, sem 
nunca poderem cobrir-se de gloria : finalmente sem bons Officiaes nunca 
haveráo Soldados bons, e sem que huns, e outros toquem este quilate, 
jamáis se fará a Guerra com vantagem ; a Guerra que tem existido, e exis- 
tirá emquanto durarem os Seculos, para flagello da Humanidade, e que 
nunca será possivel destruir-se, porque os homens, e suas paixoens, tem sido, 
sao, e seráo sempre os mesmos em todos os tempos ! Cansem-se embora 
os Filozofos com suas brilhantes theorias, nada conseguiráo contra o 
natural, e immutavel declive do Coracáo humano, 

Quanto tenho expendido no parágrafo antecedente pelo que respeita 
a hua Naqáo, deve p5r-se em pratica effectivamente na Provincia de 
Mato-Grosso, para poder cumprir-se o que aprezentei como necessario á 
Guerra Defensiva, porque aqui acha-se a Artilharia quazi desmontada, 
tanto a dos parques do Cuyabá, e Mato-Grosso, como a dos Fortes, tendo 
seus reparos em ruina ; senté -se a falta de pólvora, que até hé mui 
escassa nos mesmos Fortes ; grande parte do Armamento está tambem 
arruinado ; os Soldados Artilheiros sao rarissimos, Officiaes desta Arma só 
existe o Coronel Jerónimo Joaquim Nunes, e hum capitáo, mas este náoper- 
tence á Provincia ; a mais Tropa nao está aperfeicoada nos exercicios que 
competem ás suas Armas; as 6 barcas canhoeiras que S. M. I. á tanto 
tempo Mandou construir, apenas se ve huma concluida, e outra no esta- 
leiro sómente com o cavername ; nao há seguros os mantimentos para 
fomecer as Guarnicoens actuaes da Fronteira, falta a preciza palamenta, 
pois nao basta a existente; e nem há sellas, e arreios; a Officialidade no 
geral, acha-se distituida dos conhecimentos proprios ao justo desempenho 
da sua nobre Profissáo ; finalmente sao mesquinhos, e desgracados os 
objectos Militares nesta Provincia ! Hé este o Quadro real de táo impór- 
tame Ramo, no corrente anno de 1828, cuja aprezentacao julguei de meu 
dever nao omittir . 

Que hua Fronteira, qualquer que ella seja se deve conservar sempre 
em aspecto respeitavel, hé evidente: encaremos pois a de Mato-Grosso, 
a de huma Provincia que serve d'antemural a diversas Provincias ; que 
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em si contém differentes Tribus Indigenas, entrando as dos orgulhozos, e 
altivos Uaicuros, cuja má fé, nao perderá occaziáo de os fazer levantar a 
cabeca, conhecendo os Prezidios em fraqueza, o que já demonstrei por 
factos ; Fronteira, que vé em frente diversas Repúblicas, que trabalháo 
ha annos para se constituirem, e ainda o nao conseguirá© sólidamente ; 
pelo que, e por serem compostas de Povos sempre inquietos, e revoltozos 
sempre ; nao dáo, por isso, esperancas ao Brazil de poder estabelecer com 
elles tao cedo firme Paz, e Tratados Commerciaes. O desconfiado, e ma- 
chiavelico Governo da República do Paraguay, conservando aferrolhadas 
as portas de communicacao com outros Estados, tem conseguido manter o 
Povo na ignorancia do que se passa por fóra (*), embotando -Ihe assim 
pouco, a pouco o espirito para melhor o sujeitar,e tem conseguido, su (fo- 
cando os grandes, estabelecer hum dominio absoluto, tirando só a van- 
tagem de se nao haver extraviado o numerario ; assim ha marchado, e 
vai marchando, porque tambem as circunstancias Politicas das Nacoens 
iimitrofes tem dado lugar a hum tal systema ; que todavia nao pode ser 
de longa duracao, e a meu ver, expirará de certo, com a morte do velho 
Dictador Perpetuo, o Doutor Franca, mola real de hum similhante S3^s- 
tema, que enferrujada pela encanecida idade, nao permitte duracao longa. 
Hé pois de acreditar que os negocios Políticos d'esta República tomem 
nova face, e neste cazo talvez se estabelecáo entre ella, e a de Buenos 
Aires relacocns Commerciaes, e Tratados Offensivos, e Defensivos, e tanto 
mais se deve suppor, que isto venha a succeder, quanto a pozicao geográ- 
fica d'aquella República o exige, e a esta faz conta, pois já agora tarde 
ou nunca deixará de ser rival do Brazil occulta, ou descaradamente. Estes 
motivos, e o desenvolvimento d^elles, o que exigem da parte da Provincia 
de Mato-Grosso? 

Que a Fronteira do Paraguay se conserve sempre em estado capaz 
de imp&r aos vizinhos . 



(') o Governndor do Forte Olimpo, no corrente anno de 1828, igDorava ainda que es- 
lavamos om Guerra com Boenos Aires; hé huma verdade: tal tem sido a vigilancia do 
Dictador t A sua pertinacia em nAo auerer relagoens exteriores com as Repúblicas oriundas 
da mesma Nagao iiespantiola hé tal, que passando últimamente hum Emissario enviado 
pelo Governo de Bolivia ao do Paraguay^ com OfQcios, e querendo dirigir-se á Assump^So» 
nao Ihe foi permittido passar do Forte Olimpo, entregando os OfiQcios ao Governador 
gara este os reme tter, e porque nos sobscriptos naoseíratava como República ao Estado 
Paraguayano, íoi sufficiente pretexto para o Dictador os recambiar ao dito Emissario, 
fexados do mesn.o modo, enviando hum Offlcio ao Governador do Olimpo, para que lh*o 
lésse huma única vez, e o despedisse sem demora ; Officio concebido nos termos os mais 
fortes, e até insultantes para o Governo de Bolivia: tal hé a firmeza do seu tenebrozo 
systema; sendo verdade que emquanto os outros quebráo as caberas, o Paraguay tem-se 
conservado tranquillo t 
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Lancemos agora huma rápida vista sobre a República Boliviana, que 
cérea toda a Fronteira, pela parte do Departamento de Mato-Grosso : 
que nos aprezenta esta nova Nacáo, se he que legalmente Ihe podemos já 
chamar assim ! Está consolidado o seu systema de Governo? Nota-se 
que a Constituicáo que Ihe offertou o seu Libertador Bolívar, acha-se aba- 
lada, e há feito muitos descontentes . Impelidos os Povos pelos primeiros 
influxos do enthuziasmo, atroáráo os ares com mil acclamacoens, ao Liber- 
tador, e ao Generel Sucre ; á pouco porem vio-se a inconstancia destes 
mesmos Povos ; e por que motivada ? Por nao ser a Constituicáo mantida 
com Religioza Veneracao, e consequentemente nao existir a indispensavel 
confianca no Governo. Huma nova revolucáo intestina fez voar hum dos 
bracos ao Prezidente, esse mesmo General Sucre, e multas victimas forao 
sacrificadas : desgracada condicáo da Especie Humana, que nao quer 
nunca attender seriamente aos seus reaes interesses ! Assim todos os Es- 
tados nascentes da America Hespanhola, depois de nao terem a combater 
seus inimigos Europeos, voltáráoas Armas huns contra os outros, e nessa 
terrivel lucra se tem conservado ; forjando-se partidos continuamente, 
que suplantando-se reciprocamente, nada mais praticao do que enfra- 
quecer os Povos, diminuindo a populacáo á custa de Rios de sangue, 
suffocando os processos Agrarios, e Mineraes, e acantoando as Artes, e as 
Sciencias . Aonde está pois aqui o Patriotismo, e o Liberalismo desses 
chamados Republicanos ? Mundo imaginario ; theorias hypotheticas, que 
nao podem ter applicacáo real! O te"mpo desengañará os Povos 
d' America Meridional, capacitando -os que nao hé possivel manter-se o 
systema Republicano ; os motivos sao obvios a quem conhecer o Mundo 
real, desprezar o imaginario, attender a nossos uzos, e costumes, e ás mui 
remotas cauzas . Refléxionem pois os incautos, maniacos, e aturdidos, e 
pezem bem qual ser pode o subido quilate dos vaos promettimentos, dos 
dons fantásticos, com que o Mundo falso, e breve nos lisongéa, e nos 
engaña : dons e promettimentos, que engolfando -nos em hum mar tem- 
pestuozo de pensamentos leves, fazem-nos conceber leda esperanca 
dlium bem real ñas couzas as mais incertas, e arriscadas, sem nunca nos 
lembrar o estado triste da nossa humana e frágil natureza, e no curto 
periodo de hua vida que há por sorte maior somma de males, que de bens ; 
tendencia temos sempre a augmentar nossa desgraca, com dourados 
futuros, que imaginamos ! Os mal intencionados porem, os feros monstros 
que da razáo esclarecidos a desprezarem, sustentando frenéticos, ou bus- 
cando levar á pratica o Republicanismo, ou o estupido, ferós, desconfiado, e 
fraco Absolutismo, forjaráo idénticos males, querendo espalhar a cama- 



^*^ - de ^°^°':1C ^ 



e a tí^o^'^ -,0 uasceí • ^^ q^^ toa^» ^ {taW^*^^*^**; ' tes 



• sede satvg^^;^ deso^^-^J^^^es, 
ce^-^írQueto»»^^ 

ft^^°^*^ Ttencet^^^'tra ¿^ ^'° laña o^^* ' La", >^^'* ^ o ff^»^^** 
V't « -^"Co^'«'"'Tí^«V"*'*i2' *-^"^'e tac» ^ 









do 1^^"'' ^ 



Descripfáo topográfica de toda a Fronteira da Provincia de Mato 

Grosso; ideas sobre siia Defeca. 

As campanhas da Provincia de Moxos, que abeiráo os Rios, e se deslizáo 
para o Guaporé, sao gcralxnente alagadas na Estacáo chuvoza, e na secca 
mostrao grandes lag&as, pantanaes, escoantes, compridas lingoas de mato, 
que difficultáo o tranzito d''aquelles terrenos ; e assim, quer n'hua, quer 
n'outra Estacáo nunca será fácil ao inimigo marchar por térra para atacar 
Mato -Grosso : seguirá pois forqozamente a navegacao dos Rios, quando 
penetrar nos nossos Dominios pelo lado de Moxos ; tendo nos ao Oriente 
desta Provincia a serrania dó Rio Verde, com quem pega o morro do 
Grao Para, fronteiro á Cidade, seguindo ella ao N. N. O, a terminar ñas 
Torres, junto á margem esquerda do Guaporé; e servindo-nos de grande 
muralha por tao largo espaco ; portanto, fortificados os lugares das Pedras, 
e Torres, como indiquei já, fica bem acoberta a Provincia por todo o 
Occidente . 

Encarem-se agora os terrenos que, da Cidade de Mato-Grosso, se 
esiendem para o Sul do Guaporé, a entrar pela Provincia de Chiquitos . 
Da Cidade para Cazal- Vasco vai-se, ou por térra, ou pela navegacao, que 
ofFerecemos Rios Alegre, e Barbados : querendo seguir-se por térra passa-se 
o Guaporé, em frente á Cidade, e vai atravessar-se o Alegre no sitio cha- 
mado a Passagem, marchando-se por caminho sempre plano, e em 
grande parte innundado no tempo das chuvas, chega-se á Povoacáo, 
com sete legoas de jomada, havendo-se atravessado segunda vez o Alegre, 
duas legoas e meia áquem da mesma Povoacáo . Ha outra estrada que 
parte direita ao pantanal do Peri, junto á margem Septentrional do Gua- 
poré, trez quartos de legoa ácima da Cidade, e he a mais frequentada no 
tempo da secca, por ser melhor, e ter de menos, que a primeira, hua 
passagem de Rio, á qual se une junto ao Capáo das Trairas. 

O terreno para Cazal- Vasco he plano, geralmente alagado na Estacáo 
propria, á excepcáo de alguns reductos cobertos de mato, e é cortado por 
diversos capóes que se prolongáo á direita, e esquerda do caminho, alguns 
dos quaes vao unir-se ás matas das margens, esquerda do Guaporé, e 
direita do Alegre, outros, porém, tendo principio mais a Este, dirigem-se 
para a mataría da Cordilheira de Mato-Grosso, que acompanha a sua 
fralda, com a largura de hua legoa, em multas partes . A estrada corre por 
trez passos apertados, e, á direita, e esquerda, fexados por densos capoens ; 
seus nomes sao Trairas, Cabeca de Preto, e Chapeo de Sol. Atravessado 
o Alegre, junto ao sitio de nome Barata, segue-se pela mataría da sua 
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margem esquerda, que para vencer-se anda-se pouco mais de hum quarto 
de legoa. 

Em todos estes campos encontrao-se lagóas com frequencia, grande 
numero das quaes deixáo de ter agoa quando aperta a secca, e todas 
abundáo em caca. Além da passagem do Alegre, vai carregando a 
estrada ao S. O até Cazal Vaseo, aproximando-se cada vez mais á 
margem direita dos Barbados, passando junto do Capao da Fumaca, e do 
Curixo do Kágado. 

O Posto avancado, ou Povoacáo de Cazal- Vasco, he aberto por todos 
os lados, e dominado pelo terreno da margem esquerda do Rio Barbados, 
que Ihe fica em frente, e a cavalleiro : para che^ar-se a esta Povoacáo, 
sahindo-se de Matto-Grosso, pelos Rios, decorrem-se lo legoas, e della á 
passagem dos Barbados, caminhando-se para a Ronda das Salinas, hua. 
Os obstáculos que apresentáo estes Rios á sua navegacáo, já ficáo des- 
criptos no Capitulo 6.° da i .^ Seccáo. 

Entre o Alegre, e o Barbados estende-se hua campanha plana, que 
tem principio junto á mataría, que borda a serra do Aguapehy, e do Alegre; 
campanha cortada pelos Ribeiroens de Santa Barbara, e A'^erde, que vem 
da mesma Serra, e pelo pequeño Rio Barbadinhos, que nasse em hum ala- 
gadico notavel, aberto na mesma campanha, perto do Meridiano de 3 18.*^: 
existem neste terreno muitas lagoas, sendo as mais notaveis a Vargem 
Formoza, e a Vargem Grande ; igualmente se encontráo varios capoens 
e lingoas de mato, dos quaes sao os maiores os que pegáo, pelo Sul, 
com o Ribeiráo de Santa Barbara, e sao divididos por hua bocaina, onde 
passa o caminho da Ronda do Sul para Cazal -Vasco, como exporeí 
melhor adiante. 

No lugar da passagem do Barbados acha-se hum pequeño Destaca- 
mento de observacao ; seu Quartel está sobre a margem esquerda do 
Rio, em pozicao a elle sobranceira, e em terreno nunea innundado : con- 
tinúa a estrada por campanhas razas, e avancando hum pouco, deixa-se 
á esquerda a que vai direita ao Posto avancado das Salinas, passando 
a Este do Capáo do Lobo, e torna-se á direita para o Posto de S . Luiz, 
que dista 3 legoas da passagem, e 4 de Cazal -Vasco; attenda-se que o 
rumo geral da estrada hé Sul. 

A pozicao importante do Posto de S. Luiz acha-se na ponta de hum 
terreno firme, e de hua grande mataría que, seguindo d'ali ao Poente, 
simicircunda a lagoa Grande pelo Norte, estendendo-se em rumo geral ao 
N. N. E, ofFerecendo grandes sinuosidades para o Poente, até á morraría 
do Grao Para, fronteira á Cidade, como dissé, que pega com a Serra do 
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Rio Verde até ás Torres. Esta mesma mataría, e terreno levantado, mos- 
tra-se para o Nascente, passando junto da lagoa do Servo, que fica em 
hum fundáo, formado pela dita mata, vai tocar no Rio Barbados, no sitio 
da Passagem, recua, e novamente apparece em frente a Cazal- Vasco, e 
depois no porto do Engenho do Tenente Justino Goncalves Campos, e 
continuando -se para o Septentriáo, toca o Alegre em diversos pontos . 
Vé-se portanto que este terreno, e a mata virgem, que o cobre, serve de 
grande barreira á Cidade de Mato-Grosso desde o Posto de Sao Luiz até ao 
sitio das Torres. Para o Poente desta matarla, em direitura a que borda as 
margens do Rio Paragaíi, he o terreno intranzitavel, cortado todo por 
grossas lingoas de mato, grandes capSens, lagoas, pantanaes, escoantes, a 
que chamáo corixos, que vao penetrar no mesmo Paragaú, e Guaporé •, e 
em grande 'parte he o mesmo terreno fexado ao N. N. E, e N. pela Serra 
do Rio Verde, já mencionada. 

Do posto de Sao Luiz ao grande capáo de Joáo da Roza, que Ihe fica 
aoS. E. 1/4 E. e se alonga neste rumo por mais de 4 legoas, ha a dis- 
tancia de trez quartos, e he nesta bocaina, que forcozamente hade passar 
quem vier de Chiquitos, ainda que siga diversss direccoens, pelas vastas 
campanhas de Santa Rosa, e Perubio : ha outra entrada pela Ronda do 
Sul, mais difficultoza, como logo se verá. Junto a S. Luiz passa o Corixo, 
cu esgotadouro da Lagoa Grande, que vem correndo do Poente, e vai 
unir- se ao grande corixo da Cinza, e este faz barra no Barbados. A Cinza 
he hum famozo escoante destas dilatadas campanhas, formado por dous 
compridos ramos, que se unem junto á Ronda das Salinas ; hum delles 
vem da grande matarla de Santa Anna de Chiquitos, seguindo o rumo 
geral de S. S. O. para N. N. O., e corre junto ao Posto de Perubio, 
pertencente aos de Bolivia ; o outro dirige-se de S. S. E. para N. N. O, 
tendo principio no Morro das Mercez : este corixo notavel ,que vira a tor- 
nar-se com o tempo em caudalozo Rio, he engrossado por alguns esgota- 
douros parciaes, sendo os maiores o corixo do Peri, o de Santa Roza, e o 
de Joáo da Roza; passa a Cinza na bocaina de S. Luiz, encostando-se 
ao Capao.de Joáo da Roza, e vai, como disse, ao Barbados, dando franca 
navegacáo no tempo das chuvas. 

De Sao Luiz corre a estrada quazi direita ao Sul, para o Posto' avan- 
cado das Salinas, onde se chega com trez legoas de marcha : está coUo- 
cado em terreno firme, inteiramente livre das innundacoens, que todos os 
annos cobrem estas campanhas, e fica na poma mais Occidental da grande 
mata do mesmo nome, que tem quazi cinco legoas de comprido, alongan- 
do- se para o S. E. Entre esta mata, e o capáo de Joáo da Roza, hé a cam- 
17 
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panha aberta, porem multo alagada, cortadalpor hum grande pantanal onde 
tem origem o mencionado corixo de Joáo da Roza; este pantanal, para E. 
vai encontrar- se no alagadico de Melgueira, e no Rio Barbados : nota-sc 
mais differentes lagoas, alguas contiguas á mata das Salinas. A estrada para 
este posto, atravessa a Cinza legoa e meia para lá de S . Luiz, e vai cos- 
teando este corixo pela direita ; e carregando para este lado do caminho, 
estendem-se varios capoens, que váo entrar na vasta campanha de Santa 
Roza ; campanha que se estende para Oeste até ao Rio Paragaü, áquem 
do qual eleva-se o morro da baliza, e para o Norte deste, alguns outros 
junto á mataría do Rio : esta campanha raza, geralmente alagada no tempe 
chuvozo, matizada por alguns pequeños capóes ,e lagóas, vai findar, pelo 
Sul, na grande mata virgem de Santa Anna de Chiquitos. 

Ao O . S . O . do Posto das Salinas, e na distancia de 5 legoas, está o 
pequeño morro de Santa Roza, cuja forma parece hum monte de trigo, 
junto d'^elle corre o corixo do mesmo nome, que vai ao da Cinza, como 
expuz, e ahi tiveráo os Hespanhóes, ha tempos, hua fazenda : duas legoas 
para O . S . O . i /4 O . das Salinas, fica a nossa Ronda da Ramada, ali 
posta para vigiar a Campanha por aquelle lado. 

O terreno por onde corre a estrada, desde a passagem do Barbados, 
direita ao Posto das Salinas, e o que existe entre este Posto, e o de S. Luiz, 
he mais despido de capóes do que aquelle, que da mesma passagem indi- 
reita para S. Luiz ; d'aqui seguindo ao S. O. 1/4 S., e andando 4 legoas, 
chega-se a Ronda da Ramada ; e querendo d'^aquelle mesmo Posto 
marchar á Ronda do Sul, de que logo fallarei, atravessa-se a bocaina, e 
pela parte do Norte costea-se o Capáo de Joáo da Roza, e passa-se o 
Rio Barbados, pouco ácima da barra do Ribeiráo Verde, e vai entrar-se 
no caminho, que de Cazal-Vasco segué para a mesma Ronda. 

Das Salinas dirige-se a estrada ao S. O. 1/4 S. para Santa Anna^ 
capital da Provincia de Chiquitos, e avanzando duas legoas, e meia topa-sc 
o primeiro Posto avancady dos Bolivianos, chamado a Cacimba, e d'este 
a quatro legoas está Perubio, segundo Posto dos mesmos ; marchando-sc 
mais sete legoas, e meia, chega-se á bocea da grande mata de Santa Anna, 
quo para atravessar-se andáo-se oito legoas, e ao sahir della está a lagoa 
dos patos, e hum pequeño Destacamento, e d'aqui á dita capital há so- 
mente duas legoas de caminho. Junto á estrada, desde a Cacimba até a 
bocea da mata, houveráo varias Estancias, hoje nem os Destacamentos 
existem, e s6 alguns Indios se conserváo em Perubio, que foi o principal 
Posto avancado. A mata de Santa Anna he continua e virgem; cobre todo 
a Provincia de Chiquitos pelo Septentríáo, e em partes tem mais de oito 
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legoas de largo, segué em rumo geral de E. S. E. aO. N. O. por 
muitas legoas, partindo d^Oeste da Serra de Limites, que vém das de Al- 
buquerque, como já moitrei. 

Das Salinas, segué o caminho, por fóra, e pelo Sul da mata do mesmo 
nome, e ao S . E . para a Ronda do Sul, assim chamada, onde se chega 
com peno de lo legoas de marcha. Do mesmo Posto das Salinas a hua 
legoa, atravessa-se o ramo Oriental (^a, Cinza, e prosegue-se por hua Cam- 
panha aberta, geralmente alagada no tempo das chuvas, matizada de pe- 
queños reductos, cobertos de raro arvoredo, avistando-se sempre, para a 
esquerda, a mataría das Salinas, junto á qual existem alguas lagóas, e 
quazi duas legoas além da passagem da Cinza parte outro caminho para a 
mesma Ronda do Sul, que hé mais longe, e sómente aproveitado na Es.- 
tacáo das agoas, pois que o mais curto vai passar por hua bocaina, impra- 
ticavel nesse tempo ; a qual pega com a lagóa de Bócó, d^agoa perma- 
nente, e costeando-se esta por algum espaco, segué- se ao mesmo rumo 
geral, por hua faxa, que fexa pela esquerda, a mata das Salinas, e 
pela direita diversos, e densos capoens ; entra se depois em campo de ser- 
rado, isto hé, coberto de raras, e curtas arvores, chega-se ao pouzo cha- 
mado do Governador, e hum pouco além delle, unem-se os dous ca- 
minhos, e por terreno fexado á direita, e esquerda, por bosques especos, e 
cortado, ainda no rigor da secca, por alguns perizaei alagadicos, e deste 
modo chega-se ao Porto da Ronda do Sul, duas legoas e meia distante do 
Pouzo do Governador ; fica em terreno livre das innundacoens, junto ao 
Rio Barbados, que tocando-o pela parte d'Este, passa-lhe depois ao 
Norte . 

Da Ronda do Sul vao quatro legoas, com pouca differenca, a poma Oc- 
cidental da Serra do Aguapjhy, que Ihe fica ao S. E., e neste intervallo 
abre-se um grande paúl, correndo-lhe ao Norte o Rio Barbados, e pelo 
Sul, parte do mesmo paúl, hua vertente, denominada Valle do Peixe. Ao 
Sul da ponta mais Austral da sobredita serra, fica o morro da Boa- Vista, 
a trez legoas de distancia, e entre elle, e a Serra estáo varios outros des- 
tacados . Da Boa- Vista para o Sul, e para os Morros das Mercéz, e dos 
Quatro-Irmáos, eleva-se mais o terreno, até encostar na mataría de 
Santa Anna, e hé, em geral, coberto de serrado e cortado, por algumas 
outras vertentes. 

Tem a Fronteira chamada de Cazal- Vasco 34 legoas, e hum quartOy 
contadas em direccáo rectilinea, desde a tromba mais Austral da Serra da 
Aguapehy, passando pelo morro da Baliza, a tocar na margem direita do* 
Rio Paraguay . Pela discripcáo Topográfica, que acaba de fazer-se desta 
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Fronteira, ve-se que nao obstante as vastas campanhas, que ella contém, s6 
por duas paragens pode penetrar o inimigo para Mato Grosso : ou pela 
bocaina de S. Luiz, ou pela Ronda do Sul, seguindoo passo estreito que 
formáo as matas ao Norte do Ribeiráo de Santa Barbara : o grande 
Mappa, que organizei sobre o Reconhecimento desta Fronteira, e da do 
Jaurú, mostra bem as circunstancias dos terrenos de ambas ellas ; assim 
como a direccao das entradas, foi enviado ao Ministerio, com a Memoria 
acerca do mesmo Reconhecimento, em Marco deste corrente anno de 
1828. 

Da mesma tromba Austral da Serra do Aguapehy, em linha recta ao 
Marco de Limites, junto ao Paraguay, contao-se 3i legoas, e meia, espaco 
que se denomina Fronteira do Jaurú, de que vou tratar. 

Pelo Oriente, e próximo á Serra do Guapehy, pode o inimigo penetrar 
para Mato-Grosso, e para Cazal- Vasco ; passa com facilidade o Rio de 
que a Serra tira o nome, e segué para o mediocre Arrayal de Santa Bar- 
bara, que está Junto á serra do mesmo nome, ramo oriental da Cordilheira 
de Mato-Grosso, e deste Arrayal há caminho aberto para o das Lavrinhas, 
passando-se junto ás lavras, e sitio do Capitáo Manoel Veloso Rebelo, 
para ir entrar-se d^ali a hum quarto na estrada geral, que do Cuyabá corre 
para Mato-Grosso. Pode tambem seguir-se de Santa Barbara para 
Cazal- Vasco, costeando o Rio Alegre, pela direita, até que, na distancia de 
trez legoas desta Povoacáo, atravessa-s:í este, e Junto ao corixo do Kagado 
entra-se na estrada geral : este he o caminho antigo, por onde vinhao as 
boiadas da Fazenda da Caissárapara Mato-Grosso. 

Ao Nascente desta primeira entrada, estende-se a Serra das Salinas em 
direccao geral Norte, Sul; e avancando sempre para Este, aprezenta-se 
hua campanha raza, cortada por compridas lingoas de mato, capoens, pan- 
tanaes, lagoas, e corixos, e limitada ao Norte pelo Rio Aguapehy, e para o 
Sul vai encostar na mata de Santa Anna; contem esta campanha o am- 
pio paül do Páo-Apique, que está á Este, e nao muito distante da men- 
cionada serra, e que, como ella, alonga-se do Norte para o Sul; aprezen- 
ta-se mais o extenso patamal do Gado Bravo para o NE. do paúl; e logo 
ao Poente delle encontra o inimigo hua nova entrada, que segué o rumo 
geral Norte, pela abertura, que Ihe offerece o campo do mesmo nome do 
pantanal, assim pode penetrar na estrada geral, ou junto ao sitio cha- 
mado das Áreas, ou inclinando hum pouco á direita para o do Pindaival. O 
terreno que se mostra entre os Rios Aguapehy, e o dos Bagres, de E. para 
O., hé composto de chapadoens cobertos de serrado ou arvores curtas, e 
raras, de valles, alguns morros, e cortado por alguns capoens. 
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A extensa varzea das Salinas, divide a Fronteira do Jaurú quazi pelo 
meio ; segué primeiro ao SE, depois ao Sul, até á Salina do Almeida, ou 
Velha, e d'aqui ao SSO. : della tratei em nota, quando descrevi o Rio 
Jaurú. 

Do Registo do Jaurú ha caminho para as Missoes de S. Joáo, e San- 
tissimo Coracao de Chiquitos, seguindo-se primeiro ao S. E. por terreno 
irregular, cortado por algumas lingoas de mato, e com duas legoas de 
marcha, deixa-se, á esquerda o sitio do Capitáo Manoel da Costa, que ahi 
viveo largos annos, fica Junto á margem direita do Jaurú : continua-se por 
bom caminho, cortando campos de serrado, e alguns taboleiros inteira- 
mente limpos, e vai-se atravessar o Rio Agoapehy, pouco ácima da sua 
barra : d'aqui dirige-se o caminho quazi direito ao Sul, e com legoa, e 
meia toca-se, pela direita, a lagoa da Invernada, cabeceira principal da 
grande Varzea ; e passando-se o Ribeiráo Lava -Rabos, o corrego do Gua- 
curizal, deixada a lagoa Formoza, a do Governador, a dos Alforges, Ca- 
randazinho, Tapinhoacanga, e Paiol ; lagoas que tocáo o caminho, sempre 
plano, já pela direita já pela esquerda, entra-se por hua vereda de legoa de 
comprido, que finda na Varzea das Salinas, para onde esgotao todas as 
lagoas mencionadas, e costeando-se ella, pela direita, pouco mais de hua 
legoa, encontra-se a Salina Velha, ou do Almeida. 

Todos os campos próximos á Varzea, e para o poente della até perto 
do paúl do Páo-Apique, abundao mais ou menos, em sueco Salino, de que 
mao hábil tiraría grande proveito . Pouco adiante da Salina Velha des- 
carrega as suas agoas, na Varzea, o pantanal do Urocurizal, que vem do 
NNO : o caminho vai d'aqui direito ao Sul, atravessando mui obliqua- 
mente a dita Varzea até chegar-se na sua margem Oriental á Salina nova, 
que dista do Registo 1 7 iegoas, e meia, donde continúa o caminho ao 
Sul para Chiquitos, e atravessando a mata de Sant'Anna, vai chegar-se 
á Missao de S. Joáo, com menos de 40 legoas de marcha ; passada a 
mata encontrao-se logo algumas Estancias. 

Eis aqui hua terceira entrada, por onde o inimigo pode penetrar na 
Provincia, pela Fronteira do Jaurú, dirigindo-se ou para o Registo, 
seguindo pelo caminho já descripto, ou para o Páo-Secco, Sitio coUocado 
na estrada geral, do qual, entrando nella, prosegue pela Caissára, para 
Villa-Maria. 

As margens da Varzea sao cobertas de virgem, e espessa mataría, e 
della parte varias restingas, que bordáo muitos escoantes, e lag&as, que 
bem difficultáo o tranzito dVquelles terrenos, e he mister bons guias para 
nao se desorientarem os viandantes ; do contrario perdidos ficao sem 



i34 

remedio. A trez quartos de legoa áquem da Salina do Almeida, tem 
principio o caminho novo para o referido Sitio do Páo-Secco, e conse- 
quéntemente para Villa María e Cu} aba ; atravessa-se ali a Varzea das 
Salinas, isto hé no tempo secco, com agoa pelos estribos, e até pela barriga 
dos animaes, porque na Estacáo chuvoza he invadeavel ; vencida esta 
travessia, vai-se abrirando a mesma Varzea pela esquerda, até ao pouzo 
Novo, que fica defronte da lagóa do Paiol, sita perto da margem opposta, 
como se vio : este pouzo dista seis legoas da Salina Nova : hum pouco 
adiante d'elle, larga-se a Varzea, e prosegue-se em direccáo geral, ao Nas- 
cente, por terreno algum tanto irregular, e coberto de Serrado ; passa-se o 
Ribeiráo d^Agoa-Salobra, que vem da pouco alta Serra de Burburema, a 
qual estende-se para o S. S. O., e continuando a viagem, por chapadas 
espacozas, chega-se ao pouzo do Aguacúzál, junto ao Ribeiráo do mesmo 
nome, e a hum comprido mato com multas arvores, chamadas Aguacús, 
esp-cie de palmeira, queda cocos mui duros : este pouzo di»ta quatro 
legoas do antecedente . O caminho corre abeirando o mato do Aguacuzal 
pelo Norte, e segué depois por hua vereda muito estreita, que vai cortando 
o sobredito mato; vencido este tranzito, carrega-se ao N. E., atravessando 
obliquamente o grande Serradáo, que vem das vizinhancas do rio Cabacal, 
e Serra do Olho d^Agoa, e que hé atravessado pela estrada geral do Cuyabá 
para Mato-Grosso ; Serradáo de trez, e quatro legoas de largura, em- 
baracado de taquaras, e multiplicados arbustos espmhozos, e que do N. O. 
V4 N. se alonga por multas legoas ao S. E. */* S. para as térras de 
Chiquitos, neste lugar passa-se elle fácilmente, aproveitando a vereda, 
que a Natureza formou para leito do Ribeiráo Peraputangas, que nao tem 
agoa no tenipo da secca, e se atravessa 25 vezes, vai entrar no Jauríi, junto 
ao pouzo das Pederneiras que está empozicáo mui prazenteira (todos estes 
pouzos sao dezertos) e onde vadeando-se o mesmo Jaurü, prosegue-se para 
o Páo-Secco, chegando-se ali,com duas legoas de marcha, e das Pedernei- 
ras ao pouzo do Aguacuzal contáo-se quatro. Este he o caminho frequen- 
tado pela gente de Villa- María, e Jacobina, que váo á extraccáo do Sal . 
Querendo seguir das Pederneiras para o Marco de Limites, corre-se a 
campanha a rumos, e ao Meio dia do ^aurú, puxando em direccáo geral, 
ao Nascente; atravessa-se primeiro hum Serradáo, depois hum mato 
bastantemente embarazado, e além delle entra-se n^huma campanha raza, 
fechada, para a direita, e esquerda, por longas, e largas tiras de mato, e no 
ñm de duas legoas acha-se hum curral, denominado a Onca, d^onde ha 
trilho para, o Jaurú, direito ao chamado a Manga, ali se vadea 

o Rio, e prosegue-se para a Fazenda da Caissára. 
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# 
G Grande Serraduo, de que fallei, vé-se, ao longe que fexa esta vasta 

campanha pelo Poente, alongando-se ao rumo de sua direccáo geral : 

ampios, e limpos taboleiros, divididos por densas lingoas de mato, aparecem 

para Este do Serradao, com aberturas que os ligáo ; lagóas mais ou menos 

longas, formozeáo a superficie de tao dilatados, e planos terrenos : assim, 

cortando sempre estes taboleiros, e campestres, com a mataría do Jaurú á 

vista, para a esquerda em maior, ou menor distancia, chega-se finalmente 

ao Marco de Limites na margem direita do Paraguay ; Marco descripto 

quando tratei d'este Rio. 

Do Marco, caminhando trez quartos de legoa, vai-se a hum váo, que 
aprezenta o Jaurú, na secca, pouco mais de hua milha ácima da sua 
fóz, atravessa-se em frente a hua Ilha raza, e segue-se por mais trez 
quartos, para o pouzo dos A^aqueiros, junto a hum braco do Rio ; d^onde 
indireita-se para o sitio da Caissára, e ali chega-se com cinco legoas de 
marcha : as margens do Rio sao, em geral, alagadas ; as campanhas con- 
tinuáo planas, e mui cortadas de lingoas de mato, capoens, campestres, 
lagóas, e pantanaes, por toda a extensao da dilatada fazenda de gado, 
chamada Caissára . 

Eis prezentada ao inimigo hua nova direccáo pela campanha chamada 
do Marco ; para penetrar na Provincia, podendo reunir-se ñas Missoens de 
Sao José, Sao Joao, e SS. Coracáo ; portanto, vadeando-se o aurü no 
indicado váo, segué para a Caissára, e d'^aqui para Villa-María^ ou 
tambem, atravessando o Paraguay, em frente ao morro do Tucum, abaixo 
do Marco, entra pela garganta que ali offerece a Serranía, para os Campos 
de Sao Pedro d''El-Rey ; encontrando fazcndas de gado logo á Este da 
mesma Serra, que he a que vem do morro Escalvado, descripta no 
Capítulo — Serras. — Todas estas entradas sao francas, nao havendo 
oppozicáo no tempo da secca, mas com bons guias ; porém ñas agoas 
tomáo-se ditficuhozissímas por nao dizer ímpratícaveis . 

A Descripcao topográfica das contiguas Fronteiras de Cazal Vasco, e 
do Jauru, prezentando o fraco, no Systema de Defensa, dá a conhecer 
claramente quaes sao os pontos prinapaes a occupar, para havel-as em pé 
de respeito, no tempo de paz, afim de serem vigiadas continuamente, 
para, tambem, embaracar-se as dizersoens, fuga dos escravos, e refrear-se 
a ouzadia com que alguns bandos do Gentío Bororó as tem infestado por 
diversas vezes . 

Na Fronteira de Cazal Vasco ve-se que na Povoacáo deste nome, deve 
haver hua Forca sufficiente, tanto da Legiáo da i.* Linha como da Com- 
panhía de Pedestres, para fornecer Destacamentos, removidos mental- 
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mente, aos Postos ayancados de Sao Luiz, Salinas, Ronda do Sul, e 
Ramada; pontos que, apezar de nao terem actualmente defeza prestada 
pela Arte, precizao ser occupados sempre com forqa bastante, para se 
praticarem Rondas diarias: de Sao Luiz, cruzando-se pela bocaina deste 
nome \ das Salinas para o lado da Ramada, e desta para Oeste, até aos 
capoens de que se fez mencáo: da Ronda do Sul deve-se patrulhar até 
frontear-se a poma mais Oriental da mata das Salinas. Deste modo 
ver-se-á vigiada sempre esta Fronteira; devendo contar-se tambem 
com a gente necessaria para costeio do gado vaccum e cavallar perten- 
cente á Fazenda Publica, e que existe nos Campos de Cazal -Vasco, e nos 
de Sao Luiz; e assim mais com a que fór mister, para as indispensaveis 
rocas, a que se nao deve faltar em beneficio dos defensores, e da mesma 
Fazenda Publica. 

Hé mui conveniente construir-se, no terreno firm: da margem esquerda 
do Barbados, em frente á Povoacáo, hum bom Reducto circular, que nao 
sendo dominado por padrasto algum, domina elle, e enña Cazal-Vasco: 
ali podem recolher-se os defensores, em circunstancias apuradas, e hé 
aonde se terá depozitado o Armamento, e Trem de Guerra ; o inimigo nao 
pode permanecer na Povoacáo, por ser batida do Reducto que deve ter 
communicacáo franca com a Cidade, abrindo-se caminho pela mata, e 
terreno firme, que fica para a esquerda do Barbados, e Alegre, indo sahir 
em frente ao porto geral de Mato-Grosso : nao sei porque foi desprezado 
este belo terreno, livre inteiramente das innundacoens, preferindo-se o 
baixo, e fronteiro para assento da Povoacáo ! O Quartel da Ronda do Sui 
preciza pelo menos, ser cercado de hua grossa estacada, para cobrir o 
Destacamento dos insultos do gentio bravo, que muitas vezes obriga os 
defensores a continua vigilancia com as Armas na mao, o que müito os 
fadiga, e desassocega. 

No cazo de ser invadida esta Fronteira, nunca o inimigo se deve esperar 
na proximidade de Cazal-Vasco; persiga-see busque-se cansal-o, e rou- 
bar-lhe a cavalhada, além de Sao Luiz, se vier por este lado, aprovei- 
tando-se o favor do terreno, para embuscadas : pela entrada da Ronda 
do Sul hé mais fácil a defeza, por serem maiores os obstáculos naturaes. 
Do genio, e perspicacia do Official Commandante, e Subalternos, á vista 
das circunstancias fizicas do Paiz, e da Forca, que houver a empregar, de- 
pende o maior ou menor grao da Defensa . 

Passo a considerar agora a Fronteira do Jaurü debaixo do mesmo 
ponto de vista. Duas pozicoens se aprezentáo importantes ao systema de 
Defensa ; a do Registo do Jaurú, e a que fica próxima á barra do Rio 
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agoas de campanhas extensas ; alongao-se as altas Serras de Albuquerque, 
e de Limites ; mostráo-se os grandes lagos Caceres, Mandioré, Gaíbas, e 
liberaba : soberbas produccoens da Natureza, que fecháo, e cobrem as 
campanhas de Chiquitos pelo Nascente, e a Fronteira do Paraguay pelo 
Poente . Com hum táo formidavel baluarte nao devemos recear, que o 
kiimigo penetre por este lado na nova Fronteira ; tendo nos a vantagem 
de poder entrar em Chiquitos, conduzindo o Trem de Guerra, e tropas em- 
barcadas, pela commoda,' e dezembaraqada navegacáo dos Rios, e atra- 
vessando as lag6as Gaíbas, saltar-se-á em térra, na margem do Poente^ 
e d^ali, com cinco, ou seis dias de marcha, chega-se ás primeiras Missoens 
Qüquitanas, havendo nos a porta franca, para enviar soccorros . Igual 
vantagem nao se ofFerecem aos nossos vizinhos, para nos attacarem por 
aquella parte, por Ihes faltar o predzo para seguirem pelos Rios^ e ainda 
que o tivessem, sempre nos tinhamos a superioridade de sermos senhores 
da navegaqáo . 

O lugar do Commando geral da Fronteira nao só deve ser posto 
a coberto de hum golpe de máo, e para seguranza do depozito principal 
das municoens de Guerra^ e bocea, mas até he precizo f ortiñcar-se de ma- 
neira, que possa manter-se ñrme^ e sofifrer bloqueio, añm de esperar os 
soccorros do Cuyabá, e Villa María ; devendo contar-se por certo, que o 
inimigo preciza apoderar-se dos nossos Fortes para firmar a sua baze de 
cqperacáo na nossa mesma ^ Fronteira, nao só para que receba a salvo os 
soccorros, que Ihe forem enviados ; mas tambem para ter em guarda as 
nossas boiadas e cavalhadas, de que necessita fazer-se senhor, para man- 
ter<«se, e proteger a sua entrada para o interior da Provincia . Eis com 
que devemos contar, para bem nos prevenirmos, l(^o que baja descon- 
fianca de experimentar-se Guerra aberta : podendo o inimigo invadir a 
nosssa Fronteira, ou por agoa subindo o Paraguay, ou por térra avan- 
zando da passagem do Apa para Miranda ; por Camapuá nada devemos 
receiar, attentas as circunstancias que ofFerecem os vastos Sertoes, por 
aquelle lado, ainda pouco trilhados, e faltos do necessario ao sustento da 
vida. 

Seis legoas ao Sul de Miranda está, como disse, hum pequeño Desta- 
camento, ou Guarda avan<;ada, no sitio chamado o Corrego, e além d^ette 
be o terreno cortado por diversos morros, e pela pouco alta Serra do 
Caoastráo^ por onde se ajM^ezentáo alguns desfíladeiros ; a serra he ramo 
da Cordilheira, que do Sul ao Níwrte corta o interior do Brazil — Capitulo 
Serras. -^ AIem do Canastráo aprezentSo-se campales, cortadas por di- 
iMlrsos Ribeiroens^ eribeiros^ e por varías vertentea^ sendo as agoas salobras 
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até o Ribeírao Penetéque, e mui cristalinas ; mas d^ali para diante sao 
doces e saborozas ; alguns olhos d'agoa rebentáo com profuzáo á direita, 
e esquerda do cáminho, e diversos capoens, e matos proprios ás embus. 
cadas, oflFerecem passos estreitos ; vai depois entrar-se no chamado Campo 
Grande, de sete, a oito legoas de travessia, sem divizar-se nelle huma 
arvore, e avancando hum pouco mals além do mesmo, ve-se correr o Rio 
A'pa, nossa Raia, do qual, a dez legoas serpentea o Arquidáoane, seguindo 
a estrada sempre, em rumo geral, ao Sul ; junto á este Rio tem os Pa- 
raguayanos as suas primeiras Ayancadas, e entre ambos estes Rios hou- 
yerao fazendas, que foráo abandonadas em 1809, por cauza da perse- 
guicáo dos Indios Cuicuros. Cinco legoas para lá do Aquidáoane, está hoje 
a primeira fazenda, de nome a Egoa, pertencente ao Sargento-Mór Joao 
Manoel Gamarra, e d^ali para diante váo-se encontrando moradores, a 
curta distancia huns dos outros, até chegar-se finalmente á Villa da Con- 
cei<;ao : a estrada do Apa tornarse quazi intranzitavel na Estaqáo chu- 
▼oza. 

Vinte legoas abaixo de Coimbra, em linha recta, fica, sobre o izolado 
morro a que chamamos de Miguel Jozé, o Forte Olimpo, antes de 
Bourbon, Junto á margem Occidental <^o Paraguay ; fortificacáo mediocre, 
e primeira dos Paragua}'anos, por aquelle lado : consta de hum quadrado, 
c em cada ángulo huma torre semicircular, de curto diámetro, que Ihe 
serve de gola ; o Rio vem para o morro de E. S. E., e nelle quebra, 
seguindo para S. S. O., ambos os estiroens sao longos, a campanha muito 
cortada de escoantes. A Descripqao, e Planta deste Forte entreguei ao 
Prezidente da Provincia em 1827, que a enviou ao Ministerio. 

S 4.' 

Que Forga armada pode alojar e sustentar ? 

A Provincia pode alojar hum nao pequeño numero de Tropas, nSo 
excedendo todavia á proporqáo guardada entre os géneros da primeira 
necessidade, que he possivel plantar, e os que se precizao para consumo 
dos habitantes; porém sustentar com suas proprias Rendas, nema di- 
minuta Forqa da Legiáo, da i .* linha e Companhia de Pedestres, como 
8C vio no Capitulo — Rendas Publicas — com a aprezentaqSo da despeza 
com a Folha Militar ; mostrando-se no Mappa respectivo, que o completo 
da Legiáo da i . • Linha he de 489 Pracas, e que a Companhia de Pe- 
destres contém hoje 416; sommao todas 904, contando com a LegiSo 
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completa : Forca que a experiencia ha claramente mostrado ser insufficiente 

para guarnecer-se os Pontos Militares da Fronteira, e d'outras partes da 

j Provincia ; por consequencia lancar-se-á mao sempre da 2.® Linha ao 

mais leve encommodo que se experimentar na sobredita Fronteira, como 
succedeu em 1826, pela revolta dos Cuicuros, e assim mesmo nunca ella 
se poderá haver eífectivamente em pe de respeito ; porque deve-se 
poupar o mais possivel as Milicias, empregando-se únicamente no cazo 
melindrozo, e arriscado, de hua invazáo, que todos toca defenderem-se, 
do contrario gemerá sempre a Agricultura, a Mineracáo, e o Commercio ; 
o que tanto se preciza proteger, mórmente nesta desgracada Provincia ; 
e como por outra parte, nao soffre duvida, que se há mistér sustental-a 
em aspecto digno do Imperio a que pertence, por interesse do mesmo 
Imperio, e Nacao Brazileira, ouzo aprezentar o Plano seguinte sobre a 
organizacao da Tropa da 1.® Linha, que julgo indispensavel á Provincia, 
e com o que pode a sua Populacáo, para que mantida ella no seu estado 
completo, fiquem os Milicianos inteiramente aliviados dos vexames con- 
■ tinuos por que passao . 

' Ora sendo de grande importancia ' como hé, para o Imperio a Pro- 

vincia de Mato-Grosso, e mui interessante ás mais Provincia, que ella 
cobre, a sua conservacao, he de necessidade que Elle, e estas concorrao 
para a mantenca da Forca Armada, mdispensavel á sobredita Provincia, 
havendo consideracáo ás suas diminutas Rendas, e a que nao hé possivel 
existir Tropa sem pagamento, e quando se nao possa satisfazer á este 
Indispensavel dever, hé mais conveniente deixar de havel-a . 

O Militar para que seja digno deste nome, necessita entregar-se unica- 

ftiente aos preceitos da sua nobre Profissao, e para que bem o dezempenhe, 

I deve o Estado nao Ihe faltar com- os meios, que tornem independente a 

sua subzistencia, para que possa viver com semblante prazenteiro, e 
levantado, e nao curvado ao mortificante pezo da necessidade, que muitas 
vezes o provocará a commetter acc5es indignas do seu carácter : necessi- 
dade attenuante, e vexadora, que até fazes com que os mais Cidadaos 
nao tenháo nos Militares a preciza confianca, e que os encarem com 
vesgos olhos! 

As razoes que venho de expender conduzcm-me a propSr, que a Tropa 
empregada na Provincia de Mato-Grosso seja paga, e fardada pelo The- 
zouro Publico, havendo hum Commissario Pagador, independente da 
Junta da Fazenda, e só responsavel ao mesmo Thezouro, e ao Prezidente 
da Provincia, mas este todavia nao poderá desviar as quantias destinadas 
para pagamento da Tropa, para outras despezas ; crear-se-á pois huma 
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Caixa Militar, e ao Gommissario toca passar as Mostras, receber as 
relacoes mensaes, e pagar ; e terá para o ajudar dous Officiaes de Com- 
missariado . Nos fundos da Caixa Militar nao terá ingerencia alguma o 
Govemador das Armas, nem o Prezidente, pois sao únicamente destinados 
ao pagamento dos Sóidos dos Militares ; todavia as sobras^ que preciza- 
mente hao de haver de huns para outros annos, poderáo ser applicadas 
para urgentes objectos, porém Militares; o que será ordenado pelo Prezi- 
dente, e declarando em Portarla ao Gommissario, e este obrigado a -dar 
conta della ao Thezouro : está claro que o Gommissario deve ser próvido 
de hum Regimentó para seu governo, e tanto elle como os seus dous 
Officiaes seráo pagos pela Gaixa Militar ; e á Juna ficará competindo a 
obrigacao de fornecer á Tropa o municiamento de bocea, e prover ao 
Armamento, e Trens de Guerra, sendo únicamente fóra da sua jurisdiccáo 
o cuidado do pagamento á mesma Tropa, e do fardamento . As quantias 
estipuladas para pagamento da Tropa, deveráo ser fornecidas de modo, 
que entrem na Provincia no anno antecedente ao em que devem ser 
distribuidas, ou ao á que pertencem realmente, afim de nao sentir-se falta 
nos pagamentos. Se o Thezouro fornecer laminas de cobre para serem 
cunhadas em Guyabá, e applicadas ao pagamento da Tropa, hé indispen- 
savel haver hua maquina de cunhar independente da inspeccaoda íunta, 
ficando sujeita únicamente ao Gommissario, e servida por Pedestres, que 
dobrando-se-lhes o Soldó nos dias de trabalho, que vem a ser iGoréis a 
cada praca, trabalharáo contentes, poupando-se nao pouco ; porque os 
que trabalháo actualmente no Gunho, ganháo a 32o réis de manha, e o 
dobro se continuao de tarde ; e os Pedestres he o Soldó trabalhando 
todo odia. 

Forga Armada de /.^ Linha necessaria á T^rovincia de Mato Grosso. 

Hum batalháo de Gassadores de 600 Pracas no estado completo, 
organizado segundo o méthodo dos mais Batalhoens do Im- 
perio 600 

Hum Gorpo d'Artilharia, Gommandado por hum Sargento-Mór, 
e composto de duas Gompanhias, cada huma com seu Gapitáo, 
I .^ e 2.® Tenentes, e no completo 100 praca 200 

Hum Esquadráo de Gavallaria de duas Gompanhias de 100 
Pracas cada huma no completo, com o seu Gapitáo res- 
pectivo, Tenente, e Alferes ; e o Esquadráo Gommandado 
por hum Sargento-Mór 200 

i.ooo 
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Transporte i.ooo 

Hum Corpo de Pedestres, commandado tambem por hum Sar- 
gento -Mor, e composto no completo de 600 Pracas, dividido 
em duas Secqoes, tendo cada huma Capitao, Tenente, e 
Alferes. Nao he necessarío que este Corpo se divida em maior 
numero de partes, em virtude mesmo dos difTerentes servidos 
para que hé destinado, vindo a poupar-se tambem hum maior 
numero de Officiaes 600 



Total da Forqa Armada i .600 



Fím da Segunda Secqao e de toda a Statistica. 



Lüiz D'Alincoürt 

Sargtoto-Mór Ingenhtlro. 



BIBUOGRAPHIA 



DAS 
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LDÍGÜA TUPI Oü GÜ\RMI 



TAMBBM CHAMADA 



LINGUA 6ERAL DO BRAZIL 



ÁLFR£DO DQ TAUE GABRAL 



A biblíographia das linguas americanas tem sido modernamente 
objecto de incessantes investigaqoes e de aturado estudo, mas é certo que 
ainda nao possuimos neste particular um trabalho systematico e perfeito, 
tanto quanto o -exige a sciencia. 

O que ora se-ofFerece aos estudiosos tambem nao se-póde dizer urna 
memoria completa acerca da bibliographia da grande lingua sul-ame* 
rícana, pois varias indicacSes provavelmente me-escaparam, como em 
taes casos soe acontecer ; mas parece-me indubitavel que fica sendo por 
emquanto a menos deficiente, e é isto o que me-anima a publica-la como 
uma especie de addenda ou complemento ao bello trabalho lingüístico do 
sñr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira impresso nos vols . VI e 
Vn d'estes Annaes . As lacunas que o tempo e novas investigaqocs forem 
demonstrando, em tempo opportuno as-preencherei . 
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Divide-se o presente trabalho em trez partes. Dá-se na primeira a 
descripcáo das obras impressas em separado acerca da lingua ; na segunda 
a noticia das nocoes grammaticaes, vocabularios^ fragmentos da lingua, 
&., que andam dessiminados em varias coUecqoes, em obras de viajantes 
e ñas de outros auctores, mencionando tudo o que pareceu digno de nota 
e de que pude haver conhecimento . Finalmente na terceira parte se-en- 
contra urna resenha dos manuscriptos relativos á lingua, nao só dos que 
pude examinar, sináo ainda dos que me -sao conhecidos por citacáo. 

Na primeira parte seguiu-se ordem systematica ; na segunda adoptou-se 
a ordem chronologica da publicacáo das obras ou edicoes ou traduccoes 
em que occorrem os vocabularios, & . ; e na terceira, nao sendo possivel 
estabelecer methodo rigoroso algum, pela carencia de noticias exactas e de 
algumas das indicacoes, fiz um apanhado geral dos manuscriptos que 
chegaram ao meu conhecimento, descrevendo-os ora pelos seus títulos, 
ora pelos nomes dos seus auctores. 

Este o methodo que me-pareceu mais adequado ao assumpto, añm 
de tomar o trabalho menos diffuso . 

Das obras que vao procedidas de um asterisco, a Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro possue exemplares . ^ 



PARTE I 



GRAMMATICAS 

1« ÁRte de gram- || matica da lingoa || mais usada na costa do Brazil. || 
Feyta pelo padre loseph de Anchieta da Copanhia de || lesv. || ( Vinheta ) 
Com licenca do Ordinario & do Prepósito geral || da Companhia de 
lesv. II 

Em Cotmbra per Antonio de Man\. iSgS. || 

In-8.° de 2Íf. prelim. de frontispicio e licencas nao num., 58 dictas 
num . pela frente . 

SSotrez as Uceabas que a-precedem. A primeira é de ÁgustiAho Ribeyro datada 
de Lisboa a 25 de septembro de 1591, dizeadd nella o censor no cometo: c Vi por 
mandado de Sua Alteza estes liuros de Grammatica & Diálogos compostos pelo 
Padre loseph de Ancbieta Prouincia!, que foy da Companhia de lesu no estado do 
Brazil^ > e accrescentando no flm: « Por honde me parece que se devem imprimir 
estas suas obras . > A segunda é datada de Lisboa a 17 de dezembro do mesmo 
anno, declarando-se : « Vista a informa^áo podemsse imprimir estes liuros de 
Gríimatica & Diálogos. * C Analmente a terceira iicenga traz data de 19 do referido 
mez de dezembro do dicto anno de 1594. 

Innocencio da Suva, Brun^t e Ludewig, ou antes seu addcionador Turner, andam 
aíTastadosda exactidáo quanto ao numero de (T. ou pp. d'esta ediQáo : o primeiro 
dá 68 pp., o segundo 66 ÍT. e o terceiro 120 pp. 

T¿o raros sao os exem piares d*esta edíQáo, que no Brazil nao consta a existencia 
de mais de um, o qual, foi últimamente offerecido a sua magestade o imperador 
pelo sñr. Platzmann. 

Quanto aos Diálogos de que se-falla ñas licencas nao chcgaram a ser impressos* 

5Í. * JosEPH de Anchieta, Arte de grammatica dalingua mais usada 
na costa do Brazil, novamente dada á luz por Julio Platzmann. 

Lipsia^na Officinaifpographica de B. G. Te//¿;/er, 1874, in-8.**gr. 
de XII -82 pp. num. 

Vem precedida de um prolegomena constando de trechos dos seguintes auctores: 
Hervas ( Catalogo de las lengttas),áo prologo do Diccionario portuguez e brasitiano, 
Gilii ( Sagyio de historia americana ), Montoya ( Tesoro de la lengua guarani ), e 
Dobrizboner ( Historia de Abiponibus ). 

£' segunda edi^áo do monumento maisantigo de que ha noticia acerca da lingua 
tupi ou guaraní^ devído ao grande apostólo do iNovo Mundo. 

A inda ao sñr. Platzmann se-deve uma edí^íio fac^simile da Arte de Anchieta, 
que é a que vai adeante descripta. 

sñr. dr." Ernesto Ferreira Fran^ pelos, aunos de 1859 (jbme^ra em Leipzig' 
na casa Brockhaus a reimprimir a Grammatica de Anchieta ; mas esta tentativa 
ficou infelizmente mallograda^ e d*ella conhe^o as provas typographicas das pri- 
meíras 80 paginas, sem íolha de rosto. 

A gloria de ter sido o primeiro que reimprimía integralmente a famosa obra 
do veneravel padre Anchieta, cabe com justos motivos ao sñr. Platzmann, sendo 
nao menos para louvar o esforzó intentado pelo sñr. dr. Ferreira Franca. 

A edi^ocomeQada por este era destinada a fazer parte da Bibliotheca lingüistica, 
e seria o seu III volume. os dous volumes publicados d'esta Bibliotheca, salda da 
casa Brockhaus, sao o Diccionario da lingua tupi de Connives Dias e a Chresto-' 
mathia da lingua brazilica do referido sñr. dr. Franga. 

19 
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3 . * Arte de grammatica da liagua mais usada na costa do Brasil, 
feita pelo p. Joseph de Anchieta. Publicada por Julio Platzmann. Edicao 
facsimilaria stereot}'pa . 

Leipzig, B. G. Teubner, 1876, in-8.^ de 2 ÍT. prelim. 58 dictas 
numeradas pela frente . 

No Üm occorre uina folha trazando no centro a seguinte subscripgáo : 

IMPRIMIDO 

NA 

OFFXCINA E FUNDiglO 

DE 

W. DRUGULIN 

KM 

LEIPZIG. 

O sfir. Platzriianii oíTereceu á Billiotbeca Nacional do Rio de Janeiro as chapas 
stereo ty picas que ser vi ram a esta ediQáo fac-simile» 

4L. * Grammatica der Brasilianischen Sprache, mit Zugrundelegung 
des Anchieta, herausgegeben von Julius Platzmann. ( Grammatica da 
lingua braziliana, fundada e desenvolvida sobre a de Anchieta, dada 
á luz por Judo 'Platzmann.) 

Leipzig, Bruck von B, G, Teubner, 1874, in-8.® gr. de Xni-178 
pp. num. 

R' egnalinente precedida do mesmo prolegomena, qne se-aclia na edicto descripta 
eni segundo logar, arcrescendo porém mais trechos, sobre a lingua, dos seguintes 
viajantes : Saint-Hilaire ( Voyages dans Vinterieur du BrésU), Bates ( The Naturalist 
on the river Amazones ), e Wallace ( A Narrative of travels on the Amazon and Rio 
Negro ). 

O p. José de Anchieta nasceu em S. Chrlstovam da Laguna, capital de Teneriflfe 
a 7 de abril de 15.i4, tendo por paes d. JoAo, nalurai da Guipuscoa, na Biscaya e 
d. Mencia Días de Claviko Llarena, nascida na Grande Canaria, liba principal 
das d'este nome. Entrou no noviciado da Coupanhia de Jesús de Coiinbra a i de 
niaio de 1551, tendo entáo 18 annos de edade : dous annos depois partiu para o 
Brazil aportando á Babia de Todos os Sanctos a 13 de julbo de 1553 ; e desde logo 
se-entregou com ardor e caridade evangélica á catecbese e civíü/a^áo dos indí- 
genas, prestando d*esta sorte os mais relevantes servidos ao entáo nascente Brazil. 
Morreu em Rerityba, provincia do Espirito Sancto, a 9 de junbo de 1597, tendo 
64 aunos de edade, e 47 de religioso, dos quaes 4i empregados no sagrado exer- 
cicio das missOes do Brazil. Desde o anno de 1736 que a Sancta Sé com justos 
motivos tracta da beatifica^áo e canonízagáu d'este sancto varáo. 

fiS. * Arte || de Q grammatica || da lingua brasilica, || do p. Luis Fi- 
gueira, theologo da || Companhia de Jesvs . || 

Lisboa • Q Na Officina de Miguel Deslandes . || Na Rúa da Figueira . 
Anno de 1687 . y Com todas as licengas necessarias. U 

In. 8.*^ de 4 fF. preliminares, 168 pp. num. 

As ff. prelim. contém : folha de rosto ; aprova^am do' censor Manoel Gardoso, 
datada do Coilegio de Olínda a 9 de dezembro de 16S0, para que se-imprima o 
livrinho ; urna especie de dedicatoria do auctor intitulada — Aoi Religiosos da 
Companhia de Jesvs da Provincia do Brcuti ; prologo ao leüor ; lioenga do p, pro^ 
xnnaal Alexandre de Gusm&o dada no Gollegío do Rio de Janeiro a 16 de junho 
de 1685 para qiu se tome a imprimir a Arte da Grammaiica BrasHiea do p. Luis 
Figueira, com as emendas^ & additamentos, que de novo leva, que reviráo, & 
approváráo Religiosos doutos &. versados na lingua do BrcM ; aprovacam do p. 
Loureni!^ Gardoso dada no mesmo Gollegio do Rio de Janeiro em junho de 1686, 
onde diz o censor : c vi esta emenda dos erros que a impressáo cáusou na Arte 
da lingua Brasilica do p. Loís Figueira de nossa Gompanhia : & acbei estar no 
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verdadeiro estilo da lingua Brasilíca, & com mais clareza tudo o emendado, 

Sor onde flca a dita Arte mui digna de se imprimir de novo^com as advertencias 
e novo acrescentadas, & » ; e Ucengax do Sanrto Offlcio, do Ordinario e do Paco 
dadas em Lisboa a 26 de novembro^ 14 e 16 de dezembro do referido anno, para 
poder-se tomar a imprimir a Arte. 

Como se-vé pelas approvagOes e licengas^ é segunda edigaomuito augmentada da 
obrazinha de Figueíra. 

A primeiía edii^áo d*esU Grammatica, segundo diz o visconde de Porto Seguro 
na introduci^ao á Historia da paixáo de Christo de Japuguay, saiu impressa em 
Lisboa, por Manuel da Silva, sein designando de anno de impressáo; mas com as 
licen^as para ésta, datadas de Olinda, aos 9 de dezembro de 1620. Assim, com 

glausiveis fundamentos, ba tO'ia a probabilidade de tersido estampada eni 1621. 
seu formato é in-16.° e consta de Ili-Ql ÍT., e mais duas paginas, na primeira 
das quaes se-lé : Lavs Deo, H Virginiqte || Malri ; e no verso a imageoí da Virgem 
da Conceicao : Lisboa ütn- Manoel da Silva, 

A primeira ediváo da Arte de Figueira é mais que rara e entre nos nao consta 
a existencia de algum exemplar. O incansavei visconde de Porto Seguro, pouco 
tempo antes de fallecer^ em suas excursóes pelas bibliothecas europeas poude 
deparar com um exemplar d*ella, e cahe-lbe a gloria de ter sido o primeiro que 
de :áo dcsconliecida edi^áodeu noticia exacta^ descrevendo-a bibiiograpliicamonte. 

A tercoíra é ainda para mim de existencia duvidosa. 

A que se-diz quarta é a que se-segue: 

O. * Arte da grammatica da lingua do Brasil, composta pelo p. Luiz 
Figueira, natural de Almodovar. Quarta impressáo. 

Lisboa^ na Oj/icma^P.i¿riarc.j¡^ i795, in-4." de 2 íf. prelim. io3|pp. num. 

o editor d*esta chamada quarta impressáo foi o p. fr, iosé Marianno da Conceic¿o 
Velloso, muito conberido no mundo scientiflco por mais de uma obra importante. 
A este resiieito veja-se o artigo que sObre a parte bibliograpbica da Grammatica de 
Figueira nz inserir na Globo n.<^ 306 de 9 de novembro de 1875. 

Esta edi^ao c incorrectissima, como sc-póde ver ñas seguintes linbas quo s6bre 
tal assumpto publiquoi em varias folbas da corte em data <le 13 de julbo de 1878: 

cQuando, já ba algurn tempo. Qzemos inserir uas columnas de u'mafolliad*esta 
capital umas noticias bibliograpbicas acArca da (iramiuatica da lingua brazilica do 
padre Luis Figueira, por occasiáo da Bibliotbeca Nacional adauirir um exemplar da 
edí^So de 1687, foram as referidas noticias escriptas sob o induxo da preciosa acqui- 
sicáo, que se-bavia acabado de realizar. 

Últimamente^ porém, a Bibliotbeca Nacional adquiría mais outro exemplar da 
alludida edigáo de 1687, exemplar completo e no mais perfeito estado de conservagao^ 
verdadeiro succes^o no nosso mercado de livros antiqíiados e- pouco vulgares. 
exemplar adquirido antes estava em parte mutilado e em estado assaz deploravel. 

Ora, mais tarde, ti vemos occasiao de examinar detidamente asedi^des que bemos 
visto até agora^ isto é, a de 1687 e as de 1795 e 1851, e essa confronta^áo foi bastante 
satisfactoria, dando-nos um resultado importante para o flm que tinhamosem vista. 

Todos os erros tyuographicos que se introduziram na edi^fto de 1795^ devida aos 
esfort^s alias muíto louvaveis do celebre freí Velloso, passaram, como era natural, 
para a edi^ao feita na Bihia em 1851 por Silva Guimaraes, ainda que este nfto 
declare de qual d*ellasse-serviu para a sua reimpressáo. 

Enumerar ;iqu I todas as incorrecQOes, das duas mais recentes, seria pordemais 
longo e até fastidioso para o commum dos Ipítores, ainda que de algum modo útil 
e agradavel aquel les que se-dedicam aos estados de lingüistica americana. 

Para se-provar esta verdade basta n pouco que em seguida vamos consignar, e que 
já é mnito, ainda qnando nada mais bouvera. 

Gon^alves Dias, d*entre as obras de que se-valeu para a confec^fto de sea Diccionario 
da lingua tupy, a única grammatica que consultou foi a de Figueira, e infelizmente 
o infatigavel litterato teve de se-servir das edicOes inais modernas^ ou da de Lisboa 
de 1796 oa da da Babia de 1851, edi^Oes incorrectlssimas, conforme podemos verificar 
pela respectiva confrontadlo com a de 1687, innegavelmente mais genuina e a todos 
os respeitos preferí ve I . 

Vejamos o que resultoa de dous erros typographicos da edigáo de 1795 e egualmente 
da de 1851, que é copia fiel d*aqueila e ainda eivada de novas e lamenta veis 
inexac^Oes. 

Quem abrir o Diccionario da lingua tupy de Gon^alves Dias, na pag. 116, encontrará 
este artigo: 

cNBifiMAS, terceira pessoa relativa do verbo A'in, estar deitado.» ; 

porque na edi^o da grammatica de 1795. na pag. Ú, tratando-se do verbo it-in, 
estar deitado (alias, eu estou deitado), introducio-se este erro: 

c Terceira pessoa relativa Ceni^ 01» Nénimas só no pfarer (iie),* ; 

qnando na edi^áo de 1687 se-lé: 

«Terceira pessoa relativa. Geni, 1* Néní ; mas só no plnral.i 
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Como se-v6 escapou na ediQáo de 1795, o ponto e virgula, e uníu-se a palavra 
neni,á, adversativa moi, fl cando nenimas; d'atii proveíu que, sera mais escrúpulo 
nem reflexáo, passou Goncalves Días para o seu diccionario esta palavra— JVewíma«,— 
que nao tem uliagáo na íingua braziilca, c deixando ainda de accrescentar: só no 
plural ! 

Na pp. 26 do referido diccionario da Íingua tupi lé-se: 

c BrAj mas debalde. Observamos que é táo raro n'esta Íingua o encontró de duas 
consoantes^ de qualquer natureza que sejam, que uáo hesitamos em dar por suspeita 
a ortbographia d'esta e das mais palavras^ cm que apparecerem.* 

Si Gongalves Dias introduziu em seu diccionario a palavra « Brd, mas debalde», 
foi porque assim a-enconlrou na edi^áo de 1795: quando entretanto lé-se muí 
claramente na de 1687: •Bid. Mas, Debalde» ; tendo por conseguinle doussignifl- 
cados distinctos e nao uma locuQáo complexa. 

Na fdigáo de 1795^ em seguida á palavra brd, occorre mais outro adverbio tambem 
incorrecto. Eil-o: 

*Ahrá. Ainda cá, quanto mais lá. Yque ábid, Memétipo Ebapó.»; 

quando na de 1687 si--diz: 

u Abid. Ainda cá, quanto mais lá. Iké ábiá; memétipo Ebapó.» 

Goncalves Dias nao nos dá Abrd; si assim o-flzesse na pbrase que ahi occorre 
daria logo pela correc^áo de abrd Yque (iké) dbid, e por consequencia de brd, que 
erradamente transcrevéra. 

Estes e outros lastimaveis erros introduzidos por Gon5alves Dias, provenientes, 
como já disse, das incorrecgOes da ediQáo de que se-utilisou para a sua obra, nos 
-tém sido indicados muitis vezes pelo nosso douto philologo^o sñr. dr. üaptista 
Caetano de Almeida Nogueira, que com tanto esmero e dedica^áo cultiva o guaraní, 
ou abaneénga, tambem cbamado íingua geral do Ürazil. 

Eis um periodo beni desflgurado das duas edi^Oes. 

DE 1795 DE 1687 

pp. 52 pp. 83 



• Nao perdem comtudo c f, os seis verbos 
de que já flzemos mensáo: Ayogoc, Ayocib^ 
Ayogub, Ayxuú, Ayxoo, Ayxuban, ou 
xeayococ, reciprocamente, A-ye-goc, picou- 
me, Pe-yo^goCf vos picaes hunsaos outros, 
O-yo-goc, picáo-se huns aos outros, &.» 



« Nao perdem o C os verbos AioQóc, 
Aiocyb, AioQúb, Aixoó, Aixuú, Aixubán: 
ut Alegóc, pico-me a mlm mesmo, ou 
sou picado. Peiegóc, vos sois picados, ou 
vos picáis, isto be, cada hum a si mesmo. 
Peioíjóc, picai-vos bu usaos outros, mutua- 
mente ; OieQóc, pica-se ou picáo-se a 
si mesmos. Oíoqóc, picáo-se huns aos 
outros.» 

Assim como este trecho, que ácima deixamos reproduzido para ser comparado 
com o da edigáo de 1687, acham-se muitos outros todos alterados e disformes, e com os 
accentos das palavras tupicas de tal modo deslocados, que se-póde dizer que a edigáo 
de 1795 é uma grammatica difieren te da que escreveu o padre Figueira. 

Na pag. 3 da edi^áo de 1687 diz Figueira: 

« Na composí^áo de syllabas ba multas mudanc^as, que aqui nao pomos, para evitar 
confusáo; o uso bastará. » ; 

ao passo que na edi^áo de írei Velloso se-lé: 

« Na composicáo de syllabas ha multas mudanras, que aqui nao pomos, por evitar 
confusáo, o yzob, ara^^ 

Vé-se muito dislinctamenle que o tal— o yzob ara—é um grande erro typographico, 
devendo lér-se— o uso bastará. 

Na edi^áo de Silva Guimaráes, porém, o yzob-ara^ transformou-se em yzoOj ara ; 
notando-se que neslas duas edi¿Oes se-acha o erro typographico em grypbo, poiso 
tomaram os editores como vozes tupicas e talvez por uma pbrase I 

Finalmente, para darmos ainda uma idea do que seja a reimpressáo de 1796, 
basta que se-saiba que lugo em seu cometo, na pag. 1." linba 2.% mencionando-se as 
lettrasdo alphabeto indígena, omittiu-se uma— a iettra GI 

Um pouco maisadeanle tratando-se das seis vogaesa, e, i, j/, o, m, das quaes se 

-formara doze dipbtongos, segundo diz Figueira, e nos quaes de duas vogaes resulta 

uma só syllaba, a reimpressáo de frei Velloso nos-dá apenas onze diphtbongos, todos 

alterados, pondo-se-lbes accentos inuteis e trocando-se a sua ordeni de collocaíáo e 

mudando-sc-lhes lettrasl 

Para que se-apure a exacgáo foi que nos-abalangamos a fazer as presentes 
rectiflca^Oes e nao para desmerecer das duas edigOes devidas a frei Velloso e a Silva 
Guimaráes, os quaes prestaram com ellas relevantes servidos á nossa patria, 
porque de outra sorte nem poucas pessoas poderiam conbecer boje a gammatica 
de Figueira, da mesma maneira que por dezenas de anuos sc-desconheceu a do 
padre Ancbíela, a qual só em 1874, depois de 279 anuos, foi pela primeira vez reim- 
pressa a esforgos de um extrangeiro! 

Todavía, si porventura encontrassemos um editor zeloso, nao nos-excusa riamos 
de desínteressadamente reproduzir com toda a íldelidade a grammatica braziilca de 
Figueira^ segundo a edi^o de 1687. £ desde já convém declarar que todas as ediQOes 
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Rio de Janeiro^ lypographia e Lithographia a vapor de F^ombaeris 
& C, 1880, in-8.^ de i56 pp., num., i fl. de errata. 

Esta recorrí mendavel edigAo, que é a segunda do Brazil, vem accom pan bada de ale- 
mas notas comparativas abaxo do texto, indicando as príncipaes difforenc^as qae 
existem entre n grammatica de Figueira e a de Anrliieta. O sñr. AUain dando-nos esta 
flel reimpressáo prestou um bom servido á litteratura indígena. 

Em varias oliras nacionaes e extrangeiras se-encontrain indica^óes menos exactas 
no que diz nspeito as edíQóes daArí^de Figueira. Assim, citam-se erradamente 
edíQóes de 1632, 1681, 1685, 1714, 1754 e outras, edi^Oes que jamáis existiram. 

Acerca do merecimenlo e \aIor da Grammatica de Figueira, cumprc nao esquecer 
o que diz o p José de Moraes em sua Chronica da Companhia de Jesús na extincta 
Provincia do Estado do Marankdo, escripia em 1759 (lomo I, das Memorias para a 
historia do Maranháo &., eolligidas pitr Candido Mendes de Almeida), liv. I, cap. II, 
]>p. i34, fallando das prédicas do celebre missionario em lingun tupy. .. 

«... Em que fui tAo consummado {nesta lingua) que foi o primeiro (ha engaño, o 
primeiro foi Anchieta)j que compoz a arte no idioma brazijico, reduzindo-a a 
preceitostao claróse infallivels, que aínda boje admiram os maís peritos nelia a 
grande perffigáo e energía com que a fallava, a rara capacidade de seu autor^ 
querendo nao só em viila^ sináo dejpoís de morto instruir aos missionarios, d'^ndo-lhe 
uma cbave mestra, com que podessem abrir as portas, a maior difflculdade d06 
mysterioSj que era a iristrucQáo dos adultos ñas materias maís recónditas da nossa 
íé, em que maravilliosamenle, e pelo modo mais perceptivol se explica este grande 
mestre, e verdadeiroexemplar de missionarios; obra tanto mais pequeña, quanto 
mais estim.ivel e de que resultou tanta gloria de Deus e íructo dos almas de toda 
agenlilidade do Brasil, onde em todo elle corre a lingua tupynamba com o nome 
de geral, como na Europa a latina.» 

O p. Luiz Figueira, natural da villa de Almodovar, na provincia de Alemtejo, 
fliho de Diogo Rodrigues e Mayor (?) Revet, nasceu em 1575 e entrou na Companhia 
de Jesús em Evora a Si de Janeiro de 1592. 

Km 1602, passnndn-se ao Brazil, foi destinado para o Estado do Maranbáo, onde 
se-empregou na conversáo dos {gentíos por mais de 20 annos, experimentando toda a 
sorte ae priva^Oes e perigos. 

Yol ta nao a Portugal em bnsca de companheiros para a continuado dos seus traba- 
Ihos apostólicos, partlu de Lisboa a 30 de abril de 16i3 accompanbado de quinze 
religiosos, aportando ao Maranbáo a 12 de junbo, e como ahi dominasaem entáoos 
boUandezes, dirígira-se ao Para: no trajéelo d*essa víagem naufragou a náu em que 
ia, na embocadura do Amazonas, a 1 de julbo do mesmo anno. 

Figueira, escapando do naufragio, foi morto pelos indígenas da liba Grande de 
Joannes ou Marajó. Parece que a Providencia Divina o-destínára para gozar a 
gloria do martyrío: assim depois de salvar milbares de indígenas do estado desgra- 
nado em qu(; viviam, recebe a morte das maosd'estes mesmos po^r^s 6razú. Figueira 
morrea morte de martyr í 

10« Arte, y bocabvlario de la lei^a gvarani. Compvesto por el 
padre Antonio Ruiz, de la Compañía de lesvs. 

En Madrid.^ por Juan Sanche^ 1640, in-4.<> de 6 ff. prelim. 376-234 
pp. num. 

A ilHtf com prebende as primeiras 100 naginas. 

Op Paulo Restivo deu uma nova edí^ao d*esta grammatica, considera vel mente 
augmentada e cujas indicares sao: 

ll. Arte de la lengua Guaraní por el P. Antonio Ruíz de Montoya, 
de la Compañía de Jesús, con los escolios anotaciones y apéndices del P. 
Ptalo Restivo de la misma Compañía, sacados de los papeles del P. Si- 
OQOD Bandini y de otros. 

En d Mueblo de S. Marta La Mayor, el año de el Señor 
M.DCC.XXIV, in-4°, de a flf. i32-256pp. num. 
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respectivo leil&oda referida Hvraria e por elle se-vé que o exemplar da Gramtna- 
tica de Mamiani fóra vendido por £ 5 e i5 sóidos. 

Na Bibliotheca americana do sñr. Lecl^rc, publicada em París pela casa Maison- 
neuve em 1878, se-acba um exemplar d*eila cotado no pre^o de 500 francos. 

Últimamente, a esforqos dosñr. dr. Ramiz Galváo, fez a Bibliotbeca Nacional a 
seguíate edi^áo da Grammatica de Mamiani. 

125.* Arte de grammatica da lingua brazilica da nacáo Kinri com- 
posta pelo p. Luiz Vincencio Mamiani. . . Segunda edicáo publicada a 
expensas da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro . 

Rio de Janeiro^ TXP' Cefitral de Bromi & Evaristo^ 1877, in. 8.^ gr. 
de LXXII-XI-ioi pp. num. 

E' precedida de urna prefaQáo Ao /^Üor devida á penna dosñr. dr. Ramiz Galváo, 
na qual se-dá razáo <la nova edi^o da obra. 

Em seguida á preía^fto acha-se uma circumstancíada e interessantissima introdu- 
cido lingüistica do muí íllustrado sñr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira^ 
escripia em forma epistolar ao sñr. dr. Ramiz Galvao, fazendo largas confrontares 
da lingua kiriri com a cbainada geral do Brazil e entrando em outros muitos 
desenvolvimentoSj dignos de estudo e apreciac^o. As lettras brazileiras ficam pois a 
dever ao sñr. dr. Baptista Caetano mais um relevante servido. 

A reimpressao da Bibliotheca Nacional é fldeiissima; nao foi modiflcada sinSo a 
parte material da obra, grypbando-se todos os vocabulos kiriris para mais sobre- 
sairem no texto, e dispondo-se osexempios á maneira de vocabulario para maior 
facilidade de estudo. A execucáo t y pograpbicaé esmerada, e a nova edl^áo nada 
deixa a desojar. A tiragem foi de 500 exemplares. 

Táo curiosa é a Grammatica de Mamiani que ha bons28 annos mereceu do sñr. H. 
G. von der Gabeientz uma traducQáo allemáa. 

16. * Grammatik der Kiriri- Sprache. Aus dem Portugiesischen des 
P . Mamiani ubersetzt von H . C . von der Gabeientz . 

Leiprig^ F. A. Brockhaus^ i852, in. 8.^ gr. de62pp. num. 

E* a verseo allemáa de que ácima se-falla. 

sñr. dr. B. F. Ramiz Galváo na prefaQáo que antepoz á segunda edi^o da Gram- 
matica de Mamiani, acensando esta traducido emitte o seguinte juizo: «Esta versáo 
está longede satisfazeraos exigentes amadores, que sem duvida preferiráo o texto 
original do auctor, e aos proprios sabios que 1 be- podem notar boa copia de altera- 
res e omissOes. O sñr. de Gabeientz, comoquasi todos os traductores, nao poucas 
vezesilludiu asdifflculdades de sua empreza adulterando o texto; quando nSo 
poude traduzir, riscou. > 

kiriri ou karirí é um dos muitos dialectos da grande lingua tupi. Os indígenas 
que o-fallavam chamados Kariris, habitavam o interior do Brazil em varias partes: 
entre elles baviam aldeas que possuiam dialecto algum tanto differente aínda que 
se comprebendessem unsaos outros. 

Op. Luis Vincencio Mamiani dellaRovere, do uma illustre familia de Pesaro, 
nasceu a 20de Janeiro de 1620 e entrón na Companhia de Jesús da Provincia de 
Venezaa 11 de abril de 1668. Depoisde terminados os seus estudos partiu para o 
Brazil e se-entregou inteiramente á conversáo dospovos selvagense particularmente 
dos chamados Kariris. Aínda vivia em Romaem 1795. Afora a sua Grammatica da 
lingua kiriri escreveu e pubiicou em 16d8 um Cathecismo da doutrina christá na 
mesma lingua^o qual vai aescripto em seu logar. 

Como curiosidades e nao vinao fóra de propósito, descrevo em seguida uma 
relajo acerca dos Kariris, impressa no cometo do XVllI seculo, da qual possue um 
exemplar S. M. o Imperador. 

RELATioNsuccinteet sincere de la Missiondu pére Martin de Nantes. prédicateur 
capucin, missionaire apostolique dans le Brezil parmy les Indiens apelles Gariris. 

Qvimper.chésJean Perier,s.d.(n(yif),in. IJ.» peq. de 8 ff. prelim-, S33 pp. 
num. e mais 3 innum. 

As ultimas approva^Oes e tícenlas d'esta relapso datam de dezembro de 1706. 

IT* ** Compendio da lingua brazilica para uso dos que a ella se qui- 
zerem dedicar. Elaborado, compilado e offerecido ao exm**. e rvm*^. senr. 
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d. Jozé Affonco de Moraes Torres, bispo resignatario desta provincia, por 
F. R. C. de F. (Francisco Raymundo Correa de Faria), coronel refor- 
mado do exercito, lente da respectiva cadeira no Seminario episcopal por 
merce imperial. 

Tard^ Tj'p. de S,%?i¿os e Filhos^ i858, in-8.° gr. de III-28 pp. num. 

Diz o auctor na prefaqáo : « Livro do Padre Luiz Figueira, Jesuíta, que muti- 
lado me-cliegou as máos, sendo escriplo ein o anno de 1685 {ha engaño de dala), á^ 
enláo para cásetein perdido quasi inteiramente os modos porque nessa época fal- 
laváo o idioma Brazilico : entretanto niuito aproveitei aínda do penoso trabalho 
desse instruido Missionario. > 

O exemplar d'este compendio grammatical que pertence á Bibliotheca Nacional do 
Rio de Janeiro foi obsequiosamente oíTerecido pelo sñr. dr. Frankiin Americo de Me- 
nezcs Doria, que o-mandou buscar expressamente para similbante fim aS. Luiz do 
Maranháo. 

Seg[undo urna carta do sñr. dr. Nicolau Joaquim Moreira dirigida ao JomaL do Com- 
mei'cio do Rio, e alii publicada no n.° 271 de 29 de septembro de i864, tractava por 
esse tenipo o sñr. coronel Faria de publicar uin Diccionario completo da lingua tupyca, 
obtendo para esse eíTeito da Asseinbléa provincial (do Maranuáo ou do Para ?) um 
subsidio de 800:000 réis. Attendendo a este obsequio, o auctor dirigiu á respectiva 
Assembléa um voto de gratifiáoescripto em lingua tupi, e d'esse seu escripto apre- 
senta o sñr. dr. N. J. Moreira o seguinte trecbo com a competente traduc^áo em 
portuguez: 

f Teco monban^-ára etá retama Qui Petybougába, apa pié otneengumá ixébo 
ocapucataráma, x6 cvatiacába etá, mo^angab-oxe oico cé pyá pupe. Ixe mocube- 
catú peébo coaé moete^ába moarecé né xé iane retama aráma auaxe ^auQub pya 
^ui. » 

Agora a traduccáo : 

a Legisladores de minba patria. auxilio que vos me déstes para publicar os 
meus escrijtos. gravado está em meu coraijáo. Éu vos agradego esta honra, por que 
tambem é para nossa patria, a quai eu amo de todo ocoragáo. » 

Apezar porém de decorridos tantos annos, aiiida agora se nao realizo u a promet- 
tida publlcaQáo do Diccionario completo da lingua tupyca» 



i. Notes on the lingoa geral or modern tupi of the Amazonas. By 
Chas. Fred. Hartt. M. A., professor of geology in Cornell University, 
Ithaca, N. Y. (From the Transactions of the American Philological As- 
sociation, 1872.) 

Sem logar ^ nem anno de impressáo; mas, como se-ve, é uma ti- 
ragem em separado da Transactions ofthe American TPhilological AssO' 
ciaiion^ 1872, in-8. gr. d: 20 pp. num. 

Occorre no flm : 

Note on the Mundurucu and Maué languages, 

O sñr dr. José Rodrigues Peixoto, que com esmero se-dedici ao estudo das cousas 
doBrazilj, fez. e onserva inédita, uma traducQáo em portuguez d*este trabalho 
grammatical do professor Hartt e na introduc^áo que Ibe-antepoz diz : 

<c Compde-se a obrazinha de um rápido ensaio critico dos principaes auctores que 
se haviam occupado do assumpto até 1872, seguido de uma grande tentativa para 
provar que a lingua bojt; em dia e corrente no Amazonas nao é a mcsma que a do 
tempo dos jesuítas. A exposigdo da grammatica geral é táo clara, táo raetbodica e 
exempliflcada cora pbrases e sentencas tomadas dos proprios labios dos indígenas, 
que acreditamos multo pouco Ihe falta va para consUtuir uma grammatica completa, 
e tomamos por isso a liberdade de precederá follia de rosto por uma outra, com 
o titulo — Esbogo de uma grammatica da Lingua Tupi moderna, > 

10. * SelvagEíM (o), i. Curso da lingua geral segundo Ollendorf, 

comprehendendo o texto original de léndas tupis. II. Origens, costumes, 

regiáo selvagem, methodo a empregar para amansal-os por intermedio 
20 
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das colonias militares e do interprete militar. Por Couto de Magalháes. 
Impresso por ordem do Governo. 

Rio de Janeiro^ Typographia da Reforma^ 1876, in 8.** gr. de 
XLII-281-194 pp. num., 3 ff. nao num. 

o sñr. dr. Couto de Magalbaes promette publicar um diccionario da lingua geral. 

SO. * Grammatica da lingua brazilica geral, fallada pelos aborigénes 
das provincias do Para e Amazonas, por Pedro Luiz Sympson. 

Mandos^ impresso na Typographia áo — Commercio do Amazonas. — 
propriedade de Gregorio José de Moraes^ ^^11 1 in-4.** de-XV-88pp. num., 
e mais duas innum., com o retrato lithographado t fac-simile do auctor. 

Traz dedicatoria as. m. o imperador, Advertencia, com a assignatura autógrapba 
do auctor, e Prologo, As duas uiUmas paginas innumeradasconstam de um Appen^ 
dice — Dos adjectivos quantitativos. 

sñr. Syiiipson conserva inédito o Diccionario da lingua brazilica geral, que accom- 
panba a sua Grammatica, e promette publica-lo. 

13 

DICCIONARIOS E VOCABULARIOS 

ai. Léxica et proecepta grammatica, item liber confessionis et precum, 
in quinqué Indorum linguis, quarum usus per Americam australem, 
nempe puquinica, tenocotica, catamareana, guaranica, natixana, sive 
mogaznana {mogana). Ab Alphonsus Barzena. 

Teruvice^ iSgo, in-fol. 

E' livro rarissímo^ e estas indica^Oes que dou sao extrabidas do Manuel du Itbraire 
de Brunet. Tamhem o-cita Sotwel na Bibliotfieca scriptorum Societatis Jesu, pp. 33, e 
Backer na Bibliothéque des écrirains de la Compagnie de JesUy tom. III, pag. 119. 

Pinelo por<^m na sua Bibliotheca Orienta! e Occidental, assiin descreve os trabalhos 
lingüísticos de Barcena, sem todavia nos-dizer si existem impressos ou si manus- 
criptos: 

c Vocabularios, Gramática, Doctrina Cbrisliana, Catecismo, en longuadeTucuman, 
IvíiLibrodol Modo de confesarse, con niucbas Oraciones, y Sermones, en cinco 
Lenguas Indianas, Paquinicá, Tenecoticá, Catamareana, Guaranica, i Natixana, 6 
iMogana, A las quales se reducen otras de la Tierra adent o del Perü, Tucamá, i otras 
partes, según el p. Alcafar, t. 2. ff. 97% y Alegambe; ff. 17.» 

O p. Alonso de Barcena ou Barzena, ou Bardana ou Barzana, como escrevem alguns 
ductores, cogiiominado o Apostólo do Perü, nasceu em Gordova em 1898, entrou na 
Ck)mpanbia de Jesús em 1866 e em 1869 passou á America, cbegando ao Perú, onde 
exerceu o seu ministerio. Morreu em Cusco em Janeiro de 1896. 



, Diccionario guarani para el uso de las Missiones, por el P. Ve- 
lazqnez. 

Madrid^ 1642, in. . . ? 

Citado por Du Graty na sua obra La república del Paraguay, traducida del francés 
al espagñolpor C. Calvo. (Besanzon, Í9A%, in-8.^ gr,), pp, 2i9. 
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Tesoro || de la lengva || gvarani. || Compvesto por el padre || 
Antonio Ruiz, de la Compañía de || Icsvs. ¡( Dedicado a la Soberana 
Virgen || Mana [| concebida sin || mancha de || pecado original. [Gravura 
representando Mana Sanctissima) (| 

Con Vriuilegto. En Madrid por luán Saitche^. Año lóSg. || In 4.° de 
8 ff. prelim,, nao num., 407 dictas numeradas pela frente, a duas 
columnas. 

£in guaraní e hispanbol. 

D*esta tídiQáo original, que é hoje bastante rara^ possuem exemplares nesta corte» 
SuaMagestadeo Imporador^ e os sñrs. dr Baptista Castaño de Almeida Nogueíra, 
dr. Coutode Magaln&es e Francisco Antonio Martins. 

Em 1876 o sñr. Julio Platzmann fez a reiinpressao fac-simile d*este lívro, e o 
visconde de Porto Seguro fez oiilra no mesmo anno, porem compacta^ as quaes vio 
descriptas adeante. 



* Tesoro de la lengva gvarani, por Antonio Ruiz de Montoya, 
publicado nuevamente sin alteración alguna por Jvlio Platzmann. 

Leip^ig^ B. G. leubner (Imprenta W, Drugulin)^ 1876, in-4.^ de 8 
ff. prelim. nao num., 407 ditas num. e mais i nao num., á duas 
columnas. 

E* reiüipressáo fac^nmüe da grande obra ácima descripta. 



BocABVLARio (Arte, y) de la lengva gvarani. Compvesto por eL 
padre Antonio Ruiz, de la Compañia de lesvs. 

Em Madrid^ por Juan Sanche^^ 1640, in-4.® de 5 ff. prelim., 376-234 
pp. num. 

Em hispanbol e guaraní. 

A Arte occupa as 100 primeiras paginas. 

D*este vocabulario flzerao p. Paulo Restivo urna segunda edi^o augmentada em 
i722, e últimamente foi reproduzida da edi^ao primitiva pelo sñr. Julio Platz- 
mann e pelo visconde de Porto-Seguro. 



* Vocabulario || de || la lengva gvarani || compvesto || por el Padre 
Antonio Ruiz || de la Compañia de || ^esus || Revisto, y Augmentado |) 
por otro Religioso de la misma || Compañia . || 

En el Tiieblo deS. María \\ 'a Mayor. \\ El Ano de MDCCXXU. | 

In. 4.°de2Íf. prelim., 689 pp. num. 

E' segunda edi^So augmentada pelo p. Paulo Restivo da obraacima. descripta, 
eKcoptuando-se porém a Arte. 

Sua magestade o imperador o sñr. d. l*edroII possue um exemplar d'este ra- 
rissimo üvio. 

Os lypos om pregados na impressáo d'esta edicto foram de madeira« 
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^ BocABULARio de la lengva gvarani por Antonio Ruiz de Montoya, 
publicado nuevamente sin alteración alguna por Julio Platzmann. 
Leip:{ig^ B. G. Teubner (Imprenta W. Drugiilin)^ 1876, in.4.^ 

Reproducido faC'Simile da edigáo primitiva publicada ein Madrid por Juan Sánchez 
em 1610. 



.* Vocabulario y Tesoro de la leng la guaraní, ó mas bien tupi. 
En dos partes: I. Vocabulario español -guaraní (ó tupi). II. Tesoro 
guaraní (ó tupi)-español. Por el p. Antonio Ruiz de Montoya. Nueva 
edición : mas correcta y esmerada que la primera, y con las voces indias en 
tipo diferente . 

Vtena^ Faesy y Fríck (Imprenta I. y R. del Estado)^ T^aris^ Mai^ 
sonneuve y C.^ 1876, in 8.*^ 

Esta edíQSo, como adailH^ do mesmo auctor, deve-se ao erudito visconde do 
Porto Seguro. 



** Diccionario portuguez,e brasiliano, obra necessaria aos ministros 
do altar, que emprehenderem a conversáo de tantos milhares de almas que 
ainda se acháo dispersas pelos vastos certoes do Brasil, sem o lume da fé, 
e baptismo. Aos que parocheao missoes antigás, pelo embaraco com que 
aellas se falla a lingua portugueza, para melhor poder conhecer o estado 
interior das suas consciencias. A todos os que se empregarem no estudo da 
historia natural, e geografía daquelle paiz ; pois conserva [sic) constante- 
mente os seus nomes originarios, e primitivos : por * * * Primeira parte. 
Lisboa^ na Officina Patriarcal^ 1796, in-4.° de 4 fF. nao num., iv-79 
pp. num. 

E* precedido de um prologo e de urna Advertencia sobre a orthograpHa, epronun- 
ciacdo desta obra, 

A iinpressáo d*este diccionario deve-se ao p. ir. José Maríannoda Conceigáo Vel- 
loso^ e o manuscriplo, de que se-servira o douto brazileiro para esta publicagáo, vai 
descriptoemseu logar. 

p. Velloso para completar este trabalho comegára a segunda parte, isto é, o re- 
verso da primeira, o Diccionario brasüiano e portuguez ; mas esta segunda parte, 
que vem annunciada no prologo da primeira publicada, infelizmente íicou incom- 
pleta. 

Diccionario portuguez e brasiliano foi reimpresso na Babia em 1854 por Silva 
Guimar&es, sem o prologo e a advertencia que occorrem na primeira edi^o. Esta 
reimpressAo que foi accrescentada ou antes accompanbada de vocabularios de va- 
rios dialectos da lingua, saiu sob titulo diverso, e vai descripta em seguida. 

Ainda este diccionario foi integralmente reproduzido sob o titulo de vocabulario 
ix)s INDIOS CAYUÁs no tomo \ix (1856) da Revista trimensal do Instituto histórico do 
Brazil^ do pp. 448 a 476, sendo ofíerecido o manuscrito, conforme abi mesmo se 
declara, pelo sñr. baráo de Antonina. Eis uma circumstancia curiosa, que até agora 
passou desperrebida. 

A segunda edi^ao do Diccionario porttíguez e brasiliano, a que ácima me-reflro, & a 
que se-segue. 



30 ** Diccionario da lingua geral dos indios do Brazil, reimpresso e 
augmentado com diversos vocabularios e offerecido á sua magestade im- 
perial por Joao Joaquim da Silva Guimaráes, natural da Bahia. 

Bahía, Jyp. de Camillo de Lellis Masson & C.^ i854, in-4.° de 
3 flF. nao num., Sg pp. num. i fl. 34 pp. i fl. nao num. 

Esta reimpressSo do Dicdonario poriumkBZ e&ras(7iano i mpresso pela prlmeira vez 
por fr. Velloso em i795, é addicionada dos segaintes vocabularios: 

Vocabulario da lingua principal dos Indios do Para, do qual usáo dif- 
ferentes tribus da mesma provincia, pp. i a 7. 
Vocabulario da nacáo Botocuda, pp. 8a 12. 
Vocabulario da nacáo Camacam civilisada, pp. 12 a 14. 
Vocabulario da nacáo Camacam Mongo} os, pp. 14 a 16. 
Vocabulario da nacáo Mocom, pp. 16 a 18. 
Vocabulario da nacáo Malali, pp. 18 a 20. 
Vocabulario da nacáo Patacho, pp. 20 e 21 . 
Vocabulario da nacjáo Tupinanbá, pp. 22 e 23. 
Vocabulario da nacáo dos Tamoyos, pp. 23. 
Vocabulario da nacáo Tupiniquins, pp. 23. 
Vocabulario da tribu Jupuróca, pp. 24 e 25. 
Vocabulario da tribu Quató, pp. 25. 
Vocabulario da tribu Machakalis, pp. 26 e 27. 
Vocabulario da tribu Mandacaru, pp. 27. 
Vocabulario da tribu Mucury, pp. 28. 
Vocabularios de differentes tribus pp. 29. 

Itapucurú, Puris, 

Macamecrom, Tobayara, 

Molopaque, Timbíra, 

Nbeengaibas, Xuraanas. 

Vocabulario dos Indios das Aldeas de S. Pedro e Almeida, pp. 3o e 3 1 . 
Dialectos de S. Pedro, pp. 3i e 32. 
Dialectos de Almeida, pp. 33. 

31.* Note sur les Botecudos, accompagnée d'un Vocabulaire de leur 
langueet de quelques remarques, par m . Jomard. 
Tam, 1846, in. 8.^ gr. de i3 pp. 

E*extrahida do B\i\\eXin de laSociélé de Géographie de Fsltís, tomo VI (18i6) da 3." 

serie, de pp. 377 a 384. 
vocabulario é em botocudo e francez, e segundo Marcus Porte. . ^ ^ ,, 
Foi traduzida e publicada na Revista trimen$al do Instituto Histórico do Bratll. 

tomo IX (1847), de pp. 107 a 113. 



1 58 



* Vocabulario da üngua indígena geral para o uso do Seminario 
episcopal do Para. OfFerecido, e dedicado ao ex.™° e rev.™° sñr. d. 
José Affonso de Moraes Torres, d. d. bispo da diocese paraense, do con- 
selho de s. m. i., commendador da ordem de Christo, e deputado á 
Assembléa geral legislariva pela provincia do Amazonas, presidente 
honorario do Instituto d'Africa em París, membro correspondente do 
Instituto histórico e geográfico do Brasil. Pelo padre M. J. S {Manuel 
Justiniano de Seixas). 

Tavá^ Typ . de Maltas e Comp . ® — impresso por Joaquim Francisco 
de Mendonca^ i 53, inS.*^ deXVI-66pp. num., i fl. atérralas. 

Na dedicatoria ao vi riuuso prelado dizoauclor: cCoino o pouco que existe es- 
cripto sobre esta Lingua cin nada concordassa coni o que actualmente se falla, deli- 
beiei-mea escrever urnas pequeñas ex plica^Oes por onde podesse orientar os meos 
alumnos sobre a Igumasregras da Graminatica, e o idiotismo da Lingua; e para maior 
perfei^áo ajuntei-lbes um vocabulario explicado em ordem alfabética. > 

Aiém da dedicatoria traz urna Adverlencia, onde diz oauctor que a lingua geral 
é « quasi iiiortn^ c ab>olutamenie i)obre de vocabulos, e que pela corrup^&u tudo 
quanto nella existe escripto é quasi desconliecido pelos mesnios indios. > 

Dcpois da Advertencia seguem-se urnas Brenes expHcagóes da lingua indigena 
geral. 

O p. Manuel Justiniano de Ssixas, sobrínho de d. Romualdo Antonio de Seixas, 
niarquez de Santa Cruz, arcebispo da Babia, é actualmente vicario dt) Andírá, 
provincia do Amazonas, e em 1874 esta va escrevendo um compendio da doctrina 
cbristáa em lingua tupi. Esta noticia nos-dá o sñr. couego Francisco Bernardino de 
Sousa na parte II da sua obra intitulada Commtssdo do Madeira: Para e Amazoruu, 
na pp. 92, e abí transcreve o capitulo preliminar do referido catecbísmo, aceres- 
ccntando queosñr. p. Seixas falla correctamente a lingua geral com os indígenas 
da sua freguezia. 



* Vocabulario bfasileiro para servir de complemento aos 
diccinoarios da lingua portugueza, por Braz da Costa Rubim. 

Rio de Janeiro^ Emp. Typ. Dous de Deiembro de T^aula Briio^ i853, 
in-8.° gr. de 2 ff. prelim., 8o pp. num. 

o auctor pretendía publicar segunda edi^So d*este Vocabulario, formada sob um 
novo plano e consid'íravelmente augmentada, mas sobrevindo-lbe a morte Acames 
privados dVIla até agora. Seria para desejar que os seus berdeiros tractassem quanto 
antes da publica^áo do manuscripto. 



* CoLLEcgAo de vocabulos e frases usadas na provincia de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul no Brazil. (Por Antonio Alvares Pereira Coruja.) 
Londres, Trübner e Comp. [Jjpographia de Thomas Harrild\ i856, 
in-8.° de 32 pp. num. 

Safra antes na Beviita trimensal do Instituto Histórico do Brasil, tomo XV (1861), 
pp. de 210 a 210. 

Algunsdos vocabulos contemplados nesta collec^o pertencem á lingua guaraní. 

A tíragem foi apenas de 25 exeniplares, sendo feita a ediQAo a expensas do principé 
L« L. Ronaparte. 

Ha ainda em separado outra edic2to feíta no Rio de Janeiro, na Typ. Moderna de 
H. GuefTier, sem data (1861), ín-16.<^ de 64 pp. num. Anda annexa a Folhinha Rio 
Grandense para o anno de 186á da livraria de D. J« Gomes Brandílo. 

Creio tainbem ter visto uma edlQáo publicada no Rio Grande do Sul; mas nesta 
occasido.náo posso dar indica^óes certas. 
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. * Ueber die Pflanzen- Ñamen in der Tupy-Sprache, von 
dr. Cari Friedr. Phil. v. Martius, Mitgliei der K. Bayer. Akad. d. 
W. Separatdruck aus dcm Bulletin der K. Bayer. Akad. d. W. i858. 
Nro. I 6. 

München^ druck jfou J. G. Weiss Universitatsbiichdrucker^ i858, in-4.° 
gr. de i8 pp. num., aduas columnas. 

Edi(;^o em separado de urna relag.lo alphabetíca e descriptiva de plantas do Brazil, 
pelos seus norues indigenas, que fóra reimpressa no Boletim da Real Academia 
fiavara dasScienclas, de 1858, n.**' 1 a 6. 

E' precedida de urna introducgáo em lin^'ua allemá, que occupa as 6 primeiras 
paginas do opúsculo. 

Foi outra vez pu|)Iicada com accrescentamentos e algumas correcQdes no GlossaHum 
linguarum brasiltensium do mosnio auctor^ sob o titulo de Nomina plantarum in lingua 
tupi. 



* Diccionario da lingua tupy chamada lingua geral dos indí- 
genas do Brazil, por A. Goncalves Dias. 

Upsia^ F. M. Brockhaus^ i858, in-S.^ de VIII- 191 pp. num. 

fioprefacio que o-precede diz o seu íllustre auclor: « Tomei por base o vocabulario, 

3ue oaiictor da cporanduba Maran líense» accrescentou ao seu trabalho, valendo-me 
a Grammatica do Padre Figueira, do Diccionario Brazitiano, publicado por um 
anonyrilo em Lisboa, no anno de 1795, de um Manuscripto com que depare! na Bi- 
bliotneca Publica do Rio de Janeiro, e cujo titulo me egquece agora, de outro Dic- 
cionario, tambeni manuscripto, da Bibliotbeca da Academia Real das Sciencías, de 
Lisboa, e de quatro dos cadernos que acornpanbaráo as remessas do nosso dístincto 
e infatigavel naturalista — Alexandre Rodrigues Ferreira, durante a sua commissáo 
BCientiQca pelo Amazonas, nosannos de 1785; 86 e 87. > 

Este diccionario, que abreviado e contrabido anda annexo á quarta edi^áo do 
DtceUmario da linffua portugueza de Kduardo de Faria, refundida, correcta e aug- 
mentada por d. José de Lacerda (Lisboa, 1858-59) e ao Diccionari) da lingua portU' 
gueza colligido por d. José de Lacerda (Lisboa, 1862), o qunl é nada mais nada menos 
que a propría quarta edi0o do de Paria, apenas com diversa folba de rosto^ está 
sendo neje de mui difficil acquisíi^áo, por se acbarem desde muito exbaustos os 
exemplares; quando por acaso apparece algum no mercado, seu preco regula de 
15:000 a 20:000. 

original autógrapbo d'este Diccionario conserva-se no Gabinete Portuguez de lei- 
tura do Rio de Janeiro, onde o-vi, dentro de uma caixínba de madeira com tampa de 
vidro. Foi offerecido ao Gabinete pelo sñr dr. Gama Rosa. 

Parece que Goncalves Dias preparava segunda ediQáo do seu Diccionario; mas 
08 materiaes para ella perderam-se, como diz o sñr. dr, A. H. Leal (Pantheon 
MaranhensCy tom. III, pp. 347), si por ventura náoexistem retidos em Alcántara, do 
Maranháo. 

Ainda a Goncalves Dias se-deve a impressSo do seguiíite : 

Vocabulario da lingua geral usada hojr em día no alto- amazonas, o qual saíu no 
tomo XVII ( 1854) da Revista trimensal do Instituto bistorico e geograpbico do Brazil, 
de pp. 553 a 576. 



r * Chrestomathia da lingua brazilica, pelo dr. Ernesto Ferreira 
Franca. 

Leip^ig^ F. 2/í. Brockhaiís,, 1869, in-8.*^ de XVIII-23o pp. num. 

Diz o auctor no proemio que Ibe-antepoz : 

t Ti ve para a confecQáo deste mesmo opúsculo de me soccorrer de íontes, cujos 
textos imporlavAoo conbeciiiiento de duaslinguas até certo ponto diversas, sim; 
mas cuja afQnidade be tal, que o leitor culto pode indiíTerentemete servir-se de uma 
e de outra : digo as linguas portugueza e : espanbola, á ultima das quaes cba- 
inaváo os nossos inaiorcs com razáo castelbana, reservando a denominadlo — Hes- 
panha — para o complexo do toda a península ibérica. 
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« Foi-me a parte portugueza ministrada por um manuscripto existente no Museo 
Britannico, cuja restituíQáo procurei fosse táo exacta quanto me era possivel, e que 
na realidade ha vía mister de um a outro cabo, de minuciosa restaurando. 

€ A outra parte be extrabída da excellente obra de Monioya — Tesoro de la lengua 
Guaran! — á qual dcvo igualmente a— IntroducQáo— , o trexo mais frisante que 
sobre o genio e iodole da lingua de que trato^ tem alé agora cbegado ao meu conhe- 
cimento. » 

O sñr. dr. E. Ferreira Franga conserva inédito um trabalho seu acerca das radi- 
caes da lingua guaraní. 



* Glossaria linguarum brasiliensium. Glossarios de diversas 
lingoas e dialectos, que fallam os indios do Imperio do Brazil. Worter- 
sammlung brasilianischer Sprachen. Von dr. Cari Friedr. Phil. von 
Martius. 

Erlangen^ driick von Junge & 6'o//;/,~i8b3, in-S.*' gr. de XXI-548 pp. 
num. 

Ha exeinplares desta única edi^o, que foram depois, em 1867^ destinados para a 
segunda parte da obra do mesmo 2í\xcíot —Beilráge zur Ethnographieund Sprachenkunde 
Amerika's zumal Brasiliens—, e trazcm nova folüa de rosto com as seguintes indi- 
ca^Oes: 

«WoBTBRSAMMLUNG Brasilíauiscber Sprachen. Glossaria linguarum Brasiliensium. 
Glossarios de diversas lingoas e dialectos, que falláo os Indios no Imperio do Brazil. 
Von dr. Cari Friedrich Pbil. v. Martius. Leipzig, Friedrich Fieischer, i867.» 

Na advet'tencia escripia em portuguez que o-precede> dizoauctor: c a colleci^ode 
glossario aqui oíTerecidos, em grande parte consiste de palavras, que eu e o mea 
defunto companheiro de viagem, o Doutor Spix, notamos por escripto da bocea dos 
Indios; outros tenbo extrabido de diversos livros e manuscriptos para facilitar a 
comparando das linguagens entre si. A mira principal que imbamos cm vista 
durante a nossa viagem era etbnograpbica, jul^ando, que pela confrontando de 
materiaes multiplicados se poderla formar um juizo sobre a afflnidade de certas 
tribus ; pois entre os muitos problemas^ que a populando primitiva da America 
offerece á antbropologia e etbnograpbia, umdos mais pesados é a innumeravei 
multidáo de idiomas e dialectos, e a reducgáo d'elles á certas linguagens principaes 
e quasi fundamentaes. 



* AMERiKANiscH-asiatische Etymologien via Behring -Strasse 
" frotn the East to the West'' von Julius Platzmann. 

Leipiig^ druck vonB. G. Tenbner^ 1871, in-S.*' gr. de 112 pp. num., 
com um mappa-mundi mudo. 



O 



GATHECHISMOS 

Catecismo na lingoa brasilica, no qual se contem a summa da 
Doctrina Christá. Com tudo o que pertence aos mysterios da nossa Sancta 
Fé & bos custumes, Composto a modo de Diálogos por Padres Doctos 
& bons lingoas da Companhia de Jesv. Agora ñoñamente concertado, 
ordenado & accrescentado pello Padre Antonio d'Araujo Theologo & lingoa 
da mesma Companhia. 
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Lisboa^ por Tedro Craesbeeck^ 1618. A' cusia dos V adres do brasil. 
De XVI (¡nnumeradas)-i70 folhas numeradas pela frente, e no fim urna 
folha com urna vinheta allegorica gravada em madeira. 

Todas as indicacOes que ácima flcam reproduzidas sSo extrabidas do tomo VIH 
do Diccionario bibliographico de Innocencio da Silva. 

Os exemplares d*esta edíQáo sao de excessiva raridade e ainda agora nSo pude 
ver algum* A Bibliotheca Nacional de Lisboa possue um, o qual serviu para a 
descrip^o dada por Innocencío da Silva, transcrevendo fielmente o seu litulo. 
O exemplar, que se-acba entre oí livros reservados da referida Bíbliotbeca, tem o 
n.® 4 e é solfado no formato de 4.^ 

IVeste Gatecbismo se-fez segunda edíQáo melborada, a qual val descripta em 
seguida. 



^ Catecismo brasilico da doutrina christáa, com o ceremonial 
dos sacramentos, & mais actos parochiaes. Composto por padres 
doutos da Companhia de Jesús, aperfeicoado, & dado á luz pelo padre 
Antonio de Araujo da mesma Companhia. Emendado nesta segunda 
impressáo pelo p. Bartholomeu de Leam da mesma Companhia. 

Lisboa^ na Officinade Miguel Deslandes^ 1686, in-8.^ de 16 ff. prelim., 
371 pp. num., 4 ff. innumeradas, onde vem a Taboada na qval se coniem 
os LtPros & Diálogos deste Catecismo. 

As 16 ff. prelim. contém: frontispicio; Poema% brasüicot do padre Christováo 
Valente, theolego da Companhia de Jesvs, emendados para os meninos cantarem ao 
Santissimo nome de Jesvs ; prefacio intitulado: Aos Religiosos da Companhia de Jesús 
do Estcído do Brasil; advertencia sobre a orthogaphia (sid, de pronunciagáo deste 
Catecismo; approvacOes dos padres Alexandre de Gusmao, Louren^o Cardoso e 
Simfto de Oliveira, aatadas do GoUegio do Rio de Janeiro a i de Janeiro de 1685 ; 
dous pareceres dos pp. fr. Manuel de S. Tbiago e fr. Manuel de Sancto Atbanasio, 
qualidcadores do Sancto OfiQcio, datados de Lisboa a II e 16 de octubro de 1685; 
lÁceneas do Sancto Officio, do Ordinario e do Pago para a reimpressáo do lívro, 
dataaas a 16, 23 e 26 do mesmo mez e anno; e erratas. 

No verso da folba de rosto do exemplar que agui descrevo, que é o da Bibliotbeca 
Nacional, occorre o seguinte de leltra manuscrrp(a:»cPode correr este Lluro. Lx.* 
10 de mayo pe iñSñ.— Jerónimo Soares.T^ E mais abaixo:—€ pode correr. Lx.*ilde 
de Maio de 1686.— Serrao.» Como se-vé, sao duas licengas originaes para que 
pudesse entáo o livro correr, sendo a primeira do Sancto Offlcio e a segunda do 
Ordinario. Ambas sao escripias e assignadas pelas proprias máos dos dous censores 
litterarios. 

E' segunda ediQáo emendada pelo p. Bartbolomeu de Lefto, como reza o proprio 
titulo. 

Esta edi^ao de 1686 é tambem pouco co mmum. D*ella egualmente possue a Biblio- 
theca Fluminense um bello exemplar com as licencas manuscrlptas e originaes 
Eara correr a obra. Um exemplar pertencente á bibliotbeca do celebre orientalista 
anales foi vendido em París em 1825 por 30 francos, como se-vé do respectivo 
catalogo sob n . « 227 . 

Sotwel (BiBL. ScRiPT. Soc. Jesv. Roma, 1676, pp. 65) diz que esta obra fóra traduzlda 
em varias linguas da America, seni comtudo declarar si taes versdes foram 
publicadas. 

O p. Antonio de Araujo nasceu na ilba de S. Miguel em 1566, tendo por 
paes Jeronymo de Araujo e d. Anna Pacbeco. Pa8sando*se para a America na 
sua adolescencia, entrou na Ck)mpanbia de Jesús no famoso Gollegio da Babia, 
c Depois de fazer soleranement^i a profissáo dos quatro voios, (diz Barbosa Macbado), 
ensinou aos domésticos as lettras bumanase instruiu coro os documentos evangélicos 
pelo espado de nove annos aos gentíos, díscorrendo com outros companbeiros de 
seu apostólico espirito os sertOes da America, e para que colbesse maior fructo 
d*esta seára aprenden a lingua brazilica com nfto pequeño trabalho, e de tal modo 
a-soube, que parecía ter nascido entre aquelles barbaros, em cuja empreza padecen 
gravisstmos trabalhos e molestias que fazia suaves a sua ardente caridade.» Morreu 
em 1632* 

21 
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ATEcisMo de la lengvagvarani, compvesto por el Padre Antonio 
Ruiz de la Compañía de Jesús . Dedicado a la purissima Virgen Maria. 
Concebida sin mancha de pecado original. 

En Madrid^ por Diego Diai de la Carrera^ Año M.DC.XXXX^ 
m-4.® de 8 ff. prelim., 336 pp. num. 

Osexemplares sao mui raros. 

Ultimaoiente foi reproJuzidoúel mente pelo sñr. J. Piatzmaon. 



* Catecismo de la lengva gvarani, por Antonio Ruiz de 
Montoya, publicado nuevamente sin alteración alguna por Julio Platz- 
mann. 

Leipiig^ B. G. Jeubner (Imprenta IV. Drugiíltn\ 1876, in-4.**. 

E' reproducidlo fac-simile da edi^Ao primitiva ácima descripta. 



* Compendio da doutrina cliristáa na lingua portugueza, e 
brasilica. Composto pelo p. Joáo Filippe Betendorf, antigo missionario 
do Brasil, e reimpresso de ordem de s. alteza real o principe regente 
nosso senhor por fr. José Mariano da Conceicáo Vellozo. 

Lisboa^ na Officina de Simáo Thaddeo Ferreira^ 1800, ¡n-8.° de 
VIII-i3i pp. num., i fl. de índice. 

Na dedicatoria ao principo regente d. Jofto, diz o p. Velloso que este Compendio da 
douírina christáa fóra com posto em 1681. 

Graesse (Trésor de Uvres rares, tom. VII, pp. 83) é, ao que parece, d*entre tantos 
bibiiograpbos, o único que descreve a edi^So antiga da DoutrinsL o^ntlóa de Be ten- 
dorf . A indicagáo é a seguinte tal qual se-lé na sua obra : 

coHPENDio da doutrina cbristá na lingua portugueza e brazilelra. Emque se com- 
prebendem os principaes mysteriosde nossa Santa Fd Catboliea de meios de nossa 
salvacáo : ordenada á maneira de Diálogos acoom modados i»ara o ensioo dos Indios, 
com duas breves InstrucQóes : urna para bautizar, em ceso de extrema ueceasidade, 
08 que ainda sao pagaos de nutra para os ajudar a bem morrer, em falta de quem 
saiba fazer-lhe esta caridade. Pelo P. Joam Pbei. Bettendorff da Companbia de Je- 
sús, Missionario da Missáo do Estadado Maratiháo. Lisboa, na Ofílcina da Miguel Des- 
landes, 1678, in-8.^ 8i ÍT. Avec un portr. en bois. 

Ora , dfíprehende-se das palavras do celebre auctor da Flora fluminenme que a 
JknUrina ckristda de Betendorf fóra impressa pela p^ri metra yez em 1681, e todavía 
Graesse nos-dá a data de 1678. Ha verá abi erro typograpblco ? 

Fr. Velloso reimprimiu o livro, e Graesse, pela deseripgáo minuciosa que d*elle 
faz, parece ter egual mente visto algum exempiar. Onde está o engaño ? Na dedica- 
toria do p. Velloso ou no Trésor de Graesse? 

Haverá por v«>nturaduasedigOesaDtigaa, urna de 1678 que viu o bibliograpbo al- 
leroáoe outra feila trez annos depois^ em 1681, que reimprimiu o botánico bra- 
zileiro ? O que é ceno porém é que a edíQáo ou seja de 16'8 ou de 1681, ó de tal sorte 
rara, que nem um só exempiar apparece iioje em local determinado, onde se-possa 
veriflcar a sua existencia. 

Depois de escriptas estas linhas, o sñr. dr. Antonio Hereulanode Souza Bandeira, 
de Peroambuco, noiirou a Bibliotbeca Nacional oom a sua visita, quando se-acbava 
, nesta corte, e a proposito de livros pouco communs, mencionou-nos S. S. um Cate- 
ebismo em lingua brazilica de data remota, que possuia a fiibliotbeea provincial de 
Pernambueo, nao se-recordando porém do nomedo auetor, que logo me^occorreu ser 
o padre Betendorf, nem ainda da sua data de impressáo, promeltendo todavía man- 
dar-nos exactas indica^óes logo que tornasse a sua provineia. 

Gamprindo aasím o sñr. dr. Souza Bandeira a sua promessa, enviou-me em cbarta 
datado de8 de octubrode 1879, uma nota acerca do livro, a qual passoa repmduzlr. 
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c A obra do p. Hettendorir, de que tive occasiao de fallar, é um pe(fti«Ao volume 
ifí'it^jSL que falta a folha do rosto ou frontispicio, come^ando por urna pequeña e 
grosseira estampa da Yir^tcm lláe de Déos, Nossa Senbora da Luz, a que se-segue 
ama dedieatorla em 3 paginas innumeradas. Depois, um — Ao Jeitor : 3 pp. innum. 
Seguem-se advertencias em 5 pag. Innum., approvacOese licen^s eni 7pp. tambem 
innum. Pelo processo da censura, corrido de 4 dejniho a 8 de novembro fte 1687, 
ré-se claramente ser a obra — o Compendio da Doutrina Christd em lingua portugueza 
$ brazilica, eomposta peto Padre Joáo Feliipe Bettendorff, da fJompanhia de Jenus ^Jm- 
pressa eni Lisboa depois de novembro de 1687, porque nesse periodo, ao meno«, correu 
o processo da censura. 

c Come^ a obrazinba da pa^. i.* e vai até a pagina 141. E* dividida em duas 
partes; a l.*cbegaalé a pag. 29 e d'abi até a ultima a 2.«. 

c Na primeira folha ero brar^co vem a ségnlnte nota manuscripta : «Nota : esti 
obrlta por acaso foi pornnm encontrada em um leiíao de livros velbos em Roma, 
comprei-a pelo diminuto prende 20ü rs.^ porém para um braxileiro a considero de 
muilo valor. » 

Agora, á vista d'oslas indicares que obsequiosamente me-remetteu o sñr. dr. 
Sousa Bnndeira, verifica-sequea obra de Üetendorf Toi composta em 1681, como diz 
fr. Velloso na sua dedicatoria, e impressa em. 1687, tendo navido por conseguinte 
no Tréor de Graesse transposi(^áo nos dous últimos algari^mos» quando índica a data 
de 1678. 

Quem sabe si fr. Velloso n2o escreveu 1687 e »aiu por erro lypograpbíeo 1681, seudé 
entüo fácil confundir-se o 7 por 1 ? 

O bfbliographo allemáo, porém, dá ao livro841T. (on 168 pp.) e o sñr. dr. SotrM 
Bandeira nos-diz ter elle 142 pp. de corpo^ afora mais 18 dictas preliminares {innu- 
meradas f) . 

Picando restabelecida a data da rmpressáo do Catecbismo de üetendorf, ao que pa- 
rece, temos agora outra duvida, o de numero de folbas ou de paginas, oque induz 
a crer que bouvesse duasedigOes no XVII seculo. Mas, a ser exacta a indica^áo de 
fr. Velloso, que a obra fóra comp(»sla em 1681, nao pode certamenle ser admissivel 
a data de 1678 que nos-dá Graesse. 

O sñr dr. tirnesto Ferrcira FranQa pelos anuos de 1850 e tantos comf'Qou em Leipzig^ 
nasofficinas da casa Brochkaus^ urna nova edicáod'este CatechiémOy e esta reimpressáo 
nao terminada aiDda agora, cbegou até á pp. 80, faltando apenas as 6 ultimas, o Ín- 
dice, a íolba de rosto, a dedicatoria e a advertencia. DVlia tenbo presente um 
exemplarque me-foi obsequiosamente franqueado pelo sñrdr* BaptistaCaetanode 
▲IroeuSa Mogueira, seu possuidor. 

O p. Jofto Felippe Betendorf era natural de Luxemburgo, arcebispado de Treveris, 
e nasceii em 1626 : entrou para a Companbia de Jesús em Portugal em 1645, e tendo 
viudo ao Brazil em 1674 eirtpregou-se com amor na catecbese ecivilisa^áo dos indí- 
genas do Estado do Mar£(nb¿o: occupou os cargos mais elevados da sua ordem, quer 
em Portugal, quer no Brazrl : ensinou humanidades 6 annos, íoi reitor 14 annos e 
superior 9 annos : fot procurador em cortes e professo de qnatro votos em 2 de feve- 
reiro de 1669. Áir>da vivía no Maranliáo em 1697 na avanzada edade de 7i anuos. 

Barbosa llacbado excluiu o p. Betendorf da sua Bibliolheea Lusitana na qualidade 
de extrangeii'o, conforme o plano que adoptara para a suaobra^ Innocencioda Silva 
fambem náoo-contemplou no seu Diccionario bibliographicQé 

Á Bibliotbeea publica do Evora possue dous uianuscripto» do padre Betendorf, os 
qoaes se-acbam descriptos no tomo I do seu respectivo Cóioto^Of na pp. 43. Ambos 
sAo relativos ao EstaJo do Maraiibáo. 

O Instituto líistoríco e Geograpbieo do Brazil tambem possue algumas copias de 
manuscrintos de Betendorf , incluindo a sua notavel Chronica da MissOo da Compa- 
nhia de Jesús em o Estado do Maranháo, que consta de um grosso volume de folio. 



Cathecísmo If da doutriim || christáa ( na lingua braziliea (| da 
nacáo Kírirí |{ compostx) || pelo p. Luiz Vincencio || Mamiani, (| da Com- 
paahia de Jesús, Missiona- Q rio da provincia do BrazíL |[ 

Lisboay II na Offictna de Miguel Deslandes^ [f Impressor de Sua Ma- 
geslade. \ Com todas as licengas necessarias. Q Anno de logS. || 

In-8.^ de i6 ff. prelim. nao num., 289 pp, num. 

As ff. prelim. contém : titulo; prologo Ao leytor; Cantiga na lingua Járiri para 
emt i t tB M os meninos da doutrina eom a ver sao em versos easUlkanos do mesmo metro ; 
o Stabat Mater dolorosa, vertido na lingua kiriri sobre Nosha Senhora ao pé áa Cruz ; 
liceiigss da Companbia de /esos de 1697 e do Sancto Offlcío, do Ordinario e do Pai^ 
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de 16M ; e Advertencias sobre a pronunciagáo da lingua kiriri, E* dividido em trez 
pártese traza signiíicacáo portugueza correspondente á phrase da lingua kiriri. 

Este Catecbismo é no Brazil t¿o raro como a Grammatica do mesmo auctor, pois 
d*elle 8ó se-conhece egaalmente a existencia de um único exemplar, o qual per- 
tence ao mui distincto bibliopliilo fluminense sñr. Francisco Antonio Martins^ que 
o-conserva em srande estima^áo. 

Em Poriugal e aínda mais raro, attentas as infructíferas investigacOes de Inno- 
cencío da Silva para o-liaver. O douto bibiiograpbo no seu Diccionario apenas nos 
-dá o seguinte sobre o livro, quando iracta do auctor : 

c Catechismo na lingua brazilica, —Foi iicenceado ju netamente com a Grammatica, 
e provaveimente se-ímprimíu cora ella : mas nao pude achar aínda algum 
exemplar. » 

Terneaux-Compans mencionad com exacgdo na sua Bíbliothéque américaim. sob 
n. ilOi ;e entretanto, por singular acaso^ escapou esta índica^áo a Innocencio da 
Silva, assaz conhecedor do bibiiograpbo francez. 



* Katecismo indico da ling\^a kariris, accrescentado de varias 
praticas doutrinas, & moraes, adaptadas ao genio, & capacidade dos 
indios do Brasil, pelo padre fr. Bernardo de Nantes, capuchinho, pre- 
gador, & missionario apostólico ; oíTerecido ao muy alto, e muy poderoso 
rey de Portugal dom Joao V. s. n. que Déos guarde. 

Lisboa^ na Officina de Valeniim da Costa Deslandes^ tmpressor de 
sua magesíade^ ^7^9, in-8.° de 12 ff. prelim, 363 pp. num. 

No prologo Ao leytor diz o auctor : 

« A vero titulo deste Katecismo^ poderá ser^ Amigo Leytor, te pareja logo ser 
obra inútil á vista de outro Katecismo na mesma lingua, que poneos annos ha 
sabio a luz {refere-se o auctor ao do padre ManUani) ; porém si quizeres tomar o 
trabalbo de combinar bum com o outro, mudarás logo o parecer; porque verás que 
como ba em Europa naQóes de differentes linguas, com terem o mesmo neme, 
assim tambem as ba novo Orbe, como sao os Kariris do rio de S. Francisco, no 
Brazil. chamados Dubucua, que sao estes, cuja lingua he táo differente da dos 
Kariris chamados Kippea, que s9o os para quem se compoz o outro Katecismo, 
como a lingua portugueza o he da Castelhana^ quer pela distancia das paragens 
entre estas duas nagOes, que.he de cento, & tamas legoas, quer pela diversidade das 
cousas, que cada térra cria, como sdo plantas, arvores, animaes, passaros, peixes, 
que pela mayor sao differentes no ser, de pelo conseguinte nonome, etc. » 

De pp. 152 a 163 occorrem osdous seguintps cánticos ñas duas linguas : 

Cantiao espirttval sobre o mysterio da Encamagao do Verbo Divino, pelo padre fr. 
Martinho de Nantes. 

Cántico espiritual a S, Francisco Orago da Igreja Matriz dos Indios de Wracapa, 

E* raro este Katecismo, como quasi todos os livros d'este genero, e de multa 
curiosídade. Um exemplar pertencente á bibliotheca do celebre orientalista Lan- 
glés foi vendido em Paris em 1825 por 40 francos e 10 cent., como se-vé do res- 
pectivo catalogo sob n. 228. 

Innocencio da Silva, que possuia outro exemplar, diz : c E', como todos os livros 
d*esta especie, mais apreciado e conhecido dos estrangeiros que dos porluguzes. 
Tenbo idea que no Brazil se tractava ha annos de sua reimpressáo. > Infelizmente 
porém^ si de facto d'ella se-cuidou, nunca chegou a se-reaüzar. 

Fr. Bernardo de Nantes, conforme declara na dedicatoria do sea livro ao rei, 
ensinou nos Kariris por espado de vinte e trez annos, observando aluda na intro- 
duc^áo que o seu intento na publicando do Katecismo foi servir ainda em Portugal 
aos indios, já que o nao podía niais fazer no Brazil, e ter a consolagáo de poaer 
ainda continuar de algum modo no seu retiro o exercicio da missflo. Esse ca- 
rioso e estimado catechismo é pois um dos fructos perdura veis das missOes do 
perseverante e douto capucbinho, que teve de passar por grandes trabalhos e 
perigos para as-exercitar, com aquella dedicada constancia só propria de um mi8« 
sionario apostólico. 



Explicación || de el || Catechismo || en lengua guaraní || por 
Nicolás Yapuguai || con dirección || del p. Paulo Restivo f] de la£ompañia 
II de II Jesús ( Gravitra representando Nossa Senhora e seu filho) . || 
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En el Pueblo de S. María La Mayor. \\ Año de MDCCXXIV. || 
In-4.^ de 2 íF. prelim. nao num., 162 pp. num., 11 íF. nao num., 
228-55 pp. num. 

Este raro e curioso livro. do qaal Sua Magestade o Imperador possue um bello 
exemplar. é lodo escripto em lingua guaraní, exceptuando porém os títulos dos res- 
pectivos capítulos, que sao em hispanbol. 

As 55 ultimas paginas num. contém : Cathecismo que el Concilio Límense mandóse 
hiziessepara tos Niños. Explicado en lengua Guarani por los primeros Padres. 

Os typos empregados nesta publica^áo foram de madeira. 



Sermones || y || Exemplos || en lengva Gvarani || por Nicolás 
Yapuguay || con direction || de vn Religioso de la Compañia || de || lesvs. || 

En el Tiieblo de S. Francisco Xavier \ Año de MDGCXXVII. ¡¡ 

# 

In-4.^ des ff. prelim., 165 pp. num., aquese-segue outra numera^áo onde vem 
'^Varios exemplos para la Quaresma, cbegando o exemplar que pertence ao Instituto 
Histórico do Brazil até á pp. 96, nao terminando todavía ani, pois o referido 
exemplar que vi está estragado e incomplelo. 

S. M. o Imperador possue outro exemplar conlendo porém apenas as 163 primeiras 
paginas num., e faltando a folha do rosto. 

Este raro Uvro é todo escripto em guarani ; mas os titules tanto dos sermOes como 
dos exemplos sao em hispanbol^ trazendo no flm de cada um d*elles urna explicación 
tambem em bispanbol das palavras mais difficeis empregadas no texto gua- 
rani. 

Oauctor d*esta curiosa obra é o padre Paulo Restivo, nao passando Nicolás Yapu- 
guay si nao de um nome supposto. 

A impressáo que é irregular foi feita em typos de madeira. 

exemplar do Instituto Histórico foi oíierecldo em 1861 pelo sñr. conego Joáo 
Pedro Gay. 

Leclerc, na Bibliotheca Americana {Paris^ 1878) sob n. 2244^ descreve com minu- 
ciosidade uma obra, a que faltava o titulo^ dando as indicagOes que occorriam no 
alto da primeira pagina — de la Natividad de n. s. | natus bst vobis hodie sal- 
VATOR Luc. c. II. i », sem contudo poder dizer qual era o livro que tinba a an- 
nuDciar. Esta obra é porém a que ora aquí descrevo e flcam assim resol vidas as du- 
vidas que entáo occorreram no espirito do distincto bibliograpbo francez. 

Aqui cabe dizer que Leclerc dá 98 pp. para a segunda numerag&o do livro, e a ser 
assim, como é provavel, apenas faltam as duas ultimas paginas no deteriorado 
exemplar do Instituto Histórico. 



G^TEciSMO de doctrina christiana en guarani y castellano. Para 
uso de los curas doctrineros de Indios de las naciones guaranies de las 
provincias del Paraguay, Pueblos de Misiones del Uruguay y Paraná, 
Santa Cruz de la Sierra, naciones de Chiquitos, Mataguayos, y Provincias 
de San Pablo de los Portuguezes, é instrucción de Jos mismos Pueblos. 
Que da a luz el m. r. p. fr. Joseph Bernal, predicador general, ex cura 
doctrinero, ex difinidor, y actual ministro provincial de esta santa pro- 
vincia de N. Sra. de la Asunción del Paraguay, del Orden de N. S. P. S. 
Francisco de Menores Observantes. Con las licencias necesarias. 

(Buenos Ayres}^ En la Real Imprenta de los Niños Expósitos^ Año 
de 1800, in-S.** de 7 ff. prelim. innum., 179 pp. num., 2 ff. nao num. 
de Índice e nota. 

No prologo que o-precede diz o auctor: 

c Hace treinta y un años que vine da mi Provincia de Cartagena, siendo uno de 
loscinquenta Misioneros que S. M. C. se servio nombrar al reemplazo de los ex 



Jesaitas de las Misiones de los Pueblos Guaraníes; y como «i ,w.. 
que tengo adquirido en tantos años de práctica experiencia entre los inuiuo, ^. 
bace concebir la firme idea de que para la conversión y conservacicm de las 
Doctrinas, no puede un zeloso Cura llenar por si las obligaciones de su Ministerio^ 
sin que á porfia se desvele y fatigue en su enseñanza, para descubrir á fondo 
la rapacidad de los Indios: me ba inclinado esta consideración á sacar á luz este 
Catecismo Cbristiano compuesto en la mayor parte á imitación del del Abad Fíeurí : 
en cuya traducción be procurado quauto me ba sido posible ajustar á la propriedad 
del Texto el idioma Indico.» 

O único exemplar que ató agora vi d*e8ta obra pertence a Sua Magestade o Im- 
perador. 

SSO* * Declaración de la doctrina christiana. Manuscripto guarani 
traduzido e annotado por Antonio Joaquim de Macedo Soares. Prece'dido 
de urna carta do traductor ao ill."^ ex."** sr. senador Candido Mandes 
de Almeida. ^ 

Rio de Janeiro^ Typographia Universal de E, & H. Laemmert^ 1880, 
in-8.*^ gr. de 28 pp. num. 

o texto guarani e a respectiva traducQ&o abrangem de pp. 7 a 16, contendo as 
6 primeiras a folba do rosto c acbarta do traductor. 

Cooperou para as notas, que come^am na pp. 17 e cbegam até a ultima, o 
sñr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira a pedido do traductor. 

Esta pubiícagáo é urna tiragem em separado do que vem no tomo XLIII (1880), 
parte 1, da Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, de pp. 165 a 190. 
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OBRAS VARIAS SOBRE A UNGUA 

SSl. De la diferencia entre lo temporal y eterno. Crisol de desenga- 
ños. Por el P. Nieremberg, traducido al guarani por el P. José Serrano. 
En las Doctrinas del T^aragnay^ lyoS^in-fol. com 48 gravuras. 

Pedro de Angelis possuin om exemplar d'esta rarissima obra. 

c Este celebre livro de Nieremberg ba sidosempre mui apreciado, diz o sñr. Da 
Graty; foi traduzido immediatamente em latim^ italiano, francés, ingleze aindaera 
árabe, segundo o que refere o erudito americano sñr. Ticknor, que sem dovida 
Ignorava que bavl? sídoimpressoera guarani no meio das selvas do Novo Mundo.» 

SSS* Manuale ad usum Patrum societatis Jesu qui in reductionibus 
paraquarias versantur ex rítuali romano ac toletano^ anno domiiit 
MDCCXXI. Superiorum pernüssu . 

LaureU\ Typis PP. Societatb Jesu (1724?), in-S.^ de i fl. de 
frontispicio^ 266 pp . .^ 40 ff. nao num. 

9 Este Manual, diz Brunet, em latim e guarani, seria, segundo uma nota do ulti- 
mo catalogo Renouard, n." 54, o primelro livro que saiu dos prélos das missOes dos 
jesuítas no Paraguay. » 

As ultimas 40 ff. nálo num,, Inteirame&te em gaarani s¿o impreasas em cbaracte- 
res differentes dos docorpo do Tolnme. 
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Todas fts indica^Oes qae aquí dou, exceptuando a data da impressflo entre pa- 
rentliesis, sao extrabidasdo Manuel du Hbraire de Brunet. 

Pedro (le Angelis possuiu um exemplar d*este lívro, assás raro, e no Apéndice ao 
Catalogo da sua bibliotheca, segundo Du Graty, assim o-descreve: 

•Manuale adusum Patrum Socütatii Jesu Paraguarios .¡¿n español y guaraní. Loreto, 
1724, in-8.0 » I- / D , 



* Ara poru aguíyey haba : cónico, quatia poromboe ha marán- 
gátu. Pay Joseph Insaurralde amyri retnbiquaticue cunümbucu reta upe 
guarama; Ang ramo mbía reta meméngatu Paraná hae Uruguaí ígua upe 
yguabee mbí, Yyepía mongeta aguíyey hagua, teco bay tetiro hegui yñepí- 
hyro haguama rehe, hae teco marángatu rupiti haguáma rehe, ymbopi- 
copibo Tupa gracia reromftno hapebe. 

Tabufii Madrid é hape Joachin Ibarra^ quatia apo uca hará rope, 
1759-60, 2 tomos, in-8.^ peq., com 12 ff, innum. 464 pp. num., e 7 ff . 
inn., 368 pp. num. 

E* obra rarUsima e de muita importancia para a litteratura da lingua gua- 
ran!. 

O exemplarda Bibliotheca Nacional, em perfeitt» estado de conservacáo, foi com- 
prado em París em 1878 pela quantia de 800 francos. 



SS^. Catalogo delle lingue conosciute e notizia della loro affinitá, e 
diversitá. Opera del signor abbate don Lorenzo Hervas. 

Cesena, per Gregorio Biasim\ 1784, in-4.° de 260 pp. num, 

£(£$• Origine formazione, meccanismo, ed armonía degridiomi. 
Opera delP abbate don Lorenzo Hervas. 

Cesena^ per Gregorio Biasim\ ijSd^in'^.*^ dt i8opp, num., com 18 
folhas desdobraveis . 

SS6. Aritmética delle nazioni e divisione del tempo fra rorientali. 
Opera dell' abbate don Lorenzo Hervas. 

Cesena^per Gregorio Biasim\ 1786, in-4.° de 201 pp. num. 

MT. Saggio pratico delle lingue con prolegomeni, e una raccolta di 
orazione Dominicali in piü di trecento lingue, e dialetti, con cui si dimostra 
riofu^iione del primo idioma dell' uman genere, e la confusione delle lingue 
in esso poi succeduta, e si additano la diramazione, c dispersione delle na- 
zioni con molti risultati utili alia storia. Opera delP abbate don Lorenzo 
Hervas, 

Ce&ena^ per Gregorio Biasini^ 1787, in-4.^ de 255 pp. num. 



VocABOLARio poÜgloto Con prolcgomeni sopra piü CL. lingue 
dove sonó delle scoperte nuove, ed utili alP antica storia dell' uman genere, 
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** Apontamentos sobre o abañeenga (tambem chamado guaraní 
ou tupi ou lingua geral dos Brasis), por Baptista Caetano d'A . Nogueira, 
publicados nos ensaios de sciencia. (primeiro opúsculo. Prolegómeno. 
Orthographia e prosodia. Metaplasmos. Advertencia com um extracto 
de Laet. 

Rio de Janeiro^ Tjrpographia Central de Brown & Evaristo^ 1 876, 
in-8.° gr. de 77 pp. num. 

Segundo opúsculo. O dialogo de Lery. Nota preliminar. O dialogo. 
Explanacoes. 

Rio de Janeiro, na mesma lypographia^ 1876, in-8.°gr. de i32pp. 

Gom esta interessante publica^áo, encelada pelo muí douto sñr. dr. Baptista Caetano 
de Almeida Nogueira nos bnsaios dk •sciencia, vem o seu i ilustre auctor prestar um 
valioso servido á linguisiica americana e ainda mais ás lettras brazílienses* 

Esta obra, a que o seu auctor deu o modesto titulo de apontamentos, será de todos re- 
cebida com applauso. Basta dizer-se que sem contestagáo alguma é o trabalbo de 
mais subido valor, que se-ba emprebendido sobre o abañeenga^ tambem cbamado 
guaraní ou tupi ou lingua geral do Brazil. 

Últimamente publicou o sñr. dr. Baptista Caetano a continuacáo d*estes seus f'stu- 
dos nos referidos Ensaios de Sciencia, fase. III, de pp. 81 a 155. Tem por titulo Ñande 
ruba ou a Oragáo dominical em abañeenga. 

auctor ainda promette continuagáo. 

OSS*"^ Historia da Paixao de Christo e taboas dos parentescos em 
lingua tupi, por Nicolás Yapuguay, com uma resenha dos impressos 
acerca da dita lingua (por Francisco Adolpho de Varnhagen, visconde de 
Porto Seguro) . 

Vienna^ Itnp. L e R. do Estado^ 1876, in-8.*' de XV-43 pp. num. 

As XV pp. preliminares constam de uma iiUroducqáo acerca dos impressos respecti* 
vos á lingua tupi, escripta pelo erudito bistoriador brazileiro. 

Esta Historia aa Paixao de Christo, cuja edi^o privada foi de cem exem piares, é 
extrabidada Explicación delcatechismo en lengua guaraní por Nicolás Yapuguay con 
dirección del p. Paulo Restivo de la Compañia de Jesús, obra rarisslma impressa na 
Missáo de Sancta Maria Mayor, uma das do antigo Paraguay, em 1724, in-4.<* 

OO»* L'Origene touranienne des américains Tupis -caribes e des 
anciens égyptiens, indiquée principalement par la philologie comparée : 
traces d^une ancienne migration en Amérique, invasión du Brésil par les 
Tupis, etc. (Par le vicomte de Porto -Seguro.) 

Vienne, Librairie 7. et R. de Faesy & Frick (Imptimerie Impériale 
et Royale de rEstat\ 1876, in-8.^ gr. de XVII-i:8 pp. num. 

Oy«* Jean de Lery. La langue tupi, par Paul GafFarel. 
Varis^ Maisonneuve ei C.^ (Orléans^ Imp, de G. Jacob\ 1877, ín-8.° 
gr. de 29 pp. num. 

Extracto da Revue de linguistique. 

E* o Dialogo de Lery que se-acha na sua Histoire d^un voyage fait en la terre du 
Brésil, precedido de uma pequeña introduc^flo. 

22 
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• AucuNS MOTS des peuples de lisie de Bresíl. (Par Ant. Pígafetta.) 

Na Voy AGE et natiigation, faict par les Espaignoiz es isles de Mollucques 

(de i5 19 á 1 522) ; des isies quilz ont trouue au dict voyage, 

des roys dicelles, &. Taris^ Simón de Colines^ s. d., in-8.^ 

peq. em char. goth, (Brunet, tom. IV, pg. 65o.) 

Este pequeño livro é um exúraeto feito por Ant. Fabre da Viai^em aínda inédiU 
de Pigafetta que Amoretti publieou na integra em 1800. Esto mesmo extracto foi 
traduzido em italiano e reproduzido pelo celebre Ramusio no priineíro vtilfíiBe 
da sua NavigatUmi et viapgiraccoUo &. (Venetia, 1550-59^ in-fol.), acbando-se as 
patarras indígenas sob o tinilo: ' Áicvme parole che vsano le gerUi éeUa tmra ái Brasil. 

O extracto de Fabre tambem antes fóra traduzido em italiano e saíu publicado 
na colleccdo intitulada JU Viaggio falto dagli Spaanivoli átomo a'l mondo, Yenise, 
1534, ini.*, aqual fol leimpressa em i8M, ifl-4.^ (Branet^ tom. Y. p|. ti67), 

A obra de Pigafetta que se-eonsenrava manuscripta na ffibliotlieca Itnbrostana de 
MiiSo foi publicada na integra peta primeira vez em 1800 por Garlo Amoretti sob o 
titulo: Primo viaofio fntomo m globo Urracmeo ossia ragguaglio Mía nai^zione 
alie huHe oriemtali per ia via étocdéente fana dal eavanere Anionio Píg^tita,,. 
it^n(mníl519-i52f>de. Milano, nella Stamperíe di01useppeGa!eazzi. I600,ni-4.o gr. 

De pp. 185 a 204 se-acha Baccolta di vocaboli fatia dal cavaiiere Antonio Pif afeita 
ite^paesi, ove ditrante la ma»igazioHe fece qualcke iimora, O que diz reipeitoao ¿razil, 
que occorre na pagina 191, tem por titulo Vocaboli del Brasile e consta apenas de IS 
palaTras. 

Ha traducQáo francezá da viagem de Pigafetta, cujas indica^Oes sSo: Prímier voyage 
uutowr du monde, par le cheor.' Pigafetta^ mr rmoadre á§ Jtaacücn , pemdtaa les 
années 1519, 20, 21 et %%, &. Paris, H. J. Jansen, Tan IX (1801), in-8.<^ gr.— O Voca^ 
tmlaire brésilien acba-se na pagina 241. 

69. Oraison Dominicale en Sauuage. Salutation Angelique. La 
Simbole des Apostres. 

Thevet (Andre). La Cosmographie Vniverselle. Varis^ cbe\ Guil^ 
laume Claudiere^ iSyS, 4 tom. in-foL — No tomo IV, na 
fl. 925. 

Foi o primeiro escripto que se-publícou em liagna g«arani. A oracio dominical 
. anda reproduzida no mresmr áe fkitMrtdee Umgves á$ ee»i Vniven^ peor Clattde Duret 
Bourbonnois (Cologny, M. Berjon, i6ia, in-4.«), napg. 944. 



T<K * CoLLOQüE de ftntrec ou arrivec en la terre du Bresil^ entre les 
gens du pays nommez Toucuipinambaoults^ A; Toupinenkins en lángage 
Sáuuage & Franc^ds. 

Lert (Jean de). Histoire dVn vojraige faict en la terre dv Bresil, 
avtrement dite Ameriquc. S. 1. (Génepe)y poitr Antoine 
Chuppin^ 1 585, in-8.<>. — De pp. 347 a 379. 

Em tupí e francés. 

Ha ouiras muiUs %dX(¿^^ da obra de Lery, sendo a prímeíra de i878, que é 
boje muito rara. 

Na edigáo de 1600 (S. /. pour les heritiers de Eustache Vignon} vem o Dialogo de 
pp. 389 a 4S2. 

Ha em separado duas ediles em latim impressas no XVI seculo sob o titulo Historia 
navigationis in Brasiliam, qve et America éUciíEr^ sendo a primeira de i88ff (S. /• 
GenevcB, apud Evstathivm Vignon) e acbando-se abi o Dialogo de pp. 271 a 297. Na 
9$gVMÚ» edi^ que appareeeu em 18B4 {Genevce, ajmd hartdes Eusiatky Viffnon), 
occof re de pp. Vi a 297. Aioda que combinem as paginas as edlQOes sao differentes 

6lltT9SÍ. 

Ha tambem iraduegOes em inglez e allemáo da Histoire de Lery. A. traduc^áo 
aHemfla saín publicada sobo título ñeise in BrasiHen em MOnster, em 1794, in-8.0 gr. 
eo trdbalbo ling&t9tlco do calvinista francez abi occorre de pp. 331 a 360. 

A ultima edí^odo estimado livro de Lery foi feita a esfor^s do sñr. Gaffarel em 
1880 em 2 tomos de 12. <^ 

O sñr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira reproduziu em 1876 este Dialogo 
nos seus Apontamentos sobre o abañeenga no segundo opúsculo sob o titulo: O Dialogo 
de Lery. Nota preliminar. O Dialogo. ExplanoQóes. Dá em francez e latim com a 
traduc^oem portuguez e a ortbograpbia correcta das palavras tópicas. E* Irabalbo 
desenvolvido e metbodíco, em que pela primeira vez se-restabeleceu o texto 
genuino d'esse curioso Dialogo. 

O añr, P. Gaffarel tambem o-relmprimiu em 1877, dando-lbe o titulo Jean éé Lery. 
La langue tupi ; mas limitou-se a transcrever o texto incorrecto do margénense. 

TI. * De la consanguinité, qui est parmy ees Sauuages. 

D'ÉvREux (p. Yves). Voyage dans le nord du Bresil fait durant 

les années 161 3 et 1614. Leipiig & Tarís^ A. Franck., 

1864, in-S.* gr. — De pp. 91 a 98. 

E^fe eapllulo, que é o XXIII do urlmelro tractado, traz boa copia de Tocabulos e 
pbrases guaranls, dando os nomes ae parentesco e saudagOes, perguntas e respostas 
empregadas commummente pelos indígenas, em francez e guaran!. 

A obra de Tvo d*Évreux, cuja primeira ediQáo é de 1615, foi traduzida em 
portuguez pelo sñr» dr. Cesar Augusto Marques e publieada uoMaranbáo^ Typ. do 
Frías, em 1874, in-8.® gr. O capitulo XXIII acfia-se ae pp. 84 a 89. 



* De quelques índisposítíons naturelles, ausquelles les Sauuages 
sont subjects ; Et quels noms ils donnent aux membres du corps. 

D'ÉvREUx (p. Yves). Voyage dans le nord du Bresil fait durant 
les anné.s i6i3 et 1614. Leip\ig & Varis^ A. Franck., 
1864, in-8.^ gr. — De pp. 112 a 117. 

E* o capitulo XXIX do primeiro tractado. A rela^So dos nomes das parteado corpo 
: é em fraacea 6 niíani. 

Na versáo da obra d'Évreux^ vem este capitulo de pp. 101 a i06» 
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y 3. ** Doctrine Chrestienne en la langue des Topinambos & en Fran- 
cois, & premierement POraison Dominicale . 

d'évreüx (p. Yvves). Voyage dans le nord du Brésil fait durant les 
années 161 3 et 161 4. Leipzig & Varis^ A. Franck^ 1864, 
in-8.*' gr. — De pp. 272 a 277. 

Contém o segaínte : Oracáo dominical. SaudaQáo angélica^ OraQáo a Virgem, 
O symblo dos apostólos, Os dez mandamentos, Resumo dos mandamentos de Deus, 
Os mandamentos da Sancta Egreja, eos Septe Sacramentos. 

Na traduc^o portugaeza da obra de Ivo d*Evreux occorre esta doctrina christfta 
de pp. 2iS a 246. 



* CHORUsBrasilicus. 
Sardina mimoso (Juan) . Relación de la real tragicomedia con qve los 
padres de la Compañia de Jesvs on su Colegio de S. An- 
tón de Lisboa recibieron a la Magestad Católica de Felipe 11. 
de Portugal &. Lisboa, por Jorge Rodriguéis 1620, in-4.^ 
— Na fl. 5q. 

Traz a traducgáo correspondente em portugez. 

y 85« * De Communi Brasiliensium lingua. 

Laet (Joanne de). Novvs Orbis, seu descriptionis Indias Occidentalis. 

Lvgd. Baiav.^ apud Elievirios^ i633, in-fol. — Ñas pp. 

599 e óoo. 

Consta dos nomes das parles do corpo humano em latim e guaraní, segundo Jean 
de Lery^ conforme os recolliidos na bahia da Trai^ao e segundo as observa^Ces de um 
belga. Contém 25 vozes. 

Ha urna traducido em francez d'esta obra de Laet sobo titulo VhUMredo Nouveau 
Monde ou descriptUm des Jndes Occidentales, impressa em Ley de por B. & A. Eiseviers, 
em 1640, in-fol., occorrendo ahios vocabulos indígenas na pg.596. 

yo. * Partes corporis humani. Consaguinitatis gradus. Promiscua 
nomina. Numerorum Nomina. 

Laet (J. de). Notaeaddissertationem Hvgonis Grotii De Origine Gen- 

tium Americanarum, &. Varisiis^ apud Viduam Gvilielmi 

Telé^ 1643, in-i2.^ — De pp. 182 a i85. 

Em guaran! e latim, comparado com a lingua dos Joof, que babitavam entre o 
Amazonas e o Orenoco. 

Aínda Laet tracta da grammatica da lineua^nesta mesmaobra, guiando*8e pela 
Arte do p. Ancbieta, de pp. 219 a 223, no Appendix á Observatio Duodécima, a qual 
é extrabidadoXlivro da Historia do Brazii de Manuel de Moraes, aínda nfto pu- 
blicada. 

Ha outra edigáo da obra de Laet ácima indicada : Amstelodami, apud Lud. l^ze* 
virium, i643y in-8.® 
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». * Dictionariolum nominum & verborum linguae Brasiliensibus 
máxime communis. 

Marcgravius (Georgius). Historian rervm natvralivm Brasiliae, libri 
octo, — naspp. 276 e 277 — na Historia natvralis Brasiliae... 
in qua non tantum plantas et animalia, sed et mores descri- 
buntur et Iconibus supra quingentas ¡llustrantur (ed. Joao 
de Laet). Lvgdim . Batavorvm^ F, Hackins^ et Amsier- 
lodamí\ ap. Lud. Elievirium^ 1648, in-fol. 

Em guaraní e latim, mas nfto por ordem alphabetica quer os nomes, qaer os verbos 
osqaaes se-acbam separados. 

E* o capitalo IX do livro VIII. Diz Marcgravío que recebéra este pequeño diccionario 
das mftos do p. Manuel deMoraes, que era muito perito na lingua brazilica. 

Foidepois encorporado, pelo proprio Marcgravío dando entáoordern alpbabetica aos 
nomes e aos verbos, no seu Tr(ictatv$ topographicus Brasilia^, cutn eclipsi solari: quibus 
additi sutU illius & aliorum commentarit ae Brasiliensium de Cfíilensium mióle & 
Ungua—que vem em Gulielmi Pisonís— De Indiae utrivsque re naturali et medica, 
&. AmsteUedami, opud Lud. et Dan» ElzevirioSy 1658, in-fol. — E' o capitulo XI do 
TractcUus topogr. de meteorol. Brasilioe, que occupa as pp* 92, 23 e 24. 



* De LiNGUA Brasiliensium, é Grammatica P. Joseph de An- 
chieta, S. I. 

Marcgravius (Georg.). Historiae rervm natvralivm Brasiliae — ñas pp. 
274 e 275 — , na Historia naturalis Brasiliae, &. (ed.de 
J. de Laet). Lvgdvn. Baiatf.^ F. Hackius^ et Amsíerlo' 
damt\ ap. Ltid. Elieviríutn^ 1648, in-fol. 

E* o capitulo viudo livro VIII. Anda egualmente no ácima citado Tractatw topogí-, 
de meteorol. BraHlke do mesmo Marcgravío, formando o seu capitulo X. 

yo. * Unterschiedliche Sprache in Brasil. | Die allgemeine Bra- 
silische Sprache. | Brasilische Neu-oder Nahm-worter. | Brasilische Zeit 
-oder Tuh-wórter. | 

MoNTANUs (Amoldus), trad. por Dapper (Olivier). Die Unbekante 
Neue-Welt, oder Beschreibung des Welt-teils America, 
und des Sud-Landes, &. Amsierdam^ bey Jacob von Menrs^ 
1673, in-fol. — De pp. 412 a 414. 

o vocabulario dos nomes e dos verbos é em guaraní e alIemao« Veja-se o que se 
-diz na nota do numero seguinte. 

original da obra de Montanus é em bollandez, tendo sido publicado em AtMter' 
damt by Jacob Meure emi67l> in-fol., sob o titulo: De Nieuwe en Onbekende Wee- 
reíd: of Beschryvmg van Amerka en V Zuid-Land, de. 

80« "* The Languages of the Brasilians • 

Ogilby (John). America :being the latest, and most accurate des- 

cription of the New World, &. London^ 1671, in-fol. — De 

pp . 485 a 487 . 
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is idiomate pronontiatio. Oratiodomenica, ^asílicé compasita. Quaedam 
hftc in oratk>cie voces expHcantur. 

MuRR (Christoph Gottiieb von). Journal zur Kiinstgeschichíe und zur 

allegemeinen Litteratur. Parte VI (Nümberg^ 1778, in-8.°), 

de pp. 193 a 2i3. 



* Sprachproben aus Paraguay. (PorMartínus Dobrizhoffer . ) 
MuRR (C. G. von). Journal zur Kunsigesdiichte & . — No tomo IX 
(1780), de pp. 96 a 106. 



Della Lingua de' Guaranesi. 

§ . I . Deír Ortografía, e delP accento Guaranese. 
§ . II. Della declinazione de' nomi. 
S. III. De] verbo Guaranese . 
$. IV. Della ripetizione di alcune sillabe. 
§. V. Delleposposizioni. 
§. VI. Deír avverbio . 

§ . VII . Delle interiezianL, e delle conjimzioni . 
GiLn (Filippo Salvadore). Saggio di storia americana, & . Roma^per 
LuigiVerego Erede Salpiom\ 1780-82, 3 tom. in-8.<* gr. 
— No tomo III, de pp. 248 a 260. 

E* o capitalo VI do appenüce II, parte I. 



'• Cataloghi di alcune lingue Americane per fame il confronto tra 
loro, e con queste del nostro emisfero . 

GiLii (Filippo Salvatore). Saggio de storia americana, &. Roma^ pet' 
LuigiVerego Erede Salpioni^ 1780-82, 3 tom. in. 8.^gr. 
No tom. III, de pp. 355 a 387. 

Os catálogos que dizem respeito ás linguasdo Brazil sao: 

Gataloeo II. Lingue seiFaggie Americane ncm iaíeriorl alie regle.— De pp. 387 a 
363.— Em lingua italiana, cichittaQ guaraneii, 

€it IV. Lingua Mbaja {GuaykurúU Lingua Vona.— De pp. 387a37l«— Smitaliaoo, 
mbaia e mossa. 

Gat. V. Lfag. Gvaranese. Liog.OmagHa.— De pp. S7t a 378.— Em italiano, guaraní 
e omagua. 



** De Abiponum lingua. De akis Aláponum Hnguae proprieta- 
tibus. Variarum Americae linguaram specimína. 

DoBUZHOFFER (MaTtinus). Historia de Abiponibus equestri, bellicosa- 
que Paraquarias Naáone* Viennce^ Typis Josephi Nob. de 
Kiir\bek^ 1784, 3 tomos in-8.^ — ^No tomo II, cap. XVI, XVII 
e XVIII, de pp. 161 a 21 1 . 
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Ha traduc^o ingleza sob o titalo An accourU of ihe Abipone», an equestrian people of 
Paraguay, impr. em Londres por Jobn Murray em Í82S em 3 tomos de 8.® Ahí se 
-acba oque diz respeito á Üngua dos Abipones no vol II, parte II, de pp. 157 a i06. 

Ha tambem urna traduc^áo allemáa do professor Kreil sob o titulo Geschichte der 
Abiponen. Wlen, 1784,3 vols. in-8.® 



CoMPARATivE Vocabularics . 
Smith Barton (B. ). New Views of the Origin of the Tribes and Narions 
of America. Vfuladelphta^ 1 797, ín-8 . ° 

Ha 2.* edi^áo correcta e augmentada. PküadelpMa, ilüS/m^S.^ 
Citado por Ludewig, ou antes por seu addicionador Turner. 

90« * Oratio dominica Brasilice, Guaranicá dialecto. (Ex Cham- 
berlaynio.) 

Marcel(J.J.). Oratio dominica CL linguis versa. Varisiis^ Tjrpis 
Imperialibiis^ i8o5, in-4.°^Na pg. 142. 

©!•* Oratio dominica Karirice. (Ex Chamberlaynio.) 
Marcel(J. J.). Oratio dominica CL linguis versa. Varisiis^ Typis 
hnperialibus^ i8o5, in-4.^ — Na pg. 143. 



* Sud-Amerika. i. Südspitze von Amerika, imWesten bis Chili, 
im Osten bis zum Rio de Plata. II. Ostküste vom Rio de Plata und 
Uruguay bis zum Ausflusse des Marañon oder Amazonen-FIusses und 
Para. III. Lander an der Ostseite des Paraguay, am Paraná und Urugay. 
IV. Lander an der Westseite des Paraguay bis zu den sumpfigen Steppen 
und Gebirgen im nórdlichen Chako kerauf . 

Adelung ( Johann Christoph). Mithridates oder allgemeine Sprachen- 
kunde &. Berlin^ (1812-16), 4 tomos, in-8.° gr. — No tomo 
III, parte II, de pp. Sgí a 617. 

93* * Lander im Osten von Quito, am Marañon bis gegen den Rio 

negro hin. I. Agúanos, Xaberos, Cutinanas, Chayabitas, Muniches, 

Mainas, Andoas, Ayacóre, Paraná, Encabellados, Quixus, Quitus, 

Masteles, Yquitos, Gaés, Pinches, Uarinas, Yamaeos. II. Omagua oder 

Homagua, Yurumagua, Aissuaris, Yahua, Pevas, Cahumaris, Ticuna. 

Adelung (Johann Christoph). Mithridates oder allgemeine Sprachen- 

kunde &. Berlín (181 2- 16), 4 tom. in-8.® gr. — No tomo III, 

parte II, de pp. 582 a 612. 

94L. Engerekmung (Indios botokudos). 

Vater (J. S.). Proben Deutscher Volksmundarten : Dr. Seetzen's 

Linguistischer Nachlass. Leipzig ^ 181 6, in-8.<^ — De pp. 352 

a 374. 

E* citado por Ludewig ou antes por seu addicionador Turner. 
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9SS. ** iNSCRipgAO em lingua guaraní. 

Cazal (p. Manuel Ayres de). Corografía brazilica. Rio de Janeiro^ na 
Impressao Regia^ 1^17^ 2 tom. in-4.^ — No tomo I, na 

pg. 123. 

96. * VocABULos da lingua geral e do idioma Gua\ curíi. 

Cazal (p. Manuel Ayres de). Corografía brazilica. Rio de Janeiro^ na 

Impressao Regia, 1817, 2 tom. in-4.° — No tom. I, ñas pp. 

284 e 285. 

Os vocabulos do idioma guaycurü andara reproduzldos na Noticia sobre a provhicia 
de Malto Grosso do sñr. J. F. Moutinho ñas pj3. 205 e 206. 

Da Caroffrafia de Cazal lia outra edigAo de 1833, e os vocabulos acliain-so na 
pp. 236 do mesrao tomo I. 

9T. * Sprachproben der Coroatos, Coropos und Puris. 
EscHWEGE (W. C. von). Journal von Brasilien. IVeimar^ 1818, 2 tom. 
¡n-8.^ gr. — No tomo I, de pp. i65 a 171. 

Em allemáo^ coroado^ coropó e puri. 

9S. * A Glossary of those tupi words, vvhich occur in the prece- 
ding pages. 

LuccocK (John). Notes on Rio de Janeiro, and the southern parts of 
Brazil ; taken during a residence of ten years in that couDtrj', 
from 1808 to 1818. London^ Samuel Leigh^ 1820, ¡n-4/' 
gr. — De pp. 629 a óSg. 

Yem as palavras tópicas com a signifícacáo em inglez e a sua respectiva coinpo- 
siQáo ou etymologia^ segundo o auctor melhor entendeu. 

99« * Sprachproben der in diesem Reisebericht erwáhnten Urvólker 
von Brasilien. 

Maximilien Prinz zu Wied-Neuwied. — Reise nach Brasilien ¡n den 
Jahren 181 5 bis 1817. Frankfnrt a, M., gedruckt und 
verleget bei H, L, ^rdnner^ e Wien^ bey Cari Gerold^ 
1820-21, 2 tom. in-8.° — No tom. II, de pp. 3oo a 328. 

Precedidos de algumas consideraQóes preliminares, contém os seguintes voca- 
bularios: 

Sprachproben der Botocuden. 

Sprachproben der Maschacarís. 

Sprachproben der Patachos oder Pataschós. 

Sprachproben der Malalís. 

Sprachproben der Maconís. 
23 
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Sprachproben der civilisirten Gamacan-Indianer zu Belmonte, welche 
von den Portugieseh Meniens (deutsch etwa Meniengs) gcnannt werden. 

Sprachproben der Camacans oder Mongoyóz in der Capitanía da 
Bahia. 

Da Reise fMch Brasilien do principe Maximiliano ba tambem urna edieSo em 2 
tomos de 4.° gr., impressa nos mesmos annos da in-S.^ vindo os vocabularios no 
tomo II, de pp. 303 a 330. 

Ha uma traduc^o franceza d'esta obra sob o titulo Vqyage au BrésU, dans les 
années 1815, 1816 et 1817 : traduit de rallemand par J. B. B. Enfries, Paris^ Artbus 
Bertrand, 1821-1822, 3 tomos in-8.^ f?r. 

Nesta traduegáo acham-se os vocabularios sob o titulo: 

c VocABULAiRRS des peuples indigénes du Brésil dont il est fait mention dans cette 
relation de vojrage», e assim subdivididos: 

Vocabulaire Botocoudy lfrance\ e botokudo). 
De la langue des Botocoudys. 
Vocabulaire Machacali. 
Vocabulaire Patacho. 
Vocabulaire Malali. 
Vocabulaire Maconi. 

Vocabulaire des Camacans civilisés de Belmonte, nommés Meniengs 
par les portugais. 

Vocabulaire des Camacans ou Mongoyos de la capitainerie de Bahia. 

lOO. * WoRTERVERZEicHNiss dcr Coroatischcn Sprache. 
EscHWEGE (L. W. von). Brasilien die Neue Welt, &. Brauns- 

chveig^ 1824, 2 tom. in-8.^gr. — Notom. I, de pp. 232 a 

243. 

Em allemáo e coroado. 

Diz Eschwege que deve este vocabulario a Guido Tbomaz Marliére. Antes porém 
já dera o naturalista allemáo na primeira parte do sen Jbuma/ ton BnMien 
alguns d*estes vocabulos, dos quaes muito proposi talmente elle reproduz muitos 
em consequen cía de se-affasiarem da orthographia. Eschwege tnuiscreTe al* 
gumas consideraQdes do proprjo Marliére acerca do sentido e da pronunc&a das 
palavras do vocabulario que inseriu na sua obra. 

Na pg. 244, em seguida ao vocabulario^ vem : Das Vater-ün$er, nach Marliére 's 
Uebersetzung (0 Padre-nosso segundo a tradue^o de Marliére) .— Em coroado e 
ailemáo. 

lOl* * WoRTER aus der Sprache der Xigriabás. 

Eschwege (L. W. von). Brasilien die Neue Welt, &. Braims- 

chweig^ bei Fríedrich Bieweg^ 1824, 2 tom. in-8.*^gr. — 

No tom. I, ñas pp. gS e 96. 

109. Idiomas ou linguas dos Indios. Lingua botocuda. (Por Guido 

Thomaz Marliére.) 

Na Abelha do Itaculumy, n.^ 1 3 de 4 de fevereiro de ¡825. 
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Em portugnez e botokudo. 

Consta do segainte : pronoraes pessoaes; exeinplo dos pessoaes; possessivos e 
exemplos d'eIIes;denionstrativos; adverbios de logar e distancia; adverbios de 
tempo: do verbo ir; acQáo; affirmativa e negativa; admira^áo; para signiflcar a 
dor; alegria e con ten lamento ; descanso ; chamar; comparativos, diminutivos c 
angmentativos ; defeitos do corpo ; c^res ; nomes das partes do corpo humano ; para 
contar ; sexos ; de graus de parentesco ; elementos ; e nomes das partes do arma- 
mento. 

Traz por assigna tura— AfaWiertf. 

103« Vocabulario das tribus de Botecudos^ appellidadas Krakmun, 
Pajaurum, e Naknenuk, habitantes ñas vertentes do rio Doce e Gequi- 
tinhonha, provincia de Minas Geraes, Imperio do Brazil . ( Por Guido 
Thomaz Marliére . 1825. ) 

Na Abelha do Itaculumy, comecando no n.*» de 29 de abril de 1825 
e terminando no de 27 de maio do mesmo anno . 

Em portuguez e botolcudo. 

E* datado do Qoartel Central da On^ pequeña a S5 de fevereiro de 18S5 e traz 
por t«dffDatura — G. 7. Marli§re. 

A Abema do WKtüwny é um periódico no formato de folio pequeño impresso em 
Curo Preto, e dos números onde vem este vocabulario apenas vi o em que elle co- 
me^ e o em que finaliza. 

O exemplar incompleto que conheco do mencionado periódico, boje muí raro, 
pertence ao distincto billíophiio fluminense sñr. Francisco Antonio Martins. 

NSo sel si haverá alguma cousa de commum entre este Vocabulario impresso e o 
manuscrípto do mesmo nuctor^ que conserva a Bibiiotheca Nacional e vai des« 
cripto na parte quarta do présenle trabalho. Ainda nSo flz a devida confrontado^ 
mas o-farei na primeira opportunidade. 

Acerca dos usos, costumes e modo de viver dos Botocudos encontram-se no refe- 
rido periódico alguns artlgos rubricados com as iniciaes G. T. M., que correspondem 
ás do nome do auctor. 

104« Nomes da lingua botocuda de varios logares. 
No Universal, periódico de Ouro Preto, n . ^ 62 de 7 de dezembro 
de 1825, pg. 248. 

Em botokudo e portuguez. 

Acham-se em uma Noticia sobre os Botocudos, 

lOK* * Tableau polyglotte des langues américaines . 
Balbi (Adrien). Altas ethnographique du globe. Varis^ Rejr et Gra- 
Pt'er^ 1 826, in-fol • — Tabl . XXVIII . 

Pelo que diz respeito ao Brazil^ contém vocabulos das seguinteslinguase tribus: 
Guaran! Prope. 
Brésilien ou Lingua Geral* 

Tupinamba, 

Tupí. 
Omagua. 
Purys. 
Coroatos. 
Goropos. 
Botocudos. 

Maehacaris-Gamacan. llachacali d$s hcrds du Jiquitinhonha, 
Maconi • 

> de Müíat notas. 
Patacho. 
Gamacan. 
Mettleng« 
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Camacan — Spix — Martius. 

Malali. 

Kiriri. 

DiaUcte Sábujah. 
Timbyras. de Canella fina. 
Ge ou G8ÍC0 ? 
Mundrucus. 
Corelu. 
Mura. 
Chímanos. 

Gunycurus ou Mbaya. 
Sao as linguas e dialectos a que se-reíere o Troisiéme Tableau -- Langues de la 
región Guarani-Brésilienne. 

106. * Algumas palavras da lingua dos Coroados. 

Saint- HiLAiRE (Aug, de). Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro 
etde Minas Geraes. *iPjm, Grimberí et Dore^^ i8*o, 2 
tom. in-8.° gr. — íno tom. I, naspp. 46 e 47. 

Em francez o coroado. 

Na edíQáod*esta mesma obra citada, que com o titulo Voyage dans Cintéreur du 
Brésil foí com consideraveís supprcssóes e modlOcacóes impressa em BruxeDas em 
1850, em 2 tom. de 8.^ com esl., acham-sc estas palavras na pg. 50 do tomo I. 

lOT. ** Vocabulario da lingua dos Malalis e da dos Monoxós. 
Saint- HiLAiRE (Aug. de). Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro 

et de Minas Geraes. Varis^ Grinibert et Dore^^ i83o, 2 tom. 

in-8.^ gr. — No tom. I, ñas pp. 428 e 429. 

Em francez e malali e monoxó. 

IOS. "^ Vocabulario da lingua dos Macuñis. 

Saint-Hilaire (Aug. de). Voyage dans les provinces de Rio de ''aneiro 

et de Minas Geraes. Tjm, Grimbert etDore:{^ 483o, 2 tom. 

in-8.^ gr. — No tom. II, ñas pp. 47 e 48. 

Em francez e macuñi. 

Na edicáo modificada de 1830, que flca ácima indicada na nota do n.® 106^ occorrc 
o vocabulario no tomo 11^ ñas pp. 84 e 85. 

109* ** VocABULAiRE de la langue dos Botocudos. 

Saint- HiLAiRE (Aug. de). Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro 
et de Minas Geraes. ^Paris^ Grímbert et Dore\,^ i83o, 2 
tom. in-8.^ gr. — No tom. II, ñas pp. 164 e i55. 

Em francez c botociido. 

Na edi^cio modificada de 1850 acha-seo vocabulario no tomo 11, naspp. 132 e 133. 

lio. * Vocabulario da lingua dos Machaculís. 

Saint- HiLAiRE (Aug. de). Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro 

et de Minas Geraes. Tjm, Grimbert et Dore^^ i83o, 2 tom. 

in-8.^ gr. — No tom. II, ñas pp. 2i3 e 214. 

Em francez e macbaculí. 

Nii edí^Ao resumida de í8ü0 acba-se no tomo II> ñas pp. 179 e 180 
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111* * Spracheproben. Tupi. Mundurucu. 

Spix & Martius. — Reise ¡n Brasilien. München^ i823-3i, 3 tom. 
in-4.** gr. — No tomo III, na pg. 1339. 

S.I0 algumas vozes em allemfto^ tapi e mundurukú. 

119« * Phrases em lingua brazilica. 

Spix & Martius. — Reise in Bra ilien. München^ i823-3i, 3 tom. 
in-4,^ gr. — No tom. III, na pg. 111 7. 

113. * Poesías em tupi e allemáo. 

Spix & Martius. — Reise in Brasilien. Miinchen^ 1 823-3 1, 3 tom. 
¡n-4.° gr. — No tomo III, ñas pp. io85 e i3i6. 

1141. Brasilianische VolksUeder und Indianische Melodien musik 
beilage zu D. V. Spix und D. V. Martius Reise in Brasilien. 

E' indicado por F. Denis {Une féte brésilienne &., pg. S9) como víndo em urna das 
sec^es da Reise in Brasüien, como se- vé. 

11SS« * VoN DER Sprache der Chavantes... Worte. 
PoHL (J. E.). Reise im Innern von Brasilien. Wten^ i832, 2 tomos 
in-4.^ gr. — No tomo II, ñas pp. 33 e 34. 

E* um vocabulario em allcmao e chavante. Consta de 70 palavras. 

116« Spracheproben der Cayapós inder AldeyaS. José Mossa- 
medes . 

PoHL (J. E.). Reise im Innern von Brasilien. IVíetí^ i832, 2 tom. in-4.° 
gr. — No tomo I, naspp. 447 e 448. 

Em allemao e cayapó. 

No exemplar da obra de Pohl, que possue a Bibliottieca Nacional do Rio de Janeiro, 
faltam as auas paginas onde se-acha este vocabulario^ as quaes sao as ultimas do 
tomo I. 

11T« * Vocabulario francez, lingua geral, dialecto de S. Pedro e 
dialecto d'Almeida. 

Saint-Hilaire (Aug. de). Voyage dans le districte des diamans et sur 

le littoral du Brésil. Varis^ G/We, i833, 2 tom. in-8.^ gr. — 

No tomo II, de pp. 293 a 296. 

SAO algumas vozes extrahidas do Diccionario portuguez e brasUiano e confron- 
tadas com osdous dialectos das aldeias accusadas. 
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118« * VocABULAiRE. NoHis Oyampís. 

Leprieür. — Vo} age dans la Guyane Céntrale. — No Bulletin de Ja So- 

ciété de giogr. de París, tom. I (i834) da 2.^ serie, de pp. 

201 a 229. 

Em francez e oyampi, qae é o proprio gaarani, apenas com dífferen^a na ortbo- 
graphía o no modo de recolher as vozes. 

1X9. * Números cardeaes de quatro das príncipaes tribus do Chaco, 
Abipones, Tobas, Lenguas e Lules e Toconotes, confrontados com as lin- 
guas guaraní, quichua, araucana e aimará, por Pedro de Angelis. 

Angelis (Pedro de). Bibliographia del Chaco, pp. VH e VIII. — Na Col- 
LeccioN de obras y documentos... de las provincias del 
Rio de la Plata, tomo VI {Buenos^Áires^ Imprenta del Es* 
tado^ 1837, in-fol.). 

o auctor os-apresenta como specimen dos dialectos do Chaco. 

190* * Race Brasilio-Guaranienne. 

Orbigny (Alcide d'). LTiomme américain. Varís , Vitois-Leprault 

et C.« , 1 839, 2 tom. in-8.<^ gr. — No tomo II, quadro na 

pg. 164. 
E* um pequeño vocabalario* 

1S1« * Premiers mots de Penfance dans les principales langues du 
monde. 

Orbigny (Alcide d'). LTiomme américain. Varís^ 1839, 2 tom. in-8." 
gr. — No tomo I, naspp. 162 e i63. 

Diz o auctor que as palavras da America meridional sfto tiradas nao só dos seus vo- 
cabularios manuscriptos como dos impressos. 



* GuARANis du Paraguay et Guaranis de la Solivia. 
Orbigny (Alcide d'). L'homme américain (de TAmériqne méridionale). 
Tarís^ TitoiS'Letn-auIt et C*., iSSg, 2 tom. in-8.<^ gr. 
— No tomo II, quadro na pp. 276. 

E* um pequeño vocabulario em francez e ñas duas lingnas» que sao similbantes, 
com a differen^ das escripias hisptnbol« e francea. 0$ voeabuios guaranis do 
Paraguay sao extrabidos do Tesoro de Montoya. 



* Hymno que cantam em lingua geral os indígenas das provin- 
cias do Para e Amazonas na festa denominada do Sairé. 

Baena (Antonio L. Monteiro). Ensaio cor(^;rai^co sobre a prov. do 
Para. Tard^ Typ. de Santos & Menor^ 1839, in-4.^ — Ñas 
pp. i3oe i3t. 
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Em tnpi, com a tradujo em portugués. 

Tambem se-encontra este hymno Da obra do sñr. eonego Francisco Bemardino de 
SoQsaintitoladaCdRtffitfMfo do Ifadtfira: Paráe Atnaz<mai,%.*^ne. (Río de Janeiro 
TVp. Nac,, 1875, in-8.°ffr.) na pg. 9i ; e na do sñr. José Verissimo— Prfnwíro* 
paginas ^Viagem no sertao.'-Quadrogparaenées.'^Estudas. (Belém, i878^ in-4.°), na 
pg. i88. 



Engerekmung {Botokudos). 
Prinz Maximilien zu Wied Neuwied. — Reise in das Innere Nord 
Amerika. Cobleni^ Hoelscker^ i83o-4i, 2 vols. ín-4.^ — No 
vok I, na pp. 588. 

Citado porLudewig oq antes por sen addicionador Tnrner. 

Comparado de seis palavras das linguas Fullah, Archipel e 



Guaraní. 

Ñas Mémoires de la Société Ethnologique, vol. I {Varís^ 1841, in-8.^), 
napg. ii5. 

Citado por Ludewig & Turner, pp. 76. 

ISO. "* Idioma de que usam os Indios nascidos em Guarapuava e 
dos que habitam no prolongado do sertao e mattos (Carnes, Votoroes, 
Doríns e Xocrens) entre o rio Paraná e estrada geral de Itapetininga para 
o Sul. 

Chacas Lima (p. Francisco das). Memoria sobre o descobrimento e 
colonia de Guarapuava, escripta em 1809. — Na Repista 
írímensal do Instituto histórico do Brazil, tom. IV (1842), 
de pp. 43 a 64. — Ñas pp. 53 e 54. 

Consta de algumas palavras e 'noUcias grammatícaes. 

Diz o auctor que o idioma dos indígenas de Guarapuava nfto é outro sináo 
o guarani. 

lí*T. * VocABULOS do idioma dos Apiacás. 

Silva Gu^maraes (eonego José da). Memoria sobre os usos, costumes 
e linguagem dos Appiacás, e descobrimento de novas minas 
na provincia de Mato Grosso.— Inserta na ^eptsta tri^ 
mensal do Instituto Histórico do Rrazil, tom. VI (1844), de 
pp. 297 a 317. 

Em portugués e apiaká. E* o proprio guarani ou tupi, e nSo um dialecto d*esta 
Ungua como se-póde supp6r. Os vQcai)ulos, que sao ii3, occorrem na pagina 306. 



* CoLLBCCAo de etymologias brazilicas, por fr. Francisco dos 
Prazeres Maranháo, membro correspondente do Instituto. 

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo VIII 
(1846), de pp. 69 a 80. 
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Estas etymologias foram reproduzidas na Corographia histórica do sñr. dr. Mello 
Moraes, tomo II (1859). de pp. 241 a 275, accompanhadas de Breves reparos sobre 
algumas etymologias de nomes brasis, off, ao Instituto pelo p, fr. Francisco dos 
PrazereSf por Ignacio José Malta. 

1S9. * Algumas palavras das de que fazem uso os Indios das 
brenhas do Mucury. 

Barboza d'Almeida (Hermenegildo Antonio). Viagem ás villas de 
Caravellas, Vicosa, Porto Alegre de Mucury, e aos rios 
Mucury, e Peruhipe. — Inserta na Revista trímensal do Insti- 
tuto Histórico doBrazil, tomo VIII (1846), depp. 425 a 452. 

Em botokudo e porttguez. Sao 43 vozes, as quaes se-acham ñas pp. 45i e 452. 

130. ** Noticia sobre os Botocudos, acompanhada de um Vocabu- 
lario de seu idioma e de algumas observacoes : por m. Jomard, membro 
honorario do Insútuto. 

Na Revista trímensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo IX ( 1 847), 
depp. 107 a ii3. 

o vocabulario que é cm bolocudoe portuguez é segundo Marcus Porte. 
E' traduzida do Bulletin de la Sociéte de uéographie de Paris^ tomo VI (1846) da 
Z."^ serie^ de pp. 377 a 984. 
Do original írancez ha edi^áo em separado, cxtrahida do Bulletin &. 



* Vocabulario da lingua dos Coyapós. 
Saint- HiLAiRE (Aug. de). Voyage aux sources du Rio de S. Francisco 
&.Taris^A. Bertraud^ 1847-48, 2 tom. in-8.°gr.— No 
tomo II, de pp. 108 a 1 1 1 . 

Em francez e coyapó ou cayapó. 



* VocABULAiRE dc Pidiomc parlé dans TAldea do Rio das Pedras 
et les deux aldeas voisins, ceux da Estiva et de Boa Vista, en mettant en 
regard les mots de cet idiome avec ceux de la lingoa geral telle qu^on la 
trouve dans le dictionnaire des Jésuites, et, de plus, ceux du dialecte de 
cette demiére en usage chez les Indiens de la sous-race tupi, habitants de 
TAldea de S. Pedro, dans la province de Rio de Janeiro. 

Saint- HiLAiRE (Auguste de). Voyage aux sources du Rio de S. Fran- 
cisco et dans la province de Goyaz. Varís^ Arthiis Bertrand^ 
1847-48, 2 tomos in-8.^ gr. — No tomo II, de pp. 260 a 2b5. 

Seguem-se ao pequeño vocabulario, que termina na pp. 26S, algumas consideracOes 
acerca da lingua. 
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* Vocabulario da lingua dos Gricriabás. 
Saint-Hilaire (Aug. de). Voyage aux sources du Rio de S. Francisco 
&.Vans^A. Bertrand^ 1847-48, 2 tomos in-8.® gr. — No 
tomo II, d€ pp, 289 a 293. 

Em fnineez e cricriabA* 

Em seguida ao vocabnlario, que flnnllza na pp. 290, occorrem algumas obser- 
vaQOes acerca da lingua. 



CoMPARATiVE Vocabulary of Eighteen Words of the Lingua 
geral, in his Vocabularies of the Indians of Guyana. 

ScHOMBURGK (Robert H.). Report of the British Association, Swansea 
Meetmg, 184S. London^ 1849, ¡n-8.^ — Ñas pp. 97 e 9S. 

E* citado por Ludewig ou antes por sen addleiontdor Turacr. 



* Poemas brasilicos do padre Ghristováo Valente theologo 
da Companhia de Jesús, emendados para os meninos cantarem ao santis- 
simo nome de Jesús . 

Denis ( Ferdinand ). Une féte brésilienne célébrée a Rouen en 1 55o 
suivie d^un fragment du XVI® siécle roulant sur la théo- 
gonie des anciens peuples du Brésil, &. Tjni, J. Techencr^ 
1 85o, in-8 . ^ gr . — Depp. 98 a 102. 

Estas poesías sAo extraliidas do Catecismo brasilico da doutrina christáa dado á 
luz pelo padre Antonio de Araujo em 1618, e do qual se-fei segunda edicáo 
em Í686. 



* Gantiga bacchica em lingua Paraviana. 
Sampaio (Franc. Xavier Ribeiro de). Relacáo geographica -histórica 
do Rio Branco da America Portugueza . — Na Revista iri^ 
mensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo XIII ( iS5o), 
de pp. 200 a 273. — Na pg. 255. 

Esta cantiga, extrahida do inédito de Ribeiro de Sanip.iio. snira antes publicada 
por Manuel José Alaria da Costa e Sii em urna momoría sua relativa :io Brazil, que 
anda inserta ñas yiemorias da Academia Bealdas Scienciasde Lisboay tomo X, part. 
I (1827), de pp. 333 a 280. Acba-se ella em nota na pg. 241. 



* VocACULARio da lingua dos Guanhanans. 
Saint-Hilaire ( Aqg. de ). Voyage dans les provinces de Saint-Paul 
et de Saint-Catherine. Van's^ A. Bertrand^ 1 85 1,2 tom. 
in-8.^gr. — No tom. I, naspp. 456 e 457. 

Em fnmeez e guanbanft. 
24 
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* VocABULAiREs dcs langucs indiennes . 

Gonlém : 

I. Deux vocabulaires de la langue des Botocudos, recueillis 
par m. Víctor Renault de Barbacena. 

II. Langue des Chérentes ou Xérentes de la nviére de To- 
cantins, province de Goyaz . 

III.® Vocabulaire. Langue des Chavantes du Rio Tocan- 
tins, dialecte de cellesdes Chérentes ( province de Goyaz ). 

IV. « Vocabulaire. Langue des Carajas ( Rio Araguay). 
I J^ partie. Donnée par le commandant du fort de S. Joáo 
das Duas Barras. 
2.® Vocabulaire. Recueilli dans les aldeas du Tocantins. 

VI.® Vocabulaire. Langue des Carahos (Aldeas du To- 
cantins ) . 

VII.® Vacabulaire. Langue des Guanas (Rio Paraguay). 

VIII.® Vocabulaire. Langue des Aplacas ( Rio Arinos ) . 

IX . ® Vocabulaire . Langue des Guachis ( Environs de 
Miranda ) . 

X.® Vocabulaire. Langue dos Guaycurus. 

XI.® Vocabulaire. Langue des Cayowas (Dialecte du 
Guaraní ) . 

XII . ® Vocabulaire . Langue de Guatos ( Rio Paraguay ) . 

XIII . ® Vocabulaire . Langue des Bororos ( Matto-Grosso ). 
Idiome de la langue genérale . 

XIV.® Vocabulaire. Langue des Chiquitos (Bolivie). 
Vers d^un chant sarabeca. ( Recueillis par m. Wcddell. ) 

XV . ® Vocabulaire . Langue Guaraní du Paraguay . 

XVI . ® Vocabulaire . Langue des Antis du Revers oriental 
des Andes ( Echar até ) . 

XVII.® Vocabulaire. Langue des Chuntaquiros ou Piros 

( Simi:{enchis ) du village de Santa Rosa . 
XVIII.* Vocabulaire. Langue des Panos ( Langue genérale 

de rUcayale ) . 
XIX.® Vocabulaire. Langue des Cocamas de Nauta ( haut 

Amazone ) . 
XX.® Vocabulaire. Langue des Oregones ( Amazone ) . 
XXI . ® Vocabulaire . Langue des Iquitos ( Amazone ) . 
XXII.® Vocabulaire. Langue des Pébas (Amazone). 
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XXIII . ® Vocabukire . Langue des Yaguas ( Amazone ) ; 
XXIV.® Vocabulaire. Langue des Ticunas (Amazone)« 

Cavallo coche. 
XXVI.® ( alias XXV.® ) Vocabulaire. Langue des Mayoru- 

nas civilisés ( Amazone ) . 
XXVII . ® ( alias XXVI . ® ) Vocabulaire. Langue des Mayoru- 

ñas sauvages ( Rio Javarí). Recueilli par m. Deville. 
Notes sur la grammaire pañi, recueillies prés des mis- 

sionaires de PUcayale . 
Castelneau (Francisde). Expédition dañóles parties centrales de 
TAmérique du Sud, de Rio de Janeiro a Lima, et de Lima 
au Para ; exécutée par ordre du gouvernement francais pen- 
dant les années 1843 a 1847. Taris^ A. ^ertrand^ i85o-5i^ 
6 tomos in-8.^ gr. — No tomo V, de pp. 249 a 3o2. 



* Vocabulario da lingua bugre. 
Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo XV 
(i 832), de pp. 60 a 77. 

Em portugueze bugre. 

1410* CoRRECTioN de la pronunciation des mots de la langue boto- 
cude. Vocabulaire Machacali. Vocabulaire Patacho. Vocabulaire MalaK. 
Vocabulaire Maconi. Vocabulaire des Camacans civilisés de Belmonte, 
nommés Meniengs ou Meniens par les Portugais. Vocabulaire des Cama- 
cans ou Mongoyos de la Capitainerie de Bahiá. 

Prince maximilien de wied. — Brésil. Quelques corrections indis- 
pensables a la traduction francaise de la description d\in 
voyage au Brésil par le prince Maximilien de Wied. Fran- 
cfort sur le Meíitf chei Henri Louis Brónner, i853, in-8.<^ 
gr. — De pp. 94 a log, 

E* obra do proprío principe Maximiliano de Wied. 



* Vocabularies of Amazoniam languages. Remarks on the vo- 
cabularies. Bv. R. G. Latham, M. D. 

Wallace (Alfred R.). A Narrative of travels on the Amazon and Rio 
Negro, &. London^ Reeve aud Co.^ i853, in-8.*^ gr. — De 
pp. 521 a 541 . 

Sáo precedidos de um foliía de grande formato, tendo no alio— Foío^tórtM— c 
contendo 98 vozes em inglt z e Lingua Geral, comparados com os dialectos Uainambeu, 
Juri^ Coretu (R. Japurá and Apaporis),Cobeu, Tucano, Tariána, Baniwa (R. Isanna), 
Barré, Baniwa (Tomo^ Mnroa), e Baniwa (Javíta). 
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* 

I41t« * Si R le langage des Paraguas . 

Dkmrrsay 'Alfred . Fragmcnts d'un voyage au Paraguay exe :uté par 
ordrc du gouvcrnement. — No Bulletin de la Soc. de Géogi\ 
de París, tomo VII ' 1854, da 4.* serie, de pp. 5 a 3i. 

o quü diz o auelor aeérca <U Uqgna dos Ftyigaás Yem de pp. 28 a 31. Tanibem 
tracta da tlngoa ^^aaranl. 

' l>fl3« * Voc:ABf;i.Atfo da lingua geral usada hoje em dia no Alto 
-Ama/onas ^oílcrecidoao Instituto Histórico c Gcographico do Brazil, 
pelo socio eíf'ectívo o sr. dr. Antonio Goncalves Dias). 

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo XVII 
^i834;, de pp. 553 a 576. 

Km fiortuf^aez e tupi. 

Provavelmente este vocabulario foi compostopor d. José AflToDsode Moraes Torres, 
' liispo (lo i'ará. 



* Investiga^óes sobre a origem da raca tupi, sua linguagem^ 
tradícoes, m\ thos e costumes. Por Francisco Pcreira Dutra. 
No Jornal do Commercio^ n/' 336 de 5 de dezembro de 1854 . 

Sao i nteresMDtese cariosas. 

Tractando o auctor da etymologia de alfrunsYOcabulos tupis, falla de uin relatorio 
da soa viagem pelo interior do Perú, onde incluía maitas outras etimologías, que 
ao escrever este artigo nao Ibe occorria. « Tívc a estupidez deque! mar o original, 
diz elle^ na h6a fé de que me permittisseni pabllcarroeus tRibaltto^ouqoe ao menos 
me restituíssem o meu manuscripto; mas negando-se-me boje ludo, vejo-mo im- 
possíbilitado de contentar a coriusidade do leitor» > 



* Vocabulario dos indios Ca^oiás. Manuscripto offerccido 
pelo socio o ex,"*^ sr. baráo de Ajitoiüna. 

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo XIX 
( 1 856), de pp. 448 a 476. 

E' nada menos que a reproducido integral e cívada de numerosos erros typo- 
graphicos do Diccionario portuguez e brasiliano impresso em Lisboa em 1795 por 
fr. José Idarianno da ConceiQdo Velloso. 

1416. * « A FEW Payagwá Words, and some Account of ihe 
Payagwás, » by Charles Blachford Mansfield, Esq., M. A., Clare H^ll, 
(^ambndge; with Remarles by Robert Gordon Latham, M. D. 

Mansfield (C. B.). Paraguay, Brazil, and the Píate. Lettres written 
in 1 852-1 853. Cambridge^ MacmiUau & C*., i856, in-8.*' 
— De pp. 496 a 504. 

As palavras payagtiás sao escripias no carácter pbonetico de Ellis. 



cuerpo- rto\otneV , ° CoV^-^*^ ,,6. rostato^° 



*»*• ce»»"» *'"'" .duccs» '« P°'S*,orico « «f f i yVon» ^ 
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cucado» vrfvo*^"^* " „. í^aguaya^ 

VocxBOV.^^ ^' ^r José ^^^^^^.^ • ,s6S,-^tv>- «^ 

Sis* :'^.,»sr ,:^ . '- ^^■ 
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ISSO. Sur le langue des Payaguás . 

Demersay (L. Alfred). Histoire physique, économique et politique du 
Paraguay et des établissements des Jésuites. Varis^ L, Ha- 
chette & C.% 1860-64, 2 tom. in-8.^ gr. — No tomo II, 
de pp. 370 a 373. 

Trazosnomes de todas as partes do corpo que come^am pela mesma syllabaAv 
e dá as quatro expressóes lundamentaes, primitivas, do payaguá e do guaraní, 
comparadas. 

160. * MoTS tires des idiomes abipone et mocovi, dont ridentidé 
d'origine se fait sentir d'une maniere trés-remarquable, surtout lorsqu^on 
pense aux longues guerres qui ont continuellement separé ees deux 
pcuples . 

Bernard (m.'"® Lina Beck). Le Rio Paraná : cinq années de séjour dans 
la République Argentine. Varis^ Grassart (Imp. L, Toinon 
et C,% 1864, in-8.^— Na pp. 286. 

Sao 16 vozes em francez, abipone e mocovi. 

161. * Verzeichniss von Worten der Naknemuk-Botokuden. 
TscHUDí [\ J. von). Reisendurch Südamerika. Leip\ig^ F. A. Bro- 

ckhans^ 1866, 5 tomos in- 8.^-gr. — No tomo II, na pp. 288 
em nota. 

Em allemfto e botokudo. 

Tschudi dá este pequeño vocabulario segundo as indica^Oes que recel)éra por 
intermedio de um soldado indiano que era o seu interprete, de um botokudo de 
nome Tomnioco, da aldea Krisiuma ou Kursiuma, do capitáo Timotheo. Todavía 
confessa francamente o viajante allemáo que pOe em duvida a certeza das indicagOes 
que Ibe-foram fornecidas pelo seu interprete. 

Admira-se Tscbudi, de, apezar dos Botokudos n¿o terem civiüsagáo de especie 
alguma, ter achado entre elles denominares até iO. 

16!^. Pater. Avs.\ Credo. — ^uvt {Muras) , 

Teza (E.). Saggiinediti di lingue americana. Visa^ dalla Tipografía 
Nistri\ 1868, in-8.° gr. — Ñas pp. 43 e 44. 

E* o Padre Nosso, a Ave María e o Credo em lingua Mura, conforme se-díz. 

163* * Vocabulario da lingua Guana ou Chañé . 

Escragnolle Taunay ( Alfredo d^). Scenas de viagem. Exploracáo 
entre os rios Taquary e Aquidauana no districto de Mi- 
randa . Memoria descriptiva . Rio de Janeiro^ Typ . Ameri^ 
cana^ 1868, in-8.^ gr. — De pp. i3i a 148. 

Em portuguez e guana. Em seguida ao vocabulario ozf^ovTem Algumat indicagóes 
grammaticaes acerca da lingua. 

Este vocabulario coinposto pelo sñr. E. Taunay anda reproduzido no Novo 
Mundo, voi. lY ( 1873-74 h ñas pp. i46 e 147, e na Revista trimensal do Instituto 
Histórico do Brazil, tomo XXXVIII ( 1875), 2.* parte, de pp. i43 a 162. 
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104* * Idiome Ticuna ( tom. II, pp. 32 1 e 322. ) Idiomc Umaüa 
( tom II, pp. 344 e 345 ). Idiome Tupi (tom. II, pp. 444 e 44b). 

Marcoy ( Paul ). Voyage á travers PAmérique du Sud de POcéan Pa- 
cifique á rOcéan Atlantique. Varís^ Hachette^ et O^., 1869, 
2 tom. in-4.'^gr. 

Sao pequeños vocabularios que, como specimens, dá o sñr. Marcoy na soa in- 
teressante obra. 

Ha Iraduccao ingleza d*esle Üvrosob o titulo A Journry across Soutk America from 
the Pacific Ocean to ihe Atlantic Ocean, London, 1873, S tom. in-4.<» gr. O vocabu- 
lario tupi vcm ñas pp. 498 e 499, do tomo II, o Ticuna, na pg. 870, e o Umaua na 
pg. 40S do mesmo tomo. 

16SS. * Algumas palavras da lingua guana (pp. i39ei4o). Lin- 
guagem dos Guachis (pp. 141 e 142). Dialecto dos Mundurucüs (pp. 
143 e 146). Dialecto doi Muras ( pp. 146). Algumas palavras dos indios 
Bororós Cabacaes (pp. 170 e 171). Linguagem dos Guatos ( de pp . 182 
e 188). Linguagem dos Cayapas (pp. 187 e iS5). Linguagejn dos 
Chavantes ( pp . 1^9 eujo"^. Algumas palavras dos Coroados ( de pp. 
192 a 194). Algumas palavras da lingua Guaycurú ^de pp. 2o5 a 
208 ). Algumas palavras dos Aplacas (de pp. 218 a 220 ). Algumas pa- 
avras idos Parecis ( pp . 222 e 223 ) . Pequeña idea da lingua geral ( de pp. 
226 a 229). 

MouTiNHO ( Joaquim Ferreira ). Noticia sobre a provincia de Matto 

Grosso. S. Vaulo^ Tjrp. de Henriqiie SchroeJer^ 1869, 
in-8.°gr. 

166. * The language of the Botocudos. 

Hartt (Ch. Fred. ). Geology and physical geography of Brazil. 
Boston & London^ Trübner & Co. [Cambridge^ printedby 
Welch^ "T^igeloiv^ & Co. ), 1870, in-8.° gr. — Depp. 602 
a 606. 

o vocabulario da lingua bntokuda a que se-refere o professnr Hartt neste logar 
Indicado, voc. por Pile recolhido quando se-nchava em S. Matheus, provincia do 
Ksplrilo Sánelo, era muilo volumoso para ser inserido na sua obra, e por isío 
espera va o auctor publica -lo em outra parte. Gonserva-se autógrapho na Bíblio- 
tlieca Nacional e vai indicado na parte terceira. 

lOT. * Language of the Caripunas. 

Keller ( Franz ). The Amazon and Madeira rivers. Loiidon^ Oupman 
and Hall^ 1874, in-fol. — Na pg. i32. 

Em inglez e caripuna. Sio 30 vozes eitrabidas do vocabalario que nos-dá Mar- 
tius no seu Glos$aria liiégwurmm krasUienfium, do pp. 240 a ttS. 

Da inkere«saiite otea do sñr. Kelier iia urna e¿i(io ein aileroáo, a qaal nao 
tenbo preseate na ooeasifto para precteír a pagina em que nella se-acbam os vo- 
cabulos caripunas» 
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16fel. * A Dialogue ou Christian Doctrine, as it was taught two 
hundred years ago in the Spanish Jesuít Missions . 

Keller ( Franz ) . The Atnazon and Madeira Rivera. London^ 
Chapman and Hall^ 1874, in-fol. — Nota na pp. i35. 

Era inglez e guarani. 

169. * Pat AVRAS do dialecto Bonaris . 

SousA (conego'j Franc. Bernardino de). Commissao do Madeira. 

Para e Amazonas. 2.® parte. Rio de Janeiro^ O'P- ^^^-i 

1875, in-8.° gr. — Ñas pp. 77 e 78. 

S¿lo{(d vozes em portuguez e bonari. 

ITO. * Compendio (capitulo preliminar do) da doutrina christSa do 
padre Manuel Justiniano de Seixas, vigario do Andirá, provincia do Ama- 
zonas . 

SoüSA(conego Franc. Bernardino de) . Commissao do Madeira. Para 
e Amazonas 2.* parte. Rio de Janeiro^ Tj'p, Nac,^ '^75, 
in-8.^gr. —Ñas pp. 92 e ijS. 

Em tupi e portugez. 

\W» * Carta escripta em lingua geral pelo tuchaua Vicente, dirigida 
a um individuo a quem Ih^-morréra a filha. 

SorsA (conego Francisco Bernardino de). Commissao do Madeira. 
Para e Amazonas. 2. •parte. Rio de Janeiro^ Typ. Nac,^ 
1875, in-8.^ gr. — Ñas pp. o3 e 94. 

Trazjunctamente a traducc&oem portuguez. 

IT!*- * TRAnuc(;AO, em tupi, do auto de baptismo de s. a. i. o prin- 
cipe do Grao-Pará. (Pelo dr. Como de Magalhaes.) 

Na Reforma, n.*' 276 de 10 de dezembro de 1875, pg. 1 . 

lys. * Origem de alguns nomes patronímicos da provincia das Ala- 
goas. Memoria pelo dr. Joáo Severiano da Fonseca. 

Na Revista do Instituto Arcliedogico e Geographico Alagoano. n." 8. 
de junho de 1876, de pp. 197 a 199. 

Dá os nemes indígenas com a sua eiymologia, conforme pens» o aucior. 

1T41. * Observa^oes sobre a lingua tupy, pelo sñr. José Alexandre 

Passos . 

Na Revista do Instituto Archeologico e Geographico Alagcano^ 

n.° 8 de junho de 1876, de pp 199 a 202, 
25 
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lyiS*"* Ensaio acerca da signifícacáo de alguns termos da lingua tupy 
conservados na gcographía das Alagoas. Memoria por J. F. Dias Cabral* 
Ma Ri- VISTA do lustitttto oArcheologico e Geographico Alagoano^ n.° 
8 de )unho de 1876, de pp. 202 a 206. 

ITO* * Algumas phrases e alguns termos do dialecto mundurucü. 

TocANTiNS (Antonio Manuel Goncalves). Estados sobre a tribu 
Mundurucü. — Na Revista írimensal do Instituto Histórico 
do Brazil, tomo XL (1877), 2.* parte, de pp. 78 a 161 — 
Acha-se de pp. 126 a 129. 

Eii) portaguez e rnundurukú. 

Era seguida ao dialecto, o auctor « para facilitar a confronta^áo do dialecto 
mundururú com as tres príncipaes llnguas americanas >, qaichua, aymaráetupi 
dá um quadr o comparativo coni 13 vozes, vindo o portuguez em primeiro logar e 
o mundurukü no ultimo. 

lyy. ** Etymologias brazilicas. I. Orthographia e signifícacáo da 
palavra brazilica — Niteroy — escripta e dada por varios escriptores na- 
cionaes e extrangeiros. A orthographia que conviria dar-se-lhe e a sua 
verdadeira etymologia. II. Carioca. — O que signifíca ? 

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, tomo II 

(1877), ^^ PP* ^^^ ^ ^04 ^ ^^ 404 ^ 406. 

Sao extractos de etymologias dadas por varios auctores com a sua verdadeira 
etymologia interpretada pelo sñr. dr.Baptista Gaetano de Almeida Nogueira. 
Promelte-se continuando. 

ITS. ** Vocabulario das palavras de origem tupi usadas pelas 
racas cruzadas do Para. 

Veríssimo (José). Primeiras paginas. Viagens no Sertao. Quadros 

paraenses. Estudos. Belém^ T/P- Guítentberg^ 1878, in-4.® 

— De pp. 164 a 172. 

ITO. * Notas para a historia patria. Quarto artigo. Porque razao 
os indígenas do nosso littoral chamavam aos francezes « Maír, » e aos 
portuguezes «Pero? » Memoria lida ñas sessoes do Instituto de 10 e de 
24 de maio de 1878. Pelo socio effectivo Candido Mendes de Almeida. 

Na Revista írimensal do Inst. Hist. do Brazil, tomo XLI (1878), 
parte 2.®, de pp. 71 a 141 . 

ISO* * EsBÓgo grammatical do abáñeé ou lingua guaraní chamada 
tambem no Brazil lingua tupi ou lingua geral, propriamente abañeénga. 
(Por Baptista C.aetano de Almeida Nogueira.) 

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, vol. VI 
(1879), ^^ PP- ^ ^9^- 



1 95 

* Aba reta y caray ey baecue Tupa upe ynemboaguiye uca 
hague Pay de la Comp.^ de Ihs poromboeramo ara cae P. Antonio Ruiz 
Icaray ey bae mongetaípí hare oiquatia Caray ñeé rupi yma cara mbotie 
hae Pay ambuae Ogueroba Aba ñee rupi Año de lySS pipe S. Nicolás 
pe. Ad majorem Dei Gloriam. (Primeva catechese dos indios selvagens 
feita pelos padres da Companhia de Jesús, originalmente escripta em 
hispanhol [em lingua europea] pelo padre Antonio Ruiz antigo instructor 
do gentio e depois vertida em abañeenga [em lingua indigena] por ouro 
padre. lySS. S. Nicolao. Ad majorem Dei gloriam.) 

Nos Annaes da Biblioiheca Nacional do Rio de Janeiro^ vol. VI 
(1879). 

Em guaraní com a traducgao em portuguez devida ao sñr. dr. Baptista Cac(:ino 
de Almeida Noguelra. 



* Quadra á d . Pedro I em Mundurucú . 
No Cancioneiro popular brasileiro do sñr. J. M. Vaz Pmto Coelho, 
vol. I (Rio de Janeiro^ Typ, Carioca^ ^879, in-8.®), pg. 07. 

Como se-declara no Cancioneiro^ safra antes no Correio do Rio de Janeiro de 18. . . , 
n.« n. 



* Sobre a etymologia da palavra Boava ou Emboaba. (Por 
A. J. de Macedo Soares.) 

Na Revista Bra^ileira, tomo I (1879), de pp. 587 a 594. 

Diz o auctor que este artigo é extrahido do seu Vocabulario da provincia do 
Paraná^ ainda inédito. 



* Etymologia (a) da palavra Emboaba. (Por Baptista Caetano 
de Almeida Nogueira.) 

Na Revista Braiileira^ tomo II (1879), de pp. 848 a 366, e tomo III, 
de pp. 22 a 3 \ 

Interessante artigo em resposta ao que publicou o sñr. dr. Macedo Soares, 
ácima indicado. 



* EsTUDOS lexicographicos do dialecto brazileiro. Sobre a ety- 
mologia da palavra Peáo ou Piáo. (Por A. J. de Macedo Soares.) 
Na Revista Bra\ileira^ tomo III (1880), de pp. 1 18 a i23 . 



* EsTUDOS lexicographicos do dialecto brazileiro. Capáo, Ca- 
poeira. Restinga. (Por A. J. de Macedo Soares.) 

Na Revista Bra^ileira^ tomo III (1880), de pp. 224 a 233. 
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IHT'm * SoBRK a ctymologia do vocabulo brazUeiro Capoeira. (Por 
H. de Beaurcpaire Rohan.) 

Na Revista Bra^ileira^ tomo III (1880), de pp. 390 a 392. 

« 

lAf^. ** EsTUDos lexicographicos do dialecto brazileiro. Sobre al- 
gumas palavras africanas introduzidas no portuguez que se fala no Brazil. 
(Por A. J. de Maccdo Soares.) 

Na Revista Bra:{ileira^ tomo IV ^1880), de pp. 343 a 27 1 . 

ISO. * Estancia GXL do canto X dos Lusiadas de Luis de Gamo s, 
traduzida em abañeenga por Baptista Caetano de Almeida Nogueira. 
Na HoMENAGEM da Gazeta de Noticias a Lu¡{ de Camoes. Rio de 
Janeiro^ Typ, da Ga;eia^ 1880, in-8.<* — Na pg. 216. 

a traducQAo é em prosa. 

Saíra antes na Gazeta de Noticias e no Jornal do QommerciOy de 11 e 12 de janbo 
de 1880. 

Egual mente foi reproduzida pelo sñr. dr. Rosendo Moniz Barreto no aea Preito 
A CamOes {Rio de Janeiro, Typ. de Moreira, Maximino & C, i980, in-4.*^), na 
Pí?. 41. 

loo* * Apontamentos sobre o abañeenga tambem chamado gua- 
raní ou tupi ou lingua geral dos Brasis« Nande ruba ou a Oracao dominical 
em abañeenga. (Por Baptista Caetano de Almeida Nogueira.) 

Nos Ensaios de Sciencia por diversos amadores, fase. III [Rw de Ja- 
neiro^ Typ. de ylugnsío dos Santos^ 1880, in-8.^ gr.), de 
pp. 81 a i55. 

E* o terceiro artigo do sñr. dr. Baptista Caetano publicado nos E^p^oio^ d$Sciencia, 
Os dous pri metros, de que se fez tiragem em separado, vfto indicados na jirimeira 
parte do presente trabalbo, sob n.^ 64. 

lOl* * Vocabulario das palavras guaranis usadas pelo traductor da 

« Gonquista espiritual » do padre A. Ruiz de Montoya (Baptista Gaetano 
de Almeida Nogueira). 

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, vol. VII 

(1880). Occupa todo o volume, constando de 6o3 — IX pp. 

num. 
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PARTE m 



MANUSCRIPTOS 



Aquí dou urna resenha dos manuscriptos relativos á lingua guaraní 
que chegaram ao meu conhecitnento, e de muitos dos quaes já hoje se nao 
pode assegurar a existencia ; é certo porém que existiram e ainda devem 
existir em bibliothecas e em coUeccóes de particulares em numero superior 
aos indicados. Assim, nao se-tenha esta relacáo por completa; só mais 
tarde, á custa de novas pesquizas, se-poderá organizar um catalogo mais 
desenvolvido, accrescentando-se c aperfeicoando-se o que ora sae á 
publicidade. 



Um dos primeiros e dos mais notaveis escriptores da lingua tupi ou 
guaraní foi incontestavelmente o padre José de Anchieta, o qual, além da 
Q/írte que publicou em iSg?, compoz : 

19!2. Diccionario da lingua do Brazil. 

193. Doctrina christaa. 



L. Diálogos dos mysterios da religiáo, cuja licenca para a im- 
pressáo foi dada ju netamente com a da Grammatica que foi publicada 
cm 1595. 

19 SS. Instruc^ao para perguntar aos penitentes. 

196* Syntagma de avisos para ajudar a bem morrer. 
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lOy. Drama para extirpar os vicios do Brazil. 
IOS. (Comedias vanas. 
199* Can^oes diversas. 
900. Prega^ao Universal, 



comedia famosa, assim chamada « porque, segundo observa Simáo de Vascon- 
cellos, servía para todos, portuguezese indios; e constava de urna e outra língua 
porque de todos fosse entendido. > < Nem Estevam de Paternina^ nem SImáo de 
Vasconcellos, que ampllaram a obra de Sebast. Beretario, elaborada sobre os tra- 
ba i hos do padre Pero Rodrigue», acerca da biographia do venerando Anchieta 
(diz o sñr. Norberto), nos transmiitiram urna noticia mais exacta sobre essa 
interossante comedía. Os nossos maiores n ¿lo cal cu la vara a importancia, que teriam 
seus traballios litterarios em nossos dias, e a Pregagáo Universal n&o viu a luz da 
imprensa. Seria por certn de grande alcance para a historia da nossa litteraiura» 
como diz osenhor Ferdinand Denís, qualquer pesquiza, que se-íizesse para arrán- 
cala do olvido, si é que existe táo precioso manuscripto ou copia d*elle e assim 
das mais. que compoz, e que por muito tcmpo correram o paiz, multiplicadas 
por sua propria le tira. » 

o Instituto histórico^ geographico e elhnograpbico do Brazil possue de Anchieta 
os se^iuintes manuscriptos, os quaes Ihe-foram offerecidos pelo dr. José Franklin 
Mnssena e Silva, em malo de 1861, tendo sido por elle copiados dos que existem 
tíos archivos daCompanhia de Jesús em Roma, como se-vé das acias do Instituto 
publicadas no tomo XXVll (1864) da sua Revista, parte II, na pg. 354: 

SOI. Poesías do Veneravel P.® José de Anchieta escripias em 
lingua Tupy. (Seguidas de urna traduccao doP.® D. Joáo da Cunha.) 
Copiadas de um manuscripto authentico existente na Bibliotheca dos Ma- 
nuscriptos da Comp*. de Jesús emRoma, por J. Franklin Massena. 
Roma. 1 863. 

In-8.<^ de 2 íT. innum., 18 dictas num., sendo as 8 primeiras á tincta e as mais á lapis. 

No principio occorre urna Declaragáo do dr. José Franklin Massena, datada de 
Roma a Si de novembro de 1863, onde diz elle que as traduc^Oes do p. d. Joáo da 
Cunha foram feitas em 1732. 

909. PoEziAs (lingua tupi) do Veneravel P.® José de Anchieta, co- 
piadas de um manuscripto authentico existente na Bibliotheca dos Manus- 
criptos da Companhia de Jesús em Roma, por J . Franklin Massena e 
S.^Roma. 26 de Nov.^de i863. 

In-8.° de 20 íT. num., e mais duas innum., uma de rosto e outra no fim contendo 
no verso uma Observagáo do copista. 

B* um dos dramas sacros de que nos-fallam Fernfto Cardlm e oulros escriptores do 
XVI sccu lo, dramas qu") entao andavam multo em voga ñas festas dos indígenas al- 
deados pelos jesuítas. Intiiula-se: 

Jisus na festa de S, Lourengo. 

Sáo persona gen s : 

S. Louren^ Guaixara 

S. Sebastiáo Saruvaya 

Anjo Custodio Aimbire 

No S.^-acto. conforme se-declara no manuscripto, entram trez diabos que querem 
destruir a aldea com peccados; resistem S. Sebastiáo, S. Louren^o e Anjo da Guarda^ 
livrando aaldén, c prendera os diabos, ciijosnom es sáo. 

Guaixara rei 

Anda junctamente a traducgüofeita pelo p. Cunha. 
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P. Leonardo Nunes, da Companhiade Jesús, compoz : 
!• Doctrina na lingua do Brazil. 1574. 



Esta noticia nos-dá a Historia de la fundación del Collegio de la Bahia de Todo loi 
Santos y de sus residencias, msc. de i04 pp. num., existente na Bibliotheca Real de 
Victorio Emanuel ein Roma, msc. que ine-foi coromunieado pelo sñr. dr. K. Hen- 
níng. No cap. 17, pg. 77d*esta Historia acba^seo seguinte: 

« El p." Leonardo compuso este anno (1574) una doctrina en la lengua del 
Brasil quasi transladando la q hizo el P.** Marcos Jorge de Nueva memoria (sic). Costo 
mucho trabajo, mas entiento-se q sera prouachoso (sic). También le bizieron los 
aparejos para confessar, baptizar y ajudar a bien morir y sus confessionarlo en la 
lengua. > 

P. Marcos Jorge, da Companhia de Jesús, escreveu : 

!4Í13. Doctrina na lingua do Brazil . 

D'psta obra nos-dá noticia, posto que incidentemente^ a Historia déla fundación 
del Collegio de la Bahia, de. no trecho que flca ácima reproduzído. 

P. Alonso de Aragón, nascido em Ñapóles em i585, entrou na 
Companhia de Jesús em 1602, e embarcando-se para o Paraguay em 
16 1 ó, foi um dos primeiros missionarios do Uruguay, vindo a morrer 
em Assumpcao a 10 de junho de 1629. Compoz e deixou inédito as se - 
guintes obras : 



Vocabulario de la Lengua Guaraní, que se habla en el 
Paraguay. 

91SS* Sintaxis de la lengua guaraní. 

!216. Tratado de sus Particulares Sermones • 
!5fclT. Diálogos de los Sacramentos, y de otros Misterios . 
Canciones en la misma lengua. 



P. Antonio Ruiz de Montoya, da Companhia de Jesús, além das 
obras que publicou, deixou inédito em lingua guaraní : 

919. Sermones de las Dominicas del año, y fiestas de los Indios. 
D*e8tessermOes falla o proprio auctor na introducto do seu Tesoro. 

P. Pedro Correa, da Companhia de Jesús, fallecido em dezembro de 
1 554, compoz : 

920* SuMiiA da Doutrína Christáa vertida em lingua brazilica. 

E* mencionada por Slmáo de Yasconcellos na sua Cironica da Oympojihia de Jetusót», 
liv. I, n. 70. 
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Fr. Francisco do Rosario, que recebeu no Brazil o habito dos 
Menores no Convento de Nossa Senhora das Neves de Pernambuco a 24 
de abril de iSji, aprendeu a lingua brazilica com a qua) doctrinava 
os indígenas do sertáo do Maranhao. Morreu na Bahía a 28 de junho 
de 1649. Compoz: 



Catechismo em lingua brazilica . Msc. 
P. Fr. Luis de Bolaños, da Ordem Seráfica de Sao Francisco, escreveu: 
Gramática guaraní. 

Vocabulario guaraní -español e español -guaraní. 
Catecismo de la doctrina. 
Oraciones. 



Fr. Matheus de Jesús María, religioso professo no Instituto Seráfico 
da Provincia de Sancto Antonio, missionario do Estado do Maranhao, 
escreveu : 

Vocabulario da lingua brazilica. Consta de 806 pp. 

Cartapacio de nomes da lingua Maraunü. Consta de 12 19 
vocabulos. 

Cartapacio dos verbos da lingua Maraunü. In-4.^ 

Vocabulario da lingua Aroá. De 170 pp. 



Vocabulario com advertencias pertericentes á Grammatica da 
lingua geral. De 126 pp. 

331. Praticas sobre os Sacramentos e mandamentos, na lingua 
geral. De 184 pp. 

339. Arte da lingua Aroá. De i52 pp. 

Confessionario na lingua Maraunü. De 178 pp. 



Fr. Joaquim da Concei^ao, religioso professo do Instituto Seráfico da 
Provincia de Sancto Antonio, Missionario do Estado do Maranhao, 
escreveu : 



[• Confessionarios (tres) ñas linguas dos Maraunüs, Aroás e 

Aracajús. 
26 
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ExPLicAfAO breve dos mysterios mais essenciaes de nossa 
sancta fé, em a lingua Aroá . 

Fr. Joao de Jesús, religioso professo no Instituto Seráfico da Pro- 
vincia de Sancto Antonio, missionario no Estado do Maranháo, compoz e 
deixou inidito o seguinte: 



Arte para os que principiáo aprendar a lingua dos Aroás. 
In-i2.^ 

• Confessionario da lingua Aroá. In-4.° 

• Vocabulario da lingua geral. In-4.^ 

Fr. Boaventura de Sancto Antonio, religioso da Seráfica Provincia 
dos Capuchos de Sancto Antonio, missionario do Estado do Maranháo, 
instruido ñas linguas dos Sacacás e Aroás, tendo morrido no Maranháo 
a 23 de agosto de 1697, escreveu as seguintes obras : 



Vocabulario do idioma Sacaca. Msc. in-4.^ contendo 400 
folhas, e trazendo no fim uma Doctrina chrtsíaa. 



Confessionario com admoestaqoes sobre os mandamentos no 
idioma Sacaca . Msc . in-4.® 



Breve Dialogo sobre a Doctrina Christá na lingua dos Goya- 
nas. Msc. 

Arte da lingua dos Aroás . Msc . 

Arte da lingua commua, que chamáo geral. Msc. in-4.*, 
com um Confessionario na mesma lingua e Practicas varias, 

Fr. Joao de Sancto Athanazio, religioso professo da Seráfica Pro* 
vincia dos capuchos de Sancto Antonio, presidente da missáo do Estado 
do Maranháo, &, compoz : 



RoTEiRO moral para Missionarios feito para a costa do Ma- 
ranháo, e que pode servir para as mais Conquistas da Cor8a Lusitana, em 
que se trata com a brevidade possivel todo o necessario para a adminis- 
tracáo dos Sacramentos, e os privilegios concedidos aos padres mis- 
sionarios, e Indios com multas curiosidades, e doutrinas concernentes ao 
intento da obra, tudo ajustado ás Pontificias condemnacoes dos Santís- 
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simos Padres Alexandre VII . e Innocencio XI . Dedicada a El-rey 
D. Pedro 11. — In-fol. de ii45pp. 

Diz Barbosa Machado que se-conservava este inédito, escripto em admiravel cha- 
racter, na livraria de Sancto Antonio de Lisboa, onde o-vira. 

Fr. Pedro de Sancta Roza, religioso do Instituto Seráfico da Pro- 
vincia de Sancto Antonio, missionario do Estado do Maranháo, compoz : 

S'^SSS. CoNFEssioNARio escripto na lingua dos Aracajus. Msc. in-4.^ 

P. Alonso Barcena, da Companhia de Jesús, escreveu, segundo refere 
o p. P. Lozano na sua Descripción chorographica del Gran Chaco (Cór- 
doba, J733, in-4.^), napg. 116: 



Arte y Vocabulario de la lengua délos Indios Abipones y Qui- 
ranguis. 

Pinelo, ou antes o seu addicionador, tambem os-accusa ; mas referindo se ao 
mesmo teslimunho dop. Lozano. Veja-seo que flcou dicto na parte I do presente 
trabalho sob n.° 21. 

Fr. Pedro Florian, descalco de S. Francisco, escreveu : 

ft4i!lím Doctrina Ch istiana en lengua de los Indios del Rio de la Plata. 

José Brigniel, compoz : 



Arte y vocabulario de la lengua Abipona . (Los cita el P. 
Caballero en su suplemento á la Biblioteca de la Compañia de Jesús.) 

Estas indicaQdes nos-sSo dadas por Pedro de Angelis na Bibliographia del Ouico, 
que vem no tomo VI da sua Colección de obras y documentos de. 

José Sánchez Labrador, escreveu : 



Vocabulario y fraseologia de la lengua de los Mbayás. (Ci- 
tado por Caballero . ) 

E* assim indicado por Pedro de Angelis na sua Bibliographia del Chaco já citada. 
!2SSO. * Diccionario da lingua geral do Brazil. 

Manuscripto da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Copia por lettra 
do XVI seculo. Consta de 72 ff. nao pum., medindo 19 centímetros 
de altura por 14 de largo. 

Em portugueze tupi ou guarani. NSo traz.nome de auctor^ nem data, nem ti- 
tulo. 

Faltan) as lettras a e b, comoQando pelo vocabulo — Cabega tiumana sem corpo, 
Acanauera.'— 
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o original d'este vocabnlario conserva-se na Bibliotheca Nacional de Lisboa. Ro- 
drigo José de Lima Felner, notavel bíbliopbiloporiuguez ba pouco lempo fallecido, 
d'erie tirara urna copia, a qaal para boje nesta corte^ comprada em Lisboa no espolio 
da saa selecta livraria. A Bibliotheca Nacional do Río de Janeiro pois tracta de 
completar a sua copia do XVI seculo, pois como se-disse faltam as lettras a e b, 
acceitando o favor do possnidor da copia Felner. 

A nossa copia pertenceu a fr. José Marianno da ConceiQáo Velloso, qoe d*ella ia 
extraindo os vocabulos nao com malta fidelldade para a sua segunda parte do Díe- 
eionario portuguez e brasüiano, que fleco apenas esoo^da. 

9SS1. Vocabulario de la lengua Guaraní que domina ambos mares, 
el del sur por todo el Brasil, y ciñendo todo el Perú. 1624. In-fol. 

Manuscripto, do qaal existe ama copia de 106 folhas a duas columnas felta 
pelo barao de Merlán. Descreve-a o sñr. Leclerc na sua Interessantd Bibliotkeca 
Americana, 1878, sob n,^ 2240. 



'. De la lengua de los Indios Brasiles, sacado de la Gramática 
del P. Joseph de Richiara. 

Manuscripto que existia na livraria de Tevenot, mencionado na fl. 2i i do sen 
catalogo, conforme indica Pinelo, o qual, talvez pelo que acbára no citado cata- 
logo, diz: < Parece del P. Ánchieta. > 

P. JosEPH DE Richiara, escreveu : 

Gramática de la lengua guarani. 
Esta obra vem mencionada no titulo do manuscripto ácima descripto. 



Vocabulario de la lengua Guarani. Compuesto por el P. Blas 
Pretorio de la Compañía de Jesús. Año M. DCC. XXVIII. 

Este manuscripto existe na Biblíotbeca Real de Berlim, e d'elle deu-mo noticia 
o sñr. dr. K. Henning* 

Um curioso, provavelmente algum leltor entendido^ escreveu á lapis em se- 
guida ao nome de Blas Pretorio: « Paulo Restivo?», dando a entender que este 
Blas Pretorio, nao é sináo o p. Paulo Restivo. 



Breve noticia de la lengua guarani sacada de el Arte, y Es- 
critos de los PP. Antonio Ruiz de Montoya y Simón Bandini de la Com- 
pañía de Jesvs para los Padres, y Hermanos de la misma Compañía en 
las Missiones de el Paraguay. El año de el Señor MDCCXVIII. 

In-4.^ de io3 pp. num. 

Boa lettra do XVIII seculo. 

E' ama grammatíca da lingua guaraní. 
Pertence a Sua Magestade o Imperador. 

*Í80« * Aba-retá y caray ey baecue Tupanupe y ñemboaguiye 
uca bague Pay de la Comp . * de Dis poromboeramo ara cae P. Antonio 
Ruiz Icaray ey baé mongetaipí haré oiquatia Caray ñeé rupi yma cara 
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mbohe hae Pay ambuae Ogueroba Aba ñee rupi Año de lySS pipe 
S. Nicolás pe. Ad mojorem Dei Gloriam. 

Manuscripto da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Copia. E' um 
volume in-4.<* {0,'"200 de alt. xO,™i43 de larg.), contendo i fl. 264 pp. 

£* tradacQáo guarflni do livrodo p. Antonio Raiz de Montoya— Conmisto ^spir/ttiai 
hecha por los rdiyiosos de la Compañia de Jesús, en las Provincias del Paraguay, Paraná, 
Urúgmy y Tape,&. Madrid^ Imprenta del Reyno, 1639, in-4.**~obra rara e preciosa, 
da qual nesta corte se-encontra um único exeinplar na Bibliotheca Fluminense, 
tendo sido adquirido para ella pelo seu digno conservador, o sñr. Francisco Antonio 
Martins. 

Últimamente a Bibliotheca Nacional publicou no vol. VI dos seus Annaes este 
valioso documento da lingua guarani com a traducQáo em portuguez feita pelo 
sñr. dr. Baptista Gaetano de Almeida Nogueira/ sem o auxilio do original cas- 
telhano. Na erudita introducto do sñr. dfr. Ramiz Galváo que o*precede encon- 
trarlo os curiosos as mais particularidades que Ihe-dizem respeito. 



* Vocabulario da lingua brazilica. lySi . 
Manuscripto original da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Em 
portuguez e tupi. Nao traz nome de auctor, nem titulo. Consta de 
90 fF. nao num., medindo 17 centímetros de altura por 12 de largo. 

No flm^ occorre urna colleccSo de adverbios em tupi e portuguez e urna doctrina 
e perguntas dos mysterios prlncipaes da nossa sancta fé em lingua brazilica. 

O vocabulario foi impresso pelo p. fr. José Marianno da ConceiQ&o Velloso, saludo 
sob o titulo de Diccionario portuguez e brasiliano &, o qual vai ácima descripto 
sob n.o 29. 

9SSS« * Diccionario braziliano e portuguez. 2.^ parte. 

Manuscripto original da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Lettra do p. fr. José 
Marianno da ConceiQáo Velloso^ seu auctor. Veja-se a este respeito os appensos n.*^ 3 
e 4 do Relatorio sobre os trabalhos executados na Bibliotheca Nacional da corte no anno 
de 1874, apresentado ao Govérno Geral pelo respectivo bibliothecario o sñr. dr. B. 
F. Ramiz Galvaq. de pp. 20 a 33. 

Consta de242ff. nao num., medindo 20 centímetros de altura. Nao traz data, 
masfol escripto pelos finsdo XVIIl seculo. 

A primeira parte d*este Diccionario corre impressa desde 1795, e vai ácima des- 
cripta sob n.^ 29. 



Abschrift eines im Privatbesitz des Herrn von Gülich be- 
findlichen handschriftlichen Guarani -Fragmentes angefertígt von Julius 
Platzmann. Leipzig. 1877-78. 
In-8. gr. de 3oo pp. num. 

E' uma collecQSo de sermOes todos escriptos em lingua guarani. 
Esplendida copia extrahida do proprio punho do sñr. Julio Platzmann. Pertence 
a Sua Magestade o Imperador, tendo-lhe sido offerecida pelo illustre copista. 

seo. Abschrift eines im Privatbesitz des Herrn von Gülich be- 
findlichen handschriftlichen Guarani- Fragmentes im Austrage von 
Julius Platzmann für Herrn Dr. Karl Henning angefertigt durch Ema- 
nuel Forchhammer. Leipzig, im Márz 1878. 
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In-8.** Traz iiumerai^ao de pp. 25 a 156, tendo no flm urna follia innumerada de 
erratum. 
Sao diálogos relativos á vida domestica todos escriptos em língua p^uarani. 
D'esta copia exlrahia oatra o sñr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira. 

9G1« Nomenclatura brazilica da lingua geral. 

]iai)u»rript(> de quo falla o sñr. Ferdinand Denis na Une féte brésilienne eélebrée a 
Rouen en 1580 ( Paris, 1850, in-8.* gr.)> ñas pp. 83, 03, etc. 

903. Idiome des Indiens Botocudos du Brésil, par Alcided'Orbigny. 

D*este msc. e do seguinte teve noticia em Berlim o sñr. dr. Carlos Henoing, a 
quem devo os seus títulos. 



!• Idiome guarani de la province de Corrientes a la frontiere du 
Paraguay, par Alcide d'Orbigny. 



Vocabulario portuguez e brazileiro, por Leonardo da Silveira 
das D&res Castello Branco . 

Manuscripto que foi offerecido ao Instituto Histórico do Brazil. Ainda nao o-vi, 
e consta que desapparecéra do Instituto. 



Diccionario Tupico-Portuguez. (Por Lourenco da Silva 
Araujo e Amazonas.). In-fol. 

Manmcripto original, que foi offerecido ao Instituto Histórico do Brazil pela 
familia do auctor, em 1864^ entSc já fallecido. 

Neste mesmo anno de 1864 encarregou o Instituto ao seu socio Braz da Costa 
Rubim para emittir o seu parecer acerca do merecimento d*este manuscripto, 
parecer que só foi dado em julho de 1866 e publicado na Revista trimenscU, tomo 
xXIX (1866), parte 11, de pp. 397 a 401^ sendo elle assás desfavoravel ao trabalho^ o 
qual entretanto tem o seu mérito e pelo exame rápido que flzemos mostra ser elle 
mais amplodoque o Diccionario da lingua tupy de GonQalves Dias. 

Chamando o manuscripto de rascunho informe e nSo vendo nelie modo de o-utili- 
zar^ mostrou Costa Rubim no seu parecer que nao tínha os necessarios conbeci- 
mentos da lingua guarani para poder julgar do merecimento de urna obra de tal 
genero. Basta dízer que Costa Rubim nota no Diccionario muitos vocabulos com o 
j que tem (diz elle) raro emprego nesta lingua, se o-tem (!)» 

Na occasilo de escrever o seu parecer Costa Rubim nao se-lembrára ao menos que 
bavia publicndo em 1853 um Vocabulario brazileiro para set^r de complemento aos 
diccionarios da lingua portugueza, onde a letra / se-acba representada por nada 
menos de 103 paiavras tupis ou guaranis. Tambem nao se-lembrou o illustre 
critico de recorrer ao Diccionario de Gongalves Dias e a Glossaria Unguarum bra» 
tiliensium de Martius^ obras que tinha presente, como declara, para nellas ver o 

Srande numero de vozes guaranis come^adas por j. E si na lingua tupi ou geral 
o Brazil raramente é empregada a lettra j, si ella o-/6m (como diz Costa Rubim), 
como deveriamos escrever e pronunciar as paiavras que estáo boje admittidas na 
nossa lin^uagem commuin e que sao verdadeiramente guaranis, como: 
jakaranda, jararáka, jtibotikaba, jaká, jambo, jakyrandbói, jibói ou jibóia, jakari, 
jaburú jurú, juba, jyba.jasüára, jabotí, jakaml, ¡asina, jakú, ^akutinga. Jaguar, jan- 
dáiay jundiá, juriti, jaborandi, judjaguary, jaguaribe, ju$ára,jurujúba, jundia^, juru- 
pary, e uma inflnidade d*ellas? 



Diccionario Portuguez Tupico. (Por Lourenco da Silva 
Araujo e Amazonas . ) In-fol. 

Tambem pertencp ao Instituto Histórico. Ha nma copia egualmente in-foU, qae 
cbega até a lettra H, na palavra Hospede, 
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9eT« A Grammer & Vocabulary of the Tupi Language. Partiy 
collected and partly translated from the works of Anch'etta and Figuera 
noted Brazilian Missionarys by John Luccock. Rio de Janeiro. 1818. 

Manuscrípto original . 

In-4.** gr. de 236 íF. num. 

Oauctorem um N. B. que occorre na folha de rosto em seguida ao titulo, nSo 
se-excusou de dizer que: c This Grammer is not sufflciently dígested and is ar- 
ranged badly. > 

Pertonce ao Instituto Histórico, tendo sido offerecido por Gongalves Dias. 



A DicTiONARY of the Tupi Language as Spoken in Brazil by 
the aborigénes which pass under the General Ñame of Tupinambas. . . 
Collected by John Luccock . Rio de Janeiro . 1818. 
In-4.® gr. de 293 íf. num. E' o original. 

Tambem pertcnce ao Instituto Histórico e foi eguai mente offerecido por Gon^alves 
Dias. 

O auctor na ultima pagina, nao numerada, da sua obra — Notes on Rio de Janeiro, 
impressa ein Londres em 1820, in-4." gr., refere-se a estas duas obras manuscriptas, 
prometteiido pubiica-las^ oque infelizmente n3o chegou a realizar. 

Instituto Histórico tracta de inserir ñas paginas da sua Revista estes dous 
inéditos, sendo commettido aosñr. dr. Baptista Caetano oencar<<o da revisáo. 



* Vocabulario Portuguez-Botocudo . Por Guido Thomas 
Marliére, Cavalleiro das Ordens de St. Luiz e de Christo, Coronel de Ca- 
valeria do Estado-Maior do Exercito e ex-Director Geral dos Indios da 
Provincia de Minas Geraes. i833. 

Manuicr^ original da Bibiiotbeca Nacional do Rio de Janeiro. E' datado de 
Guidowald a 4 de fevereiro de 1833. Consta de 31 ff. nao num., que medem 
i5 centímetros de altura por 11 de iargo. Proveiu da coUecQáo de mss. de Manuel 
Ferreira Lagos comprada pelo Govérno Imperial para a nossa Bibiiotbeca Nacional . 

Os vocabulos em ootocudo sao escriptos da propria mao do aucior e occorre no 
flm do códice a sua assignatura autograpba. 

Os vocabulos portuguezes estao traduzídos em francez e a versáo anda em seus 
logares correspondentes. Em seguida ao vocabulario acham-se ñas duas linguas : 
pronomes pessoaes e demonstrativos, adverbios de logar e de tempo, pronomes 
possessivos, exemplosde pessoaes, cores, parte do armamento dos botocudos, &. 

A Bibiiotbeca Nacional tracta de publicar este interessante inédito. 

Guido Tbomaz Marliére era francez naturalisado e prestou n* levan tissimos 
servicos á caAcbese e civilizagáo dos indígenas das margens do rio Doce. A este 
respeito pódem-se consultar com proveito os Apontamentos $6bre a vida do indio 
Guido Pokrane e sobre o francez Guido Marliére, insertos no tomo XVlll ( 1855 ) 
da Betista trimensal do Instituto Histórico e Geograpbico do Brazil, de pp. ÜO 
a 417. 

3TO« Breve noticia del arte y arteñcio de la lengua Guaraní, por 
don Francisco Legal. In-foU 

o autograpbo existe na Bibiiotbeca Real de Beriim, e é o n.® 23 b da c^llec^o de 
Guilberme de Humboldt. 

Este manuscripto e os que se-seguem^ todos existentes na referida Bibiiotbeca Real 
de Beriim, foram consultados pelosñr. dr Garlos Henning, na sua ultima viagem 
á Europa. Ao erudito professor devo poisAs iAdicaQóes dos seus títulos. 
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9T1. Hervas, Elementi grammaticali della lingua Guaraní. In-fol. 

A Arte é escripU em italiano e traz notas em bispanhol. Ha tambem notas 
escripias do proprlo punho de tSailherme de Humboldt. 
E* o n.® 21 da collec0o citada. 



Diccionario Brasiliano e Portuguez escripto para G. de 
Humboldt. In-fol. 

Traz notas de G. de Humboldt. 
E' o n,** 3i da coilec^&o citada. 



\. Vocabulario Español- Guaraní. In-fol. 

Acba-se de folbas S9 a 36 do n.^ 58 da citada collec^o. 

;• Vocabularios das linguas Lule, Guaraní, Caraib, Quichua. 
In-4.« 

E* o n.® 5 da citada coliec^ao. 

9TK* Gramm ática da lingua Guaraní, segundo Hervas e Legal. 
In-4.« 

E* O n.® 19 da dicta collec^o. 

9TG« Grammatica da lingua Omagua e Vocabulario Guaraní. 
In-4.° 

De ff. 195 a 213 e de 297 a 328 do n.o 31 da-alludida collec^o. 

aTT. Grammatica da lingua Guaraní, por Francisco Legal. 
In-4.° 

Em bispanbol. 

£* o n. * 34 da . citada collec^o. 



Palavras do Guaraní doSul, por Guilherme de Humboldt. 
In-fol. de 34 fF. 

Este manuscripto é compilado de nma grammatica de Hervas^ e da de Legal. 
E*o n.<^59da referida collecQfto. 

Lista de Voces de la Lengua general del Brasil. 



Serve de appendice ao Diccionario y Doctrina en lengua Zeona, msc. de 4i0 pp* 
in-i2.^ que possue o coronel Joaquim Acosia, de Nova Granada. 

E* mencionado por Ludewig ou antes por seu addicionador Turner, ñas pp. 
23 e 209. » I*!- 

Í80. Diccionario da lingua brazilica. 

Manuscripto da Academia Real das Sciencias de Lisboa mencionado por Gonf^lves 
Diasna introducto do seu Diccionario da lingua tupy. 
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[. Poranduba-Maranhense, ou relacáo histórica da provincia do 
Maranhao. Em que se dá noticia dos successos mais celebres, que nella 
tem acontecido desde o seu descobrimento ateo anno de 1820; como 
tambem das suas principaes produccoes naturaes, &. &. Com um mappa 
da i»esma provincia, e um Diccionario abbreviado da lingua geral do 
Brasil, Por Fr. Francisco de N. Senhora dos Prazeres (Maranhao)^ re- 
ligioso menor da provincia da Conceigao de Portugal, e Favaiense. 

Esta obra manuscrípta foi offerecida pOiO auctor ainda em vida ao Instituto His- 
tórico e Geographico do Brazil; mas consta que desapparecéra da sua bibliotheca. 

Instituto Histórico em virtude da offerta de Prazeres Maranhao o-nomeou seu 
membro correspondente, enviando-lhe o diploma, diz Innocencio da Silva, passado 
a 14 de mar^ de 1845. 

Jofto Francisco Lisboa, conforme acensa o referido bibliographo^possuia urna copia 
da Poranáiiba'Mara'nheme, 

SS9« * Vocabulario tupi e portuguez. Por Carlos Frederico Hartt. 
oAutógrapho. Em cartoes que medemO,™95xO,""49. 

a maior parte dos vocabulos sSo extrahidos de varios auctores, principalmente 
os termos geographicos e de historia natural. 

Este manuscripto e os mais que se-seguem do professor Hartt foram offerecidos á 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro pela viuva do sabio naturalista, infelizmente 
táo cedo roubado á sciencia. 



* Vocabulario portuguez e tupi. Por Carlos Frederico Hartt. 
OÍutógrapho. Em cartoes que medem 0,™95xO,"'49. 



* CoLLEcgAo de phrases em lingua geral e portuguez. Por 
Carlos Frederico Hartt. 
OAutógrapho. 

Em tiras estrellas e oblongas. 

Provavelmente esta valiosa collecQSo de phrases foi tomada na viagem que o 
naturalista íizera pelas provincias do Para e Amazonas. 



* CoLLEcgXo de phrases em tupi e portuguez. Por Carlos 
Frederico Hartt. 
oAutógrapho. 



Em cartoes. 



* Alphabeto da Lingua Geral. Por Carlos Frederico Hartt. 
oAutógrapho. 

Consta de 20 cartoes que medem 0,'"95xO,'"49. 

9ST. * EsB&go de uma Grammatica da lingua geral. Por Carlos 
Frederico Hartt. 

oAutógrapho. In-4.^ 

Em inglez. 
27 
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L * GoT<viERSA9AO eiti lingua gctal e portugüez; Por Carl6s Fre- 

d^ico Hartt. 
oáuiógrapko. 

Consta de 13 ff. íd-4.o escripias pela frente. ^ 

• * Vocabulario da lingua botocuda. Por Carlos Frederica 



Hartt . 

C/íuióffrapho* 

Em inglez e botokndo. Constado 33 ff. que medem SI centi metros dé altara por 
18 de largara. 

990. * Vocabulario portuguez e maué. Por' Garios Prederico 
Hartt . 

E* um esbóQo esoripto á laplse contém boa copia de phrases em portagaez e 
maué. 
Em cartdes. 

991. "" Vocabulario da lingua maué. Por Carlos Frederico Hartt. 
}Aiitógrapho . 

Em maué e portuguez. 
Em cartdes. 



* Vocabulario da lingua mundurucú, confrontado com o 
tupi do Amazonas . Por Carlos Frederico Hartt . 
oAiitógrapho . 



Em mundurucú e portuguez. 
Em cartoes. 



* CoLLEC^AO de mythos do jabuti, colligidos por Carlos-Fre- 
derico Hartt. 
In-4.° 



:• "* CoLLECfAO de mythos diversos, colligidos poí Carlos Fre- 
derico Hartt. 
In-4.^ 



* Note on the Mundurucü and Maué languages. By C. F. 
Hartt. 

oAutógrapho . In-4 . <* 

99<S. Analyse philosophica das vozes radicaes da lingua ario- tupi 
ou idioma tupinambá. Por Antonio José Pinheiro Tupinambá, 



^ 



2IT 

D*este manuscripto nos-dá noticia o sñr. conego Francisco Bernardino de Sousa 
na pg. 75 das suas Lembrancas e curiosidades do valle do AmazofMs, accrescentando : 

< E* como urna especie de diccionario. Transcrevo aquí, para dar, de algum 
modo, idea do livro, o seguinte trecho do prologo : 

< Para patentear aos philologos as excellencias da lingua aborigene da minba 

< patria^ lingua inconvenientemente classiflcada pelos sabios entre as barbaras, 

< porém que eu provarei pertencer á familia aryana e ser affin do sanskrito, zend e 

< grego^ e como um protesto vivo contra a opiniáo dos que lamen tam que o por- 

< tuguez se vá degenerando e transformando entre nos, publico o presente tra- 
c balho^ excerpto de meus inéditos sobre a ethnographia brasilica, estudos em que 
c de ba multo me occupo e que publicareí successivamente quando as circums- 
c tancias m'o permittírem. > 

O auctor rezide na cidade de Belém do Para. 

No Museu Britannico existe um volume in-8.^peq. de i33 fl. contendo 
o seguinte : 

SÍOT • Vocabulario da lingua brazilica e portugueza . 



DouTRiNA e perguntas dos Mysterios principaes da nossa 
santa Fé na lingua Brazila . 



L Dialogo ñas duas linguas brazilica e portugueza. 

300* Dialogo sobre Doutrina christá em lingua brazilica . 

301* Caderno da doutrina pella lingua Manoa ou dos Manaos : 
principia por um dialogo na dita lingua e em portuguez . 



\. CoMPENDEO da Doutrina Christam que se manda ensinar com 
preceyto anno de 1740. Esta parte é só na lingua dos Mandos. 

Esta noticia nos-dá Figaniere no seu Catalogo dos mss, portuguezes existentes no 
Museu britannico, pg.lSl, cod. n.^ 223. 

Este mesmo códice foi examinado pelo sñr. dr. B. F. Ramiz Galváo, quando 
em commissao do Governo Imperial visitou as bibliotbecas de Europa; mas como 
já bavia sido descripto, deixou de dar as indicagOes no seu relatorio {Diario Ofíicial 
de 10 de septembro de 1874), referindo-se apenas á descrip^o de Figaniere. 

O Apéndice 9.0 Catalogo' da bibliotheca de d. Pedro de Angelis, 
impresso em Buenos A}Tes, de que ainda agora nao pude ver exempktr 
algum, contém tambem os titulos de uma serie de obras manuscriptas em 
guaraní, sendo algumas autographas, escriptas ñas missoes do Paraguay, 
Paraná e Uruguay, pelos religiosos da Companhia de Jesús, dizendo o 
sñr. Du Graty que algumas d'ellas existem em Buenos Ayres em poder do 
sñr. general Mitre e do sñr. Trelles, que compraram a Angelis. 

Pedro de Angelis nao incluiu estes valiosos inéditos na coUeccáo de 
obras impressas e manuscriptas relativas á America do Sul, que venderá 
ao Governo d^Brazil, como mesmo se -pode ver no Catálogo impresso 
em 1 853. 
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ETYMOLOGIAS BRAZILICAS, 



in. 



&e^nafnáu4X>. '■-^ Suai a Mía vtuladeiui tMho^MJhhia e a um e^ymoioaia 

Vemambuco — ... de este Pernambuco, vel proprio vocabulo, per- 
nambuc (q quer dizer mar furado na lingoa do gentío). 

Ruy Pereira — Caria que escreveu do Bra:[il para os padres 
da Companhta de Jesús em Vortugal a 6 de abril 
de i56i, — Mss. da Bibl. Nac. 

T^eniambuco. — Este porto que se diz de Pernambuco por urna pedra que 
junto d'elle está furada no mar, que quer dizer pela lingua do 
gentío, Mar furado. 

Gabriel Soares — Tratado descriptivo do Brasil em iSSj, 
pp. 34. 

Varafiambuco , — . . • 

Em o meyo desta obra alpestre, & dura, 
HGa boca rompeo o Mar inchado. 
Que na lingoa dos barbaros escura, 
Paranambuco, de todos he chamado, 
De Para, na que he Mar, Puca rotura, 
Feyta com furia desse Mar salgado. 
Que sem no diriuar, commetter mingoa, 
Coua do Mar., se chama em nossa lingoa. 

Bento Teixeira — Vrosopopeia (1601). 
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Veniambuco — . . . no porto, a que os Indios chamao Paranambuca, & nos 
com pouca corrupcao Pernambuco. 

Vasconcellos — Chronica da Comp. de Jesús doEst. do 
Tiraiil (i 663), liv. I, n.^ loo. 

Vemambiico. — Este nome Ternambiico^ derivado ou corrupcao de Ta- 
randbuca^ com que os Cabetes designavam o Porto . 

Cazal. — Corogr. bra-{,^ tomo II (1817), pp. 170. 

Varnambuco. — A provincia de Paránambuco, ou Paránábuca, vulgar- 
mente Parnambuco, que quer significar Tedra, ou Mar Furado 
(como chamáram os Indios Caytés, seus povoadores primeiros). . 

PizARRO — Mem . hisí. do Rio de Janeiro^ tom . VIII (1822), 
pp. 84. 

Teiviambuco . — Fundadas as Villas de Iguarassü, e Olinda, denominou 
Coelho o Paiz que Ihe foi doado — Noi^a Lusitania — , mas como 
os indigenas chamavam á barra — TPerá'Nambuco^ (que quer 
dizer \Pedra fitrada^ ou buraco) em allusao a fenda pela qual 
entram os navios, prevaleceu este nome indigena, ao que Ihe 
quiz dar o Donatario ; mas por Euphonia esta Provincia ficou 
chamando -se Pernambuco. 

Fern ANDES Gama — Mem, hist. de Ternambuco^ tom. I 
(1844), pp. 97. 

TPemambuco. — Cujo nome querem alguns autores que seja derivado de 
TParanabuca^ palavra do idioma dos Indios Cabetes, que estavao 
de posse d'este paiz no tempo em que foi descoberto, a qual 
significava ^{ochedo cajeado das aguas do río ou do mar. 

M. DE Saint-Adolphe — ^'cc, geogr. do Bra:{il^ tom. II 
(1845), pp. 283. 

Pernambuco. — Paraná -büca Boca do mar. Provincia do Brazil. Os Tu- 
pinambás usavam de vocabulos nossos, umas vezes por neces- 
sidade, outras sem necessidade alguma ; como se ve na palavra 
b&ca, que umas vezes diziam j^/ní, outras búca: e d'aqui vem 
talvez o chamar-se aindahoje no Maranháo ao cabaco ou cuia de 
boca estreita cutam-búca ou bukecuia. 

Prazeres Maranháo (fr. Franc. dos) — Colleccao deety^ 
mologias bra\ilicas. — Na Revista Trímensal do Inst . hist. 
do Brazil, tomo VIII (1846), pp. 78. 



^^ 



\ 



V 



217 

Vemambiico^ nao vem de Paraná-búca, nem significa, boca do mar ; 
porém vem de Para -na, rio, e de Mbucü ou Pucú, largo, longo j 
significando. Rio largo ou longo ou comprido. Os conhecimentos 
hydrographicos erao apenas rudimentaes n'um povo infante e 
nao admira que a linguagem se ressinta d'esse estado de cousas : 
á uma parte da Babia do Rio de Janeiro daváo o nome de Pa- 
raná-pucú-i : cujo nome estendia-se á ilha, que ao depois cha- 
mou-se do Maracaya-guacü ou do Gato; depois dos Sete en- 
genhos; e afinal, do Governador, por ter sido de Salvador 
Correa de Sá: pode-se portanto, na falta de precisos conhe- 
cimentos do objecto á que se ligava o nome de Pernambuco, 
traduzir tambem por 7«^r largo. 

íMalta (Ignacio José) — Breves reparos sobre algumas ety- 
mologias de nomes brasis^ offa^ecidas ao Inst. Hist. 
pelo rev.p.fr, Franciszo dos n?ra\eres. — Na Coro- 
graphia hist. do dr. Mello Moraes, tom. II (iSSg), 
pp. 254. 

T^arandinbiico, — Em nosso entender foi esta feitoria a que, segundo se 
deduz das mais antigás narracoes, primeiro se chamou de T^ara^ 
ndmbuco^ nome composto de dois ( « Paraná », mar ; e « MbS » 
ou «Mbuk», braco), que na lingua dos Indios nao querem 
dizer mais que ^raco de mar. 

Varnhagen — Hist. ger. do Brazil, i.^ ed. tom. I (1854), 
pp. 38. 

T^ernambuco^'Paranabuca — par ana mar, /t?or arrebentado, mar cavando 
os rochedos. Oceanus per scopulos (jRea/^) irrumpens. 

Martius — Gloss. ling. bras. (i863), pp. 520. 

Pernambuco. — Ao sul extendiam-se os negros arrecifes, que for mam, 
abrindo passagem ás aguas doces, a foz do Capibaribe . (Deste 
accidente da natureza proveio o nome da provincia de Pernam- 
buco. T^era-nambuco^ pedra furada.) 

Óscar Jagoanharo — Cantos braiileiros (1868), pp. ni. 

T^ernambiico. — O rio Igarassú, com a foz formada pela ilha de Itamaracá, 
era o limite da capitanía de Duarte Coelho Pereira, que chamou 
28 
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á niisi düaíÁO'^Nopa Lusiiama'^ mas prevaleceu o nome de 
Pcrnambuco, corruptela de Taranipuc ou Taranapuzu^ furo ou 
Kngua de mar* 

Vrcvaltccu o nome de Pemambuco porque o porto de Olinda 
tambem se chamava — JePemamlmco^cúio nome vinha da fóz 
ou lingua de mar que sahe ao Océano, como um escoadouro do 
río Capíbaríbe. He o peq eno esteiro chamado mosqueiro,\ondt 
anc río em Pemambuco o^ navios de menos-calado, e que he 
formado pela mjralha de pedra do Rec'fe e o isthmo que liga 
essa cidade á de Oíínda. 

Pelo contrario em Itamaracá o nome do río Je Vemambuco 
perdeu se, porque D. Joao III por carta regia do i.*^deSe- 
tembro de i534, mudou o nome desse rio ou esteiro que cerca 
Itamaracá :m río de Sjníi Cru-;, 

Aindí- nesie ponto o estudo do territorio do Rio Grande do 
Norte veio dar- nos a explicacao do termo — T^emambuco que 
Gabriel Soares pretende que seia — mar furado^ (\\xdSiáo outra 
he a idea. 

O desaguadouro da lagoa Groahiras no Rio Grande do Norte 
se chamou — T^emambuquinho^ e porque rasao? Porque os indí- 
genas o chamaváo Taranapuc ou "pjrofiápucú^ como se pode 
ver no mappa desse territorio na obra de Campos Moreno — 
Uvi o da rasáo J Estado . 

Parece que outr^ora na fóz d'esse desaguadouro havia urna 
aldea com o| mesmo nome, que depois se mudou mais para o 
Sul, onde presentemente se acha. 

Hoje esse desaguadouro chama -se rio Camoropim. 

Almeida (C. M. DE) — Memorías do Maranhao^ tomo II 
(1874) pp. LXVIII. 

Vernanibuco parece que se forma de duas paiavras da lingua geral — 
parand (rio) e poka (quebrar). Agua quebrando ou arreben- 
tando na peira ou quebra-mar. A gente do povo ainda diz 
Parnambuco, que tem muita semelhanca com "Paranam-buco . 

SOUSA (CONEGO FRANC. BERNARDINO DE) Commissáo do Ma- 

deira. Para e Amazonas. 1.* Parte. Rio de Janeiro^ 
Typ. Nac.^ 1874, in-8'^ gr., pp. 4, nota (i). 
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As interpretacoes de T^emambuco^ constantes das citacoes 
transcriptas, sao : 

mar furado, 

cova do mar, 

pedra ou mar furado, 

pedra furada ou buraco, 

rochedo cavado das aguas, 

bocea do mar, 

rio largo ou longo ou comprido, 

braco de mar, 

mar cavando os rochedos, 

pedra furada, 

furo ou lingua de mar. 
A verdadeira significacáo de paranáé «rio grande». Em 
Montoya lemos expressamente : paraná dizen á algunos ríos 
grandes, parientes del mar. Decompondo-se a voz tem-se /^ora 
« mar » semelhante, portanto paraná « sejnelhante á mar » isto 
é, « rio grande . » 

O verbo mbug=púg significa « rebentar » com quasi todos ' 
os sentidos que tem esse verbo neutro em portuguez. Si consi- 
derar-se « rebentar » verbo activo, o seu correspondente na 
LINGUA GERAL será mbopug . 

Na LINGUA GERAL O infinitivo do verbo serve tambem de 
substantivo ; portanto púka-mbúka quer dizer « rebentacáo » . 

Afinal paranambúka será « rebentacáo do rio grande » desi- 
gnando-se pelonome « rio grande » — pavana o semi-mar formado 
pelos ríos Capibaribe e B)'byrybe. 

Até certo ponto é admissivel a interpretacao que se dá de 
paranambiirú « rio comprido » ou antes « rio grande comprido » 
e nesse sentido será applicavel a denominacáo á outros ríos que 
nao tem uma rebentacáo táo sensivel como a do Pernambuco. O 
facto de ter-se tornado breve a ultima syllaba de purú-mburú 
(que significa « longo, comprido ») é natural e d'elle se encontram 
muitos outros exemplos em vocabulos poly-syllabicos oriundos 

da LINGUA GERAL. 

Baptista Caetano. — 
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Oa;ta;log'o do sua^s collec^óos 



[Coniinuagáo (*)] 



Elogios fúnebres, oratorios, e poéticos, dos serenissimos reys, rainhas, 
e principes de Portugal, collegidos por Diogo Barbosa Machado, Abbade da 
Paroquial Igreja de Santo Adriao do Sever, e Académico do numero da 
Academia Real. Tomos I-IV. Comprehendem do anno de 1557 ató 1763. 
(ArTn. do bibliophilo.) 

TOMO I. 

Ooiitpi*oli.eiid.o do a^nno do X^^T. ate IT'íi^r. 

fi5«0) L. AndreaB I Rpsendü in I obitvm d. loan- I nis. III. Lvsita- | niae regís, 

con- I qvestio. | I Olisipone, \ apud loanne Blaiiinm j Typographum | 

Regium. | mense Julio \ 1557. || 
In-4.^ de 4 fls. ¡nn. 
E' urna poesía em verso heroico. 

fi5«l) Deobitv et apotheosi | ¡nvictissimi loannis Terlü I | .... Qui anno. 

1557. tertio Idus | lunij ad suporos conccssit. Nocnon de mi I scranda 

Regina; Catha | rinae lamentalione opus, á Cada | bale Grauio Calydonio, | 

cum Scholijs6r annota | tion¡bu«, in lucein | editum. | (Arm), \ | Vlis- 

sippone excudebat Franciscus Correa | | ... Anno 1565. || 

In-4.», de 22 fls. inn. 

Km prosa e verso. Ksle Cadaval Gra\io, poeta íjallogo natural de Tuy, segundo 
deprehendo do opúsculo, 6 mal conhccido dos bibliophiios; acho-sc apenas citado cm 
Nicolao Antonio, c aiiida osle nüo Ihe-altribue mai ; do que a DescripQAo (em lalim) 
da quinta de Sancta Cruz iiupressa eni 1568. Antonio Ribciro dos Santos aponcta-!he o 
nome a proposito de unii Perifraze ao Livro IV de Nebrissa i^nhlicuáa em Lisboa no anno 
de 1565, e o quc6 mais singular, accresconta-lbc ao nome Cadaval Gravio a seguinle 
explica^ao: tisto he, Antonio Cadtval Valladares e SoUo Maiorn Será este o verdadeiro 
nome do poeta, e terá razáo d. Rodrigo da Cunba (Caí. dos bispos do Parlo, II pg. 30J) 
(joando nos-assígnala as razOes porque Gravio tomou esto appeliido c o de Galidonio? 



(') Continuado da pag. 311 do vol. 111 d'cstos Annics. 
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(^) (Aria.) Ignatíus Moralis | in ínteritvm prin- 1 cipis loannis. || (Gormara, por 
Joño da Bnrreira, 1554). 

In-4.^de 9 Hs inn. 

Sao poesías ein latim* As iuJicaQóes de logar, offlciiia e data, (>osto que iiáo occ>)rram 
no exeinplar por def-Mto d*elle, sAo as que iios-foru«^ce A. Kibeiro dos Santos á pg« ISl de 
8ua Memoria, 



í) In runere | seronissinisB | Mari® | Alexandri Farnesii i | lectissimae con- 

jugis^ I I Carmina I tum Latina, tuin Itálica Lingua conscripta | ab Acá- 

dernicis Innominatis | Academiae i'armensis. | Parma, TypUSeth Vtoti 1577 | 

In-4.s de 17 fls. numeradas de 7 — 23. 

Faz parte de collecgAo. A foltia de rosto, cujosdizeres vAo abi transcriptos^ ó sem 
duvida de impressAo muito mais recente e mandada fazer ad hoc pelo bibliopbilo. 



1) Mavsoleym | maiestatis | loannis IV. | avgvstissimi regis | Lvsitanorvm : | 

(Arm. port.) | l^t VitsB, & Obitus | compendivm. | (In-nne:) Vlyisipone, | 

I Ex O/fieina Craesbeeekiana | An, 1657. || 
In-4.", de 2 fls.— 18 pp,— 3 fls. inn, 

Poesias lat. em estylo lapidar do p. Francisco Machado, da Comp. de Jesús, cujo 
Dome occorre no flm da dedicatoria ao rei d. Affonso o VI. Cit. por Balter. 

ttfi^K) Obelisco I fvnebre | ao | infante d. Ovarte | do sentimemio de sua 

morte. I I Erigeo. ) Antonio de Miranda Uenriques. | | Emlisboa, 

I Por Domingos López \ Rosa, Armo M»DC.L.i 

lD-4.^ de 48 fls. inn. 

GomposigOes em pro^a e verso, em portuguez^ bispanbol, italiano e latim. Cit. por 
Innocencio. 

ttt^B) Gangáo | a | morte | do | serenissimo | infante | dom Ovarte. | Escrita por 

leronimo Correa. | Lisboa, \ | Na Officina Oraesbieekiniana, \ Anno 1649. | 

In-4.^ de 6 fls. inn. 

Cit. por Inn. com a nota de pouco vulgar. 



') Sentimiento j general j a la mverte del serenissimo | Infante Don Ouarte, 

en el triste dia de sus | funerales exequias. | | Por Manoel Coelbo de 

Garuallio su criado, | | Em Lisboa \\ | Por Manuel da Sylua, año 

MDCXLIX. I I 

In-i.«, de 15 pp. 

Em verso. Cit. por Innocencio. 



i) PrizAo I inivsla, morte j fvlminada, e testa- i mentó do serenissi- 1 mo in- 
fante I Dom Duarte. | | Por Manoel CoelliodeCarvalho | j Em Lisboa. 

I I Por Manoel (iaSyltía,anno I6i9. j O 

In-4.^ de 16 pp. 

Cit. por Innocencio, ainda ]ue parece que o nao viu. Consta de um romance, cinco 
epitaphios e dous sonetos. 

tt^9) Justo I sentí mentó | á morte do serenissimo | infante d. Duarte | em o dia 

de suas funeraes Exequias, em | o Real Conve'ito de Belem. | | Composlo 

pelo Padre | Gabriel Antunes | Em Lisboa \ j Por Antoni) Alvares \ 

1660. I 

In-4.^ de 10 fls. inn. » 

A obra é de fr. Gabriel da Puridcn^áo, Jeronymian >; consta <!' u¡na dedii^toria em 
prosa a o bispo d ' Coímbra^ e 43 oítavas. 
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ttSO) Canción | a la prisión, y mv- 1 erte del Serenissimo Señor | Infante D. Du- 

arte. | iCompvesta p«»r Roche j Pinto Lobatto... | | Em lÁiboa. 

1 .... I Por Manoel Gómez úm Carvallo., | I Año 1650. E 

lD-4.«, de » pp. 

Cit. por Innocenrio. 

tf 31) A' Memoria Saudoza | do Sereniss**. Infante D. Duarte | Can^o. | Dii D^'. 
ieroniíno da Syiva d<- Azevedo j Secretr^. da Eintoxada a Inglaterra no 
anno I de 1662, e Deputado da Meza da Conciencia ¡i . 

Ilfts. por iettra do X VIII seculo; copia . 

Cometa : =^Neite duro penedo : onde tuspira | »• Acaba :=» Gadilquibir em purpura 
Ungido,=. 

Consta de 4 fls. inn O™, 300 de all. x O*", fOO de lar^,'. 



!) Tvinvivs I serenissitiii | priucipis LvsitanisB | Tlieodosii | ornatus virtuti- 
bus, oppletus I lachrymis ; | illius Immoralttati | á d. Lvdovico Sovsa, | 
coiuíiis Mirandas fllio, | vno ex intimisavlaB, | erectvs. 1 

S. L e s, rf. (fioma, 1654?), i n- i. ^ de76fls. inn.,com o retr. ded. Tbeodosio, e 4 
ebt. que representan! as quatro partes do mundo a lainentarem a morte do principe. 



i) ICpicedio I incuDsolavel, j á Morte do Serenissimo Principe | de Portugal, | 
d. Tbeodozio : | que faleceo em 15. de Mayo de 1653. | {Arm. port.) Por Ma- 
noel da xNobrega^ | Lisboa, | na Ofíicina de Domingos Lopes | Roza, Anno d$ 
1653. II 

ln-4.®, de 8 fls. inn. 

Cit. por Innocencio com anota de laro. 



.) Threnos | fvneraes j a morte do serenissimo j principe de Portvgal | dona 
Tbeodosio. | Do P. Fr. Manoel das Cbagas. | (Arm. port.) | Lisboa. | .... j 
Na Offlcina Qraesheeckíana. Anno 1653. [ 

In-i.", de 6 fls. inn. 

Innocencio parece ter caldo ein equivoco dando este opúsculo cono impressó por 
AotOQio Alvares. 

t{3£S) Reposta | a bvina pesson qve j pedia se escreuese a vida do Santo | Prln« 

cipe Dom Tbeodozio. | (In-fine :) Em Lisboa j Na Ofíicina Craesbetíüana » 

Í653I I 

In-4.*, de 8 pp. 

<S3B) Prothevs doloris | in obitu | dereuis>ii)£ | legín» Portvgalliffi, | í). Mariie 

Franciscse Eli sabe tae j aSabaudia. j | Avthore | p. d. Rapbaeie Blvteavio^ 

I ...••. y • 
ln-4.^«ie 1 f].— 15 pp. nuni<>radas de 25 a 39. 

tt3T) Aotra .sitosavdoso | da Infante j d. Isabel Lviza j loseptia. | único exem- 

plnr da f^rmosura ; I j na Kxposii^o métrica da Glo>sa, que se oíTcrece ao 

I celebre Sonólo, | Venceo a morte {oh Fabio) a Fermosurn, | ..... j Pur Tbeo- 
dosio de C mtreyras j da Sylv.i. | Lisboa, | na ü¡Jícina de Migvel Deslandes, \ 
I . . Anno de 1691. J 

I;5-4.S di» 16 pp. 

Consta de 3 s>Hietos, e li oitavas. 
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vaS) Lysia ftavdosa 1 coniolandofe com o seo Tejo auriferorey | dos Rios^ Da dor 
sobre todo o encaredmento grande do intempestivo | Occaso da sua mais so* 

bcrana Thctís la... senbora | d. Isabel Lvisa losepba I | Por Joam Pe- 

reyra da Silva,... j I Lisboa, \ na Officina de Miguel Deslandes, \ | 

S. d. (1631), in-l.S de 16 pp. 

Consta de 3 sonetos c li ci lavas em portuguez^ endechas e «m epitafio em bispanbol. 

Citado por Innocencio, mas de modo a parecer que o oáo viu. 



►) liialogo I ívnebrc | entre o reyno de Portugal, e o rio Tejo | glosando o 
famoso Soneto, j Fermow Tejo mea, quam differente, \ em sen ti mentó do golpe 
mais cruel, i com que a Parca, & oOutono, 1 búacortou a Vida mais florecente, 1 
e ooutro a Flor ir.ais animada | na ... Senbora 1 dona Isabel Lvisi losepba^ 1 

Infante de Portugal: 1 j d. v. c. 1 esta pequeña Obra | Andre Rodrlgves 

de Malos, | | Lisboa, \ ni Officina de Miguel Desbandes, | .... Ánno 1690. 

• . . . . |] 

In-i.*, de 16 pp. 

Consta de 2 sonetos, li oi lavas e um Epitaphio panegyrico, 

2f4U>) AÍTcctoi I Ivsi taños, 1 que na intempestiva morle I da ... senbora 1 d. Isabel 

Lvisa losefa, | infanta de Portugal^ 1 o mesmo Reyno offerece 1 j Glosa ao 

decimonono soneto j das Rimas do Grande 1 Lvis de Camoens. 1 Alma minba 
gentil, que te partisles, &c. | escrevia 1 Francisco Leytam Ferreira. | Lisboa. \ 
Na Officina de Domingos Carneyro, .. | .... I Anno M, DC. LXCI (sic). | 
In-l.*, de 6 fls. inn. 

Consta do soneto de CamOes, da Glosa em 14 oitavas e de itm Elogivm sepvlchrale. 
Innoc. citando o opúsculo assigna-lbe a data de 1690, no que ba manifestó engaño, 
como bem advertiu no Supp. do mcimo Dice. bibl. 

2f41) Senlimento | lamentavel 1 que a dor mais sentida em lagrimas tribuí (sicj | 

na intemi)€sl¡va morle | da ... raynba de Portugal | Id. Maria Sofla 

Izabei (sic) j de Neoburg. | Glosa 1 ao vigcssimo secundo soneto da tcrccir (sic) 

I parle das Rimas do Apolo Portuguez | 1 Luis de Camoens 1 Cboray ninfas 

os fados poderosos, &c. \ .... 1 (Arm.) Por Berna rd i no Botelbode Oliveyra. | 
Lisboa,..* I Na Officina de Bernardo da Costa. Anno 1699. O 
In-4.^ de 16 pp. 

Contem: uma dedicatoria em prosa, o soneto de Camóes^ a Glosa em 14 oitavas, tres 
sonetos e uma decima. 

Cit. por Innocencio, com a nota de raro. 



) Senlimentos j de Lysia 1 no intempestivo transito | do Sjrenissimo Prin- 

cepe de Portugal | Primogénito | dos Auguslissimos Monarcas 1 D. Pedro 11.^ 

1 & I D. Maria Sofia j Isabti 1 Reys, & Señres Nossos. j Que para alivio da pena, 

1 Com outra mal aparada 1 Escrevia | Luis Nunez Tinoco | Anno de 1688. || 

In-4.», de 8 fls. inn. 

Mss. ao que parece inédito. Consta de 42 sextilbas. Comega := Que pouco humgosio 
dura t =» Acaba : » Poys dezanima a Pendía, e fica muda=» 



i) Queyxas | da | fermosura | contra as tyrannias da Parca^ | ejecutadas j em 
o coraQam de Portugal 1 por meyo da morle | de soa.... rainba 1 .... 1 d. Maria 
Sopbia 1 Isabel de Neoburg. | Tiradas 1 do soneto oy lenta e tres da pri- | roeyra 
Parle das Rimas de CamOes 1 por Joam Baplista da Ponte. | Lisboa. \ Na Officina 
de Manoel Lopes Ferreyra. \ M.DC.XCJX\ || 

In-4.®, de 5 fls, inn. 

Consta do soneto^ e da Glosa em 14 oitavas. 

Nao citado por Innocencio. 
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1) Epitaflo saudoso, I despertador I f i^raM escrito na cinza da sepultura 

da I .... rainha de Portvgal | .... | D. María Sofla | Isabel de Neobvrg, n. s. | 

e tirado | dosconceituosos gemidos de hü Soneto^ esculpido na mesma magoa 

I por Joseph da Cunha, | | Por | Pedro de Azevedo Tojal, | | 

Lisboa, I va Officina de Miguel DeslandeSj. ... | Auno de 1700. 

In-4.^de 14 pp. 

Contem : a dedicatoria em prosa; o soneto de José da Cnn\i3L ^ Aqui jaz a que tete 
o naseimento==^; a glosa em 14 oitavas com o titulo» £¿cos do desengaño^; um soneto em 
portuguez (Epitafio), c outro em hispanhol (Avisos), 

Cit. por Innocencio sem a nota de pgs. 

SI4ltt) Rela^am | da .... sumpluosa | pompa fvneral | cpm que o Real .Convento 
de Palmella da Ordem Millitar | de Santiago, celebrou as Exequias | da | ... 
rainba n. Senhora | d. Maria Sofla | Isabel de Neobvrg, | | Pelo p. Sebas- 
tian! da Fonseca, e Pay va | \ Em Lisboa. \ Na Officina dos Herdeiros de Do- 

mingos Cameiro. i4nnol699. | O 

In-4.^de24 pp./com est. em numero de 9. 

Contem: a dedicatoria em prosa; um soneto; oito mottes com suas respectivas 
glosas, sendo ca:Ia uma em 4 decimas; e um Bomance em verso octosyllabo. 

Cit. por Innocencio scm a nota de pgs. 

Das nove estampas uma representa o mausoleo^ e oito sSo emprezas correspondentes 
aos mottes ; nenbuma é de buril adextrado. 



O Memoria sepvlcbral | epitapbio savdoso^ | esculpido pello sen ti mentó sobre 

a sepultura da .... | senbora | d. Maria Sofía | Isabel de Nevbvrg, | 

rainba de Portugal. | Glosa ao Octagesimo sexto Soneto do grande Luiz de Ca- 

móes I I Pello beneflciado | Francisco Lcitam Ferrcira. | | Em 

Lisboa. I Na Officina dos Herdeiros de Domingos Cameiro, Anno 1699 | . . . . O 

ln-4.% dell pp. 

Coyhprebende : uma dedicato^I^^«^ prosa, o soneto, e& Glosa em 14 oitavas. 
Cit. por Innocencio, o qual no Suppl, corrigiu adata errada de 1097^ que havia 
dado no corpo do Dice. 

K-€y) (Arm. port.) Emblemas | collocados no tvmvlo | Honorario, que a Congre* 
ga0o do I Oratorio de Lisboa dedicou á | Screnissima Rainba de | Portugal | d. 
Maria Sophia | Isabel 1 ñas exequias, que Ibe celebrou I em 21 de Agosto dd 
1699. Na Igreja da mesma | Congregado. | S. /. e s. d. (Lisboa, 1699), in•4.^ 
de 7 fls. inn. 



O Llantos fúnebres | a la sentida, lamentable^ | .... | muerte de la... señora 
I doña María j Sophia Ysavel de Neoburg | reyna de Portugal ; | que consagra 

y dedica | | (Arm. port.) I don Pedro de Chaves Masa, su autor | 1 

Usboa \ En la Inprenta de Bernardo da Costa, Año 1699. 

In-4.S de 14 pp., das quaes a última innumer. 

Comprehende: uma Bedondilla e a sua Glosa; um Soneto dos vezes achrostico, um 
Bomanze e outro Soneto. 



O Ideas da | saudade, | imagens do | sentimento, | formadas | na lamentavel 

morte da Senhora | d. Maria Sofla | Isabel.... | Rainha de Portugal, | por | 

Manoel Pacheco de Valladares^ | .... | (Arm. port.) Lisboa, \ na Officina de 

Miguel Deslandes, | | .... Anno de 1699* t 

In-4.% de 16 pp. 

29 
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Opíftpf^U^nó^/, nm Pt¥0ifr»pf*^.^ nftry^tát Cam<V?*»D«5aír>!> tela f»in, 
0í % f^\^X\^h (hiñna "m li <'*IUv;i4, orna Cmt;mm e heéamáUkas híspaoLúlas. 
ftiAip o íifpiu^ áo zn^ff é Man»^! Pa^bero de Sampaío Valla<Jare9. 

UU4P) fA\\^ \ «fa I f^TOKA^ra | otai^nrado no ««pelbo di | saudade | pelo cOmiun 
^¡rtfítn^ínUp na..««n(K'ff1^ | da ^reníMima Seiib>ra | d. María Sofia | Isabel de 
5«irbirr$r, I raí riba d^ f»>rto2al ; | Glosa ao veinte Soneto do mala sonoro 

C)r«#i« do nmnff 4^ | eolo adUmío da Fooieea Soar»; | | por | Ltís de 

%Íé¡rHr% da Garrea. I íütoü, I M OpMM ée Mt§mii DttlmmdM,l Aam 

l«#, I 11 

Oinula d^* orna dedi^t«^fU, do too*to»5;ess4i fina /«lesta, ó Peregrimo^^ e da respe- 
etlrt OloM ^m 14 r^tairan. 

HHl ) H<«rpUpbOD^m, 1 00 I pí^irtico | de seite n>zet. | Laetuoso obsequio, e funeral 
eoltri, I eooMffrado á H^^iaiade d^fuola | ....id. María Solía | Isabel de 

A^>bar;r. | | K.vrreven-o I Pajeoal Ribeyro Contínbo. | Lmkoa. | Xa OJI- 

eiiM de ifaiioel Lopes Ferre^ra. \ M. ÜC. JC IX.\ i| 

lh^.*,áf ii pp. 

Em prosa e vem* Cíl. por Innoeencio. 



(; TriO'rfos da mortf", [ despojos da roag»«tade. | Em ae^am de sentimento | 
da lameotaTel inort« da.... I ralnba de Portugal | d. María Sofia | Isabel de 

Nobo rg 1 I Por Pe»Jrode Áieredo Tojal, | | lÁsboa. \ Na O/kina di 

M4Mj4í Lofe$ Ferre^a. \ ¥. ÜC. IC. II. | .. .. | 

ín-A,^, de 8 fls. Ion. 

Cofii prebende: urna dedicatoria, um soneto ea respeetiva Glosa em lioitaTas; mais 
8 sonetos e um Romance* 

tttt3) Ecco savdoAo | qn^ no eora^m do mayor | monarca | justamente sentido 

responde | ao rigor com que a Parca.. ..o destitubio | da posse do se« mayor 

liem na m<>rte | da... | senbora | d. María Sofia | Isabel | raínba de Portugal. 

I Glosa ao Soneto decimo-nono da prímeíra parte das Rimas de | Luis de 

Camóes. | | Por Domingos Lopes Coelbo. | Em Luboa. I Na Ofdna dos 

Berdeiroi de Domim^oe Carnetro. Ámmo M. DC. ICIX. | .••• | 

In-4.«, de 8 fls. ion. 

Goniprebende: a dedicatoria, o soneto de Camóes e a Glosa em 14 oítavas, urna Canfom, 
e por flm um soneto de Joáo Pereira da Silva ao auctor. 
Cit. por Innucencio sein a nota de (igs. 

2f2f4) Hypocbpsis 1 fúnebre | em | lagrimas trágicas, | com que | Uiyssea enterne- 
cida combate o marmore, | que esconde ñas prímeiras auroras da vida a 
uielbor luz de | Portugal eclypsada, | a serenissíma imfante(s<c), | a senbora 

dona Tbereza Jnsepba Xavier, | I Por | Luis Botelbo Proesde Figueredo,.... 

I .... I Em Usboa. \ Na Olícma de Miffu^ Mameseal,.... \ .... Áimodei7ÍÁ. | 
In-4.^ de 4 fls.— SS pp— I fi. inn. 

Gomprebende, além da dedicatoria e iicen^s^ um discurso e um soneto. 

Cit. por Innoeencio sem a ñuta de pgs. 

E* de nolar-se que o termo — J^^pocApsis — exarado no titulo e repetido em al- 
gnnias das licen^as nada tem que o-jusUfique, e antes parece lapso typograpbico por 
^ Bifpoekytíi '". 

tttttt; Gemidos | saudosos | entre a iliustre, e luctuosa corte | de Lisboa, | e o 
poderoso, e sentido reyno | de Inglaterra: | | ... suspirando morta.. .. | 



227 

a serenissima senhora « d. Catherina. | | Por Pedro de Azevedo Tojal, 

I «... I Lisboaj I na Offieina de Antonio Peározo Galram^ | . . . . Anno de 1706. || 

In-4.®, de 7 fls. inn. 

Gomprebende: a dedíratoria, S7 oitavas e am EpUafio em soneto. 

CAL por iDnocencio sem a nota de pgs. 

ISttB) Qaeyxas | da | saudade | contra as tyrannias da Parca, | na lamentavel... 

I morte do muito alto, & | muito poderoso Rey, de Senbor nosso, 

I d. Pedro II. | .... | Por I Jofto Bernardes de Gastílbo. | Lisboa, \ na OffMna 
de Valentim da Costa Deslandes, \ .... | .... Anno de 1707. | 

ID-4.S de i! pp. 

Consta da dedlcat. e de 10 OytoMts. 

ttIST) Portugal | luctuoso | chorando solitario ñas | mudas prayas de seu amado 

Tejo a incompara- | vel saudade na morte | do I augustissimo senbor 

I d. Pedro II. | .... | Por Pedro de Azevedo Tojal.... | .... | Lisboa, | Na 
Offieina de Miguel Manescal,,,,. \ Anno de 1707. | 
In-4.*, de 10 pp.— I fl. inn. 

Gomprebende: a dedicatoria, um soneto com a respectiva Glosa em U oitavas, e na 
lolha inn. nm Epitafio <em forma de soneto) de que nfto íálla Innocencio. 



\) Clemens | pa^a XI. | Cbarissímo in Christo Filio nostro | Joanni Portu- 
galliffi, & Algar- 1 biorum Regi Illustrl. | 
In-foi., de i fl. 

Cbarta de pezames, do pontiflce a d. Jofto V., pela morte do infante d, Pedro ; traz a 
átáSL de 10 de Janeiro de 1715. 

Astigo.: lo: Christophorus Batiellus. 
Vide: o n. 15S d'este CakUogo. 

tttt9) Égloga I na morte do senbor | dom Miguel, | filbo de elrey | d. Pedro II. | 
que em 13. de Janeyro de 1724. | naufragou no Tejo, j Escrita | pelo conde da 
Ericeyra | d. Francisco Xavier i de Menezes. j (Vínb.) | Lisboa Occidental. | 
Na Offieina da Música, \ M. DCC. XXIV. | .... | 

In-4.^ de 16 pp. 

S&o interlocutores da égloga: Anfriso candor, Fileno pescador, e Lise pastora. 

Git. por Innocencio. 

ttBO) En la desgraciada muerte | del sefior | don Miguel, | bijo del magnánimo 
señor | d. Pedro II. | Romance | escrito por don Antonio j Bscarate Ledesma, 
Glerigo Reglar,.... I .... D 

S, 1. e I. d., in•4.^ de 5 pp. 

Sem folba de rosto. 

ttBl) Oragam j fúnebre I no infeliz successo | da morte do 8#nhor | dom Miguel, | 
fllbo do augustissimo senbor rey | d. Pedro II. de Portugal , | .... | Por Luis 
Simoens de Azevedo, j Académico Anonymo. j Lisboa OeMental, | na Offieina 
de Pascoal da Sylva, \ \ M.DOCXXIV. \ , . . , I 

In-i.**, de8 fls. inn.— 31 pp. 

Cit. por Innocencio. 



O Ao serenissinio senbor |d. Francisco | na occasi&o da morte do Senbor | 

d. Pedro j Romance. |j 
S.l. e f. d., in-fol., de S fls. inn. 
Traz no flm a assignatura de: Antonio Józé Coelho, 
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TOMO II 

Ooiiipi*eli.eiid.e do anuo de V7^2&. Até ÜT^^* 

ttB3) Ora^o, que o marquez de Valen^ recitoa na Academia Real da Historia 
Portugueza, na occasíSo da morte do ... senbor infante d. Aiexandre. 
S. I, e $. d, (Lisboa, na Off, de José Antonio da Silva, 1728), in-4.®, de i fl.— 9 pp. 
Está naCb//. dos documentos &. do anno de 1728, sobn. XXIV. Cit. por Innocencio. 



) Romance | endecasylabo | a la muerte | del infante | d. Alexandro, | 

|por|Joseph Soares da Silva, | Ca vallero del Orden de Chrislo. ¡ 

Lisboa Oce., \ en la Imprenta de Joseph Antonio da Silva. | M.DCCXXVllL \ | 

In-4.<>, de 6 pp, 

ttBB) A* I morte | do senbor infante | d. Carlos. | Epilapbío. D 
S. /. e s. d., in-4.®^ de 2 fls. inn. 

Seguem aoepitapbio latino doos sonetos, um bíspanhol e outro portugaez, ao mesmo 
assumpio. Parece baver sido destacado de outro livro. 

2f BB) CoIIec^o I das 1 obras postumas | que fizeram varios autores | á luctuosa 
morte | do... senbor | d. Garlos j infante de Portugal. | Lisboa Occidental: | na 
Officina da Mwica de Theotonio Autunes (sic) Lima. . . | | CJQ lo CCXXXVL \ 

O 

In-4.*, de 5 fls. inn. 

Gontem: Epicedia, Elogium sepulchrale e Epigramma (composi^s latinas de fr. Fran- 
cisco Xavier de Sancta Tberesa) ; trez sonetos (dos quaes um é do mesmo auctor) ; mais 
dous assignados D. P. A. D. S. 11. J. (Do Padre Antonio de S. Hieronymo Justiniano?); 
outro com o titulo ^ EpitopAio — assignado D. J. D. S. G.; e por Om, mais um soneto com 
as iniciaes O D. L. B. de G.., que certamente sao do desembargador Luiz BOrges de 
Garvalbo. 

ttBT) No túmulo) do .... senhor | dom Carlos, | infante de Portugal. | Epi- 

tapbio. II 
S. /• es. d. (Lisboa, 1736)> in-fol., de 1 fl. 
Assignado, D. J. D. S. G. £' o mesmo soneto inserido na Collecgék) das obras postumas 

(Vide : n. 566). 



^) A eirey 1 nosso senbor | na morte do*. ..infante | dom Carlos. | Soneto» | 
S. L e s. d. {Lisboa, 1736;, in-fol, de I fl. 
Assignado : O. D. L. B. de G. (desembargador Luiz Borges de Garvalbo). E* o mesmo 

soneto referido no n. 566. 

tte9) Elogio I fúnebre | do... senbor infante | d. Garlos, | recitado no Pa^ | pelo 

I marquez de ValenQa, | | Em 30. de Abril de 1736. || 

S. 1. e s. d. (Lisboa, 1736), in-4.^ de 10 pp. 

E* obra do 2.® marquez, d. Francisco Paulo de Portugal e Castro. Citada por Inno* 
coAcio, ainda que menos fielmente do que costuma. Figura sob n. Vil no vol. XVI da Cotí* 
de documentos.,,. da Academia, d'onde se-tirou ésta edi^o aparte. 

ttTO) Oragao, que recitou o conde da Ericeira, sendo director na Academia Real, 
que se fez no Pa^o, com a occasiáo da morte do... infante d. Carlos, em 30. de 
Abril de 1736. 
S, L e 8» d, (Lúfroa, 1736), in•4.^ de 6pp. 

E* obra do 4.<^ conde, d. Francisco Xavier de Menezes. Figura sob num. VI. na 
QolU dos documentos, e memorias de do anno de 1736, d'onde se-tirou ésta ediQáo á parte. 
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ttTl) Elogium bistorico-funebre Garoli infantis Portugalliac, in Regia ex scripto 
pronuntiatumab Antonio dos Reys^.... Q . 

S, 1. e 5. d. {Lisboa, 1736), in-4.% de 8 pp. 
£' o n. VIH do vol. XYI. da citada Coll. dos doc. 

»Td) Postremus | bonor | .... principi | d. d. Carolo | Portugallise iufanti | con- 

secratas | a r. p. fr. Francisco | Xaverio á S. Tberesia | | Olissip, Oce.i 

I Ex Novo Pmlo Mauritü Vincentü de Almeida. \ C¡o JQ CCXXXVl | .. . . D 
In-4.^ deifls. inn. 

Além de dous sonetos novos, contem as coinposigOes já mencionadas na ColU das 
obras postumas {Y iáe : n. 866). 



O Romance I beroíco, 1 ..«na triste occnsiáo da morte | do.... infante | d. 

Carlos I I Feito pelo | conde da Ericeira. | Lisboa Occid,, | na Officina 

Ferreiriana. | M.DCG, XXXVI. | .... y 
ln-4.^d3 6 fls. 
Git. por Innocencio. 



L) A la muerte | de la... señora j d. Francisca | infanta de Portugal. | Soneto. 

S, L e s. d. (1730), in-fol., de 1 fl. 

Abaxo occorre -^ Al mismo assumpto. Romance.-—, e no fim :— Autora la señora | d. Te- 
resa Antonia Eugenia da | Gama, Lobo, ¡; Maldonado, \ Religiosa en el Ckmvento de S. Clara 
de Evora. | 

XITIS) A* morte | da.... | senbora | d. Francisca | infante | de Portugal. | Falecida 
em quinze de juibo,.... | ...., no presente anno de mil |e sete centos e 
trinta e seis. | Soneto. D 
S. /• e s. d. (Lisboa, i736)> in-fol.) de I fl. 

Abaxo occorrem duas Decimas ao mesmo assumpto^ e no Úm ésta subscripQáo: De 
T. D. V. ; sao de Tbomasia Caetana de Aquino. O soneto veio transcripto nos Senti' 
mentos métricos, de que adeante se-tractará* 

ttTB) A' morte | da serenlssima senbora | d. Francisca 1 infante de Portugal | 
Soneto. I 
S. 1. e s. d.(Lisboa, 1736), in-fol., de i fl. 
Com a assignatura Fr, L, D. S, 7. (Fr. Luiz de Sancta Tberesa). 

»yy) ídem. (7W, 1736), in-foi., de i fl. 
Com as mesmas iniciaes. 



») ídem. (Ibi, 1736), in-fol., de i fl. 
Gom as mesmas iniciaes. 

tt70) ídem. (Ibi, 1736), in-fol., de i fl. 
Gom as mesmas iniciaos. 

ttSO) ídem. {Ibi, 1736), in-fol., de i fl. 
Gom as mesmas iniciaes. 

Estes cinco sonetos (ns. 576-580) foram certamente publicados á parte, e por isso 
váo aqni cousiderados como especies bibliograpbicas distinctas. 

ttSl) Na morte j da serenissima senbora | d. Francisca | infante de Portugal, j 
Soneto* I 
S. /. e s. d. {Lisboa, 1736), in«fol., de i fl« 

No verso occorre outro soneto ao mesmo assumpto, e ambos trazem as iniciaes: 
O. Dé L. B, JD. C, que sfto do desembargador Luiz Borges de Garvaibo,— nome omit- 
tido por Innocencio. 
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*') A' morie | da f«reni«»ínia fl^nbor» | 4. Fnneí«ea | InfaDH de Portugal.— 

5. /, *! $0 d. (Lísho^i, 17»;, in-íol., de 1 fl. 
Com as rnt^m^^ inieu^ft do precedente. 



I) A' mort^ I da s^renUsIma tenhon | d. Francisca | infante de FortHgáí. \ 
riecíma^. | 

5. /. e#. d. dMoa, 17W>, in*fol., de I fl. 

9So qaatro deriina«^e no flms^-ach;km as mesmas íníciae^dosdovsns. precedentes. 



i) A la ma^rte | de U s^rení^ima luíante | la señora | d. Praocisca. i So> 
neto* I 

8. 1. e $. d. (Lisboa, 1790). foL. de 1 fl. 
AMign. : Do Benefícéado Antonio XaHer Godinko. 



*) A* niorte I <la ... Infante | ;i senbora | d. Francisca. | Soneto. | 

S. 1. e f. d. {Litbía, 1736), fol., de 1 fl. 
Com a . esma assígnatura. 

ttSO) A' morte | da sereníssima '$enhora I d. Francisca | infanta de Portogal. | 
Someto I. [II. III. IV. e Epygrammá]. (In-fine): UMboa OceidmOül \mm 0§eima 
HiUp-Qusiana, | Awio M. DCLXXXVL | | 

In-fol., de 2 fls. inn. 

tlST) Acentos saudosos | das I Masas | portugnexas I na sentldissíma morte | da 
Sereníssima Senhora | a senbora | d. Francisca | Infanta de Portugal. | E a 
ora^m | que pela mesma causa reciton nop^i^o | o marquexde Yalen^a | Geowr 
da Academia Real. | Primeira parte* | Li$boa OeMenUil,\na Oí/ie. d§ An- 
tonio ¡tidoro da Fonseea, \ Ánno M. DOC. XXXVI, | | 

In-4•^ de 90 fls. inn. 

Contém, al^m da oragáo do marquez de Yalen^, o seguinte: 7 sonetos anon3rino8» 
am de Braz José Rebello Leite, doas de Manotí Pereira da Costa, mais dous anonymos, 
am de Francisco de Soldanha da Gama, outro de Antonio Francisco de Saldanka da Gama, 
doas do conde do]Vimioso, dous de Joáo Bautista Lavezaro, am em italiano com as ini- 
ciaesL. i4. V, C, mai» trez em italianoe anonymos, om de Jodo Manoel de Mello, ouiro 
de d. Józé Gomes de Menezes, outro de Jozi Soares de Mendonqa ; um Romance endecasylabo 
em hlspanbol e anonymo, dous romances de Braz Josepk Rebello Leite, Endeckas endeca» 
sylabas (de D. Manoel Tojal da Sylua, se undo a nota mss. de Barbosa), Decimas acrosUcas 
do Já citado B. J. Rebello Leite, um soneto do Doutor Jeronymo Tavares Mascarenhas d$ 
Távora, um Epigramma lat. do conde do Vimíoso, EpUtapbium de Thomas d§ Bem, ama 
Elegia\3ii, e sua traducQáo em vulgar (de d. José Barbosa), o soneto de Gamóes— Alma 
minha gentil, etc.— e <>ua respectiva Glosa pelo Doutor Antonio Jozppk da Sylva, outro soneto 
anonymo^ e Analmente dous epigrammas lat. c um Ejritaphium assignados: Bleronymus 
Sylvius de Araujo Advocatus. 



) Acentos Haudosos | das | Musas i portuguezas | na... morte | da... Senbora 
1 .... I d. Francisca | Infanta de Portugal. | iillngio f»*itn á mesma Senbora 
'Por I Ambrosio Machado de Abren. (Segunda parte i com bum Catalogo de 
todas as obras impressas até agora | ao mesrao assumpto. | Lisboa Occidental, | 
na Offie, de Antonio Isidoro da Fonseea. \ Atmo M.DCQ.XXXVI. | •••.. | 
In-4.^ de 20 fls. inn. 

Contém: urna breve introducgáo com o titulo— Ora^am fúnebre^, o Afosque é obra 
de d. José Barbosa sob o pseudonymo de Ambrosio Aiaehado de Abreu, dona epitaphios 
lat.« dous sonetos anón., um de Jodo Bautista Lavesaro, outro de Luiz de Mello, dona de 
André de Azevedn de Vasconcellos, um de D, Joanna Ignaeia de Oiristo Religiosa no Mosteiro 
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da Roza de Lisboa, outro de D. Marta Thereza Xavier, dous de Braz Jozé Rebeüo Leite, am 
soneto e Romance endecasyllabo de auctor ^nonymo, Endechas endeca$¡f lobas áe Jozé Soarm 
de Mendoga, soneto do Doutor Luiz Borges de Carvalho (uui dos dous mencionados aqui sob 
n. 88!) e a respectiva Glosa por Braz Jozé Rebello Leite, um Mote e quatro decimas de 
Glosa (lo mesmo auctor, outra Decima de Jozé Soares de Mendoza, um 8or>eto e sua Gloza de 
Fr. Joáo de Nazareth, outro do visconde da Asseca ea respectiva (riosa por 1^. So/fMkior 
Correa, e finalmente dous sonetos de D. Pedro Jozé de Mello Homem. 

Ter nina o opúsculo pelo catalogo que tem por titulo: c Papéis á morte da serenissima 
sentiora D. Francisca im presaos até agora >. 



») Sentiiiientos I métricos, I ou collecQam de varias vozeslna mágoa pela 
murt-^ I da serenissima senbora j d. Francisca, | infante de Portugal. | Dedi- 
cadas I á memoria da mesma | serenissima senhora | por Joam Ferreirt 
de A rail jo. t Lisboa Occidental. | Na Officina de Miguel Rodrigues, \ •••. | 
M, DOC. XXXVI. I O ln-4.% de3í pp. 

— ídem. II. collec(^o. Ibi, eodem anno, in-i.**, de 3S pp. 

— ídem. III. collec^o. Jbi, eodem anno, iu-i.**, deSS pp. 

— ídem. IV. collecQáo. lbi,eod. anno, in-i.^ de 3S pp. 

Eis a lista dos auctores, cujas composi^s correm inseridas nesta collec^^: 

Manuel Pereira da Costa (soneto e epitapbio) ; 

Joáo Cardoso da Costa (4 son. e um romance beroico) ; 

llanuel Lopes Franco (5 sonetos) ; 

Dr. Luiz Borí;es de Carvalbo (os mesmos sonetos de que se-fallou nos ns. 881 e 68S 

deste ca ti logo); 
Dr. Francisco Rebello (2 sonetos) ; 
Joaqnim Leocadio de Faria (S sonetos) ; 
Gaspar Leitáo da Fonseca (4 sonetos) ; 
Diego Joáo de Serpa Sotomaior (I soneto) ; 
Dr. Simáo Félix (ídem) ; 
Thomasia Caetano de Aquino (S sonetos^ ; 
Dr. Joáo Manuel (1 soneto) ; 
Jeronymo Godinbo de Niza (idem) ; 
Antonio Rodrigues deAraujo (idem); 
Joáo de Souza Caria (ídem) ; 
Joáo Baptista Henriques (ídem) ; 

Beneficiado Antonio Xavier Godinbo (o mesmo soneto do d. 688 deste catalogo) ; 
Braz José Rebello Leite (4 s)n., um romance, e um epitapbio) ; 
Tbomaz Antonio da Cruz (7 sonet., urna glosa, umaelegia e um epitapbio) ; 
Visconde de Asseca (i soneto); 
Manuel <ia Silva Coimbra (idem) ; 
Fr. Salvador de SA (idem) ; 
D. Antáo de Almada (idem) ; 
Fr. Francisco Correa Je Sá lidem) ; 
José Dla< de Campos (iiiem) ; 
Martim Correa de Sá (ídem); 
D. Francisco José de Almada (id*^m) ; 
loaqoim Antonio da Rosa (3 sonetos) ; 
Padre José da Cruz (i soneto) ; 
ioio Couceiro de Avi-eo e Castro (idem) ; 
Luiz José Correa de Sá ( idem ) ; 
Dr. José da Matta Freiré (idem) ; 
Padre Paulo de Aguiar Galváo (idem) ; 
Antonio Pedro de Azevedo (idem) ; 

Fr. Ignacio Xavier do Couto (3 sonetos e um romance beroicol ; 
Dr. Antonio Isidoro da N(»bresra (3 sonetos) ; 
Louren^o de A n veres Pacbeco (rom. beroico); 
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D. José Antonio de Almeida (i soneto) ; 

losé Soares de Mendoza (ídem); 

Diniz José de Mello e Castro (i son., e I sylva) ; 

Dr, Manuel Rodrigues Pereira (1 soneto) ; 

Padre Manuel de S. Paulo (idem) ; 

Luiz Bernardo do Couto Silveira (idem); 

Dr. Félix José da Costa (idem) ; 

Tbeotonio Lopes Barbosa (I soneto, e endechas) ; 

Dr. José de Mattos da Rocha (urna sylva) ; 

Francisco Rebello Leitáo (decimas) ; 

Joao Manoel de Mello (1 soneto) ; 

Francisco de Sousa e Almada (2 sonetos) ;• 

Luiz de Moura Coutinho (idem); 

Padre Joao de Alpoem de Lima (1 soneto) ; 

Pedro da Silva Teixeira de Cambres (2 sonetos) ; 

Padre Dr. Bcnto da Expecta^áo (I soneto) ; 

Tbomé de Tavora e Abreu Machado (idem) ; 

Antonio Vidala c Sousa (3 sonetos) ; 

Padre Manoel de S. Paulo da Silva (I soneto); 

Gaspar Porcio da Silva e Queiroz (i glosa e endechas endecasy Habas) ; 

Dr. AÍTonso de Sousa Machado (3 sonetos) ; 

Louren^o Justiniano Pacheco (rom. heroico). 

ttOO) Suspiros na perda^ | e | alivios na saudade, | que exprime a Alma pelos 
actos de suas Tres Potencias, na mortejda... senbora|d. Francisca! 

infanta de Portugal. | Divididos em II partes; | j Autor | Francisco 

de Sousa e Almada | Académico dos Applicados. | Lisboa Occidental, \ na Offi- 
ciña de Antonio Isidoro da Fonseca. \ Anno M. D. CCXXXVI, \ I 

In-4.^ de 8 fls. prel. —37 pp. num. e mais 2 sem num. 
Consta do poesías em vario metro. Cit. por Innocencio. 

tt91) Luctuoso canto | poético | que em suspiros exprime a dor | da saudade de 
Elysia sempre cborosa | na morte | da.... senhora | dona Francisca | .... | 

expendida em setenta e duas Oytavas. j Glosando a | ... Sylva. . . | • • . . 

que I he fez nos seus Fúnebres, | e Poéticos Epicedios 1 o doutor | Caetano 

Jozé da Sylva | Sotomayor, | | Dedica ao regio túmulo da mesma | Seré- 

nissima Senhora | | Dona Thereza Caetana | Josefa Castro e Menezes, 

I Religiosa no Convento da ConceiQáo da Cidade de Beja. Lisboa Occidental: 
I na nova officina de Mauricio Vicente de Almeida, | M. DCC. XXXVII. | | 

In-4.«, de 7 fls.— 37 pp. 

Como se-deprehende de uma das licengas, é verdadeiro auctor da obra o p. Antonio 
de S. Jeronymo Justiniano. 
Nao citado por Innocencio. 



O Ofrenda | lacrimosa. | (k)n8agrada ñas aras da saudade. | ... | A' .... morte 
da Seré- 1 nissima Infanta, | a senhora | d. Francisca | Por hum coracAo 
dos mais magoados desta Corte. | P. A. T. | Lisboa Occidental, | na OffUnna 
Ferreiriana. | M. DCC. XXXVl. | .... || 

ln-4.®, de 14 pp. 

As iniciaes sSo de Pedro de Azevedo TojaK 0)nsta a Ofrenda de 6 sonetos e um 
romance heroico. 

tt9Sl) Epicedio I na morte da.. • senhora | d. Francisca | infanta de Portugal. | 
Escrito pelo conde da Ericeira 1 d. Francisco | Xavier de Menezes. | Lisboa 
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Occidental, \ na o fficina de Antonio Isidoro da Fonseca] \ M, DOC, 

XXXVIL\ i 

lD-4.^ de 21 fls. Inn. 

tt04l) Elegía, | seu | cantus lugubris, | in lamentabiles obítus | .... principum f 

Domús Luzitanoe, | Garoli, et Franciscae, | | Modulabatur | P. Bartbolo- 

mseas Soares | da Fonseca ^ | | Ulyssipone Occidentali , \ apud Emma" 

nueiem Femandes á Costa, | | Anno M.DCC.XXXVL \ || 

lD-4.^ de 4 fls. inn. 

ttOtt) Tbrenos | lamentosos | ñas obscuras Trévas do Eclipse do | mais luzente Sol 
da Lusitania | a .. . senbora j infanta | d. Francisca , | entoados j por Joam 
Egas Balboens | e Sonsa. | Lisboa Occidental, | na Officina de Pedro Ferreira.,.,, 

I Anno...M.DCCXXXVJ. | B 

In-4.^ de i2pp., 

QonsiSí de nm romance endeeasyllabo, e nove sonetos, dos quaesum do p. Gon^Io da. 
Silva Goes, e quatro do p, Caetano Ventura. 

ttOB^ No enterro da serenissima senbora | dona Francisca | infante de Portugal 
I se poDder&o tres circunstancias, nos tres Sonettos seguin- 1 tes | 



S. /. e s. d. {Lisboa, 1736), in-i.°, de 2 fls. inn. 
Assignado : Pelo Doutor Affonso de Souza Machado. 

ttOT) Nenias | dolorosas | entoadas ao som da tibia | de Melpomene | junto ao 
regio mausoleo | da... senbora infanta | d« Francisca | .... | OÍTerecidas j aos 

poetas da Corte. | Lisboa Occidental, | na Officina Rita-Cassiana. \ | Anno 

M.DCC.XXXVL I 1 

In-4.^de 10 pp. 

Consta de nove sonetos em portuguez e um Epygramma (sic) latino. Os sonetos 
sSlo assignados por: D« Marianna de Garfia Mattheos da Costa Barros, huma Beata devota, 
hum hrmdo da caridade, e Doutor Jooó (sic) Pereira, 



O Lamento | repetido | da sentida corte de Lisboa, | flgurada na saudosa Lysia, 

chorando a morte | da. .. senbora | d. Francisca | infanta de Portugal. | 

i Dedicado | á mesma corte j por j Pedro de Azevedo Tojal, | | Lisboa 

Occidental : \ na nova Offic. de Mauricio Vicente de Almeida, \ | M,DCCXXXV¡ 

I II 

In4.^ deSpp. 

Consta de um soneto, süa respectiva glosa em 14 oitavas, e oulro soneto. 

ttOO) Francelisa, | ou Égloga | á morte | da... senbora | d. Francisca j infanta de 
Portugal I por | Manoel Soares de Siqueira. | Lisboa Occidental, \ Na Officina de 

Miguel Rodrigues , \ | M.DCC.XXXVL | [ 

In*4.^ de 28 pp. 

BOO) AdmiraQoens | sentidas, j que pela... perda I da serenissima I senbora In- 
fante I d. Francisca | recitou | Francisco de Pina e de Mello | \ Lis ¿o 

Occidental. | Na Officina de Miguel Rodrigues I .... j M.DCC.XXXVL | ) 

In-4.S de 7 pp. 

Consta de um romance e um soneto. 

BOl) OraQáo, que recitou o marquez de Valen^a, Censor da Academia Real, na 
Conferencia, que se fez no Pa^o, em 9 de Agosto de 1736, com a occasiSo da 
Morte da senbora infanta d. Francisca. || 
S. 1. e s. d. {Lisboa, 1736), in-4.® de 4 pp. 

E* o n.o XVIII do vol. da Coll. de doc. e mem. da Acad. do anno de 1736. 
30 
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<I059) Kpioedíos, I qae na morte i da... senhore | .... | d. Francisca | infante de 

Portugal I dedica | | Caetano loseph da Silva | Sontomayor. | LUboa 

Oeeidental.\NaOllídna de Miguel Rodrigusi,\ \M.DOC. IXXVI. \ ...... | 

In-4*'' de 14 fls. inn.— S7 pp. 

Consta de urna dedicatoria, prologo, licen^, sonetos e epigrammas latinos em 
bonra ao auctor, urna longa %/mi, dous sonetos e Endechas tméectuffUaba». 

OOS) Vozps da pena^ | e clamores da saudade | que na. .. morte | da.. . seniora | 
d. Francisra Jozefa | infanta de Portugal | offerecem.... | os maia penetrados 
cora^oens portugueses. | . 
S. /. e s. d. (Lisboa, 1736), in-4.*, de 4 fls inn. 

Consta de 3 sonetos assign. P. N. Á. (Paulo Nogueira de Andrade), de nm soneto 
enma decima de Félix José da Costa, e mais trez sonetos e outra decima de Alexandre 
Antonio de Lima. 

B04) Suspiros saudosos, | e métricos | de algnns engenbos portugueses | na.... 

morte | da.... senhora | d. Francisca, | infante de Portugal. | | Utboa 

Occidental, \ Na Offieina de Miguel Rodrigues. | | M.DOC.XXXVI. \ || 

In-4.«, de Si pp. 

Contení poesías de: 

Diniz losé de Mello e Castro (dous sonetos, enm romance). 

Joaquim Antonio da Rosa (dous sonetos). 

Félix da Silva Freiré (idem). 

Fernando Antonio da Rosa (um soneto, um románcele endechas). 

losé do Monte Pereira (um soneto). 

P. Joaquim Simpliclano do Canto (idem). 

Manuel Joaquim Teixeira (idem). 

D. María da Gloria (idem). 

Dr. Luiz Borges de Carvalho (nm soneto, e decimas). 

P. José d.n Cruz (um soneto). 

Alberto de Azevedo (idem). 

Bonef. Antonio Xavier Godinbo (idem). 

P. Joaquim Moreira da Fonseca (idem). 

P. Antonio de Mattos (idem). 

Occorrem de per meio alguns sonetos anonymos. 

OOtt) A' eterna saudade | na qual | oscoraQoens mais senti- | dos, romperftoem os 
ays mais lacri- 1 mozos, na .... | .... morte da... In- | fante de Portugal, |a 
senhora | d. Francisca. | Que aos continuos suspiros de | toda a Corte, con- 
sagra, e ofTerece | J. D. N. | iÁsboa OcddefUal | na Officina F e í r s ^ i ana. | 
M. DOC. XXXVI. I I 

In-V.o, (Je 4 fls. inn. 

Consta de 7 sonetos e outras tantas decimas. 

OOO) A' morte | da ... sentora | d. Francisca | infante de i*ertngal | ponderando 
as círcunsttncias do dia, | em que faleceo,.... em um Soneto com | sua 
gloza, e trez decimas, que.... I ..... dedica | Manoel Francisco. | (In-flne:) 
lAsboa Occidental : \ na Officina Rita-Cassianna. | Anno M.DCC.XXXVL | | 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

O soneto e as decimas sao de Thomaxia Caetana de Aquino (*) ; a glosa em i4oitava8 
traz a assignatura do Doutor Luix de Maura Coutinho^ 



(') Barbosa, no artigo relaüro ao p. Antonio de S. Joronymo .1 astiniano« aftlribaotlhe ésta composi^« 
ditendo qne saira sob o nom« de Thomisia di. 
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BOT) Luctuosos ays | do pranto mais enternecido | na...morte | da ... senbora | 

d. Francisca | infantado Portugal, | | Por | Dona Marianna Josefa | Rio- 

Maior, I Religiosa no Mosteíro da ConceiQAo da Gidade | de Baja, i Lisboa OeH' 
dental, \ na Officina Rita-Cassiana. \ | Anno M.üGCXXXVI. | ]| 

In-4.«, de i fl.— Opp. 

Contém: o soneto de Tbomasia G. d'Aquíno— >Com fatal outadia, horrúr íyraiino— ^ 
e sna glosa em 14 oítavas ; no flra, mais 5 sonetos, a saber: um pelos mismos consoantes do 
precédeme, dous de Manoel Pereira da Costa (já piit>!icadr»s no^ Aocentos saudosos, vid. 
n. 687d'este cat.) e finalmente dous de DnnaÁgwda Maria do Sacramento^ e Dona Brites 
da Concei^ pelos niesmos consoantes dos sonetos de Pereira da Costa. 



O Funeral obsequio | da mais triste saudade | em repetidos suspiros, j Em a 

uiorte I da....senhüra I d. Francisca | infanta de Portugal, | I Autbor | 

o p. Antonio de S. Jerónimo | Justininno. | Lisboa Occidental, \ naOfíicina Rita- 
Cassiana. | | Anno M.DQCXXXVI. \ || 

ln-4,^ de Ift pp. 

Consta de dez sQnetos, uiu motte e ^ua glosa em 4 decimas. 



OOO) Ultimas I expressoens j da magoa, | e breve alivio da saudade : j em buma 
epístola, I ou I Carta, j Fúnebre, Panegyrica, e familiar, | escriía na occasíAo da 
morte | da... senbora | d. Francisca, j infanta de Portugal. | Usboa Occidental, 
I na Ofíícinadé Pedro Ferreira,,,.. \ Anno....M.DQCXXXVI, | | 

In-4.^ de 15 pp. 

Tras a assignatura de Manoel Marques Resende, 

BIO) Culto Inctuozo, I 6 | coleQáo | de | varias vozes | na morte do serenisi mo 
senbor | Infante | d. Francisco. | Usboa: | na Nova Ofie. de Jozé da Silva,.». | 
I Anno....M.DQCXLU. \ | 

In-4.«, de 6 fls. inn. 

Consta de 14 sonetos, e urna elegía ; d'aquelles sao anonymos 6, e cito trazem aa se- 
g uin tes assigna turas : Dótár LtUs Borges de Carvalho {\xm), M. J, M, da V. (um), Antonio 
Correa Viana (um), Antonio Gomes Silva Ledo (dous), J. J, C. G, (dous), e Sebastido José da 
MñdurHra (um) ; a elegia ó de Jofto Quintlno Placido Maciso* 

E' digna de nota e singularissima a ortbograpbia seguida em todo este opúsculo, que 
parece nao baver cbegado ao conbecimento de luuocencio; ésta ortbograpbia lembraa das 
obras do dr. Félix José da Costa. 

Olí) A eirey n. senbor. | na morte do serenissimo | senbor infante | d. Francisco. 
I Soneto, O 
S. /. e f. d. {Usboaé 1741>, in-fol.,de i fl. 
Assignado : De L. B. de C. (Lniz Borges de Garvalbo). 

B19) Epicedio | ínconsolavel, | e | consolavel sentimento | na morte | do... s.nbor 
|d. Francisco ! Infante de Portugal, | autbor | o r. p. fr. Antmio de $. 

Caetano | | offerecido | ao senbor | d. fr. Joáo de Sonsa, { | pelo 

sargento-n>ór | Tbeotonío Antunes Lima. | ..... | Lisboa: | na OfUcéna de en- 
tonto Isidm'o da Fonseca, \ M.DCC.XLIU \ | 

In-4.®, de5fls.— Iftpp.— 4 fl. inn. 

Consta : da dedicatoria^ liceuQas, urna lo/iga Sylva e um soneto. 



G13) Lamentos 1 de Elysia | na morte | do..,.8enl)or | d. Francisco | Infante de 
Portugal, I 1 — I Avtbor | Antonio de S. Jeronymo Justiniano | .... | Man- 
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dou-os imprimir | Mauricio Vicente de Almeida. | Lisboa, | na Oficina dos Her* 
deiros de Antonio Manoel d'Almeida. | M.DQC.XLU. | || 

ln-4.^ de 8 pp. 

Consta de uma dedicatoria^ lyras e urna ode. 
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B14) Ora^o I consolatoria | na morte | de eirey catholico | Filippe V. | | 

composta | por d. Francisco | de Portugal e Castro | Márquez de Yaienga. |j 
5. /. e s. d. (Lisboa, 1746), in-4.^ del fl.— 8 pp. 



TOMO III 



Oompi^eluencle o aiimo de 1'7'£K>« 



OIK) Augustissimo, pariterque serenissimo | inaugurato regi, | .... | d. Joseplio 
I. I I ...ex corde sacrat j doctor Andreas de Oliveira | Q 

S. /. es. d. (Lisboa, 1750?), in-fol., de 5 fls. inn., com i est. 

£* uma Eiegia lat. á morte de D. Joáo o V. 

A est. representa o escudo das armas por tuguezas sustentado por dous anjos;oda 
esquerda traz na ro9o direita uma langa dirigida para o alto, e o anjo da direita, que 
soffréa o Pegaso, traza tiracoiio uma facha estreita com a seguinte inserí pgao : F. VIC. 
LVSIT. INV. Em baxo e no meio, outro anjinlio, doqual só apparece menos de meio 
corpo, dislribue coroas. 

E* gravada a agua forte, e parece obra do proprio Vieira Lusitano. 

0^167 de ait. X ilSdelarg. 

OlO) A' morte | do fldelissimo...rey de Portugal | d. JoSo V. | Soneto. Q 
S. /. e s, d. (Lisboa, I7S0), in-fol., de i fl. 
Assign. : Do Márquez de Valenga (d. José Miguel Joáo de Portugal, 3.® d'este titulo). 

OIT) Glosa o primeiro verso do soneto, | que compozjo... | marquez de Va- 
lenga | O 

S. /• e s. d. (Lisboa, 1750)^ in-fol., de i fl. 
Ass. : De Miguel Joseph da Costa, 
E' outro soneto. 

BIS) A' morte da defunta magestade | do...rey de Portugal | doin JoSo V. | 
succedida a XXXí. de julho de MOCCL. | Havendo-se sentido a 27. huoi notavel 
tremor de Terra. | Soneto acróstico. | g 

Sm /. e s. d. (Lisboa, 1750), in-fol., de i fl. 

Assig. : De Jaeyntho Aniceto Magno Ferreira, 

eiO) In obitum | augustissimi Lusitanorum regís j Joannis V. | Epilaphlum. I 
S. 1. es. d. (Lisboa, 1750), in-fol., de i fl. 
Ass. : Antonius Joseph de Mello, 

e^^O) Serenissimi dominl | d. Petrí, | .... | Augústum Parentem Doniinum | d. 
Joannem V. | .... deplorantís | lamenlnm elegiacum. || 
S. /. es. d., in-i.^, de 7 pp. num. de 33a 39. 
Nao tem folha de rosto, e faz parte de outro opúsculo, 
donata de uma eiegia e varios epigrammas lat. 
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e^l) Epicedio I na morte senUdissíma | do.... senhorjd. Joáo V. | deduzido 
em cinco strophes, | que adornáo a seguinte | elegia. O 
5. /.es. d., in-4.<*^ de 11. pp. (Sem fl. de rosto.) 

Ck)nsta de urna Elegia e 3 sonetos ;)ssign. por Joseph de Oliveira Trováo eSousa. 
Iiin. cita oauctor, mas parece que nao teve conliecimenlo da obra ; Barbosa por sin- 
gular exquecimento, ou porsó baver noticia de Trováo e Sousa depois de publicado o 
tom. IV. de sua Bibliotheca Lus., deixou de inserir este nome no Suppl. 



O Suspiros I saudosos, | e métricos, | ou colecgam prlmeira de varias vozes | 
na.... morte | delrey... | .... d. JoSo Y. | .... | Lisboa: j a OffUina de Ma- 
noel Coelho Amado. \ Anno de M. DCC. L. \ || 

IQ-4•^ de SO pp. 

Faltam ao exeraplaras pags. de O a 18. Consta de poesias portuguezas e latinas. 



O Epitapbio métrico, I consagrado ao sumpluoso mausoleo I do. .. . Rey de 
Portugal I dom Joao V. | — | por Félix da Sylva Freyre, | | Acadé- 
mico Scalabllano. | Lisboa: \ na Ofíicina de Pedro Ferreyra, | | Anno 

M. ÜCC. L.\ 1 

In-4.^ de 17 pgs. num.— 2inn. 
Consta de um Romance endecasyllabo, 
Auctoromlttido por Innoconclo. 



) Epicedio I na sem pre lamentavel morte | do |senhor|d. JoSo V. | 

rey de Portugal, j por | Joam Cbrysostomo de Faria | Cordeyro de Vascon- 
cellosde Sá. | Lisboa: | naOfficina de Domingas Rodrigues» | M. DCC. £. | O 

In-4.S de 24 pgs. 

Consta de urna Ecgloga (Interlocutores: Fauno, St/m'o, o Deas Pan), um romance be- 
roico, e dous sonetos. 

Auctor nao contemplado por Innoc. 

eti^K) Fúnebres | saudades, | clamores tristes, | que na morte 1 do. ... scnbor | 

d. Joáo V. I offerece | | Luiz TcIIes de Miranda I eContreras. | Lisboa, \ 

na Ofíicina de Francisco Luiz Ameno,... | ... j ií. DCC. L. \ I 

In. 4.», de 2 fls.— 6 pgs. 

Consta de dous sonetos e 12 oitavas. 

e^^e) Desafogo saudoso j na., morte, | do Fidelissimo.... 1 rey de Portugal | 

d. Joáo V. I Soneto, fl 
Sao 3 Qs. ion.— complemento do opúsculo Desafogo saudoso já descripto neste cat. 
sob n. 492. (Vide vol. III dos Annaes, pag. 300.) 
Obra do p. Tbeodoro Franco. 

GVT) Pentbetria | patbetica, | e miscellania | em os progressos, e morte do | . . 

rey de Portugal | d. Joam V. | | •• escrita por | Manoel Godinbo | de 

Seyxas, | presbytero do babito de S. Pedro,.... | | Idsboa, | na Ofíicina 

de Miguel Manescal da Costa, | Anno 1750. | || 

ln.4.Sde 18 Qs. inn. 

Consta de poesias em vario metro. 

í) CoiiecQáo I das obras | que na Academia j dos Occultos | se recitáráo na 

morte | do | . . . rey | d. Joáo Y. | Na conferencia do primeiro de Setembro 

{8ic) de I M. DCC. L. | Usboa \ na Ofíicina de Manoel Soares Vivas. | Anno de 

M.DCC. L. I O 

In. 4.%de92pp. 

Cit. por Innocencio. Faliam aqui as pri metras 2i pags., que foram destacadas para 

otttro logar. Yeja-se adeante o n. 649. 
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Eis os Domes dos auctores, que subscreveram algumas das coinposiQOes inseridas no 
opúsculo: 

Braz José Rebollo Leite (Elogium^ e um romance) ; 

D. Miguel de Portugal (urii soneto); 

Manoel de Sania María Tcix^ira (2 son. e um ronance) ; 

Joáo Manoel da Costa Barca r3 sonetos ) ; 

Antonio de Saldanba de Albuquerq\^ (um soneto) ; 

Autonio Carlos iJe Oilvelrn (idem) ; 

Márquez de Valen^a (um soneto e um epi(aphío) ; 

Pr. Salvador Correa de Sá (um soneto) ; 

Alexandre Antonio de Lima (3 son. e um romance); 

Desembargador Carlos José do Mello Pinto da Silva (um soneto) ; 

Pedro José da Silva Botelho (um soneto) ; 

Mariínbo do M:'llo o Castro (ídem) ; 

Paulo Nogueira de Andrade ("oitavas) ; 

Joaquim Simpliciano do Canto (um romance) ; 

Jacintbo da Silva de MfTanda (idem) ; 

Urbano José de Mello Pinto da Silva Cidem); 

Joáo de Alpoím de BritoCoelbo (ídem) ; 

José Mascarenlias Pacbei o Coelbo de Mello (idem) ; 

Dr. Vicente da Silva (urna égloga) ; 

Conde de Villar Maior (um soneto). 



O Culto I fúnebre | á memoria sempre saudosa | do (Idelissiroo, augusto, ma- 
gnanimo,e pió monarca | osenbor | d. Joáo V. j rey de Portugal. | Collec;áo 1. I 

Lisboa, \na Officina de Francisco Luiz AmenOy,.. | i M.DQC.L || 

In-4.", de 2 fls.— 43 pp. 

— ídem. Collecgáo II. Ibi,eod. anno, 
In-4.o, de i fl.— 53 pp. 

— ídem. GoliecQáo III. Ibif eod. atino. 
In-4.S de 68 pp. 

— ídem. CoIlocQáo lY. i&i, 1751. 
In«4.°, de.... (?) pp. 

A collecQáo ill termina por uma^ Ifamorto doi Exequias solemneSf que até aprésente 
se tem celebrado nesia C6rte ( Lisboa ), e mais partes do Reino pela alma do.... Senhor 
D. Joáo V, Rey de Portugal^t que occupa 7 pgs., e uia — Catalogo das obras impressas a 
este assumpto^. 

A collecQáo lY, a que parecem faltar algumas p iginas no flm, termina pela— 0>iitifitMi« 
fáo do Catalogo das Exequias solemnes, ctc — . 

Eis os nomes dos auctores, que incluiram compusi^Oes suas nesta coUec^o : 

Antonio Tedescbi (i elegía lat., um epigr. na mesma lingua, e 2 sonetos); 

Caetanode Moraes Bipal (um soneto) ; 

Marques de Valen^a (ídem); 

Manoel Tellesda Silva (2 son.); 

Francisco Luiz Ameno (sob o pseudonymode Nicolao Francez Slom, um ^<>ii. ) ; 

Francisco de Saldanba da (íama (ídem); 

Desembargador Joáo de Sonsa Caria (um epicedio) ; 

Bartlioiomeu de Vasconcellos da Cámara (um romance) ; 

Desembargador LuizBorgesde Carvalbo (ídem); 

Antonio José de Mello (^^Uaphium) ; 

Dlogo José de Mello (idem) ; 

José Caetano (2 epítapbios e um epigr. latinos); 

Manuel Carlos da Silva (pplto/í^tum) ; 

José de Oliveira Trováo e Sonsa (urna elegía, 4 son. e urna ^losa) , 
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e31) Lidando a morte mais deoutoannos no transito | do felicissitiioRey | d. Joio 
V. I romance heroico. | 

([n*ílne:) íAsboa: Na Offie. de Pedro Ferreira, | Anno 17K0. 

In-i.®, de S fls. inn. 
Assignado: F. D. S. 



!) Saudades I de | Portugal | na.... morte | do seu Fideiissimo Monarca El- 
Rey I d. Joáo V, | que está em gloria. | " 

(In-ílne:) Na Offícina dos Herd. de Antonio Pedrozo Galram, \ .... | 

In-4.S de 4 fls. inn. 

Consta de oito sonetos. 



() Poema epyco | recitado á morte | do.... Rey | dom Joam V. D 

5. /. e s, d., {Lisboa, 1750), in-4.^ de 4 fls. inn. 

Coniem: um soneto do Dr. Joáo Manuel da Costa Barca ; sua glosa em i4 oitavas por 
O. R. S. ; oulros dous sonetos d*este auctor, e mais um— (fo huma Senhora do Convento da 
Roza. 

^34) Suspiros métricos, | que | á sempre lamen tavei morte do Fideiissimo Rey | 
o senhor | dom Jo9o V. | em dez sonetos | exala.... | .... j Díogo Braz Xi- 

menes | Dardra. j Lisboa: | na Officina de Pedro Ferreura, | | Anno 

do Senhr (sic) M.DCC.L. \ O 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

A crér-se o que diz Inn. no Supp. do Dice, bibl., este opúsculo devéra ter 6 fls. 
inn. Estará de facto aquí truncado? 

03tf) Gemidos | do I Parnazo, | e j demonstra^des j pennozas, i com que todas as 
irmans deidades | manifestáo o perpetuo sentímento, no mais penetrante I 
golpe,pelÍa mais saudoza perda, | do mais distíncto | Monarcba do Universo, | 

rey de Portugal | o senhor | d. Joáo Y. | Primeira coUecQam | | offere- 

cidos I I por I Jozé da Sylva da Natividade | Impressor da Serenissima 

Casa, e Estado de Infantado. \ Lisboa : | na mesma Officina. \ Anno 

M.DCC.L. I .... D 

In-4.^ de 30 pp. (?) 

Posto que a numerado de pgs. seja seguida, o opúsculo foi publicado em qoatro 
partes, e cada uina d'eílas tem sua folha de titulo^ com as indicagOes de— Segunda, ter- 
ceira, quaria e ultima colle^am— ^ como se-pode ver a pgs. O, 17 e 25. 

Parecem faltar algumas pgs. á ultima parte ; nao ó impossivel que Barboza as-bou* 
vesse destacado para outra collecQáo. 

Contem poesías de: Antonio Correa Tianna, Joáo dos Santos Sousa e Basto, sóror 
Tbomasia Caetana de Sancta María, Manuel Cardoso e Silva, e Luiz Antonio Feio, além 
de algumas anonymas. 

oaO) Lenitivo I a | Portugal, | na morte do.... | ... Senhor Rey j dom Joáo V. | 
por I Antonio Mouram Toscano, | formado na Faculdade dos Sagrados Cañones ; 
I Conimbricense. | 
S. 1. es, d. {Lisboa, 1750?). 
In-4.»,dc8 pp. Sem fl. de titulo. 

Consta de urna oragáo, dous sonetos, duas oitavas de glosa e uma curta com posteo 
latina. 
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) Carta | de | pezames^ | que hum vassallo, existente | fóra da Cdrte, | ex- 

pressa.... | ...... |o seu grande senlíroento;| na morte do... | .... 

nosso Monarca | d. Joáo V. | de Portugal. | Usboa: | na Oficina dos Herd. de 

Antonio Pedrozo Galram, \ M. DCC. I.. | || 

In-4.^ de 4 fls. iun. 
Consta de urna Elegía. 



•) Suspiros do Tejo | na sentid íssima morte | do senhor rey | d. Jo2o Y. I 

I Escritos I por Braz da Costa de Mendoza, | | Lisboa. | M. DCC. L. || 

In-4.«, de 2 fls.— 7 pp. 

E* tiragem a parte da mesma sylva impressa na collec^o II do Culto fúnebre & (Yide: 
o n. 620 deste Cat.); só Ibe-accresce urna dedicatoria em prosa a d. Ignacio de Sancta The- 
resa bispo do Algarve, e no flm um soneto. 

OdO) Elogios, e poemas, | dedicados | ao túmulo | do augustissimo, | | ... 

rey I d. Joáo Y. | de eterna^ e saudosa memoria. O 

S2o 155 paginas de fol. numeradas de 35 a 189 e fazem parte da Relagáo panegyrica das 
honras funeraes & já descripla neste Cat. sob n. 508. 

Contém produc^es poéticas dos seguintes auctores: 

Joáo Borges de Barros {Fúnebre elogium e 6 sonetos); 

Fr. Henrique de Sousa de Jesús María (3 son.); 

Padre José de Oliveira Serpa (4 son., i mote^ 4 decimas de glosa e maís i dec); 

José Pires de Carvalbo e Albuquerque (i son., i epítapliio e i epigr. latinos); 

Padre Antonio de Oliveira (2 son.); 

Jeronymo Sodré Pereira (i son.;; 

Padre Domingos da Silva Telles (2 son., i elegía e i égloga); 

D. José Miralles (2 son.); 

Coronel Sebastíáo Borges de Barros (idem); 

Dr. Joáo Ferreira Bitancourt e Sá (idem); 

Capitáo Bernardino Marques de Arnizáu (3 son.); 

Licenciado Manoel Ferreira Neves (6 son.); 

Padre Lourengo da Rocha Moutinho e Oliveira (um son.) ; 

Dr. Francisco Alvares de Pina Bandeira de Mendoga (3 son.) ; 

Licenciado Manuel Pereira do Lago (um son., 2 epigr. e um epitaphio lat.) ; 

Dr. Luiz José de Chaves (2 son.) ; 

Silvestre de Oliveira Serpa (3 son., urna cangáo, um mote e 4 dec. de glosa^ outra 
glosa ao mesmo assumpto^ mais um mote e 4 decimas de glosa.) ; 

Padre Antonio Ferreira Mendes (3 son.) ; 

Licenciado JoSo Rodrigues de Aimeida (idem.) ; 

Tenante Coronel Antonio Alvares de Araujo Soares (2 son.); 

Padre Antonio Gomes Xavier (3 son.); 

Manuel de Barbuda e Figueiredo Mascarenhas (2 son.); 

Licenciado José de Torres Silva (idem.) ; 

Francisco das Chagas Sil veira ( idem . ) ; 

Padre Francisco Antunes do Lago (um son.) ; 

Fr. Manuel de Sancta Maria Itaparica (3 son., uma can^o fúnebre, e um epi- 
^ramma lat.) ; 

Licenciado Bento Luiz Pereira de Langoes (um son., e um anagramma lat.) ; 

Dr. Amaro Pereira Paiva (2 decimas) ; 

Manuel Ferreira Neves {Elogium sepulchrale, e 5 epigr. lat.); 

Fr* Joáo do Rosario (uma Elegia lat.). 

De pags. 141 a 175 occorrem varias composigOes poéticas em lalim assignadas: 
ÍMlegü Bahiensis Sodet. Jesu. 

Alguns dos auctores mencionados na lista precedente sabe-se ao certo que nasceram 
ao Brazil^ e da maior parte dos outros se-pode presumir o mesmo. 
31 
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O^AO) (Poesías varias, em latim e portog^uez, á raorte do rei de Portagal d. JoSo V.) 
Sao 8 fls. inn. in-4.o, destacadas dos Gemidos seráficos, denumstra^oens sentidas 
obra já deseripta neste Gat. sob n.* 5ii. (Vide voU ni. dos Armaes, pgs. 905 e 306. 



) Epicedio I naoccasiam da morte | do | .... | .... senhor | d. Joam Y. | •••• | 
Romance. O 
S2o 8 pp. numeradas de 31 a 38, e portanto perlencentes a opúsculo de maior 
tomo. 



O Clamores 1 de | Portugal | na Morte | do multo alio, e muito poderoso rey | 

d.JoáoV. II 
S.Ues.d. (4750). 
In-4.®, de i6 pp. 

Nao traz titulo, e acha-se incompleto pela razáo que se-infere d'esta nota manus- 
cripta posta pelo proprio Barbosa no fim doexemplar. Ei-ia: 

tEste Discurso sendo judidosamente criticado pello Reuisor do Dez.* do Pago Ihe res- 
pandeo o Auihor com hüa Apologia q imprimió, porém eomeg€Uido a imprimiUo se nao coU' 
tinuou ficando suspenso nesta pag, 16.» 

Este fragmento pois, da obra de Damiáo Antonio de Lemos Faria e Castro conUitue 
ama especie bibliograpbica da mais insigne raridade, e é talvez o sen único exemplar 
conbecido; Innocencio confessa nao ter conseguido yd-lo, e Figaniére nem o-aponia em 
sua Bibl. hist. 

A ApologiOj a que alinde a nota de Barbosa^ saíu com o titulo : «Discurso apologético, 
no qual se mostra convencida e insubsistente^ apaixonada, e injuriosa a severa Critica, 
com que Filipe Joseph da Gama, revendo por ordem do supremo Tribunal do Dezembargo 

do Pago a obra intitulada Clamores de Portugal mutilou, riscou e emendoa em 

multas partes a dita obra etc. 5^t/(a, por Don Florencio Joseph de Blas e Quesada, s, d, 
(1750) in-4.*, de51pp.» 



\) RelaQáo I da morte, e carácter | d'el-rey de Portagal | d. Jo2o V. | 
S./. e«. d. (1750?). 
In-4.^ de 2 íls. inn. 
Parece fazer parte de algum opúsculo de maior tomo. 

TOMO IV 

OompxreluexKle do a.xuio de VniO a.té UVe^m 



\) Adunanza | lenuta dagli Arcadi \ nel Bosco Parrasio | in morte | del Fede- 
lissimo Ré di Portoigallo | d. Giovanni Y. | (Yinb. a buril; j In Aoma, I75i. | 
Nella Stamperia di Antonio de' Rossi,presso la Rotonda. \ | 

In-4.^ de 4 fls.-64 pp. 

Eis a lista dos auctores, que concorreram para ésta bomenagem á memoria ded. lolo V: 

M^' Sebastiano Maria Ck>rréa— sob o nome arcad ico de Archeo Alfejano. 

Ab. Vincenzo (^vazzi— Steilidio Frissanio. 

M^' Nicoló (^soni— Laonico Parorio, 

Ab. Giuseppe Brogi— Acamante Pallanzio. 

Ab. Scipione Giuseppe Casale-^Evagora Acroceraunio. 

Ab. Giacomo Gemmi— Amildo Cilléneo, 

Ab. d. Cario de Sanctis— Sisimbro Tersiliano. 

Dot. Urbano Internar!— Sabilto El lanide. 

Márchese Fabrizio Pauiucci— Guindo Arpinnatide. 

Ab. Bona ventura Giovenazzi— Feranto Persejo. 
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Al). Lacio Ceccarelli— Caricleo Ghermario. 

Leonardo Giordani— Crispino Dardanio. 

Ciriaco Biondi— Síbauro Dírcesiense. 

Ab. Antonio Gasparri— Rivisco Smirnense. 

Ab. d. Domenico de Sanctis— Falcísco Caristio. 

Ab. Ensebio Micbilli— Fidelmo Ilirtunziaco* 

Don Gio. Garlo D*Oria— Navillo Euriclense. 

Giovanni Yailesi— Navlndo Polemonio. 

Ab. Francesco Frediani— Isindo Eilanodico. 

P. Giovanni de Leva— Glario Pedotrofoniano. 

Cav. ira. d. Nicola Frisari— Ginimbo Acritanio. 

Avv. Giuliano Genghini— Rindauro Gretense. 

Dot. Pasqnale Fantauzzi— Flbreno Melissiaco. 

P. Gio. Lnigi Bongíocbi— Gallicrate Arionio. 

Ab. Gio. Batt. Catena— Lisalbo Pelopio. 

Ab. Stefano Orsini— Ornísbo Isaurico. 

Ab. Micbel Ginseppe llorei— Miréo Rofeatico. 

Ab. Beltrando Bonavia— Doricio Metoneo. 

Ab. Prospero Betli— Sorindo Yatídiano. 

P. Odoardo di S. Francesco Saverio Francescbini^Garmino Tennacriano. 

Ab. Bonaventura Gatrani— Navimbo Galcidico. 

Ab. Giovanni Pizzella— TirtéoSoIaidío. 

Márchese Tommaso Antonio Antici—Clearesle Dosicléo. 

Ab. Gio. Batt. Rizzardi— Narindo Tritonide. 

D. Gio. Luca D'Oria— Rosimbo Argejo. 

Ab. Gioaccbino Pizzí— Nivildo Amarinzio. 



) Sanctissimi domíni nostri | Benedicti... papse XIY. | allocntio | ad Emos,... | 
...cardinales) habita I in Gonsistorio secreto feria lY. dle S3 Septembrisj 

M.DGG.L. I (Yinb. a buril). | Romae | excudebat Jo : Mafia Salvioni, f | 

Anno JvbüoH M.DCCL. O 
In-4.^ de 8 pp. 



1) Aloysii Yalenti | | in funere | Joannis Y. 1 .... | Oratio | habita in 

Saceilo Quirinali lY. Id. Nov. | coram | sanctissimo | Benedicto XIY. | 

I (Yinb. a buril) | Romae \ anno Jubüaei MDCCl. | Excudebani Nicolaus, 

. et Marcus Palearini \ I 

IQ-4.S de 24 pp. 



') Oratio I in funere | | Joannis Y. | habita | in Templos. Antonii.... | 

..... I á Sebastiano Maria|Gorrea | | (Yinb. a buril) | Roma MDCCLh \ 

Ex Typographia Hieronymi Mainardi. | O 

In-4.*', de 4 fls.— 12 pp. 



I) Aloysii Antonii | Yerneii.... | in funere | Joannis Y. | Lusitanorum regia 
fidelissimi | oratio | ad Gardinales. O 
5. I. e s. d. {Romay 1750?), In-4.S de 23 pp. 

e^O) Elogio I fúnebre [ do multo Alto, e muito Poderoso Rey | d. Jo&o Y. | que 
na Academia dos | Occultos | recitou | d. Miguel Lucio Francisco | de Por- 
tugal, e Castro^ | j (Yinb. a buril de Debrie) | Usboa \ naOfíieinadeManoel 

Soares Vivas, Anno de M. DCC. ¿.j ..... | 
In-4.S de i fl.— 2i pp. 

sao as primeiras 14 folhas, com titulo ad hoe^ da Colleefáo dai óf^oi que na Aead. 
dos Occ. se recitaráo &Há descripta neste Gat. sob n. 628. 
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<MSO) Oratío | consolatoria | pro sublevanda ingenti 1 Regalis llafrensis | Aeade- 

miae | affiictione | ibidem recitata : | | á r. p. fr. Antonio | á Sancta 

María Angelorum Melga^, | | 

S. L e $, d,, in-fol., de ft fls. inn. 

B2S1) Oratio pathetica | in fanere | Joannis Y. | ínter Pontificalia babita 

die 29. I Aagnsti 1750. | Abj excellentissimo... | | d. Ignatio | á Diva 

Tberesia | .•.. | 
S, I, e$. d., in-fol., de 2 fls. 



O Elogio I fúnebre | na...morte do | | ..senbor | d. Joáo v. 1 1. pelo 

doutor I Antonio Isidoro | da íNobrega, | .... | JMbw : \ na Ofíicina de Do^ 

mingot Gonsalves. | MDCCL. | | 

In-4.^ de iO pp. 

BK3) A elrey 1 | d. Josepb I. | na morte de sea Augustissimo Pay | o senbor 

rey | dom Joáo Y. | .... | Romance consolatorio. | 

S. /• e «. d., in-4.S de 4 fls. ion. (Sem fl. de rosto). 

Ck)n8ta do romance e dous sonetos; collige-se do ultimo, assignado por sóror Tkomazia 
Caetana de Santa Marta, que a auctora do romance foi uma senbora, d. Maria Rita, a 
cajo respe! to nada pudemos averiguar. 



1) Yida I successos^ e falessimento | do rey fldelissímo | d. Joáo Y. | 
(In-fine:) Na Offieina de Jozéda Sylva.,,. | .... auno i7S0. | | 

In-4.S de 28 pp. 

Cít. porFiganiere sob o. 437. 



:) Elogio I fanebre | do | | rey fidelissimo | d. JoSo Y. | I Escrita 

por I d. Francisco Innocencio | de Souza CouUnbo. I Lisboa : | na Offieina de 
Jozé da Syha,.. \ | Anno de M.DOC.L, \ | 

In-4.Sde 2i pp. 



\) Ora^o, I que pela morte | do | .... rauito poderoso | rey | d. JoSo Y. | 

I ..•• I recitou I Francisco de Pina^ j e dejMello, | | quebrando o primeiro 

Escudo na Yilla de Monte- 1 mor o Yelho. | (In-fine:) Lisboa: M.DCC.L. \ Na 

Offidna de Joseph dá Costa Coimbra \ O 

In-4.% de 7 pp. 

eSlT) Elogio I histórico, e panegyrico | do | fldelissimo Rey | d. Joáo V. | 

escrito por | Dio;2^o Rangel de Macedo. e Albuquerque, | | ofl^erecido | ao 

....infante | d. Pedro, | | por | Jozé da Sylva da Natividade, | impressor 

I Lisboa : Na mesma Offieina. Anno de i75i | 

In-4.^, de 4 fls. —28 pp. 

OttS) Elogio I fanebre, | que na. ..morte | da Fidelissima Rainha de Portugal | 
a«..« senbora I d. Maria Anna | Jozé de Austria, j .... | recitou | o Desem- 

bar(|[ai]or | Joam de Souza Caria. | Lisboa : | na Offieina de Pedro Ferreira, | 

Anno M.DCCLIV. | [ 

In-4.^ de i fl.— i8 pp. 

OKO) Elogio I da I ... senbora | d. Marianna | deAustria | rainba de Portugal. 
I escrito,... I . ••• I por I Josepb do Nascimento | Pereira e Sylva. | Lisboa. | Na 

Offieina de Miguel Rodrigues, \ | M. DCC, LIV. | .... 

In-4.^de 4 fls.— 15 pp. 
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BOO) Eccos I da saudade, | ferindo no vasto | espa^ de todo o Orbe, pela incon- 
so- 1 lavel magoa na morte da I. ..senbora Id. María Anna 1 de Austria, | . . .. | 
Escrevia | Francisco da Cruz | Pereira da Silva e Campos. | Lisboa. \ Anno 
de MDQCLIV. | ....O 

In-4.<», de 4 fls. inn. 

Consta de oíto sonetos. 

OTO) Na morte | da | augustissima,. . . senbora | a senbora | d. Marianna | arcbi- 
duqueza de Austria, | ... | Romance beroico. | Lisboa: \ na Offic, de Domingos 
Rodrigues. \ Anno de 1754. | . . • | 

In-4.®, de8 pp. 

Consta do romance e maís cinco decimas. 

OTl) Alemanba | sentida, | Portugal | saudoso, | na... separagáo | da aagustis- 
sima, ... I senbora | d. ilarianna | de Austria, | ... | Lisboa : | na Ofíicina. de Do- 
mingos Rodrigues \ Anno de i754. I ... I 
In-4.^de8pp. 

Consta de um romance beroico em dialogo, e de um soneto — Epitaphio^; traz este a 
assignatura de Luiz da Rocha, natural de Thomar, mas a licen^a é dada a Francisco de 
Siqueira. 

OT!^) Sentimentos j de | Lisboa | na sempre sensivel morte | da ..•• j senbora | 
d. Marianna | de Austria 1 ... | Lisboa: | anno de M.DCCLIV, | ... g 
In-4.^de4fls. inn. 
Consta de doze sonetos. 

OTd) (Arm. port.) Suspiros | métricos | do reyno de Portugal, | na.*, morte da 
Augustissima j rainba máy | Lisboa: \ na Ogicina de Domingos Rodrigues, | Anno 
deíTU. I ...D 

In-4.^ de 4 fls. Inn. 

Consta de um soneto, e um roúiance. 



) Serenissimae | d. d. Mariannae | ab Austria | ... I Epitapbium. || 
S, 1. e 5. d. (Lisboa, i754). In-fol., de 1 fl. 

OTK) Nella morte | del ... prencipe | d. Antonio, | infante di PortogaUo. | So- 
neto. O 
S. L e s. d, In-fol., de i fl. 
Assignado : DiGio. PeresdiMacedodiSousa lavares, Acad., Arcad. O 

OTO) Elogio I da serenissima senbora | dona María | Barbara | de | Portugal | 
rainba | de | Espanba, | recitado na Arcadia Lusitana | por Manoel de Figuei* 
redo, I Cavaleiro da Ordem de Cbristo,... | ..«. | Lisboa, \ na Ogidna de Pedro 
Ferreira,... . | Anno de 1758. | || 

In-4.^ de 23 pp. 

Termina por nmsí-^íde epodaica— Este Elogio saiu tambem no tom. I. úsls Obrcu pos- 
tkumas do auctor. 

OTT) Proclamadlo | fúnebre, | e saudosa | na morte da ... Rainba | Catholica | 
a... senbora | d. María Barbara | de Portugal. | Lisboa, | na Officina de Miguel 
Maneseal da Costa, \ | Anno M.DCC.LVIU. \ .... || 

In-4.®, del.npp. 

Termina por dous sonetos ao mesmo assumpto. 
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O In morte | d. d. Joannis , iafantis | nostri... . | epigrammaU, | .... I a | 
L. A< á P. I Proesby. Sec. I Lisbona, \ ex Typis Petri Ferreira,..,, | Anno Do- 

nUni M.DCC.LXilI. | O 

In-4.», de 7 pp. 

OTO) Ao serenissimo senhor i infante | d. Pedro j na morte | do....senhor | in- 
fante dom Joam . | Soneto. O 
S. Let. d. (lAsboa, i763}, in-fol., de i fl. 
Ass. : De Joáo Peres de Macedo de Souza Tavaree. 

080) Relagam 1 á.... morte do | ....sentior infante | dom Joam» | na sua tenn 
idade. | .... | Por sóror Thomasia Caetana { de Santa Marta, | .... | Dada á 

luz por seu Pay | llanoei de Mira Valadam^ | | Lisboa, | na Olftchiad» Pedro 

Ferreira,,, . • 1 . . . ,Anno do Senhor 1763. | D 

In-4.^de 8 pp. 

Consta de ara soneto e sua glosa em i4 oitavas, e mais um soneto em applanso da au- 
ctora por Caetano Francisco Xavier de Zuniga. 

081) A sua magestade fidelissima | na morte do.. «senhor | infante. | Soneto. | 
S. I. e f. d. (LUboa, 1763), in-fol., de i fl. 

Ass. : De Joáo Peres de Macedo de Souza Tavares* 



Noticias genealógicas dos serenissimos reys de Portugal, coUegidas por 
Diogo Barbosa Machado, Abbade da igreja de Santo AdriSo de Sever, e 
Académico da Academia Real. {Arm. do bíbliophilo). 1 vol. 

Contem : 

esv) De I l'origine des roys | de Portvgal yssvs | en ligne mascyline de Ja | Maison 
de Franco qui regne | aujourd' huy. | (Arm,) A París, ] chez Pierre ChevaUer, 
..... I .... I M, D . C. XII» ]| 

In*4.®, de 30 pp., sendo a última inn. 



O Genealogía | verdadera de los | reyes de Portvgal, | con sus elogios y sam* 
marlo de sus vidas. Por | el Licenciado Duarle Nuñez de León del | Desembargo 

de su Majestad. 1 \En LUbona, | en la offidna de Pedro Crasbeedk | A^ 

de 1608. 1 

1n-8.S de 3 fls. ínn.— i03 fls. num. pelo rect. 

Segunda edigáo da obra, que se-imprimiu pela primeira vez em 1590 na ofl^. de 
Antonio Alvares, segundo Informa Inn. 

08'4) CaBTE GBNBALOGIQUE bes ROIS DB P0BTU6AL & PARTIK BBS BIFFBBEN1B8 
BRANGHBS QU ILS ONT FOBMBB AVBC LB BLAZON "bE LEUBS ABMBS & BB LBUB8 
ALLIBNCES. Q 

Carta aberta em a^o, com 5i escudos d'armas. A cbapa mede 0"',030 de larg.X 490 de alt. 

N&o traz indicagáo de logar, nem data nem nome de gravador; mas certamente foi 
aberta em Franca, e depois de 1712, poís que cbega ao nascimento do infante d* Pedro 
fllbo de d. JoSo V. 



\) Serie cbronologica | dos | reys de Portugal. | 
(Infra:) Lisboa, Tfa Ogicina de Frandeco LíUz Ammto,....», Anno JÍ.I>GC.£I/..«...| 
In-fol. max., de I fl. 
E' nm mappa impresso. 
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J) Genealogía | regym | LvsitaniaD. | Serenissimo principi | Theodosio | | 

D. 1 per I AntoníumdeSousadeMacedo^ | | Londini, \ Ex^Offícina Richardi 

Bearn, 1643. || 
In-4.% de 3 fls.— 156 pp. 



') PORTRAITS AV VRAY DE TOVS LES ROYS ET REYNES de PORTVGAL DEPVIS HENBY 
CONTÉ DE LlMBVRG IVSQVBS A lEAN | 4®"^ (SÍC) DV NOM ET i9*™ (SÍC) ROY DE POB- 
TY6AL AYEC UN ABRE6B DE LBYRS YIE ET MORT PAR lACQVES DE FONTENY. O 

Grande estampa aberta em metal por buril grosseiro com 53 retratos, que tém: cada 
um 0°',063 de alt. X O'^.OSa de larg. Toda a chapa mede 0'",853 de larg. X C^^dao de 
de alt. 

Sem indícagao de data, e sem nome de gravador, mas é posterior a 1708, pois que 
já figura éntreos retratos o de d. Marianna Victoria como rainha de Portugal. 



>) Brief recveil des yles | et moevrs des roys et reynes | de Portugal, depuis 
Tan 1088, iusque á presen 1. 1 Extraict de di veri avthevrs, par | lacqves de 
Fonteny. 1630. | 

(In-flne:) A Paris, I chez lacqves Honervogt,.».. \ | 

Sáoduas grandes folhas colladas em urna. 

Occorre no principio urna dedicatoria de Melchior Tavernier ao principe d. Cbristováo. 

Posto que se-ache ahi a data de 1630, é todavía indubitavel que a impress&o foi poste- 
rior, pois que o auctor ailude no flm á restaurando de Portugal por d. Joáo IV. em 1640. 



>) (Sumario das Cbronicas dos Reysde Portugal.) . 

In-flne (v. da fl. 14.*): AcaboU'Se o presente Sumario das Chronicas dos Reysde | PoT" 
tugal, reuisto & acrecentado, & em partes emenda^ | do nesta següda impressam, em que 
foy apurado pellas | propias Chronicasm Em ho qual se contem muitas eou \ sas dignas de me^^ 
moria & feytos heroicos dos ditos \ Reys. Foy Imprsso (sic) em Coimbra em casa de | loam 
Aluarez Impressor del Rey nosso | Senhor, Anno de mil ót quinhentos \ & setenta, \ Cum Fa^ 
cuítate Jnquisitoris. || 

£ logo abaxo: a divisa do typograpbo Joáo Alvares (esphera, com a legenda Spera in 
Deo et fac bonitcUem. ) . 

In-4.^de 14 fls. inn., cbar. gotb. 

A 1.* fl. do nosso exemplar traz a assignatura Aü, d'onde claramente se-infere que o 
opúsculo completo devera ter 14 fls., e nao 13^ como inadvertidamente disse Barbosa {BibL 
Las, /, pg. 586) guiando-se por este exemplar, e como o-repetiram depois os doctos Figa- 
niére e Innocencio. A folba, que nos-falta, deveria conter forzosamente o titulo da obra ; 
si correspondía era tudo ao que consta do colopbao^ é oque nao podemos assegurar. 

E' muito notavel a raridade deste opúsculo, do qual se nao conhece outro exeniplar« 
a julgar-se pelo que dizem os auctores da Bibliogr. hist, e do Dice. bibl. port», que alludem 
ambos á coliecQAo Barbosa Macbado existente nesta Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 
A primeira edigáo do opúsculo, tambera a-possuimos ; saira 15 annos antes com o titulo: 
Breue Summario | dos reys de Portv \ gal, desdo primeyro rey dom Afonso \ Anrriquez atee el 
rey dom loam | ho terceyro nosso senhor | que hora reyna. \ Foy tirado \ das chronicete do | 
Reyno. \ M. D. LV. \ In-4.% de 8 fls. inn., cbar. gotb. E* tambera rara, e della parece 
que existiu oulro exemplar em poder do sempre lembrado F. A* de Varnbagen, visconde 
de Porto-Seguro. 

A ediQ¿o de 1570 é muito mais anipla do que a de 1555, e quasi se-pudera cbamar outra 
obra pelos accrescimos e melboramentos porque passou. Aínda se nSo conseguiu averiguar 
quem fósse o auctor d*este Summario. 

eiH>) Genealogía dos reys de Portvgai. B 
SSo 3 fls. de fol. peq. colladas urna á outra, e parecem destacadas de algum livro, a 
julgar pela numera^áo de 282, que no alto de uma dellas occorre. 

Cometa em d. Affonso o I. e termina em d. Pedro o II., e seus Albos. 
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eot) Descendencia dos Reys de Portugal por Linbas Ge- ! neologicas (sic) reco- 
piladas. O 

In-fol.,de i fl. 

Pertence a algumlivro, d*onde foi tirada. 

eov) Alberodé redi Portogailo. O 
In-fol. gr.^ de i fl. 
Gomera em Roberto o devoto, e termina em d. Pedro o 11. 

eoa) Reys de Portvgal. O 
In-fol. peq., de i fl. 

Termina emd. Jo&ooIV*, e parece anteriora i65ff, data da morte deste soberano, 
porque nao a-menciona. 

OO'^) (Arm. port.) Serio dos reys de Portugal. || 

(Infra :) Lisboa Occidental, | na Ofíicina da Música anno de M.DCG.XXIX, \ || 

In-fol. gr. de i fl. 

E'o mesmo quadro do n. 693, mas addicíonado até a data de i729. 

BOK) A sacra real (Arm. port.) e augus.t^ magd.<^ | del rey d. Joáo o Y.^* 1 Rey de 
Portugal e dos Algarves, | dentro deste circulo oíTerego, a V.* Magestade bum Compendio 

das vidas dos Senb.* Reys | de Portugal seus Predecessores, | | Carlos de 

Oramprez. O 

Em baxoeá direita: deGrandprez Fec. i731. 0,<°324 de alt. X0,"*323 de larg. 

llappa gravado em metal, e colorido. 

Traz no meio o grande circulo intitulado : chronologia. dos reys de portuoal, aos 
lados a representagáo gcographica dos dominios portuguezes em Asia, África e America^ 
6 no centro (incluido no circulo) um pequeño esbogo do reino de Portugal propriamente 
dicto. 

Este Carlos de Gandprez vem citado no Dice, de Raczynski como um dos gravadores 
francezes que trabalbaram em Portugal no reinado ded. Joáo Y. ; é de notar-se apenas 
qaeoauctor, referindo-se á ¿t5¿a doPatriarcha, parece nao ter tido conbecimento do 

primeiro nome do artista. 

•- 

OOB) Mapa chronologico | dos reis de Portugal, | com as 4 P.t«s do Mando 
aonde s'estendem qs seus Dominios. Estampado em Pariz no Año de 1758. | 

Dedicado | ao S.^' Francisco de Pina e de Mello || 

E* o mesmo mappa gravado de Grandprez, mas nao colorido, e com cabegalbo diffe- 
rente. Para isso substituiram a parte superior da cbapa por outra, onde vem o titulo 
ácima transcripto, e sob a forma áe^Advertencia ao leitor — algumas noticias de d. José I. 
e seus fllhos. 

Medem as duas cbapas reunidas: 0"*,347 de alt.x0°*«323 de larg. 
Innocencio da Silva, que diz ter vlsio um único exemplar d'este Mapa em poder 
do sr. Figaniére, ignorou, ao que parece, éstas circumstancias, e decididamente nSo 
conbeceuoque se-póde cbamar 'primeiro estado da referida gravura. Yide o nosso 
n."" 695. 

€I9T) Notizia | genealógica | di Linea Reale separata, | derivata | dairinvitto re 
]don Alfonso I Enriquez, t primo re di Portogailo, | sino air Illustriss.... 
Sig. I don Orazio | Albani. | In Roma 1720. Nella Stamperia diGio. Francesco 
I Chracas | ||In-4.<>^ de 8 pp. 

32 
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o BenedictusXIlI. t summusEccIesisé pontiíex i gratia benedictas, et nomine 

I glorificatus á Deo in conspectu Regum terrsB, | cum quibas ducit Origi- 

nem | a t d. Dionysio, et S. Elisabetb | PortugalIisB olim regibus, | ut in li- 

neís Genealogicis bic exbibítis ostenditur. | Quas | | offert | Josepb Pinto 

Pereyra Lusitanas | .. .. | Romee, \ exTypographia Rocchi Bemabó, MDCCXXIV. 

I íl 

In-4.^ de 5 fls. inn. 

OOO) A Ibero delta serenissiroa casa di Braganza> D 
In-fol.^del fl. 
Impressáo idéntica á do n.° 692 deste Cat, 

TOO) Relatorio | Da Aruore genealógica da Real casa de | Bragan^a^ em $ por 
insignias e diuizns | de armas so mostra a descendencia, q | della trazem 
os monarcbas, Rcis, Prin- 1 cipes de Europa, e os mais dos srOes de | 
Hcspanba. O 
M88. por lettrado XVII sec. 8 fls. inn. O'^^SQ^ de alt.X0",203 de larg. 
Consta de urna memoria, e um appendice. 

Com. =EIRei d. Joao o pr." do nome em Portugal, q chama- | rio de boa memoria 
sendo mestre D*auis: de. 

iica6.»Alludindo a serem os pr.<^* apos a casa Real. 
Gonclue a genealogía em d. Tbeodosio 2.^ 7.** duque de Bragan^. 
Segué á memoria uma folha escripta por lettra mais moderna de mSo diversa do 
corpo do mss., e em que se-acha noticia da descendencia de d. Jo&o IV, fllbo do relé» 
ridod. Tbeodosio. A oitava folha, que tem o r. em branco, traz no verso um novo 
titulo posto ao códice por lettra aínda mais recente; este segundo titulo pouco discrepa 
do que ácima se-transcreveu. 

TOl) Carta missiva de Ant.^ Mouro de Andrade em reposta | do que por 
parto do Duque de Braganca se Ibñ preguntón | e o d.^ S.^' quis saber com larga 
noticia da ascendencia | da d.' Sr.<°* Casa por testimunbo de seus antepassados 
escri- I ta em 24 de M&yo de 1609. || 
Mss. Original. 6 fls. inn. 0",295 dealt.X0™,220 de larg. 

Cotn.c» Nao respondí bon tem á Ym. eaoq. o Duque nosso Sñor quer | saber por mo 
darem larde^ e eu enxergo mal de noite. | 

Acab.^3LS&Y I q. por sem duuida tenho, q nSíO teue ó Duque outra m''^ por^ | se 
tiuera S«* m*' párenles tiuera q. se bonrar&o desse paren- J tesco. Nosso Sñor g<>« a Ym. 
De caza a 24 de Mayo de 609. 7Í7 

AssignsAo: Ant.^ mouro (T Andrade, 

A cbarta termina no r. da fl. 5.*; o verso desta e o r. da 6.' acbam-se em branco, o 
no Y. da última occorre por lettra mais moderna o titulo, que ácima se-transcrevea . 

irout) Descendencia de dom Gonzalo Pereira, d*onde procedem os duques de Bra- 
ganca. 
JÍM.com todos os visos de original. Sem titulo. 

E*uma grande folha escripta por lettra do sec. XVII. 0'",540 de alt. X 0,™4S5 de- 
larg. 

T02I) Grnealogla, | e Descendenza, della | Real Gasa di Braganza^ | e quella di 
Cada- I ual. | Typis DeComitibus 1710. O 
In-fol., de4 fls. inn. 
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iro4L) Carta genealógica. | De d. Francisco Xavier Paes de llenezes Dragan^, e 
Portugal, e de seu irraáo d. Guilberme Joaquim Paes de Menezes Bragan^, e 

Portugal. I seus Párenles mais cbegados em grao de sangainidade. | | 

(lufra : )Lisboa: na Oficina de Felippe de Souza VUe-la | 

In-fol . 

Traz em baxoa segulnte declara^So:» Escrita pelo primeyro Márquez de Monte- 
Bello Félix Machado de Castro, e Sylva até ao anno de 1063. em que faleceo em Madrid ; 
e depoispor huma particular ordem do Senhor Rey Dom Pedro II. que Déos tem, nova- 
mente a escrevoo em particular seu Netto Félix Jozé Machado de Mendo^^ E^^ Castro, 
e Yasconcellos, &. 

TOtt) Certidáo, por copia authéntica^ de outra que o coronel Félix José Machado 
de Mendon^ Castro e Vasconcellos tirou da Torre do Tombo, e que se-achava 
archivada no Car torio e Bibliotheca do Convento de N. S. da Graga de 
Lisboa. 
Mss. Sem assignatura e sem titulo. 12 fls. inn. O^'^SdS de alt. X O'",202 de larg. 
Com,^^ Dis Guilberme loaquim Pais Velbo morador nesta cidade, etc. 
Áeab.^^ E nao se continha mais no dito tresllado que se acha no diio Lluro do con- 
vento de nossa Senbora da Graca {sic) a que me reporto. Lisboa treze de Feuereiro de mil 
e setecenios e quarenta e dous» 



Elogios oratorios, e poéticos dos serenissimos reys, rainhas, e infantes 
<le Portugal, collegidos por Diogo Barbosa Machado, Abbade da Parochial 
Igreja de Santo Adriao de Sever, e Académico do numero da Academia Real, 
Tomos I. a IV. (Arm. do bibliophilo) . 4 vol. 

TOMO I. 
OompxTeli.eiMle do axuio de iei30. até lO^l. 



TCM) PanegyricYS j Lvsitaniae | dictvs. Q 
S. 1. es. d., in-4.<^, de 3 fls.— 6S pp« 

Poemeto latino composto por F. Gbarrier, que assigna a dedicatoria a d. Alvaro Pires 
de Castro, conde de Monsanto. 

TOT) Panagy- j rica oratio ele- 1 gantissima plurima rerum^E histo- 1 riarum copia 
referta loanni buius | nomiiiis tertio inaictissimo Lu- 1 sitaniaram regi nun- 
cupata I Antonio Ludouico Vlys- 1 síponensi medico | auctore. | Vlyibimae. | 
Apud Logdouicü Rotorigiü Typographü, | M.D. XXXIX. | 
In-4.®, de 44 fls. inn. char. goth. 

Opúsculo muito raro. Ribeiro dos Santos, aponctando-o entre as bellas e antigás im- 
^wasOesde Luiz Rodrigues, allude aeste exeraplar, qne em seu tempo se-achava na Real 
BibUotheca dá Ájuda. Está admiravelroente conservado. A fl. de rosto é cercada de urna 
tarja elegante abarla em madeira, e no y. da fl. xlíiij occorre a oonbeelda divisa do im- 
praiaor (o dragáo de azas estendidas e lingua farpada, com a lettra-Sa/o< ütt<9— )• 
A Bibliotheca Nacional possúe outro exemplar d'este precioso livrlnho. 
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708) L. Andr: I Resendii car | men endecasylla | bon, ad Sebastianum Re- 
gem I Serenlssimum, I (Vinh. xylofp\) OUsipone. | Apud FYancUcum Gardonem 

in J O/ficina loánis | Bairerce, Anno \ M. D. LXVIL D 

In-4.®, de 8 fls. num. 

TOO) Brachylogia. | {Arm. port,) | [nvictissimorvm ac perinde | clarissimorum 
triumpbaliumq; LusitaníSB Regum, Her | culisqi monstrorom domitoris la- 
borum, ac prudentissi | mum beneílcentissimumq; Principem Eduardum, 
seré I nissími Principis Eduardi... filiuno,.... | , eum eiusdem laca- 
lenta commendatione breuissima relatío, | qu» Bracbylogia siae Laconismus 
inscribitur. Ac simul|de... Principis Mariae^ illustrissímiq; vi j ri Ale- 

xandri Farnesij, j ... nuptijs Bruxellse ceiebralis tertio | Idus Noaem- 

bris, anno 1565. Cada- | bale Grauío Calydonío I autore. | j Excude* 

bat Antonius Gonsales Typographus Oíyssippone, \ anno 1568... || 

In-4.*^j de 23 fls. num. 

Extensa com postado poética em latim. 

TÍO) (i4rf7i. port.) Ad magniílcentissimvm íllvs- | trissimamq; Principem An- 

tonium, I .... Principis Lodouicf .... fliium, | | .... Gractiqae | 

Príorem Oadabalis Grauij Calydonij Mo | nocolon Enconimiasticonqae.(sic) | 

c^^rmon. | | Excvdebat Antonivs Gon^\ sales Typographus] Oíyssippone,] 

ilnno 1668 | 

In-4.^ de 8 fls. nam. 

Til) Lvsitanía. | restavrada | dirigida | a | sev restavrador | eirey | dom Io2o o 
qvarto | nosso -senbor. | Por Vicente de Gvzman I Soarez. | (Arm, port.) Em 
Lisboa. I A custa de Lourengo de Anveres, & na sua | Officina, \ Anno de 1641. | ....»» 
In-4.^ de 4 08.^133 pp. 

Innocencio cita ésta entre as obras mais raras de GusmSo Soares, e descreyendo o 
exemplar Ibe-assigna VIH pgs. preliminares innumeradas. Aqai só se-acbam 4 pgs. cu 
Sfls., provavelmente por defeito do livro. 

E' um poema em 5 cantos. Segue-se-ltie urna cangáo (feíta para o córtame da (Jniver- 
sidade de Coimbra), e um soneto italiano. 

TlKt) Panegyrico I ao sempre avgvsto rey | dom loam IIII. | Lvsitanico, indico, 
brasilico, | e africano : | acclamado, e ivrado | rey: | na Cidade de Lisboa, em 
o I. de em 15 de Dezembro | de 1640 j Anno (Arm. port.) 1641. | Escrevia o | An- 
tonio Gómez de Oliveyra | Em Lisboa.,. \ Por Antonio Aluarez,.,, I 

In-8.^ de 2 fls. inn.-14 num. pelo rosto. 

Raro. Consta de am soneto de dedicatoria, 77 oitavas, e outro soneto no flm. 

T12I) Sonetos heroicos | concernentes á Magestade. | e estado político, e militar | 
do sempre avgvsto rey | dom loam IV N. S. | E o principio do Poema heroico. 
I Dom loam primeyro | de boa Memoria. | Quse felicitas á Deo plátatur, da« 
rabílioressesolet. i Ano (Arm. port,) 16il. | Escreve o | Antonio Gómez de 
Oliveyra. | ... | £m Lisboa. Por Antonio Aluarez,,. \\ 

In-8«^^ de 16 fls. nam. pelo rosto. 

Raro. Consta de 24 sonetos, e 16 oitavas do alludido poema heroico. 

Tl'41) Silva I a elrey nosso | senbor dom loam | qvarto | que Déos guarde felicis* 
simos Annos. I Por seu menor Vassalo | o alférez Jacinto Cordeiro. | . .•• | Em 
Lisboa. I Na officina de Lourengo de Anueres. | Anno de 1641. | . . . O 
In-4.^de8 fls. inn. 

Raro. Consta de urna dedicatoria em prosa ao rei dom Jofto o IV, da Silva, e de 4 de- 
cimas de glosa a um mote de CamOes. 
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Tltt) Pella festividade annval, | que em o I. de Dezembro de 1641. | institvhio a 
cidade de Lisboa | em memoria da deuida Acclama^ao t do sempre Augusto 
Hey Dom loaní IV. | Nosso Senhor. I Inspirada o primeiro de Dezembro 
de 1640. I Soneto. | (Infra:) Por Antonio Aluarez Impressor delRey N. S. B 
Assignado: Antonio Gómez de Oliveyra» 

TÍO) No día I solemnlssimo | da entrada | delrey n. s. em Lisboa, t recolhendose 
das I fronteiras de Alenteio^ | ficando deuastados das suas armas muitos lu- 
gares I de Gastella,... | ... O 
S. /. e s. d., in-fol., de 2 fls. ínn. 
Assig. : Antonio Gomes de Oliueira. 
Consta de um soneto, um epigramma latino^ e duas oitavas. 

TIT) Pvras I verdades i da Mvsa j portvgveza. | Com postas por hvm | Curioso Por- 
tugués. I OÍTerecidas a Santo Antonio, j {Arm.port.) | ... | Em Lisboa | na Offi^ 
ciña de Lourengo de Ánueres. | . . . O 

In-4.^ de 1 fl.— 23 pp. 

A taxa vem datada de 10 de Dezembro de 1641. 

Composi^áo poética de auctor para nos até agora desconbecido. 

T19) Na felice | acclama- 1 ^ao do invictis- | simo rey dom loSo | o quarto de 
Portugal I ... I ... I Por Francisco Martins de Siqueira... \ ,., \ Em Lisboa, j 
Por lorge Rodrigues iln;?ol6il. | ... D 
In-4.% de 10 fls. inn. 

Consta da dedicatoria em prosa a JoSo Rodrigues de Sá de Meneses— fliho primogénito 
do conde de Penaguiáo— , e de um Romance em 161 coplas. 

TÍO) {Arm. port.) Gloria de Portvgal | Composto por Francisco López: & offere- 
cido á Catbolica Magestade deíRey N. S. Dom loaooIV.H (\nírai :) Com todas 
as ticengas. Por Manoal da Sylua, anno 1641 || 

In-fol. gr.,de 1 só fl, 

E* primeira edi^áo do opúsculo abaxo descrípto sob n. 720: nao a-conbeceu Inno- 
cencio. 

Consta de 20 decimas. 

O sur. Pereíra Caldas, muito distlncto bibliophilo portugnez varias vezes citado com 
iouvor no Dice, bibl, e auctor de algumas reimpressOescuriosissimas, confessa na edigáo 
que deu dos Favores do Ceo (Y. adeantc o n« 723), que nao conseguirá ver exemplar 
d*esta preciosidade bibliographica, e que custa a decidir-se entre Barbosa que só men- 
ciona ésta ediQfto in-fol. da Gloria de Portugal, e Innocencio que só conbeceu a edi^áo 
in-4.0 

Pois bem, fique resolvido o poncto, que ao sñr. Pereira Caldas parecen com rnzr.o 
duvidoso : houve d*estes versos duas impressóes distinctas, posto que do mcsmo anno 
e da mesma ofücína, e, alndaque abi se n¿o declare, é mais antiga a Impressáo numa 
folba ao largo^ feita, como conjecturou o illustrc bibliopbilo^ * para nessa epocha de pa* 
triotismOj ávido de impressóes, saciar num só lance d'olhos o enthusiasmo do povo* > 

T590) Gloria | de Portugal | na feHce aclama^am j do muito alto, e Poderoso Rey. | 

d. Joam IV. j nosso senbor. I {Arm. port.) Composto^ | por Francisco Lopes. \Em 

Lisboa, I I Por Manoel daSylva. Anno 1641. ] 

In-4.% de 8 fls. inn. 

Sao as mesmas 20 decimas da edi^So cit. no n. 719, e mais 3 sonetos de que nao 
faz men^fto Innocencio. 
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A raridade do opúsculo, que ndo cbegou a ser visto pelo sñr. Pereira Caldas apezar de 
toda a 8ua diligencia^ nos-induz a transcrever éstas Irez producidos da musa patriótica 
do poeta — livreiro : Ei-las : 

A ELREY D. JOAM IV. 

Nosso Senhor. 

SONETO. 

Com promessa de Imperio esclarecido 
Por Gbristo em urna Cruz pregado, íeita 
Ven-se {sic) o primeiro Aífonso os Reys da ceyta 
Perversa, que tem tantos pervertido : 

No dia que nos foy restituido 
Este Reyno, em que Heyna a ley perfeita 
Cbristo da Cruz despréga á máo direita, 
Sinal^ que em vos noscumpre o prometido : 

Em vos Quarto Joáo, em quem se apura 
Nosso valor, e fama verdad eirá 
Por t¿o remotos el y mas dillatada : 

Em vos se cumprirá toda a Scriptura, 
Que a Portugueza langa, e forte espada 
Faráo universal vossa Bandeira. 

Ao mesmo Senhor. 

SONETO 

Dos influios do Cao, cousas secretas 
De muy distantes tempos observadas. 
Ñas futuras, presentes, e passadas 
Opposigoens nos Signos, e Planetas, 

As dos sinaís, e clypses (sic), e cometas, 
Dos professores delles alcanzadas, 
E as que fordo tambem propbetizadas 
Por sibilas, por Santos, e Propbetas. 

Todas concorré em vos, em qué se enserra 
Por dom fatal da idade, e valor della, 
Quarto Joáo sem terceiro, nem segando : 

Col locado seréis com o Dees da Guerra 
Mas antes que no Ceo sejais estrella^ 
Na térra Emperador seréis do mundo. 

Ao mesmo Senhor. 

SONETO. 

Qviz Déos livrar do Egypio o castigado 
Povoseu, táo querido, e tAo mimozo. 
Todo o meyo que deu, foy milagroso, 
Nenhum pela arte bellica inventado : 
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Por modo semilhanto inopinado 
Liberta a Pormgal calamitoso. 
Ditozo Reyno, e Rey tambem dítozo 
A hum Reyno, que hf^ de Déos, por elle dado. 

Viva o quarto Joáo, viva rail vezes 
Progenitor de muitos Reys futuros 
Total restauracáo de nossos danos ; 

Que se a som de trombetas cabem muros, 
O da sua, e seus forles Portuguezes 
Porfto por tcrraos muros Castelhanos. 

Tütt) Honra j da | patria | oíTerecida a dom j Gasta m Covtlnho qvan | do rendeo 
as fortalezas da barra de Lisboa | com as virtudes delRey nosso | Senhor Dom 

loao o IV I ^E da Raynha N. | Sen hora. | Por Francisco López livrei f ro, I 

EmlAshoa. | | Por Manoel da Sylua. Anuo 1641. | Oln*^-^* ^^^^ 

fls. num. 
S¿o42 decimas, e nSo sextilhas, como bem observa Innocencio corrigindoa Bar- 
bosa. 



) Bento, e lovvado seia o Senhor Déos. | Porqve visitov, e libertov sev povo. 

I Prodigios miracvlosos. |j (ínfra:) .... Em Lisboa. Por Antonio Aluarex 

ilnnodil. O In-fol. gr., de 1 fl. 

E* uma folha toda impressa a tincta vermelha, conlendo versos allegoricos á restau- 
ragSo de Portugal. Nflo trazem nome de aucior ; masé possivel que sejam de Francisco 
Lopes. 

No alto e no meio, dividíndoas duas primeiras linhasdo titulo occorre o escudo das 
armas portuguezas ; um pouco abaxo, e ainda no meio, um cora^áo com a coróa real 
por cima e em tdrno ésta lettra : O coragda do Rey está na Mdo de Déos. Prouerh. Sl« 
Ao lado esquerdo deste, uma pequeña estampa aberta em madeira (como todas as outras) 
representando dous anjos em adorando á Sagrada Hostia, e tudo sAbre o disco da lua; do 
lado direito a que Ihe faz symmetria, com Sancto Antonio e S. Vicente, e no meio o Grucifl- 
cado, que tem o brago direito despregado da cruz ; finalmente, mais abaxo e no centro 
ontra pequeña estampa representando a victoria de S. Mi]guel sobre o dragSo in- 
fernal. 

A gravura de todas ellas é grosseira. 

A folha é circumdada por uma tarja formada de coragdes em flamma. 



i) Favores | do Geo. | D3 bra^o do Christo j que se despregou da crvz, ^e de 
outras I maranilhas dignas de notar. | Dedicados ao ill."^<* | Senhor D. Rodrigo 

da Cunba | | Anno (Vinh.) 16&2. | Por Francisco López Liureyro,.... | 

«... I .... I Em Lisboa, por \ Antonio Alvarez,.., D 
In-4.^ de 1 íl.— 14 pp. 

Consta de 28 decimas. Innocencio faz d*elle men^o, mas parece que o nao vio, o que 
se-explica pela extrema rarldade do opúsculo. 

O snr. Pereira Caldas, de quem já atraz se-fallou, prestou em 1871 nm bom servl^ 
áslettrase em particular á bibliographia portugueza reimprimindo ésta prodac^áo de 
Francisco Lopes no folheto a que deu por titulo: 

« Raridade bibliographiea. Faroros do Geo a Portogal, na acclama(So do rei D. JoSo IV, e acaba- 

mento dá oppressSo dos reia Filippes: por Francisco Lopes, lirreiro lisbonense. Precedidos d*ama 

noticia bibliographiea do aaclor, escripia pelo Professor Pereira-Galdas: com algamai transerip^et 
ülnddatiTaa, era que flgara o Anto testimunhal que airthenttca a tisfto da hostia no ceo. Hprarit 
Itdtnáchnal ie Smesto Chardron (Porto) e Bugmio Ckariron {Bra§ü), 1871, in-4.®, de 64 pp. — 8 íls. inn. 

A reproducQáo é fiel, e á parte a difTeren^ado typo, se-póde quasi chamar fac-simiie. 

A inirodncQáo anteposta pelo snr. P. Caldas a ésta nova edigAo dos Favores do Gm é um 
eonaeiencloso estndo bibliographico sobre Francisco Lopes— um dos mais notaveis poetas 
populares de Portugal. 
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Da rara edi^So princeps cita-se apenas o exemplar existente na lívraria da Universidade 
de Coimbra, aléin do que pertence ao illustrado bibliopbilo P. Caldas. 



I 



[) Panegyrico | em a Coroa^So de sua Magestado | o Serenissimo Señor, | dom 
loam IV. I rey de Portvgal ; i & dos | Algarves, &c. j A sua Excelencia, o 
Senbor | Trislam de Mendon^a | Furtado^... j .... | Gomposto por, j Francisco 
Gomes Barbosa. | Foi impresso em Amsterdam, & agora de nouo nesta Cidade \ 
de Lisboa, \ .... \na Oficina de Lourengo de Anueres, [ .... O 
In-4.®, de 4 fls.->ll pp. 

Raro. Consta de urna dedicatoria em verso a Mendonga Furtado, outra em tercetos 
ao sea secretario Antonio de Sousa de Ta vares, e do Panegyrico em verso hendecasyllalK) 
pareado. 

T5S(tt) Na ventvrosa, glo- 1 riosa, & milagrosa exallagáo da S. R. | Majestade del 

Rei nosso Senbor Dom | lobáo o IV. o desejado, libertador | da patria, felice^ 

pió, sempre | Augusto Monarcha da | Lusitania. | O licenciado Hieronymo 

Freiré SerrAo, | natural da cidade de Euora. D 

Sao 14 pp. num. de 623 a 637, destacadas da obra do mesmo auctor intitulada — Dis* 

cur$o político da excellencia & LishoA, por Jorge Rodrigues^ 1647, in-4.<* 



TOMO II 



Ck^mprelxende do anuo de 104L^ a»té T^O^. 



y99) Discvrso | gratvlatorío | sobre o dia da felice restítviQSo, I & acclama^So da 

Magestade delRey d. loam. IV. n. s. | | .. escrito! por o Doutor Fr. 

Francisco Brandáo | | (Arm, da casa de Braganga, grav, aburü) | 

Em Lisboa. Na Ofíicina de Lourengo de Anueres Q 

In-4.^ de 4 fls.— 179 pp. 

Sem data, mas as lícengas sSo de 1642, como bem observa Innocencio. 

Tf^y) Tbeatro | da mayor | faganba, e gloria I portvgveza. | Ao | mvito alto, e | 
m vito poderoso | Príncipe Dom Tbeodosio o | Primeiro donóme. | PorDiogoFer- 
reirá Figveiroa ¡ criado del Rey Dom loam o IV. nosso Senbor, & j cantor, que 
foi na sua Real Capella de Villa | Vinosa, & boje o be na de Lisboa. | Anno 

{Arm. port.) 1642. | Em Lisboa \ Na Ofíicina de Domingos López Ro$a. E 

á iua custa. D 
In-4.^ de 4 fls. inn.- 62 num. pelo rosto. 

Opúsculo muito raro, que Innocencio até certo tempo nSo conseguirá ver ; no Supple» 
mentó cita apenas trez exemplares, que últimamente se-Ibe-depararam. 

D'este volume se-infere que o mesmo Innocencio n9o tinba razSo afflrmando no 
tom. II. do Dice, que em todas as obras do auctor vinba escripto o seu nome— Ft^^roa — • 
O Theatro da mayor faganha é um poema de seis cantos em oitava rbytbma. 

T!^9) Silva I oriental. | na acUma^am del- 1 Rey N. Senbor D. lofto o IV. | Pri- 

meira pane. | Com bva | Glossa no flm muito curiosa. | {Af*m. port,) | 

Por Francisco Lopez^ • . . . | \ Em Lisboa \ Na Ofíicina de Domingat 

López Rosa. Anno de 1642. | D '^"Segvnda parte. Ibi, por Manoel da Sylua, 

an. 1642. | D • 

ln-4.^ de 8 fls. inn. (a 1.* parte)^ e 8 num. pela frente (a 2.'). 

Bastante raro. Descripto pelo snr. Perelra Caldas em sua reimpressfto dos Favores do 
Céo (y. o n.® 723;, e citado por Innocencio que mostra nao ter examinado o opúsculo. 
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T590) Valentia | christaá, | e grande respeito^ | qve tiveram os nossos | Portugue- 
zes no culto Diuíno: & o \ desacato de nossos inimigos. | Em verso por Fran- 
cisco Lopes Liureiro. | {Arm, port.) \ Em Lisboa. | | Por Manoel da Sylua, 

anno 1642. | Q 

In~4«^ de 6 fls. num. pelo rosto. 

Um dos maís raros opúsculos do auctor; nSo existe na preciosa colIec^So do snr. 
Pereira Caldas. Consta de 35 decimas completas e urna entrecortada^ ou para dizer com 
mais acertó, de 71 quintílhas. Eis aquí as prímeiras cuja transcripQáo^ acreditamos, 
interessará os curiosos: 



Canto os feitos soberanos, 
]á cantados tantas vezes 
de Portuguezes Romanos ; 
que feitos de Portuguezes 
sSo mais diuinos q humanos 
Canto aquella valentia 
tan ti» sem medo, & receyo, 
que poz freyo a qué quería, 
«Se agora hade por o freyo 
a quem o poem cada día. 



Daquelles, que ñas fróteíras 
trazem có as cinco quinas 
cinco cbagas verdadeiras, 
que bandeiras tam diuinas 
sao inuenciuels bandeiras: 
Daquelles, q estáo já feitos 
eos peitos nao temer mor tes 
^E tam valerosos peitos, 
9 sSo os seus peitos fortes, 
mais fortes que de a^o feitos. 



T30) Ramalbete | de flores | a felicidade | deste reyno de Portvgal | em sua mila- 
grosa restaura^ao (sic) por sua Mage- 1 stade Dom loáo IV. do nome, & XVIII. | 
em numero dos verdadeiros | Reys Portuguezes. | Dedicado a mesma | mages- 
tade. I Por dona Mariana de Lvna | natural da Cidade de Coimbra. | Anno 
{Arm. part.) 16U. | Em lAsboa. Com todas as licengas» Na Offi- 1 ciña de Do* 
mingos Lopes Rosa, A custa cP Autora. Q 
In. 4.^ de 14 fls. inn. 

Opnscnlo rarisslmo, do qual Innocencio nao conseguiu ver mais do que um exemplar, 
que possuíu. 

Gomo se*deprebende da fiel transcripQáo do titulo, enganou-se Barbosa assignando a 
este livrinbo o milleslmo de 1641 ; bem advertiu o auctor do Dice, bibl, corrigindo 
este lapso. 

Consta de varias poesías portnguezas e castelbanas. 

781) Canoso I dictada de j genio bvmilde, e de regida (sic) | de animo claro, á 
sublime Magestade d^l- 1 Rey Dom loam o IV. | nosso Senbor. | Na commum 

alegría | de seus felicissimos annos. | {Arm. port») | \ Em Lisboa, | Na 

Offleina de Louren^ de Anueres. \ Anno 1048. Q 
In~4.^de4fls. Inn. 

33 
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T91^) Svcessos I felices | intítvlados, finezas | de amor. | Offerecidos aos pode- | 
rosissimos Reys de Portugal, & Franga. i Gompostos em dous román- 1 cea por 

Gregorio de San Martin. | (Arm. de Port. e FYanfa) \ Em lásboa. \ Por 

Manoel da Sylua, anno 1642. | Q 

In— 4.«, de 10 fls. inn. 

Sio em castelbano ambos os romances. 

Opasculo raro, que Innocencio nao conseguiu ver. 



() Copia de bvma | carta, qve de Evora | escreueo bumCk)liegial do Real Gollegio 
da I Purificaráo a outro seu amigo em Lisboa, | em que Ibe relata o recebi- 

mento I de Sua Magestade nesta cida- | de de Euora O (in-finej:) Em 

Lisboa por Paulo Crasbeck. Anno 1643. Q In— 4.*, de 8 fls. inn. 
Sem fl. de rosto. 



l) Relagam | da viagem, qve | por ordem de S. Mg.<i« fez | Antonio Fialho 
Ferreira, deste | Reyno á Gidade de Macao | na Cbina : | e felicíssima acola- 
mn^am de s. m. | EiRey nosso Senbor Dom loáo o IV. que Déos | guarde, na 
mesma Cidade, <Se partes doSuI.Q (In-flne :) Na Oficina de Domingos Lopes 
Rosa. Anno de 1643. || ln-4.^ de 6 fls. inn. 
A cbarta é datada da— liba de Santa Hiena {sic) em 12. de Abril de 1643—. 

T3CC) Discvrso i heroico | sobre a lomada, qve o | inimigo fez á pra^a de Eluas. | 
Votado, c ijviniMeiiicnle | sacrificado á sempre Augusta, & victoriosa llage- | 
stade del Rey Dom loáo o IV. de Portugal | Nosso Senbor. | (Arm, port.) \ Em 
Lisboa. I Por Paulo Craesbeeck. . . ( Anno 16&5. Q 

In-4.S de 20 fls. inn. 

Consta de 90 oitavas. 



O Octavario 1 heroico | votado a magestade | victoriosa delrey n. s. | dom 
loam o IV. de Portvgal, | pellos oito dias, qve o inimigo 1 esteue com todo o 
seu exercito sobre a praga de Eluas: | donde fugiocom perda grande, | & maior 
ignominia. O 
S. /. e s. d., in-4.", de 2 fls. inn. 
Assignado : Antonio Gómez de Oliueira. 

Innocencio, que parece nao viu exeinplar algum d*este papel, accompanbou a Barbosa 
no engaño em que este caTu de dizer que o Octavario se-compunba de oito sonetos^ quando 
em verdad e sao oitavas. 

Ofoibeto nao traz logar de impressáo^ mas cortamente ésta é de Ltf&oa, por Pauio 
Qraeibeeck. 

T3T) Poesías | com postas | na Vniversidade de | Coimbra na occasiSo da | felicís- 
sima, de milagrosa acclama^o, & Co- | roa^áo d*elRei Dom loio o { quarto 

de Portugal, que se nao oíTere- | ceráo no Certamen Poético, qne | na dita 
Vniversidade ouve | nem andáo no | livro dos seus | applansos. | Em Xá#« 

hoa\ I iVa Oficina de Louren^ de Anveres. | iiimo de 1645. | 

In-4.* de 16 fls. inn. 

Consta de : urna cangáo portu:,^ueza, outra castelbana, 8 sonetos, 13 decimas, dous 
romances e mais 4 sonetos. 



O Pro loanne IV. j rege serenisstmo | Portvcalensinm, | | Mercvrivs 

gratvlatorivs. | Avctor p. L veas Velloso | é Societate lesv. g (In-flne :) 

Hysóipone | | Apui Paulum Craesbeeck. Anno 1647. ) 

In. 4.^ de 4 fls. inn. 

Poesía latina. 
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») loini lY. I avgvstissimo | Lvsítanorvm re*;!, ) profelíciUte, | qaain solenni 
Corporis ChrisU pompa, | proditorís insidias diuinitüs I euasit. | Elogiam 

Triamphale. I (In-flne :) Vlyssipone. \ \ Excudit Emanuel da Sylua, 

anno 1647. i 

In.i.^^de 4fls. inn. 

Segundo urna nota mss., que temos no flm do ezemplar, ésta composi^áo poética 6 do p. 
Francisco Macbado, da Comp. de Jesús. A ser verdadeira a asserQáo, cumpreaddicíona-Ia 
á relapso das obras do referido padre, que occorre em Barbosa e Baclcer. 

7410) Panegyris | soterica | ob propvlsatvm Sacrae [ EucharistisB ope imminens ab 
immisso I sicario periculura, | serenissimo.. .. | loanni IV .... | divinitvs 
servato dicta. | .... | A p. m. Fr. Francisco a S. Avgvstino Macedo | .••. | 
Parisüs, I apud Sebastianvm CramoUy, | M. DG. XLVIII. | | 

In. 4.*, de % fls.^36 pp. 

Em prosa. 



L) Cántico I gratvlatorio | pello assasinio | nam efTeítyado. | | Canta | o 

p. frey Hanoei das Cbagas | | {Arm, port. ) \ Em LUhoa \ Na O/fidna 

de Domingos Lopes Rosa, Anno de 1648. [| 

In-4.^ de 3 fls.— 34 pp. 

Consta de uma dedicatoria em prosa, e do Cántico em 100 oitavas. 



í) Panegirico | ao serenissimo rey I d. loáo o IV. I resta vrador do reyno | Ivsi- 

tano. I I Escrito por | loáo NvnezdaCvnba | visorrey da India, j | 

Lisboa. I .... I iVa Officina de Antonio Craesbeeck de Mello, .... | .... Anno 1666. | 

In-4.^ de S fls.— 84 pp. 

Em prosa. 



t) Panegyrico | al rey | nvestro señor, | don Pedro II. | de Portvgal. | Escrito por 
el I principe | Senescal de Ligne, | marqvez de Arroncbes. I Del Consejo de 
Su Magestad. j (Arm. port,) \ En Lisboa. \ En la Officina de Miguel Deslandes. | 
M. DC. LXXXV. I I 

In-fol., de 3 fls.— 106 pp. 

Consta de 210 oitavas precedidas de um soneto tambem em castelbano íeito por 
d. Luiz de Menezes^ conde da Ericeira, em applauso do auctor. 



l) Glosa I encomiástica | a Magestade d*El Rey | d. Pedro 11. | nosso Senbor, | 
offerecida | na entrada felicissima de S. Magestade | Catbolica | ao... senbor j 
almirante | de | Castetla. | Lisboa, | na Offidna de VaUntim da Costa Deslan' 

des, I I Anno de 1704. || 

In-4.^ de 14 pp. 

E* obra de Miguel da Cunba de Mendonga. Consta de uma dedicatoria em prosa 
ao almirante d. JoAo Tbomaz Henriques de Cabrera, de um soneto castelbano e sua res- 
pectiva Glosa em II oitavas. 

TOMO 111. 

OompirelreiMle do anno de vyo&. a»té xy^á:^. 

'>''4ltt) Lvsitania corona ta | su b felici.... j regis | Joaunis V. | regnandi inavgv- 

ratione, | duplici sciticet corona; | | Opera ac studlo | Sebolarum So- 

cietatis Jesu | (Arm. port.) | Ulyssipone, | apud Vaientinum á Costa Deslandes, | 
1^. DQOVIIl. I D 

In-4.®, de 40 fls. inn. 

E' uma coltec^áo de poesías latinas. 
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T^O) Vozes I da Fama | ariiculadas pelo intimo de hum affecto | verdadeiro^... . i 

na felicissima Coroagáo i do rey, c senhor nosso | d. Joáo o Y. I 

I Avthor I Joam Tavares Mascarenbas. | Lisboa, \ na Ogieina de Antonio 

Pedrozo GcUram, | ..... Anno de i707 || 

ln-4.^ de 15 pp. 

Consta: da dedicatoria em prosa, 5 sonetos, e um romance. 

T4T) Idea | do princepe dos poetas | Luis de Camoens, | applicada | ao Monarca 
dos Lusitanos | el-rey | d<im Jodo V. | nosso senbor | por | Miguel da Gnnha 

de Mendon^a. | Lisboa, \ na Ofíicini de Valentim da Costa Deslandes, j | 

.... Anno de 1707. || 
In-4.^ de 11 pp. 

Consta: da dedicatoria era prosi, do soneto XXL de CamGes.— 0< Reynos,^os Im^ 
perios poderosos^, e da respectiva Glosa cm 14 oitavas pelo auctor. 



\) Musa I typographica, | seu argumento he, | qve sendo servido el-rey | 1 

d. JoSlo V. ¡ de ver o vso de hvina | Lnprensa, se Ibe estampou este Soneto | 
extemporáneo: j do qual oíTcrece agora a glosa | o beneflciado Francisco 
Leytaní | Ferreyra. 1 {Arm. port,) \ Lisboa, \ na Ofíicina de Valentim da Costa 
DeslandeSy \ \M.DCCVII. \ || 

In«4.o de 4 fls. inn. 

Consta do alludido soneto, c da glosa cm 14 oitavas. 



>) Fábula | de Alfeo, y Aretusa | Fiesta barmoniosa con toda la variedad de 
instrumentos músicos con que | la Reyna .... j D. Marianna | de Austria | 
celebró el real nombre | delRey .... | D. Juan V. | a 24. de Junio deste año 
de 1712. I Por Luis Calisto de Acosta, y Faria. | En Lisboa. | En la Imprenta de 

Miguel Manescal, \ | .... Año de 1712. j O 

In— 4.^, de 27 pp. , das quaes a última inn. 

TttO) Panegyrico | histórico | do | .... senhor infante | dom Manoel, ] no qnal se 
escrevem as gioriosis | ac^oens que tera obrado na paz, & na guerra, ...«I 

I Por Ignacio Barbosa Machado. | (Arm. port.) \ Lisboa Oecidentai, \ na 

Ofíicina de Pascoal daSylva, | | M.DCCXVII, \ J 

In— 4.^ de 31 pp. 

Tttl) Sacrse regise maiestatí | loannis V. | | in efflgiem | d. Felicis de Gan- 

talice I exposilam Romae anno Domini 1619. | cui | Summí Pontificis Panli V.... 

iussu I subsciiptum fuit hoc lemma: | Sanclus corpore, et spiritu* | | 

Epigramroa. || 

S. /. e s. d., in— fol., de 1 fl. 

"XS!^) A elrey ... lo senhor | dom Joam Y. | condecorando com a sua real as- 

sistencia, | ja canoniza^am | do glorioso | sam Félix de Cantalicio, | 

I Soneto. O 

S. i. e s. d,, in— fol., de 1 íl. 

Assignado: De Mathias Ribeyro da Costa. 

Ttt3) In laudem | .... princípis | Antonij | Lusitaniae infantis | sacros | d. Felicis 

de Caotaiice | plausus recens in divorum | numero ascripti colentls. | 

Epigramma. O 

S. I. e s, d., in— fol., de 1 íl. 

Gom a assignatura:— Z)0 Gaspar Simóes de Carvalho-^. 



26l 



[) Sereníssímae.... | d. Franciscae Tberesíae 1 ....Portugalliae infanti | | 

celebritatein canonizationís I S. Felicis de Can tal ice | | interven tu 

benigno decoranti, | Epigramina, Q 
S. /. e 8, d,j in— fol., de i fl. 

Contem dous eplgrammas latinos^ dos quaes o primeíro traz a assignatura— Fran- 
ciscus Ley too Ferreira,^ 

TttK) Narra^aní poética | em que | se descreve o aparato | do real estado | com 

que I d. Joam Y. | d. Marianna | de Austria 1 entraram na muytonobre^ | 

desempre leal Villa deSantarem. | | Por Félix daSyiva Freiré | | 

Lisboa, 1 2Va Ofíicina De Bernardo da Costa. | Ánno 1713. g 

In— 4.*», de31 pp. 

Consta : da dedicatoria em prosa, um romance em applauso do auctor, e 68 oitavas. 

TttO) Elogio parenetico, | a la nagnanima piedad | del Rey Nuestro Señor | don 
Juan I el quinto, j En ocasión de offrecer a S. Santidad un grande | socorro 
para la Guerra contra el Turco. | Escrito por el affecto | del d. Ignacio Garcez 

Ferreyra. | En Roma. En la Imprenta de Domingos Antonio Ercoles, \ Año 

de 1716. O 

In~4.S deis pp. 

Em verso. 

TSST) AlPAltezza Reale del.... Príncipe | D. Emanuele | infante di Porlogallo | 

I Sonelto. I (Infra) : In Roma MDCCXVI. Nella Stamperia di Gio : Francesco 

Chracas | D 

In— fol., de 1 fl. 

Assignado : Saverio Maria Barlettani. 



O Air Altezza Realcdel.... Principe | I). Emanuele | | Risolve díabrac- 

ciar la vita militare. | Sonetto | (Infra:) In Romxi MDCCXVI. Nella Stamperia 
di Gio : Francesco C^iracas | Q 

In-fol.^de ifl. 

E* talvez do mesmo auctor do precedente. 

TttO) Air altezza reale | di | D. Emanuele | | cbc si desidera fatto Genera- 

lisstnio della Cristiana I Navale Ármala contro el Turco. | Sonetto | (Infra.*; 
In Roma MDCCXVI, Nella Stamperia di Gio: Francesco Chracas | || 

In-fol.^ de 1 fl. 

Assignado : Giulio Francesco Ricci. 

TOO) Air altezza reale | di | D. Emanuele | | cbe milita in Ungberia. | 

Sonetto. I (Infra:) In Roma MDCCXVI, Nella Stamperia di Gio: Francesco 
Chracas | || 

In-fol., delfl. 
Sem assigijatura. 

701) Air Altezza Reale del.... Principe! D. Emanuele | | per la Perita nel 

Picde sottoTbcmesvar. | Sonetto I dedícalo all* signore | don Rodrigo | 

Annes deSan^ Almeida, e Meneses, | | (Infra:; In Roma MDCCXVI. 

Nella Stamperia di Gio : Francesco Oíracas | || 

In-fol., de 1 fl. 



202 

ir^Ht) AirAltezza Reale del.... Principe | D. Emanuele | | per la Perita nel 

Piede sotto Tbeinesvar. | Sonetto I dedicato air....sígnore | doa Rodrigo | 

Annes de Saa, Almeida, e Meneses, | |(Infra:) In Roma MDCCXVL 

Nella Stamperia di Gio : Francesco Chracas | O 

In-fol., de 1 fl. 

Assignado: Saverio Marta Barlettani, 



i) Caistro I de Castilla, | cristales eloquentes | de Manzanares, | qae en tiorba 
de plata, I conQada a la destreza | de españolas Náyades^ | tributa festivas 

aclamaciones, | | al. ...señor | don Manuel, | infante de Portugal^ | por 

su decantado dichoso | arribo á la coronada Villa | de Madrid. | 

S. /. e s. d., in-4.^ de 4 fls. inn. 

Assignado : El Maestro Don Francisco Muñoz, Em prosa e verso. 



1) Serenissimo principi | d. Emmanueli | | in festi vítate | S. Fellcis de 

Cantalice | canoniza tionis , j praesidi | semper domino, et protector! | 

1 • 

S. L e s. d., in-fol., de 1 íl. 

Consta de um distichon e de um epigramma. 

TOtt) Ao. ...senhor | dom Manoel | infante de Portugal, | protector, & jaiz da 
íesta I com que os padres capuchinhos italianos | celebram no seu Hospicio 

desta cidade | a canoniza^am de | Sam Félix de Cantalicio, | | Soneto. O 

S. /. e «. d., in-fol«, de I fl. 

Assign. :=Do Beneficiado Francisco Leitáo Ferreyra. 

TOO) Certame | poético | que | a Academia | dos Illustrados | propOem | para se 

celebrar a regia, | pia ac^áo j da magestade do senbor rey | dom 

Jodo V. I .... I erigindo a rogos seus o Sagrado Templo da sua Real Ca- | pella 
em Basílica Patriarchal Metropolitana | asantldadede | Clemente XI. | .... | 

Lisboa Occidental \ naOfficina de Josepk Lopes Ferreyra,.. ,. | M. DCCXVII \ | 

In— 4.», de 4 fls. inn. 

E* o programma da festa litteraria, que devia realizar-se no dia 1.» de Mar^ de 
1717 na propria casa de Joáo Antonio Aleado va, que servia para as reuniOes ordinarias 
da Academia. 

* 

T07) Al serenissimo señor don Jvan qvinto, | ...., a viéndole nacido vn hijo, en 
tiempo que erigia | su Real Capilla en Catbedral Patriarcal de la Nueva | 
Lisboa del Occidente. || 

S. 1. e s. d, in-4.®, de 8 pp. 

Consta: de um soneto e urna glosa castelbana, um soneto e uma glosa portugueza, 
equatro decimas,— tudo de Francisco Diogo da Cunba Vasconcellos, como se-iníere do 
proprio exemplar. 



) Augustissimo | regi, | Tetradecasticbon. D 
S. ;. e s. d, in-foU, de I fl. 

TOO) Glemens | papa XI. | cbarissirao in Christo Filio nostro | Joanni Portugal- 
iise, de Algar- | biorum Regi illustri. | 
S. 1. e s, d. (Lisboa, 1717)^ in-fol. del fl. 
Traz no fim : Batum Romee &c. Die VIII Becembris 1716. 

Nesta epístola o PontiOce se-congratula com o rei D. JoSo Y. pelas fa^nbas gloriosas 
flo infante d. Manuel, e intercede por este juncto do soberano resentido. 
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»0) o Marte lasitano, | oa | canudo heroica | panegírica, | ao senhorjd. 

Manoei | infante de Portugal | | Escreve, & oíTerece | ao mesmo senhor | 

Luis Antonio Gardczo da Gama. | (Arm, pcrt.) | Lisboa Occidental. \ Na Oficina 
de Joseph Lopes Ferreyra, ... | | ií. D(X¡. XV II, | O 

In-4.S de32pp. 

Em verso hendecasyllabo. 

TTt) La ninfa | del Tago | Componímento mvsicale | fatto cantare | dair Prin- 
cipe | Nuno da Cunba | Cardínale di S. Cbiesa, i | per il Giorna 

del Felice Nome della s. r. m. | di | Giovanni V. | ré di Portogallo. | In Roma 
1721 . Per Antonio de' Rossi || 

ln-4.**gr.,de 19 pp. 

TT59) Panegírico I al nome im moríale | della | sacra real maestá | di | Giovanni 
quinto, I ré di Portogallo j il Grande, Glorioso, e Giusto, | consacrato j á sua 
altezza.... | ... don Giuscppe | principe del Brasile | d* Antonio Prandone | 

palerniitano. | Lisbona Occidentale, j nella Oficina di Pasquale da Sylva, \ j 

M, DQCXXII. I 1 

In-fol. ,de 10 fls. inn. , e 1 retr. 
E' um elogio em prosa italiana. 

O retrato que accompanhao opúsculo é de d. Jo3o V.; repre6enta-o dentro de um 
ovado, a meío corpo, voltado para a esqucrda, e olbando para a frente; com ésta lettra^ 
fóra eem torno do ovado: lOAN. (sic) lvsit. et algárb. rex. Sem nome de gravador'nem 
data. 

A chapa mede: O™, 260 de alt. X 0°*, 191 de largo. 



t) Joanni quinto | potentissimo Lusitaniae regi | carmen | de solemni pompa | 

ejusdemgloriosissimo Nomíní instituía | | Auctore | Antonio Fiancisco 

Felici Romano | inler Arcados | Semiro Acidonio | eorumqueCollegij XII Viro. | 
Excudebat Romos Joannes Pranciscus Buagni MDCCXXII. | .... || 

In. 4.%de8pp. 

E' ama poesía latina em verso hexámetro. 



l) Ganzone | delle lodi del serenissimo | d. Giovanni Y. j re di Portogallo.... | 

I Composta dal duca | d. Annibale Márchese | patrizio napoletano. | 

(Vinh, a buril) \In Napoli, Nella Stamperia di Felice Mosca, MDCCXXIIl. | 

II 

In. 4.Sde 16 pp. 

TTfiS) Epitre I au roy | de Portugal, | sur rélablissement de la nouvelle Academle^ 
I qui a pour objet, la perfection | de rilístoire. | Par Monsieur TAbbé Da 
Jarry. | A Paris, | chez Frangois Flahault,..., \ \ M. DCC. XXIII. \ 

O 

In. 4.^ de 8 pp. 

A licen^a vem assignada por Houdart de La Motte, que exarou este succinio parecer : 
c Les Lettres m*y ont para dignement celebrées. » 

Falta a men^áo deste opúsculo na exceilente obra de Quérard. 

TTO) Panegyrico ao.... infante d. Antonio, na Academia Real da Historia Por- 
tugueza, concorrendo em quinta-feira 15. de Mar^o de 1725. as circunstancias 
de ser o dia dos seus a n nos, da Conferencia da Academia, em que havia ser 
director o conde da Ericeira, que o escreveo. O 

S. 1. e s. d. (Lisboa, 1752), in— fol.^ de 1 fl.— 14 pp. 

E'o n. XXV. do vol. 5.° da Collecgáo de doe. e mem. etc. 
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TTT) Alie gloríe | del | .... monarca | d. Giovanní quinto | | Panegírico | 

conságralo á Sua Altezza Serenissima | il... . principe | d. Francesco | d* | An* 

tonio Prandone | | Listona Occidentale, j Nella Stamparia di Pasquaie di 

Silm,\ \M.DCCXXV.\ D 

In-fol.^de8fls. inn. 

Em prosa. 



>) Quínquaginta j epigrammata, | quibus | Joannís V. | Lusitanise regís, j de- 
pictam nuper imaginom j celebrat j p. d. Rapbael | Bluteavius, | .... | Ulyssi' 

I pone Occidentdli, \ ex Proslo Josephi Antonii á Sylva, \ M.DCCXXVL | | 

In-4.®, de i 11.— 8 pp. 

TTO) Alus quínquaginta | epigrammatis, | eadem | Joannis V. j j eíBgies ce- 

lebratur | a p. d. Rapbaele | Dluteavio, j | ülyssipone OceidentaÜ, | ex 

PraOo Josephi Antonii á Sylva. \ M. DCCXXVL | D 

In-4.», del fl.— 13 pp. 

I I 



») Máfra I centum carminibus, | seu | totidem Famse lingnis, j cum versu ínter- 

calari | celebrata | ¿i p. d. Rapbaele Bluteau, | O ( In-fine : ) ülyssipone 

Occidentali, | ex Prcelo Josephi Antonii á Sylva, \ \ M, DCC.XXXI. | | 

In-4.*», de 7 pp. 

T91) Descrip^áo | de Mafra | por j Tbomaz Pinto | Brandan). | Romance. D 
S. 1. e s. d, (Lisboa, 1730), in— 4.**, de 11 pp. num. de 17 a 27. Sem fl. de rosto. 
Tem todos os visos de fragmento de maior coilecQáo. Todavía parece que este mesmo 
romance do assaz conbecido Pinto Brandan te ve impressáo a parte, si é exacta a noticia 
que nos-dá Innocencio {Dice, libL, Vil. pag. 354. n.<* Sil da lettra 7.). 

Ésta composiQáo nao velo incluida no Pinto renascido, postoque a impressAo d*este se 
-flzesse em 1732, dous annos mais tarde, e nem aínda na segunda edi^odaroesmaobra^ 
que (seja dicto de passagem, para resolver a dúvida de Innocencio) saín á luzem 1753; 
na officina de Pedro Ferreira, in-4.® E' tambem para notar-se que o illaslre Barlx)sa 
Macbado^ organizador d*esla coUec^o, nao citasse o alludido Romance em sua Bibl, Uu. 
o que é certo porém é que elle aqui está^ e nao deixa de ser urna das producQOes mais 
originaes do satyrico Brandáo. Prove-o este ligeiro specimen do como comeQa: 

« Quem quizer da minba Musa 
ver o pobre cabedal, 
aqui Iho descubro^ em Coplas, 
que acabáo todas em, Al. 

As mais dellas vAo tecidas 
naquelle bumilde tro^l, 
que ordi sempre, ao Porlugnez, 
e só buma ao Juvenal. 

Tudo buma pura clareza, 
e buma verdade leal ; 
tudo bum conseibo maduro, 
que parece verdeal. 

Trínta annos me degradou 
a fome, que he criminal; 
e a mafra tambem corri 
sem sair de Portugal. 
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A Maíra fuy, e o que vi, 
só cabia no mental ; 
porém que Ihe hey de fazer ? 
Yá de pintura verbal. 

Inda nfto vi semelbante 
diluvio de pedra» e cal, 
Babylonía de roais linguas. 
Arca de tanto animal t > 

E vae neste tom proseguindo o poeta a comparar Mafra com todos os templos mais 
notaveis do paiz sem acbar o que Ibe-eguale, e termina assím o romance : 

c Eu o escrevi neste Reyno, 
com licen^a Tríunviral, 
e se imprimió na Officina 
da Oliveira Musical. 

Louvando a Déos sobre tudo 
que este be o ponto final; 
e al nao diste, Tbomaz Pinto 
em Lisboa Occidental. > 

Tem todo o romance 280 versos octosyllabos, o que quer dizer que nada menos de 
140 rbytbmados em al, Já é abusar da rbytbma t 



O Fun^o I real j na Sagra^áo do Templo de Mafra. I Por | Tbomaz Pinto | 
Brandam. I Sylva. D(In-fine:) Lisboa Occidental, \ na Officina da Música] 

M.DCC.XXX. I D 

In-4.^ deii pp. num. de 9! a 104. 

E' tambem fragmento de maior col lecQáo; todavía ainda ésta Sylva parece que teve 
impressAo á parte a ser exacta a noticia dada por Innocencio. Barbosa Macbado omittiu-a 
na relagáo das obras do auctor. 



t) Joannes V. Del gratia Portugalise ac Algarbiorum Rex | Anagramma cbro- 

nologico. I II 

S. l.es. d, (Usboa, Í730J), in-fol.,de i fl. 
Assignado : Fr. Joseph de Nossa Senhora &. 



1) Seis I anagrammas, | reaes e cbronologicos, | applicados á gloriosa | dedicado 

I do Templo | de Mafra, | pelo padre | Fr. Josepb de N. Senbora, | 

\ Lisboa OccidentcU, \ na Officina de Joseph Antonio da Sylva, I j 

M.DCC.XXXI. I II 

In-fol., de 6 fls. inn. 



;) En aplauso | del Magnifico Sumptuoso Tem- | pío, que en la Villa de 

Mafra | erigió el.. .. | Augusto Monarca | d. Juan quinto, j | Soneto, j 

Todo compuesto de versos de Gongora. O 

S. 1. e s. d., in-fol., de i fl. 

Assign. : Don Domingo Novi Cliavarria . 



>) A elrey n. senbor, t mandando edificar em mui- | to breve tempo | a mages- 
tosa Basílica I de S. Antonio de Mafra^ j em cumprimento de bum Voto, j 
Soneto. O 

S. L e s, d,, in-fol., de i fl. 

Assign.: De D. H, H. de A. 

34 
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') Encomiastícon | apollineum | ex praecipois, et selectioribus | elogiis, et 

prsconiis | Domini | d. Joannis V. | | eontextum, & coneinnatum^ 

I eidem | de genu t d. o. & c. | | doctor d. Dominicas Novi 

Cbavarria I | Uly$sipone Occidentati, \ex Typographia Mutiea, | 

M.DCC. XXXII, I O 

In-4.«, de 5 fls.— 24 pp. 

Em verso latino. 



O Incomparabilis apparatus | in Templo Aracaelitano | ad theologicas theses | 

publico certamini expósitas, | et regí | Joanni qainto | dicatas | brevi 

metro descriptas I a F. Flamioio Ooadi | (Infra :) Aoma M DOC XX. \ Ex 

Typographia Chracas | O 

In-fol.,dei fl. 



O Ao augustissimo nome | del rey nossosenhor | d. ioáo Y. I Soneto. | 
S. L e s. d. (Lisboa, 173i), in-fol.^ de i fl. 

Trazem baxo a declara^áo : Do P. M. Doutor Fr, Manoel Baptista de Castro 

Ánno de 1732. 

TOO) ídem, Ídem. S, 1. e s, d. {Usboa, 1733), ffi-fol., de i fl. 

Gom a mesma declarado e a data de 1733. 

TOl) A. Amnis | Gratulatio | ad ioannem V. | LusitaniB regem. | De Imperil ejos 
Felicítate. | Cosmopoli, \ apud Joemnem Beneventanum, \ anno i7Si. | 

kn-16.^ del fl 16 pp. 

IBlm prosa. 

TO^) Mars lusitanas^ | sive | cantas beroicus, | panegyricus, I in laadem | d* 

Emmanuelís^ I Lusitaniae Infantís; | olim lusitanfs versibns editas, f & r. p. 
Anlonk) dos fteysl ....«%• | ñaue Latinis versibas redditm,.... \ ..«.«. |á 
Pbilippo losepbo da Gatra. ] Vtytsippone (hxidenkiH ] Atmo 179S. | •. . . * f| 

Ia-8.® peq., de 69 pp. e 1 fl. inn. de Errata, 

Traz o original portuguez em frente. 

T03) Pió, et magniflco j regí | Joanni Y. | elogia, 1 qaibus pnecipaae cjas viriates 
explicantur. | Autbore | p. d. Coelestino Seguineavio, j ...... I Ülyssipoiu Oc- 

cidentali, \ apud Antonium Pedrozo Gairam. ] M.DCC.XXXVIL | j] 

In-4.s de 19 PP-— e mais 2 fls. inn. 

Este i^ G. Seguineau f6ra professor de iiojuanidades dos iiriacipes d . Miguel e d . José . 
A obra consta de poesías latinas. 



i) Alia maestá | del gloriosissimo | Giovanni Y. | {Sonettol | 

(Infra) : In Roma MDCCXVI. Nella Stamperia di Gio : Francesco Chracas | 

. •«• . I 

IA«I6(., de 1 fl, 

Traz a assignatura de Saverio Maria B&ríetlkari, 

TOK) Tributo d*ossequio | al. . . . monarca 1 4* CiovanRi V« \ la assvmto | della 

solennissima processione | del Corpus Domini j cbe si fa neli' Insigne 

Gittá di Usbena i'Awno I7S8. { {Infra :) /n SjUbwaOooiámínH, iVWI» Sl8iii|ieria 
d^A^iltonio fstdoroite Fonseca*^,.^.».^ 
In-fol. gr., de 1 fl. 

Consta de urna ode e dous sonetos, tudo em italiano, asségaadosfior: fürist^oro 
Seionico 
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T»«) (Arm. port.) Alia, sacra, real, maesti 1 di | Giovanni V. | ré di Porta- 
gallo, &c. I Sonetto. H 
5. U e $. d,, in. fol., de i fl. 
AssigQ. : // Conté Cario CecUna di MofUenegro* 

TOT) Augustissímo regi | Joanni V. | Elegía. O 
5. /. e s. d.j in. fol.^ de i fl. 
Assign. : Antonius Josephus de Mello. 



O Serenissimo, | ac t clementissímo | domino | d. Antonio, | infanti Portvgalii» 
I pro reparata salute | hecatombe | eucharistica. | Matriti \ M. DOC. XXXIX. || 
In-4.0, de 3 fls. inn. 
Poesía latina. Sem nome de auctor. 

TOO) Alivio I ñas lagrymas | com as felices melhoras | do.. ..senhor | d. Antonio | 
Infante de Portugal, | que dedica, e consagra.... | ..... | o padre | Antonio de 
S. Jeronymo | Justiniano. | Lisboa Occidental : | na Nova Ofíiána Almeydiana. \ 

Cío, lo. ccxxxix.\ D 

In-4.*», de 3 fls.— 10 pp. 

Consta da dedicatoria em prosa^ e de um Romance hendecassyüabo. 

800) Elogio I histórico | do mais perfeito Infante | o serenissimo senhor | d. Ma- 

noel I por I d. Francisco de Figueiredo | da Gama Lobo | | Lisboa: \ na 

Officina de Antonio Isidoro da Fonseca \ M. DCC, XLIV, \ g 

In-4.®, de 2 fls.— i! pp. 

Innocencio, ao citar este opúsculo^ assigna-lbe iO paginas preliminares, o que no 
exemplar da coll. B. alachado se nao verifica. Seria engaño do illustre bibliographo por- 
tugaez ? 

As daas folhas, que no nosso exemplar precedem o Elogio, contém : a primeira— 
ama gravura xylographica representando um trophéo com as armas de Portugal, e a 
segunda— o titulo da obra. 

TOMO IV. 

Oompreluende do Anno de vy^L:^» Até l'^'^O. 

801) Periarchon metricum, | cui | argamentum suppeditat | áurea felicitas, | 

I domini | d. Joannis V. | | Opera Presbyteri | Michaelis Aioysii 

Teixeira | |j Oonimbricas : \ ex Typog, Antonii Simoens Ferreyra 

1747. I I 

In-4.»gr.,de 32pp. 

GomposiQáo poética em latim. 

805!^) Panegyrico | ao augustissímo nome | d'elrey | d. JoAo Y. | | no dia do 

Evangelista | S. JoAo. | Escrito por | Filippe Joseph | da Gama^ | | 

Lisboa: \ na Officina] de Pedro Alvares da Sy Iva. \ Anno M, DCCXLVnL I | 

In«4.* de i4 pp. 

Falta a meuQáo d*este opúsculo na Bibl. Mst. de Figaniére. 

803) Elogio á constancia, que elfey d. JoSo V. nosso senhor, tem tido na soa 
dilatada enfermidade, feito pelo marquez de Valen^ &. Lisboa, Miguel Roári' 
gueSy 1748^ ¡n-4.® de i7 pp. 
E* o mesmo opúsculo já descripto neste Cali, sob n.^ 427. (Y. Annaes, IIJ, pag. S8Q.) 
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[) Romance. 
S. 1. e s. d. {LUboa, 1748), infol., de i fl. 

Temporassumptoas melboras ded. Joáo V.^ e é do desembargador LuízBorges de 
Carvalho, segundo consta de urna nota posta por máo do proprio Barbosa Machado. 

80tt) Epitre I a sa majesté | Jean cinq, | roi de Portugal, et des Al- 1 garves. | Sur 
les avantages de la fldélité a la vertu. | Par Tabbé Delaunay. | {Vinh,) | A 
Lisbonne \ M.DCC.XLIX. | || 

ln-4.«, de i fl.— 22 pp. 

E' urna epístola em verso, nao citada por Quérard. 

A vinbeta da fl. de rosto é gravada a buril pelo afamado Debrie, assim como o cabero 
e a lettra capital da i.* pagina do opúsculo. 

80B) Joanni | Lusitanorum | regi | ter máximo. O 

(Infra :) Latiné baec vovent subditi | Franciscus Harrewin Sculptor | Caesareae 
Majestatis hoc sculpsit | et | iEgidius van der Scbrick disposuit versus | Bra- 
xellenses. | 

(In-fineO Bruxellis, | TgpisJacobi Vande Velde,.... | | M.DCC.XXX. || 

In-fol., de 4 fls. inn. 

Sao epigrammas latinos. 

80T) (Arm, port.) Alia, sacra, real, maestá | di | Maria Anna, | | .. regina 

di Portugallo. | Sonetto. || 

SJ. e 8, d., in-foL, de i fl. 

Assign. : n Conté Cario Ceclina di Montenegro. 



) Obeliscvs nvptialis | Jovis Lvsitani | trivmpbantis | elegantem imaginein in- 

dicans || 
S. /. e <. d., in-fol., de i fl. 
Assign. : Josephus Pinto Pereyra, &. E' uma poesía latina. 

800) Convida-se a magestade | da.... rainha | d. Mariannade Austria | | 

a applicar os olbos da sua real | devoQ^io ás virtudes com que o Bemaven- 

turado Sam Félix de | Cantalício floreceo no mundo | | Idea em- 
blemática, I I Soneto, n 

S. /. e 8, d. in-fol., de i fl. 

Ass.: Do Beneficiado Francisco Ley too Ferreyra. 

810) En aplauso I del nombre soberano j del monarca | d. Juan quinto | 

I en día del grande Precursor S. Juan Baptista. {Romance de arte 

mayor. O 

S. /. e 8, d,, in-fol., de 2 fls. inn. 
Ass. : Don Domingo Novi Chavarria, 

811) (Vinh,) Augustlssimo | Lusitanorum regi i Joanni V. | exteri hominis | vo* 
tum. II 

S. /. es. d., in-fol.^ de 1 fl. 

Ass. : D, Dominicus Novi Chavarria. 



O A el-rey | n. senbor. I Soneto. || 
S. I, es. d., in-fol., de i fl. 
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£* de Tbomaz Pinto BrandAo, o parece baver sido cono posto por occasi&o de saír á 
luz o seu Pinto Renascido, em 1732; nfto vem abi incluido, e cometa: 

c Este Pinto, Senbor, que Conflado 
aqui vi veo, de penna prezumldo ; 
tamben) morreo, de gra^a descabido, 
e foy no esquecimento sepultado : > 

813) Soneto. I 
S. 1. e 5. d. {Lisboa, 1748), in— fol., de i fl. 

Ass.: De £• B. de C. (Luíz Borges de Carvalbo). Allude ás melhoras de saude do 
rei d. Joáo V* 



i) Le virtú cristiane | epilógate | nel la sagra real persona | di d. Giovanni 

quinto 1 I Sonetto j d^Antonio Prandone. H 

S. /. e 8. d., in-fol., de i fl. 



») No dia XXr. de Junbo, | que be o mayor do anno, porque o Sol nelle | 
cbega ao Trópico de Cáncer; fez sua Ma- | geslade ás Familias do Duque de 
LafOes, e | Márquez de Cascáes a bonra de declarar o | cazamento da .... Se- 
nbora Dona | Joan na, com o Ck)nde de Monsanto, bei- | jando por este motivo 
toda a Nobreza a mSo | a Sua Magestade. | Soneto. 

S. I, e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Assign.: Do Conde da Ericeira. 



;) Dando eirey as bonras | de Duqueza á .... Senbora Dona | Joanna; as de 
Márquez ao ..... | Senbor D. Joáo Carlos de BraganQa, seu Irmáo; | e o ti- 
tulo de Márquez de Cascacs ao .... | Senbor Conde de Monsanto ; publi- | 
cando-se estas mercés em día de S. Joáo, em que | o nome d'El-Rey se ce- 
lebra . I Soneto O 

S, 1. e <• d.j in-fol., de i fl. 

Com a mesma assignatura. 



') A El Rey nosso Senbor, mandando | bum (sic) armada duas vezes k Le- 
vante. I Venceo a primeira so com a fama de | baver de cbegar, e a segunda 
pelel- 1 jando. | Soneto. || 
S. /. es. d., in-fol., de i fl. 



O Jurando El Rey D. Joao o V. | a purissima Concei^ao da Virgem | Maria Nossa 
Senbora no mesmo I acto, em que a Academia Real fes j este juramento. | 
Soneto. O 
S, L es. d., in-fol., de 1 fl. 

Impressáo em tudo análoga á do n.° 8i7. Tendo-se realizado a alludida solemni- 
dade do juramento da purissima ConceiQáo da Virgem em 15 de Dezembro de 1733, é de 
crér-se que por esses dias saiu a lume o presente soneto. 



O {Árm. port.) Ao inclyto, augusto, | . .. e poderoso senbor | rey de Por- 
tugal I d. Joam o quinto. | Soneto | em louvor da generosa prodigaiidade, j 
com que dispende dos seus Erarios coro o Culto Divino. || 

S. {. es. d., in-fol., de 1 fl. 

Asáign.: Pelo Doutor Theodozio de Contreyras da Sylva. 
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8^0) DescripQam | da | engenhosa maquina^ | era que para memoria dos sécalos | 
se coUoca | a marmórea estatua | do.... Senhor nosso | d. Joáo Y. | inventada, 
e delineada | por | Joáo Antonio Belline ( de Padua, | Escultor, e Arquitecto. | 
(In-fine: ) Lisboa Occidental, | na Officina de Pedro Fcrreira, | if . DCX^XXXVU \ 

II 

In-fol.^ de 4 fls. inn. 



) Júbilos I de Portugal | na gloriosa AcclamagSo | do fldelissimo, augusto, e 
poderoso monarca | d. Joseph | nosso senhor. | GollecQáo I. | das Obras feitas 
a este Real assumpto. | Lisboa, \ na Officina de Franciico Luix Ameno,».,. \ 
I i». DCGm L, I • • • . • y 

In-4.^ de i fl.-6i pp. 

Postoque se-diga— Collec^ao I.—, parece que nfto bou ve segunda. Consta da ora^o de 
d. Miguel Lucio de Portugal, varias poesías em portuguez, latim, italiano e bispanhol, 
e urna Relagáo curiosa da Varanda, em que se-celebrou a Acclamagáo &, Eis a lista dos 
auctores, cujas produc^Oes aquí se-acbam incluidas : 

D. Miguel Lucio Francisco de Portugal e Castro— urna Ora^áo ; 

Márquez de Valenga— um soneto; 

Dr. Nicoiau Francisco Xavier da Silva— 2 sonetos, e um epigramma latino; 

Pedro José da Silva Botelbo— um soneto; 

Gaspar Pinbeiro da Cámara Manuel— um soneto; 

Bartholomeu de Yasconcellos da Cunba— um soneto e um romance; 

Antonio da Silva e Faria— 5 sonetos; 

D. Gatbarina Damasia Borges Teixeira— 2 sonetos; 

Desembargador Joáo de Sousa Caria— um soneto; 

Antonio Correa Vianna— 2 sonetos e um romance; 

Antonio Sanches de Noronha— um son. ; 

Félix da Silva Freiré— idem ; 

José de Andrade e Montes— 3 son. e um romance ; 

José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelbo de Mello— um rom. ; 

Jorge da Mata Giáo— idem ; 

Manuel de Sancta Martha Teixeira— idem ; 

José de Olivelra Trováo e Sousa— um rom. e 2 sonetos; 

Fernando Antonio da Rosa— um romance; 

Antonio José de Mello— uma Elegía latina ; 

Jo2o Ribeiro Pessoa— outra Elegia ; 

Diogo José de Mello— um epigramma latino. 



í) Oragáo I panegyrica | no feliz día da gloriosa | coroa^So | d'elrey | d. Joseph | 
nosso senhor. I Com posta I por d* Miguel Lucio | Frí^ncisco de Portugal e 
Castro. I {Vinh.) | Lisboa, j M.DCC.L. Q 
In-4.^, de 4 fls. inn. 

E' a mesma Oragáo que vem nos Júbilos de Portugal, mas Innocencio nSo conheceu a 
edi^So á parte que d*ella se-tirou. Ei-la aqui, e impressa sem duvida na officina do meamo 
F. L* Ameno, posto que isto se nSo declare em parte alguma do opúsculo. 
A vinheta da pag. de rosto é mais uma producgfto do gravador Debrie. 



O Ora^ao I panegyrica, | que no fellcissimo dia da plausivel Acclamagáo 1 do 
muito alto, e poderoso rey | d. Joseph I. | . . . . | escreveo [ Francisco de Pina | 

ede Mello, I || 

S. I. e s. d., in-4.^ de 8 pp. 



[) Parabens | de | Portugal, | na feliz acclamagáo | do fldelissimo rey | d. 
Jozé, I único do nome. | Pelo doutor | Francisco Antonio | da Silva. | Lisboa: \ 
na Officina de Francisco da Silva. \ Ánno de MDCCL. | I 

In-4.^ de 7 pp. 

E* um Romanee. Auctor n2o contemplado no Dice. bibL pwi. 
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) A elrey.... | d. Jozé 1. 1 na morte de seu Augustís^imo Pay. | Soneto | pelos 
mesinos consoantes de outro, que fez o Márquez de Yaienqa. || 
S. /. e 5. d., in-fol.^ de 2 fls. inn. 

Traz a assignatura de Manoel Telles da Silva. Na 2.* fl. occorre— Ao mesmo senhor I 
na occasiáo em que nomeou | gentís-homens | da sua camera. | Soneto. | ; e embaxo: Do 
fMsmo Author. 



;) A' feliz accIamaQSo | do fldelissimo. 

Soneto. O 
S, L e s. d, {Ushoa, 1750\ in-fol., de i 11. 
Assign.: Do Márquez de Valenga, 
Saltt depois nos Júbilos de Portugal. 



rey de Portugal | d. Joseph. | 



85!^T) A elrey nosso senhor | no dia da sua felicissima Acclama^áo. | Romance. O 
S. (. e 5. d. {Lisboa, 1750), in-fol., de I 11. 

Assign.: De B. ds V, da C, iniciaes de Bartbolomeu de Yasconcellos da Cunha. 
Saíu nos Júbilos de Portttgal com o nome do auctor in extenso. 



\) A* íelicissíma | aclama^m | do Rey Nosso Senbor | d. Jozé | o pri< 

meiro. | Soneto. | 
S. L e s. d. {Lisboa, 1750)^ in-fol., de i fl. 
Assign.: De Pedro Jozé da Silva Botelho, 
Tambem foi inserido nos Júbilos de Portugal. 



') Ao rey fldelissimo | | no dia do seo publico | juramento, e aclama- 
ba m. | Soneto. O 

S. 1. e s. d. {Lisboa, 1750), in-fol., de i fl. 

Assign.: De Gaspar Pinheiro da Cámara Manoel, 

Sáiu na citada coUecQfto. 



O Ao rey fldelissimo | d. Joseph | | no dia da sua exaltando ao Throno 

de Portugal. | Romance. D 
5. 1. e s. d. {Lisboa, 1760), in-fol., de i fl. 
Assign.: De Jozé Mascarenkas Pacheco Pereira Coelko de Mello. 
Saiu na citada collec^o. 



1) Ao senbor rey | d. Joseph | primeiro do nome, | apparecendo magestosa- 
mente benigno no dia da sua Aeeia- 1 ma^o. | Soneto, | em que falla o seu 
Povo. O 

S. /. e s. d. {Lisboa, 1750), in-fol., de 1 fl. 

Sem nome de auctor. 

Nao foi incluido na coMecqio^ Mnlos de Portugal^. 



839) Panegyrico | do multo alto, e poderoico rey | fidelissinK), J d. losé 1. 1 nosso 
senhor. | Escrito por | d. Francisco Innocencio | de Souza Goutínho. | (Vinh. 
ooM OS mrm. port.) | Lisboa: \ na Oficina ée Joxé da S^lna da NMMaée, •••• 

I ...... I 

In-4.^ de 1 fl.— 82 pp». 

Opúsculo raro. Innoeenoio parece n<o liaré-lo oonhacido sinSo pela men^ que delie 
tu Barbosa Machado no tomo IV da Bibi. Las. Bscapon tambem ás pacientes investi- 
gáis de Figaniére^ que o n2o cita. 
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933) A sua raaestá | fedelissima. | Elegía. O (In-flne:) In Roma MDCCLV. | Ndla 

Stamperia di Generoso Salomoni \ O 

In-fol.^ de 2 fls. inn. 

Vem assignada: Di Giovanni Peres di Macedo di Souza Tavares. 



i) Ao fldelissitno rey | d. Joseph I. I nosso senbor t no sempre memoraveldía^ 
em que se | contáo os annos da sua felicissima | Goroagáo. | Sylva. || 
S. /. e s, d., in-4.^ de 6 pp. 

Assignada : De Domingos dos Reys. E' provavelmente o illustre poeta bucólico Do- 
mingos dos Reis Quita, aínda que ésta composi^o nao occ orre ñas su as O^ras poeí<ca<i 
(i.* ed. de 1766, e 3.' de 1831 que consultamos). 



;) Dialogo I joco-serio, | en que se refiere la solemne función^ j que a la | exal- 
tación a el throno | de su inagestad fldeiissíma | el s/ d. Joseph | primero, | 

I hízieron sus vassallos en esta ciudad | de Sevilla ) en su capilla del 

8/ S* Antonio | de los Portugueses, | | Compuesto 1 por d. Manuel Ro- 
berto Gomes^..,... | ....Cónsul interino en dicha Ciudad,.... | | Can 

licencia: En Sevilla, en la Imprenta de la Universidad, I| 

ln-4.% de 16 pp. 



O Verdadera inscripción, | y breve resumen | de la celebre función, | .... | 
que a la j exaltación | al throno | de el mui alto, poderoso, | y fldelissimo | 
Tbi de Portugal j el s/ d. Joseph ) primero | hizo la nación portuguesa, | en 
su Capilla I del s/ S. Antonio^ | que tiene en el compás del Convento | de el 

Sr. S. Francisco, | | que dá á luz un Lusitano Ingenio en 

las I siguientes Octavas, | | Con licencia : En Sevilla, en la Imprenta 

de la Universidad, \ O 

ln-4.0, de 8 pp. 

Consta de 15 oitavas. 

83T) Augustíssimus rex noster, | Joseph, | populique ejus, ul Respublica feliciter 
administre- | tur, precibus k Deo petunt. | Epigramma. O 
S. {. e s. d. {Lisboa, 1750), in-fol., de 1 fl. 
Assignado : Didactu Joseph de Mello. Occorre nosiJubilos de Portugal já aqui descriptos. 



) Augustíssimus princeps | Joseph, | felicibus auspiciis | coronatur die 

séptima mensís Septembris, | qua reginse matris natal ¡s diescolitur. | | 

Epigramma {e Sonetos). Q 
S. 1. e s. d. (Lisboa, 1750), in-fol. gr., de 1 fl. 
Assign.: Do Doutor Nicolao Francisco Xavier da Silva. Constado epigramma latino 

e de dous sonetos em portugués, os quaes todos salram pouco depois nos Jubi' 

los de Portugal. 



>) A* exaltagam | do rey fldelissimo | d. Jozé I. | nosso senbor. | Fio, Feliz^ e 
Augusto. I Romance endecassylabo. O 

S. 1. e s. d. (Lisboa, 1750), in-foU, de 1 fl. 

Sem nome de auctor, mas é de Antonio Correa Vianna, como se-verifica pela citada 
colleciflo^Jubilos de Portugal-^, onde este romance velo inserido. 

8410) Feliz annuncio | de | Portugal | em odia doseu sumptuoso | Juramento | ao | 
fldelissimo, j e magnánimo rey | d. Joseph | o primeyro do nome. | Composto j 
pelo doutor | Vicente | da Silva. O 
S. 1. e s. d. (Lisboa, por Francisco da Silva, 1750), in-4.^, de 15 pp. 
As indicares de officina e data sAo tiradas da BibU de Barl)osa. A composigSo consta 
de 36 oitavas. 
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[) A* exaltaQfto | ao trono do muito alto I c Poderoso Rey de Portugal | d. Jo- 
seph I. I Oferocido por lenitivo da I intensa dor, que motivou a morte | de 

seu I Augustissimo Payfd. Joáo V. | | por | Félix da Silva 

Freyre, | | Lisboa, \ na Oficina de Ignacio Rodrigues. \ Anno de M DCC L, | 

O 

In-4.*>, de II pp. 

E* um romance hendecasyllabo. 



O Elegía I in augustíssimum, | Josephum I. | Lusitaníae regem t ad Rem- 

publicam felicítor ladeuntem. | Conscripta | ab Antonio Joseph | de Mello. | 

{ Vinh. ) \ Ulyssipone, \ apud Franciscum Ludovicum Ameno, ... | | 

M.DCXi.L, I O 

In— 4.^ de 4 fls. inn. 

E' a mesma Elegía que depoís se-publicou nos Júbilos de Portugal, A vinbeta da fl. 
de rosto, outras duas do r. da fl. 2.* e a vinb. final sao todas de Debrie. 



O Ode I a sa majesté tres fidéle | Josepb premier, | roi de Portugal | et des 
Algarves, | sur son avenement au Thróne. | Par i'abbé Delannay. | A üs- 
bonne. \ M. DCC L, I 1 

In— 4.», de i fl.— 5 pp. 

Opúsculo a accrescentar-se em Quérard. 



) Exaltación | al 1 trono | de la Fldelissima Reyna del | Imperio Lusi- 
tano 1 d. Maríanna Victoria, | que a sus Reales Plantas, arrodillado con todo 

el I devido, profundo rendimiento, le ofTrcce, .... | | Félix da Silva 

Freiré | 1 {Arm. port.) j Lisboa, j En la Imprenta de Pedro Herrera, . ... | 

I Año del Señor M.DCCLI. | O 

In— 4.^ de 14 pp. 

E^ uma longa Sylva. 

Acba-se juncto á margem inferior a numeragSo das paginas. 



) Vivas I de | Josepb | fidelissimo, I t monarca | de Portugal, | | 

por I Joam Chrysostimo (sic) de Faria Cordeiro | de Vasconcellos de Sá. | 
Lisboa: | na Ofjjicina de Domingos Rodrigues. | M,DCC.L. | I 

In— 4.®, de 20 pp. 

Consta de 67 oitavas. 



;) A* felíz^ adorada | acclamagam | do nosso sempre augusto | rey de Portugal | 
d. Jozé 1. I Soneto. ||=Ao mesmo regio | feliz Assumpto. | Soneto. D 
S. 1. e s, d, {Lisboa, i750), in-fol.^ de 2 fls. inn. 

Trazem ambos por assignatura as iniciaes A, C. V., que sao de Antonio Correa 
Vianna; saíram nos Júbilos de Portugal, 



') Culto I gratulatorio, | plausivel, e obsequioso, | na feliz acclama^áo | da..«. 

Magestade, do muí- | to Alto, c Poderoso Rey | d. Joseph I. | | Ro« 

manee heroico. Q 
S. L e s. d. (Lisboa, 1750), in-4.% de 4 fls. inn. 
Vem assignado— Fernando Antonio da Rosa—, e tambem salu nos Júbilos de Portugal^ 



i) Alearla | de | Portugal, | Muza festiva | na coroagam do muito alto, | e Po- 
derozo Senüor | rey fidelissimo | d. Jozé I. | monarcha de Portugal : | ideada | 

por I C. M. M. B. I Lisboa: \ na Ofjjicina de Manoel Soares. Anno de i750. | | 

In-4°, de 3 fls. inn . 

35 
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As iniciaes C. M. M. 6. correspondem provavelmente a Caetano Manoel Martins de 
Barros, e só é para admirar que Barbosa, citando o auctor do tomo IV* de 
sua BibU Lus,, nao bouvesse aponctado a obra. 

Consta de 34 coplas. 



») (Gazeta de Lisboa. Í7S0. N. 37. 15 de Septembro.) 
In-4.®, de 6 pp. nuni. de 727—732. 
Dá noticia da festa da acclamagáo de d. José i.* 

CitfO) Rela^am jocosa | de hum contó fingido | Idea métrica de bum sonho verda- 
deiro. | Que j a feliz Aclamagáo do Augusto, e Fidelissimo Rey o Senhor | 
dom Jozé I primeíro de Portugal, | escreve | o cegó Astrólogo, já bem visto 
Poeta Antonio Pequeño | fllbo bastardo do Sarrabai Saloyo, e sobrinho do 
ir- I máo gemeo de seu pay o celebre Damifto Francez. | (Vinh.) \ Lisboa: Na 

Officina de Pedro Ferreira, j ... Anno do Senhor 1750 Q 

In— 4.^ de 8 pp. 

Posto que o auctor deste papel se-diga no titulo da publicado— Antonio Pequeño^ 
sobrinbo de Damiáo francez—, é bem possivel que nao fosse outro sináo o mesmo Da- 
mifto, auctor conhecido de Prognosticos e Reportorios mencionados por Inaocencio no ar- 
tigo que Ihe-dedica. 

Induzem-nos a ésta cren^a as seguintes linbas, que se-acham quasi logo no comégo 
da Relagam jocosa : 

« Confesso, que fazendo-me grande pezadelo buma alforjada de reportorios, (negocio 
c mercantil estudioso do meu engenho, e baze fundamental astrológica do mea indi- 
c viduo)^ com que pertendia, que gemesse a prensa^ & » 
e mais adeante ésta declarando : 

< .... tinbáo-me roubado aquelles reportorios, que nao só componho como Astro- 
ce logo, mas tambem vendo como cégo; & i> 

O opúsculo é naturalmente raro^ como todas as publicagOes do mesmo genero. A 
vinbeta que occorre na folba de rosto é uma gravura xylograpbica, representando 
o cégo astrólogo, caminbando para a direita, tendo na máo esquerda um bordáo e 
na outra um papel. Mede O'",095 de alt. X 0°*,oa7 de larg., e é trabalho grosseiro. 

Sttl) Rela^áo I das festas que se ílzeram em | Pernambuco | pela feliz acclama- 
gam I do muito alto^ e poderoso rey de Portugal | d. Josepli I. | nosso senhor | 
do anno de 1751. para o de 1752. j sendo Governador, e CapitAo General d estas 
Capitanías | o illustris. e excellentis. senhor | Luiz Joseph | Correa de Sá | 
do Conselho de Sua Magestade, &c. | Por Fllippe Neri Correa | Offlcial mayor 
da Secretaria do Governo, e Secretario | particular do mesmo IllustrissimOy 
e Excellentissimo | Senbor Governador. | Lisboa, | na Offldna de Manoel Soaret. 

I Anno de MÜCXÍLIIL \ [ 

In^4.S de 22 pp. 

Opúsculo raro e interessante de auctor exquQcido por Barbosa e Innocencio. Flga- 
niére descreve-o sob n.° 432 em sua Bibl. hist. port. sem todavía indicar onde viu al- 
gum exemplar, e o visconde de Porto-Seguro faz d*elle menudo, mostrando que o-leu, 
á pg. 988 de sua Hist. ger, do Brazil (2.* ed.). 

E* curiosa a narrando das festas descriptas por F. N. Correa. Depois de transcrever 
as cbartas dirigidas pelo governador ao bispo de Pernambuco d. Luiz de Sancta Theresa, 
aos prelados das ordens religiosas e ás duas Cámaras de Olinda e Recife, dá compta das 
outras providencias tomadas para se-realizarem as festas^ que consistiram no seguinte : 
Dia 6 de lunho de 1751. Solemne Te^Deum na catbedral, pregando o bisp({e accom- 
panhando a música regida pelo compositor p. Antonio da Silva Alcántara ; á noite^ la- 
minarias ; 

dia 7 ~ luminarias; 
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dia 8 — lauto banquete dado pelo governador aos offlciaes dos dous régimen tos; á 
noite — sarau, e luminarias; 

c Passados alguns días se entrou na manufactura de um sumptuoso tablado, ou edl» 
fleto, em que se haviáo reprezentar tres comedias, que Sua Exsellencia ordenou se po- 
zessem logo promptas, cuja dellgencia emcarregou ao grande curioso Francisco de Sales 
Silva, o que elle soube bem desempenhar, nao só em p6r babeis as pessoas que bayiSo 
entrar, mas em compor para ellas, discretas loas, e engranados bailes. > 

Encarregou-se Miguel Alvares Teixeira da construcgáo do referido tablado posto de- 
fronte das janellas do palacio, e mais tarde o capitáo Nicolau da Costa Leitáo de vestir 
as figuras. 

Em virtude do rigor do invernó, se^rundo refere o chronísta, só mezes depois se 
-levaram á scena as annunciadas comedias, e fez-se este complemento da festa pela forma 
seguinte : 

na noite de 14 de Fevereiro de 1752 represen tou-se a primeira comedia ^ La siencia 
de Reynar — ; 

na de i6, a segunda — Cueba, y Castillo de amor --; 

na de i8, a terceira — ¿a pt^dra p%/o5opAa¿ — (pro vavel mente a composi^So de d. 
Francisco Banses Candamo). 

A música das comedias foi feíta pelo mesmo compositor da do Te-Deum, 

€ Conclubio-se o festejo, diz a Relagdo, com tres successiuas noites de fogo, e na 
ultima se despedio o R. P. M. Alcántara de Sua Excellencia (o governador) com buma 
boa serenata. > 



') Obzequio | gratulatorio, | em que os Estudantes da Universidade | de Coim- 
bra rendem as grabas ao Fi- 1 delissimo .... Monarca, | d. José I. | na favo- 
ravel benignidade de bum anno de mercé, que o | mesmo Senbor Ibes con- 
ceden na sua feliz exalta^áo | ao Trono. | Escritto, | por | Andre da 

Luz, I e Sylva, | | (Arm, port.) | Coimbra: no Real Collegio das Artes da 

Ckmipanhia de Jesu | anno de i75i [j 

In— 4.®, de 8 pp. 

Consta de um romance heroico. Auctor omittido por Innocencio. 



) Cisne I de Marte | que cantou | em Villa- Vi^za, em Mayo des te prezente 

an- I no as gloriozas, acgoens i de Suas Magestades ..*. | o ••.. senbor | 

dom Jozé I. I e a | exclarecida senbora | d. Marianna | Victoria | reys 

de Portugal | | {Arm, port.) | Lisboa: \ na Officina de Pedro Ferreira 

I . . . Anno do Senhor de M.DCC.LI. \ Q 

In— 4.% de 30 pp. — i fl. 

A dedicatoria vem assignada pelo auctor — André de Azevedo de Vaseongellos da Silva 
e Moura—y e a composi^o consta de: um soneto, um romanee /trico, 40 oitavas, duas 
decimas, um soneto e outro romance. No meio occorrem duas decimas do conde de 
Villar- maior. 



l) A elrey | nosso senbor, | mandando fazer buma magnifica Opera no Pago 
de I Lisboa, a que baviáo estar presentes as Pessoas | Reaes, e dando licenc^ 
á Corte para que | tambem assistissc. | Soneto. Q 

S. U es. d., in— fol., de i fl* 

Assignado: De D. Miguel Lucio de Portugal e Castro» 



;) Assombros I de Portugal, I pelo felicissimo | governo prezente. | Que con- 
sagra, dedica, e offerece | ao serenissimo senhor infante | d. Pedro, | Manoel 
Tbomaz da Sylva Freiré. | Lisboa : \ na Officina de Jozé da Sylva da Nati" 

vidade. | j Anno de M. DCC. LI. \ O 

In-4.0, de 2 fl8.~12 pp. 
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Auctor, de cujo nome nSiO fazem memoria Barbosa nem Innocencío. A composi^o é 
um bombástico elogio do reí d. José i.° ; o auctor em nota flnai promette dar-ihe segando 
parte, a qual todavía parece que se uáo imprimin. 



O Soneto. O 
5. 1. e «• d.y in-fol.y de i fl. 
Cometa : < Dos vossos ascendentes, na pkdade. > 
Sem indicado alguma ; é feito em louvor d*elrei d. José i.° 

9S5T) A' princeza | nossa senhora | a primeira vez que appareceo em publico depois 
da I sua enfermidade. | Soneto. || 

S. 1. 6 s. d. (Lisboa, i733 ?) in-foi., de 1 fl. 

Assignado : Do Márquez de Valenga, . E* o 3.° marquez d*este titulo. 



i) A* rainba | nossa senhora | pela melhoria 1 de elrey | nosso senhor. | Ro- 
mance. ¡I 

S. L e s, d.y in-fol. de i fl. 
Assign. : Do Marquez de Valenga. 



O Ñas appetecidas melborías | do.... senhor | d. Joseph | rey fidelissimo, | que 
andando a ca^a^ hum grao de chumbo ihe hia offendendo a vista. | Romance 
heroico. || 

S. /. es. d.,in-fol. de 2 fls. inn. 

Assignado : Do Beneficiado Antonio Joseph Vaz Velho- 

Occorre no flm um soneto do mesmo auctor. 

9BO) Propone-se | a la reyna | | que la herida, que | clrey n. s. | recebióen 

ios ojos, nó podía ser de peligro, por nó tener | origen en el acaso, pero si en el 
amor. | Soneto. || 

S, /. e 5. d,y in-fol., de 1 fl. 

Assign. : Damiam Antonio de Lemas Faria e Castro, 



1) Elogio I métrico, | obsequio justo, | congratulaQ3o precisa ás sempre sus- 
piradas mel horas da | .... senhora | princeza | da | Beira, e Brazil, | «... | Por 
Joam Chrysostomo de Paría Gordeiro | de Yasconcellos de Sá. | lAsboa, \ na 
Officina de Domingos Rodrigues. Anno i7S3 | . . . • • D 

I]|-4.^deS4pp, 

Consta da dedicatoria em prosa, e de 36 oitavas. 



t) Discurso I á melhoria | da | princeza | | composto | por | d. Joseph 

Miguel I Joam de Portugal e Castro, | Marquez de Valenga,.... | | 

Lisboa, I Anno M. DCC. LUÍ. 
In-4.^ de 4 fls. inn. 



\) Parabem | a I elrey fldelissimo | .... | pela melhoria | da princeza n. se- 
nhora, I dado I por Jozé de Seixas, e Yasconcellos, t I (Arm* port,'\ I 

Lisboa. I m Oficina de Miguel Rodrigues, | | M.DCC.LUI. \ g 

In-fol., de 4 fls. inn. 

Em prosa. 

8B4) A elrey j nosso senhor, | ñas dezejadas melhorias | da. «.senhora | d. Maria, | 
princeza da Beíra, | e duqueza de Bragan^a. | (^rm. port.) \U»boa,lna 
Offic. dos Herd, de Antonio Pedrozo Galram | M.DCCUU. | ..•••» S 
In-fol.^ de 6 fls. inn. 

Consta da dedicatoria em prosa assignada pelo auctor — Jooo Peres ás Macado Sousa de 
Tacares-^, e de urna composíQáo poética que tem por titulo — iVto-Aaniioiiia •—• 



i 
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3) Gratulatorio | métrico | nos reverentes cultos, | que | á Vírgem Santissima | 
Senhora | da Piedade 1 da villa de Santarem Ibe tribütaram | os Nascionais 
(sic) da mesma Villa.... | .... | pela feliz melhora | da«... senhora | dona 
María, I princeza do Brasil, | .... | Composto por | Joseph Pedro da Silva 
Franco, | .... | Lisboa, | na Of. dos Herd, de AfUonio Pedrozo GtUram \ anno 
de I7S3.... O 

In-4.*, de 7 pp. 

Consta de urna Silva. 



;) Entrando a Serenissima Senhora | princeza de Portugal, | e Brazis, | em o 
Real ^onvei\to das.... Religiosas | de Santa Cruz de Yilla-viQoza, | Ihe fez 
sua maís bumilde subdita | a Madre Sóror Thomazia Gaetana de S. Maria, | 
.... I o seguinte t soneto. | 
S. I. e s. d., in-fol., de i fl* 

8Ttf ) Ás augustas, | e fidelissimas magestades | de | dom Jozé !• | e | dona Ma- 

rianna | Victoria | | devotissimas da Sagrada Imagem da Senhora do | 

Livramento. | Soneto. || 

S, 1. e s. d., in-fol., de i fl. 



>) A rainha | nossa senhora | por ediflcar huma admiravel Igreja a S. Fran- 1 

cisco de Paula. | Soneto. Q 
S, L es, d., in-fol., de i fl. 
Assign. : Do Márquez de Valenga. 



') Applauso I gratulatorio 1 escrito no día, em que se festéjalo.... Nome | 

delrei fldelissimo | d. José I. | | por | dona Maria | da Gra^a Fortunata 

C. . • I que manda imprimir | d . Luíza Aurelia | de Thoar, | | lAsboa, | na 

Officina de Miguel Manescal da Costa, \ .-. . . Anno 1761. | . . . | 

In-4.^ de4fl. inn. 
Consta de 5 sonetos. 



\) Ossequioso contrassegno | di sincera.... congratulazione, e giubilo | triba- 
tato I a sua altezza reale jil. . . signore | d. Emanuelle | infante di Portogallo. | 
Canzone | detta in Arcadia, in occasione della letteraria Assemblea avutasi | il 
quarto giorno di Maggio deiranno 1760. 

S. L es. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Assignada por Mariano Borgonzoni Martelli. 



O A fidelissima | rainba n. senhora | na morte da rainha catholica | sua Mái. | 
Soneto. O 

S. I. e s. d., in-fol., de I fl. 

Assign. : Do Márquez de Valenga, 



O Auspicíís I Joseph | augustissimi Portugallis regis | litterarum stadia in- 

staurantur. | Elegia. O 
S. 1. e s* d., in-fol., de i fl. 
Assig: Caietanus de Moraes Ripal. 



1) Elogio I militar | ao | senhor | d. Joáo | no día 9. de Junho de 1755^ em 
que I S. Magestade o nomeou | coronel do mar, | offerecido por | d. José 
de Alarcáo. I Lisboa, \ na Officina de Miguel Maneseal da Costa, \ | 

In-4.®, de 4 fls. inn. 

É talvez o mesmo d. José de Alarcáo Yelasques Sarmentó, de quem Innocencio 
cita apenas a — Collecgáo de genealogías reaes — . 
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Autos de cortes, e levantamentos ao throno dos serenissimos principes, 
ereys de Portugal. Tomsl-II. Do airno de 1152 até 1750. Collegidos, e 
dispostos chronologicamente por Diogo Barboza Machado, Abbade da Pa- 
roquial Igreja de Santo Adriao de Sever, e Académico do numero da 
Academia Real. {Arm. do bibliophilo) . 2 vol. in-fol. 

TOMO I. 



I>o anuo de 112$^. até lO^l* 



Contem : 



') Cortes I primeíras | qve el rey dom Afonso 1 Hériquez celebrou em Lamego 
aos t tres Estados depois de ser conflr | mado pelo Sumo Pontífice | por Rey 
deste Reyno. 1 Annode {Árm. port.) 1641. | Em Lisboa-Com todcLs cu Ucengas, | 

Por Antonio Áluarez | .... Anno de 1641. 

In-4.^ de 6 fls. inn. 

Cit. por Innocencio e Figaniére, que alludem a um único exemplar conbecido d*esta 
edi^o— , o que existiu ou por ventura aínda existe na livraria das Nccessidades em 
Lisboa. 

Em latim e portuguez. 



e) Leggi del primo parlamento | celebrato in Portogallo nella Cittá | di La- 
mego. O 
S. /. e s. d., in-fol.^ de 4 fls. inn. 

£' versáo italiana de parte do opúsculo precedente, com o texto latino em frente. 
Ñor. da fol. 2.* occorre 0'~Givramento di d, Alfonso jn^imo re di Portogallo— , que pro- 
segué até o r. da fol. 4.* 



b) Auto I do Levantamento | e | Juramento | Que os grandes Títulos Seculares 
Ec- I cleziaslicos, e Mais Pessoas q se acbar&o | prez.^* flzeráo ao M.^o alto, 
epoderozo Rey | Dom Joáo 3.® | Na Coroa e Senborios de Portugal | em 19 de 
Dezembro | de i5il. D 

Mss. Copia por lettra do seculo xyin.6 fls. inn. 0°',299X0%S05. 

E' com pequenissimas difTeren^as^ e ás vezes ipsis verbis, o que se-contem nos cap. VIll 
elXda Cbronica de d. Jofto 3.® por Francisco de Andrada (ed. de Lisboa, 1613, fol.) 



') Capitolos geraes: que foram | apresentados a el Rey dO Job&: nosso senhor | 
terceiro deste nome: XV Rey de Portugal: | ñas cortes de Torres nouas: do 
anno de mil & | quinhétos & vinte & cinco. E ñas Deuora: do | anno de mil 
& quinbétos& trinla & cinco: com | suas repostas. £ leysque bo dito senbor 
fez so I bre alguds dos ditos capitolos. As quaes fo- 1 ra pubrícadas na Gidade 
de Lixboa: no ano | XVIL de seu Reynado: <Sc XXXVIL de sua | idade: a XXIX. 
dias do mes de Nouembro. | Anno do naciméto de'nosso senbor Jesu cbri- | 
sto. De mil & quinhétos & trínta & oyto anos. D (In-fine:) Forá impressos 
estes Capitolos & leys per modado del rey \ nosso senhor na cidade de Lixboa per 
Germd Gaiharde | empremidor. E acabaráse aos. iij, dias do mes de Margo. \ 
Anno de. M. D, xxxix. Q 

In-fol., de 4 fls. inn. -74 num. pela frente. Cbar. gotb. 

No frontispicio do livro^ dentro de uma portada de gravura em madeira, se-acha só 
o seguinte: 
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(Escudo das armas portuguesas) 



C €apttolod ht cortee. 
(B 1(2)3 que se dobreal- 

%vim t)eUe$ íe^eram. 



€om príutle^io real. 



Nov. d^estafl. cometa a Tauoada, que vae ateo r. da íl. 4.* 0^. desta contem» 
dentro de urna larga tarja tambem aberta em madeira, a divisa do impressor G. Ga- 
Iharde. 

Innocencío e Figaniére aponctam ambos, e com fidelidade de transcrip^áo, este pre- 
cioso incunabulo portuguez, do qual se-conhecem os exemplares da Bibl. Nac. de Lisboa, 
da Real d*Ajuda, e da Livraría de Jesús. 



;) (Leí) sobre hos estudantes eo q hao cCestudar. (In-One: )• ... na ^dade d^ldxboa 
\per Germdo galharde empremi \ dor. A, xviij. dias do mes \ de Janetfro do 
dito I ano de M, D. \ xxxix, an- \ nos, | *i*, Q 

iQ-fol., de 2 fls. inn.^ char. goth. Sem titulo. 

O titulo que ácima fíca exarado é o que no proprio exemplar se-acba mss. por lettra 
do sáculo XYI. e tal vez contemporánea. 

D*estas leis avulsas publícou-se grande copia em Portugal, e sSo preciosas por sua 
raridade e interesse bibliograpbico quasi todas as dos reinados de d. JoáoIII. e d. Se- 
bastiáo. Innocencío, tractando dellas mui perfunctoriamente, declara que de sua collec^ 
particular a maís antiga era impressa por Luiz Rodrigues em 1840 ; ésta^ como se- vé, Ihe- 
é anterior de um anno. 

O exemplar traz a rubrica do chanceller-mór. 



') Ordenagara pera os estudátes | da vniuersidade deCoymbra | sobre os cria- 
dos, bestas. & tra. | jos. & outras cousas. Q (In-flno:) Foy impressa,., . na \ 
eidade de Lixboa:, • . • \ A. xxxj. de Janeyr do dito anno: de mil & qtUnhetUos &. 
I xxxix* I .... O 
In-íol., de 2 fls. inn., cbar. goth. 



>) Ley sobre o pam que se vé | de flado. E sobre o que | se empresta a pagar | 
pam. I (Iii-flne:) Foy impressa*.,. | .... n:» eidade de Uxboa em ca- \ sa de 
Germdo Galharde empremi- \ dor. Aos doze dias do mes de \ Margo, Anno de 
M, \ D. xxxix, annos. I ^. O 

In-fol., de 2 fls. inn., char. goth, 

Com a rubrica do chanceller-mór. 
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() Auto I do levanta mentó, | e juramento, | qne os Grandes, Titulo», Sécula* 
res, 6 Ccclesias- 1 ticos flzeráo | ao muito alto, e rouito poderoso rey | d« Se- 
bastiáo I na tarde de 16 de Junho de 1557. | ( Arm. port. ) | 

S. 1. c ». d., in-fol., deifls. inn. 

E* reproducido dos ü 30-35 do cap. IV. Parte I. Livro I. das Memorias para a historia 
de Portugal &. do proprio Diogo Barbosa Machado. 



1) ( Carta da rainha d. Catharina, em noroe de elrei, a d. Francisco Pereira, 
annunciando-lhe que determinara reunir cortes em Lisboa a 15 de Septem- 
bro de I56S. ) 

Mss. original. 2 fls. inn. 0",S97XO",206. 

Cotn. : Dom franc.<^ ^/' amigo, eu ElRey vos enuio muito saudar. 

Acaba : scripta em Lix.* a vj | de julbo. Gabriel viegas a fez de 156S. 

Raynba. 
( Assig. autoffrapha. ) 

Em baxo, junto á margem e á esquerda=sPera dd fr*^*^ p'^*...— >, e no v. da fl. 3.% cor- 
respondendo ao sobrescripto da charta quando fecbada,=Por El Rey | A Dom francisco 
pereira | do seu conseibo & g . 

E*sta charta é concebida mais ou menos nos termos da que transcreve Barbosa em 
suas Memorias para a historia delrey d. Sebastido Tom. II. pg. 166—167, dirigida pela mesma 
d. Catharina aos vereadores de Lisboa. Só é para notar-se que allí se-annuncia a feo* 
niáo das cortes para 12 de Dezembro, quando no mss. autógrapho, que temos presente, se 
—faz a convocacáo para 15 de Septembro. Parece pois que de 6 a 11 de Julho (datas das 2 
cbartas) se-modiflcou a inten^áo da rainha, ou qualquer motivo a-obrigou a deferir para 
mais tarde a reuni3o dos Estados do reino, perante os quaes ella se-achava anxiosa de 
renunciar a regencia, que devia passar ao cardeal d. Henrique. 



») (Charta da rainha d. Catharina a d. Estevao da Gama, sobre o mesmo as- 

sumpto). 
Mss. Original. 2 fls. iun. 0", 300X0'",205. 
Idéntica á precedente, e tambem com a assignatura autógrapha da rainha. 

800) Auto I de I cortes | celebradas em Lisboa | pelo serenissimo rey | d. Sebos- 
tiao I em 13 de Dezembro de 1862. 
In-4.*>, de22pp. 

S&o as pp. 167—188 do vol. II. das Memorias para a historia dtírey d. SéboMÍiioáo 
proprio Barbosa, que elle para aqni destacou mandando compór-lbes um titulo ad boe» 

80T) OraQáo que fez & disse o doctor An | ionio pinheyro na salla dos pa^os da ri- 
beyra, ñas primeyras cor- j tes que fez o muyto alto & mnyto pcideroso Rey 
dom I Sebastiáo o primeyro nosso senhor, gouernando | seus regnos & se- 
nhorios, a muyto alta & muyto poderosa Raynba dona Cate- 1 riña sua aii6 
nossa senhora. | {Divisa do impressor) \ Em Uxboa. \ Per loam Aluarez m- 
pressor delBey. j Anno de M.D.LXIII. Com priuüegio Real. J 

In-4.sde26fls. inn. 

O mesmo votume contem mais: 

a) Reposta do Doctor Esteuam Preto, desebargador da casa da Soprí- 
cagáo, & procurador de Lixboa. 

p) Oracam qve fez o Doctor Antonio Pinheyro pera o juramento do 
muyto alto & muyto excelente Principe dom Io5o pay del ReydSSebas- 
tiáo nosso señor, pera o qual jurameto chamou a cortes o muyto alto & 
muyto poderoso Rey dom loam o terceyro que Déos te em Almeyrim etc . 
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OOl) Patente dos priailegios perpetuos, | grabas, & mercés, de que elRey | Dom 
Philíppe primeiro deste nome, | nosso senhor, fez mercé a estes seos 
Rey I nos, & Senhorios de Portugal , quan- | do nelles íoy leuantado por 
Rey em I as Cortes solemnes de todos os tres Es- 1 tados, q se fizeráo em a 
Villa de Tho- 1 mar, no Conuento, que he cabega | da Ordem de nosso Senbor 
lesu Ghri- 1 sto, em Abril^ de m. d. Ixxxj. || 
S. /. e s. d., in-8.^ de 13 fls. inn. com i est. representando em gravura sdbre 
madeira as armas portuguezas. 

Este opúsculo parece ser o mesmo aponctado por Innocencio á pg. 355 do tom. 6.<^ 
de seu Dice., nao obstante a concisáo do titulo, e a indicado de 33 fls. inn. que ahi 
se-lé (talvez por 13). 

Esta charta patente íoi dada em Lisboa no anno de 1595, conforme se-infere das snas 
palavras íinaes. A impressSo portanto é provavelmente desse mesmo anno. 



901it) Auto I do Juramento | que | Na Cidade de Lisboa | em 10 de Fevereiro de 
1583 I fez I o cardeal Alberto | Archiduque de Austria | A ElRey D. Filippe 
1.^ I pello Govemo deste Reyno de j Portugal. H 

Ms8. Copia, por lettra do sec. XVIII. 5 fls. inn. 0,"299X0,"205. 

Com.= Aos des dias do mez de Fevereiro | & 

Acab,>= assignarSo aqui como testemunbas no dito dia, mez e anno. | 

E logo abaxo se-declara : 

c Foy extrahido este Auto | da Torre do Tombo onde se conserva no Ar | mario onze 
da Caza da Coroa antiga N.<^ H.» O 

003) Avto I do ivramen- | to qve el rey | dom Phelippe nosso | senbor, segvndo 

deste nome, | fez aos tres Estados deste Reyno, | | .... Em Lisboa 

a 14. dias | do mes de lulho de 1619. | E assi o acto das Cortes q a 18. dias do 
mesmo mes se celebrou nella. | (Arm. port.) \ EmUsboa, Por Pedro Crasbeeck, 
Anno. 1619. | || 

In-fol., de 15 fls. num. 

Descripto por Figaniére sob n.** 179. 

OO'A) Relación verdadera y curiosa, en q se reflere los apercibimiétos, | aparatos, 
y notables ceremonias con q el Rey dd Felipe nuestro Señor fue corona- | do 
por Rey de Portugal, y se juró su Alteza del Principe, por heredero de aqlla f 
Monarquía en la Ciudad de Lisboa, a catorze de lulio. Compuestas | por 
Francisco de Matos. Impressa con licencia de la santa In- 1 quisicion en Braga, 
y agora en Barcelona con licencia | del Ordinario por Esteuan Liberos. O 
In-4.S des fls. inn. 

Consta de 3 romances em castelhano. O auctor é provavelmente o mesmo Francisco 
de Mattos de Sá cit. por Innocencio, e auctor da Entrada y triumpho, que a seu tempo neste 
mesmo Cat. se-descreverá. Como explicar porém o silencio do proprlo Barbosa, que em 
sua BWl. lusü, , mencionando outras^ nao faz memoria d*esta composi^o ? 

OOSS) Auto I do Levantamento | e | Juramento | Que a Cidade de Lizboa | íes em 
18 de Abril de 1621 1 a D. Felippe 3.* | Em os Reynos e Senhorios | de | Por- 
tugal. II 
Mss. Copia por lettra do sec. XVIII. 3 fls. inn. 0°», 299 X O", 205. 
Com. = Para a celebridade desie Acto, se deputou o día— &. 

ilc. « desparando neste ponto por duas vezes toda a Artelharia do Castello, e maiz 
embarcagoens.» 



/ 
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TOMO II. 



I>o anuo de lO^O. a,té T^^^O. 



OOO) Avtos do I levantamentOy | e ivramento, qve por | os grandes, tilvlos 
secvlares, e | Ecclesiasticos, & Pessoas que se acharáo presentes^ se tez a el 

Rey I Dom loamoIY na Goroa, &Senhorio destes | Reynos, | ... 

em os quinze días do mes de Dezembro | do Anno de 1640. | E da ratiflcagam do 

ivramento, qve os tres | Estados destes Reynos fizerSoael Rey | ,. 

I ... em os28. días do mes de laneiro do anno de 1641. | E das cortes, qve 

fez aos tres Estados do | Reyno el Rey Dom loam o IV | | Anno de 

{Arm, port.) 1641. | | ímpressos em Lüboa. Por Antonio Aluarez, | 

In-fol., deS6fls* inn. 

Cit. fielmente por Figaniére sob n. 238. 

OOT) Assento | feito em (Cortes | pelos tres Estados | dos Reynos de Portugal, da 
acclama^So^ I restituido, & juramento dos mes- | mos Reynos, ao multo Alto^ 
& I multo poderoso Senhor Rey | Dom loao o Quarto | deste nome. || (In-fine:) 

Por Paulo Craesbeeek. anno 1641 . 

In-4.^de 15 fls. falsamente num. por 14. 

Cit. por Figaniére e Innocencio, mas nenbum d*elles attendeu a que duas folhas 
trazem a mesma numerando de 7, d'onde o engaño geral da paginado. 

008) Stabilimento I fatto nelleCorti dalli tre Stati | delli regni di j Portogallo 
I sopra racclamatione, restitutione, e giuramento | delli medesimi Regni 
al poten tissimo | re don Giovanni | il qvarto di qvesto nome. | Impresso in 
Lisbona per Paolo Craesbeeek li S3. di Marzo 1641. | E tradotto dal Portaghese 
in Italiano da Liuio Giotto. || 
(In-fine :) In PaHgi. | M. DC. XLI. D 
In-4.o,de aOpp. 

E* versáo do opúsculo precedente^ e certamente rara, porque os bibliographos nSo n*a 
accusam. 

OOO) Proposta, qve fez | ñas Cortes, que se celebrarlo em 18 | de Setembro na 
cidade de Lisboa, | D. Manoel da Cunha Hispo Capel- | láo mór^ dianta da Ma- 
gestade del- 1 Rey Dom loSo o quarto | nosso Senbor. | (In-fine:) Em Lisboa. \ 

Por Manoel da Sylua, anno 1642. | 1 

In-4.s de 4 fls. inn. 

Figaniére einnocencio, que ambos mencionam este opúsculo^ nao alludemá4.* fl. 
inn. em que occorre uma gravura em madeira representando as armas portu^^ezas. 

OlO) Fala, qve fes o p. i Fr. Manoel da Crus^ Mestre em S. Tbeologia, | Deputado 
do S. Offlcio, & dasOrdés MiUtares | na segunda instancia^ Yigáyro Geral da 
Ordem I dos Fregadores da India. | (Arm .do conde de Aveiros, gravadas em 
madeira) No acto solimni, bm qtb o comdb, loam da Silua^ Tello, & Meneses, Visorey, 
& I Gapitáo Geral do Estado da India :Depois de ter | acclamado, de jurado o 
Serenissimo Rey, & Se- 1 nbor Nosso, Dom loam, o quarto: lurou o Prin- | cipe, 
Dom Theodosio,8ea primogénito, & ber- j deiro, aos 20. de Outubro de 1641. | 
Dedicada ao mesmo Conde Visorey . | (In-fine: ) Impresso em Goa. Dezembro 
de 1641. D 
In-4.S de 14 fls. inn. 
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Figaniére, citando este rarissimo opúsculo, allude ao exemplar existente na Biblio- 
tbeca Nacional do Rio de Janeiro, e maisnenhum menciona. Innocencio inadver- 
tidamente assegura que aquelle illustre bibliographo possuira outro, mas a prova cabal 
de que Figaniére nao tivera essa fortuna é a maneira incorrecta por que elle transcreve 
o titulo da obra, apartando-se assim da babitual fldelidade e do louvavel escrúpulo, com 
que sempre proceden em casos idénticos. 

Parece pois que, si este exemplar da opulenta collec^o Barbosa Machado nao é único 
na extensáo do termo, é pelo menos o único de que ha por emquanto noticia em local 
conbeeido. 

O precioso opoaeu lo nfto traz indica^iodeimpressor, mas é prova velmente da Officina 
doGollegio da Gompanhia deJesua, qme poacoB annos mais tarde nofr^u ^ Constituí^ 
de Goa de i640: ba entre os dous livros notabiUssima similhan^ do que respeita á sua 
execuQ¿o artística 

OH) Avto das I cortes, qve se J celebraram nesta cidade de Lisboa, em dezanoue 
de SeteiDbro de | seisceatos ét quarenta & dous, pelo | Estado dos Pouos. | 
Armo de (Arm. port,) 1645. | Por mandado de Swi Magestade. | Em Lisboa. | Por 

Antonio Aluarez O 

In-fol., del 11.— 25pp. 

91.ft) Proposi^m I das Cortes, i que se celebrarlo em Lisboa em 1 88. de Dezembro 
de 1645. I A qval fez dom llanoel | da Cunba BispoCapelUo M6r, diante da | 
Magestade del Rey Dom Io2o o Quarto | Nosso Señbor^ estando presentes os 

tres I Estados do Reyno. | (Arm, port.) Lisboa.... ] Por Paulo Craesbeck | 

.,..Anno 1645. J g 

ln-4.", de 4 fls. Inn. 

O13/Capitvlosl das Cortes, qve se | celebrarao em Lisboa aos i6. de liarlo | 
de 1646. II S. h e s. d., in-foL, de 4 fls. inn. 

914) Capitvlos gerais I apresentados a elrey|d. loáo nosso Seuhor IIII. deste 
nome, XIIII. | Rey de Portugal, Ñas Cortes celebradas em | Lisboa com os tres 
Estados em 28. de la- | neiro de 1641. Gom suas Repostas de | U. de Setébro do 
auno de 1642. 1 No 2. do seu Reynado, & | 38. de sua idade. | Gom as replicas^ 

repostas, | & declara^Oes dellas em 1645. | {Arm, port,) { ] Em Lisboa. \ 

Por Paulo Craesbeeck. Anno 1645. 1 
In-íol*, de 2 fls.— 88 pp. falsamente num. em 86, grabas á repetigáo das pp. 13 
el4. 

Innocencio, citando o opúsculo, nao advertía no erro da pagina^fte ; Figiniére parece 
que o nfto tivera á vista quando exarou a noticia que se-acha em sua Bibl. bisi. sob n. 240. 

Oltt) Leys qve elrey | d. loáo o IIII. | nosso senbor fez, e j mandov pvblicar em \ 
conformidade das repostas, qve mandou dar a alguns dos Gapitulos dos tres | 
Estados, offerecidos ñas Cortes géraes | do anno de 1641. por cumprir ao | bO 
• gouerno do Reyno, & ad- 1 ministrado da Instiga, j (Arm. port.) | Em Lisboa. | 
Por Paulo Craesbeeck. Anno 1648. i 
In-fol., de 21 fls. ion. 

De fl. 16 a 21 acbam-se: Alffvns dos aivarás, dBcretos, e leis dehrey dom Iodo o IIII. nosso 
senhor, por bem da lustifa, & do Reyno.'^ 

©la) Praticajqved. Manoel | da Cvnha bispo de | Eluas, | | ... fez 

no juramento do ... Principe | Dom Affonso, , ñas | Cortes que se cele* 

brárfto em Lisboa |em 22. de Outubro de 1653.... | |»Propois^m 

(sic) qve d. Manoel | da Gvnba | | .... fez nasfCortes | 

B « Reposta I qve dev o dovtor | lorge de Aravio | Estaco, | | 
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.... como I Procmrador de Cortes da Cidade de LU- 1 boa, ¿ prof osla io jura- 
meikto do ..•• (Principe Dom Aíronsa....,|léilai pefo Bispo Capelláo mor, 

era o \ acto ée Cortes.».. | Q »Keposta | qve fez o dOTtor | lorge de 

Aravio I Estago, | | .:... como I* Procvrador de Cortes da Cidade de 

Lis- 1 boa^ á proposta feita pelo Bispo Ca- 1 pellSo mor, em o act> Ae Cortes | 
O (In-flne:) Em Lisboa. \ Na Oficina Craesbeeckiana. Anno 1653. 

In-4.<*, de 22 pp. 

Cit. in extenso por Figaniére sobii.^ 2Sft. 

OIT) Avto 1 do I levantamento, | e jvramento, qve os | Grandes, Títulos» Seculares, 
Eccfesiasti- [ eos, & maís pessoas c^ae se aebárfto [ presentes fizeráo a. ElRey | dom 

Affonso VI. I I na coroa destes sevs reynos, | ¿k senhorios de Portugal, | 

em quarta feira á tarde, quinze de Novembro de mil & fserscentos sincoenta 

& seis. I AnnoMrm. port,) 1658. | MAsboa. | | Na Ofíicina de Hen- 

riqm FotaitirdrOtfttrtra. O 

In-fol., de I ft. — 49 pp. 

fnnocencio, prov^relnente por lapso typograpfaico, assigne a este fofbeto 52 pp. 

OI8) Falla I qve fez o Dovtor | Antonio de Sovza de | Maeedo ......I ...*• | No 

i vra mentó de rey | domuyto Alto^ Dom | Affonso VI.... | Em quarta feira 

15. deNouembro 1666. | (Arm, pori.) [ [Em Lisboa. [Na Offitína Qraes- 

beeckiana. Auno M.DC.LYI^i 
In-4.\ de 4 íls. inn. 

Coma bem observam Figaniére e Innocencio» teve outra edlQ&o do mesmo anno, e 
já salra no Avto do levantamento (Vide o n. precedente). 

OlO) Proposta I qve | o secretario deEstado | Antonio de Sovsa de Macedo f fez vocal- 
mente por mandado de | sua magestade, | a iunta dos ecclesíasticos^ | cathe- 
draticos, ^ ontras Pessoaa douBajy A IHni- ( íIiob áe Trikviuws* f No Gmiento 
de Sw Fraaeisco de Lisioa, e» 9. de Mai^f á tarie^ de iM3i. | iÁrm. port.) 
íMm \Nm Offetm de Minm-ique Valentedt Otíutkn^^. . | . . .* Jtnno 1663. D 

In-4.%de8fls. inn. 

Figaniére dá a este opúsculo 14 paginas. 

Vem no fin» a Tersáo latina da iVcyo^te. 

9ftO) (Arm. port.) Avto | do | ivramento, | preito^ e omenagem, qve os | tres Es- 
tados destes Reynos flzeráo ao Serenis- | simo Iffante | dom Pedro [ de prin- 
cepe^ e svccessor na coroa | delles, depoís dos dias do multó alto, & po- 1 (Teroso 
Rey I dom Affonso VI. | nosso senbor, sev irmSo | fallecendo sem flibos legí- 
timos ; I celebrado no primeiro acto de C ortes qve se fez \ nesta cidade de 

Lisboa em sesta feira a tarde | 27. de Janeiro 1669 (sic). f | Lisboa | 

Por Antonio Craesbeeek áe Metkr, Amiú 1669. 1 

lü-fol., de 1 fl.— 36 pp.—l fl* de Erratas. 

Do contexto do proprio ileto se«colli^ ^ae a» Cortes ae-celebraram a 23. de Janeiro 
de 1M8^ e nao de 1109— cono no litulo vem eiarado^ sem dtvida por erro de typo- 
grapliia. 



l) OraQám | qve fez| d. Hanoel de Noronba, [Prior MOr da Ordem de San- 
tiago, I & Bispo eley to de Vizeu, no pri- | meiro día das Cortes, que se I cele- 
bráram nesta Ctda- | de de Lisboa. | Em presenta f do tfuyto Afto, & Serenis- 
simo Principe | d. Pedro, | qvando foy jvrado por prin- 1 cepe, & successor 

deste Beynoy aos t27. de laaetro daste | Auno de 1668. \ Ltíboa^ \ j 

Na 0/ficina d$ Domáif^of Cameiro. An. Mé0. 1 

lB-4.% de 4 lis. imi* 

Saio tamben no Avto do türamento. 

(Vide o n. precedente). 
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O Pratica I no laramento do Serenissimo Princepe | d. Pedro ; | qve fez o 

d . I Pedro Frz Monteyro, | | Procvrador | de Cortes de Lisboa, ] ñas 

qve nella se celebraram | em 27. de Janeiro de 1668. Lisboa. \ \ Na 

Offcina de Domingos Cameiro. Án. i668. D 
In-4.Sde4 fls. inn. 



i) (Arm. port,) Avto | do | ivramento | qve o.. .. princepe | dom Pedro | .... | 
fez aos Tres Estados destes Reynos, de os Reger, & governar no | impedimento 

perpetuo d. EI-Rey | dom Alfonso VI. | | .... no segundo acto de 

Cortes, qve se | fez nesta cidade de Lisboa em sabbado a tarde 1 9. de Junho 

1668. 1 \ Lisboa | Por Antonio Craesbeeck de Mello, Anno i669. | 

In-íol., de 38 pp-l 11. de Erratas. 

9ft^) Oragam, | qve no acto do jvramento | do.... Princepe | d. Pedro | ... como 
Regente, & Governador dos Reynos de | Portvgal 1 fez dom Manoel de No- 

ronha | | E se celebrou ñas Cortes aos 9. de lunho de i668. —(i4rm. port) 

I ,,..Na Oficina de Domingos Cameiro, \ | 

In-4.S de 4 fls. inn. 

Oi^tf ) Pratica i que no acto do Juramento do.... Princepe | d. Pedro I ... como 
Regente, &. Gouernador dos Reynos de | Portvgal, | fez o dovtor | Pedro Frz 

Monteyro, | | procvrador de Cortes em Lisboa. I Ñas que nella se 

celebrarlo em 9. de lunbo de 1668. | {Arm. port.) | Na Oficina de Domingos 
Cameiro. An. 1668. fl 
ln-4.^de4fls• inn. 

05S«I) Praticas, | que se fizerSo nos dous | actos de Cortes, | que o princepe | nosso 
senhor | mandou convocar, e se celebrarlo | na cidade de Lisboa, | em XX. e 

XXII. de Janeiro I de 1674. | | Por Antonio Graesbeeck de Mello,.... | .. 

Amo 1674. 
In-4.S de 12 fls. inn. 

Consta o opúsculo de quatro oragOes, sendo duas de d. Luíz de Sousa— bispo de 
Lamego— 9 e duas do dr. José Pinbeiro. *' 

9i^T) Procuradores das Cidades e Vilas | do Rn.® de Portugal q assestirSo ñas 
Cortes I celebradas em Lisboa em o 1.® e 4 de Dez.i>ro | de 1697. q.<io foi jurado 
por sucessor desta | Goroa o Sireniss.*^ Principe D. lo&o f.® | do Muito Alto, e 
Poderozo Rey D.-Pedro 2.* | 
Mss. por lettra do sec. XVIII. 2 fls. inn. 0,°»298 x 0»,205. 



() Praticas, | que nos dous actos de Cortes | que eirey n. s. | mandou convo- 
car, & se celebrarlo na Cidade de | Lisboa em o I. & 4. de Dezembro de 1697. | 

fez I o.... senbor 1 dom Diogo | da Annuncia^ Justiniano, | | {Arm. 

port.) I Lisboa, | na Oficina de Miguel Deslandes, | .... | . .• . Anno de 1697. O 

Ia-4.0, de 19 pp. 

Equivocou-se Innocencio dando por impressord*este opúsculo a Miguel Manescal. 

999) Praticas, | que fez | Pavlo Cameiro de Aravjo, | | sendo Procarador de 

Cortes da Cidade de | Lisboa, nos Actos de Juramento | do.... principe | dom 
Jo3o, I e primeiro día de Cortes, em o 1. & 4. i de Dezembro de 1097. | (Arm. 

port.) I Lisboa, \ na Oficina de Miguel Deslandes, \ | ....iinno de 1697. | 

In-4.^ de 8 pp. 
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OSO) Auto I do I levanta mentó | & | juramento | qve os grandes, titvlos, secvla- 
res^ I ecclesiasticos, ót maís pessoas, que se acháráo prc- 1 sen tes, íizerao | ao 

. . . .senhor ( eirey d. Joam V. | | na coroa destes sevs reynos^ e | Senborios 

de Portugal, em a tarde do primeiro día do mez de | Janeiro doanno de mil & 
8etecentos& sete. KArm.pori.) | .... | Lisboa. | Na O/ficina de Valentim da 
Costa Deslandes,..,. \ ..,.Ánno M. DCCVIl. g 
In-íol.^de 16 fls. inn. 

031) Auto I do 1 levantamento, | e juramento, | que os grandes^ títulos seculares^ | 
ecclesiasticos, e mais Pessoas, que se acbaráo presentes, | íizeram ao íidelissimo 

senhor | eirey | d. Joseph o I. | | na Coroa destes Reinos, e Senborios 

de Portugal, em a tarde de 7 | de Setembro de 1750. | {Arm. port, grav. a buril) | 

\ Lisboa, \ na Ofíic. de Francisco Luiz Ameno, \ M* DOC, ¿7/. II 

In-fol.^de 1 íl — 43 pp. 



Noticias históricas, e poéticas das entradas dos screnissimos reys, e 
rainhas de Portugal na famosa cidade de Lisboa. Collegidas por Diogo 
Barbosa Machado, Abbade da Igreja de Santo Adriáo de Sever, e Académico 
da Academia Real. Tomos I — II. Comprehendem do anno de 1552 até 1729. 
{Arm. do bibliophilo), 2 vols. in-fol. 

TOMO 1. 

Oompireliende do a^nno de l4^S^^. etté lOlO. 



!) Fala que mebstre ándrbu de i Reesende fez aa princepsa domna ioanna 

NOSSA I SENHORA QUANDO LO- | GO VEO A ESTES RE- | GNOS NA ESTAA- | DA DA 

CIDADE I DE EuoRA. ^S. 1. 6 s. d., in-4.^ de 1 fl. 

Nenhuma noticia se-actia nas bibliograpbias portuguezas de se-liaver publicado á parte 
ésta breve ora^áo, que alias se-encontra na Historia da antigtUdade da Cidade de Euora do 
mesmo auctor (Evora, André de Burgos, 1576, in-8.® ?&<!•)• 

O que é sobretudo singular é que o proprio Barbosa nao n'a-conbeceu, quando ao 
compare dará luz o i.^ tom. da Bibl. Lus,, assignalou como inédita ésta coinposígáo de 
André de Resende, e, o que é mais, commettendo um erro de data. De facto a oragSo 
íoi proferida emNovembro de 155S, como elle mesmo por sua lettra observou no exemplar 
que temos á vista, e nao em iK53 como allí se-acba. 

Seria este quarto de papel destacado de alguma obra de maior tomo? 

O que écerto é que nelle nSo se-acha vestigio algum de simiibante operando, e si na 
realidade tal é a sua orlgem tudo leva a crér que pertencesse a obra mais ou menos da 
mesma epocba, e qui^á ímpressa pelo proprio André de Burgos* 



i) Fala que meestre Andreb de | Reesende fez a elrey dom | Sebastiam a 

PRIMBVRA I VBZ QUE BNTROU EN EUORA. |I S. /. C S. d., Ín-4.<>, de 1 fl. 

Idéntica á precedente em formato e typo de impressflo, sendo até possivel que saíssem 
j uñetas. 

Esta Fala foi proferida pelo auctor em K de Novembro de lt»69, como por lettra do 
proprio Barbosa se-acha indicado no exemplar. Saíu tambem na Hist. da ant. de Euora 
de Resende, e mais na Hist. Sebasiica de fr. Manuel dos Santos. 

37 
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>) Falla qve se | tez, ao muyto alto e poderoso Rey dom | SebastUo : na 
entrada de Coimbra, | aos treze Doutubro. de 1570. | {Arm. port,) | Impressa 
em Coimbra por loam Aluarez Itnpressor | del Rey nosso senhor, aos noue de De- 
zelíro de* i570. | 

In-4.®, de 6 fls ínn. 

Multo raro. Accusa-se a existencia deoutro exemplarnaBibl. Publ. de£vora. 

E* obra de Jorge de Sá Souto-maior, segundo se-infere da dedicatoria. 

032S) La I entrada | qve en reino 1 de Portvgal bizo ia s. c. r. m. | de don 

Pbilippe, I prime- 1 ro de Portugal, assi con su Real presen- 1 cia, 

como con el exercito de | su felice campo, j Hecbo por Isidro Yelazquez | 

{Arm, port.) \ Impresso por Mantiel j de Lyra | 

In-4»^de4 fls.inn.— 160 num. pela frente. 

No V. da ultima foiba se lé: Por Manuel de Lyra. \ M, L, \ (Divisa do impressor) | 
M.D.LXXXII. D 

O auctor refere a blstoría da successáode Pbilippe II. ao tbrono portuguez. Obra rara^ 
descripta fielmente por Salva sob n.» 3tláá. 

Odtt) Das festas | qve se fize- 1 ram na cidade de Lisboa, | na entrada del Rey 
D. Pbi- 1 ilppe prlmeiro de Poi^ I tngal. | Por Mestre Affonao | Guerreiro. | 
Impresso com licenga do Con- 1 seibo Real, & Ordinario. | Em Lisboa. \ Em 
casa de Francisco | Correa. \ Taxado a fs,,em papel. \ Com pristíleylo 

I Real. I Auno, 1581. O 
In-4.^ de 59 fls. inn. (Titulo dentro de urna portada de gravuraem madeira). 
Rarissimo opúsculo^ como o-denomina Innocencio. Ha noticia de trez exemplares em 
Portugal. 

Descrevendo as festas, que por essa occasiSo se-fizeram, o auctor dá compta de urnas 
columnas e pedestaes que se-haviam posto antes das portas da Ribeira ; sobre um d*e8se3 
pedestaes apparecia a estatua-symbolo do Brazil, tendo em uma das mftos cannas de 
assucar, e com ésta inscripto que nSo deixa de ser curioso recordar-se: 

BRASILIA. 

Jpsa ego nectarea cui dulcís arundine succus 

Clauditur, & Cecerem mitia ligna ferunt, 
Sontibus exilium fueram, sed digna merentis, 

Nuncfoueo, {vt genitriz) diuUiisque beo. 
Nec tu parua putes cordis monumenta fideUs, 

Quo nulla est superis victinna grata magis. 

eaT) Escrito I primero de la ) entrada qve bizo | sv magestad, y sys altezas | en 
Lisboa: y de la lomada que hizíeron las gale- | ras de España, y de Portugal, 
desde el Puer- 1 to de Santa Maria, basta la famosa | ciudad de Lisboa. | Donde 
se refiere las preven- | clones, fiestas, y grandezas que se bizieron en ella, 
y I otras cosas sucedidas en esta facción. | Al generoso conde de Saldafia, | 

I Gompvesta por don Jacinto de | Aguilar y Prado, soldado que en 

esta jornada j se bailó j | impresso en Lisboa, por Pedro Craesbeedc. | Año 

deM.DC.XIX.Jl 

In-4.%de 23 fls. num. de umasó parte. 

Contem simplesmente : as licengas, dous sonetos em bonra do auctor, uma dedicatoria, 
e a narrado da entrada. 

O auctor declara em nota que o segundo esct^to de esta jornada de Portugal devia salr 
em um livro intitulado — Poema Histórico del So/ofodo ilndo/uz — destinado ai cnprimlr-se 
em Flandres ; mas que o-perdéra em naufragio^ como refere na segunda parte do opúsculo 
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— Escrito de la Armada que salió del puerto delpiusagc para los Estados de Flandes-^, que no 
nosso exemplar nao existe. 

O que d*aqui se-iníere é que o presente opúsculo devéra ter mals de 23 íls.^ si Í6ra 
completo. CU. por Nicoiau Antonio. 



) Porta I e arco | trivnfal | qve a na^io | ingresa ordenov ao | recebimento, 
6 entrada | em Lisboa da | s. c. r. m. del rei Pillppe | III. de Espanba^ e II. 

de I Portugal, o Anno de 1619. | Impresso em Lisboa \ , por Jorge Ra^ 

árigues. \ neste Anno de 619. O 
In-4.^ de 8 fls. ínn. 

030) Arco I trivnfal | qye la nación | flamenca blzo levan- | tar a la entrada en 
Lisboa I de la S. C. R. Magestad del Rey Don Pbelipe | tercero de las Es- 
pañas, y segundo de Por- 1 tugal, en el año de mil seiscientos) y diez y 

nueue. I Gallorum autem íortissimi suntBelgse. | (Vinh.) | | En Lisboa. 

Por Pedro Craesbeeek, \ | 

In-i.^de 19 fls. inn. 

As licengas 82o datadas do mesmo anno de Í6i9* 

Opúsculo interessante, e naturalmente raro. 

04I0) Ediflcío I y arco trivnfal | qve los mercadores alemanes | imperiales qve 
assisten en esta | civdad de Lisboa bizieron | quando en ella entro la S. G. | 
R. Bfg. del Rey D. Pbilippe j Ilj | . de las Hispanas y Ij | de Portugal el | 
año de 1619. | a. 29* de iunio. | (FlnA.) | Impresso en LM>oa con las licencias 
necessarias | por Pedro Crasbeck año. 1619. | 
In-4.*^^ de 1 fl.-15 fls. erradamente numeradas como 16. 

A primeira folha é occupada pelo titulo, que é todo elegantemente gravado s6bre 
metal. 

A vinbeta representa: dentro de uma espbera as armas da casa d'Austria; ao lado 
esquerdo a flgura da religiáo tendo na máo direita uma cruz, e juncto aos pés a palavra 
.— Jtef^id— ; ao lado díreito um cavalleiro armado em guerra, de capacete, tendo na 
mfto esquerda uma bandeira, e tambem Juncto aos pés est'outra palavra — Mars — ; ambas 
as figuras com os bracos lívres sustentam sobre a espbera a cor^a imperial alleman, por 
baxo da qual corre uma fita com ésta divisa— ab vtroqvb— . 

O buril de toda a composiQ2o é delicado, e si bem nos-falbem outros dados para 
assugura-lo, parece que nao erraríamos multo atribuindo-a a Agostinbo Soares Floriano^ 
que gravou alguns annos mais tarde brazOes de armas para a conbecida collec^o — 3Vo- 
pkeos lusitanos — de Antonio Soares de Albergarla. 

041) La I jornada | qve la mages | tad catbolica del | rey don Pbelippe III. de 
las I Hespañas bizo a su Reyno de Portugal ; y el | Triumpbo, y pompa con 
que le recibió j la insigne Ciudad de Lisboa | el año de 1619. 1 Compvesta en 
varios romances | por Francisco Rodríguez Lobo. | {Arm. parí.) \ Em Usboa. | 
I Por Pedro Crasbeeck An. 16i3. O 

In 4.^ de 2 fls. inn.— 92 fls. num. pela frente. 

Consta de 86 romances, todos em castelbano. 

TOMO II, 
OoxixpreIxeii.de do aixxío de ICIO. B>té ÜT^^O* 



!) Fiestas reales de ) Lisboa^ desde qve el rey nvestro | Señor entró, basta que 
salló. Por Francisco de Arce Es- | criuano de su Magestad. Con vna Loa al 
Principe | nuestro señor, que toca a la jornada. | Dedicado a la noble Ciudad. | 
El bonor y la gloria doy a Dios sobre todas las cosas. | {Retrato) I Impr$sso 

em Lisboa | ,por lorge Rodriguez, | neste Anno de 6i9. | 

In*4«s de 23 fls. inn. 
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Contení: as licenQas, unía dedicatoria em que o auctor se-assigna •» Francisco 
Árceo^j nm prologo ao leitor, dous sonetos em bonra do poeta, seis loas, urna descripQSo 
em prosa das fesias de touros^ mais duas loas, quatro sonetos e um pequeño romance. 

O retrato, que apparece na fl. de título, é urna gravura xylograpbíca e representa cer- 
tamente o auctor da obra, a meio corpo, voltado para a esquerda^ lendo na mfko direita 
urna penna e na ontra um papel. Mede 0*", 095X0'^ 080. Em baxo lé-se: Enlos quarenta 
años de mi edad, el famoso Enrique me fecU, ' 

Do lado esquerdo estes dous versos: 

Quien se retira es sanio muy glorioso 
Pues no viue embidiado ni embidioso. 



Do lado direíto estes outros: 

Viuiendo muero triste y desdichado, 
Porque procuro ser s'empre embidiado* 

O opúsculo vem citado succintamente em Nic. Antonio^ mas perfeitamente descripto 
no Ensayo de una Bíbl. española deB. J. Gallardo. (Tom. I. Gol. 263-26Í). 



!) Entrada | y trivmpbo | qve la civdad | de Lisboa bizo a la c. r. m. | del 
rey d. Pbelipe tercero | de las Españas, y Segundo de Portugal. | Con la ex- 
plicación de los arcos | triumpbales que se leuantaron a su | felicissima En- 
trada. I i Autor Francisco de Matos de Saa. | Año (Arm. port.) i610. | 

Inpressa en Lisboa \por lorge Rodriguez. \\ 

In-4.^ de 3 fls. inn.— 26 fls. num. pela frente. 

Gontem: uma dedicatoria em prosa e em portuguez ad. Affonsode Lencastre, urna 
can^áo {Introito), 168 oitavas e uma Elegia,^ tudo em castelhano. 



i) Trivmpbo | del monarcba | Pbilippo tercero en | la felicissima entrada | de 
Lisboa. 1 .... I Autbor Vasco Mausino da Queuedo. | Año (Arm. port.) 1619. | 
Impresso en lAsboa \ .... | por lorje Rodrigues. || 

In-4.% de 3 fls. inn.— 66 fls. num. pela frente. 
E* um poema em 6 cantos. 

94ltt) A la I felicissima | entrada de sv ma- 1 gestad en esta Ciudad de | Lisboa. { 
Por el Licenciado Eioyo de Saa Soto Mayor j vezino, y natural desta Ciudad 
de Lisboa. | (Arm. port.) | En Lisboa con todas las licencias neeessarias. Im- 
presso. Por Peáro^Crasbeeck. Año. 1619. O 

ln-4.S de 4 fls. iiin. 

E' uma Canción, 

04ltt) Comedia. 1 Da la en- 1 trada del 1 Rey em Por- 1 tugal. j De lacinto Cordero 
natural de Lisboa. | Dirigida ao Illustrissimo & Reuerendissimo | SenhorBispo 
D. FernSo Martins Masca- j renbas Inquisidor géral de Portugal. | Impressa com 
as Licengas necessarias. | Em Lisboa por lorge Rodriguez Anno \ De i62l . | . . • | 
In-4.®, de 3 fls. inn.-38 fls. num. pela frente. 

ET opúsculo raro, e parece que sem dúvida alguma o primeiro trabalbo Iliterario 
que se-imprimiu de Jacintbo Cordelro. Que o-compoz multo joven, sinSocom os SI annos 
de edade de que fala Innocencio, provam-n*o as palavras do prologo, em que o anctor 
sa-justiflca de sna temeridade, epromette levar a termo algumas composigOes já eniao 
comeadas, caso o publico receba benévolo éstas escassas primicias de seu engenho. Entre 
taes composigOes parece que já flgurava a Primeira e segunda parte de Duarte Pacheco, se- 
gundo se-collige d*estas suas expressOes: 

« Se a que offerego for recebida com abeneuolencia que merece a singeleza do mea 
c animo, empregaloey com o cabedal que me fica em acabar algúas obras que tenho oo« 



293 

« mesadas, de Héroes valerosos, que na India me cOuídaráo cO obelícoso som de suas va- 
K lerosas Proezas.» 

A dedicatoria e o prologo sao escriptos em portugaez; em castelbano é toda a Comedia, 
que se-divide em trez jomadas. 

O'AT) Pratica | que disse o doutor j Francisco Rebeiio | Homem, | vereador do 
Senado da Camera, j Na presenta | do serenissimo rey de Portugal | d. Joáo 
IV. I quando íoy em ac^ao de grabas a Sé de Lisboa | em 15 de D3zembro de 
1640. D 

S. /. e 8, d., in-fol., de 2 fls. ínn. 

A impressao é do seculo XVIII. 



() Mercvrio j portvgvez j com as novas do mez | de | Agosto | do Anno 1666. | 
Reíerese a vindade Frani^a, | & famosa entrada em Lisboa da Rainba Nossa | 
Senbora. 1 

Sao 16 fls. d*esie famoso periódico publicado em Lisboa, e redigido no anno de 1666 
por Antonio de Sonsa de Macedo j 

Vide o n.<> 1290 d'esle Catal. 

04I0) Oragáo 1 de Gbristovao Soarez d*Abrev | vereador mals antiguo do Senado | 

{ da Camera. | Em presenta | das Majestades d*el Rey D. AÍTonso VI. i e | 

da Rainba Dona Maria Francisca | Isabel deSaboya. | un. ss. | Quando entra- 

ráo nesta sua Gidade de Lisboa | em 29. de Agosto deste anno 1666. | (Arm. 

port.) I Em Lisboa, ] a custa de Josef Leite Pereira. ... | .... | Jf. DC. LXVI, || 

In-4.S de 7 pp. 

OSSO) Jornada | de la reyna | de Portvgal, j basta llegara la corte de Lisboa, | y 
fiestas que en el viage se le bizieron. | Entrada del embaxador, | conde de 
Villar-mayor, Manvel Telles de Silva^ | en la corte de Heidelbergb. | Fiestas 
qve se celebraron en Lisboa, | desde 11. de Agosto, basta 25. de Octubre. | 
Grandezas qve el rey don Pedro | el Segundo bizo en su desposorio Augusto con 
la I Reyna Maria Sofia Isabel de Babiera. | Descrivela | Pasqval Ribero Covti- 
nho. I Impresso m Madrid, en la Imprenta Real, Año de 1687. . . . | .... O 

In-4.^ de 2 fls.— 55 pp. 

Ottl) Arco I triunfal^ | idea, e allegoria, | sobre a Fábula de Paris em o | monte 
Ida, I cuja ficQam ba de servir para | o Arco Triunfal, que a Rúa dos Ourives do 
Ouro I celebra^ em applauso dos felicissimos Des- 1 posorios das.... Lusl- | 
tanas Magostades. | Descreve-a 1 Pascoal Ribeiro Coutinbo. | (Arm, port, ) | 
Lisboa. I .... I iVa Officina de Miguel Manescal. | .... | Anno de 1687. Q 

In-4.^ de 14 pp. 

OttS) Practica | que fez o doutor | Joam Coelho de Almeida | vereador do Senado 
da Camera, | na Entrada, que Sua Magestade, o Senbor Rey | d. Pedro II. | e a 
senbora rainba | Maria Sofla Isabel, | físerSo á Sé em 30. de Agosto de 1678 
(a;ta<1687). | (Arm. port.) \ Lisboa. | Na Officina de Miguel Manescal, | M. DC, 
LXXXVIJl ....D 
In-4.^ de 4 fls. inn. 



O Oragoens | gratviatorias | na feliz vinda | da mviioalta, e mvito | po- 
derosa rainba da | Gram Bretanba ; | compostas, e recitadas na | Igreja da 
Divina Providencia á Nobreza | de Portugal | ñas tres ultimas tardes do 

mez I de Janeiro de 1693. | Pelo p. d. Rapbael Bivteav^ | | lÁsboa, 

na Officina de Miguel Deslandes, j | Anno de 1693. | 

In-4.S de 4 flsi— 44 pp. 

Innocencio nao menciona ésta edi^áo, que escapou talvez ao seu conbecimento^ e só 
nos-refere que as mesmas Oragoes sairam no tom. i^dSLS Prosas portuguesas. 
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Otf'A) Ora^m | qae disse o Doutor | André Freyre de Carvalbo, 1 | 

Vareador o mais antígo do Senado da Cámara, | na presenta de Soas Mages- 
tades I elrey d. Joam o V. | 6c a rainha | d. Uarianna de Avstria | nn. 
ss. 1 quando foráo em ac^fto de grabas á Sé de Lisboa | em Si. de Dezembro 

de i706. i Lisboa, na Ofíicina de Valmtim da Costa Deslandes, | | 

Anno de 1700. | 

In-4.^ de 4 fls. inn. 



9»Sf ) Arco trivnfal, | idea^ e allegoria | sobre a fábula de Hyppomenes : | 
e Atbalanta; | cuia ílccam bade seruir | para o arco^qve os i ourives do ouro 
celebra m | em applanso dos felicissimos | desposorios. | das avgvstas ma- 
géstales | de Portvgal. | Descreve-o, | lacinto Pacheco j Robrllvo. | 
Lisboa, I Na Offleina dos herdeyros de | Domingos Cameyro. \ M.DOC. VIIL | 

In-4.» de 1 fl.— i6 pp. 

E' Pascboal Ribeiro Coutinho o verdadeiro nome do aactor. 



OSf tt) Relagam | dos ariiflrios do fogo^ | que se fazem | no Terreyro do Pa^o, | em 
obsequio dos felicissimos Desposorios | dos.... senhores | d. JoSoY | e de | 
d. Marianna | de Avstria | reis de Portvgal. j Lisboa, \ Na Offleina de Manoel, 

&. Joseph Lopes Ferreyra, | M. DCC.VIIL | | 

In-4.* de 4 fls. inn. 



OSf T) Descrip^am | do | arco triunfal | que a na^am ingleza mandou | levan- 
tar na occasiao em que as llagestades dos | . . . .Reys de Portugal | d. Joam o 
V. I & I d. Marianna de Avstria | forSo a Catbedral de Lisboa. | Lisboa, \ na 

Offleina de Valentim da Costa Deslandes | ....Annode 1706. | I 

In-4.S de 19 pp. 



r) Idea | poética, | epitbalamiea^ | panegyrica, | que servio no arco trianíal, 
que i a Na^áo Italiana mandou levantar na occasiSo em que as | llagestades 
dos .... Reys de Portugal | dom Joam V: | & | d. Bfarianna de Avstria | foram 
á catbedral de Lisboa | no dia de Sabbado M. de Dezembro de i706. | Pelo Be- 
neficiado I Francisco Leitam Ferreira | Lisboa, | na Offieina de Valeniim da 

Costa Deslandes, \ Annode I709| | 

In-4.^ de 48 pp. 

esse) Breve | noticia | das entradas, | que por mar, e térra fizeraO nesta Corte | 

suas magestades com os | principes do Brazil, e altezas, | , em i8 

de Fevereyrode 1729. | | Por | Manoel Coelbo da Gra^a, | , | 

Usboa Orxidental , \ na Offieina de Bernardo da Costa, .... | Anno de 

172Q. 1 O 

In-4.^de li pp. 

IMIO) Breve noticia | de las entradas, qve por | Mar, y Tierra hicieron en esta 

Corle de I Lisboa sus MagesUdes.... | |.... en il. j de Febrero de 

*729. 1 I i'or... I Manuel Coello de la Gracia,. . . . | | Y traducida | 

por el Bachill. Don Andrés Saá de | Avila,.... | | Conlteeneia: EnSeviUka, \ 

Por la Viuda de Francisco Leefdael,, . . . | | 

In-4.«, de 8 pp. 

E' traduc^o do opúsculo precedente. 
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oei) OraQam, | que na entrada, | qa^ flzeraO na Cídade de Lisboa os... | ...Prín- 
cipes do Brasil os | Senhores | dom Joseph, j e | d. Maria Anna | Victoria I em 
i2. de Fevereyro de 1729. | Disse | o doutor Jorge Freyre | de Andrada, | 
..... I Lisboa Occidental, \ na Officina da Musita. \ | Amu) de M.DOC,XXIX. j 

ln-4.*, de 1 11.— 4pp. nura. de 67—70. 

F fragmento de maior collecc^o. 

OB!^) Ad Hispanos mérito exaltantes ob felicem reditnm I serenissimse principis, | 
MarJse Annae Victorias, | congratulationis apostrophe. || 
5. /• e s, d., in»íol.,de I fl. impressa ao largo. 
£m baxo occorre simplesmente ésta declaraQáo — Faci^at Lusitanus Mtuarutn 

E' ama poesía latina. 



Noticia das embaxadas que os reys de Portugal mandarlo aos soberanos 
da Europa. Colegida por Diogo Barbosa Machado Abbade da Parochial 
Igreja de Santo Adriao de Sever, e Académico da Academia Real. Tomos I-III. 
Ciomprehendem os Annos de 1481. athe 1755 (Arm. do bibliophilo) 
3 vol. ín-fol. 

TOMO I. 
Ck>iiipi-eli.e]ide o a/imo ele 1491. atlie loe(3. 



oea) Garsias Menesi vs eboren- | sis pr»sai, qnam Lnsitani» regis inclyti légalas, 
& I regiffi classís adaersas Tarcas Hydrante in Apaliá pre- 1 sidio tenentes, 
prsefectas ad Vrbem accederet, In tépIo|diai Paali pablicé exceptas, apúd 
Xistü. lilj. Ponti. Max. | &apúd sacram Gardinaliam senatam, baiascemodi 
orationem habait. | {Arm, porU) \ Cumimbricce. | Apud loanem AJütarum Typo- 
graphum Regiü. \ M.D.LXI\\ 
In-4.0 de 14 fls. inn. 

Saia no flm da Chorographia de Gaspar Barreiros (Ibi, 1061), e é d*ahi tirada. Esta oraQáo 
fot proferida pelo aactor em 1481, e diz«se qae nesse mesmo anno saíra impressa em Roma, 
ainda que nSo ba noticia de algam exemplar de similbante edicfto. 



í) Cí Obedientia Potentissimi Emanaelis Lasitani» | Regis zc. per clarissimam 
laris-V. cOsaltam Die- 1 gbam Pacettum (sic) Oratorem ad luliam. II. Ponti. | 
Max. Anno Dñi. M.D.V. Pridie No. lanii. D 

5. l.e s. d., in-4.<>., de 4 fls. inn. 

Acba-se em Barbosa a noticia d'esta ora^ de Diogo Pacbeco, sem mais oatro esclare- 
cimento; todavia a impressáo parece de Lisboa, e do principio do sécalo XVI. 

OBtt) Emanyelis LYsrrAN*. al | gabbior: afbicae aethi | opiae arabiae persiae i 

INOIAE REG. INYICTISS: | OBBOIENTlA. | {Amim pOTt.) || 

5. /.es. d., in-l.®,de8fls. inn. 

Na fl. 2.* se-lé este segando titalo : 

Dieghi Pacecchilur. ConstUt. In prastanda Obe I dientia pro Emanuele Lusikinor : Rege 
In I uictiss : Leoni, X, Pont. Opt» I Max, dicta Oratio. | 
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E', como se-vé, outraora^áo do mesmo Diogo Pacheco, mas ésta, na dízer de Barbosa, 
proferida em 1514. Occorrem no Hm do opúsculo poesías latinas em honra do auctor. 

Impressáo do principio doseculoXVI, e provavelmente de Roma. Titulo dentro de 
ama portada de gravura eni madeira. 

Ha pouco appareceu am exemplar em París, e vem com a nota de opuscule rarissifne 
annunciado pelo pre^ de 100 ír. no Catalogue de Tross. 1878 n. II. Releva porém obser- 
var queabí se-enganou redondamente o livrelro suppondo impressa a obra em 1506, 
qaando se-sabe que antes de i513 de modo nenhum podía sé- lo ; só entáo foí elevado 
Leáo X ao Pontificado. 

oee) Relagáo | da | embaíxada 1 que | ao summo pontífice | Pío IV. | mandou | o 
Serenissimo Rey de Portugal I d. Sebastiáo | por seu embalxador | Loarengo 
Pires de Tavora | em 20. de Mayo de 1560: | e da Ora^o obediencial qae nesta 
fun^o recltou | Achules Estaco | 51. D. LX. D 
In-4.^ de 1 fl.— 12 pp. 

Titulo mandado imprimir expressamente por Barbosa para 12 paginas (207—308) do 
tom. !• de suas Memorias para ahUt. delrey d. Sebastiáo, 

OB7) Relajo 1 da | embaxada, | que em Nome do Serenissimo Rey de Portugal | 
d. Sebastiáo, 1 fez | Fernáo Martí ns | Mascaren has | em 9 de Fevereiro de 1562 | 
aos padres do | Concilio Tridentino. | Relatase a OragSo Obediencial, que neste 
acto recitou | o doutor i Belchíor Cornejo 1 M. D. LXII. || 

In-4.s de 1 fl.— 31 pp. 

Sao as pp. 1— 3i do tom. II. das mesmas Jf(?mor¿a5, com titulo mandado imprimir ex- 
pressamente por Barbosa. 

OBf^) (Vinh.) 1 Oratio | habita serenissimi Por | tvgaliae Algarbiorvmqve | Regís 
Sebastianl Nomine, in Conci- 1 lio Tridentino. Die IX. | februarij. M.D. | LXU. | 
Yna cvm responsione | Sanctae Synodi. | (Arm. pofitif.) | Ripae. | Ad instan- 
tiam Petri Ántonii Alciatis, 1 1562. O 

In-4.« de 4 fls. ínn. 

E* a mesma orando latina do dr. Belchior Cornejo, que Barbosa transcrevéra em suas 
Memorias, e consta do opúsculo precedente. 

9^9) Relagam | do svccesso, | qve o padre mostré | Ignacio Mascarenhas 1 da Com- 
panhia de irsv teue na jor- t nada, que fez a Catalunha, por má- | dado de S. 

M. el Rey dom | Ioam o IV. nosso senhor | aos 7. de laneíro de 1 1641. | | 

Em Lisboa. | Na Oficina de Lourengo de Anueres. | Anno 1641. O 
In-4.^ de 2 fls.-i6 pp. 

oto; Trívmpho | francés. | Reciblmento, qve mandov fa- | zer sua ^Magestade el 
yRe Dom loAo o quarto de | Portugual (sic) ao Márquez de Bressé Embalsa- | dor, 
& capitáo General del Rey | de Franca. | Dirigido ao Cristian íssimo.... | •..• 
Monarcha Luis Décimo terceiro Rey | de Franca, j Pelo Alférez lacinto Cor» 

deíro. I I Em Lisboa na Officina de Lourengo de Anwres \ Anno 1641 . | . . . • | 

ln-4.® de 2 fls. ínn.— 10 num. pelo rosto. 

Consta de uina dedicatoria em prosa, e do Trivmpho, que é urna longa sylva. 
Innocenclo nftoadvertiu no erro de paglna^áo do opúsculo, e por ísso Ihe-assigna 9 
folhas ; ha duas folhas com a numeragAo de 8. 

07i; Trívmpho | Ivsitano 1 Recibimiento | qve mandó hnzer Su Mages- j tad el 
Cristianissimo Rey de | Francia Luis XIII alos Em | baxadores Extraordi- 
na- 1 ríos, que S. M. el Seré- 1 nissimo Rey D. luán j el IV. de Portugal | le 
embíd ci año | de 1641. 1 Fue impresso en Francia., y aora de nueuo en | esta 
Ciudad de Lisboa. | | Na Officina De Lourengode Anueres. | | 

In-4.^ de 4 fls.— 30 pp. 

E* urna extensa poesía em castelhano. 
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9yft) Treslado | da carta ori- | ginal, qve sva mages- | tade clrey dom loam lY. 
n. s. I escreueo a El Rey Cbristianissimo Luis | XIII. de Franca, que Ibe enuiou 
pelos Em- 1 baxadores Francisco de Mello, & | Antonio Coelbo de | Carualbo. 1 
(Arm, porí.)\\ 

S. /. es.d. In-fol., de 1 só fl. 

Será destacada de obra de mnior vulto? O que é singular é que ella nao occorre ci- 
tada nem no proprlo Barbosa— táo prodigo em attribuir aos reís de Portugal obras que 
elles nunca escreveram. 

073) Treslado da 1 carta original^ qve eirey 1 Dom loam IV. de Portugal. N. S. 1 
escreueo ao Cardeal Ricbílicu, pelos seus Embaxadorcs Frá- | cisco de Mello, 
& Antonio Coelbo de Carualbo. !| 
S. /. e 8. d. In-fol., de 1 fl. 
Como a precedente. 

' 074) Copia da I carta del rey | de Franca para sva | Magestade el Rey N. S. 
Dom loáo o IV. i iegiiimo Rey de Portugal, que j Déos guarde. ||==Copia da 
carta do cardeal | Rocbelieu (sic), al Rey Dom íoSlo o IV. N. S. || 
(In-One:) Impressaem Lisboa, Por Antonio Alvarez, Impressor del Rey N. S, I6H. H 

In-fol.,de2 fls. inn. 

07») Rela^am | da viagem | qve a Franca 1 flzeram Francisco de Mello, Monteiro 
mor do Reyno, & o üoutor Antonio | Coelbo de Carualbo, indo por Embai- 

xadores ex- 1 traordinarios do | ....Rey, & Senbor nosso, dom Ioam I o 

IV , ao muito I Alto, & muito Poderoso Rey de | Franca Lvis XIII. 

cogno- 1 mniado (sic) o lusto, este pre- | senté anno de 1 1641. | | Es- 

creveo a loam Franco | Barreto I | En Lisboa, \ Na Officina de 

Lourengo de Anueres, 1 Anno 1642. || 

In-4.®, de 2 fls.— 127 pp. 

Bastante rara, no dizer de Innocencio. 

07B) Copia das car- 1 tas, qve a raynba de Svecia | escreueo a Sua Mageslade o 
.... I Rey D(>M Ioam o IV. & a | Raynba.... | Com a RelaQáo das Armas que 
do Reyno de Sue* | cia tras o Embaixador Francisco de | Sousa Coutinbo. |j 

(In-ÍIne:) Em Lisboa, Por Antonio Aluarez | .. Anno de 1642. || 

In-4.S de 4 fls. inn. 

OT7) Memoria | da tornada, e 1 svccessos, qve ovve | ñas duas Embaxadas, q S. 

Magesta- | de, , mftdou aos | Reynos de Suecia, de | Dinamarca. | Escrita 

com toda a verda- 1 de, de circunstancias, conforme aos assentos, | que se foráo 
fazendo. | Com dvas cartas para el | Rey N. Senbor, de búa para a Rainba | 

nossa Senbora. | Anno (Vinh.) 1612. | Em Lisboa. | | Na Officina de Do» 

mingos López Rosa. || 
In-4.^ de 14 fls. inn. 

As chartas sSo as mesmas que se-imprimiram á parte, c constam do n- prece- 
dente. 



O Aulzos de París de 23. de Agosto de 1642. ^ Mnis auizos de París de 30. de 
Agosto 1642. 
Consta de uma folba, á qual estáo collados 3 fragmentos da velba Gaxeta de Lisboa. 
DSo noticia da recep^áo feita em Pariz ao conde da Vidigueira— embaxador de Portugal, 
e da cbegada do bispo de Lamego a Roma. 

38 



070) RelaQáo I do svcesso 1 qve o embaixador | de Portvgal teve em | Roma com 
o Embaixador | de Castella. | Conforme a copia qae veyo de Praga . O 
(In-fine: ) Em LUhoa. \ \ Na Ofílcina de Louren^ de Anueres. Anno Í6U. | 

II 

Ia-4.0, de 4 fls inn. 

OSO) Mercurio veridico di Portogallo. || 
Sáo38 pp. num. de 343a 380, desta publicagáo italiana. 

Tractam do recebimento do bispo de Lamego em Roma, e de outros aconteci mentes 
relativos a Portugal no inno de 164S. 

081) Copia I de la carta, | qve de Roma escrivio | el excelentissimo senhor | Már- 
quez de los Yelez al Conde Duque Caualleri^ | mayor y lo m^ intimo, y fa- 
miliar valido del gran | Monarca de las Españas Señor de vno, y otro ] Uando, 
en la qual le dá cuenta de su | partida de la Curia | Pontiflcia. jj 
(In-fine: ) Taxáo esta carta em quatro reis Lisboa f6, de Mar^ j fo de 643. | Joáo Pinheiro. 
Coido, g (Sem declarado de impressor, mas parece ser de Antonio Alvares.) 
ln-4.S de 4 fls. inn. 

E* cbarta supposta, e feita no intuito de ridiculizar o embaxador de Hlspanha ; do 
mesmo genero sao trez sonetos, e um epigramma latino, que occorrem no fira do oposcalo. 
Sirva de exemplo o primeiro d*aquelles, que se-diz enviado de Ñapóles ao referido 
marquez: 

Grande risa causó a Cbu macero 
La nueua, que el Virrey de vos ie ba dado. 
Por ver que el Conde Duque baya mandado 
A Roma en su lugar a vn majadero. 

No desnudar vn General su acero, 
Todo el brío Español tiene afrentado, 
Mucbo más ver que vn grande baya dexado 
Perdido por la calle su sombrero. 

Si Lamego con quatro Portugueses, 
Con valor, de que vos fuistes testigo 
Inlurió el nombre Castellano; 

No puede el batallón darle castigo. 
Que están muy poderosos los Franceses, 
Y el Papa con las armas en la mano. 

OO;^) O protesto qve fez a s. santidade o bispo | de Lamego Emliaixador deste 
Reyno de Portugal, quando sabio de Roma. | 
In-4.0 ¿e 4 pp. 

Sao 4 pp. de uma Gazeta de Lisboa, de Maio de 1643. 



O Copia de vna carta, qve | escriuió vn Español Residente en la Caria 
Ro- I mana, a vn Ministro superior del | Estado de Milán. O 
(In-Qne:) En Genoua a 10. de Abril. 1645. | Aora en Lisboa, con licencias, por Pauto 

Oraesheeck. 1645. 1 | 

In-4.^, de 4 fls. inn. 

Refere o caso acontecido em Roma entre o prior de Gedofeita e os soldados do conde 
de Ciruela, embaxador de Hispanba naquella cidade. 
(Vide o n. 1079 desle CataL). 
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l) Descrip^am | da iornada, e | embaucada extraor- 1 dínaria qye fez a Franca 
(sic) dom Alvaro Pirez de Castro, conde de | Monsanto, marquez de Cascáis, 

I I «^ . . . no anno de 1644. J t Ordenada pello Padre Frei 

Manoel Homem^ Reli- [ giozo da Ordem doi Pregadores. | Impressa em Pariz, \ 
por loam de ¡a CaHíe, a 23. de hmho de 1644. \ I 

In-4.*', de 2 fls. — 143 pp. 

Occorre no ñm um soneto francez dedicado ao marquez de Cascaes por G. Dassoucy, 
e a sua traducgáo em vulgar. 

Of^tt) RelaQam | segvnda, | das grandezas do | Marquez de Cascáis,.. •• | f ... 

e de sua chegada a Gi- | dade de Nantes, e assisten^ia | nella, até partir pera 

Portugal. I 

(In-flDe :) Em Narites, \por GviUelmodo Mtmnkr^ \ || 

ta-4.*, de 75 pp. 

E" do mesmo fr. Manoel Homem, que escreveu a Deechppun da icmada. 

Rara, assim como a precedente. 

O^B) Gazeta | | de novas fora do reyno. | Em qve se da conta do reeibi- 

mento, qve fl- | zeráo na Rochelia ao Marquez de Cascáis | f 

In-4.® de 2 pp. 

Sao 2 pp. de urna Gazeta de Margo de 1644. 



') Gazeta | do | mes de j mayo, e ivnho | de. 1644. I de novas fora do reyno. | 
Bm qve se da conta do recebí mentó, e j entrada, que flzerao em Paris ao 
Marques de Cascaes | | . . . .& audiencia dos Chri- | stianissimos Reys. O 

In-4.% de 1 fls. inn. 

E* ainda um fragmento da referida Gazeta. 



\) Breve noticia | da lomada qve monsenhor mar- | ques de Rulbac Embai- 
xador extraordinario do Chris- j tianissimo Rey de Fran^ Lvls XUII fez a 
Por- I tuga!, & Embalxada, que dea a el Rey nosso | Senhor d. io2o o IV. Res- 
taurador de Portugal. | 

(In-flne:) Bn Usboa. \ \ Na Officina de DonUngat Lopee | Rota. Ánno de 1645. | .... O 

In-4.®, de 6 fls. inn. 



») Relagam verdadeyra | da jomada que fezMonsenbor Luis de Gotb, Marques 

doRoyilac, Maricbal de campo, I | Na embalxada extraordinaria que 

trouxe em nome j da Magestade Christianissima a El Rey | Dom Io2o o IV. 
nosso senhor, | que Déos guarde. | 

(In-fine:) EmLUboa. | Por Paulo Craetbeeck. Anno i645. | 

In-4.S de 4 fls. inn. 



í) InstltutsB ab | excellentissimo | Comité Cublllareho Extraordinario | In An- 
gliam Lusitani» Regio Legato | Navlgationis & incept» Legationls | narratio | 
a quodam Anglo, qui in ejus Comitatu erat, | fldeliter scripta. 1 
(In-flne :)Londtnt | ImpensU j Stephan: Bowtell:,.. \ ....1652. | 

In-4.^ deSpp. 

OOl) (DescripQSo da solemne entrada do embaxador portuguez em Londres, e 
de sua apresen ta^o no parlamento, com a oragáoque abl proferiu). 
S. Let. d., in-4.^ de 12-4 pp. Sem titulo. 

A descripcfto é felta em latim. vindo só em portuguez a oragáo de D. Jofto Rodrigues 
de Sá e Menezes. 

A impressAo é provavelmente de Londres, S. Bowtell, 
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009) Aulici cQjusdam ad anum ex amícis | Parlamentariam é rare Epístola* | 
S. /. e s. d. (Londini, 1659) in-4.«, de 12 pp. 

003) Sub íngressum 1 excellentissimi | ComitisGabiliarchi | Domioi Doro. Joannís 
Saa I Menesii Extraordinarii Lasitanis Regis | ad Parlamentvm Anglis | lega- 
ti I Angli Anonymi Scbediasma. | 

(In-One : ) Londini \ impensii Stephan : Bowtell : | 1652. I 

lD-i<*, de 11 pp. 

E* urna poesía latina. 

004) A I narralion | of the late accident in the | New-Excbange, | on tbe 21. and 
22. of November, 1653. | Stylo Vet, \ Written by the most Noble and Iliastrioas 
Lord, I don Pantaleon Sa, | brother *to His Excellency of Portugall^ Extraordi- 
nary | Légate in England, to his much esteemed | Nobilítie of England^ | and | 
to ail of the beloved and famousCity of London, from | Newgates Prison. | Lon- 
don, I printed in the yeare, 1653. Q 

Curioso opúsculo^ e naturalmente multo raro ; nem no proprio Barbosa se-acha d'elle 
menQáo. 



TOMO II. 



Ooiiipx*eli.eiide o ^^.niio de lOT'O. a/tlxe XG&y. 



OOtt) RelaQam | da embaí xada extraordinaria | de obediencia, | enviada do.... 
princepe | dom Pedro | successor, governador, e regente | dos Reynosde Porta- 
gal, & dos Algarves, dcc. | a santidade de n. s. o papa 1 Clemente X. I dado 

pelo I ....senhor I dom Francisco de Sovsa | | Anno | {Arm.) 1670. | 

.... Na Ofílcina de Antonio Crae$beeck de Mello | O 

In-i*', de 20 ils. inn. 
E* de Martinho Mesquita, no dizer do abbade de Sever, que todavía nao aponctasin&o 
a verseo italiana. (Vide adeante : o n.® 998.) 

OOe) Ora^am | na solemne embaixada | de Obediencia, | qve em nome do.... prin- 
cepe |d. l'edro^ I I deu o seu Embaxador Extraordinario o..«|... 

senhor d. Francisco de Sovza | Marques das Minas &c. | Ao nosso Santissimo 
Padre Clemente X. | Feita em Consistorio publico em 22. de Mayo de 1670. | 

Pelo dovtor Antonio VeilezCaldeyra, | | ....Secretario da Embaixada. | 

Traduzida de Latim em Portugez (sic). | {Arm. port,) \ Litboa. | A ciato de 
Miguel Manescal | Anno 1671. || 

In-4.^ de lOfls. inn. 

Raro^ no dizer de Innocencio* 

O original latino acha-se no n.« 999 d*este Cat. 

007) Pratica feita por | o excellentisslmo senhor dom | Franslsco de Mello em- 
baixador | extraordinario de s. r. a. de Por- 1 tvgal^ na sua despedida em audi- 
encia publica, na Sala | dos altos e poderosos senhores | Estados Geraes das 
Provincias | Unidas, em 25 de Octubro 1670 D 
S* L e s, d,, in-fol., de 1 fl. 
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008) Relatione | deír ambasciata | estraordinaria d*vbbidienza | inuiata dal Sere- 
niss. Principe | don Píetro | | alia Sanliiá di N. Signore | papa Cle- 
mente X. I préstala dairillustriss Sig. |d. Francesco di Sovsa | !... | 

In Roma, Per il Mancini. 1670 D 

In•4.^ de 40pp. 

E* versáo italiana do opúsculo descripto sob n. 005. Citada por Barbosa, que a-attribne 
a Uartinbo Mesquita. 

999) Pro solemní obedíentía^ | quam prsestitít | sanclissinio | d. n. Clementí X. | 
nomine serenissi mi | Portvgalliae, et Algarbiorvm | príncípisPetri | eivs lega- 
tvs^ I . ... d. Franciscvs de Sovza | marcbio de Minas, &c. | Oratio | habita... . | 

á Doctore Antonio Ve Hez Caldeyra,.. .. | | Romee, ex Typographia Varesij. 

MDCLXX. I II 

In-4.^. de SO pp. 

E* o original latino, cuja versáo foi atraz descripta sob n. 006. 

1000) Yotvm poeticvm j in trivmpbali pompa j Excellentíss. D. D. | Francisci j 

a Sovsa | | Legati extraordinarij j obsequij de ofiQcij ergo | a serenissimo 

principe | Lvsitanise Petro | adSanctiss. P. D. N. Clementem X. j missi 1 .... j 

A P. M. F. Francisco a S. Avgvslino Uacedo | | Patavii, MDCLXX. j 

Typis Petri Marios Frambotti jj 

ln4.®, de ti fls. inn. 
E* ama extensa poesía latina. 

Si nao ha erro na assignatura do opúsculo^ falta-lbe urna das folhas preliminares, e 
nesse caso elle constarla de 12, nao de 11 fls. inn. 

1001) La Fama j per | l*arrivo in Roma | deireccelientiss. signor j Francesco 

Sosa I ambasciador di Portogallo | Oda | di Gio: Battista de Santis | | 

In Roma, per NicoV Angelo Tinassi. 1670. j Q 

In-4.®, de 8 fls. inn. 

Consta de uma dedicatoria em prosa, e da alludida ode. 

1005!^) L'Ercole j Ivsitano | per rillustriss."'» & Eccellentiss.°>'> Sig. | il Sig."» | 

d. Francesco I de Sovsa] Amba | sciador Straordinario d'Obedienza | 

alia santitá di n. s. | Clemente IX. j | Poesía | di Cario Francesco Palazzi | 

da Cesena. 1 \ In Roma, per Francesco Tizzoni, M.DC LXIX. \ || 

In4.^de 4 fls. inn. 

Consta de uma dedicatoria em prosa, e da alludida poesía. 

1003) Panegyricvs I Illustriss. & Reuerendiss. ac Excellentíss. D. D. | Lvdovico 
a Sovsa j arcbiepisc. bracharensi | Hispaniarum Primati, Regij Principis | 
Lvsitaniae Petri | apud Romanum Pontiflcem | .... 1 Innocentivm vndeci- 
mvm I Legato Extraordinario. 1 Dictus Romse j a P. Fr. | Francisco á S. Av- 
gvstino Macedo I | Patavii, MDCLXX VII, \ Apud Cadorinum ....... i 

ln-4.Sdel28 pp. 
Consta do panegyrico em prosa, e de duas composíQOes poéticas intituladas: Eiogivm e 
Poema epievm, Hve herokvm. 

1004I) Avspiciis I excell.»^ ac rev.»^ principis | Aloysii de Sosa | 1 

Ivsitanl regni | ad Clementem X. j ac | Innocentivm XI. | svmmos pontifl- 
ces I extra ordinem legati. | Addicta carmina, | avetoro loanne Francisco 
BarlvUo. | Vüerbii. MDCLXXVII O 

In-4.^ de 24 pp. 

Consta de uma dedicatoria em prosa, e da poesia latina — ReligionU obseqvivm^. 
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lOO») Embaixada | que fes o | excelleniissimo | senhor conde de Villar-lfaíor 

Choje I marqaes de Alégrete) | | ao serenissímo principe Phi- 1 

lippe Gailhelmo Conde Palatino do Rhim, Eleitor do | S. R. J. | Condu^m da 

rainba | a estes Reinos, festas, & applansos, com que foi celebrada sna 

felix I vinda, & as Augustas vodas de Suas | Majestades | Escrita,.... | | 

por i Antonio Rodrigues da Costa. 1 Em Lisboa. \ Na Ogicina de Miígud Mane$eal, 

I I AnnoM.DC.XClV. | 

In-fol., de6 fls. inn.-288 pp. 

lOOo; Heydelberge primero Julio. I Relación | de la Solemníssima entradaj 
que hizo, el Excelentissimo Señor] Conde de Yilar-Mayor, Emba- | xador 
de su Real Uagestad de | Portugal^ en la Corte del | Palatinado. | 

S. /. es. d. In-4.«, de 2 fls. Inn. 

Parece correspondencia publicada em aigumaOazeta de Hispanha. 

1007) Alientos de la verdad | en los clarines de la Fama | para que pregone con 
inextinguibles ecos | por el Orbe I la Política, Generosidad, y Acierto | con que 
eternizó su Nombre en la Europa | el excelentissimo | don Manuel Telles de 
Silva I conde de Vilar Mayor | Nupcial Embaxador | del invicto monarcha 

lusitano I a la Corte | del Serenissimo Elector Palatino | \ En Áms" 

terdam \ En Caza De Yacomo deCordova. O 
In-4.^ de 52 pp. 

E* uma relaQáo d*aquelia embaxada por don Jossephdela Vega, que assim subscreve a 
dedicatoria. 

lOOA) Dios con nosotros, | Repretenttue en el nombre del Exeelentitsimo Señor \ Ma* 
nuel Telles de Silva, | Marques de Alégrete, porque Manuel en Isaías | cap. 8. 
signiflca Dios con nosotros: y este fa- | moso Manuel, siendo con el titulo de 
Conde | de \\'\aLrm2LyoT,Nupcial Embaxador | del heroyco monarcha lusitano, | 
(Para bien del invicto Reyno Portugués) | a la celebre Corte | del Serenissimo 
Elector Palatino ; | dio lumbre de ser Dios con nosotros en su feliz | Embaxada 
conduziendo desde su Oriente | Alemán hasta su Zenit Lusitano | a la ínclita 
María Sopbia Isabel, | dign:i esposa | del invencible | don Pedro Segundo | 
rer (slc) de Portugal. | {Vinh.) \ Autbor | el Capitán Don Miguel de Barrios. | 
S. 1. e s, d. (Amsterdáo, ld88). In-4.<*, de 64 pp. num. de Í7-80. 
E'sta numera^áo claramente índica que ao exempiar faltam as prímeiros 16 paginas^— 
o que nos-deixa em dúvida si ésta publicado se-fez á parte, ou si o fragmento que 
possuimos pertence a collccQflo de maíor vulto, e com titulo diverso. 

Barbosa, que é o único que nos-dá noticia d'este Dios con nosotros expríme-se de 
forma a fazer acreditar que se-tracta de um opúsculo á parte ; mas -quem nos-garante 
que o docto e labori«»so Barbosa se nSo enganou ? 

O que é verdade é que de todas as obras geralmente conbecidas e citadas do celebre 
Barrios, a única que se-púdera prestar a fazer corpo com este fragmento é o Epitalamio 
Regio já descripto neste CataL sob n. 35 (vol. I. dos Annaes, pg. 263), nfto só pelo as- 
sumpto como pela coincidencia singular do numero de paginas; mas as differenQas do 
papel e do formato nos-obrigam ainda a vacillar e a abstermo-nos de uma solu^^o pe» 
remptoria a este respeito. E nao é tudo. Si estes dous opúsculos devessem andar janctos, 
fazendo como continuado um do outro, porque Salva n2o faz men^o do Dios ec» 
nosotros, quando diz ter possuido o Epitalamio Regio ? (Yide CkUal. de la Bibl. de Salvó. 
Valencia, 1872. Tom. I. pg. 186). 

Fina pois por acciarar-se o poncto, ainda que nos-inclinamos á soluQáo proposta. 
O opúsculo de que se-tracta é dividido em quatro Ramos, e consta ap todo de 213 
coplas entremeiadas de abundante commentario em prosa. 
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Antes (le come^ar o Ramo primeiro, e á pg. 18, faz o auctor ama Declaración curiosa, 
que os entendidos estimarlo transcripta neste logar. El-la: 

c En ocasión que yo Don Miguel de Barrios, y Don loseph de la Vega blzímos^ y 

< dedicimos a su Magestad Lusitana el Panegírico Reglo, de su feliz casamiento, con 
c acuerdo de que partiríamos el premio, emblolo su Magostad, de quinientos cruzados 
c por Via del su Excelencia el Agente Gerónimo Nuñez de Acosta, que se lo entregó al 

< propuesto Vega: el qual no me dio los 250 cruzados que me tocavan, por quedarse con 
c todos los 800. negando que les mandó «/ Rey por este elogio. > 

Além do interesse bio-bibliographico que ésta declaragáo possa ter, ella nos-assegura 
que o opúsculo vertente é posterior ao Epitalamio,— fació que deverá ser ponderado para 
resolver-se o problema exposto mais ácima ; accresce que jáisto se-podia tambem concluir 
das coplas 212 e 213 em que o poeta nos-diz com seu cstylo arrebicado: 

212.^c Mil y seiscientas y ochenta 

« y ocho bueltas, da en vistosas, 
c dantas, el Cisso luciente, 
< con la Imagen Tortuosa. 

213.— c De todo en ramos de flores, 
c donde el Amstel al mar torna, 
« canta Don Miguel de Barrios, 
c a tus plantas generosas. > 



TOMO m. 



Oompi-elieiide o Aiuio ele l'^OB. Atlxe VT^HI^, 



lOOO) Embayxada | do Conde de Villar mayor j Fernando Telies da Silva | de Lis- 
boa á Corte de Vienna, | e Viagem | da Rainha Nossa Senbora | D. María j 
Anna | de Austria, | de Vienna á Corte de Lisboa. | Com huft sumaria noticia 

das I Provincias, e Cidades por onde 1 se fez ajornada. | I Pello P. 

Francisco da Fonseca | da companbia de jksu, | \ Em Vienna | Na 

Olficina de Joao Diogo Kümer, 1717. D 
In-8.^ de 8 fls.— 492 pp., sendo a última inn. 

lOlO) Foglio straordínario 9. Giugno. 1708. | Relazione del sontuoso Ingresso 
fatto aili 7. di Giugno doppo pranzo j dali*Eccell. Sig. Come di Villa Maggiore 
Ambasciatore Regio di j Portogallo alia Corte Cesárea. Q 

In-fol., de 1 fl. 

Fragmento de gazeta . 

1011)Entwurff des Pomposen Einzugs. so der Portugesische Extraordlnair Bott- 
schaffter den 7. Junlj | AO. 1708. in Wienn gebalten. || 
Estampa gravada a agua forte, e que, como seu titulo indica^ representa a solemne e 
apparatosa entrada do conde de Villar-maior em Vienna. 
0"A38 de larg. X O^^nde alt. 

Em baxo, e em forma de legenda, occor re a expücagáo em allemáo de todo o cortejo. 
Posto que sem mérito pelo lado artístico, a estampa é curiosa e interessante como 
representado dos costumes da epocha. 
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1019; Foglio Dtraordínario i7. Gíagno. 1706, | SaccinU Descrízzione deirudienza 
MVEcA^eU, 8ig. Don Ferdínaado | Telles di Silva Conté di Villarmaggior Am- 
basciatore Straordinario della Real Mae- 1 sU del Ré di Portogallo airAogus- 
tlMimo Imperatore, rieevata ín eongiantura di | domandare la Seren. Arclda- 

chesta liarla Auna d' Austria | ín Sposa dcUa Maestá del Ré di 

Portogallo I soo Sígnore, e delle Feste di giobilo fattesi in detta occasione. | 

S. L t$.á.( VUnna, 1706 f;, in-fol. de i fl. 

Fragmento da mesma gazeta, donde se-eatrabia on. 1010 deaie Caiai, 

1013; Nei pubblico Ingresso alia Corte Cesárea, | di soa eccellenza 1 il signor | don 
Ferdlnando | de Sylva, | marebese de Villar mayor, | ....... | Sonetto. | Oi 

Don Ferdinando de Simeonibas de* Conti di llootorio. | 
S, /• e «. d,, in-4.^ de I fl. 

1014) ^ Relación | de la avdiencia pvblica, | qoe | el día 3. de Febrero de 1709. | 
tuvo de las | magestades católicas | el excelentissimo señor | conde de Assv- 

mar^l embaxador extraordinario de Portvgal, | | participándoles la 

noticia del Heal Desposorio del .... Señor | rey de Portvgal j don Joan qainto, | 
con la I .... senOra reynadoña | Mariana de Avstrla, | y las festivas demons- 
tracíones^qve por | espacio de tres dias saccesslvos mandó hazer sa Excelen- 
cía, |.«. ...I 

( In-flne :) Barcelona : Par Rifael Figteró, | Áñ3 1709. 1 

ln'4.^ de 4 fls. inn. 

loits) Eatia descrízzione | delle sontuose Carozze, delle Liuree, | e della prima 
publica Comparsa fatia in Roma 1 dair iiivstriss. et ecceilentisslmo slgnore | 
d.Andrca de Mello | de Castro | degl* EccellentissimíSignorí Conti délas Galveas 

Consí- 1 gliere, & InviatoEstraordinario della Macslá del Ré di Portogallo | 

d. Giovanni V. | apprcsso la Santilá di n. s. papa | Clemente XI. | Con le dtstlnte 

Notízie delle liluminazioni, de altre allegrezze | fatte In tale occasione, | 

.... I II tu tto descrilto ! da Francesco Posterla Romano. | ( Vinh. com o brazáo 
(los Mellos) I In Roma, per Dom. Ant. Ercole.... 1709. | .... | 
ln-4.^de 4 fls. inn. 

lOlO) Roma 4. Aprile 1700. D 

S. /. e $. d. (Roma, 1709), in-fol. peq. de 2 fls. inn. 

E*a descrip^o dasfestas que se-flzeram cm Roma por occasiáo da audiencia publica, 
em que d. André de Mello, conde das Galveas, íoi pela primeira vez recebído pors. san- 
tídade o papa Clemente XI, a 14 de Abril d'esse anno. D*aqui se-deixa ver claramente, que 
ha Crro de data ñas poucas palavras, que servem de titulo a este opúsculo. 

lOIT) (CollecQáo^ sein titulo, de 7 estampas gravadas em ago ; representan! as 
carruagens do apparato, que serviram na recepto do conde das Galveas, em 
Uoma^ a 14 de Abril de 1709). A saber: 

1. (A carruagem do embaxador). 

Em baxo, á csquerda: Pietro Zerman del.; á direita: Gio: Rjíta Sintes $eulp. Romee, 

0'».4íO de larg. x 0'».244 de all. 

A carruagem é vista de lado, e está voltadaparaa direita. 

2. (A segunda carrugcm do cortejo.) 

Em baxo, áesquerda: P/Wro Z^mand^/tn.; á direita: Gio: Baila Sintes sculp. Hornee* 

O^.asadelarg. X 0™.220 de alt. 

A carruagem é vista de lado e vollada para a esquerda. 

3. (A terceira carruagem do cortejo). 

Em baxo^ á esquerda :P/>fro Zei-man del.; á direita: Gio: Baila Sinles sculp. Romoe. 
0'«.310 de larg. X 0™,195 de alt. 
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Como a precedente. 

4. (O jogo posterior da carruagem do embaxador). 

Em baxo^ á esquerda: Pietro Zerman delin.; á direita: Gio: Batía Sintes sculp. Ramoe, 
O^.wa de alt. X O^^ÍOS de larg. 

Representa um grupo al legorico: no meioa flgura da religiáo tendoum livro aberto 
na máo esquerda^ e olhando para um roouro semi-nú, que está a ser precipitado 
do carro e Ibe-eleva a máo em ar de supplica ; aos Jados duas flguras emblemáticas. 

5. (O painel anterior da caxa da mesma carruagem). 

Em baxo, á esq.: Pietro Zerman delin, : á dir.: Gio Batta Sintes scttl, R{om(B), 
O"», 265 de larg. x 0% 178 de alt. 

Symboliza o descobrimento das Indias^ e os limites de Portugal. No centro sob um 
docel um grupo de 3 anginhos, dos quaes dous em pé sustém aberta uma cbarta geo- 
grapbica, e o terceiro sentado mede-a com o compasso; aos lados duas figuras de ríos. 

6. (O painel das costas da mesma carruagem). 

£m baxo. á esq.: Pietro Zerman delin, ; á dir.: Gio, Batta Sintes Sculp, Romee. 
0°, 253 de larg. X O", 222 de alt. 

Symboliza os triumpbos de Portugal. Este, sob a figura da uma mulher, está sentado 
sobre tropheus^ e o anjo da Fama desee a coroa-lo ; ao lado Hercules^ armado de sua 
clava, aponcta para dous captivos— um raouro e um etbiope— , que rojam submissos 
ao pé do tbrono* 

7. (O jogo posterior da terceira carruagem). 

Em baxo, á esq.: Pietro Zerman del. ; á dir.: Gio Baña Sintes sculp. Romee, 
O", 255 de alt. X0«»,193de larg. 

10I8) Per la publica ambasciala | fatta dairiUvstrissimo signore, | il sig- 

norjd. Andrea de Mello 1 de Castro | 1 ..Ambasciador Ordinario 

della Maestá del Ré di Portogallo | don Gíovanni V. | appresso la santit¿i 

di I Innocenzo XIII. | (Vinh. com o brazáo dos Mellos) | Sonetto. || 

(Inf ra : ) Roma^ per Domenico Antonio Ercole M, DCC, XXI || 

In-fol. de i fl. 

Assignado: Di Domenico Pallotta, 

lOlO) Alie glorie | deír illvstriss slg. | d. Andrea de Media (slc) | de Castro, | 

.... Ambasciadore | Ordinario alia Santa Sede Apostólica, | per la sag. real 
maestá di | d. Giovannl V. | r6 di Portogallo, &c. | (Vinh, com o brazáo dos 
Mellos) I Sonetto. Q 

(Infra:) In Roma, per Dom, Antonio Ercole,,., 1718.... || 

In-fol., de I fl. tarjada. 

Assignado: F. A, N, 

105!^0) RelaQam | da entrada publica i que fez em París aos 18. de Agosto de 1715. j 
o E. S**. Dom Luiz da Cámara Conde da Ribeyra Grande | do Conseibo 
d*ElRey de Portugal^.... | .... | .... e seu Embaixador 1 Extraordinario ü 
Corte de Franca: | Reinando nesta monarquía | Luiz décimo quarto | .... 1 Por 
Alexandre de Gusmaó (sic) \ Secretario do S.*" Embaixador. | Paris \ na Ofíicina 
de Pedro Emery, | \M, DCC, XV. j || 

In-4.^ de 23 pp. 

Raro. 

I05!^l) Noticia I da entrada publica 1 que fez na Corte de París em 18. de Agosto 
de 1715. I o.... senbor|d. Luiz Manoel | da Cámara | Conde da Ribeira 
Grande 1 do Conceibo delrey nosso senbor.... | .... j .... deEmbay- 1 xador 
Extraordinario á Magestade Christianissíma ] de Luis ;CIV. | o grande, j 

39 
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Lisboa, {Na Ofíícina de Joseph Lopes Ferreyra,..., | ....] Jí« DQC.XVI\ 

....O 
In-4.0 gr., de 14 pp. 
E' do desembargador Ignacio Barbosa Machado. 

105^5^) Distinto ragaaglio I del Sontuoso Treno delle Carrozze, | con cai | ando 

airvdienza di Sua Santitá íl á\ 8. Luglio 1716. | illlostrlssimo, Signore| 

don Rodrigo | Annes de Saa^ Almeida, e Mcneses, I Márchese di Fontes, | 

I e . . . Ambasciadore Straordinario appresso la Santitá | di Nostro Sig- 

nore Papa Clemente XI. | In Roma MDCCXVL \ Nella Stamperia di Gia: Francesco 

Chracas, presso S. Marco al Corso. | || 

In-4.®, de 20 pp, 

105^3) Ad ingressum | | excellentissimi domini I marchionis de Pontea | | 

de ter Maximi apud Sanctissimum Clemenlem XI. | Oratoris extraor- 

dínarij. | A. P. S. I. | Epigramma. ü 

(Infra:; Romee MDCCXVL | Typis Joannis Francisd Chraeas, 1 | 

In-fol., de 1 fl. 

105^4) Pro secunda pompa triumphali | .... domini d. | marchionis de Fontes | 

Legatl Exiraordinarii j j Epigramma. | 

(Infra:) RomíB MDCCXVI, \ Typis Joannis Francisci Chracas,,.. . | | 

In-fol«, de 1 fl. 

105^») Heroi nunquam satis laudando | d. Roderico j Annes de Saa Almeida^ et 

Meneses | j In Argumenlum Publici Egressus ultra mentem Praestan- 

tissimi. I Epigramma. [ 

(Infra :) Romes MDCCXVL \ Typis Joannis Francisci Chracas, | I 

In-foK, del fl. 

105^e) Alie glorie immortaii j deirillustrissimo,.... Slgnore | ambasciadore | di 

Portogallo I per il .... incomparabíle suo Treno^.... j j Sonetto. H 

(Infra :) Roma MDCCXVI. Nella Stamperia di Gio : Francesco Chracas,... %. \ | 

In-fol.,delfl. 
Assignado: O. A, /. 

105^t; Airillustrlssimo, et eccellentissimo signore | don Rodrigo Annes | de Saa, 

Almeida, e Menenzes¡(<¿c), | márchese di Fontes, | (| 

(Infra :) In Roma MDCCXVL O mía Stamperia del Komarek I 

In-foU, de 1 fl. 

Assignado: Giuseppede Rossi Romano; é uma poesía italiana. 

lO^s; II plauso tributario; | espressione | d*ossequiosíssima lode | al Mérito im- 
pareggiablle di S. E. | il signor | d. Rodrigo Annes de Sá | Almeida^ e Meneaes, 

márchese di Fontes, &c. | | Sonetto. B 

S. /. e «. d. (Roma, 1716 ?;. In-íol., de 1 fl. 
Assig. : Di DomenicO'Antonio Parrino. 

lOi^o; I Complimenti del Tebro | nella partenza | dell'illustriss signore | 

Don Rodrigo | Annes de Saa^ Almeida, e Meneses, j | Co gesti j portó la 

gloria di Lisbon*a Roma, j A cui applaudendo Paolo Bettucci prende motivo 
d*accompagnarlo | col seguente Acróstico | Sonetto. O 

(Infra:; Roma, per Fi^ancesco Gonzaga, 1717 | 

In-foU, de 1 fl. 
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Traz a .msignatura de J. S. de Newielhe. S. J.; mas tado leva a crer que este é um nome 
«upposto.c qua o opúsculo ó de José Freiré de Montarroyo Mascarenhas, como nos-diz Inno- 
cenclo. 

loa.T; Noticia admiravcl, | e curiosa | relagam | do grande imperio | da China ; | 
refere-se a despedida, que nomesmo Imperio | fez o Embaixador Portuguez, que 

cliegou ao | presente a esta Cidade | .... em o primeiro de Setem- 1 brode 

de 1755. 1 Com as indíviduaesac^oens políticas uzadas por | aquelles nascionaes, 
c outras multas no- 1 ticias. | Lisboa : | na Offic, de Domingos Rodrigues. | 

Anno de 1755. | O 

In-4.°, de 8 pp. 



Manifestos de Portugal . Collegidos por Diogo Barboza Machado, Abbade 
da Igroja do Santo Adriilo do Sever, e Académico da Academia Real. Tomos 
I — III (Compreliendem do anno de 1580, ató 1727.) (Arm. do bibliophilol 
3 vol. in-fol. 

TOMO I. 



Oompreliende do a/iiiio d.e l£>dO« a^té X&4L2, 



102I8) Sentencia y c5cluslon hecha poi* | los gouernadores del Reynode 
Portugal. Trasla- | dado de Portugués en Castellano, enlaqual há de | clarado 
como el Rey don Philippe nuestro señor | es el verdadero successor de aqllos 
Roy nos de Por | tu gal, conforme a la voluntad del Rey don Henri | que postrero 
Rey de Portugal. Y va también en la | dicha sentencia el modo de proceder cada 
vno en j su demanda, y como don Antonio alegaua que el | infante don Luis su 
padre se era casado antes de su | muerte con su madre, y que como a bijo legi- 
timo^ y natural le pertenecía el Reyno por derecha suc- | cession, y aula dado 
delio testigos (aunque falsos) | porque al fln se ha supido la verdad de todo, 
y al I dicho don Antonio le han dado y pabilcado por 1 bastardo, y alos testi- 
gos castigados, y a el publica- 1 do por traydor a su patria, y ala corona Real, 
a el y I a todos sus sequaces y valedores, y todos sus bie- I nes confiscados al 
Asco Real, y han mandado «1 su | Magestad sea obedescido en todas las señorías 
al- I to y baxo, y que todos los que no le querrán obe- 1 decer, sean tenidos 
por traydores, y por tales casti | gados. Es cosa d ver y de gri gasto, e im- 
portancia I cóforme mas largamente enla dicha sentécia y en | el modo de 
proceder verán. Y tábien va juntamen j le con esta vna presa de vna torre 
muy fuerte que | se tenia por dO Antonio, q se dize la torre d S. GÜ. | Jih 
presso en Barcelona con licencia en casa de lay- \ me Cendrat. Año. M. D. IXtl. | 
y'cdense en Barcelona en casa de Antonio Oliuer. O 
In-4.^de 4 fls. inn. 
E*certamente a versáo bispanhola do— Decrefo dos Gotemadores de Portugal tttn eí 

successáo do AetNO— citado por Figaniere sob n.® 184, e do qnal se-diz existir am exeih 

piar na Bibliotbeca Real da Ajada cm Lisboa. 

Da presente versáo, feita e impressa no mesmo anno, e provavelmente Uo rara como 

o proprío original portagaez, nio fazem men^áo nem o mesmo Figaniere nem InnoccBcio. 
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A' chamada Sentencia ou alvará assignado pelos 3 governadores segae-se (r, da fl. 4.>^; 
Reíacion de lo succedido en el campo de su Mage^ | stad^desde los 8. hasta los 12. de Agosto. 1580 D 
a qual termina no flm d'esta mesma pagina. O verso da folba é occupado por duas 
grosseiras mas curiosas gravaras xylograpliicas: a de cima, representando a tomada da 
torre de S. Juliáo— (0", 111 de larg. X 0™, 059 de alt.) ; e a de baxo— um galeáo porluguez 
(O*», 096 de alt. X O"», 089 de larg.) 

1030) 801ÍI1ÍIA.IRE I DECLARATION | DEi ivsTES CAUSES EX | raisons qui ont 
meu de meuuent le | treshauit & trespuissant Princc Dom | Anthoine Roy dePor- 
tugal, des Algar- j bes, dcc. de faire, & de continuer la | guerre, tant par mer 
que par terre, | au Roy de Castille^ de k tous ceux qui | luy donnent dr don- 
neront faueur, de 1 ayde en quelque maniere que ce solt. Q 
S. L e s. d., in-4.<*, de 5 fls. inn. 

ComeQa no r. da fl. 2. "=001» Anthoine par la gra- 1 ce de Dieu, Roy de Portugal, \ 
éí =,e termina no v. da fl. 5.<^ com ésta subscripQSo=Faid á Tours le quinziesme du 
Mois de May, | Mil einq cents qtiatre vingts & deux,^ 

O desenvolvimento dado por Innocencio ao seu artigo— D, Antonio, prior do Grato— no 
Dice, bibL port,, e a omissáo d*este opúsculo na rela^áo que offerece das obras concernen- 
tes ao mesmo assumpto, deixa suppór que elle nao chegou ao seu conbecimento nem ao 
dos illustres bibliophilos que o-obrigaram a additar o respectivo artigo no Supplemento 
da obra. 

Todavía o que mais nos-sorprehende nao é tanto a omissáo do infatigavel Innocen- 
cio, como a do proprio abbade de Sever que tambem nSo menciona a presente— Som- 
maire declaration^, quando o exemplar que descrevemos foi seu e por suas máos passou. 
Té-lo-hia visto e adquirido depois de publicada a Ribl. Lusitana, e já tarde para accusar 
a sua existencia ? 

O que nos-parece innegavel é que o manifestó de que se-tracta é mais uma das pre- 
ciosissimasjoias bibllographicas d'esta opima collec^^lo. 

1040) Explanatio | veri ac legítimi | ivris, qvo serenissimvs | Lvsitanise rex An- 
tonivs eivs | nominis primvs nititur^ad belium j Philippo Regí Castellaa pro regni recupe- 1 
ratione inferendum. I Vna cvm histórica qvadam | cnarratione rerum eo nomine ges- 
tarum | vsque ad Annum M. D. LXXXIII. | (Divisado impressor) \ Ex mandato de ordine 
Superiorum, | Lvgdvni Ratavorvm, \ in Typographia Christophori Plantini, | M. D. 
LXXXV. D 

In-4.^ de 79 pp., com uma Tabula genealog. 

Citado por Innocencio, que todavía o nao poude examinar; pelo sr. C. Rueiens (nos 
AnnaUs Plantiniennes, pag. 287.) que tambem parece conbecer o opúsculo por simples 
informaíáo, e por D. Glément ((Ribl. cur,. I, pag. 391) que já em 1750 o-reputava raro e 
inleressante. 

1041) IvsTiPicATiON I DV SERENISSIME | don Antonio roí | de Portvgal pre- 
mier I DE CE Nou, TOVCHANT LA | gucrro qu'ü faict á Pbilippe Roí de Ca- 1 stille, 
ses subiectz & adherens^ pour estre | remis en son Roiaume. | Avec vnb 
HisToiRE^ SVMMAIRE | dc tout cc qul s*est passé á cesie mesme occa- | sion, 
iusques en TAn M.D.LXXXIII. | inclusiuement. | (Divisa do impr.) \ Par com- 
mandement et ordonnance des Superieurs, \ A Leyde, \ en Vlmprimerie de Chris» 

, tophle Plantin. \ M.D. LXXXV. D 

In-4.^de 98pp. 

E* a traduc^ao franceza do manifestó precedente. NSo occorre citada nos i4nna/«« 
Plantin. do sñr. Rueiens (o que dá a medida da raridade do opúsculo), nem chegou táo 
pouco ás mSos de Innocencio, que apenas allude a uma vers&o franceza (sem Ihe-dar o 
titulo) por té-la visto citada na obrinhade Fournier : Um prétendant portugais de. 

O novo Catalogo de impressos do Rritish Museum (lettra A. vol. I. e único) aponcta o 
original latino (nosso n.° 1040) e a versáo ingleza (que nSo temos), mas omitte da mesma 
forma a verseo franceza de que ora se-tracta. 
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Da Explanatio veri bouve ainda urna versSo em flamengo, que se-imprimia em 
Dordreclit naoíBcina de Pedro Verhagen no mesmo anno de 1585, e da qual nSopossaimos 
exemplar. 

1049) Hcmonstran- I ce faicte avx estats ge- | neravx des provinces vnies dv | 
Pays-bas par TAmbassadeur du Roy de Portugal, | le XIX d'Octobre 1587. | 
A Rotterdam. O 
S. d. (i587), in-4.«, de 4 fls. inn. 

E' opúsculo cgualmente rarissimo. Nelle insiste o agente de d. Antonio por auxilios e 
favores de que carecía o reí para fazer prevalecer a sua causa ; lembra a conveniencia de 
nma lotería já anteriormente proposta, oii pelo menos o adeantamento de 150.000 florins. 
Falta a mengáo deste documento na rclagáo dada por Innocencio. 

. 1043) RclaQ^o I de tvdo | o qvc passov na | felice aclama^áo do | mui Alto, de mol 

Poderoso Rey dom | joIo o iv , cuja j Monarquía prospere Déos | por largos 

Annos. | Dedicada aos fldalgos | de Portugal. | (Árm. port.) | Oom todas ai 
licengcu necessarias, \ Em Lisboa acustade Louren^ de Anueres | & na sua OjP- 

cina. II 

In-4.°, de 2 fls. —26 pp.— 1 fl. inn. 

As licen^as sAo datadas de 16il . No Privilegio se-diz que o licenceado Nicolau da Mala 
pedirá a el-rei a necessária auctorizag^o para que nenhum outro sinflo Louren^ de 
Anvers pudesse imprimir a presente Relagáo; d*ahi veío o atlrlbuir Figaniére ao mesmo 
Nicolau da Mala de Azevedo a composigáo da obra,— cousa que elle dá como certa. BT 
todavía indíspensavel ponderar que Barbosa a-pde tambem em nome do p. Manael de 
Galhegos ; Innocencio, sem poder resolver o poncto, nada decide, e o que é mais singular : 
no exemplar que temos á vista occor re por lettra nntiga ésta nota manuscripta : Por Ma^ 
noel de Galhegos, 

1,04L4L) Copia de bva | carta, em qve se da breve | noticia do succedldo desde o 

diada felice j acclamagáo del Rey | até o prezente. B (In-fine:) EmíAsboa. | 

Por Paulo Craesbeeck anno 1642. | | 

In-4.^ de 14 fls. fnn. 

104SS) Ivs^ et ivstvm de Rcgni Lusi- j tani successione in serenissima Ducum I 
Brigantinorum gente , communi doctorum | vírorum sententia, Portagalis 
legibus , con- j suetudine , populorum , atq' adeó ipsius Natura | principijs 
toties comprobatum, Divina tan- | dem favente clementiá, erupit. | (In-flne:) 
Olisipone, \ | Apu^l Paulum Craesbeeck. Anno 1640. 

In-fol., de 2 fls. inn. (Sem fl. de rosto). 

E* de Joáo Soares de Brito, no dizer de Barbosa. 

lO^e) (i4rm. port,) Manifestó | do reyno de Portvgal. i No qval se decláralo 
direyto, as causas, & o modo, que teve | para exemirse da obediencia del Rey 
de I Castella, & tomar a voz do Serenissimo | dom loam IV. do nome, & I XVIII. 

entre os Reys ver- i dadeyros deste Reyno, I \ Em Lisboa. \ Por Paulo 

Craesbeeck, Anno 1641. j| 

ln-4.^ de 1 fl.— 42 fls. num. pelo rosto. 

E* de Antonio Paes Viegas. 

O escudo das armas do reino, que apparecenafl. de rosto é gravado a buril por A. 
Soares Floriano. 

Opúsculo multo raro. 



3ii 

lO-AT) Panegyris | apologética | pro Lvsitania | viodicata. | A servitvte inívsta, 
ab ivgo I iniquo, á tyrannide immani Castellae. | lure, virtute^ opera loan- 
uis lY. lusti Regis^ legitimi | Dominio Optimi Parentis. | Anno captivítatís 

sexagésimo. | | (Árm. port.) | Parisiis, \ M. DC, XLI. O 

In-4.^ de 2 fls.— 28 pp.— 4 fls. inn. 

£' de fr. Francisco de Sancto AgosUnbo de Macedo. Traz no fim : Oracvla sacra, liberato 
LvsUanicB regno a prophetis reddita— . 

lO'^S) Panegyrico | apologético, | por la desagra- | viada Lusitanía: | de la scr- 
vitvd ioivsta^ I del tyranico yugo, y de la insoportable | tiranía de Castilla. | 

Con el derecho, virtvd, y cvyda- | do de Don luán IV | | 

Impresso en Francia emLatin. | Ydespuesen Barcellonatraduzido, éimpresso, 
y ora de | nueuo en esta Ciudad de Lisboa. | 1 Impresso por Jorge Rodri- 
gues, I Anno de 1641 . | O 

In-4.**, de 1 íl. inn.— 22 fls. num. pela frente. 

£' traducQáo do opúsculo precedente {n,° 1047). 

lO'^O) TradvQam de | bvma breve | conclvsáo e apolo- 1 gia da Instiga del Rey 
N. Senbor, & dos | motiuos de sua felice acclamagáo, que | fez em Latim o 

Doutor Antonio Mo- 1 niz de Carualbo | | .. .. Impressa | em a 

Cídade, & Corte de | Eslbocolmia do mes- 1 mo Regno de J Suecia. j \ Em 

Usboa por lorge Rodríguez Anno de 1641 . g 

In-4.^de 11 fls. inn. 

(Vid. o n.» 1055 d'este Catal.) 

Rebello da Silva em sua Hist, de Port. dos sea. XVII e XVJIl, tom. 4.® pg. 370, 
allude a ésta Apología, mas dá ao auctor o nome de Antonio Moniz Barreto^ no que 
parece ter bavido lapso. 

lOttO) (Manifestó na acclama^So del rei d. JoSlo o IV.) 

( In-flne : ) En Lisboa. Con licencia. Por Manuel da Sylua, año 1641. || 

In-fol.^ de 4 fls. inn. Sera titulo. 

Em castelhano. 

Gom.= No ay cosa entre los mortales más expuesta a la variedad de la for | tuna^ q 
los imperios. &. 

Jca6.«-...el Señor de los exercitos, y el que vltimamente dá los Reynos, y reparte 
las I victorias como es seruido. Q 

E* de d. Agostinho Manuel de Vasconcellos. 

lOttl) Svcession | de los reynos de Portvgal i el Algarve I ffvdos (sic) antigvos de 
la corona de Caslilla {sic): \ dados en Dote a Doña Teresa i Don Enrique de 
Borgoña, | tiranizados la primera vez por Don luán Maestre de Avis ; | con- 
movidos luego por Don Antonio Prior de Ocrato ; | incorporados después en la 
Monarcbla de España, I por Derecho de Sangre^ i otros Ocho diversos Títulos, | 

I i vltimamente Sublevados | por los Cómplices en el Levantamiento, 

del Don luán de Braganga, | | ...quebrantando | la Fé Devida, | 

a su Legitimo | Señor j don Felipe qvartoel grande, | ja cuyos 

Angastissimos Pies la Ofrece, | don loseph Pellizer de Tobar Abarca | 

sn Cronista Mayor | | Con Licencia. En Logroño. Por Pedro de Mon 

Gastón Fox. \ Año de M, DC, XL. i 
ln-4.^, del fl.-a2pp. 

lOtt^) Carta j qve a vn señor | de la corte de | Inglaterra | escriuíó | el Dotor 

Antonio de Sonsa de Macedo, , | | Sobre el maniflesto, que por 

parte delRey de Gastí- 1 lia publicó su chronistaD. loseph Pellizer. | {Arm. 
port.) I jEifi Eisboa (sic). | Na Oficina de Lourengo de Anueres. Anno 1641. Q 
In-4.®,de 1 &•— 14fls. nnm. pela frente. 
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lOtf 3) Manifestó, | e protestaQam | qve fez Francisco | de Sonsa Coutinho*. | . . | 
..Embaxador extraordinario ás par- 1 tes Septentrionaes, enuiado á Dieta | 
de Ratísl>ona, sobre a liberdade do | Serenissimo Senhor Infante D. | Daarte 
Irmáo de sua Real j Magestade^ injustaméte | reteudo ñas térras | do Impe- 
rio. I Tradvzidode ovtro latino | impresso na Cidade de Holmia em o | Reyno 
de Saecia. | Em Lisboa. \ | Impressapor lorge Rodríguez. \ Anno de IMi. | 

In-4.^ de 6fls. inn. 

Nfto é cerlo que este Manifestó houvesse saído da penna do proprio Sonsa Coutinho. 

lOtt'^) Ora^So I apodixíca ( aos scismalicos | da patria. | Offerecida a Francisco | 

de Lucena | j pello dovtor Diogo Gómez | Carneiro Brasiiiense 

natural do Rio | de laneiro. | | Em Lisboa. \ Na Ofíicina de Lourengo de 

Anueres, \ Anno 1641. O 
In-4.^de 3 fls. inn.— 31 fls. num. pela frente. Rara. 

lOtftt) Brevis assertio et | apología acclamationis^ | et iustitise, serenissiml | 

Portvgalliae regis. | Joannis | inter veros, & legítimos Lusitaniae Reges 

no- 1 mine Quarti, opposita aliquibuscontrarijs, | iinpudentibus, & temerarijs | 
Scriptoribus. D 
S. /. e s. d., in-foL, de 6 fls. inn. 

E* o original latino da i4po/o^ia escripta pelo dr. Antonio Mouiz de Carvalho, de que 
atraz se-fallou no n.® 1049 d*este Catal. 

Pode bem ser que n^o seja ésta sinSo a mesma impressáo de Stockolmo, a que alinde 
a traduc^fto portugueza. 

lOtf B) Apologia I Veritatis, ac lustítiae, | praesertim in foro con- | scientae (eic), 
vendicatrix. | Authore | M.^^^ Francisco Frayre | Societ. Jesu» Lusitano. | 
Anno Domini M DCC XLII. \\ 
ln-4.®, de 31 pp. 

lOtfT) Dezenga ños I ofrecidos I al católico | principe d. Pbelippeel |IV. rey de 
Castilla, en j razón del intento injusto con que sus llinis- 1 tros procuran en 
Roma impedir appiau- | zos al recebimiento de la embaxada del | Serenissimo 

Principe D. Ivan el IV | natural, y ligitimo Rey de | Portugal. | | Por 

I van Monis de Carvalho | | En Lisboa, | en la Efnprenta de LourenQO de 

Amberes, Año 1642. || 
In-4.<^, de 2 lis.— 42 pp. 

lOttS) Avizo I exortatorio | aos Odelissimos | tres Estados do | Reyno de | 

Portugal. I Ordenado por loáo Rabello | Vellozo | O (In-flne:) Em 

Lisboa. I Na Officina de Lourengo de Anueres Anno de 1642. | O 

!n-4.<*, de3fls. inn. 

Tracta do captíveiro do infante d. Duarte, 

lOttO) Discvrsos, I qve se | presen taram na | Cvria Romana^ porqve se | mostra 

que o I Senhor Dom Miguel de Portugal Rispo de | Lamogo auia de ser 

recebído em aquella Corte, | como Embaixador do Serenissimo Rey | Dom 

loam o I IV. nosso Senbor. | Traduzidos do Italiano em Portugués. | Anno de 

{Arm. pore.; 1612. | 1 Em Lisboa, iH>r Antonio Aluarez | | 

In-4.«, de 1 fl.— 16 pp. 

lOOO) Cartas | qve escreveo | o marqvez de Montalvam sen- 1 do Visc»Rey do Es- 
tado do Brasil, ao Conde de | Nassau, 1 dandolhe aviso da felice 

acclama^o I de Sua Magestade o Senhor Rey Dom | loáo o IV. uestes seas 
Reynos | de Portugal, & reposta do | Conde de Nassau. | Com ovtra carta qve 



3i3 



o marichal | seu íllbo trouxe para se apreseniar coni ella a sua Magestade. i 

(Arm. port,) \ Em Lisboa, | | NaOfficinade Domingos López Rosa. Anno 

de Í6i2. II 
In-4.0, de 4 fls. inn. 

A respeíto d*esta edíQáo^ e de outra que se-fízera já em 1641, vide: Annaes, \o\. IV. 
pag. 42—43. N.° 13 do Cat. de Mss. 



TOMO II. 



OompreHende do a/imo de 104^. a.té lO'^.O. 



lOBl) Innocentís, | et liberi j príncipis | venditio Viennae | celébrala die 25. lunij 

anno 1642. | Yenditore Rege Hungariae. | Emptore Rege Castellae. | | 

Yenditus est, Celsíssimus Regius Infans Dominus | Eduardus Frater Serenis- 
simi Regís Portugal Use | loannis IIH. j Pretio 40000. Reistalerorum. | 
M. DC. XLll. II 
In-4.^ de i fl.-28 pp.> com o retr. do infante. 

Sem indicado de logar e officína, mas é provavel mente de Paris, Será obra de Ma- 
nuel Fernandes Yilla-real, ou foi este simples auctor da traduc^ao, que se-segue ? 

O retrato do infante d. Duarte^ que accompanba o opúsculo, é gravado em metal. 
Representa-o a meio corpo, de frente, dentro de um ovado em cuja orla se-lé o seguinte : 

SERBNISSIMI D. D. EDVARDI INFANTIS PORTVGALLI.£ IN MBRITIS IN CARCBRE IN VINCVLIS m 

VENDiTiONE EFFI6IE8. Ao fundo : no angulo superior esquerdo, tropheus de guerra, com 
ésta lettra Eduardus in meritis; e no direito, as grades de uma prisdo, com esl'outra 
Eduardus in carcere; no angulo inferior esquerdo^ uma bolsa a despejar moeá3íS^Eduardus 
in uinculis, e no direito duas algemas— füuardus uendUus. (*) 
Em baxo : a legenda 

Pro meritis carcer, pro lauro uincula dantur 

Yirtus crimen babet^ gloria supplicíum ; 
Yictrices onerant immunla pondera palmas 

At nequeunt palmas pondera deprimere 
Yenditus argento tándem, das Inclyte Princeps 

Effigiem Cbristi, non Eduarde tuam. 

e logo depois, juncto ao canto e á esquerda : Graué par lean Picart, 

©•"^ÍOS de all. X0«»,U3 de larg. 

Primeiro estado da estampa : ( Yide: o n. 1062^ que se-segue.) 

O gravador francez Joao Picart, a quem se-deve este retrato, é talvez o mesmo Jean 
Picard, artista do XYIl seculo, de quem se-acbam citadas quatro estampas (retr. de Cbas- 
teigner, Montmorency, Scbomberg e Toiras), no Catalogue des dessins et estampes composant 
lacollection de «i. Ambroise Firmin-Didot. (Paris, 1877, 8.°) 

lOB!^^ El principe uendido, | o j venta del inocente | y libre principe | don Dvarte | 

infante de Portvgal, | | ,por 40000. Risdaldes. | Tradvzído del 

latin. I Pariz, en caza de Juan Palé, | \ M. DC. XXXXJIL 

In-4.^, de 35 pp., com o retr. do infante. 



(*) E' fácil de notar quo houvo troca noslas duas lotlras, quo nSo condlzom com os objcctos ropro- 
so lados. 
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C tradacgáo do oposculo precedente. 

O retrato de d. Daarte é o metmo que atraz se-descreveu com ercepcflo uaica das 
daas lettras^qae agora estáo em seu verdadeiro logar: á esquerda Eduardbu uenditut, e á 
direiía Eduardus in uinculis. 

Claro é [>ortanto que se-devem assignar dous estados á referida estampa de Picart, 
sendo este o segundo. 

Ha d^este mesmo retrato urna copia feita por máo menos adestrada, e sem os versos da 
legenda; Barbosa a-conservou em stia CollecQáo iconograpbica, de que em tempo oppor- 
tunose-tractará. 

lOBa) Pvblico I sentimento | da ¡nivstiga de Alemanha | ao Rey de Yngria. | 
S. /. e I. d»f in-4.° de 4 íls* ina. 

AUusivo ao captíveíro de d. Duarte, e segundo nos-assegura Barbosa, é obra do famoso 
Antonio de Sousa de Macedo. 

O original latino é o que neste mesmo (Mal. se-acbará descripto sob n. 1063. A ver« 
sao deve reputar-se rarissima. 

• 

10B4I) Relatione | delli mali tratamenti íatli dalla Naestá Cesárea, e da Ministri | 
Spaganuoli {sic) all Infante Don Odoardo di Portogallo pre* | senta alia Maestá 
de! Hé di Portugallo da | vn Seruittore di S. A. cbe á tutte | si troaó presente. | 

S. 1. e s, d., in-4.°, de 36 pp. 

Fragmento do Mercurio Verídico di Portogallo, 

lOBSS) Rcverendissimis, Celslssimis^ Illustrís- | simis, & NobilibusDo- | mi- 

nis, Ordíníbus Sacri Romani ImperlJ, & eornm Legatis, Ratis- | bonse con- 

gregatis, |.... Francíscus de Sousa Coutinius,.... | | .. .. Regise 

Majestalis Legatus extraordínarius in par- | tes Septentrionales, felicita* 

tem, & I salutem precor, & ab ómnibus simul per bas literas dicendf | Lfcen* 
tiam reverenter imploro. || 
S. 1. e s. d.^ in-fol., de 2 fls. inn. (Sem título.) 

E* um manifestó reclamando contra a injusta prisáo do infante ; datado de Holmke^^ 
Julij Atino Domini i64i. 

lOBO) Ad pontiflcem maxi- j mum, ad Imperatorem, | Reges, Respublicas^ Prin- 
cipes, & I Terrarum Dóminos. | Pro libértate Sereniss. Infantls Eduardi | libel- 
lus supplex. n 
S. L es, d., in-fol.^de'S fls. inn. 

lOBT) Dolor ndei pvblicae, | Castellae astv in Alemania | violat®. | Pro retentione 
inivstissima, | Serenissimi D. D. Eduardi, Portugalliae | Infantis. | OfTensio 
vniuersalis Evrop» PrincipSbus, | Iliata. | PrsBsentibus notitijs expoaita. O 
S. /. e 8, d., in-4.^, de 10 fls. inn. 

Novo manifcsio s6bre o mesmo assumpto. 

E' obra do dr. Antonio Moniz de CarvaUío, no dizer de Barbosa conQrmado por 
Figaniére. 

lOBS) Sentimento da fé pvblica | qvebrantadu em Alemanba | por indvstria de 
Castalia, i Na inivsta retengam da pesoa | do serenissimo senbor Dom Daarte | 
Infante de Portugal. | OíTensa vniuersal aos Principes ] dd Europa. ( Manifes- 
tada em as noticias presentes. || 

S. /. e s. d., ¡n-4.^ de 8 fls. inn. 

TraducQáo do opúsculo precedente feita, segundo se-cré, por Antonio de Soasa 
lavares. 
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loeo) Alia santitá I d'Vrbano VIII. n. s. | Per | PanUleone Rodrighes Paceco | 
del Gonsigllo del Ré di Portogallo. || (ín-flne :) In lAone nella Stamparia de 
GugliOmi di Giugno. \ M. DG. XUI. || 

In-foI«, de 4 fls.— 5S pp. 

E' aínda urna demonstra^áo da legítimidade do govérno de 1640. 

Vide : adeante o n.° i07l. 

lOTO) Sanctissitno | domino | nostro papse, | Vrbano VIH. | in | Ecclesiá Del Prs- 

sidi. 1 Planetas Catbolícas juris gentium. | Pro | Legaiione Sereníssimi, | 

PrincipisJoannislY. | RegisLusitaDÍ»,&c. | Contra Castellaoorum calumnias, j 
Londini, \ ex Ofíiciná Guillielmi BristoHas. | MDCXLJIL D 

In•4•^de 1 0.-43 pp. 

Traz a assignatura do aactor.— Doetor ArUonhu de Sonsa de Macedo. 

lOTl) Manifestó | do reyno | de Portvgal^ | presétado a santídade | de Vrbano 
Vfl!. n. 8. I pelas tres NaQóes, \ portvgvesa, francesa, catalán | em qre se 
mostra o direito | com que el Rey | dom loáo UII. nosso senhor | possue seus 
Reynos,& Senborios de Portugal, I e as rezoés, que ba para se receber por seu 

Eiubayxador o I bispo de La mego, f Diuidido em doze demonstra^óes. | 

Tradttzido de Italiano em Portnguez. | Ueboa. \ Impresso , na Officina 

de I Domingas Lopes Bosa. Atmo 1643. | 

In-4.S de 2 fls.— 60 pp. 

£* tradac^o portugueza do n.* 1069. 

10T!d) Antípelargesis I ibero. |1 (In-flne :) Bvpellce. | Excudebat \ Des. loverianus 
Bwfartis. \ Ánno Ckristiano M. DC. XLIL \\ 
In-4.%de4 fls. inn. 

lOTd) Manifestvm i regís Hvngarise | facinvs, | admissvm in domlnvm j Edvar- 

dvm, germanvm | fratrem | loannis Portvgallíae regis, I ( Yindlctam a 

regibvs^ Princípibus, Potestalibus, terrarum Dominis, | Dynastis, ciuitatum 
Praefectis, & víris | illustríbus, postulat. | Vlissipone. \ Ex Oficina Antonij 
Aluarez | . • . Anno Dñi 1643. 

In-4.Sde 1 fl.-3lpp. 

E* obra de Antonio de Sonsa Ta vares, no dizer auctorizado de Barbosa. 

10T4) (Manifestó em que se-explica o procedimento do governode d. Joao o IV 
para com a Sancta Sé.) 
S,l. es. d., in-íol., de 8 pp. (Sem titulo.) 
Com ; '^Vendo a magestade del rey | Dom loan oIV.&=' 

lOTtt) (Manifestó d'elrei d. Joao o IV acerca da obediencia que tinba procurado dar 
á Sanctidade de Urbano VIII, e de Innocencío X, e do improprio procedimento 
da corte de Roma.) 

5. 1. e s, d., in-fol. de 32 pp. 

E* o n."" 2Si da Bibl. hisL de Fíganíére. 

O mesmo Manifestó se-acbará em latím mais adeante sob n. 1066 ; ao que parece, é obra 
de fr. Francisco de Sancto Agostinbo de Macedo. 

lOTO) Manifestó | tradotto | dalla lengva j portogbeze | neir italiana. I 
S. /. e s, d, in-fol., de 16 fls. inn. 
E' traduc^o do precedente. 
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loy >) Relacam(stc) | de verdadeiras | rezoens, em favor | do £stado Ecclesiastico 
destc I Reyno de Portugal. I . .. | Pelo dovlor Nicolao Monteiro | . .• 1 Copiada» 
e tradvzída de | Italiano em Portugués^ por Gaspar Clemente | Botelbo,... | Em 
Lisboa» I . .• . I Por Paulo Craesbeeck,.,. . | Anno 1645. |] 
In-4.% deSfls. inn. 

10T9) Copia de vna respuesta, que emblaua vn Prelado Español | residente en 
Roma a vn ministro amigo suyo, | que assiste en Naples. |] 
S» /. e s, d.y in-fol., de 2 fls. inn. 
E' datada de: Roma a 20. de lunio de 645. 

lOTO) Copia de vna carta, que escriuiú vn Español Residente en la | Caria Romana, 
a vn Ministro superior del | Estado do Milán. || 
.S. /. c s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

K' certamente a edigáo feita em Genova do opúsculo já descripto neste CataL sob 
n. '' 983. Mais propriamente se-deveria acbar entre as Noticias das embaxadas, 

1090) Ecco I polytico. I Responde en Portvgal | a la voz de Castilla: | y satisface j 
a vn papel anonymo^ ofrecido | al Rey Don Felipe el Quarto. | .. . | Publícalo j 
d . Francisco Manvel . | .... \ En Lisboa. \ Por Paulo Craesbeck. . . | ... Año 1645. ( 

In-4.», de 2 fls. inn.— 100 fls. num. pela frente, com anterosto grav. 

Oanterosto é gravado por Lucas Yorsterman o moQo,e representa a Fama emt)occando 
n tuba, da qual pende urna bandeira em que está cscripto o titulo da obra— Eco político— 
etc. 0°», 171 de alt. X O,™ 109 de larg. 

lOSl) A I acQAo de | acclamar a elrey | Dom loáo o lY : foy mais glo- 1 riosa, & 
mais digna de bonra, fa- 1 ma^ (5e remunerando, que a dos | que o seguiráo 

acia- I mado. | Aflrmao loSo Pinto) Ribeyro. | | Em Lisboa. Por Paulo 

Craesbeeek | Q 

In-4.^ de 1 fl.— 17 fls. num. pela frente. 
As licencas sao datadas do 16U. 



) Decisiones | anonymi | i. c. | Anno domini | CIo.Ij.CXLVL || 
In-fol., de 2 fls.— 29 pp. 

Referem-se á injusta prisáo do infante d. Duarte, e sao precedidas de urna dedica- 
toria ao principe d. Tbomaz do Saboya datada do Turim, anno de 16i5« 



>) (Vinh.) Proclamatio I De Injustiliá Germánica | ad regem HungariaeJ 
principes^ | ordines, | et magnates | imperii. |i 
S. /. o 5. d., in-4.0, de 1 fl.— 9 pp. 

E' o original, de cuja versólo portugueza já atraz se-fallou sob n.» 1063. Obra de An- 
tonio de Sousa de Macedo, e improssáo provavelmente do Londres. 

1094) A santidade | do monarca | ecclesiastico I Innocencio X. | expoem Portvgal | 

as cavsas de sev | sentimento, <Sc de suas | esperanzas. | (Árm, port,) | | 

Em Lisboa, Por Paulo Craesbeeek. Anno 1646. || 
In-4.0, de 1 fl— 79 pp. 
K'de Joáo Pinto Ribeiro. 

109£S) Svpplica I Por El Reyno de Portugal | a la santidad de | Inocencio K. | 
Pontiflce Óptimo Máximo j nuestro Señor. |I 
s. /. o s. d., in-fol., de 4 fls. inn. 
S6bre o mesmo assumpto do precedente. 
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TOMO III 



OompreHeiide do ahuo de 1041*^, a.té vy^T^. 



tose; Manifestum | pro regno | Lvsitaniae. | M. DG. XLVII. || 
In-fol.^ de 22 pp. 

E* de fr. Francisco de Sancto Agostinho de Macedo, no dízer de Barbosa. 
Urna traduc^áo portugueza deste manifestó ficoa atrás aponctada sob n.° 1075. 

108T) Manifestó | por la | magestade | del rey dom loaon I o IIII. de Portugal | 
Feito em Lisboa. Anno i647. QS. /. <. d, {Roma, 1647?). 
In-4.o,de 40 pp. 

E' em grande parte urna nova traducQáo portugueza do Manifestum de Macedo ; mas 
tem accrescen lamentos e nota veis dififerengas no principio e no fim. 

Muitoraro. Cit. por Figaniére sobn. 253, mascom pouca fidelidade na transcripQSo 
do titulo. 



O {Árm, port.) Manifleslo | de | Portvgal | escrito por i d. Francisco Manvel. | 

Em Lisboa. | | Por Pablo Qraesbeeck. Año i647. Q 

In-4.0, de i fl.-36 pp. 

1090) Panegyrico | sobre o milagroso | svcesso,com qveDeos | liurou a el Rey . . . . 

da sacrilega | treíQáo dos Castelhanos. | i (ilrm. port.) \ Por Antonio de 

Sovsa de Macedo. | Em Lisboa, \ | Por Paulo Qraesbeeck. Anno i647. || 

In-4.<*,de 2 fls.-25pp. 

Raro, no d izer de Innocencio da Silva. 

1000) Invectiva | a Castilla, y al j rey Pbelippe IV. | Por Francisco Martines de Si- 

queira | \{Arm. port.) | \ Em Lisboa. Por Paulo Craes* 

beeck | ^ Anno 1647. || 

In-4.®, de 14 fls. inn. 

1001) RelaQam | do assassinio | intentado por Castella, | contra a Magestade 

del Rey D. loSo j IV. impedido | miraculosamente. D (In-fine:) Por Paulo 

Qraesbeeck. Anno 1647. || 

In-4.^ de 8 fls. inn. 

Termina por um Epigrama latino, e é obra de fr. Francisco Brandáo. 

100!d) Manifestó | da inivstiga^ cegveira | declinagam presente^ j e fvtvra rvina de 
Castella, j e do abono, patrocinio, e | amparo dluino da Justina de Portugal, 
verdades todas | estampadas no marauilhoso caso, que sucedeo nesta I cidade 
de Lisboa, dia de Corpo de Déos, em que o | Senhor liurou com sua omnipotencia 
a Mage- 1 stade del Rey D. loSo o IV. da morte, | que á treigáo Ihe inten- 
tarlo 1 dar os Castelbanos. | (Vinh.) \ Em Lisboa | Por Paulo Qraesbeeck, 

AnnoiOVJ.W 

In-4.«, del fl.— 45 pp. 

Sem nome de auctor, mas é de d. ir. Cbristováo de Lisboa. Raro. 

A vinheta da fl. de rosto é gravada em madeira e representa Sancto Antonio— um dos pa- 
droeirosde Lisboa. 
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1003) Narratio | compendiosa | rervm omnivm qvae accidervnt | super cOflrmftdis 
á SúmoPOtiflce Regni Lasitani Episcopis | ad nominationem | serenissimorvm 

regvm | Joannis quarti | | et Alphonsi sexti | nvnc regnantis | qaem 

Deus fortunet. || (In-flne : ) Vlyssipone \ Ex Praslo Henrici Valentis OH* 

uericB, 1663. O 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

lOO'^) Relagam svmmaria | do que tem passado sobre a preteng^o de | se conflr- 
marem por Sua Santidade os | Bispos deste Reyno, & suas Conqui- | slas, no- 
meados por Sua Magesta- I de, que Déos tem, & por El- | Rey N. Senhor que 
Déos I guarde. I 

S. /. e «. rf. (Lisboa, 1663?), in-4.o, de 4 fls. inn. 

E' tradaccAo do opúsculo precedente. 

loett) Pro|ecclesiís| Ivsítanicisi líbelli á\o. \ (Vinh.) \ ParisiU, \ ex O/ficina 
Cramotiana | ií. DC. LV. g 
In-4.«, de 1 fl.— 30pp. 

lOOB) Responsum PraBcipuorum Doctorum | ParUiensis | Academiae Sarbonicae | 
Poten tissimo Portugalliae Regoo. I 
S. Z. e 8. d,, in-4.s de 14 pp. 

lOOT) Prvdentivm | amicorvm | princeps | Epístolas Apologetlcs cuiusdam asseril 
amici, aduersus Anonymum | cálamo vrgentem apnd Sedem Apostolicam pro 
Legato, neo | non pro pr»sentatk>nlbus Ducis Brigantl» ad 1 Ecclesias Portu- 
galise adniittendis., Apo- | logetice etiara respondet ( (Infine:) Olyssqnme ex 

Officina Craesbeeckiana \ Ánno 16$6 I| 

In-fol., de62pp. 

lOI^S) Copia I de las I cartas, | qve dexo escritas | en Castilla | d. Estevan de Me- 

nezes, | | passando a Portugal. | En las quales declara la raaon de su 

passaje, que es | cumplir con la deuida obligación de bascar el | seruicio de 

su legitimo Rey, y Señor: | | En Lisboa. \ | Por Henrique Vatente 

de O/tiMtro, | Año MDC.LXIJI. || 

ln-4.®» de 4 fls. — 3S pp. 

Sao duas charlas: uma dirigida ao arceblsjM) de Santiago, e outra ao dvqne de Medina 
de las Torres. 

lOOO) Declaración | que | por el Reyno de Portugal | offrece | el Doctor Gerónimo 
de Sancta Cruz | a todos | los Reynos, y Provincias de Europa, | contra | las 
Calumnias publicadas de sus Émulos. |I 
S. /. e «. d. , in-4.^ de 46 pp. 

E* obra de d. Francisco Manuel de Mello. Innoceneio no Smpp. do Dice, asigna a 
este opúsculo a data de 1643, corrigindo a de 1633, que por manifestó engaño saira no 
corpo do Dice» ; mas ambas sAo erradas, porque do contexto da Deelaruekm te-¥é que 
nao podera ser escripia antes de 1663. 

ilOO) Demonstracion | que | por el Reyno de Portugal 1 agora ofrece | el Doctor 
Gerónimo de Sancta Cruz | a todos | los Reynos, y Provincias de Europa | en 

prueva | de la Declaraciou | por el mesmo Autor, \ | (In-fine.) 

Lisboa, I I Na Ofíicina de Antonio Craesbeeck de ifaüo^.. . . | 

Anno 1664. 

In-4.^ de 17 fls. inn. 

Inadvertidamente saíu no Dice. bibU de Innoceneio com a data de 164i. E* obra do 

mesmo d. Francisco Manuel de Mello. 



J 
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llOl) Jastd I Lusitanorurn | arma | pro | vindicanda Hispanorvm libértate | Gal- 

lico dominatu oppressá, | asserendoque Hispaniae Imperio i serenissimo 

principi I Carolo Ul. 1 regi catholico. | (Arm. port.) | ütyssiponey | Valentinus a 
Costa Deslandesy | edidiL \ Anno M. DCCIV. || 

In-fol., de 21 pp. 

E' de Antonio Rodrigues da Costa, segundo nos-assevera Barbosa. (Vide o n. 1307 deste 
Catal.) 

ItOft) Justíflcacion | de | Portugal | en la resolvcion de ayvdar a | la indita Nación 
española a sacudir el yugo | Francés, y poner en el Trono Real de | su Monar- 

chia I al rey catholico | Carlos Ilí. | {Arm. port») \ En Lisboa, j \ lo hizo 

imiirimir Vafentin de Acosta Deslandes, | Anno M, DCC IV. || 

In-foU, de ii pp. 

E* na essencia o mesmo manifestó precedente, posto que mais breve, e apparentemenle 
diverso. E' tambeni dapenna de Rodrigues da Costa. 

llOd) Traduclion j de la | Demonstration | delaCompagniedes Indes Occidentales, | 
contenant i les raisons pourquoi les Portugais ne sont point en | droit de 
Naviguer vers les Cdtes de la | Haute& Basse-Guinée, & c. | et | examen et 
reíutation | de toutes ees raisons ; | par | Diogo de Mendoca (sic) Corte-Real, | 
I M, DCC. XXVJJ. O 

Ir:-4.** gr., de 34 pp. 

1104) Examen, | el | reponse | a un Ecrit publié par la Compagnie des Indes Occi- 1 
dentales sous le Títre de ReftUation des Argumens & Raisons aUsguées par Mr, 

OiOGO DB Mendoza | Corte-Real | , dans son Memoirs & í'Ecrü 

annexe {presenté á Leurs Maules Puissances te 15. Septem" | bre Í727.& c. | 
Par I Oiogo de Mendos Corte-Real, | \ M. DCC, XXVII. g 

In-4.0 gr., de64 pp. 



Noticia dos successos militares entre as Armas Portuguezas e Gastelha- 

nas. Reynando em Portugal o serenissimo monarcha d. loaoIV. {sic). 

Collegida por Diogo Barbosa Machado Abbade da Parrochial Igreja de 

Santo Adr '50 de Sever, e Académico da Academia Real. Tomos I -II. que 

comprehendem o Anno de I64I. athe 1653. {Arm. do bibliophilo .) 2 vols. 

in-fol . , com retratos . 

A* frente de cada um dos dous volumes da collecgáo p6z o illustre Barbosa um 
retrato ded. Joáo o IV; sao ambos idénticos a outros dous^ que flguram na collecQdo 
iconograpbica, de que em tempo se-tractará. 

TOMO I. 



Que eoiiipi*eli.eii<le o ^nno de 10^1« atine 1043. 

llOtt) Rela^am | das armas | mvnícOes (sic), petrecbos | de gverra qve tras de 
Amster* | dam o Embaxador Tristfto de Metido- 1 ^ Furtado. | id41. | (In*flne:) 
Em Ushoa . Por Antonio Aluarez^. ... j .... Anno d$ 1641 . | 
In*fol.,deifls, inn. 
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llOB) RelaQain | do felice svccesso | e milagrosa Vitoria^ | que ouue o CapiUo 
Luis Mendes | de Vasconcellos, contra o ini- j migo Castelhano, no ter- | mo da 
cidade de El- 1 uasem 30 de lulho de i6ll. O (In-flne:) Por Manoel da Sylua. 
Ánno 1641. | .... O 
In-4.^ deifls. inn. 

IIOT) Relagam | da enlra- | da, qve o mestre | de campo dom Fran- | cisco de 
Sovza fez na vil- | la de Valenga de Bomboy em Sabbado tres | de Agosto deste 
prezente anno de mil | & seíscentos, & quarenta^ | & hum. | (Arm, port.). . . | 
Em lÁshoa, Por Jorge Rodrigues Ánno 1641. Q 
In-4.0, de 4 fls. inn. 

1109) RelaQam | do svcesso qve | Rvy de Figveiredo fron- | teiro d'Arraya de 
tralos montes teue | na entrada que fez no | Reyno de Galiza. O (In-fine:) Por 
Manoel da Sylva, anno 2641 (sic). | || 

In-4.°, de 4 fls. inn. 

K' do proprio Figueiredo de Aiarcáo. 

IlOO) Pratica | qve fez elrey n. s. | dom ioam o lili, o prvdentissimo, | & Legi- 
timo Rey de Portugal, aos Fidalgos^ em | 28 de lulho em que fez a prizSo. | 

Anuo de 1641. || (Infra:) Em Lisboa Por Antonio Alttarez de 1641. Q 

In-fol., de 1 fl. 

Ésta folha volante é provaveimente de insigne raridade. Traz a breve falla, que pro- 
feriu o rei aos nobres, quando a 28 de Julho de 1641 se-eíTectuou a prisáo dos indiciados na 
conspiraQáo, que contra sua pessoa urdiram como cabegas o marquez de Villa Real e o 
arcebispo de Braga. 

1110) Relagam | do encontró, | qve o mestre de campo | Dom Nuno Mascarenbas 
teue cO o inimigo | em MontaluSo, & da entrada | que fez em Ferreyra j a 15. 
de Agosto 1 1641. || (In-flne:) Por Manoel da Sylua. Anno 1641. | | 

In-4.®, de 4 fls. inn. 

1111) Segvnda | relagam | verdadeira | de algvns svccessos | venturosos q teue 
Ruy de Figeiredo {sic) Fron | teiro mor da Villa de Cbaues, na entrada i 
que fez, & ordenou em algüs lugares do | Reyno de Galiza, nos vltimos dias 
de I Agosto. . r . . I II (In-flne:) Por Manoel daSylua, Anno 1641. | i| 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

E' do proprio Figueiredo. 

1115^) Relagam | da Vitoria qve | alcancen (sic) em dovs deste | mes de Setébro, 
o general Martim Afon | so de Meló, nos campos da Cída | de de Eluas, contra 
o ini- 1 migo Castelhano. || (In-flne:) Por Manoel da Sylua. Anno 1641. | | 

In-4.0, de 4 fls. inn. 

E' de Manuel Marques. 

1118) Terceira r relagam | do svcesso, qve | teve Rvi de^Figveredo | de Alarcáo ñas 
Fronteiras de Chaues, Montealegre, | & Monforte, segunda feira, noue do mes 
de I Setembro de 641. de que he General, & | Fronteiro Mor, tirada da carta^ | 
que escreueo a Sua Magestade. n (In-flne:) Em Lisboa. | Por Jorge Rodrigues, 

Anno 1641. | O 

In-4.°, de 4 fls. inn. 

1114) Relagam | do felice svccesso, qve tiveram Fr. | Dioguo de Mello Pereira de 

Britiandos |& Fr. Lopo Pereira de Lima, seu irmSo i 

a quem o General Dom Gastáo Goutinho encar- | regou o Gouerno das armas. 
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E* do mesmo Manuel Marques, dizem-a'o Figaniére e lanocencio. 

A vinheta da íl. de rosto é ama gravura em madeira, e representa dons soldados a 
carregarem, pendurado num pao, um enorma cacho de uvas. E* allusiva ao íéito d'armas 
narrado na Rela^iSo, o qual consistiu no bom éxito de urna emboscada feita ñas vínbas e 
borlas^ aonde costumava vir o inimigo. 

111^1) Relagam | do qve svcedeo na | Prouíncia da Beira^ depois que che- 1 gou 
Dom Aluaro de Abranches por | CapitácF General della, &d6 exer | cito que 
assiste, naquellas | Frontéiras. || (In-flne) : Em Lisboa. \ Por Antonio Al- 

uarez I 

Iii-4.°, de 6 fls. inn. 

Assignada pelo^Licenciado Manoel Rodríguez. As licen^as sao todas datadas de No- 
vembro de 1641. 



O Relagam | da insigne | Vitoria qve do casielbano | aicauQou em BrandilFena 
o Capitáo mór^ & \ superintendente das armas de Miranda | Pedro de Mello, 
em companbia do i Fronteiro mor Ruy de Figuei- 1 redo aos 25. de Oatubro. | 
{Arm. port. )\ \ Na Officina de Lourengo de Anueres | ...«•« || 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

As ücenQas sao todas de i64i. 

11599) Rela^am | de dvas Vitorias, 1 qve os moradores | da AJdeya de S. Aleixo,dt 
das Villas de Mourdo, & | Monsarás alcan^arSo dos Caslelhanos a 6. & 16. | 
deste mes de Octubro, & socorros, que Ibes | mandou o General Martim j^flónso 
de I Mello, & de outro sucesso na Villa de | Campo Mayor em o mesmo | mez 
de Outubro 64i. I (In-fine:) Em Lisboa. | Por lorge RoáriguBS Arnio M4i. | 

B 

In-4.S de 4 fls. inn. 

E* de Luiz Marinbo de AzevedD. 

Atft^k) Rela^am | de hva carta | do dovtor Ignasio | Ferreira, | & otitr& d^ Imm 

Religioso do Mostelro de | Bouro, em q se referem algüas entradas^ | ,q se flketíU) 
no Reyno de Galiza. O (In-flne:) Em Lisboa, | Por lorge Rodri^tes Anm 

Í6W.| D 

Ia-4iodedfls. inn. 

ll!d2S) RelaQam | do qve (sic) fez a | villa de Gvimaraens | do lempo da felice aela- 
magáo de | Sua Magestade, até o mes | de Octubro de i64i. | (Arm. port.) ( Em 
Lisboa. I Por lorge Rodríguez. Anno de M. DC. XXXXL D 
In-4.^de6fls. ina. 
Traz a assignatura do aaetor: Fr. Pedro Voz Cime de^Sousa. 

llfse) Rela^am | da entrada qve | o general Martim p Aflbnso de Me41a fez na «Villa 
do I Valuerde-, & victoria que | alcan^u dos Gaste* | Ihanos, de c. | (ilrm. 
port.) I Em Lisboa. | | Por lorge Rodríguez, Anno ád4á | | 

In-4.®, de 6 fls. inn. 

E* do já citado Luiz Marinho de Azevedo. 

IIST) Gazeta, | em qve se | relatam as novas | todas^ qve ovve nestaj Corte» e qve 
vieram de | varias partes no mes de Nouem- 1 bro de 1641. | (Arm. port.) | Com 
todas as Ucengas necessarias. | Em Lisboa. | Na Officina de Lourengo da Anueres, | 

In-4«s de5fls. inn. 

E' o primeiro numero conbecido da velha Gazeta de Lisboa. 
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A 3.* (Cheles): O", 179 de larg. X O™, 124 de alt. Em baxo á esquerda: Jf^i da; 

A 4.* e ultima (Villa Nova del Fresno) :0", 176 de larg. X O", i29 de alt. 

Posto que só duas tragam indicaQáo de gravador, é certo que sao todas producto do 
mesmo buril de aprendiz. 

Quanto á continuadlo destas preciosas retardes do dr. Ayres Yarella, que alé boje 
se-julgou perdida, vide adeante: o nosso n.® 1161. 

1134) Gazeta | do mes de | laneiro j de 1643. || 
In-4.^ de 3 fls. inn. 
Incompleta^ por só conter as novas do reino. 

llStt) Relagam doqve fizeram os moradores | de Barcelos^ do dia^ que aclamarfto a 
sua Magestade^ até o vltimo j de laneiro de 1642. 
In-4.^ de 2 fls. inn. 

&* fragmento da Regra nUlitar do licenceado Manuel da Rocha Freiré, impr. em Lisboa 
por Lopes Rosa em 1642. 

113«) Gazeta | do mes de | Fevereiro | de 1642. Q 
In-4.%de 3 fls. inn. 

113T) Gazeta | do mes de | Margo. | de 1642. |i 
In-4.^ de5fls. inn. 



O Relagam | verdadcira da | milagrosa Vitoria, qve do cas- 1 telbano alcangou 
o Capitáo D. Henrique Henriquez, em | companbla do Tergo de Dom Francisco 

de Sousanos | campos de Moura, | | ...aos 14.de Marmol de iA42. H 

(In-flne : ) Em Lisboa. Na Officina de Domin- 1 gos López Rosa. Ánno de 1(^42. || 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

Assignada pelo auctor : Garda Soares Soto Mayor» 

4139) RelaQam | verdadeira da | entrada, qve o exercíto caste- | Ibano fez nos 
campos^ & oliuaesda Cidade d'Eluas, | & de como o General Marlim Affonso 
de I Mello o fez retirar, & os nos- 1 sos saquearlo a Villar | de Rey* O (In-fine : ) 

Em Lisboa, Na Ofílcina de Domingos \ López Rosa. Anno de 1642. | O 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

114IO) Gazeta | do mes de | Abril. | de 1642. || 
In-4.^ dñ 3 fls. inn. 
Fragmento, em que só se-acham as novas do reino. 

ll'^l) Relagam | do svcesso qve | teve Fernam Telles de | Meneses, ,na to* I 

mada da Fortaleza deElges, com sua Villa, & a | Villa de Veluerde, noRe3rno 

de Castella,.... | | Anno (Arm. port.) de 1642. | ImpressaemUsboa... \ 

,..por Antonio Aluarez, | || 

In-4.«, de 1 fl.-5 pp. 

VL^ft) Tratado das | Vitorias | qve alcan^v | Simam Pitta de Ortígveira gover | 

nador do Presidio de Moumenta, & Monfreita,. , . . | | Gom hvma reiagam 

doassalto, | que deu Antonio de Queirós Mascarenhas.... | em algas lo- 
gares de Gal- | liza, até Abril deste anno | de 1642. (In-flne:) Em Lisboa na 

Officina de Domingos Lopes Rosa Anno 1642. | D 

In-4.0, de 4 fls. inn. 

1I'«3) Gazeta | do mes de | Mayo de 1 1642. D 
ln-4.®, de 5 fls. inn. 
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1193) Hela^am 1 4o9 asealtos, | qve dev o general I Fernam Telles 4e Venenes, 
na 1 villa de Puentes, & em | Freixineda. | 
Itt-4.», de i fls. inn. 

Falta a 4." folba com as licen^as, & ; mas Fíganiére nos-indica qne o opúsculo foi 
Impresso na officlna de Domingos Lopes Rosa, 1642. 

11SS4) Relagam | da insigne vito- | ria, qne o General Fernao Telles | ée Menezes 
alcan^ou dos Ca- | stel baños em S2. de Agosto | de iWí, conforme o j auiso 
que veyo | a S. Magesta | de, | ( In-fine : ) ••.. Por Manoél da Sylua, anno 
1642 I ....| 

In-4.^, de 3 fls. inn. 

IISSSS) Rela^am i da entrada j qve fizeram em Galllza os go- | uernadores das armas 
da Prouincia de entre Douro,& Mi- 1 nlio o Mestrede Campo Yioli de Athis,... | 

1 ... & Manoel Telles de Menezes | ...,& Frey Diego de Mello 

Pereira Có | mendador de Moura Morta, & Yeade da Reli- 1 giáo de. sam loam 
de Malta, Capitam | mor de Barcellos O 
S. ¿. e s. d. (Lisboay por Domingos Lopes Rosa, Í6i2 ?), in-4.S de 5 fls. inn. 

IISSB) Rcla^ño I da I victoria | qve as armas ( de sva magestade^ | que Déos guarde, 
alcangaráo na Prouin- | cia da Beira, gouernadas pello General | FemáoTeilez 
de Menezes, na entrada | que fez em Castella dia das Chagas | de S« Francisco, 

a i7 de Septébro | deste. . . • anno de 1642. | O (Tn-fine : ) Em Lisboa, | Por 

Jorge Rodrigues. . . .Anno 1642. | | 

In-4.®, de 4 fls. inn. 

lltfT) Svccesso, I qve teve | o fronteyro mor | Rvy de Figveiredo de Alar- 1 cam, 
na entrada que fez por Galiza em | este mes de Setembro de 642. J (In-flne :) 
Jmpressa em Lisboa, Por Paulo Craesbeeck» Anno 1642. 1 
In-4.**^ de 4 fls. inn. 

11^8) Relapso I do svcesso | qve o monteiro mor | Francisco de Mello general da | 
Gaualleria teue com os Castelhanos em 10. de \ Oatubro corrente de 1642. | 
(In-flne :) EmLisboa.\ \ Na Ofíicina de Lourengo dg^Anuerei. I .....I 

In-4.% de 4 fls. inn. 

A taxa é de Novembro do mcsmo anno. 

lltf O) Fac^oens | ventvrosas | qve tíverao na fronteira de | Almeida o General 
Fernao Telles de Menezes, & o ( Mestre de Campo D. Sancbo Manoel, contta 
{sic) I o inímigo Castelbano^ em 2. & 4. deste | mes de Nouembro do anno| 
presente 16i2. Q (In-ílne :) Na Offlcina de Domingos Lopes \ Rosa. Anno 1642. ¡ 

e 

ln-4.%de4 fls. inn. 

UOO) RelaQam das | victorias qve o | mestre de campo dom Sancbo I Manoel alcan- 
gou dos inimigos Castelbanos por si só; | deem companbia do General 'Fern&o 
Telles de j xMeneses, neste presente mes de No-uembro de 1642. | {Arm. port.) \ 

\ Em Lisboa. Por Antonio Aluarez | ... ilnno de 1642. || 

In-4.<»de 3 fls. inn. 

IIOI) Sucessos. I Qne bouve ñas fronteiraade Elvas, Oliven^, | Campo mayor, 
Ouguella, e outros lugares do Alen- \ tejo, o terceiro anno da Bacupera^o de 
Portugal, i que comedón em o 1.^ de Dezembro de 1642. | e fezflm em o vlUmo 
de Dezembro de 1643. | Dirii;idos. 1 A* Magestade de !>• lofo | iy« Ray de 
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liett) RelaQam de como o | Cardeal Espinóla General do Reyno | de Galliza, 

cometeo ao Conde de Ca- 1 stelmelbor, I na pra^a de Sal- 1 

ua térra, onde íoy rebatido valerosa- 1 mente, & de como passarao os Galle- 1 
gos o Rio Minho, & acometerlo Vil- 1 lanoua de Geroeira, & os nossos 
alca- 1 ^ráo delle victoria em 23, até 28. de | Setembro, do anno de 1643. | 

(In-fine:) Na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1643 j O 

In-4.«, deifls. inn. 

IIBB) Rela^áo svmaria | da entrada^ qve o exercito | de S. Magestade fez em 
Castella, pelas frO- 1 teírasde Alentejo, & dos lugares, que to- 1 mou, &. abrazoa 
até boje seis de Ou- 1 tubro, | O 

(iD-flne:) Lisboa. | Na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1643. | D 

lQ-4.^ de 6 fls. inn. 



IIGT) Rcla^áo do i svcesso, qve Francisco | de Mello monteiro mor do reyno, | 

te ve com os Castelhanos, | junto de Albuquerque: | Q 

(In-flne:) Na Ofíicina de Domina \gos Lopes Rosa, Anno de 1643. | D 

ln-4.S de 4 fls. inn. 

lies) Segvnda | entrada | qve fez o conde j de Castel melhor | lofto Rodrigues de 

Sousa, & Vascon- | cellos, | j ... na villa de Saluaterra, em| 

Galliza, cbamada boje Salua- | térra de Portugal. Q 

(In-flne:) Lisboa. | \ Na Ofíicina de Domingos Lopes | Rosa. Anno 10i3. | 

ln-4.S de 6 fls. inn. 

IIBO) Rela^am | do sitio, qve o j exercito de sva m%.^ poz | a •Villa noua del 
fresno, & tudo o que nel | le passou até ser rendida, & capitu- j la^nscom 
que se entregou. | 

(In-flne:) Lisboa. \ | Na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. \ ilnno dtf 1643. | | 

In-4.®, de 4 fls. inn. 

UTO) RelaQam de bvm j sucesso notauel^ que teue büa compa- 1 nhia nossa de 
cauallos junto a villa | de Arroncbes pelejando com j sinco do inimigo em29. 
de I Dezembro de 643. g 
S. 1. e s. d. (Lisboa, D. Lopes Rosa, 1643?), in-4.S de 8 fls. inn. 

IITI) RelaQam | em qve se refere | parte dos gloriosos svcces- | sos, que na Pro* 
uincia da Beira tiueráo contra Gaste- j 1 baños, jas armas de S. Magestade 
gouernadas j por D. Aluaro de Abrancbes da Ga- | mará, seu Gapitáo General, 
nos I meses de Mayo até Dezé- | bro de 613. || 
S. 1. (Usboa, Mannel da Silva?) e s. d. (1614), in-4.», de 7 fls. inn. 

1179) Svccessos I victoriosos | del exercito de Alen- 1 tejo, y Relación summariade 
lo que I por mar, y tierra obraron las ar- | mas Portuguesas contra Ca- j stilla 
el año de 643. | (Arm. port.) j Con todas as licencias necessarias. \ En Usboa 
por Paulo Craesbeck Año Í6i4. I 
In-4.<^, de 14 fls. inn. 

E' do dr. Joáo Salgado de Araujo, que assigna a dedicatoria. 

Raro. Innocencio, que parece nüo poude ver o opúsculo, repetiu o erro da Bibl. LusU., 
dando-o como impresso por Louren^o de Anvers e em 1643. Do contexto da propria 
relagao se- vé que nao pudera ser escrlpta e multo menos publicada sinao em 1644. 

11T3) Rela^am | dossvcessos, qve | o conde de Castelmilbor | | ... leve em 

16. 18. & 22. de I Fevereiro passado de 1644. | 
(In-flne:) Na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa anno de 16i4. | g 
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In-4.«, de 1 fl.— 95pp. 

Maito rara. E* de Antonio Paes Viegas. 

1183) De Lisbonne, le 13. Aoust 1645. D 
In-4.<*, de 1 fl. 
Fragmento de gazeta franceza, em que se-referem noticias da guerra com Castella. 

11841) Relacam | verdadeira da | entrada qve em CasteIJa fez | FernSo Martins 

de Ayala Tenente da Companbia de | Alanoei da Gama Lobo, | , 

acompanb&do o sómenle noue soldados, | &. da preza que flzerio^ tnxendo 
prezioneiros ao Conde | de Senguem, que de Madrid vjnba para Badajos com o | 
posto de General da Caualaria. & dous criados seus, j com tres pesaoas mais. 
em bum Dialogo compo- j sto peio Autor do gracioso do Terracu^ [ Pen» 
Salgado. | Interlocvtores castelbanos | o Conde de Senguem General, & Astotfo 
seu criado. | Interlocvtores portugveses | o Tenente Femáo Martlaz de Ayala. 
Hum soldado por nome fulano Pantoja | & bum Sargento que Ibe deu o para- 
bem do sucesso entre os aplausos do pouo da | Villa, quando a ella cbegarSo 
victoriosos. I Com licbn^a. | Em Lisboa Por Pauto Cra«a&«0dL Atm» UM. | 

In-i.®, de 6 fls. inn. 

Dividido em 3 actos^ e escripto exactamente no mesmo gosto do Dialogo gracioso do 
Terraeusa. 

£' opúsculo muito raro, e parece que ndo fot visto por Innocencio, e qnil, na citaQáo 
que faz da obra, até lbe*assigna a data errada de 1640. 

118SS) Vitoria, I qve as armas portvgve- 1 sas gouernadas pelo Conde de Serem | 

Maricbal deste Reyno alcan^ráo | do inimigo Gastelbano na Pro- 1 uincia da 

Beira em 2. de | Outubro de 645. || 

(In-flne:) J^ Lisboa, j | Na Ofíicina de DonUngos Lopes \ ñosa. Ánno 1645. f 

II 

ln-4.S de 4 fls. inn. 

118B) Rela^am | do svcesso da | villa de Oliven^, | qoa os Castelbanosr piocu- 1 
rauam ganbar por en- 1 trepresa. |S. L e s« d, (Usboa^ por Iknningos Lopes 
Bosa, i645 ?), in-4.S de 4 fls. inn. 

Escapou ás diligencias de Figaniére» que nao nVcita. 

118T) Rela^am | geral de tvdo | o svccedido ñas fronteiras | de Portugal o mes 
de luibo, & a Agosto, | com a lomada da Godiceira, & úz. P0-> j (6 ^Sfto Fe- 
lizes na Beira. | do Miniío. ] 

^•flne:) Em Lisboa. \ Na O/fi^iru^ de Domingos Lopes Bosa. Áimo 1616. 1 fl 

In-4.«, de 6 fls. inn. 

Tambem omittida na Bibl. hist. de Figaniére. 

11S8) Svccesso, I qve o nosso exercito de Alenteio, } gouernada por Matlliü de Al- 
buquerque, Conde de Alégrete, teue na | tomada do forte real de Telena em 
Castella, &. encontró do | mesmo exercito com o do liiimi(90«.| 
(In-flne:) Em Lisboa. | ....... | Por Paulo Qraesbeeck. Jema i646. | 

ln-4.% de 6 fls. inn. 

E* notavel a omissdo de mais este opúsculo na excellente BibL hist. port. Ser2o 
tio raras as relagOes do auno de i64l, que nSo ebegassem aó coahdtiiiwMlÉ de tSo 
assidno investigador? 

O queé certoé que se-reconheceuna lacuna neeta parte docdféiso'^interessante 
eapitalo da referida obra deFigani^ifneentcelanlo aiBgie&KigaDOifpvparacompó-lo 
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llOT) Rela^m | do | svccesso, | qve | alcangaram | olto I tropas de cavalleria | de 
Olivenga, | contra sete Coropanbias do inimigo Castelba- | no, em 12. de 

Setembro | de 1649. | Em LUboa. \ | Na oflicina de Paulo Craetbeetk. \ 

Anno de 1649. | 
In-4.S de 4 fls. inn. 

1198) Relacam | da entrada, qve os | governadores das armas da provln- | cU da 
Boira Dom Rodrigo de Castro, & Dom San | cbo Manoel flzeráo por Castella 
adianto de I Ciudad Rodrigo tres legoas. | 

(In-íine: ) m Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1649. g 

In-4.«, de 4 fls. inn. 

IlOO) Rela^am | do assalto | da villa do Sabvgo | por D. Rodrigo de Castro, com 
ou- I tras dependencias deste successo. O 

(In-flne:) Em LUboa | Na Oficina de Paulo Crasbeeck. Anno de 1649. | 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

1900) Relacam | da entrada j qve ñas térras do | inimigo fez Dom Rodrigo de 
Castro I Gouernador das armas no partido | de Almeida em 7. de Setébro | deste 
Anno de 1650. | 

(In-flne:) Em Lisboa. Por Paulo Craesheeck. Anno 1650. | D 

In-4.% de 5 fls. inn. 

1901) RelaQam | da insigne Vitoria | que o Gonemador das Armas D. San- | cho 
Manoel alcan^ou dos Castelbanos | em que íoi morto, Dom Sancbo | deMonroy 
seu Gouema- | dor das Armas. O 

(In-flne:) Em Lisboa, \ Por Antonio Aluarez 650. O 

In-4.S de 4 fls. inn. 

lü^O!^) Rela^am | da Vitoria qve | o conde de Atov- I guia Gouernador das Armas 
na I Prouincla de Tras os montes j teue na Campanba de 1 Cbaaes contra os 
Ca I stel baños. O 

(In-flne:) Na Officina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1650. | O 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

1!^03) RelaQam I da entrepreza | qve d. Rodrigo de Castro j Gouernador das 
Armas da Prouincla | da Beira, fez em tres notaueis Vil- | las do Reyno de 
Castella, no | mez de Settcmbro deste j anno de 653. 1 

(In-flne:) Em Lisboa^ por Paulo Craesheeck Anno 1653. | O 

In-4.S de 4 fls. inn. 
Falta na obra de Flganiére. 

1!^04) RelaQam | da Vitoria qve | alcan^ov do castelba- | no, Andre de Albu- 
querque General | da Gauallarla, de Alcayde mor de | Sintra, entre Arron- 
cbes, & A- I sumar, em 8. de Nouembro | deste presente anno de 1 1653. | 

(In-flne:) Em Lisboa Na Ofíicina Craesbeeekiana anno de 1653. j Q 

In-4.S de 4 fls. inn. 

E* de André d*Albuquerque Ribafria. Raro. 

Findam aqui osdous tomos de Noticias militares relativas ao reinado de d. Jo2ooIV. 
Compendiando quanto íica descripto, vé-se que o insigne Barbosa reuníu e nos-deixon 
tudo quanto consta da Bibl. hist, de Flganiére (com [excep^fto única do sen n.® 306), 
e mais: osn.<^* 1178, 1179 e 1184 do nosso Catal. (que segundo o progranima da obra n&o 
deviara serabi incluidos), afém de 7 opúsculos que parece escaparam á diligencia do mesmo 
Flganiére (v. nossos n.*" 1115,Ü1129, 1186, 1187, 1188, 1190 e 1203), e sem fallar no precio- 
sissimo manuscrlpto ácima descripto sob n.® 1161. 
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Estn estampa intitula-se: 

Praga de Elvas sitiada pello Exercito Castelhano 
E lecantamento do Sitio a fogoa (sic) doi Armas porteguesas em 14 JáJ* 

i.6.5.9. 
Do ladodireiloeembaxo occorre: 

AoSer:^'* epotent:^^ Dom Áffonco (sic) O sexto 
Reif de Portugal e dos Algarbes etc. dedica B.* St. 
Esta batalha Coine^oo a trauarse pellas dez da maiiba 
e se acabou a noute fecbada Forjándose pello valor dos 
Portugueses as linbas e Fortiflcacoens dos Gastel baños 
denotándoos com perda noiauel e morte de quasi todos 
os seus cabos e prizao de mais de dous mil, entre 
osquaes entrao pessoas de grandissíma Galidade, 
fugindo os Enemigos cum tanto temor e desacordó 
q deixarao toda a Artelbaria, e de balas, armas de 
toda a sorte, poluora, monicoensde boca, 
tendas e otros pertrecbos militares búa 
Contia innumerauel,de modo que ate 
a Secretaria e papéis della deixaráo 
£m poder dos nossos Com a qual 

derrota flcoa de todo ponto 

abatida a Soberba Castelbana. 

A chapa mede: 0™,431 de iarg. X 0°,3I5 de alt. Gravara a agua forte. 

Representa o panorama geral dos combates travados em torno de Elvas. E* mais ama 
prova do talento do célebre gravador Rodrigo Stoop, de quem já fallamos á pgs« Í5Í-254 do 
i.** vol. dos Ánnaes, e nao consta que baja sido descripta por iconograpbos. 

R. Weigel, de todos os auctores o mais completo em relagáo a este famoso artista, entre 
as 54 estampas que com certeza Ihe-attribue nao menciona a Praga de Elvas, que d'ora em 
deante se-deverá addicionar á sua obra. Diz-nos todavía á pg. i6i áoSuppl. a« pevfUre^ 
graveur de A. Bartsdi., que no catalogo da colleccáo do bar&o Lockborst, sob n.^ 387 
se-menclonára uma estampa sob este titulo: « One Scheet a Battle between the Spaniards ani 
Portuguese by Stoop. > Extra raré, e deante de tSo deficiente indicagáo o auctor aventara 
a bypothese de nao ser essa estampa sinao a mesma Etitrada do exercito do rei de CasteUa, 
qae elle descreve sob n. ® 29. Mas o que é certo é que esse titalo se-podera tambem applicar 
á nossa gravura. De qae lado estará a razáo ? Só o-poderá dizer quem boje possae a preciosa 
folba— extra rare — do baráo Lockhorst. 

lü^lO) Helvía I obsidione liberata | avspiclls | Alpbonsi VI. j | Dvce | lasitani 

exercitus | Antonio Lvdovico Menesio | comité Gantaniedii | | Scripsit | 

Alexivs Collotes | de Jantillet. i Viyssipone. \ Apud Antonium Craesbeeckiü. 
An.M.DC.LXIJ. O 
In-S.o, de 8 fls. inn.— i08 pp., com ama planta de Elvas e seas arredores. 
E' traducgao latina da Belagam precedente. 
A planta, queaccompanbao opúsculo^ tem por titulo : 

Vestigium sive efigies urbis Helviw, quam a Castellanis obsessam Sancius Eauaméí Prcs' 
fectus Castrorum defendit : AnJtonius LvdotHeus Menesius, Cantaniedij Comes. | exercitus Lu^ 
sUani Ductor obsidione liberavit i4.* lanuar. die^ an. M.DCLIX. Petras a Sanetá-Columbá, 
operum militarium Architectus, Legatusque Casirensis delineavit. | 

Ao lado direito da estampa corre o Index rervm &, e embaxo na margem, do mesmo 
lado: loannes Baptista f. 

0«, 306 de larg. X O», 290 de alt. 

1911) RelagSo I dos | svccessos | de | Portvgal , | e Gastella | nesta campaoha de 

1661. I Em Usboa. | 1 Na Oficina de Antonio Crae^^eeck. | Anno 1661. | 

In-4.^de 8 fls. inn. 
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S. l. e 8. d. {Msboa 1662), in-4.^ de 4 fls. inn., com 1 est. 

AesUmpa, deque nao falla Figaniére, ó a— Planta do Forte de Escalháo Feitolpeio 
Du^e de ossuna No anno de 1 1662. E ganhado por D. Sancho Manoel \ Conde de vila Flor 
No mesmo Ánno, O 

Mcde 0^293 de alt. xO%22 de larg. 

15^91) Hh Relación verdadera, y diario de los bvenos I Sucessos que lian tenido 

las Católicas Armas de su Magestad contra 1 el Rebelde entre Duero, y 

Miño, desde los i4. de Agosto^ hasta los fines de Setiembre de I este año de i662. 

siendo Gouernador, y Capitán el se- | ñor D. Pedro Carrillo de Acuña, 

Argobispo de Santiago ; y Gouernador de las Armas, | y Maestre de Campo 
General, el.... Señor D* Baltasar de Rojas Pantoja, | y Capitán General de la 
Caualleriael Señor Marques de Penalva, Conde | de Taroca: y General de la 
Artillería, el señor Don | Francisco de Castro. | 

(In-fine :)...• En Madrid, Por Francisco Nieto. O 

In-fol.^de2 fls. inn. 



TOMO II. 



Que ooinp]reli.end.e o A.11110 de 1003 a»tlie 1C04. 



195^9) Mercvrio | portvgvez, | com as novas | da Guerra entre Portugal^ | & Gas- 

telia. I Gomera no principio | do Anno de 1663 | (Arm.port.) Lisboa, I 

I Na Offlcinade Henrique Valente de Olineira, \ Anno 1663. 1 

In-4.S de 4 fls. inn. 

£' o i.^ numero d*esta folha^ que fez continuado ás Gazetas suspensas desde 1647. 
O Mercurio foi redigido até fins de 1666 por Antonio de Sousa de Macedo. 

1993) Mercvrio | portvguez, | com as novas I da Guerra entre Portugal, | & 
Casteila. | (Árm.port.) (Ibi), 1663. 
In-&.^, de 4 fls, inn. 
£* o 2.<^ numero, correspondente ao mez de Fevereiro. 



[) Mercvrio | portvgvez. | Com as novas | do mez de | Mar^. | {Artn.jHirt.) \ 
(Ibi), 1663, in-4.^ de 4 fls. inn. 

199SS) ídem do mez de Abril de 1663. g 
{Ibi), 1663, in-4.<*, de 4 fls. inn. (Sem fl. de rosto). 

199B) ídem do mez de Mayo de 1663. i 

(Ibi), 1663, in-4.® de 3 fls. inn* (Sem fl. de rosto). 

Com a seguinte declaragáo, logo (depois do titulo: « Satisfazendo Mercurio Portugués 
á sua natureza, & á sua promessa de fallar verdade, ainda que fosse com successos con- 
trarios, refere os do mez de Mayo na forma seguinte. > Refere-se a gazeta á rendi^ de 
Evora. 

199T) (Arm. de Casteüa) Copia | de carta venida del j Exercito, en que se anisa 
la toma de | Ebora Ciudad, y el feliz sucesso de | las Armas * de su Magestad, 
que I Dios Guarde. D 

(In-fine: )..... en Madrid di. de lunio. \ Por Francisco Nieto. Año 1663. | 
In-fol., de 2 fls. inn. 
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i] Mercvrio | portvgvez^ | com as novas do mee | de Jvnho | do Anno de 1663. | 
em qve se alcangov a Vitoria | da Batalba que se deu no I Canal, | e em qve 

foy restavrada | a Cidade de | Evora | pellos Portugueses. | Lisboa | Na 

Officina de Henrique Valente deOlitieira...... \ ..,,Anno i663. | 

In-4.^ de 8 fls. inn. 



>) Campanba 1 de | Portvgal: | pella provincia do | Alentejo | na Primauera 

do Anno de 1663. | | Por 1 D. Antonio Alvres da Cvnha j Senbor de 

Taboa. | Lisboa. | {Na Officina ¡de Henrique Valente de Oliueira j 

Anno de 1663. || 

In-4.°, de 4 fls. inn.— 104 pp., com ante-rosto grav. 

As folbas preliminares* contéin: titulo, lí^en^as, dedicatoria^ advertencia ao leitor, e 
dous sonetos em applauso da obra. 

1!^30) Relación 1 de la famosa^ y memorable Vitoria | que el Bxercito de El Rey 
de I Portvgal, | gouernado por el | conde de Villa-Flor, | alcanzó del exercito 
del Rey de Ca- | stilla, gouernado por su b)jo Don j Juan de Austria. | En 

la Prouincia de Alem-Tejo« em 8. de lunio de 1663. | I Lisboa | | 

En la Officina de Enrique Vafente de Oliueira, j | Año de 1663. D 

In-4.% de 12 fls. inn. 

15^31) Rela^áo I da victoria, | que tiueráo as armas del Rey | de Portugal N. S. i 
d. AÍTonso VI. 1 na provincia do Alenteio, | em 8. de lunbo de 1663. gouer- 
nadas | pello Condede Villa Flor | Dom Sancho Manoei na- 1 quella Prouincia. | 

Dedicada ao senbor | Rispo de Targa I | Blscrita por bum 

aílei^ado seu, de obediente a | seus mandados. 1 Em Lisboa, | | Aa Offi- 
cina de Henrique Valente de Oliueira \ anno 1663. | 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

As palavras com que principia a Relagáo, e um soneto que segué a dedicatoria, dáosnos 
a entender que o seu auctor nao foi outro sinSo o mesmo ir. Jeronymo VaUla, auctor da 
cangSo^ queabaxose-descreve. Teriam Rarbosa e os mals bibliograpbos razdo solida para 
nao aceitar ésta hypothese? 

15^39) CanQáo I heroica I a magestade serenissima | de nosso Invicto Monnrcba I 
d. Affonso VJ. I na singular victoria, que | suas sempre justas, & airora triun- 
fantes I Armas alcan^rSo, | na memoravel batalba do | Canal | OfTerecea j 

Fr. leronymo Vabia | Monge de S. Benio. \ Lisboa \ \ Na Officina de 

Henrique Valente de Otiveira, . . . | Anno (sic) 1663. || 

In-4.S de 1 fl.— 14 pp. 

Apezar de vir aponctada ésta Can^Ao na BibU de Rarbosa, assegura Innoccncio que as 
numerosas poesías de Vabia nunca se-publicaram em separado; o presente opúsculo 
demonstra o seu equivoco. 



!) Oitava I de Luis de Camoens. | Glozada pello dovtor 1 Antonio Darboza 
Racdliar, | a glorioza j victoria do Canal, | Em 8. de Junbo de 1663. | Sendo 
governador das ar 1 mas da Provincia do Alemtejo, | dom Sancho Manoet^ | 
Conde de Villa-Flor. | (FiítA.) | ¿is&oa, | na Officina de Henrique Valents de 
Oliveira, | Itnpressor de S. Magestade. Anno de 1663. 
ln-4.<^ de 4 fls. inn. 

Posto que se-diga de 1663^ é a contrafai^üo fcita no secuto passado, a que alia Jo 
Innocencio. 

Consta de 8 oitavas. 

43 
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15^34) Poema | lieroico | vitorioso | svccesso. | e gloriosa Vitoria | doexercito de | 
Portvgal, I sobre a hostilidade | da cldade de | Evora | neste Anno de 1663. | 

PelIoR.do P.« Fr. Joáo de S. Francisco | i Lisboa. | | Na O/fidnadé 

Antonio Qraeibeeck de Mello | Anno 1663. | 
In-4.S de 21 fls. inn. 
Consta de 116 oitavas. 

Provavelmente por lapso typographico veio este opúsculo indicado no Dice, de Inao- 
cencio com a data de 1666. 

15^8tf ) Trionfo I das armas | portvgvezas, | dednzído | de yarioe versoi | do in- 
signe poeta I Lvis de Camoens | glosados & reduzidos ao intento | por Andre 

Hodrigues de Mattos. | \Usboa\ ! Na Ofíeina de iJiíonáe Ghiet- 

beeek | de MéUo. Anno 1663, | 

In 4.**, de 8 fls. inn. 

Consta de 66 oitavas. 



O Oitavas | a Nossa Sen hora | da | ConceiQáo. | Em Aplauso da 1 victoria do 

Canal. | Em 8. de Junbo de 1633. | | Feitas porhum Anónimo da Academia | 

dos Generozos de Lisboa. | ( Vinh.) \ Lisboa \ Na Officina de Henrique Vaimite di 

Oliveira, | Anno de 1663. | 

In-4.®, de 4 fls. inn. 

Tudo leva a crér que ésta é ontra contrafagáo similhante á do n.® ÍS33; os characteris- 
ticos da impressáo sao todos do seculo XVIil. 

1!^3T) Assvmpto I glorioso | do certamen | académico | dos Generosos de Lisboa, | 

em louvor da purissima Concei^am | da V. Senhora Nossa. | | DelMixo 

de cvja proiec^am | conseguir&o os Portugueses o felicissimo | sucesso de Vi- 
toria do CanaL I Por Dom Leonardo de Sam losepb | | Lisboa. | | 

Por Domingos Cameiro. Anno 1663. | 

In-4.S de 4 fls. inn. 
Consta de 8 oitavas. 



\) Mercvrio | portvgvez, | com novas do mez de 1 Jnlho | do Anno de 1663. | S 

o glorioso successo na Pra^ | de Almeida. | (In-fine:) Lisboa. \ \ Na OJI- 

cina de Henrique Valentedc Oliueira, | .... Anno 1663. | 
In-4.^, de 4 fls. inn. 



>) Ídem, do mez | de | Agosto | de 1663. i 
(Ibi), 1063, In-4.% de 4 fls. inn. 

1940) ídem, do mez | de \ Setembro | de 1663. 1 
(Ibi), 1663, in-4.ode4fls. inn. 

15^41) Itlem^ do mez de Ovtvbro | de 1663. | RelaQam | da gverra qve o conile de 
Sam Joam | Gouernador das Armas da Prouincia de Tras os Montes fes | por 

aquella Prouincia em Caliza, até Castella a Velba | | E de como 

o conde de Prado | Gouernador das Armas de Entre Douro d^ Mint&o puH>a o | 

Rio Minbo, | desugeitou á obediencia | de El Rey Nosao Senhor 

muytas térras de I Caliza. I Correrías qve se fizeram pellas | ontrasProuincias, | 
E sabida qve s. magestade feí | ao Gftpo da Jonqueira eO a gente de guerra 
desta Cldade. | 

(IH), 1663, in-4.<', de 10 fls. inn. 



:) ídem, do mez | de | Novembro | Je 1663. | E rela^m de como | 
mente se tomón a Praga ) de Lindoso. | 
S. 1. e s. d. {Ibi, 1663), in-4.^ de 8 fls. inn. 



339 

) Idem^ do mez | de | Dezembro | de 1063. || 
(Ibi), 1664^ in-4.Sde 6 fls. inn. 

) ídem, do mez | de | Janeiro | de 1064. | Entrada de S. Magestade em 
Santarem, dt successos na | guerra muito notaaeis. | (Arm. port.) \ (Ibi), 1004, 
in-4.S de it fls. inn. 

) ídem, do mez | de | Fevereiro | de 1064. g S. 1. e s. d. (Ibi, 1064), in-4.% 
de 4 fls. inn. 

l^^e) ídem, do mez ] de | Margo | do Anno de 1004. D 5. /. e s. d. (Ibiy 1604), in-^."», 
de 3 fls. inn. 

15»^T) ídem, do mez | de j Abril, | do Anno de 1064. IS.l.e s. d. {Ihi, 1064), in-4.S 
de 4 fls. inn. 

) ídem, do mez | de | Mayo, | do Anno de 1604. 5. L é s. d, (Ibi, 1664), 
ÍA-4.S da 4 fls. inn. 

) ídem, do mez | de | Junho« | do Anno de 1004. | Sitio, e tomada da | impor- 
tante Praga de Valenga. | Pello Exercito del Rey.... | | De que he 

CapitAo General o Mar- 1 quez de Marialua. | E o mais que se obrou ñas | outras 
Prouincias de Portugal, com outros successos | particulares por mar. & por 
térra. | (Ibi, 1004), in-4.», de 16 fls. inn. 

19ttO) N. 127. I Extraordinaire I dv XXiV Octobre M.DG.LXIV. | Conienant | ce 
qui s*est passé entre les Es- 1 pagnols & les Portugais^ dans | TEstrémadoure, 
en la der- | niére Gampagne. || 
(In-fine :) A Paris, du Burean d^Adresse, aux Galltriés du Lou- \ vre, devarU la nié S. 
Thomas, 1$ 24 Octobre 1664. | Avec Privilége. O 
In-4•^ de 12 pp. num. de 1037-1048. 

E* provavelmente fragmento da velha Gazeite de France, que, como se-sabe^ comegou 
em lOSi. 

If^SSl) N. 133. I Extraordinaire j du YII. [Novembre M.DG.LXIV. | Contenant | 
la suite de ce qui s*est passé en- | tre les Portugals de les Es- 1 pagnols, en 
la derniére Cam- 1 pagne, contenu en la Lettre | venn6 de Lisbone. | 

(iW), le 7 Novembre 1604, in-4.*, de 12 pp. num. de 1087-1098. 

Da mesma origem do precedente. 

15^tf5^) Relatioio della campagnadel mese] di Giugno dell'Anno 1004. colla des- 
crittione del Sito, e | della Presa delHmportante Piazza di Valenza d*Alcan- 
tara | per le Arm i del Ré Nostro Signore D. Alpoitso VI. I comándate dal 
Gapitan Genérale il Márchese di Marialua | Conté di Cantagnede, con altri 
successi particolari per Ma- | re, dt per Térra. | 
8. 1. e s. d., in-4.<*, de 16 pp. 

Traz no fim SL^Oopia della Liiteía síritta da Pietro laques di Magaglianes &— ... 
cujo original portuguez satu no n.^ extraordinario do Mercurio áe Julho de 1064, que 
em seguida aqui se-descreve. 

19tf 3) Mercvrio extr aordinario. | Com a copia da carta | de Pedro Jaques de Ma- 
galhaens | Gouernador das Armas da Pro- 1 uincia da Beira no Partido | de 
Almeida. | Em qve dev cenia | a S. Mag. que Dros guarde, da mi- | lagrosa 
Vitoria que al cangou do Ini- 1 migo, sobre a Pra^a de Gastello Ro- | drigo, em 

7. do presente mes de | Julho de 1004. | | Utboa. | .... ) iVin Offieinade 

Henrique Valente de Oliueira, | ....iinno 1064. | 
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In-4.^ de 4 fls. inn. 

E* um dos números mais raros da coIIecQdo. 

lUt^^) Mcrcvrio | portvgvez, | com as nouas do mez | de | Julbo 1 Anno 1664. | Com 
a gloriosa, | & marauilhosa victoria, que alcáQOU | Pedro laques de Maga- 
Ihaés, 1 I ....contra o Duque de Os- | suna, em Castello Rodrigo. | 

(/6t), 1664, in-4.S de H fls. inn. 

15S^tfS5) Relación 1 del sitio, | y | rencventro | de | Castel-Rodrigo, I y | discvrso sobre 
la I conqvista de Portvgal. O 
ln•8.^ de 52 pp. num. de S49-300. 
Fragmento. 

15S^tfe) Discurso Político del Capitán D. loseph Pujol, Coronista del Reyno de 
Aragón, respondíé- | do al parecer de vn gran señor jUinistro^ que juzga fuera 
mas cnnueniente el liazer la | guerra de Portugal por otra parte, que por la Es- 
tremadura: donde el enemigo estuuiera me j nos fortificado, y se pudieran 
dar la mano las fuerzas de mar con las de tierra, y al sentir | de vn General 
de mucho valor^ que dizersi se siguiesse la Idea de la reducción de Portu- 1 
gal, del Duque de Alúa, se perderla el exercito, y la empresa. O 
S. /. e s. d., in-fol. do 2 fls. inn. 

lUtwy) Mercvrio | portvgvez, | com <is novas do mez | de | Agosto | do Anno de 
1664.11 
S. 1. e 5. d. (Lisboa, H. F. de Oliveira, 1664)^ in-4.<' de 10 fls. inn. 



O Mercvrio portvgvez, | com a recvperagam | da Praga de Arronches, | e os 
mais successos deste Mez i de | Seplembro | do Anno de 1664. 
S.l .es.d. {Ibiy 1664), in•4.^ de 8 fls. inn. 

15S^SSO) ídem, do mez do | Ovivbro | do Anno de 1664. | De como o inimigo voov a 
sva I Praga da Erecera em Estremadura. | A entrada, e desolagam | da Villa de 

Freixineda, por Pedro laques de | Magalháes,.... | |E a grande, e 

notavel | destruigáo, que o Conde de S. loáo j fez no Reyno de 

Gal- I liza, entrando, & saqueando mais de trinta | villas, & lagares, | 

I 

{IbU i664), in-4.% de 6 fls inn. 

15S^eo; ídem, do mez | de | Novembro, | do Anno de 1664. j Rota da cavallaria de 
Dadaioz, | ruina do Forte de Valdela Muía, j chegada da frota do Brasil, | 
& EmbarcagOes da India, | e outros differentes successos. H 
S. 1. e s. d. (Ihi, 1664), in-4.^ de 8 fls. inn. 

It^Ol) ídem, do mez | de | Dezembro | do Anno de 1664. I| 
S. 1. e 8. d. (Ibi, 1664), in-4.S de 4 fls. inn. 

TOMO III. 

Que coxii.px*eli.ende o A.nxio de 100S$« atlie XOOT^* 

15S^e5S^) Mercvrio | portvgvez, | com as novas do mez | de | Janeiro | do Anno de 

1663. I (i4rm. port,) \ Lisboa, j \ Na Ofíicina de Henrique Valeníe de 

Oliueira... \ ...••• Anno 1665. 

ln-4.%de6fls. inn« 
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lUtyiit) Applavsos I lYSitanos | da Vitoria | de Montes Claros. | Que tfneram os 
Portuguezes contra os Gastelha- | nos, em 17. de lunho de 1665. (Dia do Glo- 
rioso Martyr | Sam Tvde: | | PorD. Leonardo de Sam loseph,.... | I 

Em Lisboa \ | Por Domingoi Carneiro, Anno 1665. | 

In-4.®, deCfls. inn. 

E* urna Can^am. 



\) Batalha | de 1 Montes | Claros, j Fscríta | ao eicellentissimo senbor | 
conde | de | Castel-melbor. | Por Ovarte de Mello | de Norouba. | Em IM" 
boa. I \Na Ofíicina de Domingos Cameiro. | Anno de 1665» 1 

In-4.®, de 8 fls. inn. 

E* urna Sylva precedida de urna decima ao auc(or por Jorge da Cam&ra de Noronba. 

Rara. 



1) Festivos aplavsos | na felix victoria j das armas | Ivsitanas | e memorias 
fvnebres | no fatal destrago da profla Espar.bola: | na Batalba de | Montes 
Claros. I Em 17* de lunbo de 1665. | Pello p. loam Ayres de Moraes. | Sylva. | 

(In-flne:) Em Usboa | Por Domingos Cameyro» Anno 1665. 1 

In-4.^ de 6 fls. inn. 

« 

15S^>tt) Can^m | ao feliz svccesso, | & gloriosa Victoria, | qne em j Montes Claros 1 
alcan^aram dos inimigos | as armas Ivsitanas | em 17, de Jonbo de 1665. | Por 

Manoel Tavares | naturnl (sic) de Portaletrre. | Lisboa. | \ Na OflMna de 

Antonio Oraesbeeck de Mello j .,,... Anno 1665. | 

ln-4.^ de 6 fls. inn* 

Por^ visivel lapso typograpbico vem no Dice. btbl. notada ésta edlQfto com a data de 1664. 

15S^TO) Mere V rio | portvgvez, | extraordinario, j De como fveron assoladas | la Pla^ 
de Sar^a^ y la villa de Perrera en Castilla | por las Armas Portuguesas^ gouer* 
nadas por | Alfonso Furtado de Castro Rio | y Mendo^. | Refiérelo en Castel- 
lano, para los que no | quieren entender otra lengua. | Uiboa. | j Ai 2a 

Offiúina de Henrigue Valente de Olhura^ \ •.... | Año de 1665. f 
In-4.^ de 6 fls. inn» 

Um dos números maís raros da collec^fio. Saiu naturalmente nos primeiros días de 
Julbo. 

15S^TT) Mercvrio | portvgvez, | com as novas do mez | de | Jvlbo | do Anno de 
1665. D 
S. U e s. d. (íM, 1665)^ in-4.^ de 6 fls. inn. 

It^TS) ídem, do mez | de | Agosto | do Anno de 1665. | 
5. 1. e s. d. (Ibi, 1665), in-4.<>. de 3 fls. inn. 

It^TO; Idrm, do mez | de j Setembro | do Anno de 1665. | 
5. U e «• d. (Ibi, 1665), in-4.% de 5 fls. inn* 

1980) Idem^ do mez | de | Ovtvbro { do Anno de 1665. | 
S. I, e «. d. {Ibi, 1665), in-4.S de 6 fl^. inn. 



) ídem, do mez | de | Novembro | do Anno de 1665. || 
Sm L e 8, d. {Ibiy 1665), in-4.S de 8 fls. inn. 



) ídem, do mez | de | Dezembro | do Anno de 1665. 1 
S. /. e 8, d. (Ibif 1665)^ in-4.S de 6 fls. inn. 



343 



I) Idem^ do mez | de | Janeiro | do annu | de 1666. g 

(iQ-fine:) Lisboa,.. » | Na Ogicina de Domingos Cameyro. Ánno 1666. | 
In-4.^ de 6 fls. inn. 



.) ídem, do mez | de | Feyereiro | do Aano de 1666. E se refere o fvneral da 

rainha I O 

S. 1. e s. d, (Ibi, 1666;, in•4.^ de 12 fls. inn. 



í) Idem^ do mez | de | MarQo | do Anno de 1666. | 
S. 1. e s, d, {Ibi, 1666), ín-4 .^ de 4 fls. inn. 



>) Idem^ do mez | de | Abril | do Anno de 1666. O 
S. /. 6 s. d. (Ibiy 1666), iii-4.^ de 3 fls. inn. 



) Ídem, do mez | de | Mayo | do Anno de 1666. | E tomada da pra^ de 
San I Lucar da Guadiana. || 

S. I, e <. d. (Ibi, 1666), in-4.^ de 6 fls. inn. 



O ídem, do mez | do j Ivnlio | do Anno de 1666. 
8. /. e I. d. {Lisboa, 1666), in-4.^ de 6 fls. inn. 

Este numero passou a ser impresso no typo mais novo e mais elegante da oificiaa 
de Joáo da Costa. 



O ídem, do mez | de Ivlho | do Anno de 1666. | Referese a vergonhosa fvgida | 
do Exercito de Castella em Galiza. | E a milagrosa victoria que as armas 
Portugue- I zas alcan^aram ñas partes de Angola, do po- 1 deroso Rey de 
Congo, que foi morto em bu- | ma bata Iba. I 

S. 1. c s. d. (Ibi, 1666), in-4.% de 14 fls. inn. 

It^OO) ídem, do mez | de | Agosto | do Anno 1666. j Referese a vinda de Franca, | 
& famosa entrada em Lisboa da Rainba Nossa | Senbora. O 
S. L e s. d. (Ibi, 1666), in-4.^ de 19 fls. inn. 

ll^Ol) ídem, do mez | de | Setembro | do Anno 1666. O 
S. I' e I. d. (Ibiy 1666), in-4.^ de 2 fls. inn. 

^ItOUt) ídem, do mez | de | Ovtvbro | do Anno 1666. | E resumo breve das festas | 
que se flzeráo em Lisboa pello casamento de Suas | Magestades. B 
S. 1. e s, d» (M, 1666), in-4.% de i% fls. inn. 

15S^03) ídem, do mez | de | Novembro, | do Anno 1666. | 
S. L e s. d (Ibi, 1666), in-4.S de 6 fls. inn. 

15S^04) ídem, do mez | de | Dezembro, | do Anno 1666. | 

S. 1. e s. d. (Ibi, 1666), iii-4 ^ de 2 fls. inn. 

E' este o ultimo numero rc^digido por Antonio de Sousa de Macedo, que nelie se 
despede dos leitores, agradecendo coapplauso com que os bem affectos, & entendidos 
leram seus escritos. > 

15S^OSf j Mercvrlo | portvgvez | com as novas do anno | de 1 1667. | (Arm. p€rt.) | 
Lisboa. I Na Offlcina de loain da Costa. \ M. DC. LXVIL \ Qom todas as lieengas. | 

In-4.«, de 26 pp. 

E' o 1.0 numero do anno de 1667, c com as novas do mez de laueiro». 
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Iti^oe) ídem, do mez | de | Fevereíro | do Anno de 1667. 1 

(In-fine:) Lisboa \ \ Na Ofíicina de Craesbeeck de MellOi*», | ..... ;; 

In-&.<^, de 4fls. Inn. 

15!^OT) ídem, do mez | de | Mar^o i do Anno de 1667. 
Ubi, i667), in-i.^ de 11 fls. inn. 



) ídem, do mez | de | Abril | do Anno de 1667. | 
(Ibi, 1667), in-4.%de 2 fls. inn. 

15S^OO) ídem, do mez | de | Mayo | do Anno de i667. O 
(Ibi, 1667), in-4.^ de 3 fls. inn. 

1300) ídem, do mez | de | lunho | do Anno do 1667. 
S. /. e s. d. (Ibi, 1667), in-i.^", de 4 fls. inn. 

1301) Mercvrio | portvgues^ | com as novas do mes | de | luliio, | do Anno 1667. | 

S. /. e s. d. (Ibi, 1667), ¡n-4.®, de 6 fls. inn. 

Com este numero terminoua publícagáodo Mercurio, interrompida por motivos que 
n¿lo chegaram ao nosso conhecimento. Tudo quantodelle se-publicou aqui se-acba reunido 
pelo infatigavel Barbosa, e se-pode ver do n.^ i222 d'cste Catalogo em deante ; sao ao 
todo 86 números. 



Noticia dos sucessos militares entre as Armas Portuguezas, e Casto- 
Ihanas. Reynando em Portugal o serenissimo monarcha d. Pedro II. Col- 
legida por Diogo Barbosa Machado Abbade da Parrochial Igreja de Santo 
Adriáo de Sever, e Académico da Academia Real. Tomos I-II. Que com- 
prehendem o Anno de 1700. athe 1706. (A^^m. do bibliophilo) . 2 vol. 
in-fol. peq., com um retrato. 

o retrato, que se-acba á frente do tomo I., é o de d. Pedro II gravado por B. Picart 
em 1725. 

TOMO I 

Que oompreliende o A.iino de l'^'00• atlie TT^O^. 



O Hh Desengaño | polylico contra | vn polytico | engaño. | (Vinh.) \ J5^ Lisboa, 
Año 1700. D 
In-4.^^ de I fl.— 20 pp. 

1303) Hh Dictámenes | de ios | principes, | sobre la gverra general j por la syces« 
sion I de España. | Tradvcido de latín | en Francés; y de Francés | en Castel- 
lano. I En Colonia, \ en casa de Pedro Vray. Año de i70d. || 

In-4.%de4 fls. inn. 

1304) Zelo I christiano^ | y | política desinteresada^ | que presenta a la magestad | 

del. mvy alto, y poderoso | señor | don Pedro II. | rey de Portugal j i 

el Rstado Eclesiástico | dei mismo Reyno. j £!ri Lisboa: | año de M.DCdil. | 

In-4.®, de i fl.— 9pp. 
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laOtf ) Justa I Lusitanorum | arma | pro 1 vindicanda Hispanorvm libértate | 
Gallico dominatu oppressá, 1 asserendoque Hispanise Imperio | serenissimo, 
ac potentissimo principi | Carolo 111. I regí catholico. | (Arm. port,) \ ülyssi- 

pone, I Valentinus a Costa Deslandes, \ edidit, | Auno M, DCCIV, |] 

In-fol.,de21 pp. 

RepetiQáo don. l.iOi d'este Catal, E* de Antonio Rodrigues da Gosta^ como já alli 
se-disse. 

130e) Justiflcacion | de | Portugal | em la resolvcion de ayvdar a | la indita 
Nación Española a sacudir el yugo | Francés, y poner en el Trono Real de j 
su Monarcbia | al rey catholico j Garlos III. | (i4rm. port,) | En Lisboa, 1 .,..., 1 
lo hizo imprimir Valentin de Acosta Deslandes, \ Anno M. DCCIV. g 

In-fol., de ti pp. 

Vide: o que se-observou non. 1102. 

130T) La I jttslice | des armes | de don Pedro, | roy de Portugal: | pour delivrer 
les Espagnols de la Servltude desFran- 1 ^.ois; & pour asseurer le Tróne d*Es- 

pagne, | au Prince | Gharles III. | roy catolique. | Traduit du Latin, | 

par Louis Renard. | On a joint á la Un le Derlaration de Guerre du Roy Phi- 
lipe V. I Duc d'Anjou, contre le Roy de Portugal & ses Alliez. | A Amsterdam, \ 
chez Louis Renard, | ... ií. DCCIV. I 

Ia-4.®, de 16 pp. 

E* traduc^o do n. 1905. 

1308) *i* Razones | de la guerra | del rey | católico, | contra | el rey de Portugal, 1 
el archiduque Garlos | de Avstria^ | y svs aliados. D 
S. L e I. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

A folhade rosto é de opúsculo in-4.^ e certamente nao pertencia a este papel, que 
é copia da Real cédula. 

1300) *i* Respvesta breve^ t al manifiesto, en qve el rey | Don Pedro Segundo de 
Portugal, pretextó | los motivos que tuvo para romper la guerra | á las dos 
Goronas. | Escri viola | el español professor | de Minerva. | 
S, L e 5. d. in-4.^ de 15 pp. 

1310) *h Moxiganga de moxigangas, | papelón de papelones^ | manifiesto de mani- 
fiestos, I idea de ídeas^ | reflexión de reflexiones^ | evento de eventos. | Misce-> 
lanea de todo svrtimiento, | Fiesta de Capa, y Espada, Tramoyas, y | Cascabel 
gordo. I Sveño fantástico, histórico, prognos- | tico, y Jurídico, en que se re- 
presenta lo que fue, | es, y será. | Con distinción de lo qve es, y lo qve no 
es. I Dormialoentre gallos, y media noche, | á la pierna suelta de sus sabanas, 
vn descosedor de baravndas, | que duerme no mas de qunndo le dá gana, y 
cuéntalo | solamente á los que no quisieren j oírlo. || 

(In-fine :) Impresso en Lisboa, á costa de Don Pedro, que es quien lo \ ha de pagar todo. I 
In-i.^*, de 48 pp. 

Posto que se-diga a impressáo de Lisboa, nao tem visos de sé-Io. 
O opúsculo é escripto em estylo faceto, e todo adverso á causa do archiduque Garlos 
e á de Portugal. 

1311) >h Escudo de Phidias. | Mordaza de Nemesis. | Y Ivz, | para el desengañador, 
engañado. | Respvesta a dos papeles : | el vno, | Mogiganga de Mogigangas, 

I I El otro, I mandado sacar á luz, por el Arzobispo de Qara» 

goca. O 

(In-flne :) Barcelona : Por Rafael Figveró, ....I Año 1706. 

In*4.s de 19 pp. 
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135!^0) Preludios I encomiásticos j aoqueobraráo | d. Manoei Pereira | Govtintio, | 
e seus Albos | d. Francisco Joseph Govtinbo^ I & I d. Pedro daSylva Covtinho | 
no cboque, que no Campo de Monsanto teve | com o Inimigo^ em ii. de Junbo 

de 1704. o t Rea] Exercito da Beyra » | | Londres, I Printed by 

Fr. Leaeh, 1704. || 
In-4.0, deK4 pp. 
Contem produc^es poéticas de: 
Francisco Leitfio Ferreira (6 sonetos *, e urna Can^m) ; 
ür. André Nnnes da Silva (nm soneto) ; 
André LeitSo de Faria (idem) ; 
IcanloGuarcoIba (ilous sonetos); 
Manuei Pacheco de Sampaio Valladares (idem) ; 
Jofto Pereira da Silva (urna Cangam) ; 

Dr. JoáoBaptista da Ponte (dous epigrammas, em forma de soneto) ; 
Antonio Leitáo de Paria (um soneto) ; e 
Fr. Manoei Borraibo (uma Sylva encomiástica), 

O opúsculo, postoque se-diga impresso em Londres, com certeza salu de alguma officiiia 
de Lisboa. 

Idt^á) Terceira | noticia i dos gloriosos svccessos | que tiveráo as Armas | de | s. 

magestade | governadas pelo | marqvez das Minas, | | {Arm. port.) | Lt«* 

boa. I Valentim da Costa Deslandes, | \ fez imprimir, Anno i704. || 

In-4««, de 7 pp. 



i) Hh Carta | interceplada, | escrita de Portugal | por monsieur Faguel, | a mon- 
sievr de Ovverker, | general de los Olandeses. O 
5. /. e s. d. (1704), ín-4 ^ de 2 fls. inn. 
E* datada de Evora, i de Junbo de 1701. 



lSt»3 a 19SIO) Hh Gaceta de Madrid O 
()n-flne:)... .En Madrid-. Por Antonio Bizarrón, | ln4. 
Sao 17 números, das seguintes datas: 

6 de Maio dp 1704 

13 

10 

V 

31 

3 

7 
10 
14 
17 



1 

5 

6 

30 

14 



» > 

Junbo do mesmo anno 
> > > 



Julho 



Agosto 






» 



Septeinbro do mesmo anno 
Octubro > > 

Constam de 68 pp. num. de 73 a 198 (porque ha faiha de números intermediarios.) 



(*) Um dellef f oh o pgeadonymo de Floriano Freiré Gita^^iar. 
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A ésta colIeQáo, já bastante curiosa postoque incompleta, addicionou Barbosa trez 
cbartas topograpbicas do tempo, que Ibe-augmentam o ínteresse: 

i.* SALVATIERRA EN PORTVGAL DELINBATA POR | EL ReT NRO SER' A QVIEAI SE REKDIO CON 
artillería y GVARNICION PRISIONERA DE GYERRA | EN VIII DE MATO DE i70i. D 

Em baxo, no centro: A. BLREY. N. s., e no canto á esquerda o monogramma do gra* 
vador. ^. O", 384 de larg. x O™, 282 de alt, 

2.* Porta LEGRE sitiada t rendida por el bey n. s. en. 8. de jvnio en 1704. B 

Em baxo, á esquerda: Eques Philipjms PalloHa Sacrce CathoUcce Majestatii ArehUectu$ 
&c. inuen. et del, Matriti, 1704. E á direita: et Nicols, de Fer. Geographs. ^u$dem Majes- 
tatis direxil Opus. 

Grande estampa, com todo o plano do assedio* 0*^,695 de larg. X0"'j437 de alt. 

3.* Corografía j Perteneciente a las dos Provincias de la | Veira y del Alemtejo de Par- 
tugual placas (sic) y \ territorio conquistado por el Rey de España | D. phelipb y.® if .^ s*^. y 
sus acampamentos \ desde el Principo de Mayo asta los prime \ ros dias de Julio en este año de 

1704. D 

Em baxo: as mesmas indicagoes da precedente. 0'",592 de larg.X 0°',4S3 de alt. 

134IO) >h Pronostico, sacado de los reyes de Portvgal, para qve | quien le lea, 
ó oyga, baga el juyzio que se inferirá de los sucessos passados para | los pre- 
sentes. O 
S, L 8 s, d., in-4.^ de 2 fls. inn. 



) ^ Relación | pronta, | déla salida qve bízo | su Hagestad (que Dios guarde) 
á las I Fronteras de Portugal, el dia quatro | de Mar^, j de este año I de 
1704. B 
S, 1. e 5. d,, in-4.<*, de 2 fls. inn. 



) 44 Svcinta^ y verdadera | Noticia, de las Plazas que se ban ren- | dido en 
Portugal, á adisposicion del | Señorj D. Felipe Quinto Rey legitimo | de Es- 
paña de I la clemencia que su Magestad ba | vsado con los rendidos, 

y otros I sucessos diferentes. O 

(In-flne : ) En Sevilla, por Juan Francisco de \ Blas 1704. O 

In-4.®, de 2 fls. inn., com urna est. 

A estampa, que Barbosa ajunctou ao opúsculo, intituia-se : 

PROGRESSO DEL REY. N. S. DENTRO PORTVGAL. 

E' repartida em quatro sec^Oes, representando um feito d'armas dentro de cada urna 
dellas.. Em baxo, á esquerda: Se vende en Casa de Pedro déla Peña,,,,,,. .en Madrid 25 
de Junio de 1704. E á direita o monogramma do gravador : {^, 

O", 265 de larg. X O"", 210 de alt. 



i) >b Noticias I de los felizes svcessos, j que van consiguiendo las Armas del | 
Rey N. Sr. D. Felipe Quinto, en el j Pais de Portugal, por la parte de Ciu- 1 
dad Rodrigo, venidas por Expresso j el dia 26. de Mayo | de 1704. 

(In-fine:) Sevilla año de 1704. | 

In-4.S de 2 fls. inn. 



1) *h Noticias I de la I armada j de el cbristianissimo rey | de Francia, | qve 
comanda el | señor conde de | Tolosa, | con el nvmero de vageles, | y piezas 
qve tiene. | Aqvi se refiere jvntamen- 1 te, la Tomada de Castel-Blanco, y 
la I derrota de dos mil Ingleses, y como apri- | sionaron al bijo del General 
de Olanda, j con 1200. prisioneros, y como cogieron | las Tiendas de cam- 
paña, del I Archiduque. Q 
S. 1. e «. d., in-4.^ de 4 fls. inn. 
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134tf ) *h Celebres noticias de los | successos que van consiguiendo las Armas del | 

señor D. Phelipe Quinto, , en el | Paiz de Portugal, y Plazas que á | su 

obediencia se ban | puesto. O 

(In-fine :) En Sevilla año[i70i. O 

In-4.^, de 2 fls. inn. 



>) Hh Gazeta general, de todas las | novedades de este Correo. O 
(In-fine:) EnCordova, en laimprenta de San Agustín. D 
In•4.^ de 2 fls. inn. 

Contem noticias de Abril e Maio de 1704. 



) ídem, ídem. 

Jbi, 1704, in-4.*, de 2 fls. inn., com I ch. 

Sao tambem noticias de Abril e Maio. 

A cbarta, que accompanba o folbeto, ainda que nAo possamos assegurar Ibe-perten^a 
de proprio, tem por titulo : 

TEATRO DÉLA GVERRA EN PORTVGAL | EN el año mdcciiii. O , 
e traz em um canto a vista de Monte santo conquistado por las Armas de S. Mag,^ Cat.c» a i6 
de Mayo. 

Se m nome de gravad or, mas é certamente do mesmo que abríu a estampa descripta 
sobn.«l342. 

O,» 270 de larg. X O,™ 215 de alt. 



O »i* Noticias I diarias, de lo obrado | por el Exercito de nuestro Rey, y 
se- 1 ñor Don Pbelipe Quinto, basta el dia | treinta de Mayo« y de los Luga- | 
res^ y Castillos que se ban to- | mado basta dicbo dia. D 

(In-fine :) Impresso en Sevilla, este presente | año de 1704. | 

In-4.®, de 2 fls. inn*, com urna planta. 
A planta intítnia-se : 
ARONCHES CON SV MODERNA FORTIFICACIÓN DE PLAQA» j y castillo, en Planta, y 
Perspectiva 1704. O 

Em baxo, á esquerda : Se venden. en Cisa de Pedro déla peña Madrid 

16 de junio 1704. ; e á direita o já referido monogramma ^. O'^, 270 de larg.xO"*, 220 
de alt. 

19^9) >b Noticias del campo | real de su Magestad, de los días | 26. y 28. de 
Mayo^ con Expresso j que llegó oy 31. de dicbo, con | la toma de la Plaza de 
Castei» I blanco, y derrota de los Ene- 1 migos que disputaran | el Puente. |i 

(In-fine:) En Sevilla por \ Juan Francisco de Blas, Im^lpressor mayor. O 

In-4.^ de 2 fls. inn., com 1 est. 

A estampa intitula-se : 

CASTBL BLANCO DELINEADO POR BL | BEY N. 8, T BKNDIDO A. S. IfAG. EL DIA | XXIII. DE MATO 
DB ICDGGIIII. 

Em baxo, á esquerda : F. P. fecit 24 lunij 170i. Matriti,. 
O", 264 de larg.xO"^ 218 de alt. 

13ttO) ifb Vn valentón de la zarza, le da cventa j al Señor Rey Luis XIV. de las 
bazañas, valor, ossadia, de núes- | tro Católico Rey Felipe Qvinto (que Dios 
guarde) en j ocasión de la toma de Mon-Santo, y de Castelo-Blanco^ en su | 
estilo bacarandino, en este Romance | Joco-Serio. | 

(In-fine:) En Sevilla, por Francisco de \ Leefdael Año de 1704. g 

In-4.®, de 2 fls. inn. 
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1S2S1) pROGaSSSO DBL BBT. N S DBNTBO P0RTV6ÁL. | 

Estampa gravada em metal, como as precedentes, e dividida em trez secQdes, repre- 
sentando na 1/: a marcha do reí para impedir o saque de Gaste] -blanco; na i.*: a marcha 
do exercito em 3 columnas no dia 20 de Maio, e na 3.* (maior): o combate no monte de 
Sarceda no dia 27 do mesmo mez. 

Embaxo, á esquerda: Se Venden endosa de Pedro déla Peña.,,.,.: eá direita 

í^. Madrid. I 

0»^9 de Iarg.xO'»,2iOde alt. 

ft3tf 5S^) >i4 Noticias I de lo obrado por el | F.xercilo de nuestra Roy, y si'ñor Don | 
Felipe Quinto, y Lugares que se han | rendido, con io obrado por ia Arma- j 
da Enemiga en Barcelona, su fuga, y | otras cosas particulares, venidas | por 
Expresso oy 13, de | Junio. | 

(In-flne: ) en Sevilla, por Juan Francis- \ co de BUu, | ... año de i704. I 

ln-4.% de 2 fls. ínn. 

ft3tf3) ^ Danse vaya Manzana- 1 íes, y Tajo; el primero Rio, que pas- | sa por 
Madrid ; y el segundo, que | vá por Portugal. T se reflere | la Toma de Porta- 1 
legre. | Romance. | 

S. I, e $. d,y in-4.0j de 2 fls. inn. 

Termina por um ¿soneto acrosticbo. 



,) ^ Noticias I de lo obrado por el exer- | cito de su Magestad, en el País de 
Por- I tugal, IfíS Cirros que cogieron, numero | de muertos, y prisioneros, y 
otras cosas j memorables, venidas por expresso j oy 3. de Junio de mil sete- 1 
cientos y quatro. O 

(In-fine: ) en Sevilla este año de i704. O 

In-4.% de 2 fls. inn. 

ISKtf Hh Carta del excelentissimo j señor Marqués de Villadarias, escrita | 
desde el Campo de la Villa de Santo | Alexo, en que participa lo sucedido 
en I Ui toma de dicha Villa, y noticia de aver | tomado c! Exercito Real, el 
Lugar de Cas | tel David, venida por Expresso oy | 4. de Junio de i704. | 
(In-fine:) Impresso en Sevilla. IS.d. (1704), in-4.^ de 2 fls. Inn. 

ISItfO) *t Responde | España al edicto en qvesv | Magestad (que Dios prospere) pa- 
blica I la justa Guerra contra Portugal. I 

(In-fine: ). . . ,En Sevilla, por Francisco \ de Leefdael, | • . . .1704. | 

In-4.*, de 2 fls. inn. 
Termina com trez sonetos. 

13tf T)Hh Tercera Gazeta | qve refiere las circvnstancias de | la toma de Monsanto, 
y la de Castelblanco, y feliz victo- j ria, conseguida contra las Tropas Inglesas, 
en la azelarada fuga que hizieron de esta i vitima Plaza. j| 
(In-flne:) En Cádiz, poiOiristoval de Requena. O 
In-4.<*,de2 fls. ínn. 

13tf 8) Hh Desafio poético, | y certamen panegyrico | a los celebrados | elegantes 
Horneros, y | eioquentes Cicerones de los Teatros, y Asambleas | de la Curia 

Hispana. | En anuncio festivo de la triunfante entrada de el Rey | Don 

Pbelipe Quinto..... 1 de buelta de las Fronteras, y Plazas restauradas en | el 
ReynodePortugal.il 

S. U Q s d., in-4.^de8 pp. 
Assignado: D. P. aS, H. Q. 



i 
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ISttO) »i< Castilla resvcitada, | y Panteón | de Portugal: j novela gvstossa, con qve 
vna I Lavandera de Manganares^ dio mocho que sen> | tir á dos mal contentos 
Golillas, que procuravan | dar al olvido los feiizes Triumphos de ias Armas | 
de Phelipe Quinto | ...... conseguidos en el Reyno de | Portugal ; 

S. {. es, d., ín-4.^ de 7 pp. 

13eO) Sueños ay, | que son verdades, | y d. Pbelipe V. | en Estremadura, | comedia 
nveva. | 

(In-fine:) Impressoem Lisboa, | 
In-4.*, de 24 pp. 

Dividida em trez jomadas. No flm se-promette uma segunda parte, que parece nao 
chegou a ser publicada. 

I SOI) Hh Perico, y Aneta^ | archiducal matraca lusitana. || 
S. 1. e s. d., in-4.°, de 4fls. inn. 
Versos satyri eos contra o reí de Portugal d. Pedro II. 



!) >b Coplas para ciegos. I 
S. /. c s. d.y in-4.®, de 14 pp. 
Coplas no estylo das precedentes. 



c) Relación, j en qve el jabonero de Xetafe babia con | su Amigo el Pastor 
de Leganés, acordándole Verdades, sucedidas | en Honor de la Corona de 
España, y refiriéndole las cosas de | Portugal, y de los otros sus Camaradas, 
en la | Glossa que se sigue: | En termino de ocho Dias, | poco antes, ó después, \ 
le han venido al Portugués \ Armada, Marta, y Mesetas. I 

5. /. c s, d,, ín-4.^ de S fls. inn. 



i) Carta | qua escrive | v^i | carbonero 1 de | Toledo^ | al señor | arcbiduque | 
Carius. I 
S. /. e s. d., in-4.% de 2 fls. inn. 
Em verso. 

laetf ) ^ El viaje en Hualde, del licenciado Quien Pensara, | y venida de los Por- 
tugueses a Madrid. | 
S. I, e s. d,, in-4.% de 2 fls. inn. 
Versos satyricos; terminam por um soneto a d. Pbilippe V. 

ISOO) ii* Nveva relación^ y cvrioso j Romance, en que se dá cuenta» y declara 

el I exempiar castigo, que... .. | d. Felipe qvinto... | .... mandó exe- 

cutar en Cbristoval | Guerrero de Aguilar, | , como j fue preso en 

la Villa de Arocbe, con vnos pa- 1 peles, y cartas, que el Almirante de Cas- 
tilla, l^raydor fugitivo en el Reyno de Portugal^ en- 1 biava^ motivando 
dissensíones; como fue | traido á Sevilla, donde se executd ei cas- 1 tigo el 
dia 7. de Mayo de este año | de 1704. | 

(In-fine: ) en Sevilla, por Francisco van Leefdael, | 

In-4.<^, de 2 fls. inn. 

Bm verso. 

laOT ) *t Carta | escrita en titvlos | de Comedias, por Luis Pérez ei íia- 1 liego, ^ 
vn Amigo ausente de la Cor- | te. | Redondillas. | 
S. 1. e s» d., in-4.S de i2 pp. 
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) *h Carta secvnda, | en qve continva Lvis | Pérez el Gallego al Amigo 

ausente, lo | que vá sucediendo en las felicidades de | Don Pheli- 1 pe 

Quinto triun- 1 fante de sus enemigos^ siguiendo su ex- 1 pression en el 

empegado idioma de títulos | de Comedías. | Redondillas. | 
S, /. e 5. d,, in-4.^ de 7 pp. 

laeo) *h Tercera carta, | en qve continva sv | correspondencia Luis Pérez el 
Gallego, al | Amigo ausente, en el Idioma comengado de | títulos de Comedias, 
dándole quenta. de el es- j tado en que se hallan los Personages de la | Eu- 
ropa. I Redondillas. || 

S, 1. e 8, d.y in-4.S de 4 fls. inn. 

Termina por uma oitava. 

A éstas cbartas responden o amigo ausente com outra, que adeante se-achará sob 



n. 1416. 



TOMO II 



Que coiiipiTeli.ende o A.11110 de IT^OS^. a^tlie IT^OO, 

13TO) Noticia I preliminar | das primeyras ope- 1 ra^es dos Exercltos de 
El Rey I ... .ñas Provincias | do Alem-Tejo, & | Beyra. | Publicadas em 9. de 

Mayo. I {Arm. port,) \ Lisboa. | Na Offícina de Miguel Manescal, | | 

Ánnodel7G^, D 

In-4.«, de 7 pp. 

13TI) Noticia preliminar de las | primeras acciones de los exercltos del Rey 
nuestro Se- j ñor en las Provincias de Alentejo^ y Beira. | Publicada en 9. de 
Mayo. I 

(Iníra:) Lisboa. En la Imprenta de Valentin de Acosta Deslandes O 

In-4.», de 1 fl. 
E'traducQáo da precedente. 

iSTtd) Notice preliminaire des pre- 1 mieres operations des arméés du Roy noslre 
Sire, dans les Provinces de Alenteijo^ & la Beyra. | Publicees (líc) le 9. 
de May. || 

(Iníra:) A Lisbone, Par Valentin di Coste Deslandes 1705. || 

In-4.^del fl. 

Yersáo franceza das precedentes. 

13TSI) Relación del combate, y ex- 1 pugnacion de la plaga de Valencia de Alcán- 
tara gana- | da por assaltodel exercito Portuguez de la Provincia | de Alentejo, 
óc como fué quemada la Villa de Sar- 1 sa por el de la Beira. | Publicada en 14. 
de Mayo. Ü 

(In-íine: ) Lisboa. En la Imprenta de Valentin de Acosta Deslandes..*. . . O 

In-4.^ de i fl. 

E' verseo bispanhola da que se-segue. 

13T4I) Rela^am | da expugnagam da pra^a | de Valen^ de Alcántara, | ganhada 
por assalto pelo Exercito da Provincia | do Alen-Tejo, & de como foy destruida 

a I Villa da Sar^a pelo da Beyra. | Publicada em 14. de Mayo. | | (Arm. 

port.) \ Lisboa.] Na O/pcina de Valentim da Costa Deslandes, \ Afmo 

de 1705. I ....|| 
In-4.®, de 7 pp. 
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ISTtt) Ultima I noticia | da expugnacam da praga de | Valenc^ de Alcántara^ & 
Relajo da de Albuquer- 1 que rendida com capitula^ens peio exercito da | 
Provincia de AIem- Tejo governado pelo 1 Conde de Galveas | Diniz de Mello de 

Castro^ I i Publicada em 5. de Junho. | | (Arm. port,) | Lisboa. \ 

NaO/ficina de Valentim da Costa Deslandes^ | , Anno de 1705. 1 O 

In-4.^ de 8 pp. 

13TO) Alhuqverque einean der gránzen von Portugall ohntceit Etvas | gelegene Stadt 
mterwirft sich Konig Cari lil den 10 lun 1705. || 
(O reí Carlos Illa iO de Junho de 1705 submette Albuquerque, cidade que está na fron- 
teira de Portugal nAo longe d*Eivas). 

Estampa gravada a buril, na qual se- re presenta a dicta cidade battida pela artilbaria 
inimiga. Sem nome de gravador, masé provavelmenlc obra de artista allemáo e publi- 
cada em Allemanha. 0V79de larg.X0°*,152dealt. 
O titulo se-acbana margem, em baxo. 
(Yide o n. 1381.) 



a _ [*i' Gaceta de Madrid. H 



a 

Jn-4.« Sáoquntro números da já referida gazeta^ e das seguintes datas: 
12 de Maio de 1705. 
19 > > > » 
26 > • > » 
2 » Junho > » 
Com a numerado de paginas^ de 73^88. 



) Aibuquerque, so ohníern El vas | in Portugal iieget wie soiches den 10. 
junj I 1705. von den Waffen Caroli iii. erobertworden. B 
Estampa gravada a buril. Copia da que foi descripta no n. 1376^ mas por máo menos 
hábil. 

O titulo d*esta, que, como se- vé, difiere dod'aquella, occorre, nao na margem^ mas em 
urna bandeirola no alto e á esquerda da estampa. 
0"»,180de larg.X0",146 dealt. 

1385» a 138tt; ^ Gaceta de Madrid, i 

In-4.« 

S2o OS quatro números de : 

23 de Junho de 1705 ; 
7 de Julho > > 

27 de Oclubro. » 

24 de Novembro do mesmo anno. 
Constam de 16 pp. num. 



;) Relation | de ce qui s*6st passé en | Portugal, | par rapport aux operations | 
de la I campagne de i7(^« | qui étoit la seconde année de la | Guerre en ce 
Royaume. | M.DCCVIII. O 

In-12.0, de 114 pp., com urna plantado assedio da cidade de Badajoz. 

Parece ha ver sido impressa em AmsterdAo. 



') Traducción | de la carta escrita por la | S. y R. Magestad del Señor Rey de 

Portugal 1 á los Gonselleres | de la Ciudad de Barcelona. O 

(In-flnc: ) Barcelona : En la Imfn'enta de Juan Pablo Marti, | Año 1706. ¡¡ 

Ih«4.o, de2fls. inn. 

A charta é datada de 5 de Junho do mesmo anno. 

45 
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O Primeyra | relagam | da marcha, e progressos | do | nosso Exercito alé o 

Campo da Pra- | Qa de AIcantara,govcrnado pelo | marquez dasMinas^ | | 

Publicada em 24. de Abril de 1706. | {Arm, port.) | Lisboa, | na Officina de An- 
tonio Pedrozo Gairam, \ || 

In-4.^ de 4i pp. 

1390) »i4 Reiacion verdadera | de la feliz expvgnacion, y rendimien- | to de la 

Plagado Alcántara, que consiguieron en nom- 1 bre de Carlos III. (que 

Dios I guardo) Rey de España, las Armas Lucitanas, con las de | los Altos 
Aliados, desde el dia iú. hasta i7. | de Abril 1706. || 

(In-Üne :) Barcelona : por Rafael Figveró, ..... | Año 1706. || 

In-4.^, de 4 fls. inn. 

1300) »i4 Relación | de los felizes svcessos han consegvido | las Armas del 

Rey de Portugal, juntas | con las de los Principes Aliados, comandadas por 
el... I ....Marques de las Minas. Venida de | Lisboa á Barcelona con la Flota 
de los Altos, Aliados, dia 8. de Mayo 1706. |¡ 

{Ibi, 1706), in-4.^ de 2 fls. inn. 

1301) >h Diario | y continvacion de los felizes sv- 1 cessos han tenido las Armas 

del Rey de | Portugal, | .... en los Reynos de Castilla, desde 

la I rendición de la Plaga de Alcántara. Venido á Barce- 1 lona h 8. de Junio, 
y despachado de Lisboa 1 á 10. de Mayo 1706. || 

(Ibi, 1706), in-4.^de 4 fls. inn. 

130íS^) Segunda | relagam j vcrdadeyra | da marcha, e operagoens | do Exercito da 
Provincia de Alen- 1 tejo | | ... rendimento da Praga de Alcán- 
tara, I <Sc díversáo Intentada pelo inimigo 1 na Praga de Elvas. | Publicada 
cm 15.de Mayo de i706. | {Arm. port,) \ Lisboa, \ na Offidna de Antonio Pedrozo 

Galram, \ || 

In-4.^ de 15 pp. 

ISI03) Hh Copiar de carta | del exc™». señor marques I de las Minas, General de 
las Armas de su j Magestad Católica, Carlos III. al llustrissímo | Señor 
D. Vidal Marin, Obispo de Zeuta, | y Inquisidor General. [[ 

S. /. e «. d., in-fol., de 1 fl. 

A charla é datada de : Campo de Madrid á i . de Julio de 1706. Chama o bispo a 
Madrid. 

laO'^) *h Relación de el recn- 1 quentro ventajoso, que vn Destaca- | mentó da 
nuestro Exercito tuvo con la | Cavalleria del Duque de Berbic en Ja | cer- 
canía de Alcalá, el dia onze del j presente mes de Julio. H 

(In-fine :) En Madrid: Por Antonio Bizarrón. || 

In-4.^ de 2 fls. inn. 

130SS) Hh Copia de carta de sv magestad | ....escrita de su Real mano de la 

Ciudad I de Zaragoza al señor Marqués de las | Minas, General de las 

Armas de su Magestad Católica. || 

In-fol., de 1 fl. 

E* de d. Carlos, e datada de Saragoga, 18 de Julho de 1706. 

1300) ^ Relación diaria de lo svcedido en Madrid I desde que el Rey N. Señor 

llegó de la jornada de Cataluña diaC. de | Junio, hasta el dia 5. de Agosto 
de 1706. II 

(In-One:) En Madrid, año de 1706. |¡ 
In-4•^de8pp• 






130T) lih Relación | pvntval | de la sorpresa | de la villa de Alcántara^ | en Estre- 
mad vra^ I por las armas de sv magestad.. | ....mandadas por el | señor 

Marqués de Bay. | || 

(In-úne:) Jmpresso en Madrid, y por su Original en Sevilla, por \ Jvan de la Pverta, 

a... I ••••• y 
In-4.S dft 2 íls. inn. 
Sem data, mas é de 1706. • 



>) Terceyra i relagam i dos gloriosos succeiisos | das Armas Fortuguezas, | 
depois da exfmgnaQam, e rendi- | mcnlo da Pra^a de Alcántara, ató p6r á ohe- 

di- 1 encía de i dom Garlos III. | a Corte de Madrid^... | | Publicada 

em 7. de Agosto de 1706. | (Arm. port») \ Lisboa, \ na Officina de Antonio Pedrozo 

Galram. \ \ Anno 1706. | || 

In-4*°dei5pp. 

1300) Quarta | relagam | dos successos das armas | Porluguezas, progressos de 
£1 Rey | .... j dom Carlos III. i e dos mais aliados desta coroa, | assim em Espa- 
nha^ como em Italia, & | India Oriental. | Publicada em 19. de Agosto de 1700. [j 
(Arm. port.) | Ibi, 1706, in-4.«, de 12 pp. 

1400) Quinta | rela^am | das operagoens das armas | portuguezas, | progressos de 
Rey Catholico | dom Carlos III. | e mais Aliados desta Coroa assim em | 
Flandes, como no Alto Rbim, | Italia, & Piamonte. | Publicada em 4. de 
Setembro de 1706. | {Arm. port.) || 
/W, 1706, in-4.0, de 15 pp. 

14I01) Sexta I relagam | das opera^oens das armas | delrey n. senhor, j & dclHey 
Catholico I dom Carlos III | e mais Aliados desta Coroa assim em | Espanlia, 
como nos Paizes baixos, | Ungria, Italia, &. Piamonte. | Publicada em 16. de 
Oulubro de 1706. | {Arm, port. ) | 
/6é, 1706, in-4.«, de 15 pp. 

1409) Sétima | rela^m | das operagoens das armas | delrey n. senhor, | & del 
Rey Catholico | dom Carlos III. | e mais Aliados desta Coroa, assim em Es- 
panha, co- j mo nos Paizes baixos. Alto {Rhim, Piamonte, & | Italia, em q 
se refere a gloriosa Vitoria alcan^da so* | bre Turim pelo Duque de Saboya, 
& pelo Principe | Eugenio .contra os Exercitos de Franca,... | l Publi- 
cada em 13. de Novembro de 1706. | {Arm. port).J 
Ibiy 1706, in-4.», de 15 pp. 

1403 a 141»)i< Gaceta de Madrid. D 
In-4.« 
Sao 13 números das datas seguintes : 

2 de MarQO de 1706, 
6 de Abril > > 

15 de Junho » » 
29 » 1 > > 

6 de Julho > •» 

13 de > > » 
20 » » » » 
27 » M » * 

3 de Agosto > » 

7 de Septembro » 

14 de > » > 
12 de Octubro > 

19 » < > do mesmo anno. 

Todos impressos em Madrid por Cizr.rrón, e constando cada um de 4 paginas. 
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14I10) Carta | del amigo avsente a Lvís Pérez el | Gallego^ en que le noticia 
los Sucessos qae al presente se | miran en Cataluña, Valen cia, y Portugal, 
continúan- 1 do el comentado Idioma de Titulus de comedias | (en que le 
escrivia) y apurando el Assunto | de ellos. | Redondillas. I 

(In-flne : ) en Sevilla por \ Jvan de la Pverta, \ I 

In-4.<*, de 2 fls. inn. 

Sem data, mas deve ser de 1706. Consta de 66 copias.» 

(Videos n«». 1367-69 deste Catal.) 

14HT) Nveva relación, y cvrioso romance, | en que se declara lo muy agrade- 
cida que está la Rey- ( na N. Señora á sus Vassallos los Toledanos, Man- 
che- I gos, Andaluzes, y Estremeños, por lo muy leales que | son á. N. Rey, y 
Señor Felipe V. Reflerense los vic- | toriosos sucessos que ha logrado su 
Magestad Cato- 1 lica contra las Armas Portuguesas, y las de In- | glaterra, 
y Olanda este año de | 1706. B 

(In-fíne:) En Valladolid este \ presente año. O 

In-4.®, de 2 fls. inn. 



O »t Nveva relación, y copia de vna carta, qve | escrivió el Rey don Pedro 
de Portugal, k la Reyna Ana de Inglaterra, | avisándole lodo lo que le ha 
sucedido, desdo que su Exercito entró en Cas* | tilla. También se reflere de 
vn Embaxador, que embió dicho Rey, al Rey | de Romanos. Dase cuenta de 
aver derrotado los nuestros parte del Exer- 1 cito de los Enemigos, que venia 
sobre Salamanca ... | |¡ 

S. L e s. d. (1706 ? ), in-4.°, de 2 fls. inn. 

Em verso. 

14119) Hh Verdadero romance, en qve se | declara la Justicia^ que la muy Noble, 
y muy Leal Ciudad | de Sevilla, executó en Pedro Rodríguez» natural de la | 
Ciudad de Yelves, del Reyno de Portugal, el Jueves | 22. de Abril dei706. | 

(In-fine:) .... En Sevilla, por Francisco de Leefdael, || 

In-4.<>, de 2 fls. inn. 

14I90) >i* Traducción de carta, que Antonio | Pereyro, Portugués, escrivió k Juan 
Ruiz, Arago- I nés, amigo suyo, su fecha de Elvas k 18. de Fe- 1 brero de 1706. 
Y para entrar én assunto, copia á la | letra la Carta, y vltima voluntad del 
Rey Guiller- 1 mo á sus Vassallos, que es la seguiente. || 

(In-fine-) Con licencia. | Año 1706. || 
In-4.°, de 11 pp. 

1491) lih Novedad | de novedades, | y primera verdad | de Madrid. | Segvndo diario 
de los svcessos | acaecidos en el tiempo que han ocupado la Corte ¡as Tropas | 
Enemigas, que remite vn sugeto k los Ciegos | de Madrid. || 
S, 1. e s, d. (1706 ?), ¡n-4.0, de 4 fls. inn . 



O RelaQam | das festas, | com que a Cidade de Evora celebrou I as alegres 
noticias, que recebeo | em 2. de Junho de 1 1706. | Com pos a música, | e reco- 

pilou estas memorias | Pedro Vas Regó, | | Evora, | na Oficina da \ 

Universidade Anno de 1706. 
In-4.®,de 18 pp. 
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Noticia dos sucessos militares entre as Armas Portuguezas, e Caste- 
Ihanas. Reynando em Portugal o serenissimo monarcha d. loao V. CoUe- 
gida por Diogo Barbosa Machado Abbade da Parrochial Igreja de Santo 
Adriáo íle Sever, e Académico da Academia Real. Tomos I — III. que 
comprehendem o Anno de 1706. athe 1763. (Arra, do bibliophilo) 3 vols. 
in-fol. peq., com um retrato de d. Jo5o V. grav. por B. Picart. em 1725. 

TOMO I 

Que compi-eli-eiMie o i^nno de l'yoo. AtUe IT'OS. 



1 41593) Kelation | de ce quí s*esl passó en Es- | pagne sous la conduite | de mylord 
com le I de Pelerborough, | sur lout depuis la levée du Siege de | Barcelone en 
1706. I Avec I une Relation de la Campa- 1 gne de Valence. Traduile de 
l'Anglois. A Amsterdam, \ chez L. Benard Libraire. \ M, DCC. VIJJ. ¡ 
In-12.^ de 96 pp., com urna est., e um mappa. 

A estampa é uma allegoriada Verdade, grav. a buril por J. Goeree ; o mappa lem por 
titulo: Le royanme dEspagne avec ses confins. 



[) Hh El despertador } de los portvgveses, | o | el general | desembobado, | 
dialogo político, I y entretenido^ | entre el marqves | de las Minas, 1 y eidvqve | 
de Cadava!, | sobre | las conseqvencías l de la gverra | presente. 1 Jvnio 1707. | 
En Lisboa: Por Pedro Engañado, en la \ calle de los Embmtes. || 
ln-8.®, deSipp. 

1492S) Diario de los movimientos de nvestroexercito, | desde el dia 96. de Margo, 
en que salieron los.. . . Señores Genera- | les de la Ciudad de Valencia. || 

(In-fine:) Barcelona: Por Bafael Figveró, il^o 1707. O 

In-4.% de 2 fls. inn. 

1490) *t Diario^ y noticia cierta, |.de la famosa batalla^ y victoria, | que consi- 
guieron, de Portugueses, y Aliados, las Ar- 1 mas de el Rey.... | don Pbelipe 

qvinto I I mandadas por el señor Mariscal de Campo General | Duque de 

Berbic, en el Campo de Alm.insa, dia 25. de j Abril, de este año de 1707. O 
(In-fine:; En Murcia: Por Vicente Uofriu. Y por su Original \ en Cádiz: Por Ckriftoval 
de Bequena, \ este presente año de 1707. B 
ln-4,°, de 4 fls. inn. 

14!9T) Hh Relación diaria, y singvlar de la | gran Batalla, que dieron las Armas do 
(M Roy núes- I tro Señor en los Campos de Almansa, el dia 25. de | Abril de 
este año de 1707. hasta la feliz restitución | de los Reynos de Valencia, y 
Aragón, y todo lo suce- 1 dido hasta el dia de oy 14. de Julio, con las Listas de | 
Prisioneros, y heridos de los Enemigos. O 

(In-fine:) En Madrid. Por Antonio Bizarrón. || 

ln-4.% do 24 pp. 

Barbosa M.icbadoaddicionou a ésta Belacion uma estampa, que se-intitula: 

Das ziciuhen denen Alliirlen und denen Franzosen beij \ Almanza vorgef aliene blutige 
Trelfen den 25 April 1707. || 
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(A sangainolenta batalha travada em Almansa entre os alliados e os francezes a 25 de 
Abril de 1707.) 

£* gravada a baril por máo inhábil, e parece pertencer á mesma colIecQSo da estampa, 
que atraz se-descreveu sob n.^ 1376, ainda que nSo sejam as duas— obras do mesmo gra- 
vador. 

0™,i78 de larg.x 0™,152 dealt. 



) Orden de batalla qve tvbo el exercltodo sv magostad (qve | Dios guarde) 
el dia 25. de Abril de 1707. sobre los Campos de Almansa, y orden que tubo 
el Enemigo que | quedó enteramente derrotado por las Victoriosas Armas de 
su Magestad . D 

ln-íol.,de in. 

E' um quadro impresso, c curioso documento histórico. 

Em baxo, á esquerda, traza seguinte indica^áo: Hallaráse en la Imprenta de Música, 

141590) *i* Relación | de la gran victoria, | que consiguieron las armas | del rey 
nuestro señor 1 en el campo de Almansa, | el dia veinte y cinco de Abril | de 
mil setecientos y siete. |] 

(In-flne:) En Madrid: Por Antonio Biaarrón. O 

In-4.^ deafls. inn. 

14130) Hh Batalla, qve dieron | las armas del rey nvestro se- j ñor, y las de su 
Magestad Ghristianissima, | mandadas por el Señor Mariscal, do BerviK, | en el 

Campo de* Almansa, j al Exercito de los Alia- 1 dos, mandado por 

el Marques de las Minas, | y Milort Galoe. O 

(In-flne:; En Valencia, , en la Imprenta] de Antonio Bordazar, O 

In-i.®, de 2 fls. inn. 

14131) Cvrioso romance, verdadera, y alegre noticia de la i felicissima Victoria, 
que han conseguido las armas de nuestro.... Rey, y Se- | ñor Don Felipe 

Quinto contra los enemigos rebeldes en los | campos de Almansa, por la 

parte de Valencia, | partid- i pada á su Magestad, por el 

Brigadier Don Pedro Ronquillo | {{ 

S. 1. e «. d. (1707), in-4.«, de 2 fls. inn. 



!) ^ Relación qve el brigadier don Pe- 1 dro Ronquillo haze al Rey nuestro 
Señor, de los fe- 1 lizes sucessos, y completa Victoria, que han conse- | guido 
sus Católicas armas en el Campo de Al- | mansa, el dia 25. de Abril, desteo 
presente | año de 1707. || 

(In-flne:) En Sevilla; Por Francisco de Leefdael, 1 g 

In-4.0, de 2 fls. inn. 
Em forma de romance. 



í) Hh Nvevo, y mvy cvrioso romance en [ que se da cuenta de lasmuy íelizes 
Vitorias que han | alcan^do las Armas de Nuestro Católico Monarca | Don 

Felipe Quinto contra | los Portugueses, Ingleses, y sus Aliados; todo lo 

que I passó en el sitio de Moura^ como se entregaron á el | Señor Duque 

de Ossuna. Y la Vitoria j que ganó el Marqués de Bee, quando ganó la puente | 

de Olivenza, | y como después fue <\ la Ciudad de Oli venza, á la | qual 

ha puesto el sitio^ | g 

(In-flne:) EnSevilla: Por Francisco Leefdael,,.. | ..... añade 1707. || 

In-4.*, de 2 fls. inn. 

Em verso. 
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l^S'^l) >í* Copia de carta escrita a el | Exc. Sr. D. Manuel Arias Arzobispo de 
Sevi- 1 lia, de orden de su Magestad, por el señor D. | Josepb de Grimaido, su 
Secretario de | Estado, y Guerra, el día 28. de | Abril deste año de i707. D 
S. /. e s. d., in-4.^ de 2 fls. inn. 



S) 4" Relación breve | de la feliz victoria, | que ban conseguido las armas | 
de su magestad, | mandadas por el señor mariscal | duque de Bervvik, | contra 
el exercíto | de los aliados, j en los campos de Almansa, | O 

(In-flne:).... En Madrid. Por Antonio Bizarrón. |¡ 

In-4.^ de 2 fls. inn. 

l^flSO) ^ Relación, qve al rey nvestro señor j baca vn Coronel de susExercitos^ de 
los íelizes Sucessos, y completa | Victoria, que consiguieron sus Catbolicas 
Armas en el Campo | de Almansa, | || 

(In-fine :).... en Madtid en la Imprenta de Antonio Sanz, j || 

In-4.,*>de2 fls. inn. 
Sem data, mas é de 1707. 
Pega era verso. 

1413T) Hh Relación verdadera en qve se da | quenta de las Capitulaciones con que 
se entregó Cerpa ; | el Decreto que su Magestad expedió el día 15. de Mayo ; | la 
Carta del señor Dasfelt, ¿i el señor Obispo de Carta- | gena, para que baga saber 
á el Mundo la Piedad que ba | tenido con los vezinos en Xativa, y como no la 
ban querido admitir, y la toma de Zaragoza, y conquista de todo aquel | Reyno ; 
y la toma de vn Navio Inglés por 50. Cava- 1 líos, con otras particularidades, 
dignas i de saberse. D 

(In-fine:) En Sevilla, este Año de 1707. || 

In-4.0, de 4 fls. inn. 

143S 6 14I3&) Gaceta de Madrid. H 
ín-l.<» 

Sao os dous números de: 
25 de Janeiro de 1707., e 
5 de Abril do mesmo anno. Impressos em Madrid por A. Bizarron. 

14140) »^ Relación pvntval | de lo svcedído a las armas | católicas del rey I nvestro 

señor | D. Felipe V. | | en los dos meses de Abril, y I Mayo, desde qve 

empezaron a mar- 1 cbar sus Tropas, basta la rendición de Valencia, y Za- | 

ragoza, j |] 

(In-fine:).... En Sevilla: Por Francisco de Leefdael, | || 

In-4.®, de 22 pp. numeradas. 

E' o n.°i de certa publica^ao periódica de Sevilba, que continuou, como se-vé dos 
números 1441-1443, 55-56, 64-65 e 67-69 abaxo descriptos. 

l^^fll) Nm. 2. >h Prosigven las noticias dia- | rias, del Exercito del Excelentissímo 
Señor | Duque de Ossuna, y del Serenissimo Señor | Duque de Orleans, y 
Millord BcrviK, j con todo lo singular que ba | sucedido. || 

(In-fine: ) En Sevilla: Por Francisco de Leefdael, \ Año de 1707. 

ln-4.^ de 16 pp. num. de 23-38. 

Faz seguimenlo, como se- vé, ao opúsculo precedente. 



') Num. 3. Hh Prosigven las noticias dia- 1 rias, de España, Valencia, Aragón, 
Italia, I el Norto, lo del Rin, y el estado de las Ar- 1 mas de Nuestro Católico 
Monarca Don | Felipe Qvinlo (que Dios | guarde) <Sec. 

(In-fine:) Jbi, 1707, in-4•^ de 12 pp. num. de 39-50. 

ídem, Ídem. 
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O Num. 4. Hh Gontinvacion de las noti- | cías Diarias de España^ Plandes, 
Alemania, | Italia con los felices sucessos de las Catoli- j cas Armas del Rey 
nuestro Señor Don | Felipe V. (que Dios guarde) | 
(In-flne:) Ibi, i707, in-4.^ de i2 pp. num. de 51-68. 



A 14UI») Hh Gaceta de Uadrid. || 

In-4.«» 

Sao os dous u.^* de: 

3 e 10 de Malo de 1707. 

14l4ie) Die Hauptstadt Valencia wird durch den Herzog von Orleans \ wider urUerdie 
Potestát PhUippi V. gebracht den! . Maij 1707. O 
(A capital de Valencia é de novo reduzida pelo duque de Orleans ao dominio de 
Philippe V. a 7. de Maio de 1707.) 

Estampa gravada a buril, e de certo pertencente á coUec^o já mencionada no n.* 1417 
d*este Catal, 

O titulo occorre na margem embaxo. 
0™,179 de larg. X 0",152 de alt. 



) Hh Gaceta de lüadrid. || 

In-4.", de 4 pp. 

E* o numero de 14 de Junho de 1707. 

Barbosa ajunctou-lhe a estampa, que tem por titulo: 

Die HaupUtadt Saragossa Mühin das gantze Konigreich Arra | gonien utUertoirfft sieh 
iviederum Phüippo V. dfin 19 Maij 1707. 1 

(A capital de Saragoga, e portanto todo o reino de Aragáo, se-submette de novo a 
Philippe V. a 19 de lüaio de 1707). 

Representa o acto solemne de submissáo prestada pelos delegados de Sarago^a, eper- 
tence á coUecQáo referida. (Vide os n.«» 1376, 1427 e 1446.) 

0°>,179 de larg. X O™, 152. 



\) Hh Cvriosa sátira nveva, gvsto- | sa, y entretenida, en alabanza de Nuestro 
Ca- I tbolico Monarca Don Felipe Qvinto 1 (que Dios guarde) al Tono de la 
Escarapela, 1 que oy se canta en la Corte, en que se rederen 1 los felizes 
Sucessos de las Gatholicas Ar- 1 mas, conseguidos contra los Enemi- 1 gos de la 
Corona. || 

S. /. e s. d.j in-4.^ de 2 fls. inn. 

Em verso. 



») Hh Verdadera | relación, y curioso | romance, en que se refiere | la Restau- 
ración, y Toma de la Ciudad de Zaragoza por | las Reales Armas de Nuestro 

Catholico Monarca Don | Phelipe Quinto, | | Solemnidad de 

Fue- 1 gos, Repique de Campanas, Luminarias, y Te Deum | Laudamus con que 
se celebro tan alegre nueva: Y la Pre- | sa de diez y ocho Navios de Transporte, 
con quatro de 1 Guerra, que de Inglaterra venían á Portugal, cargados | de 
vestidos, armas, y municiones, y ochocientos hom- 1 bres de deseml)arco, | 

I 

(In-fine: ) Jmpresso en Sevilla, por los Herederos de | Tomás López de Haro j | 

In 4.<», de 2 fls. inn. 

14S50) Verdadera relación, y cvrioso ro- | manee, en que se refiere la Conquista 
del Reyno de Aragón, | y sugecion a la obediencia de nuestro Gran Monarcba 

el So- I ñor Don Felipe Quinto con otras noti- 1 cías del adelantamiento 

feliz de sus vencedoras armas 1 por la parte de Cataluña, donde oy se hallan,.. | 

I Compuesto por Manuel de Roxas. \\ 

S. 1. es. d. , in-4.^, de 2 fls. inn. 
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14BO) »{< Relación | del feliz svcesso, qve ha loi^rado | el Destacameato comandado 

por el Se- j ñor Conde de Atalaya, Maesse (sie) de Campo General de | las 

Tropas de su Magestad Portuguesa, que se ha dicho | aver marchado á Cervera, 
derrotando enteramente | 400. Gavallosdel Enemigo. | Venida á Barcelona, y 
publicada dia ii. de lulio | de 1708. || 

(In-fine: ) Barcellona : Por Rafael Figveró, j .... Año 1708. D 

In-4.», de 2 fls. inn. 

E* o num. S7. da Crazeta d$ Barcelona (anno de 1708). 

l'AOT) Num. 3. Hh Noticias de la Evropa, | desde primeros de Mar^, publicadas 
en| 86. de Junio de 1708. 

(In-flne:) En Sevilla, por Francisco d$ Leef'ldael,,.,, \ B 

In-4.^ de 1:2 pp. num. de 25-36. 

(Vide os ns. 1440-43, 55-56, e 64 65 d*este Catal.) 



) Num. 9. »t Noticias especiales de la | Europa, publicadas ^n 30. de Octu- 1 bre 
de 1708. O 
Ibi, 1708, in-4.0, de 8 pp. num. de 77-84. 
Fragmento da collec0o precedente. 



TOMO II 



Que oompi"eli.e]ide o Axuolo de l'^'OO» Bitlie Vy^Vm 



14ie&) Num. 11. I Noticias generales de la | Europa por fin del año 1708. Publica- | 
das Martes 15. de Panero de 1709. 
iW,1709, ¡n-4.«, de 12 pp. num. de 97-108. 
Ídem, Ídem. 

14TO) Hh Relación | de la batalla | de la Gvdiña ; | svcedida el dia siete de Mayo | 
de 1709. 1 
(In-flne: ) Hallaráse en Casa de Diego Martínez Abad, en \ la CkUle de la Gorguera. J¡ 
ln-4.^, de 3 fls. inn. 

l^Tl) Hh Gazeta de Barcelona, pvblicada a 29. de | Setiembre de 1709. 

(In-flne : ) Barcellona: PorRafael Figveró, . . . . | Año 1709. | , [ 

In-4.% de 2 fls. inn. 

141T9) Planta | déla Plaga Ciudad | de Miranda de Duero | Tomada por sorpresa en \ 
el dia 8 de julio de 1710 por las Ar \ mas¡del Rey Cat^ D. PheUipe V. \ mandadoM 
por el Ex ^ S** . Marq. de Bay \ con un Deslacam. «> dcargo M Smr . | 
Marescal de Campo D. Antonio Mon" \ tenegro. D 

Gravada a buril ; sem nome de gravador. 

Traz embaxo urna— Earp/ícodon—. 

0"»438 de larg. X O», 284 de alt. 

14l'y3) Lettre | ecrite | de Lisbonne | le 27. Janvier 1710. | G:)ntenant une fldele 
Relatíon de tout ce qui s*est passé | dans l'affaire de la Franchíae des Qoar- 
tiers. II 
S. /. e s. d., in-4.®, de 4 pp. 
A impressao parece ser de Haya, na HoUanda. 
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[) Relación | verdadera | de lo que há passado | en Lisboa. | Sobre las | 
franquezas de los barrios | qae pretenden los Embaxadores, y Embiados | de las 
Potencias estrangeras. | MDXCX, O 
In-4.", deSpp. 

l'ATtt) Copie d*ane | leltre | ecrite par un Particulier, | a son excellence my* 
lord I comte de Gallouay, | Ambassadeur Plénipotentiaire de Sa Ma- 1 jesté 
Britannique á la Gour de Portugal, | &. re^úSpar la Poste. || 
S. L e s, d., in-4.^ de 2 fls. inn. 

S¿o queixas dos abusos commettidos pelas auctorldades portuguezas na administraQ&o 
4o exercito. 

I'ATB; Hh Relación distinta, 1 del combate en qve el día S7. de Jylio fve | desbecba 
la Cavalleria del Enemigo, y puesta en confusa fuga, con | todo sa Exereito, 
por parte de nuestra Cavalleria, | en las cercanías de Almenara. || 

(In-flne: ) Barcelma : Por Rafael Figveró, | || 

In,4.^ de^Ads. inn* 

Sem data, mas á de 1710. 

l'ATT) Extrait | d'une | lettre | d*une | personne de qualité, | qui s'est trouvée á 
TAíTaire | irAlmenara, | ecrite du Camp de Mon^n le 2. Aoüt 1710., á un | 
Ministre de ses amis á la Ha ye. O 

(In-flne:) Á la Raye. | Gtiez Adrián Moetjeru, 1710. D 

lA-i.<^, de 4 pp. 



O Lettre 'I d*une personne de distinction qui s'est | trouvée k Taffaire | d*Al- 
menar. | A un de ses Amis k la Haye. | Le 30. Juillet 1710. | 

(In-flne: ) A la Haye ; \ chez Adrián Moetjens. 1 1710. | 

In-4.0, de S fls. inn. 

l^ATO) Relation ( de | la bataille | donnée le 27. Juillet prés de | Lérida en Cata- 
logue, I entre les Troupes commandées par S. M. G. Charles | IH., & celles da 
Duc d*Anjou. | .... g 

(In-flne:) A la Haye, \ chez T. Johnion, 1710.1 

In-4.S de 4pp. 

A relaQfto é datada do campo de Almenara, 31 de Jalho. 

14I80) Relagam | individual | da batalba^ | e circunstancias, que alean- 1 Qár&oas 
Armas del Rey Catbolico, & dos Altos | Alliados^ contra o Duque de Anjot, no 
Cam- I po de Almenara em 27. de Julbo de 1710. | Gom bña copia daCart^ del 
Rey Carlos 111. .. I . . .. | Publicada em 10. de Outabro de 1710. | (ilmi. fMTt.) \ 

Lisboa, I na Offícina de Antonio PeéroMO Gctíréa, | | Jfmo de 1710. | . . »• . | 

In-4.^de 11 pp. 

1481) Rela^am | da | batalha, | que se deu entre os | doas Exercitos de S. Mages- 
tade Ca- | iholica, & o Duque de Anjoü en | SO. áe Agosto passádo }««to a | 
Carago<;a. | Publicada em 13. de Septem^ro de 1710. | {Arm. pcrt.) | Lisboa. \ 
Na OfíUinade Antonio Féirozo Qedráo,\ •«... | Anno d9l710. | | 

ín-4.S de 8 pp. 

E' traduc^áo da Gazeta de Madrid de 26* de Agosto. 

£sl» papel escapou ás investiga^Oes do sftrlflgaitiéffe» fpte o nfto cita. 

) Refatlon | sueeinete de la grande & gterie«se vletolre, rem portee, par | sa ma- 
jesté catbolique | CbarlevIII. \ prte deSaragosee le tO. d'Aoút 1710., & écrile 
le 21: du méme Mois« | 



364 



(Infra:) A la Hayechez Adrián Moetjens» || 

ín-fol. 

E' urna íoiha volante. 



í) A la Ilaye ce dixiéme Septembre. | Relation apportée au Barón de Zin- 

serlíng, Mi* | nistre de Sa Majaste Gatholique | r. | ....déla grande 

6t glorieuse Víctoire, rem- 1 portee par Sa Majesté Gatholique prés de Sa- 1 ra- 
gosse le 20. Aoút 1710. B 

(In-flne:) A la Haye, \ chez Guillaume de Voy»,.»., j ..••1710. Q 

In-4.*>, de 2 íls. inn. 

14S4I) Lettre | ecrite de Bayonne le 27. d'Aoút i710« d*un Offl- | cíer Wallon de 
TArmée du Roi Pliilippe, a son | ami á Bruxelles. O 
S. /. e «. d., in-4.^ de 2 fls. inn. 
Dá noticia da batalba de Sarago^a. 



) Copia de la carta^ qve el señor mariscal | Conde Guido de Starbemberg, 

escrivíó en 15. de Deziembre de | este año de 1710. al Rey nuestro Señor 

y llegó I k Barcelona el día 18. relacionando la gloriosa Batalla, que en | el dia 
10. de Deziembre consiguieron sus Reales Armas, y de | sus Altos Aliados, en 
el Campo de Alcarria, entre | Cifuentes, y Bribuega. O 

(In-flne:) Barcelona: Por Rufael Figveró, | H 

In-4.^ de 2 fls. inn. 

l'ASe) »t Relación | becba por el general mayor conde | de Amilton, de la marcha 

de la Armada del Rey nuestro | Señor y de sus Altos Aliados^ des- | pues 

de la salida de Cbincbon, basta el dia de la mi- | lagrosa Batalla^ que consi- 
guió á Bribuega el | dia 10. de Deziembre 1710. Q 

(In-flne : ) Barcelona : Por Rafael Figveró, | Q 

In-4.«, de 2 fls. inn. 



) Relagam | dos m.ov¡mentos,e accoens, | que depois da Batalba de Almenara 
obrou o Ex- I ercito de Sua Magestado Catbolica, & da feliz | Vitoria, que 
últimamente alcangou das Ar- | mas do Duque de Anjoú^ junto a Sara- | goQa« 
em 20. de Agosto de 1710. j Com a copia de búa Carta da mesma Magestade 
Ca- I tbolica para EIRey nosso senbor. | Publicada em 31. de Outubro de 

1710. I (Arm, port.) | Lisboa, \ na Offícina de Antonio Pedrozo Galráo, \ | 

Anno de Í7i0. | fl 

In-4.<^de 12 pp. 



O *h Gaceta de Madrid, | del Viernes 10. de Octubre de 1710. B 
(In-flne :) En Madrid : Por Antonio Bizarrón. || 
In-i.^ de 4 pp. num. de I71-174» 
Numero destacado d'essa collecQáo. 



>) Rela^am | das ultimas noticias | que vieráo depois de publicadas as | 
de 31.. de Outubro deste pre- | senté anno. [ 

(In-flne :) Lisboa, \ na Oficina de Antonio Pedrozo Galram. \ Anno de 1710. | | 

In-4.°, de 4 pp. 

I'AOO) Hh Noticia diaria, | muy por menor, y sucinta, de | todo lo que ha pas- 
sado en la Ciu- | dad de Toledo desde que entra- | ron las Tropas Eaeaiigas, 
basia I el dia en que salieron, y se logró la | dicha de que entrassen las de | 
nuestro Rey, y Señor Don | Felipe V. (que Dios | guarde.) O 
S. 1. e s. d., in-4.^ de 7 pp. 



i 
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I'AOT) Jvnia de diablos, | y assamblea en el InGerno. | Nvevus tratados para la 
ívtvra campaña. | Conopoesto por ei Lie. Sotana, estando soñando. O 
S, 1. es d., in-4«°, de 15 pp. 
Qnast todo em prosa. 



) ^ Carta para el escarmiento. | 

S. L e 8. d; in-4.^ de 8 pp. 

Em prosu. Traz a data de 12 de Dezembro de 1710. 

I^OO) Hh Carta de Perico | el tinoso, lazarillo de Toledo, | para el Gura del Orcajo 
su Tic, en que quenta como tes- 1 tigo de vista las memorables hazañas del 
conde de la | Atalaya, y los santos hechos de sus devotos Compañeros | Ami- 
lithon, y Eduardo, de^de el dia siete de Octubre en | que entraron sus Tropas 
en dicha Ciudad de Toledo, i hasta el dia S8. de Noviembre que saltaron^ | en 
este año de 1710. 1 

8, L e s. d. , in-4.^ de 4 fls. inn. 

Em verso* 

icroo) Gazeta de gaze tas, | noticia de noticias, | y Cuento de Cuentos, sucessos 
especialmente de las Pbilipias, desde 24. de Septiembre | hasta 3. de Noviébre 
del Año del Catarro, enque todos quedamos desnudos. D 
In-4.^de4pp. 

IttOI) Carta qve le escrive GeromlUo | de Parla, á su amigo Bartolillo Cabrera, 
dando!e | cuenta, de lo que ha passado en Castilla, desde | Agosto, hasta 
Noviembre de 1710. || 

(In-flne:) En Sevilla, por Francisco Gara/y,.,*, | | il^ de 1710. 1 

In-4.S de 4 fls. inn. 

Em verso. 

IttOf^) 4^ Álcides I alegórico. | Idea, con que celebro la | Escuela deEstndfsnIes del 
Colegio de San Pa- | blo de esta Ciudad de Burgos, la feliz victo- | Ha, qae con- 
siguieron las Armas de nuestro glorioso Monarca Don Phelipe Quinto | | 

en los Campos de Villa-Viciosa, | | Escriviole don Francisco | 

Antonio de Castro | | 

(In-flne:) ímpresso en Burgos, En la Imprenta de Juande Biar, I 

In-4.^ de 12 pp. 

1S503) Vn Portugués desde Valencia le escrive á vn hijo que|tlene en Porta- tgal» 
lo siguiente. D 
In-4.% de i fl. 

Consta de um motte, e da respectiva Gtosas castellana em 4 decimas. 
Fragmento de maior coUec^o. 

ISSO'A) Hh Proezas del señor general | Guido Estaremberg, quando passó á Madrid 
á I Coronar por Rey al señor Archiduque | Carlos de Austria. ¡ 

(In-flne: ). .., En Sevilla, por los Herederos de Toma» \ López de Haro, | 

In-4.^ de 4 fls. inn. 

Sala no Diario pmtoa/atraz citado sob n.» I4t5. 

icrott) Hh Respuesta del señor archiduque, | a la carta de la seflora archidaquesa, 
que I le embid, pidiéndole se bolviesse á Barcelona, remitiéndole otra de | ia 
Reyna Ana, de los suspiros, y lamentos, que está haziendo, deslpiaes que 



368 

ittltt) Hh Carta qve escrive vn amigo afecto | leal vassallo de su Rey^ y Señor Pbe- 
lipo. y.... 1 ... á vn intimo sayo desafecto, noticiándole losuce|dido, 
desde el dia que sal i6 su Magestad de la Corte, basta i que bolvieron á ella 
sus Catholicissimas Armas. [ 

5. /• es.d., in-4.s de 12 pp. 
Em verso. 

Ittie) tf* Respvesta j de carta^ | qve da desde Cifventes | á Magdalena la Loca 
Guido Estaramberg, j en su nombre, y el del Ar- | chiduque. | 

S. /. es. d., in-4.^ de 3 fls. inn. 
ídem. 

IttlT; Dezimas a la reincidencia, | subida, caida, y retirada do la Junta | de los 
que cayeron. I 
S. /. e s. d., in-4.^ de 1 fl. inn. 
S¿o duas decimas e um soneto. 

IttlS) Hh Segunda carta, | qve escrive | Magdalena | la loca, | desde Vitoria, al 

señor | D. Diego Stanop, | | dándole vn | consejo para su 

aprove- | chamiento. D 
S. /. e 8, d., in-4.^ de 2 fls. inn. 

1S51&) Hh Carta, que escrive desde Victoria | Magdalena la Loca al señor Arcbidu- 
que, en que | le dá algunos consejos como suyos, para | su feliz educación. | 
I S. 1. e 8. d., in-4.^ de 4 fls. inn. 

I Em verso. 

j IttdO) Hit Carta nveva, | y respvesta, qve da Marica la Tonta, a | la que escrivió 

Magdalena la Loca al señor Archiduque de | Austria ; I I 

añadiendo la feliz, y plausible entrada de nuestro Rey | Pbiltpo V el dia 

> tres de Diziembre I de este presente año, | || 

j (In-flne:) Se hallará en la Ubrcria de Miguel Martin, frente de las \ Gradas de San Fe- 

I Upe el Real, | O 

! In-4.0, de 7 [pp. 

I ídem. 



ISSt^l) *i* Perico, I y Marica, | nuevamente aparecidos | en esta corte, | después ^^e 
cinco años j de avsencia, | reQeren | con sv acostvmbrada parola | las noveda- 
des que dexan | en todas las provincias, | y reynos que han visto. || 

S. /• e <• d. , in-4.0, de 4 fls. inn. 

ídem. 

1SS99) Hh Segvnda parte | de | Perico | y | Marica. | Que con mas eslencion hablan 

al I rumor alegre de los felizes sucessos de la Monarcbla,....* I 

(In-flne:) En Sevilla : Por Lucas Martin | de Hermosilla. Año 1711. | 

In-4.Sdel6pp. 

ídem. 

(Videos n.<>' 1514 e 1521). 

I»9d) Vozes qve dicta la verdad, | en Desengaños, que publica la Sencillez, | en la 
explicación de Perico, | y Marica. || 

(In-flne:).... En Sevilla, por Francisco Garay, j .... Año de 1711. | 

In-4.^ de 8 pp. 
Em verso. 

(Videos n.<>' 1514, 1521 e 1522). 

Com esto opúsculo termina a curiosissima collecgáode papéis castelhanos pela maior 
parte satyricos e allusivos a celebre campanba de que se-tracta. 
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IttS'A) Relagam | das noticias que se | tiverSo das Provincias de Tras | os Montes^ & 
Alentejo, | & de Madrid. | Publicada em 14. de Fevereyro. | (Árm. port.) \ 

íÁsboa, I na Offlcina de Antonio Pedroxo Galráo, | | Anno de i7ii. | B 

In-4.^dei3pp. 

Contem urna relaQáo da bataiba de Viila-VíQOsa e do successo de Bribuega^ trasladada 
para aqui em língua castelbana. 

ltt9SS) RelaQam | do sitio^ erendímento | da Praga de Miranda, que mandou o | 

Mestre de Campo General D. Joáo Ma- 1 noel de Xoronba, | | 

Publicada em 24. de Margo, j {Arm. port,) \ Lisboa, \ na Officina de Antonio 
Pedrozo GoUrdo, \ | Anno deílii, \ D 

In-4.«, de 8 pp. 

Sem nome de auctor, mas é de d. Francisco Xavier de Menezes, 4.^ conde da Ericeira. 



\) Relagam 1 da campanba de AIem- | Tejo no Outono de 1712. com o | Diario 
do sitio, óc gloriosa de- 1 fensa da Praga de | Campo Mayor, | recopilada das 

memorias | dos Generaes. | Lisboa, \ na Officina de Miguel Manescal, ... | | 

,..Anno de 1714. | 
In-4.S de 52 pp.— I fl. de erratas, 

Tambem anonyma, mas é do mesmo conde da Ericeira, segundo nos-informa Barbosa 
em nota mss., que por sua lettra se-acba no exemplar. 



ltt9T) Sitio I de I Campo Mayor, | qve con deseo de j consagrarle con mas dicboso 
fin I á los pies I de la... señora | . . • condessa 1 de Atares, y de! Villar, | escrívia 
en Campaña | don Evgenio Gerardo j Lobo, | pa Octavas. | .... J^ Sevilla, por 
Franciscé | de Leefdae!, 1 | 

In-4.0, de 11 fls. inn. 

Consta de 56 oitavas. 

i S598) Canción j a la gran victoria | que tuvieron nuestras Armas de el Exercito 
de Hes- 1 paña sitiando a nuestra plaga de Campo Mayor | en Otubre del año 

de 1712. I i Dedícala | Lvls Gon gales Cátela | | Evora, | en la 

Imprenta \ ds la Universidad Año de 1713. |[ 
In-4.*, de 31 pp. 



1S59&) Rellacao (sic) | do sucesso que teve | a armada de Veneza | onida com as 
esquadras auxiliares | de Portugal | e ovtros principes catbolicos } na costa da 

Morea j contra o poder othomano I | Em Messina na Officina de D. Vittorino 

MaffH Í717, I B 

In-4.<^, de 19 pp. 

As9igna-se na dedicatoria, como aoctor, D. Inofre OUrino, mas Figaniére assegura 
quesob tal pseudonymo se-occultára Pedro de Sonsa de Castello-branco— verdadeiroauctor 
¿'este opusctrlo, que é raríssímo. 

O que é certo é que o referido Castello-branco fez parte da expedigáo, como deprebendo 
dos dous papéis italianos abaxo descriptos sob us. 1530 e 1531, nos quaes occorre o sea 
nome com a designagáo de—terzo comandante-- d2k esquadra, e o mesmo consta da ñelagam 
sob n. 1534, em que se-encontra egual noticia, dizendo-se porém abi que Pedro de Sousa 
seguirá na qualidade de fiscal, embarcado na fragata AssumpgSo. 

I2f30) Relazione delta Sqiiadra,ebe Sua Maestá di Por- 1 togallo mandó in soc- 
corso delPArmata Cristiana I ad istanza di N, Sig. Papa Clámente XI. in | 
quest'Aono 1717. useita da Lisbona allí 1 28. d'Aprile, ed arrivata á Palermo j 
nel 24 di Magglo. O 
S. U e s, d., in-fol., delfl. 

47 



) Seconda Relazipne piii esa'.ta dclla Squa- | dra, che Sua Maestá di Porto* 
gallo niandó in soccorso dell'Arinata Cri- 1 stiana ad istanza di N. S. Papa | 
Clemente Xi. uscita dal Porto | di Lisbona 11 di 5. del pre- | senté Mese di 
Lugllo. O 
S, I, e s, d.f ín-fol, de 1 fl. 

12C3V) Stato dclle Xaui speditc in soccorso deír armi ausiliari dalla Maeslá | 
del Ré di Portogallo ad'ístanza di X. S. Papa Clemente XT. | nel presente 
Anno de 1717. D 
Mappa gravado eni metal. 

Opcorre embaxo á esíiuerda a i ndicacáo: — Caroca* Typographus. 
Traz o numero e nome dos navios, a relaQáo de seus commandantes, numero de 
oíTiclaeSj nota dos armamentos &. 

1£S33) L'armata turchescba | fug^^e alia F'ama della venuta | della squadra | 
portoghese. | Sonetto^ D 

(Infra:) In Roma MDCCXVÍ. Nella Stamperia di Gio: Francesco Chracas | i 

In-íoK, de 1 fl. 



i) Relagam | do fortissimo combate | que teve a | armada portugneza 1 junta 
com as armadas de Veneza^ e Malta contra | todo o poder do Turco na costa 
do Reyno de Moreya | em 19. de Julbo de 1717 a qual armada foi man- | 
dada pelo multo alto Senbor | dom Joáo V. | rey de Portugal, | era soccorro 
do Santissimo Papa Benedicto XIII. {$ic) j OÍTerecida ao Illustríssimo 9 
Excellentíssimo Senbor | Estevam Gomes de Menezes^ 1 Márquez de Penalva, | 
Superintendente do Conseibo Ultramarino, &c. | Por sen Aulbor Manoel 

Ribeiro Lopes. | (Vinh.) \ Lisboa : Na Officina de Pedro Ferreira, | .... 

Anno 1751 || 

In-i.^ de 11 pp. 
Toda ella em coplas. 

Esta fíelagam parece baver escapado ao conbecimento do erudito Innocencio da 
Silva, e entretanto nao deixa de ser curiosa ; com toda a probabilidade assistiu o auctor 
aos íactos de que dá noticia. 

Nao conveni omittir a advertencia de que bouve manifestó engaño em dizer-se 
no titulo da obra, que a esquadra fóra mandada em soccorro de Benedicto XIII,— 
i Ilustre pontiíice que, como sc-sabe, só comedón a reinar em 1724, isto é, 7 annos depois 
dos successos a que alinde a Relagam, 



Noticia dos successos militares entre as Armas Poii;uguezas e Caste- 
Ihanas reinando em Portugal o serenissimo monarcha d. Joseph I. Collegida 
por Diogo Barbosa Machado, Abbade da Paroquial Igreja dé Santo Adriáo 
de Sever, e Académico da Academia Real. Que comprehende o Anno de 
1762 até 1763. {Arm. do Ubliophiló). 

Tomo único, in-fol. peq. 

12S325) Sem razáo | de | entrarem em | Portugal | as tropas castelbanas | como Ami- 
gas, I e razio de serem recebidas como Ini- 1 migas. | Manifestó | reduzido as 
memorias | presentadas de parte a parte | anno de 1762. | Impresso em Madrid | 
de ordem daquella Corte \ ñas duas linguas Portugneza, e Castelhana, \ e \ reim- 
presso em Lisboa \ na lingua Portugueza. || 
In-4.°, de 55-8-6-6 pp. 
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Gontém : o titulo ; no v. désta folha— as liccnQas (sem a declarado de ^ Véndense 
em casa de Joáo lopez liureiro na rúa nema—); tercettos de Camóes ad. Lionis Pereira » 
um soneto do mesmo auctor ao vencedor de Malaca ; a dedicatoria de Gandavo ; prolago 
00 lector, e Analmente a Historia dividida em i4 capitalos. 

Antecede ao cap. 1S.° uma pequeña gravura ou antes urna vinheta xylographica re- 
presentando a morte que davam os indígenas brazí lieos aos prisioneiros. A estampa, que 
occorre no v. da fl. 32, retrata o nionstro roarinlio, a que allude o auctor no 
cap. 9.0 

Figaniére e Innocencio, nao sabemos com que fundamento, assignam ao volnme 6 
fls. inn.— 43 fls. numeradas pela frente, e accrescentam ás iicengas a nota áe^Vendmseéc 
de que ácima se-fallou. 

A Historia de Gandavo é livro rarissímo, do qual se n&o conhecem mais de dona 
exemplares : este^ eo que pertenceu a Ternaux— Compans, de cujo destino n&o bavemos 
con hecí mentó. 

Foi reproducida em Lisboa, na Ti/pogr, da Ácad. Real das Sciendas, i858, in-4«®, 
de XX-68 pp., com 1 esi., segundo urna copia mss. que d*ella existia na bibliotheca da 
mesma Academia, e é o n.° III. do tomo i.^ da Collecgáo de opiisculos reimpressos relO' 
Uvos á historia das navegagóes, viagens e conquistas dos Portuguezes, 

No mesmo anno 1858 pagava o Brazil justo preito de bomenagem ao seu primeiro 
cbronista, reímprimindo por sua vez a obra de Gandavo no tomo XXI da Revista do Ins- 
tituto Histórico e Geographico Brazileiro, onde a-poderáo acbar os curiosos de pgs. 367 
a 430, com uma estampa litbogr. naLith. Imp. deEd. Rensburg. Para ésta re producto 
serviu o texto original, que temos á vista e ora se-descrevc como joia ínestimavei da 
CoUecgáo Barbosa Machado. 

Todaviamuito antes de Portugal e do Brazil, já Ternaux—Compans, apreciador In- 
telligentedo valor d'este precioso livro, o-bavia feito conhecer traduzindo*o para francés 
e incluindo-o no tomo 11 da collecgáo intitulada Voy ages, relations et mémoUres originaux 
pour servir áVhistoire de la découverte de VAmérique. Paris, Artbus Bertrand, 1837, in-8.®, 

Fórga é porém confessar que nem ésta traducido é de todo irreprehensivel, nemas 
reimpressOes portuguezas de 1858 foram feitas com a desejavel íldeiidade. Livros] d'estes 
pbotograpbam-se, nao se-reimprimem á carreira e cora descuidos de copia. 

Yide : a estampa fac-simíle. 

l£Se4L) RELACÁO SUMARIA | das goysas do máranháo. | Escritta pello GapitSo 
SymáoEstacioda Sylueira. | Dirigida aos pobres deste Reyno de Portugal. | 

\Ení Lisboa, Com todas as licengas necessarias. Por Geraldo | da Vüiha. 

Anno de 1624. I| 

In-fol., de i2 fls. iuu. 

Opúsculo rarissimo, do qual Figaniére c ínnocencio nao citam outro exemplar. 
Anda reproduzido com annotagóes do senador Candido Mendes de Almeida no 
tomo II (pg. i-3i) de suas Memorias para a historia do extincto estado do Máranháo &, 

l<fe£S) lORNADA DOS | VASSALOS DA CO- | roa dr Portvgal, prra se | recuperar 
a Cidade do Saluador^ na Babya de todos os | Santos, tomada pollos Olandezes» 
a oito de Mayo | de 1624. & recuperada ao primeiro de | Mayo de Í6Í8. f feitá 
POLLO PADRE RERTOLAMRV | Gucrreíro da Gompanbia de ibsv. | Com todas as 
licengas necessarias. em lisboa. Por Mattheus Pinheiro, | Anno de ÍGíSi. | ¡mpresta 
á custa de Francisco Aluarez liureiro . Véndese em \ sua casa, defronts da Mi» 
sericordia. || 

In-4.o,de 74 fls. num. pela frente, com 1 est. 

Contera: titulo ; /icen;a5 ; declaragam da estampa; prologo ; advertencia de maiores 
erros de impressao ; a Jornada em 48 capitules, e erratas. 

Parece que em alguns exemplares se*dcixaram de iroprimir a advertencia e as erra- 
tas^ pois que ellas nSo apparccem no volume separado, que d*esta RelagAo possoe a Biblio- 
theca. 
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A estampa representa a cídade da Bahía investida pelos navios da armada portugueza 
que acudirá em seu soccorro. E* gravada a buril, e tem no alto ésta dedicatoria: 

PHILIPPO AVGVSTO LVSITANO MONÁRCHiE ÁFBIGO iETHIOPlCO (arm. pOft.) ARÁBICO PERSIGO 
INDICO BRASILICO FELICITAS ET GLORIA. || 

Em baxo á esquerásn Benedkttis Mealifis iHeitan' facUbat, 

O ,» Í86 de larg. X O* 190 de alt. 

Reduzída a menores dimensOes (O", 150 de larg, X O" 109 de alt.) appareceu ba pouco 
ésta mesma estampa, gravada por A. F. Lemaitre, no tomo I. da Historia geral do Brazil do 
visconde de i*«rto-Seguro. á.' ed. Rio de Janeiro , E, H. Laemmert (1877), in-8-« gr. 

12SOO) RELAQAM | VBRDAOEiHA DE I TVDO svcGEDiDo NA RE- 1 staurRQáo da Babia 
de todos os Sanctos desde | o día, em que partiráo as armadas de sua Ma- 1 
gestade, té o em que em a dita Cidade forao | aruorados seus estandartes com 
grande glo- : ria de Deos^ exaitaQáo do Rey, & Reyno^ | nome de seus vas- 
salios, que nesta em | presa se acbaráo, anibila^ao, & \ perda dos rebeldes 
Oían- 1 dezes ali domados. | Mandada pelos officíaes de sua Magestade a | estes 
Rey nos. | Com todas as 1 ícenlas necessarias. | foy visito pelo Padre Fr. Tbo- 
mas de S. Domingos Magister. | Em Lisboa. | Por Pedro Craesbeeck Impressor 
delRey, anno 1625. j Véndese na ma nona na tenda de Paulos Craesbeeck. || 
In-4.^. de 8 fls. inn. 

Sem lióme de auctor, mas é do dr. Joáo de Mede iros Correa^ no sentir de Figaniére 
e Innocencio da Silva. 

Saiu reproduzida no tomo V (1843) da entáo Reüista trimensal de historia e geogropfUa 
OH Jornal do Instituto Histórico Geographico Braztieiro, de pgs. 476-490, ser v indo para 
ésta impressáo o original^ que temosa vista. 

IttOT) (Petizo dirigida pelo capitfto-mór Bento Maciel Párente ao reí de 
Portugal d* Pbilippe o III.,accompanbada de um memorial.) 

8. /. es. d., in-fol.^de 3 fls inn. 

Sem titulo geral, e tudo em castelbano. Contem : a petiQ¿o de Maciel Párente ; o me- 
morial com este titulo : Para conseruar, y aumentar la conquista y tierras del Jforañon, 
y los Indios \ que en ellas conquistó el Capitán mayor Benito Maciel Pariente, son \ neces^ 
sarias, y conuenientes las cosas siguientes. || ; e flnalmente^Gotpta de la Real cédula^ que 
se despachó para el Capitán Ma^or Benito Ma | del Pariente, para conquistar el gran Rio 
de las Amazonas, y echar de \ alli á los enemigos. D 

Anda reproduzida integralmente no tomo II (de pgs. 35-41) dasjá citadas Jtfinnorias 
coUigi jas pelo senador C. Mendesde Almeida. 

A petíQáo vem traduzida em vulgar no tomo I. da Hist. ger, do Brazüóo vise, de 
Porto Seguro. 2.* ed., pgs 492-494. 

1£S08) RELACAM | VERDADEIRA, | E breve da tomada da | villa de Olinda, e 
LVGAR DO Recipe na costa | do Brazil pellos rebeldes de Olanda, tirada de 
buma carta que escreueo | bum Religioso de muyta autboridade, & que foy 
testemunba de vista | de quasi todo o socedido: & assi o affirma, & jura ; & 
do maís | que depois disso socedeo lé osdezoito de Abril | deste prezente, & 
fatal anno de 1630. 1 

(In-fine:) Em Lisboa. Com todas as licengas necessarias. Por Mathias | Rodrigues Anno 
1630. I Taxdo esta Relagúo em reis. || 

In-fol., de 3 fls. inn. 

Falta a men^ao d'este opúsculo na excellente Bibl. hist. port. de Figaniére. 

l£Seo) (Arm. de Castella) RELACIÓN | de la vitoria ove I alcanzaron las armas | 
Católicas en la Baía de Todos Santos, con- | tra Olandeses^ que fueron a 
sitiar aquella Pía- | ^a^ en 14. de lunío de 1638. Siendo Go- 1 uernador del 
Estado del Brasil | Pedro de Silva. | Impressa con licencia del Real Consejo 
de i Castilla, y conferida y ajustada en el Su- 1 premo de Estado de Portugal- D 
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(In-flne:) En Madrid, Por Francisco Martínez, año 1638. || 

In-íol., de 6 fls. num. pela frente. 

E*para notar-se o engaño do titulo em que se-diz, que a i4Jde Junbo cbegarara as 
forjas hollandezas A Babia, quando se-sabe, e consta da propria Relación, que Nassau allí 
cbegou com sua frota a i6 de Abril; todavía o mais singular é que em nmti corrigenda 
posta embaxoda fl. 3. se-lé: « Al principio de la Relación donde dize 14. delunio, hade 
dezir 16, de MarQo.»— novo engaño. 

ISSTO) Servicios qvb los | Religiosos de la Compañía de lesus, hi | zieron a V. 
Mag. en el Brasil. || 
S. /. e 8. d,, ín-fol., de 8 fls. num. pela frente. 

Refere-se particularmente aos servidos prestados pelos padres da Companhia na 
defoza do Brazil contra os hoUandezes. 

E' papel dirigido a d. Pbílippe 111, e pouco anterior á restauradlo de 1640. 

12ST1) Nvevo I descvbrimiento | del gran rio de las | Amazonas. | Por el padre 
Cbrstoval (sic) \ de Acuña, Religioso de la Compañía de | lesus, y CnliOcador 
de la Suprema | General Inquisición. I Al qval fve, y se hizo por orden | de 
su Magostad, el año de 1639. | por la provincia de Qvito | en los Reynos del 
Perú. I Al excelentíssimo señor conde | Duque de Oliuares. j (Vinh. xyl,) \ Con 
licencia ; En Madrid, en la Imprenta del Reyno, \ año de 1641 . || 

In-4.S de 6 fls. inn,— 46 num. pela frente. 

Livro muito raro, (') e de grande aprego, do qual Salva confessa nao ter visto mais de 
4 ou 5exemplares; um que acaso passou em Londres em venda pública ha jábons20 
annos, subiu ao custo de 10» 10*, segundo nos-informa o benemérito Stevens em sua 
Bibliotheca Americana, e Brunet dá noticia de outro que se-vcndeu por 16'. 

Contem: titulo; dedicat. ao duque de Olivares; adv. Al lector; Certficacion (sic) íW 

capitán Pedro Texeyra ; Certificación del Reuerendo Padre Comissario de las Mercedes 

(fray Pedro de Santa María y de la Rúa); Oavsvla de la Provisión Real &.; a Relación 
dividida em 83 números; e Memorial, presentado en el Real Consejo de las Indias, sobre 
el dicho descubrtmiento, después del reuelion de Portugal. 

Foi traduzida a obra para francez por Gombervílle, e saiu de envolla com relá^oes 
curiosas de outras viagens á America em Paris, Claiide Barbin, 1682, 4 tom. em 2 vol. 
in-12.<*; d'esta traducQio ha uma supposta segunda edíQáo, que nio diíTereda primeira 
sinSo nos dizeres da folha de rosto, onde se-lé: Paris, che: la reuve Louis Biliaine, 1684. 

Poneos annos depoissaíu a mesma iJ^/ac/o/i vertida para inglez na obra:«Voyages 
and discoveries in South America. The First up the River of Amazons to Quito in 
Perú, and back again to Brazil, perform'd at tbe Command of the King of Spain. By 
Christopber d*Acvgna. etc. London, printed for S. Buckley, 1698, in-8o 

Occorre ahí, de pgs. 1*190, accompanbada de uma charla do rio Amazonas, e com 
accrescimo de um cap. 84. intitulado: A Computation of the Longitudes, Latiludes and 
Distances of Places upon this Great River, 

Traduzida em portuguez publicou-se nai Revista Trimensal do Institttto Uist . Geogr. 
^ Ethnogr. do Brasil. Tomo WS\{\. p. I. (anno de 1865), de pag. 163a 265., convindo 
QOtarque siabi apparece a Relación com 84 capítulos, é isso exclusivamente devido a 
se ha ver feito capítulo aparte (o 51°) para a descripQ&o dorio Tumburagua. 

Finalmente em 1874 appareceu todo o opúsculo reproduzído em lingua castelhanano 
tomo II das já referidas Memorias colligidas pelo senador C. Mendes, de pag. o7-151. 



(') Duas causas contribuirán) |)ara a cxccssiva raridado da Relación do Acuna: o poquono numero de 
excniplnrcs do que constou a udi^ao, o sobretudo o receio quo leve o roi do Hispanlia do quo osle líTfo 
ministrasso informa^dos porlgosas aos portuguezes, — idea que o-levoa a mandar suppriniir a obra. 
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IttI'T) COPIA I DB HVMA CABTA | PABA ELRBT N. SENHOB. | Solire as míssoes do Seará» 
do Mara^ | ubam» do Para, dt do grande Rio | das AJmftsónas. | Escrita psllo 
PAOBB I ANTONIO VIEIRA | dacompanhia obIbsy, | Prégador de Soa llagestade, 
cV Su- I periordos Religiosos da mesma | Companliia naquella | Conquista. | 
Lisboa. | Com todas as licengasnecessarias, i Na Ogiema de Uenrique Valente de 
Oliueira \ Impressor deUtey nosso Senhor, | Anno 1660. || 
In-4.0, de 20 pp. 

Anea tambeai<. na eo41ec0o das Obrta do anrlor, e foi lepredazida do tomo IV. (I8IS) da 
kmñsía Trimensal, de pg. illa itti, serviadiO^ parr ésta Fei^ptessáe uiq» eópta oisb., qt» aa 
Instituto offerecéra socio corcespondente deaeiabargador Jooquioit Vleira da Silva e Soaza. 

IS'TS) Parecer e tratado feíto sóbreos excessiuos ímpostos que cahirao t sobre 
as lavouras do Brazil arruinando o comercio delle ; feito | Por loam Peixoto 
Viegas, enuiado ao S'. Márquez das Mí í ñas concelbeiro de S, Hag^ e 
entáo g.o' g.» da cid.« da B» ¡ 
Com.^Ex."** Snno'. Márquez | Das Minas | 

Mandou V. ex.c« diga eu o q mepaiece sobre oQSua Mag<i« foi serui | do escreuer 
a V. ex.» por carta de 2i demarco des te anno de 87 acer | ca da diminuido emque 

está o comercio emtoda ap'^ ; D & 

Traz no flm a data — Bahia 20 de 1687 annos — ,e continua com outro parecer diri- 
gido a Salvador Correa de Sá e Benavides^ o qual 

Gbm.=Sn«»o' o papel q V S.» offereceo a S. A. por arbitrio de poder tirar dos 
Vassallos dcste | Rn.^dous milbóes em.» pJ* distribuiQáo de800#L.** de tabaco.... |&; 
e vem datado da B.* 15 de Mho áe i580 orntoi. 

Manuscripto. Copia por leltra do tempo. 6 fls. hin. C", 299 de alU X 0°^» 203 de larg. 
Papel muito interessante para a historia do coramercio do Brazil. 

1S;to) RELACAM i da i VITORIA} que os pobjuguezes i alcan^áráo do Rio de 
Janeyro con- 1 tra os Francezes,. em i9. de | Setembro de i7i0. | Publicada em 
21. de Fevercyro. \(Arm. port.)\ lisboa, j Na Oficina de Antonio Pedrozo 
Galráo, [ Com as licengas necessarias^ & Privilegio Real. \ Anno de 1711. | Vende-se 
em casa de Manoet Diniz, Livreiro ás portas \ de Santa CUtharina, & na Rm 
. Nova. D 

In-4.0, de 12 pp. 

Sem nome de auctor, mas é de d. Francisco Xavier de Meaezes, 4.** conde da Ericeira. 

12S80) PLAN DE LA BAYE ET DE LA viLLE | DE Bio JANEiBO | prlso par Tescadie com- 
mandée par M.' Duguay Trouín, | etarmée par les particuliers de S.^ Malo 
en 1711 . II 

Estampa gravada a buril, sem data e sem nome de quem a-abríu. Saiu provavelmente 
em alguma das primeiras edi^Oes das Mémoires de Duguay-Trouin. 

A cba{^ nxede: 0°", 276 de larg. X O"', 203 de alt. 

Por ellase-fez outra, que accompanha a obra— CstupooritM de Duguay-TroiUn, mala 
nítida^ de maiores dimensOes, e gravada ao que parece por J. " Fí* Ozanne. 

Em qualquer delias se-p^dem notai iucorrect^óes, e nSLo poucas, no que respeita a 
nomes de logares e á lopograpbia da cidade. 

laaiM) HELATION I DE CE QUI S*BST PASSÉ | PENDA NT LA GAMPAfiNE | DE RIO JANEIRO, 

I Faite par TKscadre des Vaisseaux du Roy, | coaimandée par le Sieur du 
Guay-Trouin* || 

(In-flne:) A Paris du Bureau d'Adresse, aux Galleries du Louvre, \devant tarua S. 
nomos, le 22 Février 1712. g 
In-4.^ de 6 fls. iim. 
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O Os Orizes i conquistados, | oü | noticia da conversam dos | indomilos 
Orizes Procazes, povos barbaros^ & | guerreyros do Certáo do Brasil^ nova- 
mente I reduzidos á Santa Fé Gatbolica,& á | obediencia da Coroa Portugueza. | 
Coin a qual sj descreve lambem a aspereza do sillo | da sua habitagao, a 
cegueyra da sua idolatría, | & barbaridade dos seus ritos. | dedicado ao 
SERENissiMO [ PRINCIPE DO BRASIL j Nosso Senhor. | (Arm. port.) | Lisboa. | 
NaOfíicina de Antonio Pedrozo Galram. | Ánno de M.DCCXVL \ Cora todas 
as Hcengas necessarias, & Privilegio Real. 1 
In*4«o, de S fls.*14 pp. 

Consta da dedicatoria assignada pelo auciOT—Joseph Freyre de Monterroyo Masca- 
renhas — , e da Relácelo. 

Parece (') que antes desta ed¡0o se-flzera outra, que saiu no mesmo anno, sem nome 

de auctor, da oílicina de Paschoal da Silva^ tambem in-4.o, mas de 16 pp. num. Yeja-se 

a curiosa noticia que a este respeito occorre no tom I. dos Annaes { ) de pag. 350-3^. 

Esta Relagáo foi últimamente reproduzida (*") de pgs. 494-512 no tomo VIH (ou I 

da 2.» serle) da Rev. Trim. de Hist, e Geogr. correspondente ao anno de 1846. 



i) Prodigiosa | LAGOA I descuberta nasgongonhas | das Minas do Sabara^ que 
tem curado | a varias pessoas dos achaques^ que | nesta Relagáose expOem. | 
{Vinh,) I LISBOA, I Na Ofíicina de Miguel Manescal di Costa, \ Impressw^ do Sanio 
Officio. I Anno M, DOC. XLIX, \ Com todas as Hcengas necessarias* || 
In-4.^ do 27 pp., com urna est. 
Opúsculo muito raro. 

A estampa, que é gravada a burila tem por titulo: figura da lagoa, e de fado a-repre- 
senta com seu SangradourOyOlho da Lagoa, e palbogas em torno. 

Em baxo apparecem quatro figuras, duas á esquerda e outras duas á direita ; as prí- 

meirassymbolizam o boticario, que mostrando uma garrafa exclama: « vai-se a botica com 

a fortuna >, e o chirurgiáo que de sua parte se-lamenta dizendoc Li vay a minha Serugia». 

Do lado direito: arrimado ao seu bordáo um enfermo que diz c venho morrendo », e 

o facultativo, que, tomando-o pela máo, acconselba ^vá tomar os banhos da Lagoa*. 

0%157 de alt. XO^llS de larg. 

Este folbeto foi reimpresso modernamente, e com o mesmo titulo^ no Rio de Janeiro. | 
Na Imprrssah Regia. | Anno de 1820. 1 Com Licenra [da Mesa do Desembargo do Paco. Ó 
ln-4.0, de 38 pp.-l fl. inn., sema estampa. 



) Rblaqam, i b noticia de VARIOS succBSsos I acontecidos | NO BRAZIL. | 
Copia de huma carta, que por huma | das Naos que próximamente chegaráo 
mandou a bum j seu Correspondente nesta Corte Luiz Agostinbo Va- | relia 
assislente no Rio de Janeiro^ com outras i mais noticias^ extrabidas de varias 
cartas | mais recopiladas nesta RelaQáo. | (Est.) \ LISBOA: | Na Ofíic. de Domingos 
Rodrigues, \ Ánno de 1754. | Com todas (u Hcengas necessarias. D 
In-4.% de 8 pp. 



(*) Temos quasi eortoza do qne a odioso de Paschoal da Sílra ó anterior á de GalrSo ; naturalmcnlo 
sala no Damero das multas Rela(de), que aceompanhavam a Hiüoria annual, chronologica e política io mundo 
do mesmo Monterroyo. e que até andam enqaadornadas com ésta pabliea(io em rarios exemplaros. E* 
ODtáo do presamir-so que, havondo olla agradado ao pablíeo pelo siugalar das notieias quolcoutinha, se- 
lembrasse oo aínda se-visso eoagido o auctor a faier segunda edieSo. aeereseentando-lno a dedicatoria 
que a primeira nio tinha, e fazendo-a imprimir nos proles do Galrao. 

(**) Escapea n'aquello artigo um Ioto erro lypographico. quo vom a pello corrigir. O oxomplar que 
a Biol. Nac. do Rio do Jan. possue d'essa ignorada edi(So de Paschoal da Silva acba-so, nIo sob n. 9. 
mas sob n. 19 do tomo XV dos Papris varios. 

(***) A cireumstaneia de vir na roimpressio da ReviUa a dedicatoria do Monterroyo fax suppor, e j¿ 
induzia o snr. V. Cabral (Vide : Ánnaes^ I. pg. 351) a acrolilar quo servirá para ésta reprodúcese um 
exemplar da odlcSo de GalrSo. Tambem assim nos-parece ; mas o que entretanto nio deiza de ser assax 
digno de reparo, (e ésta pequeña cireumstaneia passon desporcobida ao snr. Cabral) é que na Revista co- 
piou-se o titulo aa odiólo de Paschoal da Silva= Oi Qrizes conquistados ou noticia da conversSo dos 
indómitos Orizes Procazes, poros habitantes e guerroiros &= . 

Como conciliar éstas divergencias ? 

48 
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l<f 8») RelaqILo i oa i GHEXjADA, | que tbvr a oentb db | MATO GROCO, | e 

AtíOBA SE ACHA EM COMPANUIA DO SBNHOR | D. ANTONIO | ROLIH I DESDB O 

PORTO DB Araritaguaba, axé | a esta Villa Real do I sbnhor | BOM JESÚS | do 
cu Y ABA I >t I LISBOA : | NA OFFiciNA SILVA. | Anno de 1754. I Cnn otdas (He) a$ 
Hcenqas necessarias, Q 

In-4.^ de 8 pp. 

Proint^tte no fíin urna segunda parte, que parece nfto chegou a imprimir-se. 

1SS80) RELACAM I VERDADBIRA^ i EM QUE SE DAM A LBR AS VICTORIAS | dOS PortU- 

guezes contra 03 Gentíos^ e levantados, | alcanzadas por | GOMES FREIRÉ | db 
Andrade i I^as térras vi^^inhas { da xova coloma b estados | das Indias de 
Hespanba. | (Vinh,) \ lisboa, | Na Offie, de Domingos Rodrigues, | Anno ÍTISI. j 
Com todas as licengas neeessarias. Q 
ln-4.«. de 8 pp. 



Noticia das proezas militares obradas pelos portuguezes, em a India 
Oriental, collegida por Diogo Barbosa Machado, Abbade da Paroquial 
Igreja de Santo Adriáo de Sever, e Académico do numero da Academia 
Real. Tomos I-III. Comprehendem do anno de 1530, ató 1759. (Arm. do 
bibliophilo). 

3vol. in-fol. peq. 

TOMO I. 
Ooiii.pi*eli.eiidle do ainno de ISiOOy até l'?'4L/% 



l<f8T) Epitome rervm gestarvm | in India a Lusitanis, anno superiori, iuxta 
exem- 1 plum epUtolse, quam Nenias Cugna, dux Indias 1 max. designatas, 
ad regem misít, ex vrbe Ga- | nanorio^ IIII. Idus Octobrís. Anno | M.D.XXX. | 
Auctore Angelo Andrea Resendio Lusitano. | Louanii apud Seruaíium Zassemm, 
Anno I M.D.XXXI, Mense lulio, Ádsi' j gnú Begni ecBiontm. | 
In-4^ de 16 fls. inn. 

Traz noflmduas breves sylrasdo mesmo auctor a fíeneminnus Rhodius,e aresposta 
d*este tambem em verso latino. 
Opúsculo raro. 



I) Carta de d. J.^ de Castro sendo G.o' da | india p«* el Rey d. J.® o 3.* 
dandoibe | Cenia das Geusas daquelle Estado, e pa(r) | ticularm.^ de serco de 
Dio q sustentou | D. Jofto Mascarenbas. | 

Mss. Copia por lettra de seiscentos. Vem accempanhada da: 

Rellano das pessoas q sefui[rao na] | quelle terapo na india q ueio 
[com] I esta Carta. || 

Todo o códice consta de 48 fls. num. por lettra de Rarbesa Machado. 0,"tt8 deait. 
X0"»J02 de larg. 
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Com.'=' Despois da partida das naos do anno passado se | acabou o JdalcSo de decrarar 
por nosso imigo ] mandando seus capitaes (sic) sobre esta ilba de | goa toibendo q nenbñs 
mantiojentos ma- | dr> né outra cousa algua saisse de suas térras | pr> esta cidade e 
mandando cerrar to- 1 dos os portos de seu Reino se fez prestes p'* | empessoa vir cercar 
esta cidade sem declarar | outra nenhua cauza p» tamanho rompimento | e Rotura, salao 
nao Ibe querer eu Vender Mía- | le por cincoenta mil pardaoscomo Blartim A.» | de sousa 
tinba có elle concertado assi edama- | nr* q já tenho escrito a Y A na outra ar- | mada 
q nosso snór terá leuado a saluam.^o aeses | Reinos de Portugal^ | &. 

A Carta segué até o v. da fl. 33.', onde 

Acab ,= E Anionio moniz destrojo hñ grande lugar | q se cbama poor e fez outros 
muitos danos | pella costa. O 

Ñor. fl. 34. ■ occorre a Rellngaó, que 

Con». = Gracia de sáa be bü bomé m.^o bonrado e todo o tpoq | esteue em Portugal 
seruio V A na corte, e o q este- | ue fora ua guerra quando para qua vim estaua j sua 
molber in»^^' ducnte ; e sem embargo disso, aleíxou | e se vejo comigo a seruir a 
VA iÓL. 

Acab.= .... pello q estou m.toarependido do poucoq | pedi a V A. para Ant® moniz; 
porem cOflado maes | en sua virtude q em meu procuralorio ; tenbo por | ^erto q V A. Ihe 
mandara Inda merge mae^me- | llioradadoq ibeeu tenbo pedido; nosso snnOr acre- | cente 
a Vida e Real estado de V A. por largos | tempos; escripia nesta sua cidade de Dio a 1 
dezaseis de Dez^^ de 1546. j eu sobescreui esta carta eestiue cO o gouernador j ao fazer 
della, e por nao estar endespocisfto | a fazer por minba letra a sobescreui. | O M^ Ant.® 
Gardoso secretr.® | 

E eml)axo; 

Dejo as Reais máos a V A, | Oom Joáo de Castro. O 

Este precioso documento, além das noticias dadas pelo célebre governador sobre o 
Estado da India, traz a descripQSo por menor do famoso segundo céreo de Diu, na qual se 
n2o sabe o que niais admirar: si o briibo das faganbas portuguezas, sí a singular modestia e 
singeieza do guerreiro que attribue mais aos outros do que a si mesmo a memoravel 
victoria de des denour.^ besporadesáo Martinho, si emflm a desinteressada virtude de quem 
ahi firmou éstas palavras: 

c mas porq pode ser, q V A. me fa^a merge de algua cousa impropria aminha condiQáo^ e 
c manr* de vida Iba quero nomear e pedirlhe e beq me fa^a merge de hfí castanbal^ q tem 
c naserra de sintra onde cbam&o Afonse delRej apar da minba quinta^ paraqtendo os 
c meus moQOsq comer no meu nao vfto destroir e fázer daño no albeo, o castanhal poderá 
c valer de compray dez ou doze milfs ; > &. 

O illustre vencedor de Dio pedia um castanbal do valor de i2j||0Ó0 rs. por premio de 
seus immortaes e relevan tissimos servidos ft 

D'esta preciosa cbarta, segundo nos-informa o sñr Joáo Pedro da Costa Basto— dignissimo 
of&cial da Torre do Tombo em Lisboa—, nfto se-conbece actualmente copia em Portugal, 
e muito menos se-sal)e aonde foi parar o original. Entretanto é certo que ba annos 
possuiao traslado d*ella alguem, que a-pnblicou no Instituto de Coimbra (vol. 3.<^i854« 
n.o" ao-i4, e vol. 3.'' 1855, n.^M, 8,3, 6e7.), com grandes interpola^Oesé verdade, esem 
o criterio que taes trabalbos reclamam. 

O nosso códice portanto conserva todo o seu valor, visto ser muito mais completo do 
que o que serviu para a referida publiciQáo no Irutituto ; a seu tempe elle apparecerá ñas 
paginas dos Annaes da BibL Nac. 

I<f80) Verissima Relación embíada a Don | Fray Andrés de Sancta María Obispo 
de Cocbín, | laquai trata de como en las Indias: de Portugal ay vn bom- 1 bre 
casado que tiene trezientos y ocbenta años, y assido o- | cbo ve zes casado, y 
se le ban caydo todos losdien | tes dos vezes y le volbieron a nazer. 1 (Fin. 
xylogr,) \ Este es el verdadero retrato del hombre que paso en brazos | al glo- 
rioso San Francisco en el rio de Gan;^'a, el qual fue sacado j a instancia del 
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Reuerendo padre don Andrés deSancta María | Obispo de Cocbin. | Impreua 
con licencia en Salamanca en casa de Antonia Ra | nUrez Año 1609. i 

ln-4.% de 3 fls, inn. 

A vinheta, que é grossei rameo te abcrta em madeira, representa o individuo, de que 
tracta a Relación, a passarS. Francisco de um lado do rio para outro. 

IttOO) Relación de vna | Información que hizo el Obispo de Cocbin | de vn hom- 
bre de Irecientos y ochenta años | que viue en el puerto pequeño de Véngala, | 
cuya vida parece milagrosa. ¡ Hizose esta información en el mes de Mayo | de 

1607 y vino a la Ciudad de Lisboa en | el mes de lunio deste año de 
1608. D 

(In-fine:) En Rarcelona en\la Emprenta de Gabriel Graells, y Gtral- \ do Dotü 

Año 1608. D 

In-4.S de S fls. inn., com il est. 

Trata do mesmo objecto da Relación precedente. 

A estampa, que é aberta em madeira, representa dentro de um ovado N. S.' da 
Conceigáo, com ésta inscrip^Ao em torno : magníficat anima mea dominvm et bxvltavit 

SPIRITVS MEVS IN. 

o," 135 de alt. X O, "092 de larg. 

12S01) Relación | de las gverras qve de | poco tiempo a esta parte á anido enla 
India de | Portugal entre el Rey del Pegu, y otros tres | Reyes, donde foe 
vencido el del Pegu: | y del inestimable tesoro q se le ganó. | Assi mesmo del 
felicíssimo sucesso, que tuuo el Capitán Felipe Brito de Nicote^ | Portugués 
de nación, y Castellano de la fuerga de Siran, en la dicha India, del | dicho 
Rey de Tangu, a quien quitó todo el tesoro, que auia ganado | el, y el Rey 
del Rubi, al dicho Rey de Pegu. D 

(In-ílne:).... en Seuilla, por Alonso Rodríguez Gamarra | Año, 1614. || 

In-fol., de 2 fls. inn. 

12S05^) Relagam da maís | extraordinaria admiravel, | <9t lastimosa tormenta de 
vento^ que entre as | mcmoraueis do mundo socedeo na India | Oriental, 
na Cidade de Ba^aim, <9t seu | destricto, na era de 1618. aos 17. | do mes de 
Mayo. B 

(In-fine:) Em Lisboa a 31. de De- \ zembro ^\^ |I 

In-4.®, de 15 fls. num. pela frente. 
No V. da fl. 12 occorre mals: 

c Rela^am das penitencias qve se fizeram em a cidade de Cocbim, temendo poder 
vir sobre ella o castigo que veyo sobre Bagaim, » &. 

lSf03) Relación verdadera de la memorable hazaña de | los nueue inuencibles 
Martes Portugueses, y de la insigne vi t toria que con su Capitán Antonio 
de Pina alcanzaron de trc- | ze Galeones de Holandeses, y otras Ñaues 
enemigas, y de la | rica presa quQ cogieron en la India Oriental este año 
de I 1621. Sacada de vna carta que escriuio vno de los | Religiosos que 
atienden a la conuersion | de aquella Gentilidad. | Traduzlda de Portugués 
en Castellano por don Fadrlque (sic) de | Almeida natural de Lisboa. | 
{Vinh.)l 

(In-fine:) Jmpresso..,, en Rarcelona por Esteuan Li- 1 bcros | Año 1621. H 

In-4.^ de 2 fls. inn. 

Itt04) Relación de la vito- 1 ría qve alcango la civdad | de Macao^ en la China 
contra | los Olandeses. O 

(In-fine:) Em Lisboa,,,, Por Pedro €\raesbeeck | Anno de 1623. O 

In-fol., de 2 fls. inn. 
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ISSOtt) Hh Relación de la Vitoria qve los Por- | tugueses alcanzaron en la ciudad de 
Macao, en la China, contra los Olandeses, | en 24. de lunio de 1622. traduzida 
déla que embió el padre Visitador de | la Compañía de lesus^ de aquellas 
partes, a los padres de su | Colegio de Madrid. O 

(In-ílñe: ) Impresso en Madrid año de 1623. D 

In-fol., de 2 fls. inn. 

l£SOO) Rela^am verda- ] deira qve relata eni | breve o estado em que ficava no | 
Anno. 1623. o Estado da India Oriental ; & em tudo conforme | com as cartas 
de particulares, que traláo daquelle Estado, | viudas na Nao S. Thome, & 
feita em Goa | aos 27. de laneiro de 1624. Q 

(In-flne:; Em Lisboa | Por Pedro Craesbeeck Anno. 1624. || 

In-fol., de 2 fls. inn. 

Falta a niengAo d'este papel na BWl. hist, port. de Figaniére. 

12SOT) Copia de las j cartas de Alepo, | Damasco^ Trípoli, y Svria, | de onze de 
Octubre, veynte de Nouiembre, y pri- j mero de Deziembre, que vinieron por 
via de | Venecia, en lasquales se recuentan las fe- 1 licissimas victorias que 
en la mar de | Persia, y India, han tenido los Por- 1 tuguezes délos Persianos, 
In- 1 glezes, y Olandezes, y | otras naciones. | {Arm. port.) || 

(In-flne:) Em Lisboa, \ Por Pedro Craesbeeck, | Anno 1622. | || 

In-fol., de 2 fls. inn. 



\) Relación j de la batalla qve | Ñuño Albarez Bjtello, General de la j Armada 
Portuguesa de alto bordo, del mar de la India, tuuo | cO las Armadas de 
Olanda, y Ingalaterra en el Estrecho | de Ormuz. De que vino el aniso en 20. I 

de Febrero deste año de 1626. | Impresso en\ Madrid, en casa de Bemar^ 

diño de Guzman, \ Año de 1626. O 
In-fol., de 2 fls. inn. 

Parece ser a mesma citada por Ternaux-Companssobn. 1367 da Biblioth. csiat. et 
afric, ainda quese-notam divergencias de titulo. 

IttOO) Carta sobre el Estado déla India escrita | de Goa a 5 de Margo de 1627. D 
Mss. Copia por lettra do proprio abbade de Sever. 4 fls. inn. 0,^300 de alt.x0",200 
de larg. 

Com.=^Esik Vm tan lleno de cuidados sobre la conseruacion deste | Estado, q me 

obliga ) & 

i4ca6.=».... si nos viniessen de allá [ socorros vierase como lodo acá estaua muy mejo- 
rado. Guar- I de Dios a Vm. Goa a 5 de Margo de 1627. || 

lOOO) Relagam da | grande Vitoria qve os | Portvgveses alcansaram contra elrey 
do I Achera no cerco de Malaca, donde Ihe destruiráo todo seu exercito, & 
Ihe tomaráo | toda sua Armada. Soubese por cartas a Goa em 28. de Feuereiro 
de 630. n 

(In-fine:) Em Lisboa. Por Pedro Craesbeeck Auno (sic) 1630. j O 

In-fol., de 2 fls. inn. 

Vem assignada: Roque Carreiro, 

Opúsculo omittido por Figaniére. 

leoí) Vitorias | dogoverna- 1 dor da India | Nuno Aluarez Botelho | por, o padre 

Manool Xavier I da Companhia delesvs. | | Anno {Arm. do Chantre Se- 

verim de Faria) 1633. | j Em Lisboa, Por Antonio Aluarez, D 

ln-4.% de 4 fls. inn.— 34 num. pela frente. 

Bastante raro, segundo informa Innocencio da Silva. 
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1009) Relagáo | dos svcessos viloriosos | qve na barra de Goa | ovve dos Olao- 
dezes | Antonio Tellesde Menezes | capitam geral do mar da India | nos annos 
de 1637. & 1638. | Oíferecída | ao senhor dorn Francisco áe Mascare- 

nbas I I por Salvador do Govto deSainpayo | I 

(In-fíne:) Em Coimbra \ | Por Lourengo Craesbeeck Anno 1639. || 

In-fol., deSfls. inn. 

Bfuito rara. Figaníére acensa a existencia de um exemplar na Bibl. Real d*Ajuda, e 
Innocencio confessa que nao conseguiu vé-la. Em ambos os auctores se-deve corrígir o 
numero de IS pg<^., que por engaño attribuem ao opúsculo. 

ieoS>/ Rela^am | do alevantamento | de Ximabára^ & de seu notanel | cerco, & 
de varias mortes de | nossos Porluguezes | pola Fé | Acrecentaae ovtra da 

ior- I nada, que Francisco de Sousa de Castro fez ao Acbem^ | | com 

algñas Vitorias alcanzadas depoís da felice aclama^áo | del Re ynosso Senbor, 
contra nossos inimipos no | estado da India. | Escrita por Duarte Correa.... | 

I Em Lisboa .... Por Manoelda Sylua, anno 1643. | | 

ln-4.^ de 2 fls. inn. -9 num. pela frente. 

Contem : dedicatoria a dom Francisco de Castro assignada por— Antonio Correa—; 

Carta de Dvarte Correa para o Padre Antonio Francisco Cardim da Ckmpanhia de lest 

em Hacoo— datada do carcere de Yomura, em Octubro de 1638 ; e as duas Rela^Oes que, 
segundo nos-iníorma o auctor, foram compostas em sua prisáo. 
Rara. 

1004) Helaqxm i universal dos Reynos, & Provin- | cías de Europa, com al- 
gúas no I ticias do Estado da India pe- 1 las relagOes de Italia, & Fr&- | ^, 
& novas do Esta- 1 do da India. | 

(in-flne :) Em Lisboa. | | Por Manod Gómez de Carv^ . | Anno 1649. | | 

In-4.Sde 6 fls. inn. 

Falta memoria d*este opúsculo em FiganJére e Ternaux— Compans, 

lOOtf ) RelacAo (sic) da iorna | da qve fes o governador | Antonio de Sousa Con- 
tinbo ao estreito de | Ormus, & dos successos della; & Batalbas | que teue 
com a poderosa Armada | dos Arabios, em que fo- 1 ram vencidos. | 

(In-fine :) i Na oficina de Domingos Lopes Rosa, Anno 1653. | I 

In-4.®, de 6 fls. inn. 

lOOO) Svmmaria f rela^m dos prodigiosos | feitos que as armas Portuguesas 
obra- I rao na liba de CeilaO cOtra os Oían- | dezes, & Chíngala no anno | pas- 
sado de 1605. 1 

(In-fine :) Lisboa Na Officina Crasbeekiana, Anno 1656. | O 

In-4.^ de 8 fls. inn. 

lOOT) Relagam | dos successos das Armas | portvgvesas | ñas partes da | india, | & 

tomada de Aycóla | por Ignacio Sarmentó de | CarvaIho,.«.. | | Lisboa \ 

..... \ Na Offleina de Domingos Cameiro, \ Anno de 1663. | 
In-4.», de 20 pp. 

1008) Trattado de todas as couzas do esttado da | india ; Notenpo do Vi Rey 
loao Nunes da Cunba | o Conde de sam Vísente feitta em bña luntta | de per- 
lados e emquisidores e maiz meniztros de ) grande Considerasáo, Oque o d.** 
Vi Rey mandou | ajuntar p.* ber como sepodia Restaurar aqnelte | estado, 
Ou ao menos com serualocom ayustisa. | 

Mss, Copia. 22 fls. inn. (P, 300 de alt. X O""^ 200 de larg. 

Com.— Ordenou Vexs.* aesta lunta das maiz granes e desen- 1 teresadas pesoas. da 
india; p.* que Ibe digamos eexpunbamos os pecadas 1 della ; | &. 
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Acabn^Temos ñ'úo sertam> a Vex.* os pecados da india eapontados os me iiyos que 
nos pareseráo, por onde se pode milbor Vex.* os aplique antes | que ella nos estalle Ñas 
maos Vex.' fara o que for seruido, Ds g*» a | Vex.* Goa aos i3 de lanr* de 1668 9 | 

Seguem as assignaturas dos meiubros da Junta: 
Paulo Costelino de Preitas — inquisidor apost(dico 
Des.<^r Francisco da ('.unha Faxa<— ouvidor geral do crime 
O presidente fr. Vnlonio de Carvalho— provincial de Santo Agostin lio 
D. fr. Simáo da Gra^a— presentado e primeiro deflnidor 
Fr. Antonio Cabra! 
Fr. Agostin bo da Gonceicáo. 
Fernáo de Queiroz— deputado do Santo Ofñcio. 
Francisco Delgado de Mattos — inquisidor apostólico 

Fr. Tboiné de Alacedo Monteiro^vigario geral dos Frades Pregadores e deputado do Santo 
Officio. 

Jo&o Cabral— prepósito da Casa Professa 
Fr. José do R!)sario— deputado do Santo Officio 

Fr. Francisco da Purificagáo— lente jubilado e deputado do Sanio Officio 
P.® Suzarte — pregador geral da provincia do JapAo 
Antonio Bote! ho— provincial da Companbia. 

lOOO) BelaQáo | da | viagem, | e svccessos | da | armada | do Hstreito | de Ormvs^ | 

e i)atalba | do | Congo. | Lisboa \ | Por Antonio Craesbeeck de Mello,. , . j 

Auno de 1670. 

In-4.% de 15 fls. ion. 

IBlO) Rela^am | das iibas | de | Ti mor, e Solor | e da viagem | qve fes | Manoei da 
Sylua de Att." | Caualeiro professo de Gbristo Cappitáo de | mar & guerra da 
fragata Nossa Senbora | da Conceip^áo de Pangim, & Cabo dos Na- 1 uios da 
Gbina, aaqueilas libas depois | de muitos anuos estarem rebelladas^ | aleñar 
o Gouernador Gomissario, & \ Vezitador gerai para ellas Ant.^ | de Mesquíta 
Pimentel, | no annode 1695. 1 

Ms8. Original com assignatura autbógrapba. 2 fls. ina.— 45 pags.num. 0>™288 de 
alt. X 0,"»200d« larg. 

Fol. 1.- titulo. 

Fol. 2.— Dedicada | Ao Excellentissimo | Senbor 1 Dom Pedro Antonio de Noronba | 
Conde de Villa verde do Gon^elbo do Estado de Sua Ma- | gest* V Rey, e Gappiíao geral 
da India. | 

Embaxo occorre a assignatura do auctor— Afanu?/ da Silva ^AtthcUde, depois da data 
-^oa. 3.^de Janeiro de 1698 annos, 

Pag. 1. (Sem titulo especial). 

Gom. cs^iomo o exercicío be o premio, qá virtude pnzerSo ; e assim foy concedido, 
o bem pbilozopbado | &. 

i4ca6.=....poisdo men engenho rndo^ of- | fere^o a boa vontade, q quem cbega a 
dar o q tem, a mais nao Oca obrigado. O 

ü abbade de Sever alinde a esse manuscripto na sua Bibliotheca Lnsitana, dizendo que 
elle pertencia a seu ermáo d» José Barbosa ; certamente passou a ser depois propriedade 
8tta« 

Nao consta que se-baja publicado até agora, mas merece sé-lo. 

IBII) Reia^am | dos | successos, | & \ gloriosas ac^ns militares | obradas no Es - 

tado da India, | ordenadas, & dirigidas 1 pelo vice-rey, | , | Vasco Fer- 

nandes | Cezar de Menezos | em o auno passado de 1713. | láthoa, \ na Offlcina 
de Antonio Pedrozo Galram. | | Anno de 1715 . O 

In-4.<^ de 3 fls. inn*— 23 pp. 

Sem nome de auctor, mas é de Antonio Rodrigues da Costa. 
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Gontém : titulo; dous sonetos acrostíchos em honra de Vasco Fernandes; outro de 
Matthias Ribeiroda Costa dirigido ao auctor do opúsculo; a RelagAo e no fim Epinicion e 
Elogium sepiMchrale SiSsignsLdos pelo pseudonyrno Chrestophilus. 

Foi reimpressa por José Freiré de Montorroio Mascarenhas, e sain com o ti- 
tulo : 

Rela^am | dos | progressos | das armas portuguezas 1 no Estado da India, | no anno de 
I7i3. I Sendo vice-rey | .... j Vasco Fernandes | Cesar dé Menezes. I Parte I. | Lis- 
boa, I na Offícina de Pascoal da Sylva, \ | M.DCCXVI, \ I 

In-4.«de2í pp.— i fl. 

A ésta reimpressáo, que Barbosa parece n¿lo havcr conhecido, mas da qual felizmente 
existe exemplar em outra colIecQSo de Papéis varios de nossa Bibliotheca, junctou o 
editor Monterroyo um Prologo ao ley tor, em que dá a razio de se-publicar segunda vez 
este opúsculo, cometo de urna serie de cinco Rela^Oes^ das quacsa quinta (ou última do 
anno de 1714) todavía se nao deu á estampa. 

As partes II, III e IV desla serie constam dos nossos n.°' 1613, 1615 e 1616. (Vide : estes 
n.**% e mais o 1612, que segué). 

1B1!9) Traduzzione | delia | relazioni l degli avvenimenti, e gloriosa azioni mili- 
tari I opérate nelio Stato delT India per ordine, | e condoita del Vice-Ré, e Ca- 
pitán I Genérale del medesimo Siato | Vasco Fernandes | Cesare di Meneses | 

neiranno scorso MDGCXIII. | \ In Roma MDCCXV, \ Sella Stamperia di 

Gio Francesco Chracas. \ Q 

Jn-4.''gr.,de36 pp. 

E* traducQ¿io italiana do opúsculo precedente, e obra de Galeazzo Cbracas, que assigna 
a dedicatoria. 

Parece que a Innocencio n&o cbegou noticia desta especie bibliographica. 

IBld^ Rela^am | dos | progressos | das armas portuguezas | no Estado da India, | 

no anno de 1714. | Sendo vice-rey, e capitam general j | Vasco Fernandes j 

Cezar de Menezes, | continuando os successos desde o anno de 1713. 1 refe- 
ridos na Relajo que se imprimió no | principio do presente. | Lisboa, | na Ofi- 

ciña Real Deslandesiana» \ M.DCCXV. \ O 

Jn-4.0 de 20 pp. 

Sem nome de auctor, mas é de José Freiré de Monterroyo Mascarenhas. 
Ainda que isio se nSo declare, o opúsculo é parte II da serie de 4 Relagóes publicadas 
pelomesmo Monterroyo e concernentos ao govérno de Vasco Fernandes. (V. o n.** 1611 
e mais o 1614, que segué). 

KI14I) Traduzzione | del la seconda | relazione | de* Progressi delTArmi Porto- 
ghesl I nelio Stato dell* India Fanno 1714 | essendo Viceré, e Capitán Gene- 
rale dello stesso Stato | Vasco Fernandez | Cesare di Meneses. | | /n 

Roma MDCCXVL \ Nella Stamperia di Gio: Francesco Chracas. | | 

In-4.^ de 36 pp. 

Versáo italiana da precedente Relagam, feita provavelmente pelo mesmo 6. Cbracas, 
que traduziu a de A. R. da Costa, (Vide o n." 1612). 
NSo fazem men^o delta os bibiiograpbos. 

IBltt) Rela^am | dos | progressos | das armas portuguezas | no Estado da India, | 

no anno de 1714. ¡Sendo vice-rey | i Vasco Fernandes | Cesar de 

Menezes. | Parte III. | Lisboa, \ na Offidna de Pascoal da Sylva, | | 

M.DCCXVI. I II 

In-4.S de 15 pp. 

Vide o n.<* 1611, em que se-dá noticia da serie de RelaQóes a que perlence este 
opúsculo, obra de José Freiré de Monterroyo Mascarenhas. 
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IBIB) ídem. Parte IV. | Ibi, eisdem typis, eod. amo, íq-4.^ de i8 pp. 
Do mesmo Monterroyo. 

IBIT) Relajo I diaria | da expugna^So, e rendimento da pra- 1 (a de Bicbolym 

em 27. de Mayo | de 1726. | Escrita | por André Ribeyro | Coutinho, | | 

(Arm. port.)\ Lisboa Occidental, \ na Offieina de Miguel (rodrigues (sic), j 

M.DCC.XXVIII. I O 

In-4.0, de 2 fls.— 38 pp. 

Traz DO fíni o— Tratado da paz, que o....Senhor Joáo de Saldanba da Gama 

Vi-Rey, e Capitáo General da India, concede a Fonddu Saunto Sar-Dessay das térras de 
Quddale &.— 

leiS) Rela^am | das guerras | da 1 India | desde o Anno de 1736. até o de 1740. i 
Gomposta | por | Diogo da Costa. 1 Lisboa: | na Oüicina de Antonio Isidoro da 

Fonseca \ M.DCCXLL \ D 

In-4.S de 13 fls. inn. 

IBIO) Eventus | lusitana) classis^ | quae é Goa ad Persiam | profecía est. | Poema | 

quod I d. V. & c. I Franciscus Gyraldes, | Miles Ulyssipponensis, | | 

Ludovlco de Menezes | coioiti de Ericeyra | praeclarissimo, | j recentar 

que Indiarum j pro-regí vigilantlssimo, ( D 

S« /.e s, d., in-4.^ de 32 pp. 

IBt^O) Noticia I da | viagem | que fez segunda vez ao Estado | da India | o | 

senbor marquez | do | Louri^al^ | e primeiros progressos do seu | Governo. | 
Por J. F. M. M. I »i< I Lisboa: \ na Oficina de Luiz Jozé Correa Lemos, | Anno 
M.DCC.XLII. I II 

In-4.0, de 24 pp. 

Asiniciaes sao de José Freiré de Monterroyo Mascarenhas. 

IBl^l) RelaQam j verídica | dos successos | da | India, | depois que a ella chegou | o 

senhor | d. Luis de | Menezes, | Conde da Ericeira, Marques do Louri- 

Qal,.... I .... e segunda vez Vi-Rey^ e Capitáo Géral do mesmo Estado, & c. | 
Cóo tratado de paz, | que o mesmo senbor | coucedeo aos grandio- 
sos, Zairámo Sauntu Bounsoló, e Ramacbandra 1 Sauntu Bounsoló, Sardassal 
da Pragana Cuddale, e demais Provin- | cías, concluido em 11. de Outubro de 

1741. I Lisboa, \ na Officina Pinheiriense da Música, ., | | Anno de 

1742. ..... I ...... y 

In-4.°, de 12 pp. 



i) Nova I rela^am | das importantes victorias, que | alcangaráo as armas 
Portuguezas na India, e da glo- j riosa Paz, que se ajustou com alguns de 

seus I inimigos, logo que cbegou o Vice- 1 Rey do Estado | o j Excel- 

lentissimo j d. Luiz 1 de Menezes | quinto Conde da Ericeira^ e primeiro j 
Marquez do Louri^al. | Escrita por | Jacinto Macbado | de Sousa. | »i< I Lisboa, \ 
na Ofíicina de Antonio Isidoro \ da Fonseca. | Anno M,DCC.XLII. | O 

In-4.®, de 20 pp. 

Sob o nome supposto de Jacinto Macbado de Sousa se-occultou o do verdadeiro 
auctor — Ignacio Barbosa Macbado. 

lei^d) {Arm. port.) Relajo, | e verdadeiras noticias | das ultimas acQoens mi- 
litares, ordenadas | pelo... . senbor | d. Luiz | de Menezes, | Marquez do Lou- 
ri^al I viso-rey, e capitam general da India, 1 e executadas por Manoel Soares 
Veibo^ General da Provincia | de Bardez. | Lisboa. | | Anno de 1747. | 

Io4.», de 13 pp. 
49 
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1<I5^4) RelaQam | das | victorias, | alcanzadas na India | contra o inimigo | Ma- 

ralá, I sendo Vice-Rey daquelle Estado | o excelentissimo | d. Luir 

Carlos I Ignacio Xavier de Menezes, | V. Conde da Ericeíra, e 1. Marqaez 
do I Loiirigal. | Coin buma brev** noticia da sua morte. | Lisboa: \ na Offítína 

de Luiz Jozé Correa Lemas, | Ánno M. DCC. XLIII. | D 

In-4.®, de 15 pp. 



TOMO II. 



Oo]]i.piTeli.eii<le do a^zmo de l'T^^ár^, a* té 1'7^&K>. 



1B5^SS) Rela(^Ao I da posse, | e da entrada | publica, que fez I na cidade deGoa i 
o.... senhor I d. Pedro Miguel | de Alraeida, | Márquez de Gastel-Novo, Vice- 
Rey^ e Capitáo | General do Estado da India^ &c. | E ora^o, | que na sua 
entrada | disse 1 Thomé Ribeiro | Leal: | escrita por | Ambrosio Machado^ | Na- 
tural da Villa de Turquél. | Lisboa: \ na nova Ofíicina Sylviana. I M.DOC.XLVL | 
• ••••. II 

In-4.^ de i 0.-18 pp. 

A Relagdo é de d. José Barbosa, que inais de urna vez se-quiz occultar sob o 
pseud. de Ambrosio Machado. 

105^B) Epanapbora ) indica | na qual se dá noticia da víagem, | que jo | 

senhor | marquez | de Gástelo Novo j fez com o Cargo de Vlce-Rey ao Estado 
da India, e dos | primeiros progressosdo seu governo ;ese referem | tambem 

os successos da viagem do | senhor | d. fr. LourenQo | de Santa Maria, j 

Arcebispo Metropolitano de Goa, j Primaz da Azia Oriental, | | edcrita | 

por J. F. M. M. {Lisboa: \ Auno M.DCCXLVI. \ | 

In-4.S de 69 pp. 

E* obra de José Freiré de Monterroyo Mascarenbas. 

Traz o Prologo, que falta em nutra edigSo ; n'elle se-jnstíflca Monterroyo das inexacgOes 
emque incorréra na Noticiada iHngem e progressos do marquez de Lourí^I (Vide o 
n.«1620), e restabelece a verdade em favor de d. Adriano Gavilla. 

1B5^T) Epanapbora | indica. I Parte II. | Em que se referem os progressos, que | 

tem feito no governo do Estado | da India Portugueza, o..... | | 

marquez I de Gástelo Novo, | Vice-Rey do Estado^ | , destruindo 

a Rama Chandra Santu, \ e Zeiramo SarUu, Bonsul6s, Sardessays de | Guddalle^ 
Principes Poderosos no continente | da India, vesinbos a Goa. | Por j Jozé 

Freiré Monterroyo | Mascarenbas. | Lisboa. \ Anno de M.DCC^XLVIL | | 

In-4.®, dfí 74 pp. 

O Dice. bibl. port,, por inadvertencia typographica ao que parece, assigna a este opas- 
culo 70 pp. 



) Epanapbora | indica | Parte III. j Gontinua-se em referir os ínclitos pro- 
gressos do... I Marquez de Gástelo | novo | | Expoem-se | 

a Evpugnagam da Fortaleza de Terecol, a tomata da \ Armada dos Bounstüós, e o 
rendimento da Cidade i de Rary. | Gom huma Carta topographica da liba de Goa, 

ter- 1 ras adjacentes, e as novamente Conquistadas. | i por | Jozé Freiré | 

de Monterroyo Mascarenbas. j Lisboa: \ Anno de M.DCC.XLVIIL | 
In-4.S de 10 fls. inn.— 67 pp., com uma charta. 
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Contem: dedicatoria; Prologo ; Romance de arte mayor, do dr. Gaspar LeltAo da 
FODseca ; i epigraminas Iílíiuos do mesnio auctor ; um Soneto do dr. Braz José Rebelio 
Leite Pereira ; Carta áo niarquez de Castello Novo ; outra, de Manuel Antonio de Meirelles ; 
outra, de d. Joáo de Aguilar Hexia de Aviles e Silveira ; Explica^am do ma|Mi ; a Gliarta 
topograpbica, e a Rela^áo. 

A charla de Goa tern por litulo : planta | da | jlha de goa j na jndia | e suas Térras 
confinantes | f. por d'Orgeval 1747. [ 

E' bem gravada em metal, e nn'de: 0,°'587 de larg. X0,°266 dealt. 

10!9&) Kpanaphora | indica. | Parte IV. | na qual se lerám os progressos Polititlcos 
{sic). Militares, e j Civis, que no discurso do auno de i7i7. fez | no sea 

Governo 1 o.... j .... I marquez de Aiorna^ | i Vice-Rey, | f 

Referidos por | Jozé Freiré Monterroyo | Mascarenhas. | Lisboa : | Anno de 

M, DCC. XLVIII 1 

In-4.^ de 1 fl.- i09 pp. 

No Dice. bibl. port, dá-se-lbe a data de 1749, talvez por engaño. 
Barbosa nao junctoua é-^U sua coIlecQáo as Epanaplioras 5." e 6.* publicadas em 1750 e 
1762, que alias possue a Bibliotbeca Nacional do Rio de Janeiro, mas em outro logar. Gomo 
explicar siiullijante lacuna ? 

IBdO) Mnppa I das merces, e patentes, | que | el rey n. s. | fez, e mandou passar 
aos officiaes, e mais | pessoas que na prezente mongáode 1748. váo servir ao | 
Estado da India. O 
S. l.et. d. (Lisboa, 1748 ?), in-4.^, de 4 fls. inn. 

1<I31) Relagaó j da conquista das pravas de Alorna, | Bicholim, Avaro, Morly, 

batarein, Tiracol, e Rary | pelo senbor | d. Pedro I Miguel de Almeida, e 

Portugal, I iiiarqvezde CastelluNovo,.... | | Fielmente descripta | pelo 

capitam engenheiro I Manoel Antonio de Meirelles, | | e ofTerecida | ao.... 

senbor. j d. Diogo | de Almeida Portugal, | | por Francisco Luiz Ameno. | 

Parte primeira, | Lisboa: | na Officina de Manoel Coelho Amado \ | ^itfio 

d« 1747 II 

In-4.", de 52 pp. 

Aindaque na folba de rosto só se-diz — Parte primeira — , abi tambem oceorre a Parte 
segunda de pg. 34 — 52. 

O opúsculo se-refere aos acón tecimen tos narrados por Monterroyo Mascarenbas ñas 
Epanaphoras 2.* e 3.*, •' foi isto provavelmente que deu motivo á queixa do mesmo 
Monterroyo no Prologo de urna d'ellas. 

103t2) Keiacaní | dos felices successos | da India | desde 20 de Dezembro de 1746 
até 28 do dito de 1747. | No Governo j do. ...senbor | d. Pedro Miguel | de 

Almeida e Portugal, j marquez de Aloma, | I Fielmente escrita 

pelo Capitáo Engenbeiro | Manoel Antonio de Meirelles. I Parte terceira. | 

(Arm. dos Alomas) \ Lisboa : | na Oficina de Franeieeo IaUz Ameno,»,.. | | 

Anno M.ÜCCXLVIII I 

In-4.<>, de 61 pp. 

lOdd) RelaQáo I dos felices successos | da India | desde o primeiro de Janeiro j 

até o ultimo de Dezembro de 1748, | no Governo|do senbor | | 

marquez de Alorna,.. • . i j Fielmente escrita pelo Capitáo Engenbeiro | 

Mano<>l Antonio de Meirelles. | Parte qoarta. | (Arm^ do$ Alomat) \ IMoa, | 

anOfíicina de Francisco LiUz Ameno, | 1 Anno 4749 | 

ln-4.S de 48 pp. 
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1<I34I) Rela^ao | dos felices successos | da India | desde Janeiro de 1749 até o 

de 1750, 1 .no Governo | do....senhor ( | marquez de Aloma, 1 

I Fielmente escrita pelo Capiíáo Engenbeiro. | Manoel Antonio de 

Meirelles. i Parte quinta. | (Arm. dos Alomas) \ Lisboa, | naO/ficina de Fran- 
cisco Luiz Ameno,,:. t \ | Anno 1750 O 

ln-4.», de 30 pp. 



TOMO III. 



OoiiLp]:-elxen<le do a/imo de X^y^O^ Sbté l'T'^^O. 



IBSSI) Relapso I da | viagem, | que do porto de Lisboa | fizeram á India os | 

senhores | marquezes | de Tavora^ | | pelo doutor | Francisco Ray- 

mundo 1 de Moraes Pereira, | | Lisboa, I na O/ficina de Miguel Minescal da 

Costa, I Anno 1752- | fl 

In-4.», de 9 fls. inn.— 320 pp. 

IBdB) RelaQam ( da | embaixada que o Sunda, | depoisde vencido das armas Por- 
tuguezas, madou ao | illustrissimo, e excelientissimo | marquez de Tavora^ i 
vice-rey da India, e capitam 1 General daquelle Estado. O 
S. 1. e s. d., ¡n-4.°, de 8 pp. 

IBST) Relapso I da viagem, que | o | marquez de Tavora, | Vice-Rey do Estado 

da India, | fez do porto desta Gidade de Lisboa até o de Mo- 1 ^ambique, e depois 
ao da Gidade de Goa, onde fez | a sua entrada publica, e deo principio ao seu | 
feliz governo. | Em huma carta, que do mesmo Estado mandou | o p. fr. An- 
gelo dos Sorafins | ao 1 p. fr. Joseph de Santa Eulalia, j Lisboa. \ Na O/ficina 

de Miguel Bodrigues, \ \ M. DOC. LL \ .... D 

In-4.^de 1 fl.— 8 pp. 



\) Annal | indico-lusitano | dos successos mais memora veis, | e das ac^oens 

mais particulares do primeiro anno do feli- 1 cissimoGoverno | do senhor | 

Francisco de Assis | de Tavora, 1 marquez de Tavora, j , Vice-Rey, 

e Capitáo General da India, | | Escrito,.... | | por Francisco 

Raymundo | de Moraes Pereíra^ | | Lisboa, \ na Officina de Francisco Luiz 

Ameno, | ....... | Af. D(X¡. Lili. | H 

|n-4.^de 3 fls. inn.— 89 pp. 

IBdO) Rela^m | verdadeira I dos felices sucessos | da India, | e victorias que 
aicansaram as f Armas Portuguczas naquelle Estado ;|em o anno de 1752. 
cuja no- 1 tlcia se divulgou pela Es- 1 quadra Holandeza, que | daquelas Re- 
gioens cbe- | gou a Amsterdam em | o prezente anno de 1 1753. | Primeira 
parte. | Com licengas. || 
S. L e s. d., in-4.% de 8 pp. 

1040) Relagam I dos successos | da India^ | no vice-reynado do | 

Senhor | marquez de Tavora, | II. Parte. | Com a verdadeira noticia do suc- 
cesso que te ve a Nao | de Viagem, que anchorou no porto da Rabia, em | o 
dia 24. do mez de Fevereiro de 1753. Tudo co- 1 piado de huma Carta^ que 
pela Nao de licen- 1 qa. cnviou aesta Corte. O 
S. I» e $. d., in-4.^^ de 4 fls. inn. 
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1B4I1) Rela^áo I dos felicissiinos successos | obrados | na India Oriental | em o 

Vice Reinado | do I inarqiiez de Tavora | | Extrahida de algumas 

cartas remeiidas | a esla Corte. | Escripta por | Félix Feliciano da Fonseca. | 

Lisboa, I na Officin. de Domingos Rodrigues. | MDCCLIII. | D 

In-4.®, de 8 pp. 

E' bastante provavel que este opúsculo saisse sob nome supposto ; como tal o-inscreveu 
Figaniére em sua Bibl. hist. por. 

ÍL04Lft) Rela^am | das multas, e singulares victorias, | que contra o rey Sunda, | 

e outros Reguíos confinátes tem alcanzado o incrivel valor do | senhor ¡ 

Francisco de Assis, | e Tavora, j Márquez de Tavora, Conde de Alvor, Vice- 

Rey^.. I I Pompa, e Apparato Bellico, e Político com que sua Ex- | 

celíencia foy recebido na Cidade de Goa; triunfo | celebrado pelos CidadSos 
em agradecimen- j to das Victorias e crédito, que conseguio | ao Estado; e 
descríp^o Geograpbica | das mesmas térras. Q 

(In-flne:) Lisboa. | Na Offic. de Domingos Rodrigues. Ánno de 1754. | D 

In-4.®, de 8 pp. 

IB'Sa) Rela^am 1 das proezas, e Vitorias, que | na India Oriental j tem conse- 
guido o inexplicavel valor) do.... senhor |d. Francisco de Assis | de Ta- 
vora, I I Noticia, que das Naos da India, que se achSo na Babia, 

che- 1 gou a esta Corte em o dia i4. do mez de Mayo em o Na- 1 vio Per- 
nambucano, participada por carta doReveren- 1 dissimo P. Fr. Jo¿o de Castro^ 
que foy na companhia | de Sua Excellencia. O 
S. U es. d., in-4.S de 8 pp. 



,) Annal indico | histórico i do governo do .... | Senhor | marquez | de 

Tavora, j Vice-Rey, e CapitSo General da India. 1 Terceira parte. | Offerecida 

ao mesmo Senhor | pelo doutor | Baltbazar Manoel de Chaves, | | {Árm. 

dos Tavoras) I Lisboa, \ na O/fic. dos Herd. de Antonio Pedrozo Galram: \ Anno 

dei7U O 

In-4.Sde 3 fls.— 96 pp. 

Como bem adverte o snr Rivára em seu excellente Catalogo dos manuscriptos da Bibl. 
Eborense, tom. I. pg. 294, parece que n¿io ha d'este Annal primeira nem segunda parte, 
a nao ser que como taes se-considerem RelaQOes varias, que sobre o mesmo assumpto 
viram a luz da publicídnde poraqueile tempo; a serassim, talvez devamos escolherde 
preferencia os ns. 1639 e 1640 d*esle catalogo. 

A IV parte do Annal indico histórico se-conserya, e:n mss. na Bibliotheca de Evora. 
Ao opúsculo, que ora aqui sc-descreve, deram por engaño 97 pag. o mesmo sñr. 
Rivara e Innocencio. 

104I¿S) Rela^áo I de hum grande I combate, e victoria, | que contra o gentio, e 
arabio | conseguio ) a armada, | que do porto de Goa sahio de Guarda costa, | 
em Juiho de 1753. | commandada pelo 'valeroso | Ismalcan^ 1 commandante 
de dcz gallas. | Escripta por j Félix Feliciano da Fonseca. | Lisboa, ¡comas 
Ucengas necessarias. || 

In-4.", de 8 pp. 

V. o que se-disse a proposito do n. 16&1. 

IB'fle) Rela^am, | ou noticia certa dos Estados da | India, | referem-se os pro- 
gressos das Armas Portuguezas | na Asia, como novamente tem tido varias 
con- 1 tendas com o Bonsuló, Maratá, e Mogor, e | como novamente se em- 
prehende a restan- 1 rag^io da celebre Praga de Caílm ; | dando-se tambem 
noticia da guerra, que ao presente f existe entre o Imperio do Mogor, e 

Maratá &c. | 1 Lisboa: | na Ofíicina de Domingos Rodrigties. \ 

1756. II 
In-4.°, de 8 pp. 
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1B4T) R-Iagáo I líos successos prósperos, | e infelices | do.... senljor j d. Luiz Maa- 
carenhas, j Conde de Alva, Vice-Rey em os Estados da In- | día, referida a todo 
o loriipo de seu gover- | no, e ao acomettimento da Fortaleza de | Ponda aonde 
penden a vida. | Offerecida | ao .... senhor | marqaez de Fronteira | por Jo- 
sepii Roger. j Lisboa, | na Ofíicina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. | 

M.DCC.LVII. I 1 

In-4.', de 2 fls. inn.— 21 pp. 



\) Relapso I marcial { do plausivei, e affortunado | successo, que ñas partes da 
India tivp- | rao as armas | portuguezas | contra o Bonsuló j nosso inimigo | 
em o conflicto coni elle Iiavido em o dia nove de &layo | do anno passado de 
1768.1 

(In-flne:) Lisboa: ] na Officina de Francisco Borges de Sousa. \ Anno de 1759. 1 . ... | 

In-4.«, de8 pp. 

1B4I&) Relajad | dos successos da India, | e principio do felicissimo governo do 
I .... sentior | coiide da Gga, | como tatnbem do grande sitio que tevea Pra^ 

dp I Alorna, | .... | Exposta ao publico por | Jozé da Silva Macbado. || 

(In-fine:) Lisboa: \ na Officina de Antonio Vicente da Silva. | Anno de 1759. | O 

In-4.«, de 8 pp. 

IQSSO) Breve noticia^ | que se dá ao publico | para rx)nso1aQSo dos | portaguezes, | 
dos successos, que acontecerAo | no Estado | da nossa | India, | desde o mezde 
Janeiro de 1759., | alé o de 1760. | Lisboa, \ na Officina de Pedro Ferreira,.... | 

I Anno M,DCC.LX. | O 

In-4.», de 1 fl.— 22 pp. 

Yem appenso á Noticia, de pg. 17-22, o Ti-atado das pazes entre o Estado e o Bonsuló, 
celebrado por Belcbior José Yaz de Garvaibo em 26 Juibo de 1759,— 



Noticias históricas, e militares da África, coUegidas por Díogo Barbosa 
Machado, Abbade da Igreja de Santo Adriao de Sever, e Académico da Aca- 
demia Real. Comprehende do anno de 1591, ató 1763. (Arm. do bíbliophüi) 

In-fol. peq. 

IBKI) Relatione t del reame di Congo | et delle | circonvicíne contrade j tratta dalli 
Scritti & ragionamentí | di Odoardo | López Portogbese. i Per Filippo Piga- 
fetta I Con dissegni vari di GeograOa,di | piante, d'babiti, d*animali,iSe altre. | 
Al moltoill.»& R.'^oMons.n Antonio ¡ Migliore Vescuuo di S. Marco,&| 
Commendatoredi S. Spirito. | In Boma. | Appresso Bartolomeo Grcusi. || 
ln-4.^ de 4 fls.— 82 pp., com 8 est., e rosto grav. 

A obra vem citada em Brunet, mas este nao acensa a existencia das estampas e 
8im a de 2cbLrtas, que se náoacbam em nosso exemplar. As referidas estampiisis', grav. a 
buril, sao numeradas de 1 a 8, e representam: 
i— Spetie di Palma, cbefata seta. 
2— Zebra íera saluatica. 
8— Habito del Nobile^ & del Seruitore. 
4— Suono militare. Habiio del soldato. 

5— Habito della Serua. Habito della donna popolesca. Habito deila gentil donna. 
6— Modo di far viaggio e correr la posta. 
7— A Uro modo d'andar altor no. 
8— Altro modo d'andar in posta. 



A Relatione é mais de Duarte Lopes do que de Pigaffetta, que aimplesmeate verteu 
para italiano a narragáo que aquelle portuguez Ibe-fizera. Lopes víveu 12 annos em 
África. 

Postoque nao ten lia data expressa, a obra é de 1591. Septe annos dppois apparecen 
vertida para latim na 1." pane das Pequeñas viagens de de Bry sob o titulo: Regnum 
CongOyhoc est vera'descriptioregni Africani, ejáem 1597 se-publícara em inglez. 

IO¿S!9) Breve relatione | del svccesso dalla niissione | de Prati Miuori Capuccini de 
Seráfico P. S. Francesco ai | regno del Congo | e delle qualitá, costumi, e 
nianiere di viuere di quel | Regno, e suoi üabitatori, | descritta, o dedicata | 
agli Eminentiss. e Reuerendiss. Signori Cardinali della Sacra Gong, de 

Propaganda Pide, | dal | p. fra GUk Francesco Romano | | {Vinh.) | 

In Roma, \ 16i8. | Nella Stampa della Sacra Qongregatione de Propaganda Fide, | 

ln^.«, de2fls.— 88 pp. 

Ternaux-Compans {Bibl. asiat, et afric.) nao menciona ésta edigáo, e falla só das de 
Napoips (in-12.°, do mesnio anno), de Parma (1649) e Miláo (1651); entretanto a crer-se 
Bernardo de Bolonba (Bibl. script, Ord. Min. S. Franc. Oipucetnorum)^ o livro saiu pela 
primeira vez em 1»546 «los typos da Propaganda. 

1BSS3) Mission | evangélica al reyno de Congo | por la Seráfica Religión de los | 
Capuchinos. | Dedica la j Al Rey Nuestro Señor: | que Dios Guarde. | Don 

losepb Peliicer de Tovar | j (Arm, de Hisp,) | Con licencia | En Madrid, 

Por Domingo Garda i Morras. Año 1619. || 
In-4.^de8fls. inn.— 74 fls. num. pelo rosto. 

Contem: titulo, dedicatoria, licen^as, Noticia de la Christiandad del Reynu de Congo, 3l 

Mission evangélica (üs. i —^6)^— Descripción del Reyno de Congo^^ (fls. 47 — 73 v.), e um 

Soneto de d. Antonio Peliicer de Tovar, ermáo do auctor^ aos padres missionarios (fl. 74). 

c Estoes, diz o Gat. Salva, indudablemente el tratado rnás raro de los muclios escritos 

por D. José Peliicer.» 

lOtt^l) Relación | svmariu^qve se embia a sv magostad^ | de la Vitoria que Dios 
nuestro Señor á dado en la einpressa de la | fuerza, y puerto de la Mamora, 
a su Real Armada^ y exercito del | mar Occeano, Capitán General don Luys 
Faxardo. | Y en que an concurrido cinco Galeras de España, | a cargo del 
Duque de Fernandina, y tres j de Portugal, Capitán General | el Conde de 
Elda. I Con licencia, en Seuilla, por Alonso Rodriguez Gamarra, en la calle | de 
la Muela, donle se venden. Año 1614. O 

lii'hl., de 2 fls. iau. 

Muito rara. 

lOtttt) Copia de la relación qve vino de | Mazagan, de tres Vitorias que Bras 
Teles de Meneses Capitán de aquella | Villa vuo de los Moros de la Xauuia ; y 
Tremesena, en la postrera de las | quales so juntaron diez mil Moros con 
quatro Alcaldos por caudillos, y fue- | ron desbaratados cO morte (sic) de dos 
de los Alcaldes, y de muchos Moros, | que es la razón, porque pidiendo fauor 
al Rey de Maruecos | viene con gran poder a sitiar aquella pla^a. O 

(In-flne.) En Lisboa con todas las licicias. Por Giraldo de la Viña, 1623. | | 

ln-4.^ de 4 fls. inn. 

Em verso. Pega muito rara. 

IBttB) Relagam da mi- 1 lagrosa victoria j qve alcansou dom Francisco Sovlo | 
Mayor, gouernador da fortaleza de S. lorge da Mina contra os rebeldes, | & ini- 
migos Oían d eses, de dezanoue naos, o anno de mil seiscentos | & vintecinco, 
aos vintecinco de Oclubro^... | ..*. | cujo theor he o seguinte, | 
(In-fine:) Impressa em Lisboa. Por lot^ge Rodrigues. Anno 1628. O 
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In-íol., de 2fls. inn. 

Traz no fim a assignatura do auctor. 

Nao citada por Figaniére, nem por Ternaux-Compans. 

1B2S7) Relación verdadera | de la insigne y milagrosa Vitoria, qve | Don lorge de 
Mendoza Passaña, Capitán General, y Gouernador de ia | Ciudad de Ceata, 

I , con setecientos y cincuenta Por- 1 tugueses, ciento y cincuenta 

de a cauallo, y seiscientos de a pie, alcanzó I en siete del mes de lunio deste 
año de 1629. contra el Cacis Cid | Mahamet Laex, el qual traya niií de a 
caualio^ I y seis mil de a pie. | (Vinh.) O 

(In-flne:) Impressa em Lisboa | Por Antonio Aluarez. Anno de 1629 I 

In-fol., de 2 fls. inn. 

Tambem falta na Bibl. de Ternaux-Compans. 

IBSS^) Relacam (sic) de hva | famosa Vitoria qve | o senlior Dom Fernando 
Mascaronbas General da Ci- 1 dade de Tangere alcan^ou dos Almocadens, & | 
Aques das aldeas, & lugares circunue- j zinhos ; em 24. de lulbo | de 1635. | 

(FinA.)O 
(In-flne:).... Em Lisboa. Por Antonio Aluares. Anno de 1635. Q 

In-fol.^ de 2 fls. inn. 

Desconbecida do mesmo bibliograpbo e de Figaniére. Com isto se-prova a sua 

raridade. 

IBSSO) Relación | verdadera de | vna insigni (sic) victoria | qve alcance (sic) de 
los Moros el Ge- 1 neral de Septa Bras Telles de Meneses, Señor de la | Villa 
de la Marosa. | En 31 de Enero de 1636. 1 ( Vinh.) g 

(In-fine:) Impressas em Lisboa j Por lorge Rodrigmz. Anno de 1636. | | 

In-fol.^ de 2 fls. inn. 

Coplas em verso octosyllabo sólto. Nao ha d*ellas men^áo cm bibliograpbia alguma. 

IBBO) Traslado j de vna carta en- 1 biada a esta corte de la | villa de Setubar, de 
Don losef de Acuña^ Gaua- j llero del Abito de Cbristo, á vn amigo suyo, 
dá- I dolé quenta de vna gran batalla, y feliz Vito- 1 ria que ban tenido los 
Cananeros Portugueses | en Melilla, Ceuta, Magagan, y Tánger, | costa de 
África^ á los siete dias del mes | de Otubre deste presente | año 1638, O 

(In-fine:) Con licencia en Madrid, Por Diego Diaz, | AHo 1638. 

In-4.Sde 2 fls. inn. 

IBBl) Manifestó | das ostillidades, | qve a gente, qve serve a Compa- | nbia 
Occidental de Olanda obrou contra os Vassa- 1 los del Rei de Portugal neste 
Reyno de Angola, de- j baixo das treguas celebradas entre os Principes ; & | 
dos motíuos que obrigarSo ao General Salua- 1 dor Correa de Sá, & Benauides a 
dezalojar | estes soldados Olandezes delle, sendo | mandado a esta costa por 
sua Ma- I gestade a differente fim. | Escrito por Lvis Fellis Crvs, | Secretario 
deste Reíno^ | \ Em Lisboa 1651. | Na Officina Craesbeeckiana. | 

In-4.®, de 2 fls.— 36pp. 

Multo raro. O opúsculo é dedicado a d. Catharína de Vellasco. 

lOB!^) Rela^am | do felice svccesso, qve | conseguirlo as armas do Serenissimo I 
Princepe D. Pedro N. S. gouernadas | por Francisco de Tauora, Gouerna- 1 dor^ & 
Capitam General do Reyno | de Angola contra a Rebeliao de Dom | loaO Rey 
das Pedras^ & Dongo, no | mez de Dezembro de 1671. 
(In-flne:) Em Lisboa. A custa de Miguel Manescal. O 
In-4.<^, dei2pp. 

Sem nomede auctor^ mas é de d. Luiz de Meneses, segundo informam Figaniére e 
Innocencio. 
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1BB3) Conversam | de elrei | de Bissav | conseguida | pelo illvstrissimo senhor 

dom írei | Victoriano Portuense Bispo de Cabo Verde,.... \ | e | bautismo 

do principe dom Manoel | de Portugal, | fllho primogénito do mesmo rei. | 
celebrado na Capella Real desta I Corte sendo Padrinho | elrei nosso senhor | 

que Deo9 guarde. | | Em Lisboa. | A custa de Antonio Manescal,.. . . i .... 

Anno de 1695. 1 || 

In•4.^de 3i pp. 

A dedicatoria (a Roque Monteiro Paím) vem assignada peloauctor — Antonio Rodrigues 
daCosta^, 

Opúsculo raro. 

10B4I) Innocencia | insultada, | ou | noticia | da barbara atrocidade I com que os 
negros mahometanos | sem outro motivo mais que o odio que tem aos | profes- 
sores da Fé de Christo insultáraO o j Convento da Concey^áo, | que os 
Missionarios de Sao Francisco tem na Cidade | de Mequinéz, | colhida de varias 
cartas | chegadas daquelle Paiz. | Lisboa Occidental, | na Oficina de Pedro 
Ferreira, \ Anno if. DCCXXVIII. | || 

In-4.®, de i2 pp. 

E* de José Freiré de Monterroyo Mascarenhas. 

lOBK) (Vinh. xylogr.) Nveva relación, y cvrioso romance, en | que se da cuenta, 
y declaran los lastimosos lamentos, y gemidos, que | dan los Christianos 
Cautivos, que están en poder de aquel feroz Rey de | Mequinés ; y el cruel 
castigo que ha executado en cincuenta y seis j Christianos que ha martirizado» 
y entre elles dos Sacerdotes, j y vna muger; con lo demás que verá el curioso 
Lector. Su- | cedió ¿i 13. de Abril de este presente Año. fl 

{lü'ñne :).,., En Sevilla, por Francisco de Leefdael, \ Q 

In-4.^, de 2 ils. inn. 

Em verso. A vinbeta representa o martyrio dos dous sacerdotes e da mulher, a que 
se-reíerea Relación. 

leeB) Nova relagáo | da victoria, que alcan^aram as | Bandeiras Portuguezas 
em I Mozambique, | e o como se houveram as companhias, i que em duas Naos 
partiráo para aquella térra, e | sahiráo desta Corte em o día 16 de Abril j de 
1751. I 1 Cuja Relagáo compoz | Joachim Francisco de Sá. O 

(In-flne:) Lisboa: \ na Officina de Domingos Rodrigues, \ Anno de 1751.. | || 

In-4.®, de 8 pp. 

IBBT) Reia^am | do | combate, | que tiverSo, e Vitoria, Q conseguí rao | as armas 

portuguezas I dos nobres Cavaleiros de Mazagáo, comandadas | pelo 

Senhor | d. Antonio | Alvares da Cunha, | Governador, e Capitáo General da 

dita Praga, | contra os Blouros de Aduquela; chamados os Alarves, os mais 

guerreiros da Barbaria em j odia 7. de Dezembro do anno.... 1 ... de 2751 

{síc). I Escripta por hum dos ditos cavaleiros. | Lisboa: | na Offidna de Pedro 

Ferreira,.... \ Anno 1752. | O 

In-4.*, de 7 pp. 

leed) Relagáo I da batalha, | que o Presidio | de Margazam (sic) \ teve com os 
mouros j em o dia priraeiro de Mayo do anno de 1753. | perigo em que se vio, 

e a gloriosa Vi- | ctoria que delles alcangou. | | Lisboa, com as licenqas 

necessarias, O 
In-4.», deSpp. 

50 
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IBGO) Noticia I do grande choque, | que teve a Guarniese do Presidio | de Mar- 
zagam | com os raouros | estuques, e de como alcangou | delles huma fatal vi- 
ctoria no dia 3 de Fevereiro | do anno passado de 1754. H 
S, Les, d. { Lisboa j 1755), In-I.», de 7 pp. 

ICTO) Relajara | do [ grande, e admiravel | choque, | que teve o Presidio de | Ma- 
zagam, | em 28. de Outubro próximo passado com os Mou- 1 ros da sua fron- 
teira. | Dada ao publico em 16. de Abril de 1755. Q 

S, 1. e s. (1. {Lisboa, 1753.), in-4.°, de 8 pp. 

A l.<^jpagina traz a planta da pra^a de Mazagáo em gravura sobre madeira. 

IBTl) Noticia I do grande assalto, | e | batalba, | que os Mouros deráo a'.Pra^a de | 
Mazagam j em o mez de junho do presente | anno de 1756. | Com outras 
cousas nota veis modernamente succe- 1 didas na mesma Praga. ) Lisboa: | na 
Offic, de Domingos Rodrigues] Anno 1756. I 

In-4.^ de 8 pp. 

lOTt^) Noticia 1 da grande batalba, | que bouve na Praga | de | Alazagio | no día 
6 de Fevereiro do presente an- 1 no de 1757. [ 

(In'fine:) Lisboa. | Com as licenqas necessarias. Anno 1757. || 
In-4.0, de 7 pp. 

1BT3) Relagáo | do novo, e admiravel | combate, | que bouve entrego Presidio da | 
praga de Mazagam, | e os Mouros, Estuques, e fronteiros da dita Praga, e ¡ 
a primeira acgáo executada debaixo da ordem do | .... governador, e capi- 
tam general | d. Jozó Yesques ] da Gunba. | (Vinh, xyl.) | Lisboa : | na 0/)l- 

cin, de Antonio Vicente da Silva. \ Anno de 1759. O 

In-4.^ de 8 pp. 

IBT^) Noticia I da grande, e campal batalba | que os | mouros dér^lo | aos da 
praga j de | Mazagao | em 23. de Janeiro de 1761. | (Vinh. xyl.) | Lisboa: | na 
Ofíicina de Ignacio Nogueira Xi^to. \ Anno de 1761. i I 

In-4.<>, de 8 pp. 

Este opúsculo escapou á inteliigente investigagáo de Figaniére, que o nao cita. 

IBTSS) Feliz, | e glorioso succosso | da batalba, que a guarnigam i de | MazagSo | 

teve em quatro de Abril deste anno j de 1763 com oito mil Mouros ( 

1 Escrito por seu auctor | Pedro da Silva Correa ; | O 

(In-flne:) Lisboa, \ na Oficina de Miguel Rodrigues] | if. DCXl. LXIII. \ | 

In-4.0, de 8 fls. inn. 



Noticia dos cercos heroicamente sustentados pelos portuguezes ñas 
quatro partes do mundo collegida por Diogo Barbosa Machado Abbade da 
Parochial Igreja de Santo Adrizo de Sever, e Académico da Academia Real. 
Tomos I-V. Que comprehendem o Anno de 1538 até 1735. 

{Armas do bibliophilo) . 5vol. in-fol. peq. 
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TOMO I. 

Que eompirelieiKle o ^nno de 1S>3@« 

IBTB) Lluro prlmeyro | do cerco de Diu, que os Turcos pe- | seraní á forta- 
leza de Diu. Per Lopo | de Sousa Coutinho: fidalgo da ca | sa do Inuictis- 
simo Rey dom | loam de Portugal: ho | terceyro deste | nome. | Foy impressa 
a presente obra e a muy \ nobi^e & sempre leal cidade de Coym \ bra per loa 
Aluarez ymprimidor \ da Vniuersidade aos, XV, di \ as do mes de Setembro, | 
M, D, LVI. D 
In-fol.^ de 4 fls. inn.— 86 ils. num. pela frente. 

As 4 ils. preliminares contém: titulo (dentro de urna portada de gravura em ma- 
deira) ; Proemio, e Tauoada. Cometa na fo 1. o Liuro primeyro, que vae até o r« da 
/b. 3i ; no v. d'csta principia o livro segvnoo, que acaba no v. da fo. 85. 

Na fo, 86 (que traz a numerando errada de Si) occorre: Satlsra^am ék. merce 
que el ) Rey iiosso senhor fez a Antonio da Siliieyra: & é suma \ a todos os que em este cerco 
se acharam, || 

Livro rarissimo, que Figaniére julgou necessario descrever cora minudencia era sua 
Bibl, hist. port. ; ahi mesmo confessa que só tinba noticia de dous exemplares, — um 
de Th. Norton (que parece está hoje na Bibiiolheca Nacional de Lisboa) e outro de 
Ternaux-Gompans. Innocencio da Silva accrescenta que vira em Lisboa terceiro exemplar, 
o qual se-conserva na livraria do snr. Rodrigo da Fonseca Magalbaes. 

A Bibllotbeca Nacional do Rio de Janeiro tem a fortuna de possuir d*esta preciosa 
jola bibiiograpbica dous exemplares: o que ora se-descreve (em perfeitissimo estado 
de conserva^ao), e outro menos bem tractado, que pertenceu á bibliotbeca de d. Diogo 
Fernandes de Almeida, como o-prova seu ex-libris. 

IBTT) Commen | tarii rervm gestarvm | in India citra Gangem a Lusitanis | anno. 
1538. autore Damiano | a Goes Equite Lusitano. | Louanij ex officina Rutgeri 
Rescij, I An. M.D.XXXIX. \ Men. Sep. || 
In-4.'* peq., de i7 fls. inn. 

Barbosa ajunctou a este raro opúsculo uma estampa, que de facto Ihe nao pertence ; 
ella representa o céreo de Diu, e é obra de gravador bollandez. 

IBTd) O f PRiMEiRO I Cerco que os Turcos pu- 1 serao há fortaleza de Diu | ñas 
partes da India, j defendida pollos | Portugueses. | Por Francisco Oandrada. | 
Com licenga Impresso em Coimbra. \ M.D.LXXXIX. Q 
ln-4.^ de 2 fls. inn. -109 fls. num. pela frente— 1 fl. inn. com as Errata, 
Na 2.* fl. preliminar occorre : Ioannis Iosephi Goncalvis | á Kounyedo patritij Alo» 

nensis \ | encomion. 

Segue-se o poema em XX cantos, de oítava rima. 
Esta é a primeira edi^o, geralmente estimada dos bibliograpbos. 
Barbosa ajunctou ao exemplar uma estampa representando a Fortaleza de Dio ; mas 
é certo que )be nfto pertence e é a mesma que occorre á pg. 322 do tomo !• da Asia 
Portvgvesa de Fariae Sousa. Lisboa^ 1666, in-fol. 

TOMO II. 

Que eomprelieiide o A.joljol€> de l&^4i:^ 

IBTO) COmentarivs | de rebvs in India | apvd | Divm gestis | anno salvtis nos- 
trae I M.D.XLYI.. I lacobo Teuio¡Lusitano Autore | ,(Arm, port,) | Coninibricae { 
M.D.XLVIII. II 
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(In-fine :) Conimbricae, | Excvdebant loannes Barrerivs | & loannes Áluarus Typographi 
Regij. I Anno M.D.XLVIIL fl 

In-4.®, de 4 fls. inn.— 92 pp. 

As folhas preliminares contém : titulo, dedicatoria do auctor, urna poesía latinada 
Jorge Buchanan, e outra de Joáo da Costa. 

Ao texto do COmentarivs ajunctou Barbosa urna estampa tirada da Asia Partug. 
de Faria e Sousa : a que representa a Fortaleza de Diu, 

le^O) Damiani Goes | eqvitis Ivsila- | ni, de bello cam- I baico vilimo | com- 
menta- 1 rii tres. | (Div. do typ. aberta em madeira) \ Lovanii, \ Apud Sematium 
Sassenum Diestensem. Anno \ M,D.XLIX. Mense | lanuario. \ Cvm gratia et privi- 
legio. O 
In-i.*», de 32 fls. ¡nn. 

Contém: titulo, licenca, dedícr^toria do auctor ao infante d. Luiz, e os trez commen- 
tarios. 

Barbosa addicionou ao opúsculo a estampa de Diu, que occorre á pg. 73 da obra 

— Tbe life of dom John de Castro. . . . by Jacinto Freiré de Andrada, and by S.' Peter 

Wyche K.t translated ínto English. Londotiy 166i, in-fol.— 

IBSl) SVCESSO DO SEGVDO CER- | CO DE DIV: ESTAXDC DÓ | lOUiM MAZCARENHAS | 
POR CAPITAM DA FOH- j TALEZA. AÑO DE. 1546. D 

(In-iine:) Impresso em Lixboa per Antonio Gongaluez \ impressor, Anno de 1574. Q 

In-4.^ de 8 fls. inn. —516 pp. 

E' obra de Jeronymo Corte-Real . 

Contém: titulo; 1 ícenlas ; Tavoada; dous epigrammas de Lvis Aluarez Pereira; um 
soneío e um epigramma de d. Jorge de Meneses; soneto de Francisco Dandrade; outrode 
Pero d'Andrade de Caminhal; epigramma do doctor Antonio Ferreira; oulro latino ítalvez 
do mesmo Ferreira) ; mais dous de Pedro Landim ; e um soneto de Diogo Bemaldez. Segue-se 
a Carta ao lector; Prologo ao mvito poderoso rey dom Sebastiam &, e emOm o poema 
composto de 21 cantos, em versos bendecasyllabos soltos. 

E* a primeira edi^áo, tida em grande apreso pelos bibliograpbos. 

O titulo vera dentro de urna portada de gravura a buril : em tOrno, tropheus de guerra; 
e no meio, por cima das 5 linbas do titulo, a flgura de Minerva tendo na mao direita urna 
langa, e descansando a esquerda no escudo oblongo onde apparece a cabera de Gorgone. 

Em baxo da pagina se-lé: leroni, Luis me f. 



TOMO III. 



Que coiiipi:^lxen<ie o Ajano <ie l^O;^ atlxe IS^'7'1. 



i) Historia I do famoso cer- | co, qve o Xarife pos a for- 1 taleza de Mazagam 
deíTendido | pello valeroso Capitam Mor della Aluaro de Carualho. | Gouernádo 
neste Reyno a Serenissima Ray- 1 nba Dona Catberina, no an- 1 no de 1562. | 
(Vinh. xylogr.) \ Escripta por Agostinho deGavy de | MendonQa...-. | .... | Dere- 
gida aomvyto illvstre se- | nhor Dom Diogo da Silua, Conde de Portal egre.... l 

I Impresso com licenga da Sancta Inquisigáo, Em Lisboa. Em casa \ de 

Vicente Aluarez. Anno 1607. 1| 

In-4.°, de 8 fls. inn.— 99 fls. num. peía frente. 

Livroraroe estimado. 

Nota com muita razSo Figanióre {Bibl. /mí.n.* 990) que ha exempiares desta mesma 
edig^io com variante na íolba de rosto. Aquí o temos tambem na Bibliotheca Nacional 
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do Rio de Janeiro, e mostra ler pertencido aop. F. J. da Serra Xavier ;seu Ututo résa 
assim ¡«Historia | do famoso cer- 1 co, qve o Xarife pos a for- | taleza de Mazagam deíTeu- 
dido I pello uaieroso Capitam Mor della Ruy de Sousa de Carualho. | Reynando neste 
Reyno a Serenisslma Raynha Dona | Catherina primeira do nome em Portu- 1 gal, no anno 
de 1562. I &. & = como nos outros exemplares. 

Estes últimos sao forzosamente muito mais raros do que os primeiros; d'elles se-aponcta 
em Lisboa um só, existente na bibliotheca das Necessidades. 

A obra contém : titulo^ licen^as, soneto áo alferes Joáode Torres; dedicatoria do auctor ; 
prologo; 10 oitavas castelbanas do já citado Joáo de Torres; e a Historia do famoso 
cerco, 

ie83) Comentario | do cerco de Goa | e Cbavl, no anno | de M.D.LXX. | Viso rey 
dom Lvis I de Ataide: Scripto por Antonio de | Castilbo, Guarda mor da 
torre | do Tombo, por mandado | del Rei nosso i senbor. | Em Lixboa. \ 
M.D,LXXIJI. i Impresso emcasa de Antonio Gonsaluez. \ Com licenga da Mesa 
geral \ do Sancto officio. { Com Preuilegio Real. D 

In-8.^ de 48 fls. num. pela face. 

EdiQáo princeps e rarissima. 



l) Chavleidos I libri dvodecim: | Canitvr memo- 1 randa Chaulensis vrbis 

propugna- 1 tio, & celebris Victoria Lusi- 1 tanorum adversus copias | Iniza 

Maluci. I Auctore Didaco de PayuA d'Andradá. I Vlysipone \ Cum sólita Supe- 

riorum facúltate, | ApudGeorgium Rodríguez. 1 1628. || 

In-4. *>, de 4 fls. inn.— 122 fls. num. pela frente— e 6 Os. inn. com os argumentos. 

Contém: licen^as ; dedicatoria ; eo poema composto de 12 cantos em verso heroico. 

Aínda aqui junctou Barbosa uma estampa tirada da Asia Port, de Faria e Sousa: a 

Fortaleza de Chavl. 

TOMO IV 



Que comprelxeiKle o A.uno d.e X^'T^'é^ atlxe lOO'?'. 



IBSSS) Hystoria | dos cercos, | qve em tempo de | Antonio Monis Barreto gover- | 
nador que foi dos estados da India^ os | Achens, & laos puseríio á fortaleza ( 
de Malaca, sendo Tristáo Vaz | da Velga capitlo | della. | Breuemente composta 
por I lorge de Lemos. j Impresso com licenga do supremo \ Conselho da sancta 
& Géral | Inquisigáo, | Em Lisboa | em casa de Manoel de Lyra, \ Anno de 
M.D, LXXXV. II 
ln-4,^ de 8 fls. inn.— 64 fls. num. pela frente. 
Obra rara e tida em apreso. 

ContOm: titulo; licen^as; Prologo ao lector \ dous sonetos de Diogo Bernardes, e 
trez epigrammas latinos ; dedicatoria ao principe cardeal, archiduque de Austria ; e a 
Descripsam dos cercos & dividida em 3 partes^ com 39 capítulos. 

Acha-se aqui, por industria de Barbosa^ mais uma estampa da já referida Asia Port, ; 
é a que representa a Fortaleza de Malaca. 

le^B) SVCCESSO DE LA 1 iornada expvgnacion y | Conquista de la ysla de la 
Tercera, y délas demás yslas | délos agores que hizo el illustríssimo señor 
Dó Aluaro j de Bagan Marques de Santa Cruz Capitán general de j su Magestad. 

Y délos enemigos q auia en la dicha ysla, | fuertes, artillería, y armada 
Francesa y Portuguesa. | Y del sitio dala ciudad de Angra. | (Vink. xglogr,) | 

Y del castigo que se hizo en algunos, y otras cosas notables | que succedieron 
en la dicha conquista. | M.D.LXXXIU. O 
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In-4.% de 8 fls. inn. 

Opúsculo importante para a Listoria do tempo. 

A^vinbeta representa um combate entre os defensores da ilha e a armada Hiimiga; 
mede0,"108de larg. x 0,«082de alt. 



) RELACIÓN I DE LA lORXADA, | expvgnacion, y conqvi | sta déla Isla Tercera, 
y las demás circunuezi | ñas, que hizo don Albaro de Ba^an, Marques de 

sancta Cruz^... | | Y délos enemigos que aula enla dicha Isla^ y de 

los fuer- I tes, artillería, y municiones, y armada Francesa y | Portuguesa: y 
del sitio y dispusició de la ciudad | de Angra, y villas y lugares de su 
cOtorno, I y délos moradores dellas, y castigos | que se hizieron enellos. 1 
{Vinh. xyL)\En Barcelona impresso con licencia de su Excelencia, y de \ su 

señoria Reuerendissima. | O 

In-4.0, de 14 fls. inn. 

Traz no finí ocolopháo: Ha se impresso la presente Relación en Bar^ \ celonaen casa de 
Pedro Malo impressor de \ libros, año de mil y quinientos y \ ochenta y tres, D 

A vinheta da folha de rosto representa dous navios da armada e parte de um terceiro; 
O^'jOOS de larg. x O^jOe? de alt. 

E* mais completa do que a Rela^ao precedente^ com a qual todavía oíTerece notaveis 
similhan^as. 

1B88) Romance de la victoria que nue- | stro Señor ha sido seruido dar 
a la Magestad del- Rey dó Philippe | contra los rebeldes déla Ysla tercera, siendo 
capitán general don | Albaro de Ba^an Marques de sancta Cruz, y deles 
enemigos que | auia en dicha Ysla Portugueses y Franceses, y délos castigos | 
que se hizieron enellos, y déla presa délas otras yslas | del Fayal, el Pico y 
Sant lorge, y délas municiones | que se ganaron en ellas este año de 1883. | 
Con licencia impresso en Barcelona en casa de layme Cendrat, \ {Vinh, xyl.) i 

In-4.°, de 4 fls. inn. (Sem rosto). 

Pega em verso, provavelmente multo rara. 

A vinheia^ alias grosseira e mal desenhada, representa o combate entre os dous 
exercitos inimigos; O"",!!? de larg. x 0'»,062 de alt. 

1B80) RELACIAM | no svccedido | na ilua de sam migvel, | sendo covernador | 

NELLA GONQALO | VAZ GOV- | TINUO, | COM A ARMADA REAL DE IN- | GLATERRA, 
general ROBER- i TO DE BORBVS CONDE DE | ESSEXIA. ANNO DE 1597. | Com licén^a 

da Sancta, & Géral Inquisigdo, I Em Lisboa em casa de Alexandre de Siqueyra \ 
Impressor de Liuros, Anno de\ M. D. XC, Vil, O 

In-4.°, de i5 pp. 

Goncordam Figaniére e Innocencio em dízer que é este o único exemplar até boje 
conhecido da presente Relagam ; íica pois assentado o seu valor bibliographico. Pelo lado 
histórico é sem dúvida multo menor a importancia do opúsculo, pois que do mesmo 
successo da ilha de S. Miguel, e com multo maior desenvolvimento^ tractaa relacáo que 
adeante se-descreve sob n.o i690^ — obra do proprio Vaz Goutinho. 

Ambos os bibliographos citados se-enganaram assignando 16 pp. a este precioso 
folheto. 

1<IOO) Historia do | svccesso ) qve na ilha de | S. Migvel ovve com | armada 
ingresa qve | sobre a ditta liba foy, sendo Gouer- | nador della Gongalo Vaz 

Cou- I tinbo I I Escrita pello mesmo Gonzalo Yaz Goutinho, | 

natural da Villa de Santarem. | | Em Lisboa, \ Por Pedro CraeS' 

beeck ^ | Anno 1630. D 

In-4.0, ^Q 4 Qg^ inn.— 94 pp. 

Gontem: titulo; Erratas; Licengas ; dedicatoria a d. Philippe o III, e a Historia do 
svccesso, 

E' opúsculo multo raro, e de insigne valor para a historia do tempo. 
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leoí) Cercos | de Mogambiqve, | defendidos | por don Estevan de Atayde, | Capitán 
general, y Gouernador de aquella Pla^a. | Escritos por Antonio Dvran | Sol- 
dado antiguo de la India. | | (Vinh. xyl.) | Con licencia, \ En Madrid, 

Por la viuda de Alonso Martin. Año i633. Q 
In-4.®, de 8 fls. inn.— 82num. pela frente. 

Contem: titulo; licengas; dedicatoria ao conde de Olivares; 4 sonetos de d. Francisco 
Rolim, d. Jeronymo de Attaíde, d. AÍTonso de Meneses e d. Gastáo Cou ti ntio,— todos diri- 
gidos ao capitao-general d, Estevao de Attaíde ; Carta do auctor a d. Alvaro de Attaíde ; 
prologo Al curioso Lector; ea relagílo dividida em i9capitulos. 
Obra rara e de estimagáo. 



TOMO V. 



Que compreb-ende o A.n]io de lOS^ a,tli.e IT^O^ (*) 



leot^) lORNADA DOSIVASSALOS DA CO- 1 ROA de Portvgal pera se | recu- 
perar a Cídade do Saluador, na Bahya de todos os | Santos, tomada pollos 
Olandezes, a oito de Mayo j de 1624. & recuperada ao primeiro de | Mayo de 
1625. I Feita pollo padre Bertolambv | Guerreiro da Companhia de iesv. | 
Com todas as licengas necessarias. | Em Lisboa. | Por Mattheus Pinheiro. j Anno 
de 1625. I Jmpressa á custa de Francisco Aluartz \liureiro. Venderse em | SHa 
casa, de fronte da Misericordia. H 

In-4.^ de 74 fls. num. pela frente, e 1 estampa. 

Contem: titulo; licengas; Declaragam da estampa; Prologo ea lomada *em 48 
capítulos. 

E' segundo exemplar do opúsculo já descripto sob n. 1565 (Vide este n. ); mas 
nelle se-veriflca a variante de que entao fallamos, isto é : faltam-lhe a Advertencia e as 
Erratas como no volume sólto, que a Bibliotheca possúe. 

1B03) descripción de la baia de todos los santos i y ciudad de Sansaluador én 
la costa del Brasil ; en que se fortiíicaroa los Olandeses : aora | restaurada por 
don Fradique de Toledo, Capitán General por el Rey nuestro señor don Fe- 
lipe I III en veinte y nueue de Abril de mil y seiscientos y veinte y 
cinco. O 
(Infra :) Vendesj en la calle de Toledo, en casa de Alar do de Popma, en frente del 
estudio de la Compañia de Jesús, D 

E* urna folba de papel, tendo no alto em gravura a talbo doce o plano da Babia in- 
vestida pela esquadra portugueza, com dedicatoria a Pbilíppe o IV e ésta declara^So — 
Alardo de Popma fecit | Matriti Año de 1625. D ; e embaxo a lettra correspondente á es- 
tampa. 

Toda a folba mede : O," 420 de alt. xO," 305 de larg. ; só a estampa tem O," 305 de 
larg. X 0,°» 207 de alt. 

ie04) RelaQam | verdadeira de | tvdo o svccedido na re- | stauragáo da Babia de 
todos os Santos desde odia, I em que partirSo as armadas de sua Magestade, 
té o I em que na dita Cidade foráo aruorados seus estándar- | tes cO grande 



(*) Qaando cometamos ésta memoria, ficou exarado i pg. 34 do I. rol. dos Anme*, qoo faltaTa á 
eollee^fto este V. yol. dos Cercos; por sioipilar forlnna apparecen depois o líTro, qne haTia annos se- 
tinha deixado sair da Bibliotheca, som registar-se o nomo do caTalheiro em cujas mSos parara. E' o 
tomo qno ora se-descroTe. 
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gloria de Déos, exaltando do Rey | & Reyno, nome de seus vassalos, que nesta 
I empresa se acbarSo ; anibilagáo, & per- 1 da dos rebeldes Olandezes alí | do- 
mados I Mandada pelos officiaes de suaMagesiade, a estes Reynos | & agora de 
nouo acrescentada büa listra do inuenlarioque se vai fa- | zando da fazenda, 
artelbaria, poluora, muniQóes, que se acbou | na dita cldade da Babia. | foy 
visto pelo Padre Fr. Tbomas de S. Domingos Magister. | Com todas as licen^s 
necessarias. | bm lisboa | Por Pedro Craesbeeck Impressor delRey, & por $eu 
original Em \ Evora por Manoel Carualho Impressor da | Vniuersidade anno 
1625. I Véndese em sua casa na rtM da Selaria, D 

In-4.% de 7 fls. inn. 

E' obra do dr. Joáo de Medeiros Correa, como já se-disse no n.® 1566, onde ficou men- 
cionada a primeira ediQáo deste opúsculo. Desta 2.% estampada em Evora, nao tiveram no- 
ticia nem Figaniére nem Innocencio, e, o que mais admira, é omisso a seu respeitoaté o 
proprio Barbosa, que teve a fortuna de coliigir a ambas. Ella confere exactamente com a 
de Lisboa, e só tem de mais no fim a = Listra feita da presa que se achou na Bahia, em 
parte, & nao emtudo.^; mas este accrescimo é importante porque todas as reíais que 
se-publicaram sobre similbanle feito militar sao mais ou menos omissas neste poncto. 
Por ésta edi^o flcamos sabendo que se-acbaram na Babia 9.000 marcos de prata e curo ; 
iOO.OOO crusados em dinbeiro; 1.500 pipas de vinbo das Canarias; 1.700 quintaes de 
pólvora; 312 pegas de ar til baria; todos os ornamentóse a prata que os Hollandezes ba- 
vjam tomado dasegrejas; 2.800 caxas de assucar, e seis lojas de horcados e telas, além de 
outras muiiaiS riquezas de sedas. 

ie9tt) ESCRITO I HISTÓRICO | OE LA INSIGNE, Y BA- | LÍENTE lORNADA DEL | Brasil, 

que se bizo en Espina el | ano de 1625. | al capitán martin | de luztiz, noble 
de la muy antigua | y leal Prouincia de Gui- | puzcoa: | por don iacixto I 

DE AGVILAR j Y PRADO. { 

S, I, es. d., in-4.^ de 19 fls. num. de 63-81. 

Faz parte de obra de maior tomo, e vem citado no Catal. da Casanatense. 
Contem: titulo; dedicatoria; um soneto e uma decima de Joáo Pérez de Otaegui; 
outro soneto e outra decima do auctor em resposta; e o Escrito histórico. 

1<I9<I) Resta V- 1 ración de la | Babia. Q 
S. í. e s. d.y in-4.S de 17 fls. inn. 

E* um poemeto composto de 132 oitavas sem grande merecimento litterario. O as- 
sumpto é a tomada da Bahía aos Hollandezes em 1624. 

1<I9T) RELAQAM | VERDADEIRA, | e breve da tomada da | villa de olinda, e 
LVGAR do recipe NA COSTA | do Brazü pellos rebeldes de Olanda, | 

II 

(In-flne:) em lisboa Por Mathias \ Rodrigues. Anno 1630 | H 

In-fol., de 3 fls. inn. 

E' duplicado do n.^ 1568, que licou atrás descripto. 



) ( Arm. de Castella) RELACIÓN | de la Vitoria qve | alcanzaron las armas 1 
Católicas en la Baía de Todos Santos, con- 1 tra Olandeses, que fueron a sitiar 
aquella Pía- 1 Qa, en 14. de lunio de 1638 | &. &. 

(In-flne:) En Madrid, Por Francisco Martinez, año 1638. Q 

In-fol., de 6 fls. num. pela frente. 

E* duplicado do n.^ 1569, que flcou descripto. 

1<I99) RELAQAM | breve, e ver da- | deira da memora vel vic- | toria, que ouue o 
Capitáo mor da Capitanía da Pa- 1 raiua Antonio de Albuquerque, dos Re- 
beldes de I Olanda, que saO vinte naos de guerra, & vinte & | sete lanchas, 
pretenderlo occupar esta praga de sua | Magestade, trazendo nellas pera o 
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eíTeito I dous mil homens de guerra escoibidos | a íora a gente do mar. | 
COHPOSTA PELLO REVERENDO PA- 1 drc Fray Paulo do Rosario Comissarió Pro- 
uincial da Prouin- 1 cía do Brazil da Ordem do Patriarcba Sam Bento, | 
como pessoa que a ludo se achou presente. | Com todds (sic) as licengas 
necessarias. | em lisboa. | Por lorge Rodrigttes. Ánno 1632. | Toyxada (sic) na 
Meza do Pago em quinze réis, ] 

In-4.0, de 16 fls. num. pela frente. 

Contem: a Relagáo de Antonio de Albuquerque (fl. i v« — 12 r.)— e a Relagam dos 
morios, e feridos (fl. 12 v. —16 v.) 

E' opúsculo muito raro. 

ITOO) RELACIÓN | verdadera de la | recuperación dePernanbuco, sitio | de su Re- 
cife, entrega suya^ i de las Ca- 1 pitanías de Ilamaracá, Paraiba, Rio- j grande, 
Ciará, é Isla de Fernando de | Noronba, todo rendido a las armas | Portuguesas 
regidas por Francisco j Barreto Maesse de canpo general j del Estado del 
Brasil, i Gover- 1 nador de Pernanbuco. | (Arm, port.) Lisboa. Ckín licecia. 
En la Oficina Craesbeeckiana. 1654. || 
In-4.0, de 1 fl,— 46 pp. 

Sem nome de auctor, mas parece obra do dr. Jo3o de Medeiros Correa— que escreveu 
2l Breve Relagam citada neste Catalogo sobn.<^ 1576. Ha entre as duas— grandes pondos 
de simllbanQa, eem varios passos umaé sem dúvida tradúcelo da outra. A razáo de 
slmilbante versáo hispanbola dá-a oauctor á pg. 38 do opúsculo, dizendo: < Esta Rela- 
ción escrive un Portugués en lengua Castellana, para que nuestros enemigos la 

entiendan, i para que tenga mucho de notoria, pues tiene todo de verdadera. > 

ITOl) RELACAM | diaria | do sitio, e tomada | da forte pra^a do Recife, recupera- 1 
(fio das Capitanías de Itaroarac¿i, Pa- 1 raiba. Rio grande, Ciará, & liba de 
FernaO de Noronha, por Francisco | Barreto Mestre de campo gene- [ ral do 
Estado do Brasil, & 1 Gouernadorde Per- | nambuco. j (Arm. port.) | lisboa. 
Com licenga. Na O/ficina Craesbeeckiana. 1654. O 
In-4.^del4fls. inn. 

E' obrado dr. Antonio Barbosa Bacellar^ segundo nos-informam o abbade de Sever^ 
Figaniére e Innocencio. Este ultimo accrescenta que se-fez da Relagam diaria uma versáo 
italiana. (Vide o n.^ 1702, que segué.) 

iyo«) Breve | RELATIONE | Dell'inslgne Vittoria, che i Portogbesi ripor- | ta- 
rono degli Olandesi nelio Stato del Brasile, j impatronendosi della Fortezza 
Reale detta Re- 1 cife nella Capitanía de Pernambuco^ e di tutte | le Piazze, 
Fortezze, e Isole d'intorno. | A 27. di Genaro del 1654. 

S. 1. e $, d.y in-4.^ de 8 fls. inn. 

A primeira fl. traz simplesmente este titulo : Rblatione | deüa restauratione \ del 
Brasile, || 

Foi provavel vente este opúsculo, que alguem acreditou fosse traduc^áo da Relagam 
diaria de Baceilar; mas do cotejo de ambas se-conclue que nao é isso exacto. 

1T03) Breve | relagam | dos vltiraos | svccessos da gverra fdo Brasil, restituido 

da cidade Mau- | ricia &. &. Ero Lisboa. \ \Na Oficina Craesbeeckiana. 

Anno 1654. D 

In-4.», de 15 fls. inn. 

Duplicado do n. 1576. já descripto. 

1TO-*) Relagam | da Vitoria | qve alcangaram as | Armas do muyto Alto, & Pode- 
roso I Rey D. Affonso VI. em 14. de j laneiro de 1659. | Contra as de Cas- 
tella, qve tinham | sitiado a Pra^ d'Kluas : & <5t. 
(In-flne :) Em Lisboa. \ \ Na Oficina de Antonio Craesbeeck. O 

51 
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In-4.°, de 47 pp. 

Como é fácil de ver, este opúsculo está aquí deslocado entre Rela^Oesallusivas á 
America, e é, alem d*isso, duplicado do n. 1209 deste Catalogo. 

ITOSS) Relatione dalla campagna del mese | di Giugno deír Anno 16G1. colla 
descrittione del Sito, e | de I la Presa deirim portante Piazza di Valenza d*AI- 
cantara | &• &. 

S. I, e $,d., in•4.^ de i6 pp. 

Tambem fóra de seu logarle duplicado do n. 1252. 

ITOe) (Arm. de Castella) Relación del sitio, toma, y desa- | lojo de la Colonia, 
nombrada el Sacramento^ en que j se baila van los Portugueses desde el 
año i680. en | el Rio de la Plata ¿ vista de las Islas de S. Gabriel, g 
(In-flne:) Con Privilegio. En Madrid: Por Antonio Bizarrón. O 
ln-4.% de 4 fls. Inn. 

Sobre o assumplo de que Iracta ésla Relación vejam-se os códices 42-49 descriptos no 
tom. IV. destes Annaes, de pgs. 43l-4i3. 

l>or) Rela^am | da campanba de Alem- | Tejo no Outono de 1712. &. &. 

Lisboa, I na Ofíicina de Miguel Manescalj | | 1714. || 

In-4,% de 52 pp.— 1 fl. 

Fóra de seu logar, e duplicado do n." 1526 d*este Catalogo. 

1T08) RELAQAO I DO SITIO, I QUE o GOVERNADOR DE BUENOS AIRES | D. MlgUel 

de Salcedo poz no anno de 1735 a Praga | da | nova colonia | do sacramento, | 
Sendo Governador da mesma Praga Antonio Pedro do Vascon- 1 cellos, Briga- 
deirodos Exercitos de S. Magestade: | Com algumas Plantas necessar ¡as para 
a intellígencia da mes- | ma Relagáo. | Escrita, e dedicada | A EL RET | 
NOSsosENHOR | POR SILVESTRE Ferreira | DA Sylva^ | Cavallciro Fidalgo da Casa 
de S. Magestade^ professo na Ordem j de Cbristo, e Alferes do Batalbao da dita 
Praga. 1 Lisboa, | (U) Na Ofíicina de Francisco Luiz Ameno, | Impres, da Con- 
gregagáo Camer, da S. Igreja de Lisboa» | M.DQC.XLVIII. f Com todas as ticen- 
gas necessarias. Q 
In-4.^ de 4 fls.— 109 pp., com 5 est. 
Conttfm: titulo; dedicatoria; Licenqas, e a fíelagáo. 

As estampas representam: 1.* (pg. 7) — Planta da Cidade de Buénus Áyres—; 2.* (pg. 19) 
— Montevidio —; 3." (pg. 49) — Planta da Collonia do Sacramento — ; 4.* (pg. 79) — Planta 
do Rio da Pratta — ; e 5.^ (pg* 109) — Planta da Caza de Armas da Cotonía do Sacramento 
construida emhuá das melhores Sallas da Caza Real do trem, em cuja figura se contáo ao pre- 
zente 3000 fuziis de outras j tantas armas de fogo, que dessenhou, eeregio por ordem do 
Brigadeiro Governador da Praga Antonio Pedro de Vasconcellos S, F. S» Alferes de Infankaria 
do Baialháo da mesma Praga. D 

SAO todas desenbadas pelo proprio Silvestre Ferreira da Silva, e gravadas por O. Cor. 
Opúsculo raro. 



Tratados de pazes de Portugal, celebradas com os Soberanos da Europa 
collegidos por Diogo Barbosa Machado, Abbade da Igreja de Santo Adrizo 
de Sever, e Académico da Academia Real. Tomos-I-II. Comprehendem 
do anno de 1641 ató 1763. (Arm. do bibliophilo) . 2 vols* in-fol, peq* 
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1T13) Copia | propositionvm, | & secunda allegalionis, quam Doctor | Franciscus 

de Ándrada Leitam | | ... obtulit pro restttutione civitatis | Sancti 

Pauli de Loanda in Angola : pro ínsula, | <5t civitate S. Thomce : pro ínsula 
civitate, I & districtu do Maranham, alijs que locis^ civitatibus, arcibus, na- 
vibus, & navigijs, | ab illorum Vasailis debellatis, usurpatis, | & captis post 
tractatum pacis cum eis- | dem Dominis Ordinibus renovaUe die 1 14. lunij 
anno i64i. || 

S. /. e s. d. {HagcB'Comüum, 1642?), In-4.S de 14 fls. inn. 

(Vide o n.o 1714, que segué). 

1T14) Copia I das proposigóes, | e segvnda allegacam, qve o 1 Doutor Froncisco dt 

Andrada Leitdo .... | | presen ton acerca da restituido da Gidade de 

S. I PaiUo de Loanda em Angola, & da liba, & | Gidade de Sam Thome, acerca 
da liha, Cidade | & distrícto do Maranham, & outros luga- | res, Cidades, & 
fortalezas, Xaos^ de ñau i- | os guerreados^ vsurpados, &: tomados | por os vas- 
salios delles, despois do | tratado da paz renonada com os | ditos Senbores 

Ordens ge- | raes em 14. de lunho. | de 1642. | \ Em Lisboa \ Na Offícina 

de Lourenqo de Anueres. | Anno de 1642. || 

ln-4.^ de 15 fls. inn. 

TraducQáo do precedente. Opúsculo raro. 

1T125) RAZAiM DA | GVERRA ENTRB | PORTVGAL^ R AS PROVINCIAS | VUÍdaS dOS PalZCS 

baxos : com as noticias 1 da causa de que procedeo. O 
(In-flne : ) Em Lisboa, | Empresso por Iodo Aluarez de Ledo. | Anno de 1657. 
In-i.S de 22 pgs. 
Citado por Figaniére, e innocencio como obra de Antonio de Sousa de llacedo. 

ITIB) Raisons | fort | pvissantes, | pour faire voir Tobligation qu'á la | France 
d'appuyer Tinterest de | Portugal dans le Traitté de la | Paix. | A Paris* \ 
MyMC.LIX. (sic)ll 

ln-4.Sde 38 pp. 

Yem citado no Catal. de Vhist, de France. 

lYlT) Les I raisons | qui obligcnt le | roy de France | d'assister le | roy de 
Porlvgal I si i le Roy d'Espagne continué j de luy faire la guerre. | 
M.DC.LIX. t 
In-4.0, de 14 pgs. 

Nao consta do Catal. de Vhist, de France,] o que é sobejo indicio de sua rari- 
dade. 

iri9) Copia I della replica fatta | di ordine di Sua Santitá dal Nuntio 1 di 
Spagna al Ré Catholico intorno | la lega diíTensiua, e pace con 1 Porto- 
gallo. O 
S. /. es. d., in-4.^ de 5 fls. inn. 

iriO)Articuli Pacis | et Confooderationis ínter Serenisssi- | mum Lusi- 
taniad Regcm ab una, & Celsos ac | Przepotentes Foederati Belgii Ordines | 
abatiera parte conclusae. j (Div. do typ.)\ Hag(B'Comitis,\ I\fpi8 Hillebrandi 
á WouWy Celsorum & Prcepotentum Domi- | norum Ordinum Generalium OrdU 
nariüs Typographus. | ilnno 1663. Cum Privilegio. D 
ln-4.^de 12 fls. inn. 

Vem transcripto na Cali, de tractados do sñr Borges de Castro (Tomo i. pgs. 
260-892). 

Vide: o n. 1720, que segué. 
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lyftO) Tractado i e alianza entre el rey é o reino | de | PORTUGAL, | de hüa 
banda, é os altos é Poderozos senhores | estados geraes das Provincias 
unidas dos Paizes | baixos da outra. ajustado^ firmado esellado | Aos 6. de 
Agosto dei661. O 
S. /. e s. d, (Haya, 1663?), in-4.«, de 29 pgs. 
Versáo do n, precedente. 

E* diversa de outra, que vem nos mss. de d. Luiz Gaetano de Lima e que se-pode 
ver na Coll, Borgesde Castro. 

Opúsculo muito raro^ e desconbecido de Innocencio. 

1T91) Voto I del I conde Rebolledo, | natvral de León, | sobre las tregvas | de 

Porlugal. I Lisboa. | \ En la Emprenta de Diego Soares \ de Bullones. 

Año i667. B 

In-4.S de 9 fls. inn. 

1'799) Tratado I de pazes, | entre os serenissimos e poderosissimos | principes | 
d. Carlos II. | rey cathollco, | e | d. AfTonso VL | rey de Portvgal, | feito, e 
conclvso no I Convento de Sancto Eloy da Cidade de j Lisboa, aos 13. de 
Fevereiro de 1668. | Sendo mediator | o serenissimo, e poderosíssimo príncipe | 

Carlos II. I rey da Gram Bretanba. | Lisboa, | \ Na Impressao de Antonio 

Craesheeck de Mello,. ... | Auno 1668. ] 

ln-4.^ de 16 fls. inn. 

Citado por Innocencio, postoque com grande infidelidade de transcrip^áo, e sem nota do 
impressor. 

Anda reproduzido na Coll. Borgesde Castro (Tomo I. pgs. 357-372). 

IT^S^d) Tratado | de pazes, | entre los Serenissimos, y Poderosissimos | Principes | 

d. Carlos II. | I y i d. Alonso VI. 1 | becbo, y conclvido en el 

Convento de S. Eloy I a los 13. de Febrero de 1668. | | (Arm. 

port.) I Lisboa, j Véndese en casa de Migvel Manescal | Año 1668. | 

II 

In-i.**, de 28 pp. 

E' a verseo castelbana do tractado antecedente. 



i) Proclama^ao I das pazes | entre Portvgal, | & Castella. | (Arm. port,)\ 

Lisboa. I .... I Na Impressao de Antonio Caesbeeck (sic) de Mdlo\ | 

Anno 1668. || 
In-4.^ de 2 fls. inn. 

fyftH) Traite | de f Paix, Alliance, & Commerce | fait, & concln a la Haye en 
Hollan- I de le 31. Juillet 1669. | entre \ son excellenee | dom Francisco de 
Mello,&c I AmbassadeurExtraordínaireduSere- j nissimePrince de Portugal, | 
et les Sieurs Deputcz des Seigneurs | Estats Generavx | des Provinces Vnies 
des Pays-bas. O 
S. /. e s. d. {La Haye, 1669 f), in-4.S de 29 pp. 

Na citada Coll. B. de Castro (Tomo I pg. 444-471) anda reproduzido o original latino 
com a versáo portugueza tirada dos mss. de d. L. C. de Lima. E' para notar-se que tanto 
ahi como em uma copia da traduc^o portugueza existente na sec^ao de mss. desta 
Bibliotbeca (Yide: Annaes da B. Nac. IV pg. 163), vem o referido tractado com a data de 
30 de Julbo ; entretanto nesta versáo franceza e em mais duas copias portuguezas que ésta 
Bibliotbeca possue (Vide: Annaes, IV pg. 164, ns. 33-34 do CataL), a data é de 31. 

IT!9e) Noticia, I e | IvstificaQam t do | litvlo, e boa fee com qve | se obrou a nova 
Colonia I do | Sacramento, | ñas térras da Capitanía I de | S. Vicente | no sitio 
cbamado | de | S. Gabriel 1 ñas margens do Rio da Prata. | E Tratado previ- 
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sional sobre o novo | Incidente cauzado pelo Governador de Buenos Ayres, 
ajustado nesta Corte | de Lisboa pelo Duque de lovenaso Principe de Chelemar 
Eubaxador | Extraordinario de El-Rey Catbolico^ com os Plenipotenciarios | 
de Sua Alteza: approvado, ];^tiflcado^ Je conflr- j mado por ambos os Principes, j 
Em Lisboa, \ Com as licengas necessarias. \ Na Impressáo de Antonio Craesbeeck 
de Mello Impressor da Casa \ Real Anno 1681 . || 

In-fol., de 1 fl.— 34 pp.— 6 fl. inn. 

E* opúsculo rarOj e que parece nSo cbegou ao conbecimento de Innocencio da Silva. 

Consta de urna longa memoria em defeza dos direitos de Portugal á celebre Colonia 
do Sacramento, e do Tratado provisional de 7 de Maio de 1681 . Acha-se reproduzido tudo 
ñas Provas da Hist, geneal. de d. Antonio Gaetano de Sousa, tom. II. pgs. 12i~160. 

(Vide: o n. 17t7, que segué). 

ITt^T) Notice I et | justification | du Titre, & bonne foy, avec la- 1 quelle Ton a 
estably la nouvelle Co- | lonie du Sacrement de S. Vincenten | iaSituation 
appellée de S. Ga- 1 briel, sur les bords du Rio da | Prata. | Avec | le Traitté 
Provlsionel surlenouvel inci- | dent, causé par le Gouverneur de Buenos i 
Ayres, ajusté en cette Cour de Lisbonne | par le Duc de Jovenaso, Prince 
de I Chelemar, Ambassadeur Extraor- 1 dinaire du Roy Gatbolique, avec | les 
Plenipotentíaires de Son | Altesse, approuvé, ratiflé | & confirmé, par les 
deux I Princes. | Suivant le Copie 1 de Lisbonne^ | A la Haye, \ chez Adrián 
Moetjens. \ M.DCC.XIII. O 
In-S.'» peq., de 104 pp. 

E' yersdo do n." precedente, e reimpressSo de uma ediQáo em francez publicada em 
Lisboa em 1681, segundo se-infere do Atis au lecteur. Certo é porém que nao temos outro 
dado positivo para affirma-Io. 



TOMO II. 



Ooiiipx*eliend.e do auno de l'T'J^, até l'T'OS. 



O Tratado j de suspensam de armag, | ajustado | pelos plenipotenciarios 1 de 
suas magestades | portugueza, | & | christianissima | em Ytrecht a 7. de No- 
vembro | de 1712. i {Arm, port.) | lÁshoa, | na Ofí^ina de Antonio Pedrozo 
Galráo \ Anno 1712. 

In-4.0, de 8 pp. 

Vide : o n.<» 1730 d'este Catal. 

IT!90) Demandes speci fiques | de j Sa Majesté le | rol | de 1 Portugal. | En Latin 
& FranQois. j (Vinh.) | A Vlrechiy \ chéz Nicolás Chevali&r, Marchand | Libraire, 
& Medaüliste MüCCXIL || 
In-8.® peq., de 4 fls. inn. 

Vem em frente o original latino ; está assignado pelo conde de Tarouca, e traz no fim 
Demandes des Cerdes Confederez—, 

1T30) Traite | de suspensión d*armes entre la j France & TEspagne | d*une part 
& le I Portugal de Tautre* i Conclu á Ytrecht le 7. Novembre 1712. | (Dio. do 
impr,) I A Vtrechtj \ chez Guillaume vande Water, & | Jaques van Poolsum» | 
1712. g 

ln4.^ de 7 pp. 

E* versáo francesa do n.® 1728. 
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1T31) Proroga^am | do armisticio | por tempo dequalro raezes | entre as coroas | 
de Fran^a^ & Hespanba, | & a de | Portugal. | 
5. /. es. d. (Lisboa, i713?),in-4. o de 4 fls. inn. 

Consta do Tractado de 1 de Maríjo de 1713, e da Carta de lei de 9 do mesmo mez, que 
o-raliflca. O primeiro vem reproduzido na Coll, Borges de Castro ^ tom. II. pg. 240-241. 

IT39) Tratado | de paz, | entre sua magestade | christianissima, | e sua magestade | 
portugueza, | concluido em Utrecht | a 11. de Abril de 1713. | {Arm. port,) | 

Lisboa, i Na Ofíicina de Antonio Pedrozo Galram. | | Anno 1713. D 

In-4.^ de 12 pp. 

Occorrena Coll. B. de Castro, tora. II. pp. 242-255, sem os plenos-poderes e sem a 
ratificando. 

Vide: os n°» 1733-1734, que se-seguem. 

IT33) Traite | de paix | entre | la France | et | le Portugal. | Conclu á Vtrecht le 11. 

Avril 1713. I {Arm. franc.) | A Paris, \ chez Prangois Foumier ,.... | | 

M.DGG.XIII. I [ 

In-4.*, de 20 pp. 

E* o original francez do Tractado precedente. 



.) Traite dé | paix, | entre | Sa Majesté tres Crétienne, | et | Sa Majesté Portu- 
gaisc, I conclu a Uirecbt le 11. Avril 1713. | Tratado de | pax, | entre | Sua 
Magestade Christianissima y j e | Sua Magestade Portugueza, | concluido em 
Utrecbt, a 11. de Abril, de 1713. O 

SJ. e s. d, (Utrecht, 1713 ?), ¡n-4.o, de 14 pp. 

E*o mesmo Tractado dosn.®» 1732-1733. 

ivass) Tratado | de paz | entre | | d. JoSoo Y. | Rey de Portugal, | 

e I 1 d. Fclippe V. | Rey Gatbolico | deHespanha. j Feyto em 

Utrecbt a 6. de Fevereyro de 1715. 1 Mandado imprimir pela Secretaria de 

Estado. I (Arm. port.) j Lisboa, | na Officina de Antonio Peározo Galram, \ 

Anno de 1715. 

In-4.<>, de 24 pp. 

Vem na Coll. B. de C, tom. II. pgs. 262-272. 

ITdB) Tratado de pax | entre j o multo alto, emnito | poderoso principe | d. JoaO, 
o y. I pella graga de Deus j Rey de Portugal, | e | o multo alto^ e muito 
poderoso | principe | d. Feüppe Y. | pella graga de Deus | Rey Gatbolico de 
Hespanba. | Feito em Utrecbt, a 6. deFevereiro | de 1715. D 

S. I. e s. d. (Utrecht, 1715?), in-4.^ de 16 pp. 

£' o mesmo do n.® precedente» 

ITdT) Traite de paix i entre | le trés-Haut^ & trés-Puissant Prince | dom Jean Y. | 
par la grace de Dieu | Roy de Portugal, | et | le trés-Haut, & trés-PuIssant 
Prince j dom Pbilippe Y. ! par la grace de Dieu ) Roi Catholiqua d^Espagne» \ 
Gonclu á Utrecht le 6. Février 1715. | 

S. Ls. d. (Utrecht, 1715?), ¡n-4.o, de 16 pp. 

E* versáo franceza dos n.®» 1735 e 1736. 

iy38) ProclamaQáo | das pazes | entre | Portugal, | & | Castella. | (Arm. port.) f 
Lisboa, I na Ofíicina de Antonio Pedrozo Galram. \ | Anno de 1715. | 

In-4.0, de 2 fls. inn. 
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|LT39) »}4 Publicación | de las pazes | con el reyno dePortvgai. D 
S. /. e s. d,, infol.^ de i s6 fl. 

Cotnega : Oyd,Oyd, Oyd: Como de parte del Rey Nuestro | & 
Acaba: da Paz, sin remission, 6 gracia alguna. || 

IT40) Tratado | de paz, | ajustado entre la | Corona de España, y la de | Portugal. | 
Año de (Xrm. de Gaste I la) Í7i5. \Con Licencia délos Señores del Consejo de 
Estado. \rHallarase en la Libreria de Manuel Bot, junto al Hospital \ de los /¿a- 
lianoi. I 

In-4.% de 47 pp. num., e outras 5 ion. com o índice, 

E* o original castelhano do precedente Tractado. 

IT41) Hh Gvriosa, y nveva relación^ | en que se dá noticia de las felizes, y 
deseadas | Pazes entre las dos Catbolicas Monarquías de | Castilla, y Portugal, 
con ios Artículos de Paz, | y Comercio entre las dos Coronas» conforme | lo 
acordado, y estipulado en el Gongresso de | Vtrecht, y ratiúcado por ambos 
Monarcas con j la publica aclamación de sus Reynos. | Con todo lo demás, que 
verá el | discreto, y curioso | Lector. O 

S. 1. e s. d. (Í7i5), in-4.0, de 2 ñs. inn. 

Em verso octosyllabo. 

IT4!9) Tratado | de limites das conquistas | entre | os multo Altos, c Poderosos 
Senhores | d. JoaO V rey de Portugal, | e | d. Fernando VI. rey de Espanba, | 
pelo qual I abolida a demarrado daLinba Meridiana, ajustada no Tratado de 
Tor- 1 desiilas de 7. de Junbo de i494., se determina individualmente a Raya | 

dos Dominios de buma eoutraCoróa na America Meridional, j | Gom 

os Pienos*poderes, e RatillcagOes dos dous Monarcbas. | Assignado em Madrid 
a i3. de Janeiro de 1750. | {Arm. porl.) \ Jmpresso em Lisboa. Anno de 
M. DCC £• I Na Offldna de loseph da Costa Cotmbra. || 

In-4.S de 143 pp.— e i inn, de Erratas, 

Foi reimpressona Regia Offldna Typografica, 1802, in-4.^ de 148 pp.— 1 fl., e anda 
tambem reproduzido na Coll. B. de Castro, tom. III., pgs. 8-82. 

1T43) Artículos Preliminares de Paz entre el Rei nuestro Señor, el | Rei de la 
Gran Bretaña y el Rei de Francia, Armados en | Fontainebleau á 3. de 
Noviembre de 1762. y 
In-4.0, de 10 pp. 

E* fragmento do-- Supplemento a la Gaceta de Madrid del martes 28. de Diciembre 
de 1762.— 



1) Tratado | deflnitivo | de | paz, e uniSo | entre | os Serenissimos, e Poten- 

tissimos Principes I d. Josepb I. rey fldelissimo | de Portugal, | Jorge 

III. rey da Gram Bretanba, | de buma parte ;|Luiz XY. rey cbristianis- 
simo I de Franga, | e | d. Garlos 111. rey catbolico | de Hespanba, 1 da outra 
parte : | assignado em Pariz a dez de Fevereíro ¡ de mil setccentos ses- 
senta e tres : | com os plenos poderes, e ralificaQoens | dos quatro Monarcas 
Contratantes; ajuntando-se os Actos que se passa- 1 rSo no dia 9 de Mar^ 
do mesmo anno, em que as ditas Ratiflcagoens | foráo trocadas na mesma 
Gorte de Pariz. j {Arm, port.) Lisboa, | na Ofíicina de Miguel Rodrigues^ | 
1 M.DCC.LXIJL 1 O 

In-4.S de 91 pp. 

Está reproduzido na ColL B. de C, tom. 111. pg. 160-201. 

Falta a este exemplar a ultima folba, que contem a licenga dada ao Impressor. 

lT4tf) (Proclamadlo de pazes entre Portugal e a Gram Bretanba — de ama 
parte, e Franca e Hispanba— de outra parte). 
S, I» e s. d. (Lisboa "<W), in-4.», de 5 pp. 
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Noticia das sagradas missoens executadas por Varoes Apostólicos na 
China, Japao, e Etiopia, collegidas por Diogo Barbosa Machado, Abbade 
da Igreja de Santo Adríáo de Sever, e Académico da Academia Real. 
Tomos I-II. Comprehendem do anno de 1555, até 1754. (Arra. do biblio- 
philo). 

2 vols. in-fol. peq. 

TOMO I. 

Ooiiipx*eli.eiide do auno de IS^^S^, etté 1003. 



1T4B) Copla (le vnas | Cartas de algunos padres y herma | nos déla compañía 
de lesus que es | criuieron déla India, lapon, y Bra | sila los padres y hermanos 
déla mis | ma compañía, en Portugal trasla ¡ dadas de portuguesen castetla j uo. 
Fuero recebidas el año j de mil y quinientos y | cincuenta y j cinco. | ^ Acaba' 
ronse a treze dias del mes | de Deziember, Por loan \ Aluarez. | Año, M. D, LV, D 

In-4.^ de 33 fls. inn., char. gotb. 

Titulo dentro de uma portada aberta em madeira. 

Contém: 

Prologo {al chrisHano lector) ; 
i • Carta del hermano Arias blando, que escriuio de Goa alos padres y hermanos de la cópañia 

de lesus em Portugal (datada do Coilegio de S. Paulo, 23 de Dezembro de 1554) ; 

2. Ckirta del hermano Hernán mendez (datada do Coilegio de Malaca, 5 de Abril 

de 1554) ; 

3. Carta del padre mestre Melchior (tambem de Malaca, 3 de Dezembro de 1554) ; 

4. Carta del hermano Pedro de Alcaceua (do Coilegio de S. Paulo de Goa^ sem indicagáo 

do dia) ; 

5. Información de algunas cosas acerca délas costübres y leyes del Reyno déla China que vn 

hóbre que alia estuuo captiuo seis años, coto en Malacha enel coilegio de la compañía 

de lesvs. 

Esta Información termina no r. da fl. 26, e abi mesmo come^am as: 

Cartas del Brasil, 

a saber: 

6 . Cartas del hermano Pero Correa que scriuio a vn padre del Brasil. 

7. Carta del Hermano loseph que scriuio del Brasil 

8. Outra Carta del Hermano loseph. 

9. Vna del padre luán de Aspilcueta (datada de Puerto seguro, dia de S. luán. Año de mil 

y quinietos y cincuenta y cinco. ) 

A 1.% do p. Ayres Brandáo^ fol reproduzida de modo incompleto de pgs. 83 -94 na 
collecQáo que publicou o p. Gypriano Soares sob o titulo— Copia de leu Cartas que los 
Padres y hermanos &. Co'imhrA, 1665, in-4.^. — ; anda tambem desfigurada na collecQáo 
intitulada — Carias qve los padres y hermanos de la Compañía de lesus, que andan en los Heynos 
de lapon escriuieron alos de la misma Compañía, desde el año de mil y quinientos y quareta y 
nueue, hasta el de mil y quinientos y setenta y vno, & — Alcalá, en casa de luán Iñiguez de 
Lequerica, 1675, in^.^^-, de fls. 58 v. a 61 r. ; e d*esta passou com leves alteragóes (parti- 
cularmente no comégo), para a edíQáo portugueza mandada fazer e imprimir por 
d. Theotonio de Bragan^a, Euora por Manoel de Lyra, 1598, 2 vols. in-fol. peq., onde 
occorre de fls. 28 — 30 do tomo 1.* 

52 
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A 2.*, de Fernao Mendes Pinto, nao apparece em nenliuma das citadas collecQOes, 
mas anda traduzida na parte 2.^ do lomo XVI. da Livraria classica pelo conseltieiro 
José Feliciano de Castilho. 

A 3.", do p. BelchiorNunes Barreto, foi flelmenle reproduzida na coUecQSo de 1565, 
depgs. 72-82; anda desQgurada na de i575, de fls. 6i v. a 63, e está posta em valgar 
com leves al teragdes na de 1598, tom. I. fls. 30 v. a 32 v. 

A 4.*, do ermao Pedro de Aicaceva, passou tal qual para a coll. de 1565, de pgs. 58- 7i; 
anda com grandes alteragOes na de i575, de fls. 53 v. a 58 y., e assim modificada se 
traduziu na col!, de 1698, tomo I. , de fls. 23 a 28. 

A Información, attribuida geralmente a Fernao Mendes Pinto, está posta em vulgar 
pelo conselheiro Castilho no já citado vol. da Livraria classica, 

DsiS Cartas del Brasil nao nos-consta que bajam sido reproduzidas maís do que as duas 
do p. José de Anctiieta (aquí designadas sob n.^' 7 e 8), que se-acbara no vol. III., 
pgs. 316 - 323, dos Annaes da Bihliotheca, 



') Exemplar literarvm ex Indiis | Orientalibus ad Reuerendissimum P. Ma- 
gistrum I Ordinis, quarum hec superscriptio, | Reuerendissimo Patri totius 
Prsedicatorum familiae modera | torl, dt llagistro Generali, Roms, Ab Indiis | 
Porlugallis secunda via.jj 

(in-fine:) Romoe apud Hceredes Antonij Bladij Impressores Camerales. i57l. Q 
ln-4.S de 2 fls. inn. 

£' oma cbarta assignada por fr. Fernando de Sancta Maria, e datada de Goa, 26 de 
Dezembro de 1569. 



i) Relación verdade- 1 ra y avtentica embiada de | los prelados, virrey, 
canceller | mayor^ y Secretario de las Indias orientales a la Ma- 1 gestad 
catholica del Rey Philíppo tercero | nuestro Señor. | De lo qve ahora de 
nvevo ha svce | dido en las dichas Indias; que por medio de los Frayles de 
la orden | del Padre San Augustin de la Prouincia de Portugal, han resce- 
bí- 1 do la Fe Catholica y Sancto Bautismo, mas de tres mil moros, y | entre 
ellos el Rey de Pemba, Pati, y Ormus; y copia de vna piado | sa carta que 
el Rey de Persia ba embiado al Rey nuestro Señor, y | otras cosas dignas 
de ser sabidas, ya ctra vez impresso en Roma, I en el presente año de 

M. DC. VI. I {Vinh. xyl.) ] | Impressa en Barcelona en la Emprenta de 

Gabriel \ Graells y Giralda Dotil, delante la Rectoría \ del Pino, Año. M, DC, VI. O 

In-4.^ de 4 fls. ion. 

O opúsculo é dedicado ao cardeal Saúl i por fr. Francisco Pereira. 

1T49) Traslado fielmente | sacado de vna carta de la India 1 escrita por el 
P. Francisco Martín de S. luán natural de Huesca, | y Comissario Prouincial 
de los Frayles de S. Francisco^ que pas- | saron a indias: embiada a Martin 
Francés menor de Qd^rz^ | go^a, en que le da razón de su Jornada, y cosas 
muy I notables de las Indias aora de nueuo | descubiertas. | 

(In-fine:) En Barcelona, por Geronymo Mavgarit, Año \ M. DC. XVIIIL [ 
In-4.^ de 2 fls. inn. 

ITtf O) Relación | de las cosas de | Tapen, Cbina, | y Filipinas, j Y de la cruel 
persecución que padece ¿quella Christiandad | y del numero de Martyres que 
en ella ha anido. | Assi mismo se dizen ios espantosos terremotos, y aberturas 
de I tierra, juntándose los mOtes vnos con otros, assoUdo | Ciudades, y ha- 
zíendo grandes estragos. | Escrito por vn Religioso de la Compañía, que assiste 
en las Filipinas, a otro de | México^ y de allí embiado en el auiso a los de la 
Ciudad de Seuiila. | Año(Vinh. xyl.) 1621. | Impressa emLisboa..., \par Iodo 
Rodrigues. O 

In*4.*; de 4 fls. inn. 

A accrescen tarase na Bib¡» asiat» de Ternaux— Compans. 
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ITtfl) Breve svnia | de la historia de los | svcessos de la raisslon de Persia | de 
los Carmelitas Descalgos^ desde | el año de i621. hasta el de i624. j Escrita por 
el padre fray [ Prospero del Espiri tusan lo, Prior de Haspan Corte del Rey | de 

Persia^ | ..... | (Vinh.) | Con licencia, j En Madrid, por la vivda de 

Alomo Martin. \ Año M. DC. XXVI i 
In-fol., de 6 fls. nuni. pelo anverso. 

ITSCd) Copia de vna carta I que el padre Diego de Matos de la Corapa- 1 ñia de 
lesus escriue al padre General de la misma CO | pañia, en que da cuenta 
a su Paternidad del estado de | la conuersion a la verdadera Religión Ghris- 
tiana Ca- 1 tolica Romana^ del gran Imperio de Etiopia, cuyo | Emperador es 
el Preste luán, escrita en la ciu- 1 dad de Fremoná, su fecha en veinte | de 
lunio de 1611. j Con licencia en Madrid por Luis Sandiez, Impressor de su Ma» 
gestad, año 1624. O 

In-fol., delOfls.fnum. pela frente. 

Nao vem citada na BibL asiat, de Ternaux— Compans. 

1T£¿3) ^ Copia de vna carta | qve escrevio el padre | Tomas de Barros de la Com- 
pañia de lesus i en lunio de 622. al Padre General, en que de« | clara lo 
que los de la Compañía hizíeron i en el Imperio de Etiopia^ en el di- 1 cho 
año de 622. O 
S. /. e s. d., in-fol., de 6 fls. mal numer. pela frente. 

ITtt4) Relapso summaria das nouas que vierao do Iap2o, China, Cochin- 1 china, 
India, dt Ethiopia este anno de 622. tiradas de algúas | cartas de pessoas dignas 
de crédito. |] 
(In-flne :) Em Lisboa, \QQm todas as licengas necessarias. Por Giraldo da Vinha 
Ánno 1622. 1 

In-fol., de 2 fls. ion. 

Falta a mcngáo deste opúsculo etn Figanífere, Innocencio e Ternaux— Compans. 

ITtttt) Novo des- 1 cobrimento do | Gram Catbayo. ov reinos | de Tibet^ pello Padre 
Antonio de Andrade | da Companhía delesv, Portu- 1 guez, no Anno de 1624. | 
Com todas as licengas necessarias. Em Lisboa, por | Matthetu Pinheiro. Anno 
de 1626. O 
In-4.^ de 16 fls. num. pela frente, esem fl. de rosto. 

E*sta rara relapso foi traduzida em varias linguas, e anda transcripta na Imagem da 
virtude do p. Antonio Franco. 

ITttfl) Carta do padre vigairo | provincial da Ordem de Santo Agostinho | da 
India Oriental^ escrita aos padres provincial, | dt definidores da Prouincia de 
Portugal da inesma Ordem, sobre as cousas dos seus Religiosos j ñas Chris- 
tandades a que naquellas partes assistem. Q 

(In-flne :) Em Lisboa Por Antonio Aluarez, Anno 1628. 1 

In-fol., de 2 fls. Inn. 

Nao citada por Figaniére nem por T. Gompans. 

ITttT) Avisos del feliz svcesso de j las cosas espirituales^ y temporales en diuersas 
prouin- 1 cias de la India, conquistas, y nauegaciones de | los Portugueses 
por los años 1628, y 1629. D 

(In-fine :) Etn Lisboa. Por Mat/Uas Rodrigues, j iinno de 1630. D 

In-4.°, de 7 fls. inn. 

Falta na BibU asiat. de T. Compans. 
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ITttCft) Carta | do patriarcha | de Cthiopia dom | Afonso Méndez, escrita de sua 
propria máo | ao inuytoBeuerendo Padre Malio Vite- | leschi Prepósito Géral 
da Companhia de|Iesvs; na qual se contem o que sua Illus- | trissima 
Senboria, com os dcmals padres | da Companhia que andSo naquelle | grande 
Imperio fízerao de ser- 1 uíqo de Déos, & bem das | almas^ o anno de 1629. | 
Imprcssa a cvsta de i Lopo Rodrigues Méndez párente do | mesmo Patriarctia. | 
Em, Lisboa. | Por Aíathias Rodrigues, Anno de 1631. Q 
In-4.0, de8 fls. inn — 4i fls. num. pela frente. 

Contení: titulo; licent^as; Discvrso sobre as impresas espiritvaes, que a Companhia de 
lesu tem no Imperio de Eíhi )pia, & oulras partes do Oriente ; e a Annva de Elhiopia do anno 
M. DC. XXIX. 

E* livro limito raro, e estimado. 

1T£S9) RelaQOes | svmmarias de i algvnsservigos | qve úzeram a Déos, e | a estes 
Reynos, os Religiosos Doml- | nicos, ñas partes da India Orlen- | tai nestes 

annos próximos | passados. i (Arm.) \ Em Lisboa, \ | Por Lourengo Croes- 

beeck | Anno M. DC. XXXV. O 

ln-4.^ de 2 fls. inn.— ^5 fls. num. pela frente. 

Consta de 3 Relagóes: a primeira do p. presentado fr. Antonio da Encarnagáo; a se- 
gunda sem nome de auctor ; e a última de fr. Miguel Rangel bispo de Cochim. 
Opúsculo raro. 

ITBO) Relación de i lo qve asía agora se a | sabido de la vida^ y Martyrio del 
milagro- | so Padre Marcelo Francisco Mastrili de la Compañía de lesus, | 
martyrizadoen la ciudad deN^lgasaqui del Imperio del lapo | a 17. de Octubre 
de 1637. sacada de informaciones autenticas, | echas a instancia del P. Bar- 
tholome de Reboredo de la Com- | pañia de lesvs Procurador de los Santos 
Martyres de | lapon en la Ciudad de Manila, y Macan (sic), de los que | le 
conocieron, y trataron en vida, y | se hallaron presentes a su | dichosa 
muerte. | Por el Padre Gerónimo Pérez de la | misma Compañía. I (Vinh, 
xyl.) I Con licencia del ordinario, y \ govierno. \ En Manila, en el CoUegio de la 
Compañia de lesus, | Impressor Tomas Pimpin, Año i639. || 

In-4.®, de 2 fls. inn.— 76 pp. 

E* dedicada a D, Sebastian Hurtado de Cor cuera Gouernador,y Capitán general de 

las Islas Philipinas. 

Opúsculo rarissimo, impressoem papel de Manilba. 

Consta da Bibl. de Backer. 

ITBl) RelagSo | da | gloriosa morte | de qvatro embaixadores | Porluguezes, da 
Cidade de Macao^ com sincoen | ta, & sete Christáos de sua companhia, 
dego I lados todos^ pella fee de Cbristo em Nan- j gassaqui, Cidade de 
lappao, a tres de | Agosto de 1640. | Com todas as circvnstanclas | de sua 
Embaixada, tirada de informacCes ver- | dadeiras, & testemunhas de vista. | 
Pello padre Antonio Francisco | Cardim da Companhia de lesv Procurador | 

géral da Prouincia de lappao ( Em Lisboa, \ \ Na Officina de Lou- 

rengo de Anueres Anno de 1643. | O 

In-4.^ de 24 fls inn. 

Precede a Relagáo urna dedicatoria a d. Joáo o IV, reí de Portugal. 

Rara. 

ITBt^) Breve I recopila^am dos | principios, continvagam, e j estado da Chris- 
tandade da China, em que 1 está ao présenle. || 

(In-fíne:) Impressa em Lisboa Por Paulo Craesbeeck. H 

In-4.^ de 5 fls. inn. 

Falta na Bibl. hist. de Figaniére. 
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1T03) Carta I do padre ) Praucisco Rangel da | Companhia de les vs para o P. 
Pro- I vincial de Portugal ein que se refere | o martyrio de slnco Reli- 
giosos 1 de se contáo outros casos | mcmoravei^. || 
(In-fine :) Eni Lisboa, \ Na O/pcina de Domingos Lopes] Rosa, Anno 

1645. I n 

In-4.0, de 4 fls. ¡nn. 
Rara. 

lTO>t) Rel.iQaní verdadei- 1 ra do baptismo do Emperador do | Ceiíao, Rey de 
Candía, Vva, de | Mátale» Tlieodoslo, Vassal- | lo del Rey nosso Senlior | D. loaO 

o IV. II 

Cln-fine:) Em Lisboa. \ | Por Manoel Gómez de Carva-llho. Anno 

M.DC.XXXXVIII. I II 

In-4.», de 4 fls. Inn. 

Falta na Bibl. asiat. de T. Compans, mas é mencionada por Flganiííre. 

ITOes) RelaQáo da conversáo | aiiossa Sancta Fé da Rainha, & Prin | cipe da 
China, de de outras pessoas 1 da casa Real, que se baptizarlo o | anno 
de 1G48. II 

(In-fine:) Em Lisboa | Na Officina Craesbeeckiana, anno 1650. || 

In-4.^ de 16 pp. Sem fl. de rosto. 

Saiu anonyma, mas é dop. Matthias daMaia. 

Anda citada, sibem que de modo inficiona BibL asíaí. de T, Compans sob n. 1735. 

iree) Viagemqfez oP« Ant<»Gomes | da Comp." de lesus, ao imperio de | de 
(sic) Monomolapa, de assistencia | Q fes ñas ditas térras d.® j Algüs annos. jj 

Afss. Original, com charta autógrapha no flm; 48 fls. O," 280 de alt. x O,™ 190 de larg. 

Com, : Nosso Gloriozo Patriarcha S. Ignacio, alumiado & illustrado p Ds N. S., | 
vendo quanta necessid®, tinhaó varias Regióis de obreiros, p.* cultiuaré avinha | da S. 
M.^ Igr.^ tratou a Infancia, desta miníma Comp ' de Ihs, de mandar. Reli- j giozos de ver | 
tude e santid.'^, para cultiuaQáo, de tantas almas, rimidas cO o prego, j de vossa Re- 
dempQ9o Cbristo Ihs Senbor nosso. | 

Acab. : O premio sempre foi estimulo, degenerozas emprezas, e sempre | fízeráo 
aspirar a allos pen^amentos que mao fora verem estes vassalos, pre- | meo de seu Rey, 
abüs seruira, debuscarem mais emq merecer, aoutros de | exemplo pera immitar, porque 
o premeo agenerozos sempre os fes, aspirar age- j nerozas emprezas : aia isto logo auerá 
prata, logo auerá nouos ánimos, | q desocultem nouas emprezas, q a Mag.<i« dos Reys, 
tem emcuberto, por I verem pellos olhos das conueniencias de seus Minystros. || 

A Viagem termina no v. da fl. 47; no r. da fl. 48 segué a charta autógrapha conce- 
cebida nestes termos : 

c Ao P.^ Iodo Marachi da Comp.* de Jhs de : 

« Nao satisíls a RelagSo q V. R. me pedio, assy pella pre^a.náo dar lugar | amáis, eomo 

t també ter disculpa pellas perdi(jOis e naofragios q tiue, on- 1 de perdy papéis de mt.»" 

« couzas, que tinha visto, e exprlmentado, | outras q aminha instancia mandou fazer, 

t o Gou.°' Dom Nuiío Alures | Pr.", e em memoriais tinha mais de 4. máos de papel, q 

t puderáo | dar motiuo ahü volume muy curiozo e proueitozo quando dclle se | quizesfó 

« aiudar, em vlilidade Real, e dos Vassalos q detudo he I capas este Imperio, masathe o 

H prezente he corpo sem alma, es- 1 peroem Nosso senhor de ouuer («te) ainda mui aui- 

« uentado, e ani- j mado pella Mg.<>« Real, pera 5 no spiial dee nouos tributos, e nouos | fru- 

« ctos aos Ceos, e no temporal felices sucessos, e gloriozos thro- 1 feos pera tudo redundar 

« em mayor honra, e gloria de Nossos.®' | E a V R. leue a saluamt.", e traga pera aynda 

e cá ser I instromento de mt.» seru.^o do mesmo Senhor, q he oflm q nossa | RelligíSo 

« mais pretende. Desta Igreja de Nossa Sra da | Gloria, de VarcA. térras de Salcete, em 

c 2. de Jan. 'O de 1 1648. » 

Seruo de VR. 

Ant® Gomes. || 
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Fazem d'este mss. men^oo addicíonador da Bibl. dePinelIo, o nosso proprio abbade 
de Sever em sua fíibl^ Lus,, e o erudito Backer; ndo consta porém que se-houvesse pu- 
blicado alguma vez. 

O códice consta de varios capítulos (innuroerados), que se-intitulam : 

1. Viagem de Goa p^ Mozambique. 

2. Viagem de Magambiq p« os Rios \ de Guama» 

3. Perdigáo na costa de Quilimane \ athe Angoxa. 

4. Viagem de Quilimane p*» Sena \ Gidade e cabega deste Imperio. 

5. Carta q Fran,f>o Fig,a ^ Almeida, Gapitam \ de Sena, escreueo ao Gouemador . Dom | 

Nuno Álures, dandolhe conta do q \ hia obrando, acerca da guerra. 

6. Gouerno polilico e distin^áo desuas \ Pouoagóis. 

7. Gouemo na guerra, 

8. Custumenos cazamt.o', 

9. Impofías, idest. tremoyas. 

10. Caladores, e os modos de cagar, 

11. Caga dos cauallos marinhos. 

12. Caga varia, de Buferas, Merüs | vacas do matto etc,^ 

13. Pescarias, assim nos Rios como emgr.^* alagoas» 

14. Leois, e quantas castas há, 

15. Nhumbo q casta de animal he. 

16. Mantimento vario. 

17. Feridas e como as curdo, 

18. Pcu)S de tintas, 

19. Sal, e como o fazem, 

20. Passaros, e sua variedade. 

ITOT) Breve | rela^am | das covsas, | que nestes anuos próximos, | flzerSo os 
Religiosos da | Ordem dos | Fregadores^ | e dos prodigios, | que succedér&o 
ñas christandades | do Sul, que correm por sua conta | na India | Oriental: | 
impressa por ordetn do | Padre Mestre Frey Antonio da Encarnagáo | da 

mesrna Ordem, óc Deputado | do S. Officio. | Lisboa. | \ Na Ofíicina de 

Henrique Valente de Oliueira\ Anno 1665. Q 

In-4.^ de 1 fl.— 68 pp. 

Yem citada por Barbosa e Innocencio entre as obras, todas mais ou menos raras, 
de fr. Antonio da EncarnaQSo. 

Ainda que do titulo se nao inQra com certeza que o presente opúsculo fdsse obra 
da penna d*este illustre dominicano, todavía o estylo da composí^o o-denuncia. 
Consta a Breve Relagam de 15 capítulos. 

I TB8) Lettera | scritta da Roma al Signor N. N. | in cui si dá notitia dalla 
Ydienza data da | N. S. Innocenzo XI. | al padre | Gvido Tasciard | dalla 
Compagnla di Giesv | inviato dal ré di LSiam, | et allí | signori mandarini | 
venuti dal medemo Regno di Siam á di 23. | Decembre 1688. j {Vinh, xyl. 

^div. de impressór?) \ In Roma, Per Domenico Antonio Ercole. 1688. | | 

In-4.®, de 15 pp. 

iTeo) Compendio | da | relagam, | que veyo da India o anno de 1691. f a el-rey 
n. s. I dom Pedro 11. | da nova missam dos padres | Clérigos Regulares da 
Divina Providencia | na liba de Borneo. | Offerecido ao «... padre | dom 

Jeronymo I Vintimilba, I \ Lisboa. \ Na Ofíieína de Manoel Lopes 

Ferreyra, | M.DCXCII. \ fl 

In-4.®, de i fl.— 13 pp. 

Posto que Flganiére e Innocencio mencionem este opúsculo como anonymo^ é certo 
que a dedicatoria vem assígnada por seu auctor^D. Vicente Barbosa^-^ 
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ITyO) Breve | relajara | do illuslre martyrio do veneravcl | Padre Jo5o de Brilo, 
Religioso professo da sagrada Companhia de | Jesu^ residente na missáo de 
Maduré reyno dos Maravás, o qual | padeceo eni 4. de Fevereyro de i693. || 

(In-fine:) Lisboa Na Impressáo de Bei*nardo\da Costa de Carvalho, Impressor, 

Amo 1695. g 

In-4.«, de 8 pp. 

Traz no ílm urna — Protestagam — assignada pelo auctor, o p. Manuel de Coimbra. 

ITTl) Carla do Reuerendo P.« ir.® Laines Suprior da misáo De maduré | aos 
padres da sua Companhia que Rezídem Naqueila misáo. || 

iÍM., de 8 fls. inn. 0^,305 de alt. xO^jíOO de larg. (Copia por lettra do lempo). 

Com. : Reuerendos i'adres. | Nao sei se deuemos sentir o se nos deuemos alegrar 
com toda esta misáo^ pela cru | el morte ou p* milbor dizcr gloriozo martirio donoso 
carísimo conpanheiro o Re | uerendo p^ loáo debrito portugués j & 

Ácab. : Da misáo De madure aos 11 defeuer® 693. | Deuosas Reuere idísimas umilde 
seruo em lesuxp.^^— | Fr.^o Leynes da Companhia de lesus — [ 

Esta interessante charla, toda relativa ao martyrio do v. p. Joáo de Bríto, anda 
tradazlda para francez na colleccáo intitulada — Leítr^s édifiantes et curieiMes -^.^ e para 
allemao no Welt-BoU do p. Stócklein. 



TOMO II. 



Oompirelieude d.o a/nuo d.e l'yiO, a, té X^^4L, 



1TT9) Rclazione | della preziosa morte 1 dell* Eminentiss. e Reverendiss. | Cario 
Tomaso 1 Maillard de Tournon j prete cardinale della S. R. Chiesa^ | Gom- 
missarío^ e Visita tore Apostólico Genérale, con le | facoitá di Legato a latere 
neli' Impero della Cina^ | e Regni deír Indíe Orientali, j seguita nella Cittá 
di Macao li 8. del mese di Giugno 4^11* anno 1710. | E di ció, che gli avvenne 
negli ultimi cinque mesi | della sua vita. | {Vinh») \ In Roma, MDCCXI. | 

Per Francesco Gonzaga | g 

In-4.0, de 47 pp. 

1TT9) Novo I triunfo | da Religiam Seráfica, | ou noticia Summaria i do | mar- 
tyrio, e morte que padeceram j em odio de nossa Santa Fé | o veneravel 
padre | fr. Liberato Weis | com dous companheyros seus^ todos | Religiosos 
da Ordem de S. Francisco, Mlssionarios, «Se Pré- 1 gadores Apostólicos no Im- 
perio de Habassia, | no dia 3. de Mar^ do anno de 1716. | Por J. F. M. M. | 

(Vinh.) \ Lisboa Occidental, \ na Ofíicina de Paschoal da Sy¡va\ Anno 

dtf 1718. I I 

In-4.^ de 8 pp. 

E* de José Freiré de Monterroio Mascarenhas. 



;) Breve descripción, y relación en qve se declara el martyrio, | que pade- 
cieron en el Imperio del Preste luán, el dia 3. de Marzo de 1716. el Vene | 
rabie P. Fr. Liberato Vveis, y dos Compañeros suyos, hijos de N. P. S. Fran- 
cisco | imbiados á la conversión de aquellos Infieles^ por el N. M. S. P. 
Clemente XI. O 

S. /. e 5. d., in-4.^ de 2 fls. inn. 

Em verso. 
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ITTfiS) Relazione | de* felici progressi | della niíssione di Ceylano | coltívata dagli 
Operarj della Congreg. dell'Oratorio di | S. Croce de' Miracoli di Ooa l*anno 

1730.. e 1731. I data in luce | 1 dal p. Antonio Attaide | Prete 

della Congregazione deirOratorío di Lisbona,... | j (Vinh, \ In Roma 

M. DCC. XXXIV, I NellaStamperia di Gio: Zempel presso Monte Giordano j ..-. D , 
In-4.,« de 28 pp. 

Consta: de urna dedicatoria a Clemente XII pelo p. Antonio de Attaide, e áz, Relazione, 
em cujo flm apparece o nome do p. Francesco Yaz Preposto della Congregazione delVOra~ 
torio. 

Tanto um como outro nome fazem falta na Bihl. Lus, do nosso docto abbade de Scver. 

ITTB) Relagam do sucedido na expedi^am dos nossos missionr.*^' q des- 1 te 
Coll.° foram mandados p.* Tumkím: dos quaes quatro forS prezos Lo- j go 
q entrarara naquella roissam. O 

Mss, por bella lettra da primeira ametade do seculo XVilI, sobre papel japonez. 39 fls. 
inn. O™, 300 de alt. X O"», 220 de larg. 

Com: A missam do reyno de Tumkim (hüa das mais Apostólicas, e glo- 1 riosas^ Q 
nestes tempos tem a nossa Prov.* de lapam, c tá bem posso dizer^ | das q ao prez.^* ha 
neste grd.« parle do mundo da Asia) como desde os seos | piincipios experimcta m.t«% 
e grades perseguí^Oes^ sempre foy difficuito- 1 zo introduzír nelia os missionar.®* | 

Ácab: Sim meos RR. PP , e C- | C. JJ., assim he como vos digo. E se a falta 

desta noticia era soo q vos deti- 1 nha p.*náo deixareso Reyno, se deveras vos queréis 
sacriOcar a D.* no subli- 1 me ministerio de salvar almas sedezejaes vir p.* estas bandas, 
vinde logo, | e scni demora ; q por vos flca cO ancia esta indigente Prov.* de Japáo 
es- I perando. [| 

Relata o auctor a prisSo e morle dos 4 padres Bartholomeo Alvares, Manoel de Abreu, 
Vicente da Cunha e Joao Gaspar Cratz. D'aquí se-tiroua Relagáo abaxo indicada sob 
n. 1778, e attribuida ao p. Manuel de Campos. 

ITTT) Feliz I noticia | da conversam de hum jogue, | que na Caza Proíessa do 
Bom Jesús de | Goa rccebeo o santo Bautismo em | 8 de Setembro de 1735. | 

I Offerecida | á . . . . senhora | 1 Condena do Rio Grai^e, dec. ¡ 

por Bernardo Fernandes Gayo. | Lisboa Occidental, \ na Oficina JoaqtUniana da 
Música. I AnnoM. DCCXXXVII. \ | 

In-4.s de 3 fls. inn.— -Hpp. 

No v. da 1." fl. occorre o — Verdadeiro retrato do Jogue — gravado em madeira. 

ITTS; RelaQáo | da | prizSo, e morte | dos quatro veneraveis padres | da Compa- 
nhia de Jesús, Bartholomeo Alvarez, Ma- 1 noel de Abreu, Vicente da Cunha 
(Portuguezes) | e Jo9o Gaspar Cratz (AlemaO) mortos em odio | da Fé na 
Corte de Tunkim aos 12. de Janei- 1 rodé 1737. | Com huma breve summa do 
principio desta perseguidlo, e do seu pri- 1 meiro effeito, que foy a Priz2o, 
e Morte de outros dous Padres da | Companhia Italianos^ o V. Padre Francisco 
María Buccarelii, i e o V. Padre Jo3o Baptista Massari com nove Ghristdos i 
Tunkins. | Tirado tudo das Cartas, e Relaces dos Missionarios, e Cathequistas, 
quecultivSo j aquella gloriosa M¡ssao;e ordenado por hum Religioso da mesma 

Compa- 1 nhia j | {Vinh.) | Lisboa Occidental, ¡naOfíicina de Antonia 

Isidoro da Fonseca,.. . j | Anno de M. DCC. XXXVIII. \ | 

In-4.%de 47 pp. 

Sem nome de auctor, mas é attribuida por Barbosa, Figaniére e Innocencioaop. 
Manuel de Campos ; o que é indubitavel porém é que pelo menos toda a primeira parte 
do opúsculo (pp. 3-39) é servilmente tirada da Relagam manuscripta, que ácima se-des- 
creveu sob n.® 1776. 
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ITTO) Carta | de edifica^áo, | gloriosos trabálbos | dos Míssionarios da Compa- | 
nhia de Jesús, | na missam | de | Maduré, | e maravílbosos successos, que 
Déos I nella obrou noanno de 1738. 1 >h I Lisboa : \ na Offíc. de Antonio Isidoro 

da Fonseca. \ Ánno M. DCC. LXIII. (síc) | D 

In*4.®, de 35 pp. 

A Carta está datada de Cunampattito no Reyno ds Tanjaór i de Dezetnbro de 1739, e vem 
assignada por Francisco Pereyra, que é de facto seu auctor, como se-infere da pg. 34 do 
opúsculo ; mal se-intende pois arazáopor que Fíganiére a-assignala entre as obras ano- 
nymas no n.® 1475 de sua Bibl. hist. Esta mesma Carta anda publicada como obra do 
referido Pereira. no iVeué Weltbott do p. Stdcklein, p. XXXI.,n. 603, p. 28-42., segundo 
nos-informa Backer, que todavía nao conbeceu a edi^áo portugueza. 

E* para notar, e já Fíganiére o-advertiu muito bem, que a data da impressáo d*este 
folbeto nao poderia ter sido 1763, como por engaño saiu na folba do rosto, mas 1743. 

1T80) Carta | de eiliacaQao^ | gloriosos trabalhos | dos j míssionarios | da Compa- 
nbia de Jesús, | na missáo | de Maduré, j e maravílbosos successos, que | Déos 
nella obrou no anno de J740. | Dada á luz pelo | padre procurador | da mesma 
missam, | e Provincia do Malabar da mesma | Companbia. | (Vinh,) \ Lisboa: \ 

na nova Offícina Sylviana \ M. DCC. XLVL I O 

In-4.^ de 48 pp. 

E* datada de Elacurici aos 27 de Agosto de 1741, e traz no ñm, por lettra da mesma 
epocba, o nome do p. Félix Maria Ortí (um dos apostólos d*aqueHa missáo), que bem 
poderia ter sido o seu auctor. 

1T91) Conquistas | na India | em apostólicas | missoens | da Companbia de Jesús, | 
soccorridas pelo Ceo j com milagrosos successos, em crédito da Fé, e estra- 1 go 
da idolatría, até o anno de 1744. | Esclito (sic) tudo pelo | p. Joseph Krening: | 
e dado á luz pelo | padre procurador | da Provincia do Malabar, ambos da 
Com- 1 panbía de Jesús. | {Vinh») \ Lisboa: \ na Oficina de Manoel da Sylva, j 
M, DCC» L» I II 

In-4.<*, de 56 pp. 

Tambem ésta Relagáo é mencionada por Fíganiére entre as publica^Oes anonymas. 



) )(3fc Hh 3|e)( 1 La cbristíandad j de Fogan j en la Provincia de Fo Kien en el 
imperio | de Cbina cruelmente perseguida de el implo | Cbeu Hio-Kien Virrey 
de dicba j Provincia. | Relación diaria | de las prisiones, cárceles, y tor- 
mentos, I que desde el dia 25. de lunio de 1746. bán padecido | los cinco 
Missíoneros deN. P. Santo Domingo^ que | la cuidaban, y mucbos Christianos 
de dicba Cbristian- j dad de vno, y otro sexo, con ¡vna breve noticia del j 
Martyrío del Y. lllmo Señor j D. Fr. Pedro Martyr Sanz, j Obispo Mauricas- 
trense^ Vicario Apostólico de Fo Kien^ j y Administrador de las Provincias de 
Gbe Kiang, | y Kíang sy. | Escrita en la cárcel j por el Illmo^ Y Rmo Señor | 
D. Fr. Francisco Serrano | Obispo Tipassítano, y al presente Vicario Apos- 
tólico de I dicba Provincia de Fo Kien, vno de los cinco Religiosos | Domi- 
nicos de la Provincia del SSmo Rosario | de Pbilipinas condenados á degüello, i 
Bu Manila con las lie. neces. por el Cap,iD. Gerónimo Correa j de Castro, año 
de 1748. 1 
In-4.S de 1 fl. inn.— 68 fls. num. pela frente, com lest. 

Livro raríssimo impresso em papel de Manilba. D*elle se-fez mais de urna reimpressáo^ 
segundo se-collige doCat. Salva, onde occorre citada a 3.*ediQáo, de Barcelona 1750. 

A estampa, aberta a buril, representa a scena do martyrío de d. fr. Pedro, que está 
de joelbos, e máos postas, em babítos episcopaes, vollado para a frente e ura pouco para 
a esquerda ; á direita um sicario cbim está de pé e empunba na máo esquerda um alfange 
—instrumento do sacríflcio; á esquerda urna arvore; no alto um anjínbo alado, que 
vem da direita, e ñas máos úa mitra. 

53 
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Em baxo ésta inscripQáo: El V. Illmo SJ D. Fr. Pedro Martyr Sanz del Ord, de Predic.* 
Obispo Mauri- ) castrense Vio.'* Apost.^'* de la Prov.* de Fo Kien, y Admin,'*' de las de Che' 
hang, y \ Kiang si en el Imperio de China. Año de 1748. 

No canto da direita, e embaxo: Conrea sculp, O^^ISS de alt. xO^^'lId de larg. 



') ^C^) i^) i*h) (D^) (9^^ I Relación | del martyrio de los vv. pp. |el 
illmo y rmo señor |d. fr. Francisco Serrano | Obispo Tipasitano, y Vicario 
Apostólico I de la Provincia de Fo-kien: | Fr. Ivan Alcober, j Pr. loachia Royo, | 
Fr. Francisco Dinz, i del Sagrado Orden de Predicadores^ j y Missioneros Apos- 
tólicos en el Imperio de j Cbina ; con otros sucessos pertenecietes á la j perse- 
cución, que en varias Provincias de | aquel Imperio^ se experimenta | contra 
la Religión I Gbristiana. | Segvn las noticias, qve | en varias Cartas bán dado 
los dichos quatro | VV. Martyres, y otros Missioneros | de aquel Imperio. 1 
Con lasLicenc, necessar, en el Qolleg, y Vniversid. \ (ié|S(o TKom, de Manila, Año 
de 1749. O 

In-4.*, de i fl.— 65 pp. 

Trazno flm a assignaiura de — Fr. Francisco Pa//as, — provincial de S. Domingos ñas 
Pbilippinas. 

Tambeni de extrema raridadc; nao existia na riquissima col lecQáo Salva. Impresso 
em papel de Manilha. 

ITS'^) Individual y verdadera i Relación | del Martirio, y invención de los huesos 
del Illmo, I y Remo S.^" D.» Fr. Francisco Serrano Electo Obls- | po Tipasiano, 
y Vicario Apostólico de la | Provincia de F6 kien, y Kian-sy. y de | los 
M. R.R. P.P. Vicario ProvinJ Fr. loan Alcover, | Fr. loacbin Royo, y 
Fr. Francisco Diaz del Sag. Ord. | de Predicadores, y Missionarios Apostólicos 
en el | Emperio de China. H 

Mss, em papel chinez, e original. 4 fls. ion. 0^"186X0,™115. 

Gom.: Nadie consigue el premio sin los proprios trábalos, ni se 1 corona, el que en ellos 
no buviere perseverado hasta el fin: | 

Acab.: a losSSdeOct. de 1748 p. | orden del Virrey Coi murieron ahogados 

en sus carzeles en | esta Metrópoli de fócheu: lo qual p.^ ser verdad firme enla | dicha 
Metrópoli, y 13 de Enero de 1749. Q 

Sem nome de auctor. 

IT^tt) Relación I de la conversión de vn infiel llamado | Chin vi yuen, y sos 
Parientes. Q 
Mss. pela mesma lettra e em tudo similhante ao precedente. 3 fls. inn. 
Com,: Aviendo llegado, y sabido el dia dichoso, en que avia de ser de- | gollado el 

Illmo, y Rmo. S. Fr. Pedro Mártir Sanz j 

Acab.:... Con que concluygo la Relación de la Conversión de | los Parientes de Chin 
Ti yuen, que por verdad, lo firmé en j esta Metrópoli de fócheu y 3 de Enero de 1749, @« | 
Sem nome de auctor. 

1T80) Relajad | summaria | da prizam, tormentos, j e glorioso Martyrio | dos 
veneraveis padres | Antonio Joseph | portuguez, | e I Tristam de Atlimis | 
italiano, | ambos da Companhia de Jesús, | da j v. provincia da China. | {Vinh.) \ 
Lisboa: \ na Oficina de Francisco da Silva, | Anno de MDCCLI. | ...... D 

!n-4.®, de 38 pp. 

1T8T) Noticia I certa de hum | successo | acontecido | no | imperio | da | Cbina, | 
aonde se refcrem | os tormentos, trabalhos, e martyrios que alli padessem | os 
• Catholícos ; e os que passou | o multo reverendo padrf (sic) | Fr. Joam de Santa 
María, j Religioso da Veneravei Ordem de S. Domingos. | £ onde tambem 

morreraO mariyres o Iliustrissimo t hispo de Maricastro, | | e outros 

Religiosos: escrito tudo para mayor honra, j e gloria de nossa Santa Fé. y 
(In-flne:) Lisboa: \ Com todas as licengas necessarias: Annc de 1757. 
In-4.0, de7 pp. Sem fl. de rosto. 
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1 TOl) Relatíone | svccinia della | solenne processione | di S. Cario. | falta in Lis- 

bona da | Monsignor Vescouo Accoromboni | Collettore, TAnno 1 1616. | | 

Em Lisboa. Por Pedro Crasbeeek, | Ánno M* DC. XVI, I 
In-4.<*« de 18 fls. inn. 

Contém: titulo ; lícenQas ; dedicatoria ao cardeal Borgtiese ; duas poesías latinas, ama 
ao mesmo cardeal e outra ao Papa Pió Y. ; a Relatione ; e no fim poesías latinas allusivas 
ao assumpto. 

1T09) Excelencias | de la Tercera Orden del Seráfico Padre | San Francisco, y la 
primera procission (hecha en | la Ciudadfdel Funchal de la Ysla | de la Ma- 
dera. I Por el Teniente luán Pérez Licea Hermano professo 1 de la dicha 

Orden. I \ Año (FtnA. jr¡//.) 1621. 1 \ Em Lisboa. Por Antonio 

Áluarez, | | 

In»4.®, de 2 fls. inn. -17 num. pela frente. 

Contem: titulo; licen^as; dedicatoria ao p. fr. Antonio de S. Luiz, definidor da 
Provincia, dous sonetos a S. Francisco, o pocmeto composto de dous cantos em oitava 
rhythma ; e um soneto— Sott/ogvto de vn hermano nouido &. 
Raro. 

1T03) Rela^am | das festas | qve a Religiam I da Companhia de lesv | fez em a 
Cidade de Lisboa, na Dea- j tifica^am do Beato P. Francisco de | Xauier^ Se- 
gundo Padroeiro da mes- 1 ma Companhia, <Sc Primeíro | Apostólo dos Reynos 
de I lapáo, em Dezébro | de 1620. | Recolhidas polo Padre Diogo Marques | 
Salgueiro do habiio de Santiago, Prior | que foy na villa de Mertola, oje | 
Cenfessor, & Capelláo no | Real Mosteiro de San- 1 tos o nouo. | 9 | Impressas 
em Lisboa | Com todas as licengas necessarias | Por lodo Rodríguez. | Anno 16Si. I 
In-8.S de 8 fls. inn.— 156 fls. num. pela frente. 

Contem: titulo; licen^as; dedicatoria A donaAnnade Lencastre &; Prologo ao leitor; 
poesías em honra do auctor ; a Relagam das festas ; Pregaqam qve fez o padre Luis die 
Moraes <Sc ; Pregando qve fez o p. lorge d^Almeida &; i4o leüor (advertencia) ; De primis 
Solemnibus, &. PópaTriumphali habita in Apotheosi B. Francisci Xauerü (poeraeto latino) ; 
Trivmphvs B. Francisci Xaverii Olysippone celebratus (outra poesia latina) ; e o colophao. 
E' livro muito raro, de que Innocencio confessa só ter visto pouquissímos exem- 
plares. A sua numerando de paginas é toda chela deXincorrecQOes. 

ITO-A) Trivnfo 1 com qve o Col- 1 legio de S. Antam da Com- 1 panhia de lesv da 
Cidade de Lisboa, celebrou | a Beatificado do|Santo Padre Franscisco Xauier | 
da me<%nia Companhia. Celebrouse este | Triunfo Sesta Feira 4. do Mez de 
De- 1 zembro de 1620. Anuos. || 
[In-fine:) Em Lisboa» Por Iodo Rodriguez aS. Anido, Q 
In*4.^ de O fls. num. pela frente. 

lT9tt) Relación de las fies- j tas, que la Compañía de lesv baze en la | Ciudad de 
Lisboa a la Canonización de S. | Inacio de Loyola su fundador^ y de S. | 
Francisco Xauier Apóstol del j Oriente. | Comiédanse en 30. de luiio, y 
acabanse 1 en 7. de Agosto. O 

(In-fine:) Em Lisboa. | 1 ... Impresso por IGeraldo da Vinha. \ Anno de Í62S. | 

In-4.S de 8 fls. inn. 

TOMO II 

Oomprelieude d.o a/nno <le lO^^. a,té VTX^m 

ITOe) Relajo das | grandiosas | festas, qve na cidade | de Coimbra, boje por novo 
tilvlo I Cidade ditosa, fez o lUustrissimo Senhor DO loSo Manoel | Bispo Conde, 
á Canonizagao de Sancta | Isabel Rainha de Portugal. [| 
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depois q I sayo na praya do Lugar de Matuzinhos | cO outras marauilhas me- 
recedoras de I se dar noticia dellas. | {Vinh. a buril) | Escrita^ & offerecida a 
mesina venerada, & Sagrada Imagé | do S. Gbristo de Bougas por Manoel 
Tañares de Garualbo | Capitáo Fronteiro da praya^ & Lugar de Matuzinhos. | 
Em Coimbra cO todas as ¡Ícenlas necessarias na Ofíicina de \ Diogo Gcmez de 
Loureiro Anno Domini 1645. | 
In-4.^de 22 fls. inn. 

Opúsculo rarissimo, que Figaniére e Innocencio mencíonaro, mas de certo naO ti- 
veram a fortuna de ver ; ambos os bíbliographos transcrevem simplesmente o título 
dado por Barbosa na Bibl. Lus. 

Gontem: titulo ; dedicatoria ; Ao benigno ^ e coriozo leytor (sic) ; a Relagáo, entre- 
meiada de alguns sonetos ; urna Segvidilha castelbana, urna poesia em portuguez, dons 
sonetos do auctor em bonra do Sancto Gbristo ; e no íim outro soneto de Manuel Mendos 
de Barbuda e Vasconceilos ao auctor. 

1803) Extracto | da procissSo | da Virgem Senhora N. | da Encarna^fto, | sita na 
Parochial Igreia | de SaO Mamede desta Gidade de Euora 1 no anno de 1655. | 
S. L e s. d.y in-foi., de 11 pp. 



\) Festas | qve celebrov | esta cidade ao I Glorioso S. Antonio Patráo del- 1 la, 
<Sc louvores a entrada que nel- | las fez, & o mais que obrou o | Conde da 
Torre. | Gom postas por Pavlo Gomes de | Abreu GapitAo Mor da Gidade de 
Tavíra, & Commenda- | dor da Ordem de Gbristo. O 

(In-fíne:) Em Lisboa, j ] Na Officina de | Antonio Craesbeeck. \ Anno.i^QO» | 

ln-4.^ de 4 fls. inn. 
Gonsta de 19 oitavas. 

ISOfiS) (Esc. d*armas) Triunfo | carmelitano | qve o Real Gonvento do Garmo | 
de Lisboa faz em a Canonizagam da Gloriosa | Virgem Santa María Magda- 
lena de Pazzi | Religiosa professa da sua Ordem em | o Gonvento de S. Maria 

dos I Anjos da Gidade de | Floren^. | Lisboa | \ Na Offlcina de Domingos 

Cameiro Anno 1669. O 
In-4.S de 16 pp. 

ISOe; Rela^m | das | grandiosas festas j com qve os religiosos da | sagrada Ordem 
dos Prégadores do Real Conuen- 1 to de S. Domingos desta Gorte de Lisboa 
cele- 1 braráo as canoniza^Oes dos gloriosos santos, S. | Lvis Beltram, S. Roza 
de S. Maria, & | beatiflcaQáo de S. Margarida de Saboya, | no anno de 1671. | 
Escrita em Romance por | Antonio Serram. | {Vinh, xyl.) | Lisboa, | Na Offana 
deloam da Costa. \ M.DC.LXXI. | O 

In•4.^ de 42 pp. 

Gonsta de 4 romances. Opúsculo raro. 

180T) Extracto da magcsioza procissam, | qvea devaQáo dos Mordomos da Irmadade 
do San tis- 1 simo Sacramento, sita na Igreja Parroquial | de SSto Antáo da 
Gidade de Evora, em demonstra- 1 Qáo de seu alTecto, de em desempenho de sea | 
amor, determináo fazer na festa de Corpus \ Ckristi da ditta Parroquia Domingo 
13. I de Julbo deste prezente | Anno de 1687. | 

(1n-fine:) Eoora Anno de 1687. | 

In-fol., de 6 fls. inn. 

1808) Geo, e térra | sagradamente renovados pella | Assistencía do Santissimo 
Sacramento na Procissáo, q es- | te anno de 1688 Ihe solenniza a deya^o 
igualmente pie- 1 doza, que magnifica de sua nobilissima Irmandade, | sitia na 



1 

i 
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Villa de Santarem | a oyto de Settembro de 1708. | | Autor | Fr. An- 
tonio de Santo Gaetano^ | da Ordem dos Conigos Regulares de Santo Augus- 
tinho> natural de Santarem. | Lisboa. | Na Officina de Manoel & Jose]^ Lopes 
Ferreyra, | Jlí. D(X!. VIIL | || 

In-4.<^, de 6 fls. inn.— 40 pp. 

Foi excluido do Dice, bibl* pórt. de Innocencio. 

Contem: titulo; Dedicatoria a Luiz Alvares da Costa ; Ao leytor (prologo) ; decimas 
de Manoel Lopes Carreira^ Manoel Gonsalves Teixeira e Anastacio Mondes da Silva ; um 
soneto e uma decima do dr. Antonio Jorge Machado ; Licen^as ; e a Apografia métrica. Esta 
termina pela— JDescrip^do do templo, e (esta do tridtw^em 35 oitavas. 



) Extracto | da | procissam | da Virgem f Senhora nossa j da | Encarna^m | 
sita na Igreja Parrochial de Sam Mamede | desta Cidade de Evora ; Aos 4. de 
Mayo de 1710. D 

(In>fine:) Eborce \ ex Tgpographia \ Academice anno Dommi M. DCC. X. J¡ 

In-fol«, de 2 fls. inn. 

181B) Succinto I extracto | da | celebre, e magnifíca | procissam | de M. V. S. N. | 
da I Encarna^arn, | sita | na Parrochial | de | S. Mamede | desta Cidade de 
Evora, em IIII. | de Mayo de 1710. 
S. /. e s. d.y in-4.S de 12 fls. inn. 
Sao 84 oitavas. 

181T) Breve noticia | da | procissam, j que em obzequio | do | Divinissimo Sacra- 
mento I fazem as religiozas do Convento | de | Santa Clara | desta Cidade de 
Evora em dia do Corpo de Déos | á tarde neste anno de 1710. || 

(In-fine:) Evora \ iia Officina da üniversidade j anno de 1710. [| 

In-fol., de 3 fls. inn. 



\) Dreve rela^am i da sumptuosa festa, | que a sempre leal, e muyto nobre 
villa I de Abran tes | dedica a gloriosa resurreygam j de Christo nosso Redem- 
ptor na Igreja Parrochial 1 de S. Joáo fiaptista^ este anno de 1713. i na qval 
prega o ra. r. p. pregador geral fr. | Joáo de S. Caetano, Religioso da Santis- 

sima Trindade. | | ( Vinh. xyU) | Lisboa, \ na Officina de Antonio Pedrczo 

Galram. | Anno 1713. || 

In-4.S de 30 pp. 

1810) Noticia I individual | del sagrado culto, con qve | la devoción desta Corte 
de Lisboa celebró | en un Octavario de solemnes fiestas | la canonización | del 
gioriosissimo | S. Andrés | Avelino i de los Clérigos Regulares Teatinos, en 
su Iglesia de | nuestra Señora de la Divina Providencia, 1 con la descripción 
de su magnifico adorno. | Hizola, motivado de su devoción, | un Español 
Matritense. | (Vinh,) \ En Lisboa, | en la Imprenta Real Deslandesiana. | 

M. DCCXIIT. 1 O 

In-4.^ de 31 pp. 

1890) Certame | sacro | en obsequio | de | Santo Andre j Avellino, | clérigo re- 
gular, I canoBizado aos 22. de Mayo de 1712. | ( Vinh. xyl.) \ Lisboa, | na Officina 
Real Deslandesiana, \ M. DCCXIII, \ Q 

In-4.S de 8 pp. 

185^1) Breve | noticia | del certamen sacro-poetico | con que previnieron los 
Clérigos Reglares Teatinos | de la Divina Providencia de esta gran Corte | 
de Lisboa el dia natalicio | del gioriosissimo | S. Andrés | Avelino. | En 
aplauso de su canonización. | Hizola, por su devoción, un Español Matri- 
tense. I {Vinh. xyL) | Lisboa. | En la imprenta déMiguel Manescal, \ | 

.... Año de i7ii. | ••.•• || 
In-4.<^, de 12 pp. 
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TOMO III 



Oompirehende d.o a;n.iio d.e 17^14 . a*té Wf^^. 



) Trivmpho | do | amor divino, | e extracto das festas^ que 1 na Cidade de 

Braga consagrou 1 ao SS. Sacramento | o senbor | d. Rodrigo de Moura 

Telles, I Arcebispo, & Senbor de Braga, | | por Díogo Borges 

Pacheco | Desembargador secular, & Cbanceller BIór da Ci> | dade de Braga. | 

{Virih. xyl.) | Lisboa, | na Ogicina Real Deslandesiana. | M.DCCXIV, \ || 

In-4.®, de 76 pp. " • 

Consta da relajo das festas^ ie de um longo canto com posto de 105 oitavas. Raro. 



\) Obsequiosa | demonstragam I do | andor: | com qveo Gollegio de Jesvs dos 
Meninos | Orfaons da Corte de Lisboa, acompanbou a solemne, & festiva | 
Procissáo de Grabas, que pelo felice nascimento do Serenissimo | Infante 
(Tcrceyrogenito de SuasMagestades);o Senbor | Dom Josepb, agora Principe, 
se celebrou na tarde do | Domingo dous do mez de Setembro des te anno de 1 

1714 I I Lisboa, | na Officina de Felippe de Sousa Vil lela, | Anno 

de M.DCCXIV. | || 

In-4.0, de 14 pp.— 1 fl. 

Em prosa e verso. E' de fr. Manuel Moacbo Francisco, cujonome anda no flm da 
composiQáo. 



i) Arco I triunfal de paz, | ou | procissam solemne, | com que em 2. de Junbo 
de 1715. I o nobilíssimo Senado desta I .... Cidade de Evora dá prin- 
cipio ás festas, & geral con- j tentamento no ajuste, <Sc publica(^aG das pazes 
firmadas éntreos | serenissimos reys | de Portugal e Castella | ...... || 

(In-fine:) Evora, \ na Officina da üniversidade Anno de 1715. 

In-fol., de 4 fls. inu. 



) Triunfo I sagrado I com que a imagem | da Gloriosíssima Rainba de 
Portugal I a senbora | Santa Isabel | ba de ser trasladada da Igreja | da Con- 
gregando do Oratorio da Villa de Estremoz | para a sua magníficamente 
reedificada á custa de j S. Magestade, de quem be a dita Igreja, & | pela 
diligencia, & cuydado dos devotos j da mesma Santa. | Ha de fazer-se este 
solemnissimo Triunfo quarta feyra de | tarde 3. de Julbo de 1715. 1 Lisboa, \ 

Tía Officina de Antonio Pedrozo Galram. | | Anno de 1715. || 

In-4.«, de S3 pp. 

ISíite) Relagam | das | festas, | que | os padres da Companbia de Jesu | da Gasa 
Professa de S. Roque em a Cidade | de Lisboa, | fizerSo em a Beatificagáo do 
Beato Padre I Joáo Francisco | Regis, | | com posta por hum seu de- 
voto. I (Vinh. xyl,) \ Lisboa, | na Officina de Pascoal da Sylva, | | 

M.DCCXVII. I II 

In-4,®, de 27 pp. 

Nflo traz nome de auctor, mas é do p. Luiz Gonzaga. 



') Relagfto | das festas | do Gollegio do | Espirito Santo | da Cidade de Evora | 

na I beatífica^áo | do venera vel | p. Joáo Francisco : Regís | | (Vinh, xyl.) 

I Evora, \ , na Officina da Univer- \ sidade. Anno de M.DCC. XVII. i 

In-4.®, de 4 fls.— 74 pp. 

Barbosa destacou para oútro logar os 3 sermOes, que occorrem de pg. 7—69 deste 
opúsculo, e que sao dos padres fr. Domingos da Yeiga, fr. Manuel de Cbristo, e p. Pedro 
do Sacramento. 

54 



426 



k) o Iriunío I da | Ressurreyíana | de Chrislo Senhor Nosso, I que se fez em a 
villa de Ábranles | ein o seu proprio dia^ se executou coni o inesmo ap- | 
paralo, poinpa^ &. grandeza, que dispoem o se- | guinlc Manifestó, | com- 
posto pelo muyto reverendo padre meslre | fr. Sebastiain Sarmentó | Reli- 
gioso da Ordem de Gbríslo, Reylor do Seminario j Real, &. Escolas do Con- 
vento de Thomar, & Visi- | tador geral da Ordem de Christo. | Tira-o á luz, 
& dá ao Prelo | Joam da Rosa Albarram j Reytor da Irmandade^ & Juiz 

da festividade. | Lisboa Occidental , | na Oficina de Pascoal daSylva, | | 

M.DCCXIX. I O 

In-4A de 45 pp. 



) Tabella da solemne procissaní | do Corpo de Déos | de Lisboa Occidental, | 
e forma com que bam de ir as cruzesdas Confrarias, | Irmandades^ Communi- 
dades Regulares, & Clero. | Anno de M. DGCXVII. H 

(Infra:) Lisboa Occidental, \ na Oficina de Pascoal da Sy Iva, M. DCCXVII. Q 

In-fol. gr., de 1 folba. 

1S30) Ordem da procissam | de | Corpus Cbristi. O 
S. /. e s. d., in-fol., de 2^fls. inn. 



.) Descripción | métrica | del celebérrimo culto, y magniQco aparato, | con 

que la | magestad | de nuestro rey, y señor j d. Juan el V. | solemnizó 

los dias de Corpus, en la Ciudad de Lisboa Occidental, | en ocbo de Junio, 
año de 1719. y en tríenla de Mayo de 1720. | Al .... señor | d. Rodrigo Annes, 
deSá, I Almeyda, y Menezes, | Marques de Ábranles, y de Fuentes, Conde de 

PennaguiaO, | ........ | la Dedica, y Reverente Consagra. | Manoel Antonio 

Lobato de Castro, | Theologo, Pbilosopbo,y Ciudadano de la Ciudad del Porto. | 
Lisboa Occidental, \ en la Emprenta Herrerenciana, | M, DOC. XX, \ | 

In-4.«, de 2 fls.— 66 pp. 
Consta de 131 oitavas. 



í) Echo I sonoro, | que de métricas vozes ) expressado retumba nos júbilos 
festivos, I com que a muyto nobre, & sempre | Leal Villa | de | Santarem | se 
dezempenhou noTriumpbo | do | Augustissimo | Sacramento ] em o día glorioso 
de sua taO devota^ como magnifica | celebridade, em o anno de 1723 ; | oíTerecido 
ao I preclarissimo senhor | S. Thomasde Aquino | por | Félix da Sylva Freyre | 
natural de Santarem. | Coimbra: | no Beal CoVegio das Artes daCompanhia de 
Jesús, I Anno de 1723 R 

In-4.^ de 30 pp. 

Contem: titulo; dedicatoria ; Ao leytor (prologo) ; um soneto de Diogo Nuno de Anbaya 
Pilo; duas oitavas de Rodrigo Xavier de Vasconcellos; um romance heroico de Manuel 
Carvalho da Silva ; duas decimas de Nicolao de Brito Cardoso ; um epigramma lat., — tudo 
em honra do auctor ; e o Echo sonoro em 66 oitavas. 



;) Pobresa | vencedora, | e applaudida, | ou | triumpbo, com que os Terceiros 
po- 1 bres da nobre, dt sempre illuslre Villa do Redondo na | Provincia de 
Alemtejo celebráo a nova | trasladagáo do seu Grande Pa- 1 triarca, 4 Pay de 
Pobres | S. Francisco. | Hase de fazer este solemnissimo Triumpbo Sabbado 
do tarde 3. do | Julbo des te prezente anno de 1723. | {Vinh. xyL) | Evora, \ 
na Oficina da | üniversidade, Anno de 1723. | 

In-4.0, de 10 pp., com 1 est. 

Sem nome de auctor, mas é do p. Diogo Soares. 

A estampa, gravada em madeira, representas. Francisco dentro de um oval. 
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r) Triunfo | Carmelitano, | do Real Convento do | Carme de Lisboa na Cano- 
nizaQáo I de I S. Joáo da Cruz, | religioso professo da | Observancia no seu 
Convento de Santa Anna | de Medina, e dcpois Pay da reforma Carmelitana. | 
{Vinh. xyl.) | Lisboa Occidental, \ na Oficina de Miguel Rodrigues. \ M. DCC. 
XXVJI. I II 

In-4.^ de i6 pp. 

Sem nome de auctor ; Innocencio, accompanbando a duvida de Barbosa, ora o-attribae 
ao p. Manoel de Sá, ora a José Freiré de Monterroyo Mascarenhas; Figanlére parece pender 
para o primeiro alvitre. 



S) Recopilatíva narracam | do notorio jubilo, | e festival applauzo, | com que 
a Communidade de Sao Francisco | da Villa de &Joura,^de que he Guardifto 
o Reverendo Pa- 1 dre Pregador Frey Francisco das Chagas. | a Venera vel 
Ordem Terceyra da | Penitenciae, o invito Militar da mesma Prai^a com toda 
a I mais Nobreza^ agradeceráo a Déos o grande | beneficio, que por declarado | 
do santissimo padre | Benedicto Xlll. | fez á Igreja^ determinando | para ser 
Canonizado. | o S. Jacobo da Marca, fl I ho Observante da Religiam Seráfica. | 
Lisboa Occidental, \ na Oficina de Pedro Ferreyra, | M. DCC. XXV ¡I. \ || 

In-4.^ de 11 pp. 

E' de fr. Francisco das Chagas, segundo nos-informa a £í6/. Lus, 

1S30) RelaQáo I das I festas j com que o Collegio de Sam Paulo I da Companhia 
de Jesús da Cidade de Braga, cele- 1 brou em hú Solemne Triduo a Canonizagao 
dos seus I gloriosos santos I Luiz Gonzaga, j e | Estanislao Kostka ( em Julho 
de 1727. sendo Reitor o j m. r. p. m. Benlo Viegas, | escrita por j Joáo de 
Oliveira | natural de Braga. | Lisboa Occidental, \ na Patiar cal Oficina da Mu- 
sica I Anno de M. DCC. XXVIIL \ 1 

ln-4.*», de 4 lis.— 221 pp. 

Contem: titulo ; licen^as ; a i?e/a^am entremeiada com os-sermóes dodr. Joáo da 
Silva Ferreira, de fr. Ignacio da Cunha, e do p. Manoel de S. Francisco Xavier ; o Bayle; 
Extrcu:to de hum dragma em louvor do B. Luiz Gonzaga, de em 3 actos ; e Index da Relaqam. 
E' para notar-se o baver sido este curioso livro omittido por Innocencioem seu 
Dice. bibl. port, O exemplar, que aquí figura na coUecQáo Barbosa Machado, foi 
trancado pelo nosso bibliophllo, que separou os sermOes e o drama para outro 
logar ; todavía a Bibliotheca Nacional possue outro exemplar avulso e completo, que 
conserva na devida estima^áo. 



) Relagam^ \ das festas 1 da Casa Professa de S. Roque da Cida- | de de Lisboa 
Occidental. | ñas j canonizaQoens | dos dous lUustres Santos | Luis Gonzaga^ | 
e I Stanislao Koska, | da Companhia de Jesús. | (FtnA. xyL) \ Lisboa Occi- 
dental, I na Oficina de Manoel Fernandes da Costa, \ | Af . DCCXXVIIL | 

B 

A Relagam para na pg. 18, e segué um sermáo, que foi separado do exemplar. 



\) RelaQáo | summaria j das festas, | que em a canonlzagaO | dos gloriosos 
santos I Luiz Gonzaga, | e | Stanislao Kostka, j celebraran j os Padres da Com- 
panhia de Jesús do | Collegio de Santarem, | j Lisboa Occidental, | na 

Oficina de Joseph Antonio da Sylca. \ M. DOC. XXVIII. \ y 

In-4.0, de 2 fls.— '18 pp. 

) Relacam | do apparato j triunfal, | & Procissáo Solemne, comque os PP. da 
Companhia j de Jesús do Collegio de Evora applaudlraO 1 publicamente | aos 
gloriozos I S. Luiz Gonzaga, e j Stanislao Kostka j da mesma Companhia 
novamente | canonizados pelo | Sanciissimo Padre | Benedicto XIII. | agora 
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Prezidente na Igreja de Déos. | (Fin/t. xyl.)\ Evora,\ na Officina da 

Vniüersidade. \ Ánno de M. DCC. XXVI 11. || 
In-4.^ de 61 pp. 
E' do p. Braz de Andrade, segundo informa a Bíbl. Lu$. 

IH^O) (Ludovicuí, I et | Slanislaus | Tragicoraoedia.) J 

rin-flne:) EboroB cum facúltate Superiorum ex Typographia Academia: \ Anno Domini 
M, DCC. XXVIII. II 

ln-4.®. de 42 pp. 

Sem 11. de rosto? 

£' um extracto da tragicomedia, que se-representou no Collegio de Evora; segué a 
versaO portugueza, e acaba com a '^ Breve noticia da architectura, & fabrica do theatro^. 



) Concors j discordia, | sive | Amicum de Glorise primatu Dissldium | Casti- 
lionem inter, et Rostkovam, | fortunatissimas Sanctorum | Aloysij Gonzagae, | 
et I Stanislai Kostkae | Societ. Jesu | patrias | in eorum apotheosi, | triplici 
Comiese Actionís actu circunscriptum, | in obsequentissimi amoris tesseram, 
ac perenne religiosas venerationis | monumentum: | datum publice inTbeatro | 
a Rhetoricae professoribus | in Regali Artium Ctollcgio Conimbricensi ejusdem 
So- I cietatis. | (VmJi. xyl.) | Conimbricm: \ ex Typ. in Regali Artium CoUegio | 
Soc. Jesu, Anno M. D. CC, XXVII. \ O 

In-4.®, de22 pp. 

E' um extracto do drama tragicómico, em latim e portuguez. 



TOMO IV 



Oomprohondle dio aiimo de l'T'Í^O. ate l'7'£k>. 



!) Dezempenho | festivo | ou 1 triunfal apparato | com que os lilustrcs Bracba- 
renses, pelas rúas da Augusta Bra- 1 ga, tiraraO a publico o Eucbarísiico Manná 
da Ley da Gra- 1 ga, Epilogo de maravilhas, saboroso sustento de Ange- | lieos 

Espiritos, de Soberano Corpo | de | Christo Sacramentado. | | Composto 

pelo r. p. Joseph Leyte da Costa j | Lisboa Occidental, \ na Officina de 

Antonio Pedrozo Gairam, \ | Anno de 1729. | jj 

In-4.<*, de 5 fls. inn.— 120 pp. 

Em prosa e verso. 



O Primeira parte j da procissam dos cativos, | no Anno de 1729. | por Thomaz 
Pinto Brandam. | Romance. D 
In-4.^ de 4 pp. num. de 13- 16. 



1) Directorio extracto I por onde se pode ordenar, e dispor | a ProcissaO 
que a | Maria Santissima | com o titulo do j Rosario | dedica aíTectuosa, e 
tributa rendida, e | empenbada a sempre Augusta, nobre^ e antiga Corte de | 
YilIa-ViQoza. | Em o qual se dispoem,'edeclara0 as íi- | guras com suas letras, 
e insignias. | Por hum anónimo filho da Santa, | e Regular Provincia da 
Piedade. j Dedicado por elle, e pelos Irmáosda Meza aospí»s da j mesma Soberana 

Senhora. | (Vinh. xyl.) | Lisboa Occidental, | na Officina de Pedro Ferreira | 

Anno de 1730. || 

In-4.®, de 15 pp. 

Falta na Bibl. hist. de Figaniére. 
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í) Retrato em papel, | e em summa, da real procissaO | de Corpus^ | pelo 
Apeles I Tliomaz Pinto Brandam. j Romance. D 

(In-fine:) Lisboa Occidental, \ naOfficinada Música, | Ánno de M.DCC.XXXI. \ || 

In-4.<», de 8pp. num. de 121-128. 



i) Breve extracto | do | Augustissimo | Triunfo, | que a augusta Braga pre- 
para I em obsequio do Santissimo | Sacramento, | | para o dia 27. de 

Mayo deste presente | anno de 1731. | Coimbra : \ no Real CoUegio das Artes da 

Companhia \ de Jesu, Anno 1731. | D 

In-4.®, de 16 pp. 



') Prologetica noticia | do | Eucharistico | Triunfo^ | comquea Augusta Braga 
.se desempenha, para | mayor venera^So | do | SS. Sacramento | fabricado a 

impulso dos generosos ánimos dos, seus | Juizes | | para o dia de 

de Junbo do presente anno de 1733* 1 Coimbra: | na Ofíícina de Antonio Simoens 
Ferreura, Anno dei7ZS. | D 

In-4.^ deldpp. 

A maO está posta a data de 7 de Junbo^ em que se-fez a alludida procissaO. 



•) N. Sen hora do Rosario. 

Estampa aberta em madeira por maO inbabil, provavelmente a mesma que abriu as 
duas estampas do Triunfo Eucharistico, (Yide o n.** 1849, que se-segue). 
0'»,132 de aJt. X 0,»087 de larg. 



^) Triunfo | Eucharistico^ | exemplar da Christandade lusitana | em publica 
exaltagáo da Fé na solemne Trasladadlo | do Divinissimo | Sacramento | da 
Igreja da Senbora do Rosario, para hum novo Templo | da Senhora do Pilar | 
em Villa Rica, | corte da Capitanía das Minas. | aos 24. de Mayo de 1733. | 
Dedicado á soberana Senhora | do Rosario | pelos irmáos pretos da sua Irman- 
dade, | e a instancia dos mesmos exposto á publica noticia | por Simam Fer- 
reira Machado | natural de Lisboa, e morador ñas Minas. | Lisboa Occidental. | 
Na Ofíicina da Música, debaixo da protecgáo \ dos Patriar chas Sao Domingos, 
e Sao Francisco. | M.DCC.XXXIV. \ .... D 

ln•4.^ de 13 fls. inn.— 125 pp., de r. impr. a duas tinctas, com 2 est. 

Contem: títulos; dedicatoria, licen^as; Previa allocutoria, e a Narrando de toda a 
ordem, e magnifico apparatoóc. 

As duas estampas, grosseiramente abertas em madeira, representam N. S. do Pilar e 
o SS. Sacramento. 

E* livro muito raro e curioso para a historia do tempo. 

18£SO) Triunfo | sagrado, | que a Veneravel Ordem Terceira 1 de Nossa Senhora | 
do I Monte do Carmo | sita no Real Hospital de S. Joilo de | Déos da nota ve 1 
Villa de Olívenla, | consagra á mesma Senhora em o | dia 16. de Juiho de 

1734. I Por Antonio Pedro Ribeiro, j j {Vinh. xyl.) \ Lisboa Occidental, | 

na Officina de Pedro Ferreira | | Anno do Senhor M. DCCXXXIV. || 

ln-4.», de 22 pp. 

ISSSI) Rcla^aO I da devotissima ) procissaO | de preces, | que se fez em Coimbra, 
pedindo a Déos | agoa, em 24. de Fevereyro de 1738. | Romance hendeca- 
sylabo. Q 

(In-flne: ) Coimbra \ na Officina de Luis Seco Ferreyra, Anno, ...de 1738. || 

In-4.^ de 7 pp. 

Traza assignatura de Leonardo Pereyra, e consta de 74 coplas. 
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ISU») Relagam | dos festivos applausos, | com que os | Vizenses | cclebraram a 
translada^am da imagem | de Nossa Senhora | do Carme | da crniida, em que 
eslava, para | a nova Capella, que Ihe ediflcaraO os seus | fllhos terceiros. | 

(Vinh. xyi.) | Lisboa Occidental. | Na Offtcina de Miguel RodrigueSj \ I 

M. DCC. XXXVIII. I II 

ln-4.°, de 16 pp. 



!) Rela^am | das | festas, | que se fizcraO cm Villa nova de Gaya, em | 3. de 
Maio de i739. | Exposta por | d. Joáo | Theotonio de Almeyda, | e offerecida á 
Sagrada Imagom de I Jesu | Crucificado. | Coimbra: \ na Ofíicina de Francisco de 

Oliveyra j .... Atino de 1740. | (j 

In-4.^, de 6 fls. inn.— 55pp. 

Contem: titulo; dedicatoria; licen^as; a Belaqam das festas ; Sacra/icio pletrico 
obsequÁozo, que hum Anonymo (d. Francisco Xavier de S. Bento?) ao Senhor Dom Joaó 
Theotonio de Almeyda offerese & Romance heroico.^; charla do auctor ao dr. Manuel 
Goncalves da Cunha, e resposta d'este; charta do p. d. Francisco Xavier deS. Bento, e 
resposta do auctor; cliarta do capítáo Miguel José de Moura ; romance (d*este mesmo 
Moura?), e resposta ded. JoaO Theotonio de Almeida. 

Falta a mencaO d'este opúsculo no Dice. bibl. de Innocencio. 



\) Applauso I publico, | que ao | insigne^ e preclarissimo | lusitano | S. An- 
tonio I protector, e titular, | que o Officio de Tanoeiro da Cidade do Porto 
tomou por I ^ua devagáo^ tributario os seus Mordomos Antonio Soa- | res 
Barbosa, Paulo Fernandes Vianna, e Francisco | Monteiro á sua custa^ e 
com atibumas esmolas dos | fiéis no anno de 1743. | Dado h luz pelos Mor- 
domos da mesma íesta. | Porto \ na Officina de Manoel Pedroso Coimbra \ Anno 
1743. I II 

In-4.°, de 7 pp. 

Falta na Bibl. hist, de Figaniére. 
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¡25) RelaQam | breve | das festas, | que se celebraram na cidade de Vizeu, | 
feitas em Louvor da Virgem Nossa Senhora | do | Pranto, | neste anno de 

1746. I Escriptas por | Francisco Coelho | de Carvalho j | Lisboa: \ na 

Officina de Joze da Suva da Natividade. | Anno de M.DCC.XLVII. | ...... O 

In-4**., de 16 pp. 

ISSSB) Applauso I Mariano, | Triunfo' Seráfico: j breve, e exacta relaí-áo, [ em 

que se declara, e manifesta o culto, | com que no día 14. de Jalho, 

em modo de Triunfo, se ha | de celebrar a Colloca^ao da glorlosisssima Ima- 
gem de I Nossa Senhora j do Patrocinio, I na capella, que na igreja de Nossa 
Senhora de Jesús j dos Religiosos da Sagrada Ordem Terceira desta Corte 
Ihc consagrou o | mais ardente, e devoto aüecto para brazAo immortal 

daquelle Templo, I | Dada á luz | | por hum indigno 

devoto I da mesma Senhora. | (Vinh. xyL) \ Lisboa: | na Officina de Domingos 

Gonsalves. \ M.DCC.XLVIII. \ jj 

In-4.^ de 4 fls. inn. 



) RelacaG | das magnificas festas, | com que na Cidade de Lisboa foy applau- 1 

dida a CanonizagaO de ] S. Camillo | de Lellis, | | e | sermoens I pregados 

no festivo Oitavario, que pelo mesmo flm | se celébrou no Hospital Real de 
Todos I os Santos. | Lisboa : \ ná Officina de Francisco da Silva, \ Anno dé 

MDCCXLVIL I 1 

In-4.®, de XLIII — 251 pp., de r. impr. a duas tinctas. 

Só figura aqui al." parte, que consta da Relagdo propriamente dicta —obra do p. JoaO 
Chevalier; mas a Bibliotbeca Nacional possue outro exemplar completo* 
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») FungaO regia | Festas | do | Hospital Real | de Todos os Santos desla Corle. | 
Non plus ultra da grandeza | com que no mesmo Templo se aplaudió | a | 
canonizagaO | de i S. Gamillo | de Lellis | Escrita | por duas penas. | Lisboa: | 

m 0/fitin. De Antonio da Sylva, | Ai. ÜCCXLVII. \ || 

In-4.^ de i2 pp. 

Em verso. Consta: da Festa em geral (por V. C. A.) ; Luminarias (por L. X. F.) ; Fogo 
(molte e glosa, por V. C, A.); -4o mesmo fogo. Decimas joco serias (por L. X. F.) ; i4 elrey 
nosso senhor. Soneto, (por V. C. A.) 

19SSO) (Arm, port.) | Extracto I da solemnidade, | com que se hade applaudir | 
no I Hospital Real j de todos os Santos, | desde o día 18. deste mez de Junho 

até 2o. a CanonizagaO j de | S. Gamillo t de Lellis^ | 1 Lisboa: \ Com todas 

as acensas necessarias, \ fl 

In-4.^ de 8 pp. 

Sem data esem nome do impressor. 

l^BO) Mappa da procissaO j dos I Santos canonizados, | e beatificados j da Ordem 
Seráfica, -j que se ha de fazer na quinta dotninga j depoís da Paschoa, do 
presente annu de i747. que ha de sahir j do Real Convento de S. Francisco 
da Cidade, | || 

S. /. es. d. (Lisboa, 1747), in-fol., do 2 lis. inn. 
Falta na BibL hist. deFiganiére. 

ISOl) (Esc. íTíir mas) I Extracto I da solemne procissam, | com que os religiosos 
do grande patriarca t S. Domingos | ham de applaudir a canonizagam | de | 
S.t* Catharina | de Ricciis, j Religiosa Proíessa da mesma Sagrada Ordem, | 
cuja procissam sahirá do seu | Real Convento de Lisboa em Domingo 20. 
de I Agosto de 1747 | [| 

S, I es. d. (Lisboa, 1747J, in-4.**, de 8 pp.,^com urna estampa. 

A estampa foi publicada á parte, mas está aqui annexa ao exemplar do opúsculo. 

E' aberta a buril, e representa: no meio Sancta Catharina Ricci, em hábitos reli- 
giosos, voltada pan a direita e recebendo nos bracos o Menino Jesús, que Ihe-é 
oíTerecido pela Máe de Deus do alto de nuvens. A' direita um altar, com a imagem do 
Crucificado : á esquerda e no fundo nma porta, que delxa ver outro aposento, onde 
urna religiosa falla com um padre; no alto, entre nuvens, dous anjinhos ; em baxo e 
á direita, sobre o estrado do altar, uma discipHna e um cilicio ; á esquerda, juncto á 
margem, ésta inscripQSo: S. Catharina Ricci Virgem Dominicana | Gloriosissima santa ja 
que merecestes receber das mdos da May \ de Déos a seu Filho santissimo, alcan'^.ai'nos com a 
vossa I poderosa líntercessáo, que todos os que o adorarmos na ierra | em vossos bragos, 
merecamos (sic) ver pava sempre glorioso no Céo | Amen. Toda a pessoj, que devotamente 
rezar esta OragáOy j ganhará vor cadatez 50. diis de Indulgencia, que Ihe concede \ O 
Emot. Rmo. S.^ CarK Patr, Ij 

O"", 176 dealt. xO"*, 125 de larg. 



5) Relacam nova, | que a pia devogáo dedica á Soberana Imagem da Senho- 
ra I do Rosario I sita no Real Convento de S. Domingos de>ta Cidade,.. | 

I Composta pela madre sóror | Thomazia Caetana de Santa María, | 

I e dada ao prelo | por Manoel de Mira Valadam, j \{Vinh. 

xyl.) I Lisboa: \ na O/pcina de Pedro Fetreiraf... \ | — Anno 1760. || 

ln-4.^ de4fls. inn. 

Consta de um soneto, sua glosa e quatro decimas; termina por outro soneto em 
applauso da auctora. 

Ramiz Galvao 

(Continiia) 
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Os Annacs da Bihliofhcca Xaciotial do Jíio de Janeiro acliam-so 
á venda em casa dos Srs.: 1>. L. (laniier, E. \. II. Laoniiucrt, Nicolao 
Alvos o G. Lciizinííer &; íilhos. 
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